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EXPEDIENTE

DIREUTORBS - João hma
io* Santo», presidente — Dr.
jtstonfo Carlos da ttocha Fra-

Cto. 
thesonrelro - Ur, Anni-

1 freire da Fonseca, secreta-

Co 
— Dr. Barbosa Lima Snbrl-

ho, rcdsctor-prlnclpal.

HEDACÇAO E 0FFICINA8
áVENlUA RIO IIRAKCO UO.IV-

Vetcphones: Redacção, O. 0070
— Gerencia. O. 1394 — Annun-
•los e portaria. C. 1782 — Endo-
feço teleuraphlco, JORBRAS1L.

ASSIONATURAS
Anno 60IOOU
Semestre 35Í00U
Palzes du União Pan-

Americana fiujuon
Outros palt-es 12US00U

A aBslsualura pdde começar
em qualquer dia, mas terminara
em tlm do Março, Junho, Sc
tembro ou Dezembro.

VIS.NI1A AVULSA

Numero do dia. 200 réis —
Atrazado, 4ÜU réis.

AVISOS

COUtl—lO — •—*lLa repartição
«xp.ijtaa, mala» pelos sesulnte*
pan uelo;:

Hoje ¦— 1'ará. para Victoria <•
ms!* portos do Norte; Ifo.pttmr.
paia Vict-orla. Bahia, Maoc-Jó o

' 
.írivÜr-iba. — iiahitè, para Balilo

* mi'!. po:*tos do Norte.

POLICIA — lista bojo dc dlu
m, rurrpai-tUii-o Central da Policia
». 1* Delegacia Auxiliar.

ACHADOS E PERDIDOS

7 CONCURSO PREDIAL
Compor-se-á este concurso como o preceden-

te de 36 coupons e o Sorteio respectivo realizar-
se-á no dia 20 de outubro.

O primeiro premio
será tambem desta Vez
um excellente prédio
do valor de dezeseis
contos de reis, poden-
do o concurrente pre-
miado adquirir por es-

sa quantia qualquer
prédio que mais lhe
convier.

Além deste primeiro
premio serão sorteados muitos outros, todos de va-
lor e utilidade pratica, entre os quaes figuram uma
mobília completa de quarto, uma esplendida victro-
Ia allemã Ultraphon, um terreno na Vilia Itamby,
c outros mais, conforme lista que será publicada,
como de costume, brevemente.
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< i'AlXA Econômica — fordeu-se' a caderneta n. 705.1-03 Ua
¦ r-reelra sorle. (S. .'...'ir:!

' \ÜA l)F. PENHORES AH-
'-- Tllüll ALVIM — 4U, rua
i.nli! de Camões, 40 — Pei-deu-sç
;. cautela n. 136.417, denta en*u.

 i'.\" iai.-."í 
«. IS. ÁUREA UÍíiallelrà —

*-» A\culilii 1'asuos 11, perdeu-
„o a oauulla ti. 77.021. aa serio
II da seocto «lo penhores desta.
v;-.íinpanlil.i. f -, (-^^435*13

I «ASA de penhores Arthur Ai-
'-' vim. rua. Lul:: de ÇajnOoa ja

«— Perdeu-so a cautela, n. 151.054
CI esta,, casa. (X- 'a.0.su

A «ASA Oonthloi- — .Henry Pilho
~" _ Cia. Paia Luiz do Camõo*

us. 45 o 41 — Perderam-se as
cautelas do nH 178)U, «lesta caaa,
4.'381, 32.83-5 o 2-1-5811.

¦CS, B'.'*_ti«a'*'tBrasllcli-a — Ave-
"' nida PaasoB U -— Perdeu-so

a cautela Jl, 155.000 da sorle A,
«Ia secção de penhores desta com-
1-anhla. (X I""7

IJt.iSTA 
perdida — J'crdeu-.se

lioiitem uma pasta com dlyer
,,,-i-i papeis o dua« cadernetas do
"Lar*'Brasileiro',!". Roga-se .a pes-
ton, «uo a encontrou o favor do
i-ntrcííiiUi; -i rua Ouvidor l3i,
Casa InKieaH.. Telephone Norte
6ü!T. cmn ficra rçenerosamontc
;.*.-.-.t!. lendo. (X MIS
"ÍIKRDEU-SK a carteira e llcen-
JL i-a dn auto 11. -105 dn Tinta-
l-ã-iav Guilherme Toll. i|uoru u eu.
.-jnt-.-a- ii favor de levar: A rua.
K. Fi'11-he.sco Xavier ii. 831; nue
itt-íi sünèi-cÍKiiiisnto ãratlfloailo-,

(>.' 139110

6 CONCURSO PREDIAL
O sorteio realizar-se-á no dia 15, e a troca dos

mappas encerrar-se-á, impreterivelmente. no
dia 10.

Acha-se á venda o 1.° fasciculo da novella "A
VIUVINHA", de José de Alencar, contendo o Map-
oa do 6." Concurso Predial c o Coupon que dâ di-
reito ao romance O MATUTO, de Franklin Ta-

vora.
Preco 2$000, pelo correio, 2$800

NA EDIOÀO DE HOJE*.
TARIFAS "ÍOBTB» AMEMÓAXAS — Mini., Guede-

l-AN - l.riti'1'A — JoSo HIIm-Iii.

OB NOVOS 1UOOH DA INTKLLIQE.VCJÀ -—
Ben,|anilm í"o»«li.llnt

.\AO HA IXMIAIt l-.AHA l,rHKKAi:s OI l«i I*r.

IK1 EXT-BlOl. O |irt«lfl»iii.

EM TORNO OA HUOCESiSAO i*Hl>iIOi;\< IAI.  I«Ua.
inui, hontem, nn Caniáru, o« Sr». Valola d«r Oáatro, Sylvlo
«Ie Cnmj><>h «• Arlosto Pinto — Estilo Inscriplo» pari» fullai-

lioje, no Senado, os SrK. Arthur H«-r»ii«i«l<-* «
Irlneu Machado

TKIjKOIIAM.mas — A (.'«imiiiiKhjV» do .Marinha dos, Ksúi-
don Unidos reuolTeu «lar parcjccir u favor ila conKtrucçâi)
«l<> 15 novos cruzadores — O Sr. Jti-i.... ; proferiu, nn Á»-
si-nililéti dn l.ixu dns Nnçõcyi, importante dlscurno si.lne
os «-«.forçoM «-iii favor du pi./ — u Papa nin, teiiiloiin p,.N-sar o verão <-m Cnsleldolfo •— O Sr. Sanlo-i Paira '«I
liotnoado Ministro <la Instrucção de Purtuiral  Itcallzar»

M*-ii « l-l do corrente mini grando assemblín «l«i
Partido I-*nsclstn

J>ni5CISA-fiE 
dc

para aarvicujg „otiif-btlc-*_r_

Que foi isso Polydoro ?
Você é muito ing*nuo, não vê que venho da Câmara. . .

rapaz;
n. ;2*.

rua «3i neral CaWw'.

Ol.iFRHECB-SB 
uma moea oor-

tugueza, de confiança, para
arrumadeira ou ama seoca; á rua
S. elemento 7'.">. lei. Sul 1Í1I8.

(S 13W6
/ 'iFPKniíCK-SB uma mocinha
^¦* para arrumadeira. casa de
pequenr. famIUa: tratar na rua
Marechal Floriano Peixoto n- 51
nnbrailo. (N*. 0.247

PRKC1SA-SE de rima Fcnho.-a
de me.Ia '•dad**- .para serviços

leves; praiíi dc* RotafoKO -172 ea-
sa dp trirnüla. CN*. 13.i>,,0

PRECISA-!*• da uue

Of-FIDHI£«-*Kll-.SE 
duaa mo_it

para serviços domoctlcoa; â

ma;
Barão da Torre 142, ipane,-

(X 132»g

A1.UGASI-SE 
aiTU-.iiailolras. co-

peiran. amas seccas: lavadel-
ras o coxinhelrai**: X rua Huenos
Aires -20 tel. Norte B.;>7C

(S. 3.310

,r«OPEir.A. — Ofi'erecc-se portu-—' gueza. 2ü annos; tratar ru»
Almlrantí; Tamandarí 6"í,

L-i'—"0'"'"'
CtOP-SXRÀ 

e arrii-maxlelra, pre-f cl*a-se, para caaa dc familia,íiuo dO a'bono de condueta. Rua
rle Bomfim SOO. (X 1*315

AIAJCtj-i-SFi 
uma menina do 13¦x 14 amws. para ama e-acen

ou nervicos leves: A rua.Ataraiie/ i Crunrl
.le rtünila 10C quarto !-t, Bola-I* —
fon0 <\- lü.iisa I .rVOALA pnra poquena íamiiia

n. 39. Machado Coelho ordenado
IflOfOOO. (N. fj.,ri3,,

OFí-lOltUCE-UE 
senhora para

casa de casal, para todo ser-
víqo e d_ confiança, pode dor-V,
mlr, orrten»rlo 1301, Av. -Mem Ce
Sá mil, Iojr. t-N. 1-J3W

OFFEIlEC13-Sa 
uma moça po-5.

turjuezu. üe toda a conllruiçí
pura nma-Jiecca ou nrruniiixielraa
íl rua de SSo Carlos n. 17,

(X 13.74&

' |>RiBCISA-SE de uma omprcKii-
— d.i "ilnrpa para o trabalho de
u-m r«:i:.ilj oue durma no aluguel
fli'bem tratada; A rua Ot*neral
Cà-M\vell 1C4. fN. 5.37S
TKtEíCISA-SE de uma incutiria
¦^ do cOr, com 11 annoj., ma!»:
9*a menos, para «serviços leveB, om
casu úe casal sem filhos; ít Ave-
aliJa Salvador de SA n. 182. casa
•n. 3. (X 2CM30

PREX":ISA-SE 
de uma menina atê

14 annrv; para servlgos lovcs•ft AVBnidu .Mar.ii-ana n. 2il5.
(X 203SC

.rpilECISA.r-K rle Ul copelra: A
»v pral.i <Ic i;o:ai'os<, n. 4et.
;i CN 504S

OFFEHECE-SE 
uma moca por-r

tiiKUicza para <:i»pclra ou arv
rumadeira para casa de fani!Ilj-Çji
[irncurr á rna da Conc*otcS-« 5'5íe

(X 1938B

A I.UGA-SE b-enhora PJN-Iiisuozà
JrV pã»i'.i copeira ou arrumadeira
ti A referópeías; X rua Arnaldo
Ciulntella 28. Boiafoiio. (X20f.47

Al.UGAM-SE 
o*>tlmaB arruma-

delt-an. copolras. amas neccas
iionli-liolras lavacieli-as etc. ira-
tar na Agencia dl Mensairoiro
Rápido; a rua Barata Rlt-oln, 371
Gopacanana. tel. Ipait&ma 0373.

(X. Ü.5SÍ

ALUGA-SE 
uma -oòpelrá arruma-

delra. prbearar a rua Piuillno
Feniandes n. 31 (X (iSOii

, A iljUO-A-fSaB uma moca portu-
xXfçueza, coni pratlea de pen-
nao ou.lioKi. lamtj»em ee emprega
para. casa de família dlKtlncta; X
rua Moraes e Vallo n, 11. Lapa,

(N 13732

AL

•niünD-RA-M.SK ns «riu;tel«í
J ns. 7.21)3. S.134 « II.843 do
Cf.hco Pcrpulnr do Branll.

(>. G4s''i

Il-E-P.DEr-SF. 
n-iiui omnlbus do' 

Meyer iima pasta «le c.oiiri. mar
ran eom tilsrtiiis 

'livros o revls-
tus.'estrangeiras'. Gi-atlflca-su ge-
li ror 'it.-ienle ti. quenr eiltre-gar: n
i-ia ti 'Francisco Xavier ti. t7r».

(X 337bS

A LUGA-SE unia moca -para ar-
XX rumar ou copeirar, quem pru
cisar po,r aentiloza; á rua -Mar-
.¦ue**; dr* Al>ranteM n; 22ü. Telê-
lihone Sul O-OIS¦ (__«* 35B61

'-.lUGA.SE arrumadeira oompo.
. oopeiro Jjaíbil. ama

tíèwtí. e boa coaln-h-clra* tel. Cen-
trai 2«S2.'í. X praça Tiradtíntei* !»,
sal«.. 4. IX 13424

A 
LUOA-SK uma moca portu-
fíueza, para copclra, arruma»,

delra o uma st-oca oom pratica;
á rua do Senado n. 16*1. casa 4.

IN Ü824

AMA 
seccii—.Preci«:i-a,. de uma,

que seja «branca, de preto-
renoia portuguezn, optlmo oi-uc-
nado; a ruu Mieuel Lemos 'C
Copacabana, (Ni tíuii

riOPfiJJUA ou arrumadeira por-^-/ tug"ne/a, contiecedorn dèpitáfi
niisleies, procura collocaolio om
íjasjL de família estrangeira; te-
lephonar para B. Mi 1IÍ19.

tN. lUSU
/*«Or_IRA o ajudante de coül-**- lt'ha; precltta.se ü»*ruii Oa Ca-tloca, i2,},t àncliii-. " " 

(N-. ç.555
«-«OPEITíA arriinTãdolra, branca ! (")FFF.P.E(.U.;-SE uma copelra

preolsa.se de uma: á EHtrrudii, V ai-rumiuleira por-liigucza, 1

QFFBRTiOlC-SK uma moça pefâ
ruxMW uara arnimai- «'cotJÉjgg

rar,-com toda a comM-aiKa; ã i-ÜI
do Cattete. 11. 214. cai.11 n. S/t]xx.' m-.i__

-SE .11. uma emprega-
que çoste de creanca; A

rua Domingos Lopes 208. Madu-
relra.

ÕHKCISA-SB de uma arruina-
¦V delra branca para oasa de
pequena família a rua Airriirantt
Tanrandaré n. *.'0. apartamento i

(X. 13.41:

PRECISAda pa
A.SE de uma emprega-

rua Silveira Martins 70 casa -
(N 35(02

PRECISA-SE 
ue uma rjmpr.í-íi

da para lt*d(» o aervico il
casa prefere-Me purlugueza;
rua Cândido de Oliveira IU2. au-
lijfa roa dos í^razereís. Rio Coni'
prldo. (X. 13.44»

ElREClãA-í-E 
de uma menina de

14 a iü aniiop -.-rara nervlcos
de caaa de •peíiuena familia me*
noa cozinhar e lavar roupa; á rua
Joaquim Martin!-,,, n. 2.'.5. Sautr.
Tlie.reja. (K. B.ltt

I IJ-TJiCliíA-Si' do utn omr'.'»«iid«>
I para coix-krar « rnal», ikxylcós)
j*3m casa. de £am!!!a: waíu Ku-
I«<miío Jardirr: ,-,, 15, C«Wm»_!j1jiu|!j>Í;:
í (X. 13.6U
¦piu

de
ISA.

PRECISA-SEda I»ra «ram
de uma e

do ura
do Cnilchorrn n. 86.

ra-

f. de uma ViKj<r)r,í,a
uara arrum.-ulújra a...ala «ervlco». levei, caca «!<¦ .«•-iiu«-Jiii íurr,!!!.-».; A rua ,1,., ilaito-u••• -'¦''¦ (X.,-Jti;64i)',-

p-R.ECISA-í.E ik, uma,, fe-laila,
i.ara. todo o serviço: ft ruaAlífirro n. D. .'..(ilela (.rcrriplMul.
, .-____ ;«.X. J?.-)44"pRBCISA-tiE 

<S6 
"iima 

creada,
parariodu cérvi«*o de uru .-u»sal, qu» durma .,„ alUKiiei, t,*»dtytn-9í*í toíí ¦ nu;

J>I!ECISA-SE 
de uma cm-rrega-<la para cozinhar e lavar- úrua HtuMock Lobo 204 sob

rx :r,.',s_
T_»RECIHA-,SK de uma emprega-•*¦ da para tudo r. serviço de U'n
casal: il rua' .-julhO.eé Carva!!,.,L-. 170, «i«a !.. (S. IS-.4S3

"pHECISA»SE de
-*- para todc»R
íamiiia; trata-fie
Sino 45, Ilamy».

na rua
fX,

reada, jilpT
rua
Juca.

PRECISA-SE 
dc uma menina de'"1_ a U annos ou uma senho-

¦•£*i-:de edade; t.raía-iíe na rua do"~ ' "lo n. $ã. (X. 5*56-penado:m.^CECISA-SE de uma menina
•até 15 annos para ama kc_-

MAy X vnn llofiiea e SHva Hr».
(X. 2I..7Ü

|IlERli-A-SE de umu menina rir-
5,.14','á l-> annos para ncrvlcot,
íes; 4-rua -Garlbaldl 11. I). JIu.

d»"-;Tijuca.* . (X íai.ç

QFF_R}-?.-"E-Í.E nina mqqil pa"»^^KE«r.IBÀiaF. tle umrf creada
ra serviços dom«.sticoü,: t«l}lM,_"^'í-pu„i todo g«i.rvt(;o; á j»ua .u.i>

um menino- de 4 an»o.ríí_^.o<7_p--f»*-éll'-'o.-. 0í, ViJla Is.-ibe:.-
dera. ft rua Tlieophíki-Otfoll ?«.-«"':• _?'"-' 1N !
2" andar. ..: (X 3571Í

Velha da 3'Iiiica
Vllla 0237

telephone
(S 353SÜ

um canal
do Kezôiidc "• .-m filhoa;

(S

pa-
rua
79S

'J>UE'CIS..-fíE 
Uí uma nic-nim;

ri» Ila lü annos: á rua Ama.
rasry n. 11. Meyear; paga-ae bcti..

(X. 35.24.

PltECISA-SE dr. nma «mpreira.da para u «ervlçõ dc um ca-sal: d run Haddock Lobo ti 7!..obrailn, evipre-se referenciar/
_______(S 0521

pÉ-EClSA-SE de uma m«JbInj5— para todi. serviço domeutico' durma no, aluguel. Paga-uri
FU«rían.)
'X ?..".('.<¦

T3RKCISA-SE de uma
¦*• ca- para tomar
dnar- criança? ln:.íli-ía
Copacabana ó"."*.
ãu 7 horas.

pl_ÍCISÃ-8K 
"'Te

*¦ Kada para todo
rua Visconde do'J3-A,.apartamenti*. 3

ama
ironia

ECISA-Sl

branca, 

Bcaia de
nliürsa <<»(-ilenad
3á 42.

i

i!» urina üj-, ;
üara serviço !cvn.nüiu, que seja <-,,

PRECISA-SE de un
da de 'í a 16 an

r-x riK família; orden:
Gent-rai Pedra ü, -31
"pRECISA-SE de uma einuieg
-• da para casía d* famIUa;,
rua Julío do Carmo &% ca-sa C1 r»e:-to da EKfeta. (S. 20.9

bem: á rua Mareclinl
Peixoto n. 07. ^obrado

»».--..fPI-EClSA-SE d»., uma empresa.•'"''" :•*-, M .-Piira-tomar conta de'umu
7*7***? .Siuanirtí' e - mala eervir-os levesl^^i^of^

llaruuez dó Sapuciiny 170. '' " ''¦' '•'"'-
(N. (X *j"r3íjt>

IJIMTOBGADA — Propltu-sc d.» I rjFFEr.ECE-SF. uma arruma-.
AJ uma para todo o serílçó dó delra portueucua com pra- l raça Bftei

t.ioa dc penfião; trala-.s\! íl rtiüu.,
S. Clemente- 74. (X. 10.531,

piUSClSA-Slr. db uma copclra c
arrumuuk.li-,1. portugueríar il

Pena n
um casal, menos lavar e passar.1 rua. do S. Januário n. ÍI3. SiloChrI«tovao. fX 35207-

38.
(X 347.Í

pltECli3A.SE .!„l- da pa.ra aJéíU
fianSü, para H* ~-

¦un dos Arcc

T7;meiiiegad,
LA «ma de 1

\DA. Pre_Í8n-se do
2-0 annoN, parasenvlrjos leves; a run Taret.. 03.TIJuca. (N- 103-51

2«]J«PIIEGADA, 
— l'recisa-.so,

para casa dc periuena fami-
lia; .1 rua Bcn.ianiin Constam
n. 7.1 Gioriit. (X 1S442

A 
.MA B

uma.
ecca. — 1'reelsa.fic

nia, que K'-5Ja branca,

gMPKEOADA 
¦— Precisa--,..- de

uma arrumadeira .(.ara ia-
milia; tratar na rua Conde d»;
Bomfim 7113. Tclpp-hono V. 1203,
ou tio larfcò ila Carioca n S, 1",
cem o Sr. Samuel. (X 6757

_|?MP.REGADA pura. todo o .ser-
vloo; precisa-se; S. rna dos

Arcos ii. 42. 2o andar.
ÍN orei

Q.FKBRECE-SE uma
com muita pratica de pen-

s&o comrnerclal, ou família, ou
para arrumailelra, sabe; encerar.
da boas refarenelas; telephone
Vlll- ¦'.¦.*•.< CS 33017

por-

1 pUBCISA-SIS de uma empivr.»-
iioçu. I 

•*• da; trata-.«e A- ¦ Praça da. Ré
publica. 118

•atiras de
l«í parte de

luslTe ¦ encerar; U
1 . .. .>u.H'H(IO.

(X :::.!(-

(X 205SÍ

pilECISA_.SE de -imã

A.nn!íá Qa-rlbaldo n.
bauíi.

ima h>c~
; X rua
Ccpáea-

/ )Fl-"l-:itEi.'E-SE uma moca" t.iiücnóaa com pratica de ar-1 A atrrümadilrá; 6- rua da Aqui-
"pRECISA-tsE

rumadeira ou lavar e passar,] duetodando 'boas informações; ti rua
Estaclo dv Si 27. (X. 35.75-1

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
I .-preferencia portugueza, optlmo' ordonado; A rua .MlEuel Lemos

70, Copacabana. (.N\ lOllli

AMAS 1>E t.KITK

PRECISA-SE de amas ile leite;'¦ á rua Marqueis do Abrantes
•n. 13. Casa do-; LJxpostOi .

IC 1.3.SOS

KM eitEGADAS DOMESTICAS
c-S-g-r,1 ¦¦"• i ¦¦".":' ""¦'.- '¦ -—"-

4 iAIG.VM-SJS arrumadelras co-
VV pclrau coalnlieirus, lavadelras
.- -.mas -.ecoas; a rija Leandro"..lartliis n. 100: tel. X.1S4S: an-

, tian- da rralnha. N. 3.4-j

VLUGAM-SE 
Juas arrumadel-

ron para IMUisao familiar: A

AMA 
«fcua, iKüCisa-af -para to-

mar conta de duas crianças-,
u rua Beiír/rt Roxo 17. Leme.

UX ISIO'5

A 
.ALI. SECCA — Prectso.se

rua Urueuay 508, paga-
<X 18-ÕS8

AMA 
SECCA — Prcolsft.ee do

uma menina-* X rua do Mau
| l-js-o n. Ul. (*-,' 13800

AMA-SECCjV 
— Preclsa-so 4 rua

Bábla n. 14

Avenida "Pastcur 172
tafogo.

casa 8. Bo-.
(X. 13.441

t 'bristnvvflo. Cancclle, Sâu
(X 037!)

I A LtjUA-SE uma moça iportu-'J\. gueao para todo o serviço
menos cor.lnhari A rua Macondo
d_ Plrajtl n. 131- (X. 13.114

| A LUGA-SB uma moç;a hespa»
rA nhola para copclra o arruma-
dclra ou ama secca; ,fi rua Fluuel-
ra do Mello ri. 314, S. Chrfsto-
Tão; lei. Vilia 0030. (N. 13629

i A LUGA-SE umn moça portu-
éuezit pu-ra arrumar ou para

«.opoirar na rua Dr. Campos da
Par, n. 112. Rio Comprido.

(N. G.174

ALUGA-SE 
uma ama secca pa-

ra tomar contn do-criança do
•iun.anno 1'ara clmu: a rua. da
l'assagom n. 103. "otat^°¦ „,m

i A LUGA-SH- uma portusuerta.
A para todo o. «jorvlcjo-:^ A rua
*|.*ellppo Camarão n. 11.6.

ALUGAM-SE 
duas moças,

brancas, uma para copelra-
arrumadeira o a outra para oo-
Klnhelra, para um casal dc tra-
lamento; quem precisar dtr la-
te. A rua Nabuco de i''rolta» nu-
mero 87. "C* B""!!

ALUGA-SE 
moça portugueia,

para copelra ou arrumadel-
ra, «om pratica-do *<o'"vl«0!„„r"*
fla Constituição n. 54. (N i"***

ALUGA-SE 
uma moça fltSrla,

om coisa de um casal som II-
.lhos, para todo o serviço: A rua
nadomakor 44; ordenado 1201000

. (X I3RB0
i A LUGA-SB uma perfolta arru-
XX madeira para casa do família
de tratamento; nio faz «luostão
»3e ir -para «ira. nahendo coser
alflruma oouso. podo ser procura-
«Ia 4 rua ria Quinta n. 7. Silo
Chi-lslovtto. larso da C<_"-rUa..

\2s . _v. oóü

AllllUMAJ-iEHiRA 
— Offcrecc-sc

uma portugueza com alitumu
pratlea, Rua <la Gamboa 287,

(X 1303Í
.4 MAS-Eoveiiiantcr;, Offcrecom-

A'X,ie duas educadas o com boas
Informações; ii. rua Doas de Lo-
xembro n. 54. (X. 6.Ü11

ABiRUMADBmA — Oífoitci.-
****¦ se urna moça portuguesa, pa-
ra tixlo o Eervlço do um casal ou
l-ara casa de fainllla de trata-
mento; ordonado desde 16O*"00U;
tratar na rua S. Clemente 70.

(N 35488
ARRUMADEIÍlA — Proclsa-se

**•*• do uma; A praça Eugênio
Jardim 2. Copacabana.

(N 6514
A UltüMADEIRA —-Precisa-se

Xx do uma moca branca para ar
rumadeira, dando referencias, em
casa do família de tratamento,
aluguel 100KW0; á rua Volun-
tarlos da, Pátria n. 339. .

(X 1804D

pRECISA-SE de uma
J- uara -fíervltjoa leves. ¦*¦

|^"A3IILIA d» respeito, neoossi-A. ta do empreguda que dí j-c-torenetas- ordenado 0U5; á ruaKiurnelra n. 22.A. ti. Krancisc.,Xavier. (N- 3j..ir:

MOÇAPort;
chegada ha pouco du'orturral, deseja tm-pi-ogar-so

om casa do família de tratamen-
to como-copelra ou arrumadeira
tratar; A Travessa das Partilhas
n. 53. (X 1910õ
7\,l OÇA branca, modesta e ho'--"*¦ nesta off.rcoe-s-o para a ca-j
sa do unia familia de trato c res-
peito conin «rompanlila e a,uxli!lftr
em t.odos o Hervi^o doméstico;
tratar íi rim Andrí Pl-nto 44, os-
tação de nairio». (X. 65.60

(^lTiFEnECB-SE uma moça, pu-
ra arrumadeira: tratar na

rua Mundo Xovo 116. cana 5.
(N 34S93

OPli*E.r.ECE-SK 
unia moca por-

tU'g:uo_a. para copeira, arru-
madeira nu' ama secca, ordenado
120Í00O; íi Traveã-ra du Pau nu-
mero 2Ü. (X 2*0'5Í_

QFITtEREOB-BE uma oiitima
arrumadeira portugueira, pa-

ra casa de familiar dirlRlr-sc na
rua Senador Vcrsuciro 270. Te-
lonhono Beira Mar 143'-'.

CN Slíolll

OFIMutíECE-SE 
uma moça por-

lugueza para arrumadeira
ou copolru oom pratica de peti-
sSo ti-atur; il rua dos Arcos 78,
sobrado, (X 35100

APUIUMADBIR.A 
-

de uma, tratar
Fleurlpo; a Avenida Mem de SA
n. 278. 2° andar. (N 18130

¦ PreclBa-ae
com Mme.

AlUlUMAiDEIUlA, precl«3a-««cmn pratica do pensilo e mais
serviço* leves, Carvallho Mon-
telro SI. Cattete. (iX 0798

A IlRUMADEinA — Prtelsa.se
A.A trovesBa Aires Pinto 17,
íj. Ohrlstovao. (XM9-3-3
/'«OPEIKA. arrumadeira. Familia
sj estrangeira, residente om Pe-
tropolls. precisa do uma oom
pratica e boas rf-ferencl«-s. Dl-
rlja-sc; A rua Senador Dantas
n. 7. (X 01,16

pOPKlRO — «Ofteroco-
rapaz branco com pre

so um
rapaz branco com pratica dc»

penflüo. ou casa de família; dfl
referenclaa do sua condueta:
nrocurar a rua Copacabana f.22.
To!t»phone Ipanema 0006: dia
mar por Oswaldo.

O 
FFERECE-SE uma moça por-

tURtiexa. para ama-secca ou
laiadolra; tratar A travessa do
Mosquei™ n. IS, casa 3.

:¦ (X 6245

rVFFBRECE-SB uma moça i,«ir*
, i ama secca. nára oasa de En -
milia do traitamento; trarta-ae u
rua Monte Alegre 170. casa 20.

fX. ÍS.-MS

0FI.'EREC13-SE 
uma moca por.

tuguesa. para arrumaleli..
do pensilo. ou casa de família de
um casnl e dormo f6ra-.rt.ruii
Corr6a Dutra n.7S. tol. B. M.
2205 IN 190*38

OFFEIIECE-SE 
uma moça llm.

pa. ilesembaraçada. nara
apartamento sportitrular; A rua
Moraes o Valle 36. sobrado. Lapa,

ix or.oo
FFERECK-SE uma moça, pa-

rn'arrumar o copeirar, r»m
casa da casal de tratamento; a
rua dos Inválidos n. 208.

t.N. I38i'r>

QT*.FERECJE-SE uma mocinha,
de 15 annos para copeirar

o arrumar em casa do peciuena
fnmllla ou casal; .1 rua Carva-
Iho rle Sá I.. cosa : |ircf> ¦¦

(X 20641* Copacabana (X S5710

Santa TJftoréaa'.
(.V.

1>loECISA-SPJ 
uma sonliora para.- ò gervlco do quatro ne_soa«:

á rua-do Carmo iú, sobrado.
("X. 19.3S6

irlada
casa

,le casal; a .ladeira Seujidor Dan-
tas U--A -andar terroo, (N S57.S0

Jjr.KrjisA-SE 
do uma emprega-

da para todo *j seivlco, me-
nos cozinhar; a rua Souza Franco '
u. 24, Vllla Isabel. IS. :i3'lili I

Í>RECISA-SE 
de uma copelra h \

arrumnxleira, preferc^e por- !
tugiiéza; íl rua Conde de Bom- jfim n. 106. (X 136o;

RECISA-SE dc uma perfeita"
arrumadeira e copelra. paru. jcasa dc pequena família, prefe- t

í-e-so poriuguezu; A rua Sriaro? .
Cabral n. 21. (N Sôy.ib" i

1)IlE-CroA-tíE 
<le uma creacla.

rua jun-quiHios ft', 9. casa II,
.-.anta Therezíi. (X

E)RECISA-SE 
de uma arruma-

delia para casn de famílis
distínotar á rua Kticjyd-?» .7a
«."unha n. 83, ti. Chrlerto.vüo.

CX; 13597

Í>BECJSAiSE 
de uma

arruTnad-eirn: á vo
oiiuelo
Kfineia.

de

1>RK«JISA.SE 
d«» ui.u

. ra. arru-maxl-rlra oi
ca; A ruu. Major Kom
fa* Cnristovftj.. ..

«x. 6S3Si I'•"•'--•--•'A-SL «le uma .-„,.;„-.-
i ¦ °a. íMtra eutsa. Ae vmaaem

umn empre- n,l*'**i a .--.ia G-r^üo "<>.'-e„

'::n r».r«iis P"^%V?^^C^~Í^__-! 'i* <*-- w-íerori-irisji; tTatar
ia em-preBa- ! rBB l" oii,r>''"*.rir,s ,)-, »".„triH
ii «o )»ara ca- ÍX. I",
:ido 4«lt; rnn.- 'rvr>r.v'«üT~-7'—',

C». 5.&ÍS I Jp«IKaH-V."-,i. d-j •,'*pai',K.j:-
"1 " 

t ^e-*" a *& :júít\l)h %>âri* ¦
*- fi«»8 ievr-jy. em nom, Ae fcni!a| â rua 'V.uruondir.. dn- .''í.*- j
= .jMaiqiK-ü ri, Al.r.n.r-
_. , './Tí" ;

US
' 

;-.• 

'-.¦;

F
na

ama»
WflL 'ti 

.
(X .1

pRJJÇJSSA-ji--' «Se -uma 'ti

•mllla; í. ra* Tfrcl»nU dé

PRECISA-SE 
«J» umu empre*-»-

tia para* todo ó «eníleo 4e ur.'<
cnsal; ã rua Iblturun-i 62.

ÍN. IV.¦¦-¦''.

I>RECtSA-BE 
de uma i-in-pri-si.-

da branca, pira ton.nr conta
de úm menino» tratar 6 rua ?Pay-
aandu* n 212. até K-n - meio dia.

¦J>RECrSA-*JE 
de ..rm-,•'- .|d<j ac a». i,jr;)i.or«

r-ietüno
virid0 cri
iníÇ-acíre--?
frai-anii.

,sre»,' ":'e.{erí,.i.
seja carlnh.)»». yiara i.>s,ile tf:e annos. nío sér-rianrriw: i!lr!,çí.--t-c a .•;.«.

iti!.. CalKt.
ÍX. is.;.•:.-»,

pRECISA-SE de uma moça pu-•*- Ta casa d_ pffiu-frna Tam iii a;
trata-se A rua Hadlorl, Lobo 5;t

íx. r..so-i.

"pElíClfiA^STi «le ttma.aina pov-~ tufruitza ipíura toiimv eon-ta <"1<»
uma criança; á praia dé Botafour,
n. 46-2. casa S- _ _.?>'____'__• 55°:
¦pRBÒI-SA-SjE d-» nrioía bra-nca
-*- para arrumadeivri, <!« ooils cos-

st-sm. e.o.rnr.rcrmiss:'. flUá

PRE.1 1«
ft'Cft'1.

rSA-SK d* :;ma m
para :

Uo Rosi
rderiado

"pRECLSA-SE fl» uma ernpreca- j dnrrma em casa. e dê 1
J- da para copeira ..-m casa, de , (_e ,_-._(___. trabalhou,. parr_ .
periuena família d.'_ tratarnecto. , f mj,fe fe tratamc-nfn: r-rala «loeslglndo-se boa cjuduct-i; ri Ave- í;*""""1 ,; ... ç ... .„ __,, ,.._„nlda Mello Matt:.s !S. largo «tí. Flaroeinso-16, das S rü- 10 Witó*.
Segunda Feira. (N". «.I0SI2 ás 3. :ÇNi 1,!.6<.»(

1,H
: á r*ii

TJRECISA-SE «Ir- unií
l Ira.'!-.- ,.i. *¦.,, r.nn

*f)R:-:r:iSA-s>;.ti»r r.
JL íi rua Mari]i;«r.filJ, exí_çeín-_í! : T*st*êHK.ryt) -i*vrtuKUfsÉa.

PIUÍCISA-KE

CURIOSIDADES... wBOBWpley m
«te
.'ahi

Um team de baseball pode fazer
pelo dobro 2 singles, 3 triplas e dei-
xar de fazer 2 pontos — tudo isto
em um jogro apenas — e sem fazer
uma CORRIDA.

PiREOltíA-ISE 
do uma menina

«le 13 a 15 annos, para servi-
(jo-s leves, ensina-se a co_tura*
o bordar « ordenado. Barão de
UbA 34, onsa 3. (X 2093;,

PRECISA-SE 
de unia moca pn-

rã arrumar e pequenos servi -
cos de costura; 4 rua Marque»
de Abrantes n. 20. - tN 2082t

l">REíCISA-aU de uma boa ao-
¦*¦ peira j-ara uoauoníi família
•le tratamento", exlg-em-sc reCe-
rcnolãs. ciclenado 80*0U0; ã ruu.
«'isci.riai. ile- Souza l-l. Bltufoso

(X, 20iili-

pRlttClSA-SK da arrumadelras
x copolras. cozinheira» lava-

detrás e amas seccas; a rua !»«>-
andro .Martin» u. 100. antiga da
1-ratnlia, (X. 2.423

de arrumadelras.
cortinlielras. amasPRECISA-SEcopeIr-a_,

saccas o lavadelras; A vua do»
Inválidos n. 70. Vllla Ruy Bar-
bosa; travessa Bentovi . S. Sr.
Pépo, (X 5122
OREC1SA-SE de uma empretra-
x da para todo o serviço, casa
de pequena família; a rua G«no-
ral Caldwell 17Q. tN. 36939

P~"ÉtECISA»SE 
arnimadelras. co-

pelras, amas ececas. lava-
dclras e' cozinheiros; lra_cam
roupas; A rua Buenos Aires 220.

(X. 5.345

I>REC13A-S1!1 
do uma emprega.

. da nara casa de pequena fa-
mllla; íi rua .loiro da Bola n. !.
Morro da Conc.i—inx (K :|46,<J

PRílCISA-SE 
do uma «m-prcRaaa

po.ra todo o serviço de pequena
família, meaioa cozinhar o lavar:
il rua Haddock lobo n. 2.16.

ÍX. S«.i>!i:i

PRECISA-SE 
do uma mocinha

ru» W a 1'6 annos, Da.ru. secvt-
cos leves: A nm «Clon-raiía Bag-
tos n. 216. VHIa Isabel. (N1-J249

copelra.
_ oom pratica de pensSo; A run
Conselheiro Saraiva n. 41. !• an-
dnr." (X «114

T>RKCI_A.SE de uma

PRECI3A-SE 
i>o uma aTruma-

delrn para umn família lie-
iiüéria e que dlurmi*. no alu-Ru*.!;«>.
vua Í-Vel Pinto SI. estHC-to,^

» Rocha. ils. »-3*J **•

*.« ISTO, U.M TE AH DK
ÍIAM-.HAl.l. XORTTÜ-.V-HF,-
IIHANO UE Cl.r.VISI.AMI-
PE» 183 lltllllllll.l» KM ,1
PAHTIIMS. BIS UM RE-
comi di. tnAft-inAi.».. «lll"

. OS R.NTBXIJIUOS COMPRE-
t,| HEVDEM PACUjMBXTE

ÍX. 34.1

i r¦!..¦•:'"tí-\-KE -de líroa men:
—"•"-~" _~_T...^r... .-rr:.- j li( .». 

^ 
. - arjJ10if para ««

ficos icv-H d.-» oa«*A. de ííayhl-l

i \W^_m _\W A

.^>^^>__\ WW 
'**•'' trn:'.,: nilo boa», jllf*P^ -~-_4*_a \ niaçOiií.; .-'tíTirtdoi' Varjç,'

J____,*SWP__isSj_j___| — Ka-ila rrara »ervi<_o via «rasa
>*^w^'''^',I__SSP'_r ;>eKH<>a, líeUe-^-e ref*_rcnci' *t&£?£i!&mn ' ' alil*su«rl. Iníormii'-*«__mI5 "lr-''- ,l{;,!' -*i, ^¦¦^*TEfí*l<Si '_ _¦____'" hora. iX rs

'""""* 
_¦*- E_e_4

*^^_^^35S^g--j

T>RIi50I»A-iSE áo urna iiiocluiiij.,.-*- pana r-ervlcos d-e inrn «Munir a.
1-H.1 ?4 de Maio n. 2%2. (XHB1S.-.

PRE-OÜSA-sr.T>*?íra •*>
da 1'Asitaeeií

am* -boa
rumadeira; Ã -u«

ti 5 4

O »ll.n«ro« pode vonr! VÇ^fâg&M u™a br,'i' B
..m dln l-i«-lro sen. A: ":^/it.% pura, ca-na^d.» li
m™d"r n p..»le*.. Aos ^»J**'M»*J.;,.W*™« «*«. R»» A

pRBCS

mndfi
a»»*» K* iima dn* «v***
ile maior ri*i*JÍ«<**i*cln.
-|fsr n#* rflnhwein* St*
Orfnno Indt*'<*». hn nl-

vknm nrjvlo» dt.rnnle chán
cf-nítinn* do Mlome-f *^n<
tmn marliímo» n**tn \ ^___J
dpRrnnNiiv um mft7a^m, ^^ 

_Í^^BmÍ""^^_!>»-_
^n 'i ~i"ii iiitrMr *_^_\ Wk^___ *—+--.__^

Il 'rr 
'^^^ _______________ *»• »-;,______^\-

1 wk ¦ &/&¦*¦ n&S>>*L'II\1_L___Jl( ' i/j^Zr^^
IV * S^»t^ mm Wr'____ \ fl ír^_i 11 lr-
í____ ^ 11 \Wyi\r ¥

_S WÈm \\m Yá\Wi ' i L"¦ '*'H^^^^WBfiMM_--tTM^^^___Í_*a-r*^ ¦*--r-? ^^^-ff___5t>*,~Kr__l Mí f JfÒ** -\... .«..._^_!;i—_¦>? _^_,

'^V*"»»-U_r«7_'_, «

clcrs
ISA-SE urna jm-tui-iiiv.:

ires úe- um oiisr,!" ft ru% Ar»
Cto-d-rh-o :¦!. "JTi;. 'rrxl..». »i».

ÍN. K.«iíííí
l>r^Cli>tA*Sf-E. -íl* um» empr«*tcsi*»rln. para toilr,: q ««rvIVi eu».asa tl„ am csiní; d rim Mar-SB *íJArros". n. JÍT. c&)t<t% r.t ,U.'ÍX írlf-s»

pREClSA-.SE" de'' ;•-. a'"<x»]>r.irft"T¦L iU-r,lll-:.r",»>-.-. „„, pr«U.-n «nom ref>r'*i<-.r>-'; rt n-a Coila* <-!#
Bomritn r,i \ (j-il r.,1.» il-isti.ji,.

«X ;s?ílt

'.,1

•<_

m

Km IMW - •. • Cm.1
..«• iMkM H«_
lailMt tam Mwtako
uma TlMWi
IMm tra1
Mina». »or tstj** »« --_  -
feito» mato hcltaa n»t .. kcrOMMi* ka«aaa« awle eaaaecafr.

n i-.iifli.ii noi ii»".no iib r:anMAiT»R v
VoK HOCHA _I V_0 _• HEMSTESTB. BM

«VA SPOlt rARTB K »«
AKI.ILl,* ItVMA

» tm i**mr a. «ri. ama ttakt-estt* -J* M _««¦«• «* «a»arl«*at». Km .este,. -
i7éca Alai «.«.rkaalt ter»h.a« • a» t-t.riB.la «* «¦l»»im~«M<_ «.««* «Jurou aaa«ro
toa** o» taaroa *o raaatlo. nuar, enhaRtacaa a*e 14 metro, «r eomi>rlmr».«.. 1.' «m .'»«

MBBMMHflBBMMi
¦¦¦:¦::¦-¦¦¦• ..¦.-:. 
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.¦"'.¦,..- ._-¦'.'. ''...',''.¦ ¦;¦':"¦¦ ' J 
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¦J f)RHCÍ_Ã^i_. d<*. ünTa'.' mociui™* ' ''-.]$!&_
I..X. iKira n;iHla.r n" «ervlço dt "ü-m í'qí,*^^S

,,) ;r«>l ,«m um Ilililtifaç; j> ri»-:'-'-éfSS&Wtm

: ;í pRiscisÁ.Uii: d^ uma. ««petra.' r_^B

¦ * i ma O*»-.!'*.' l-olydoro JH-j; '.¦^Êím_\

pneCISA-PK «Si« "mia- «r^t-oj»; j|
x A run Jr.i»..ur'.iti«!ft li. ^-9»*íí|ÍSH

! : i>nKPisA-»v: <i« mvà *^1_1^tj-'''^Si\^Ê

**i . x ~iÉHA__ÊÊÊ_W
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PRBCiSA-HK 
«U* «ma mocl.ina

brnncn. paru impeli*», >"•»»»,.<'••*
a.x do, fnmllla, irauhurA 8o$uon o
•erA bem trntniln: ft run Vnli.n-
tarlo» dn Vntrla ti. S". Tolopho-

jj_H.il 1403. (N 1MH

PRECISA-SE, 
nnr- cana do fa»

iit111iv ile nm ninolnlin d"
15 ft IS iiiioi, para njmlnr i» todo
o «ervlco. nun Cornellii 10. ti"..
OhrhtnvSo, port., d"> campo <1"
Vasco. __ <N_1""7.

r~" 
nKOISA-JtV. tle arrtimndolrn

parn uon-ilt) cstrani-eirii. ..:<-
íelra tio Miilrcllen 32. Suntii Tll»»
Te-,,. 'N '¦"¦-'

I_.Bt_UI.NA 
familla HHtr-ii,-.-! ",

precisa tio empregada l,ran.
ca jun*,» imi.. sônico; A run ..o...
_e de Uoinílni n. -14, fundo».

ALU-IAM-9H 
duai» bottí OU«.

nheira», uma fnllundo ln-icz.
pref.ro eimn ontratigcli-ii mura
nilt) fu* quo-tao, (", favor ti-uuir
nn rua Uniíl" tln Torre K18. lua-
nt-iiiii. (N 1-71.

A l.HOA-SI-. .uma perfeita c"_l-
aí iiiielm do forno o tog&o, pa»
ra família do fino tratamonto! A
rua (Tnntle tle llomflm S37,

(S 13101

lí-fí/A liVVA UAltBOZA I»
bon•precl-"»-,* do uma

jj*i"'-ada. Vllla I-nbel.

34
«•m-

(S 103IU

.SENHORA pi>rii.tíii.'-ti de-eja
K. oollocar-ne tiotito nrrumadelr..
bopell-n mi ama «ética: referen-
tiao il rin do Sennd, l-j.caea 4.

"CsENlIoltA — Precisa de imi-
C» |ii.inii,ii.i ilo 1» anno*. c*r fv»r.
e.i lum, costumes, apre-ontndn
-.oi* inirolH.-:"elilo lt. 178

a ,n,i Senado(s Ull.
6931

T-MA 
moça com pratlcn ile en-

J cernr, decla empregar--o
tara arrumadeira; ordenado lo"*!
trntíj".' Ann VI lia .. Tel li. Mar
iÍC_* (N. 1"»'4

VLliriA-*-" 
unia -etihnni nar»

cozinhar ou lavar; ti ladeira
da <:ont'üli;iln n. 11. ( X 11'»"-

A LUUA-SE umn. cozinheira do
*-*¦ (rlvlal lír»»; A rua ik-iietnl
Câmara n. 86, "" andar, 'ivic-

lilitnm Norte 7""il, <N l?»-~"'

f.oy.INUElll.V uara uo.lnhar •
'_" lavar; preclsii-no; A rua -*»_*
In Mattos 18. e.iita r>, pat»*-»»
!i-*uuu. (N. as. OS»

PO-INS.KlIIA — :~ra-iMl.t- do
<_. um,. ,\ ru.» Delia \ l»la IIO.
caia lll, p,'(a.,t, bom, tN a,tl»"l
l,U> PREGADA — Pr.clia-"* P«*
JL- in cozinhar o Invnr, iihkii.
„.' Uom: rua VIanna '.riimnnil o o.
Vllla Uitiifl. (ST, i'l^fi

0l''|.*l*:itIiCK-i5I'. 
uma senhora

para cq_ln.tiac o trivial uara
uinn poKíoa ,,6 ou um caaal or-
ili-mi.lo 1110$: tra.nr A rua dt, ..o-
iinil.i lll: Hr- re*.-*»-»--,

(N. .. ,') , 8

\Lt_ClA-SE 
unia moça branca,

p.-trn cozinheira ou tod" o «or-
vlc-; informa-se no tirtnaxon. S.CaT-
llj« _0l..pllOT10 IpillHMllll IU**-.,us \mi

io»|.
Vft"

.li..'.o uara casa de família do tru.
lamento nue dé folaa noa do.
mlnitOH ordenado IIOÍOOO; _ rua"nrocubn. n. 122. l-Jlnfoso.

(S 3371,1

xj nllel

rn.

VljUOA-SJ. 
uma norfoiut

iilielra do trivial flnn

liAVADKIHAS -•
|.'N(*OMMAI>..IHAS

r* LUGA-Sl. unia Hcn.iora p.iit«
A. oniíouimar c Invnr. .-arnull.ii-
_„ o «ervlco: : D Campo de SAo
Ci.rlitnv.l" ii I"1. cnsn 1">.

VLUOA-SE 
uma cozinhe.ra t-"',n

.prtitlcu tlt- iieiinAo; A rua. d"
l,„vrn.!l," " '"'-A. (S OO!-,.

r.rtiA-KÍTuitiu boa eoílnlielra
di> forno o íoitito narn easa

d«, familla ou pen-rio; A rtui Kcal
..;riiu<!e„ii n. "SS. cava I.

(N i a •' i.»

TA l.irÜA-Sl'.- uma lavadeira, na-
A rn i.n.ii "!.. fnnillln. Ae trata»
¦minto; na rua Fernande- UU.-
ninraet (ll-A. Amaral. (N. l,,.it«

'A1'17'
IP» vi)-;»

\-.-;|.; unia raviulolra
K_ini__.n_.olm:

1!M

f 11 -

ui rleiicrnl
_r__-a "ti * 3 •

(N. 3..S5.

| A LUGA-SK um lavnxlclra e en-
•A Komntadclra: A rua Thoonhilo
OtU.nl n. 1S.S. (N. 18-«OI

l \ tiUUA-SE umn Honliovn de
A iiit-ia odatlc, para lavadeira
Ou coalnlif-ira do trivial ou para
tomar conta de cra-ças: a rua
Unrào do S, Fellx ICC, caso 1,

(_N 3"7"0"" lavar

família ou penorto
. cnKommar el.amar peio tele-
•plioiic Vllla ."."1". iN Ôli707

|-_FPl"RHC]-.-SK uma boa lava.
?f ricirn o pn-uadclra, para '.-iisa
de pouca sente, tlando refcreii-
«dns do «ua conducta; ft rua 656
Clemento n. 31", .iuarto 5.

CN 13034

i ICJA-Sl! .imií cozinheira do
A trivial, ordenado i:io*uou. tra

,\tii!r,« Cavalcanll
(S IP l~'JUI--1"; A

ii. lio.

ALUGA. 
.SI1: uma moca portu.

•>Ü--a narn cozinheira: A rua
'¦•amni n. H. «|Ultn|ida. „

4 LUGA-Sli umu cozinhe Ira lm-
lí lillltitda cm irlvir.1 fino ou
...um c I",k1". com roferenclas.
Tclophono ,.'curai 0C70.

fX n.*u„o

V LUGAM-SK dua.-t moça,, pura
i\. cozlnltar. iiontlo unia para
ajudante; Parii pt"tia,\o; A rua
Dr, Mala l-accrtla 06. «tu 1,1 -n_iida.

AL)UOA-8B 
uma moça. l»nra

cozinha, i?orniÍn«ío fora; rt
ua Or, Campos da l'az 1--, or-

ÍOOSOOO. '['oltphoni.* Vil-
(N 1847'delindo

Ia 1313.

helru oom piatlea do hotul
. ..ati.&õ, dando ai hiiii» refe.
ueian. -6 ti-niialliii d« '"i»"5 I"»»

cima. Telepiioiiü llelia Mnr
IN .UC31

unia cozi»
furni) t* fo*

,, „ x copelra <* aiTUniti-
delr:i liran.ii; A rua Ovnoral l'o-
|yili>*o n. 107.

( »|.'l.'HIU:i'l'.\M-.Sl'.v' nheira d* c6r, do

l )HKOI~A**lK de uma empreiii»»
i. ilu liuu coslnhar " lavar ai»
«uma roupa; fn,*»» t|Ut*i»t"n d-
;..-..¦»«.. A iim das l-ii.tiij' li-ito ."iiiii
i"*tf|iii,in A. Salitndo. (N. "",811

líHKClHA-.si.; do uma co.lnlioi
rn; A rua A
li:».

ffonso rcnnfc
(N .1)13,

1)1I~CIBA_3~ 
do uma ertintln

para o irlvlnl o nmuniu:'cm
á run Paullno Kornnnde. u. r,7.
Boiato-a. (N I"301

IÍHKtTisA-Hlí 
do uma cozinhei-

n. pnru cafta du Konhoru tio,
¦lit- «turma no iiíukuoI; A ruu
i.'ondu du Uaoncndy 30. C,iit«tn

(N 13632

IN. 18.'-"10

/ ... . .irtCt-E-Ütí uma ui"":a pura
v> co-iniielr* do trivial iien__.fi.
tn, ...lu dormo no alUKUol, orno-
iiuilii i/.iiifuoo, chamar pel
phono- Ilelra "lai 0171

tol

(N tonsa

1.05;
11*7*1

/.l,lll,'illt
bom Frlvlal: orliitiio

rua ,l.a«> UnPll.ilu 5...
»N ¦>*'-O

/ vPKl.-ltKCK.SK uma
yj ao

flfUl.ECE-SK uma co/
l\í».
rtttt

•ilho-ifa
C.í'.!«,"'ií-l'vt»t"l iVi\... uaru c.ii.t. d--'

I,
Cl.,
(N 38tratamenlo;

ii, 12, nuiirti
* !•" I'' _ in-.Ul-*"^s5~ u ll i,« cozinhei in

*t de cor ,.'udo muito aasMliida
imrii o irlvlal tina, sabondo f.t-
íor nniíJiiH o allsuiis dootMi. pura
co-a di. j.O-uonn; família do ira-
liimo.ilo oil dc um cit-al «rdt -
nado 1 .-.0*01.0 Bômonto para ..¦"-
.inhar; A ruo Gasn Coutlnho li.
ca-a 17- La ruo dt. Mnchado.

/ vl't.*Elt_CE-*i_i ,"x.) Uu lrivi.il. tol-, SUl 1100.
I N 20064

/-.inPEREOEiSE uma co-huh-ia
U do trivial tino, coin pratica

111- penafto; á rua S Lulx t-'',»-,?:
_a n. 1.8. ('\___-_>

VÇCEITA-SH 
roupa par

do cí-isi*. do

...ÜRCISA-SK d-, uma lavadeira
ll para cii*t.'i d« família; A rua
Condo d» IJomflm n. 615.

JjrtECISA-SE 
de uma cmproKa-

da pnra lavar e pKsar n ferro
A rua S. Manuel 44. Botufor-o.

(S. «.297

1)-IECISA-SE 
de uma laivadolra

o en_~ommadoÍra; a. run Laú
rn dc Araújo n. 65, (N 3HIX0

TJKKCISA-SE d."'£¦ e uso ir
uma l-iv-i»l-'!r.i

eiigoiíimadolri. *>iira cn-sa do
trntiimt-nto: so gt-rve .]Hwi.ioa nue
•durnin \io empref-ro íi ioaiha boim
In formàç(*'t"s. onl e n :t d o 120$ o oo;
•trata-se á run iarnnl OT, Ceio.•phone Sul 1.162. (N. C.22S

ÍJRKOJSA-SB 
de empre-çailn ua.

. da-lavar, ->a-?*sor o peíiucno»
eevVKos; A. rtifl B. bula Gon-rasa
_-» Cí". tuií-ius« liem. que durma
th. alusiifíl f-alllda n<>* .loinlnpop.

(N fl.'i07

1 JI!F.t.'!,.\-S13 do umii lavnAílm
Bom fim iar,:i

IS. 1.1.77-1

~3ttE»'tSA-S_! do 1
•*- a rua Conde do

nltar o irlvlnl: A rua N
verelro a, 31; IN

AX.1JC1A-S1- uma jnoça portu-
-J» cueza, para cozlahclra dc
tomo « fOKiio, dA boas referen-
chis- il rua G-ncral Polydoro 42.
Itotàfogo. ¦>* 

'•-""•'O

AIjUOA-SB 
uniu. cozinheira do

trivial fino: á run Senador
141. caga l'.'..

(N 1S133
Vergueiro n,

ALUGA-SE 
uma senlioi-n, pa-

ra cozinhar o lavar alguma
roupa, <-m cnsa do familla; A
rua do Lavradio 41. sobrado,

(N m.-.nl

ALUGA-SE 
coiinhoii

trivial, casa dc tratamento,
nfto faz qucatAo do lavar roupa
mliidn; da referencia,; A rua
Sara n ¦
rnofia.

bun-lo dc Praia I'*or-
ÍN 35043

A 
LUGA-Sl- utna cozinheira pn-

ra o trivial. Ordonado 120*.
nau dormo nó àlugruol; A rua Ha-
rão de Guaratlba is, tel. li. Alai
306S.  '***.' "-7S8

ALUGA-SE 
uni cozlunciro

ichin.',); na rua General Pe-
il.-n 0, tel. Norto KliM. (N C698

I_ porf-olta co-.In1.elrn

ojí-Io; tnl. Contro
\ LUGA-SE

i-V.lo irlvlnllo trlvlnl; outra d
o; tel; Cc

Tlradentes 0 «ala I.

forno
.: "praça
(S -35 SIS

LUG A-SE u ma m oca

I
x_."zl'n'h,lra dõ trivial! A"rua Sttó
Olciãent
í1lirlfltovito

caaa 15, RAo
(N ir."7.t

. l'nlilo lleiiemerlla d*> Lar.
XYproça Tlradentes n. 0. aanl 4,
.ch-phonii Central 2823: dlspòe dç
¦.'ozlnh-lrait. arrumadeira». copei-
nu. amna secca»,. lavoil-elran.
ííarçous, aju-flaiiten. olo. Iodos

dn" "ir,, lavar. pAssai».*. cozi- com optima.s roferenclas.•• vn de S"_- (> '"''''
13S.17

T>r.!vCISA-KE do unia lavadeira
-1. (jn*-- Balba etuiommar bom: A
rua do Cattele 10IÍ. (S. 10,'-Sm

IjilUSCISA-SIU 
tl* uma lava d "Ira:

íi rua _?Sio Fra-noi"-í'o Xnvi-.r
-'-'«O". iS 10246

_~»ÀSAL ni-ni .llhoa precisa nc
'*-.' uma envprofvailn parn lavar e
•na-stir, nue s-rjn branca e durma
am-alUEni**!: tol. Tnanoma ÍC-S*

(¦-*,- ir,",ir,c
T ~"S{.\ isenhorn doneja encontrar

I roupa pnra lavar, pri-fore de
mcns5o; .-". rua Maurlty nl 14.
O li .ir i "_2_. (N .CIWI

CÒZINTtl-IRAS
"A ÍÃÍGAM--E cozinheiras, arru.
jt\madeiras, copeiras lavadclraa
e umas geccas: n rua Leandro
Martins n. 100. anil-a rua da
Fralnha. telepiione Norto l.S-l.i

IS. 2S.8H2

/"•iOZINI.iEIHA para. casal que"_¦' 
arrume a oa-a n lavo pequena

roupa; A run Tenente fostwlo^SU,
appartainonto i
trai 403S.

r~lrpnono Cfln
(N 20031

Preclsa-Bo An
nia '"perita que dnrmn fora

para appnrtamentp do casal: a
nm Alclno Guanabara 

".(.1*1,

(N íuir.s
; a

l.-"l,

_T'OZI.\-tlEll.AV_-' un
:i t_nn rt..

Çrunríawara
Appto. 002. jinii") no
Munlolpa..
/-»r,"!NllEli'*A — Precisa-80
M í,a G, M-iil Câmara.
andar. (N. lí.Ü. 1

/ li-KEUECK-HE UII1 bom cozi
aJ nhelro com pratlcn tlu bote
mi pons.lo o restaurante; trata
„¦ A rua do Cattoto SS. 1" andar
procurar Olymplo Rodrliçuea! te
Uolra Mar 3075. y CN.. 1360

OFKEr.ECE-KE 
uma cozlnbplro

de forno c íofi&o. bahlanA,
para casa de familla de trata,
monto.: procurar A rua unrao d
(íiitiraUbn n 100. lí IP--."".

I)liHi:lSA-rtK do uma boa co-
1- -„!iiho!»-a com pratica do nen*
KtUi o quu durma nu n-U"_itel: in-
K.rmn-to na Casa Kcrrelrinliu. ft
rua Dr. Ctxmpo, .Snlies ti. 100,
i*it.|iiln.'i da rua Mnriz «• llilrros.

(N. 10.O-.

|>IM-:ci.SA-se do uma cmproumlii— branca paia cozinhar o trl-
vlal, «'in caiia do pe-uóna funil-
lhi; A rua redro Amorlco 70, so*
bra.lu. Catlet.-. (N. lll.0211

T>r:l*ClSA-SE tio uma boa. cuz!»
•*• nhclrn que «alba cozinhar
liem o conhoci) 0 KOU koi*vii;o.
Exlgcm-ee referonclns. Qiiem
não estiver om oondlqties, nilo se
apresente; ft run .Vil.*; da Cunha
n. 33. (N 20S18
TíIlEi.nSA-SE "lo uma cozinhei
•** rn, pura cxuiix Uo potiiteiia
familln; rua ('.onerai Severiaiio
ii. 13S-A, casa J, Uotaiog,,.

(t*j. 2US0.

OItEülBArSH do uma cozlnitel--*- ra e unia àrrtiniddoirn; A rua
lilnchuelo 6. IM. 3i)lai

PHECIHA-SI*. 
de uma boa cozi»

nheira dc forno a foiflo para
pequena fnmllla tslran.roira. Hon»
ordonado o tratamento: A rua
Aiinlrnnto Aloxandrlno n. 748.

(íN ilj.d.

t .itECISA-SE do uma ajudante
.1 An cozinha; A rua Jlnrquo,
di. 1-arilllA n. 3.' <N '*""'

tillEClHA-SH de eo-lnhelins, ar
.Ir ruinadolrna. copolrao, hitudol
riu o ajudantes! A rua do La-
vrndlo n. ?. sobrado, .

íN :;..»*»J-

_n~C18A_3B de umn cozinhol*
1 n: A rua Alvnro lliiino» 98'niiInfoRO. 

<N 3út.-_

I5.1EC1SA-SE 
d euma cozlnholra

•' .Io (orno o íokAo com pratl*
en do pequena poltatto do 10 pes.
«mui cm ciwa de família eslriui-
(íolrn; A rua Ferreira Wfjmtvfíj

1MlEOlSA**SE 
de um aJiidauie

,!,. rnzlnlia tliti» S ali An S lio.
um na Poiufco AlIemA: rt rua Lm-
•tunyânn n". 151, -obrado. ¦ 

^

;i'IHA-r)I''. tio unia cozinhe!-~ ,lo trivial; A run Souza
is, s. ji-ranclsco Xavier.

iSjrCC'

1,H|.;("'1SA»_K 
de uma cozinhei-

ra para cnsa de .pequena fa»
ItlIlJa, Hua AWon.o Cavlcnnt!
ll 171. Eslnelo. (N 67.*)

|>11E
Dantas

I.HKCISA.SE 
de uma bon C«izl_

nholrn para nentiena pensilo;
A rua do ouvidor 22. 1* -ii..!"i-

.N .T.>í*»-

|.H!BC:SA-,SE de uma boa cozi-I- nhclrn r.a ru». dt. Mnlioso 80.
(N. 0.101

do uma coki-
hoas roíorencias,

cm enan dc família oairangeiru:
á rua "pirniiRn 108, Laranjeiras,

(N. Ü3ÍI

pKECISA-SEX nheira de

IjillECISA-SE d^ uniu cozlnholrii
1. para 0 trivial ti lavar peque-rua Voluntar.oi. da

(.V 3SI7S

I*»I!ECISA-Í3E 
de umn cozinhei-

. ,_ra para poqucnn família; A
rua do Mattoso n. 171.

IN 35171

Ijl-.ECISA-SE 
de unia cozinheira

, A rua lü.rao do .Mesquita 1,31.
(N 35230

,1 ifl«'El:E(.'E-SI': unm mo';n pur-'« I (ucufza pura «ozlnholra ou
nrriiniaiiêlra; A rua Ítapiru 47
«usa li. !___•"!_
t -iKKEIUÍCE-SE uma cozinheira
v/ iiuira iicniieiia ponsAo: íi run
Scnad-r l'..miic:i 170- (N l*1»-

OiiFEilD'!-: 
)'!•; umn o.-Klnlt.***!.

do irlvlnl fino A rUn Marquez
dn 8. Vicente -...:'. Gávea, tele-
phone Ipanema ,171. (¦*¦¦ C'0l)

F1"*EUECE-SE nmn cozlnhelrn

T>nECISA.SE do uma cozinhei-
.1. r.a que ftai'ha bem do fcu
mlutor; pa_a.He bem. exige-50 ro-
foronciásj d Avenida Atlnntloa
a. 812-A, Ipanema 1167.

(N 36427
ozl-

llolrn ou ajudante dn cozi-
nha: A rua Miturlty 110, Man-guo.

(.\. 13.464

IJBECISA-SH 
«lo uniu boa

¦ nli

I>RBC1*5A-SE 
de nma cozinhei-

rn para cosa de ffamília; 6.
Prontln i".

(N ::s:ií>0

O' i'IXXAA" família. »i_ | pHECISA-SE 
,|, tlllla cozinl.c,.

Hivii^on,,,!. <U referoncln-; rt rua r1 
~«i * rua SanfAnna n. S.,

Ilinli) LlsbOa o. 25. _______• -__ÍJ__;

{"U-'r''I'.HBC.E-.SE uma sonliOra
^ poi-iu-ucvji. liara cozlnliclra do,
forno «*, fogão, do ioda a conilnn*
ca; A rua do Catteto n. 214. casa
rl. 7, ÍN' 

'¦'¦r'-1:

AiFJ-B-U-CEI-SE uma cozinlt.y.i-a
^ ikvi-Iuiniezn. paira pom"*.! 6
rua Senhor »k"« Passos n. '"8, bo*
t«,ulm.
ríPFJaaECE-SE umn. cozinheira
^ do trivial fino; não so im-
»)orta lavar nlginna roü-pa o pai-
«xr; 1 :;o.(ton; A rua BariUj «lo ~ão

l""e 11-, n. 121. (M. 10-510

A_He_5RE,CE-~l- uma boa cojii-
Tibclra aliem"; para caaa ca-

trárijjelra, com noas reíerencla*.
CàriaÈ para o escrlptorlo deste
jornal para N 194Ó3 .

(ti 19*153
umn cozinheira

pnra caáa dn
jbrhcrclo; trata-»», na rna Gene-
ral i-aldwell 218. (N. loi.:i

0-l.*l.-nECE-SEd,, trivial.

^-*_n_.~~iÇI3-SG um chefe do
cozinha, de forno c fogão,

vara hotel oti ponsüo, lambem
atiendo cluimados liara b.-inqúe-
te: A rua dos Coqueiro, 01. Te-
loplione Vllla 04,11. í-N 337.13

zinheirn
anca.

dando boas ref_rc*..i,lii,: rt rua da
Matriz 06 Bolafogo. (S. ".'.>.518
Oli'FERECE-SE 

uma cozinh-
dn forno c fogão brai

«ol-i-v-íc di( '07.INHr.1KA - Pre'**-•' uma pnra o (rlTlal fino o quo
durma nn aluguel; A nio „•."».''
Affonno f". L___!_l—
t to~!Nll~U'A — Precisa-»" ""
V-i umn do trivial vavlnd
iliirma i"' a!ugu'e!: A rna
de Bomílm soo. iN,

, que
Condo
15.282

/'"OZIMIEIUA.— !¦"¦'¦ !>a
a" o trivial fino e lavar oin

,  I ,.",„ de in-tr.ieiia familln dormiu-": ¦¦'";: ¦ 
„_; d„ tbra-rA^iraÇoosa Marquez do

-,, ,,,., , . mn. ,»„;, jParaurt 
n. 20. Flámoniiq-.^.^

'A LUGAM-SE
xVipoIras .•irriiinadelra.'). ama.-"
MoecaH o
Inválidos 70 Vlllu Ruy Barbnsi
travessa tlem-ll.vl n. S. telopho-
na Central 2253 (N 5123

) A LUGAM-SE coz.nhelras de f0r-
no •' foB.to. ,¦ do Irlvlnl, ar-

-iimadoirns. copeiras. amas *"".-
«•ao o lavadeiras; rt. rua Buenoa
Alre< n. 220. lelepliono Norte
8.376. <-s". "•"»¦

:"T 
'TiUGÃ-S 

F. uma ,.iiipregada,
A- com um moiidr dn 4 annos.
pnra cozinheira trivial; rc-lden-
cia. ostaç.lo de Terra Nova; A rua
Jaclntho Tllbelro n. 31. pam ca-
Ba do família de tratamento.

I ÍN í> I I U

fA LUG A.S-. urna cozinheira de
A mela etlado. de Torno o fogão,
ordenado 1401000: A rua, Unrao de
Cóte~lpe n. 57. Vllla Izabeli-^^

fA LUGAM-SE boas cozinheiras.
cozinheiros, ajudantes.

spolros, arruma-
;ecas e lavado!-

ras; A rua do Catteto 330: to-
«nceradores, copolros, arruma-
delras, amas secca* e lavado!

fA LUG.-
***** bons
«licera*-11
detrás, <
ras; A .
Icpbone Relra Mar 0041.

(N* 205S8

I A LUOA-SE umn cozinheira pa-
A. ra cnsn de familln ou J-angap]

í-tOZlNIIElP-A do torno o fogão.
V- preclsa-so com pratica ue
ponsAb, ptiga-ae bem. Rua Cor-
lin T.Hi.rn ir...
r*0"lNIIE!l
V..' o trlval

<N 13SS0

,-al do poqtiona familln,
>,*éfèro-_o do mela erliide; A rua
-tão íi-rniiclnco Xavier 530. Mura-
•nnil- •...*„ 102G1

caçaif~tO"H*íHJSIIl'A — Eni
'_'' famlla, .preclsa-so do unia co-
zinhclra brtuica, ipaga-so bem: A
rua Almirante Alexandrino 12.'.
Santa"/1-"**--!-'. L___.L--
noZINHElUA C copeira. — CC-
_ íorcòem-so mAo e filha; rua

Cintra :is, Ponha, Circular.l" (N. !3'l"0

c
fif_.
_-rc*nt-í;i

o fogão
Oítereco-se um. pnrn pen-

u hotel, dando todas as re.
OZINHBliRG dc fon" ruce-sc um,

il, dando tf
Pel Cenlral

A_;F~a-£C_l.-SJ3 uma co.-.lnhel-" va eom pratica de p¦¦ -vln;
ilaiiil,! i--fe"»-cncla, do sua .cerniu-
cia: rt. rua Carollna Reyilner '.!.

__L___.:''pitECISA-SE coz In hei ran arru-
•U niadofias, oope-rfu. lavado lt1 ti 5

o nma- eoceas; A rua r_feàndrb
Martins n. 100. nn'.lpa rua da
prainha. (S, 2;42.2
!prt-15GI8A»Sia (le co_lh'íie|r'n« ar-
i. riünadolra-.. copeiras nmáá
fiocaà u luviulfiiiM". 'rafíam rou-
pas; A rna Uucnos Aires 220.

(N. 5.347

JM!!'.(.'1SA-_E do uma mocinha,
para eu-liibar o serviços le-

voa, pnra pe<iUona família: .1 rua
dn Quinta n. 27. Largo da t_'an-
cel!.',. (N 3427.1
T>KBCIi?A-SM de uma cozinheira
-L piiin c,'i.«.'i de pequena familln
na rua Miguel RnTiffol 73. Casca-
dura, (S. 2i).900

1ÍREC13A-RE de nma cozinheira¦ c quo lave á rua 21 de Maio
n. 15. (N. 13.430

I_1.EC1SA-SE 
du nma cozinhei-

. ríi para casa do familla; A
rua Josô do Patrocínio 117, pro-xlmo ao Jardim Zooiogiro.

- ' (N 33122

"l)Jl!'C!SA-SB do uma perfeita
•*• cozinheira; A rua Barão. d:>
Bom Hctlro n. 40; iinga-sc bom.

(N, 35.142

linEClSA-Sl* ile um rapa» d.) i.) A1ICON ousado — Ofif«reoe-(i0
i. Ioda n oonfliint.-a para oasa do , "•' com longa pratica para ho-' ' lei. rcccin-choiíndr. tio Curitybai.iinlila oom liiisiaiiii. pratica do
limpoza o enconir nssoalhos. vnr-
it>r. rogar Jardim Invnr marmo-
iro» o mi.ih HOrviçou dimifi ilem..
iiuetn nilo ontlver .ni condlçOoa
tio fazor o serviço , csciisado
)i»prt>Hontnr-Po; t rntn-i*-*» A rua
Affntino Artnns 11, ,'), esquina da
.-uu .luso Vorlsslnio. Meyer, Indo
da Boca do Matto, (N. 18.303
TJIIE<JISA-SI-" «le 11111 lavador do
•*• prnloti o tle umi arcado, de
uillierw na Avenida Itln Ilrnnco
n. 1". 2" iindn.i-. (N ,__llt. Kl!

IIUKCISA&E 
do um rapaz para

lavar pratos e alnila ajudar
ni, otizlnhn, pn.gn-so bem: rt rua
Leandro Martins 11. 40. 1" nndnr.
niiilga Prnlnhn. (N 13759
T>HDC1SA-S1, do um pequeno•*¦ para "_-i-vI.;os leve,»: A rna da
As~.nVb1.ii 11. UU. Bobrodo.

(S; 13.893

]>J~J3CISA-S_! do um lavador
tio pratos com pratica tle cn-

liogui* marmita*; A rua S. Pe-
dro 1S4. ((N 074!)

TUtECISA-SI" do uni rapaz, com
-*¦ 'prallca do ontregar inarml-

.m,?i,i,.i;
lembro lül.

'R.I!
rua Kelo dc tie

i(S (ÍS0S

r_.IU3CISA.-SE dc 11111 cozlnheliv»
•*• uu cozlnhelrn: no. fnbrica do
in.ifKis da ma do líl.ic-liuclo -1!7.

(N. 1 :i. s.ss

pniaCISA-SE do um rapazinho
para lavai- pratos a alguns

t-vrvb-o.. leve.*., para po.iiená p'0Í.-üo familiar; trata-se rt run Se-
nadui* Euzebio 2-1". sobrado,

_____8M
i..I!l-:cii,A.Si: ,io um hionlno
X -para ènvproí_ra<l<( -nin wíbíi <lo
lamllia. dA-se oana, comida o um
pequeno ordon;iòo; informar à
Avenida l'n.»S03 u. 75. loja.

(N 67*7

ii.\i:iti:iiioH

I_;AP»BEIUO
um offlC.nl

IJiltEClSA-SE 
dò uma cozinheira

pa.ra o irlvlnl; no botequlni' dc IraJft, Pedreira
da rua da Blapo 41, Hlo Com-
prido. (S. 33.517

Prcçlun-je dc
; nu estação

tS. 303,1)

.oin iitleolndo de ooiiduotii; oo»
uliooondo t) lieiqianliol. Iliillaiiii e
AllomAo; (riiraiHIndn conifluilen.
nln; nAo faz quosiilo de Ir pnra
n Interior do Estudo: trntnr A rua
liucti" Alrea 311. 2" nndiii- ou cnr-
ta nn portaria fle-t» Jornal paru
N. Õ,1S3. (N. 0.183

Ü!''I.'EIIECE^:U um rapaz com
prallca do eonimerolo o do

bnlcflo do nrmiirliih") u do seccnti
o niolhiulos. o cou-, alguma d,* fn»
i-.cr carimbos de borracha; tolo-
pliolie Helru Mnr 0333. (N. 11.311

I>!!I';C|SA-SE 
do um calxolro

para botequim: A rua Barro.
i*... Copnoaunnn. l.N 35510

TH! ECISA-SE do nm caixelro
X cum iirallca d» pada lln o cnn

Vicente 063.
(N. 13,103

feltarla; A rua J.iftr
Hento llUíèlr

IJItEClS.USE 
de uni iiii-ilro

com prallca dc ormazem.
quo d.*, boas referencias; A rua
Arlslides Lobo u. 1U7.U. 

IN 350711

]>llEOlS.\-SE do uni caixelro
com pratica do botequim; a

rua Condo do Bomflm* n. 25o,
'___

~>HMC-SA-SE de uni omprcgailo
A cnm pratica do rua * onl-
cilo, quo d, referencias «lc suu
conducta: A rua n. Anna -Nery
57Ü-, arma-inin. l.N. U*tU<

PHECISA-SE do cateloiros, com
•*• pratica dc |oltorla o Dote-
qulm: A rua Marl, o llarrii". !t'J.

l.N. 3.1403

IIHIECI.SA-SE 
de unl omprcgad"

liara 'boto-jaim, activo o t"a*
bal ha dor: A rua Üol
í\ç recommendai;.»»!

Ode-'1111113

I >Ill;i'lSA-SE ilo melo calxeiro.
¦*--- com pratica dt- lK>tequlm; ;.
rua Carmo Netto li. 3145;

CN 1359 1

IpitECISA-SE 
de boa cozinhei-

ra para cn/ia de pequena la-
inlllu, poga-so bom ordenaqu;
c.-.igem-sc i-efcrcncia_. das casas
onde enlevo empregada; para. in-
formn':uoíi na rua dò Carmo SK;
rom o Sr. Òuiinarâeí». (N 181""

BARBEI HO -
iii.-in nttlrAn

1'l.Cisa.Se de
melo official limpo, bom or-

denadb; a ruu l.copolUina iloffu
„, 342, estação do Olaria.

i.\. :;;.:,í2

[ >.\l!i.:i-ll!'i

pitECISA-SE de uniu empio-*- gada para ajudar na cuzlnh.i
de pensão pequena; A run Sele
de Setembro 135. Telephone Cen
tra! 3135. (N 35S:i3

T)1!ECISA-S"t. do unia empregu-
-*¦ da para cozinhar o mais ser-
vlços; A rua Delgado de Carva-
lho Cl, Largo da Segunda-feira.

(N 35 8 43
¦pilEÇISA-Sli de um ajudante
•*• de cozinha para unia peque-
na pensão; íi rua BuenOt*. Airon
11. 10:'l. andnr. IS 674!
-pRBÕISA-SE de uinn. boa «:o-
¦~ zlnhelra com prallca de pen-
são; A rua Uruguayana 142. 1"
nndnr. (N C743

PIÍÉCISA-SE de uma cozinhei-
-~ ra con, pratica do pensão;
A rua de S. Pedro ISl.

(S 074S

PRECISA-SE de. uma empre-
gada liara sòrví.cs ilomosti-

cos, que saiba cozinhar para um
casal; da-so preferencia a pes-
«oa dc mais do 30 annos o quo
durma no emprego, pugando-se
bem: tratnr na rua Gutlenhür-
ro ül; casa VI. S. Cliri.stovao.

ÍS 07411

-,-se tu
um bom vCflétál, Puffa-tfe

uom. r.ua Hitrão/de Mt-squila
5.3. Andarah.\. (N 20057

BArtBE.tlO para. tinianliã sab-
liado, preeis i-cn de oito

Itora»; A nia Vlsc-ondo (i<- Itauna
n. •!_;;; fnndoã; p.íjía-so 1-ÇOOO

(.v. i:: í 13
I.*Ai:Ui:ii:0— l'rec!sa-.o do utn•' offlctnf para eniatuiã ./.ililia-

do iraífa-io lornoa na fu-, s. Chri«
lovãn n. .'.:!9. (X. 137SÍ
¦|_»A i;i'.i:i;:(. — l'reclsa-se paraI¦' effectlvo; paui-Be 240*0*0; ;l
rua Capitão Salo-nfio n. •_-"..

..IN. 13.311

I-JAB—SEIIIÒ, prcc!sa-so de um' * offlclal pnra amanhA sabba-
do, paga-ue mu tf.o i.«-tn. nua da
Ainerlfii 1-A. (N IM 1 -I

BA11BE!!'„',) :ií>,a niuanlin sab-
¦bado, precliHa-SQ de um; â rua

Archias Cordeiro -."P-A. .'.feyr.
(N 19377

]-»AJFlBEliR(J| pre_isn.se para ho'*
t- j<* i3 am.uibã. -iabbado, quo

corte cabello üe senhora, pa.-r.i-
ac 30$; á rua ,S. João _3á-]j>tlsta
n. Zx, tel. Sul 31,4, (\ 133D5

pRECISA-SE do uma boa co--~ zinhclra; A rua ITcrmencgil-
dode Barros n. 23. Glorln.

ÍS 10226

PRECISA-SE 
dn. uma cozinhei-

ra pnra ,, trivial qué durma)
no aluguel: :l rua Dona Mnrlan.
na n. 40, Botafogo. (N 33113

J>IUí.CT-?A-S!'. 
dn uma co_.inbO_»

¦ i.i ii.ii-ii o trivial fino peque-
nn família; iirefetro-no branca e
qué durmit no alu_.u_l; A run Soa-
res Cabral n; 21, Laranjeiras.

(X 353S3

PRECISA-SB de empregada
A branca, ituo cozinhe c lave,
para pequena familia da trata-
mento; A rua Miguel Lemos üa

(N 35S3-I

pRECISA-SE do uma co.-.lnhel-
ia;_. A rua Dezenibargador

tsidro I22. (N 3-3S3C

PÜEC1SA-3E 
do cozinheira qua

saiba o-trivial; A 1;. Oen'eral
Bruco 233, S. Qh ris to vfio.

(N. 1S.020

OriEClSA-SE de. uma cozinhei-
A ra; ft rua do Senado 213.

(N 0S23

jPJAP.BElKO 
— Vende-se o Su-

lão das Jlamas: A run. Sou-
za Franco 38. Villa Isabel, com
cinco annos de contrato. Kaci-
litá-se o pagamento. (ti .19485
"OARBEIHO — Precisa-se dc um
*' offieial, pnrn effectlvo: A
Avenida dos Democrático.-, i-iõ-í-
olaria. (X. III5H-.

Preclsa-so do
irtibnlbn bem

paga-se bom ordeaudo; ú rua
Marquez de S. Vicente SS. Gávea.

(N 675!

piíEClSA-SE de um calxeiro,
X com prallc-i de botequim:. A
rua Mn recital ílot-tanò Peixoto \.

(N 0121

7>l!Et,'ISA-SE dfl um 1,-alxolro
X com pratl,'a paru armazém;
i rua Bella de S. JoAo n, 127.

CN 36 4 «'3

de
ra armnr.ein, cotn pratica, d

a IC annos

um rapa:1.
tn p
rua .Senador

(N ::cns:;

pltlíCl.lA-SI:
j;
fonipeu ii
URECISA-SK de um rapaz do
*. niuit*t confiança párii cnsa d-
iniid:iü para fazer UnipQKa e en-
[refiras ã ruu do- Ourlvea -l. 1"
anda-; (N. _:o.907
pREClsA.Si". do tini; rapaz flò
•'- 13 annos, dvegudo ha pou-
co, para oaí.veiro de. iiott-nulm;
fi rua ..ns' Bonifácio 124, esta»
çilo de Tnilo.i' n» Santos.

i.N. b:'4ti

PRECISA-SE dé um rapaz dt- !"* n, iii aunos com alf.uma pra-
Uea de botequim: á rua ProBlden-
Io Barreso n, lis (N. 13,706

pitMCISA-SE de um calxòlro
*. eom pratica para botcftulm;
V rua Vlscondo -dc Santa 1 sn.be 1
i. S3. Vllla Isabel. i X 18314

1 
"RECISA-SE dn .moca pratlcla

-para balcfio de fruta.- e bon*
bons; no larco da l.apa "l-A.

(N 13S33

];>KKCISA-Sli. de «íuá_ íiioclniia.s
J- coni.pratiea de baíícao paia
fábrica do eal-;ado; ti*atar á tro-
V.ssn do Olivelr., n. 7. IS. Ov'30

í"\.'__riIi5CI_*S~ uma coHlui-oIrn;
corta por figurino; uiirn, cnsa

ilo fomillla ou átolíó.'; A rua Frei
Caneca n. 30", lado, qunrto n, 8,

(N. 13,8(1.

OrFBRE.CE-SE 
unm moça nnra

arrumadeira tio botul ou pnra
ua-n tia fninllia, com pratica du
costurn. Itua Hcrglp') 113»n,

(U 131111
'pilKCISA-f. M tle ima-s ooituroi--I* ras i*oin pratica do coítura
fina; á rua Alclndo Qunnabarãti, l-J-A. npuftamonín (.01. tl" nn-
.lar. f.V, .',.:i£0

1>U":c:isA.si': 
do um-i

coni pratica dc voslldus: A
rua i lonsflfrn liaston n,
Isabel,

Vllla(N I324S

Í.ltECISA-SM 
do uniu nprenill,

do costura, com bastanto
prntleu; A rua dó Costa 121, sob.

IX 13083

pitECISA-SE 
"de ~aJÜ(lahteB 

i',o¦i. costura; Cinema Impurlo, 2»
nndar. sala 11, (N. ;,9ll

1 »ltl'.ClSA-.SI': d„ liln nfflell.l
¦*- de paletots A peca ou a mu*-
que trabalho bem; quom não és-
Uv'-'ir em condbjoe.M não Bu «prt-
Mente; Ejtrndn Mnretihad rtaiigcl
n, 2G, Cascadura. ÍN, ,»_t(_i
nHEClSA-SK do um ajudiuito

alfaiale rt rua Angélica Moi ¦
ta n. 33 • es-tnçAo do ciaria Leo-
poldlna, IN. C.2'j2

PRECISA-SE do duas bordadel-
•*- ras HBoirns; rua Silva Kego
u. 14, estiu;fio do Hlacliuelo.'¦ IX. ¦iu».-

PRECLSA-SE de passadelra.¦^ para brim, cotn pratlcn; A'
rua Haddock Lobo 12N.

l.N. 61».

pitECISA-SJ.J dc uma ajudanto
-v eoslurelra do alfaiate; .1 rua
VI-seondq do lllo Hranco til,

t ,\, ÜO.ill

I>KKCls.\-.si-: iiara particular, _-**¦ liòfdadolrad A machina; rüa
Oeneral Caldwell l.S.*>, i-\. tuiiu

PRECISA.SE opreudlze, jiar.i-L costura; A rua do Catteto I72
BobradO. t.N. 0.182

PUECISASE A-e um offlclal do
-*- paletots com pcrfelü-lo; ít rua
.Niraragnta 131,
nhn.

estaçio da
CN.

IV.
43o

pRECISA-SE dc boan uiiiuuii--"- tos c apróndlzcã nxilantãuua.
lio rtia YpIranJCn 103, Laranjcl-
rus. (¦¦*. "o»1.ti

pitECISA-SE du um bom alfaia.x io na 1'lnturãrla; a rua Mu.
Kiiilines castro n. 191, ostaçAu .1"
ülaehuclo. iX i;,CJ3

IJUKCiSA.SE 
do iierícitas pn.-i.sadclras de plisse; a rua Vo-lnu tarlo

ila parla;

J-JRÈCISA-SE d
X adiantada
Silva. ti.

da Pátria S7 "lnti-ra-
CN* 6308

uma aprendia
run Joaquim

Lapa. IX 35270

pHECISA-SE dc perfeit.-i,; «es-
J- lurolras o lambem ajudantes
com pratica dc ateller; íi tra-
vessa S. Vlcenti; do Paliln 31
Tladdòei- Lobo. (s. i'(i.:i:üi

IJRECISA-SK 
do boa caeeadolraua fabrica do roupa.- bran-

pas; ft rua SanfAnna n. ÍK>
(N :;:i297

pREOISA-SE de uma perfeitaJT costureira; A rua Paulo Bar-
(X lillOí

pBECIS/.-SE tl..* um calxeiro
JL. ra bot::quim; A rua da .Saude

lUtKCISA-SE-*-- que saibam

a. CN. 19.347

PREC ISl
J. bOtcql

-Sl_ de um caixelro de
_m de J.'i a 13 a nnos.

ior,h»;a do artigo: A rua
Marquez Jl Sap.ucíiliy 219. Clda-
dc Nova. (X- l»!.""

de costureira--
cásóar; A ru»
;»'(, -¦•¦•br.,uu>,

(S. 15731
PRECISA-SE du

tea do CQstuf-

PARBEIRO — ,x* um offlclal nue

QF^EREChl-SE um rapaz dc-
cente, com J«S annos de eüa-

dc, branco, para aprenolz âfe
lnu*l"H.Íro, -.l1 ratar pelo tólép.10-
no Central 379'ti, eom Pnulo.

l.N ii!S23

pRECl'SA-SE de empregada

PRíBOISA-SIS dò um offlclal-1 barbeiro, pni-a hoje, e ama-
nhã; A rua .Barão do Bom Retiro
n. 3S'5. l-.iigtíiiho Novo.

1X 338S4

FtECIHA-SE 
tle um

lii annos eom prntlca dc uai-
cão de padaria: A Avenida Su-
burtiana 201S. (X z-Tn,.,z

um emprega-pr.ECISA-SE de
do com pratica de botequim;

rua do Ouvidor vi 2
(N 1S11S

1>HECISA-SE":' 
Àe um caixelro

. até ÍS aniios, com prntlca 'le
'¦..-.oteq-iilm; - nn rua .Murquez d
,Sa'puchy' 13S. (X 6701

bons ujudnn-
, no íi*1 andar

da Praga Kloriauo 55, Jnntn .ao
Clhema Capitólio. t\. tíssa

pREf!TSA.S15 de unia aju"d'ãnte «I.
tíarnier 1*.'.

CN 13212

\. I.ti .*t. pRKOTSA.SI' de unu--rr X. costura; A rua Drpaz ate .

ÍJUECISA-SE 
do uma boa costu-relra; á rua do "lattosn S7,

ijolirado. Cx 19497

PRECISA-SE do um bom offl-
ciai tio calças; A travessa

Coronel Julião 7. esquina da
rua Sonador Pompeu. (N l&iltã

JJHECJSA-SIS 
-do um ajudante

alfaiate; A. rua Pedro 1" tfil."" ahtlai*. ,.\ 1ÍÍ4S:»

piUX!lS.'.-SE do rapaz cum pru* ,
a- tlca d. bok-nvtto; á rua 3a-'311
ATrisHca n. cx.
pRECISA-SE do.uni ra.paz pai*..

para •tod- o Serviço de um 1 pRUCísA-sia do um òinòiái'-- balcão d. padaria, com pra-
...„i ,__. <¦;„,,- /j,,_„ _„,, ix barbeiro bom; á rua Colido U-oa; á rua dc? Çonuolrtw n. ot,.

,,,,,,. casal sem filhos (duas pes- .-„_ Bomflm 1258i n_tU cfí.ctivo; :cniúm„j-. Oi. .s:.*''
ly]XítAAX,r"l-uADX°A \ s™s) m.or"°s -avar. Pa_ar-se-á

PRECISA-SE dc uma
X d,- costura; A rua
Câmara n. 342.

ÍJRECI-A-SE 
ttti um ajudaiilo

do alfaiate adiantado; A rua

aprendiz
Úé mirai

(N isa-üii

do Uc-íendo n. Alluintarl
l.N 13070

¦M.ai-eelini 
Floria no Poliam, IM

i.N 1.3-S01

1-i.RECISASE do

pRECISA-SE do umn orlada Tia-A ra cozinhar o mais sírvicbsíi rua Conde

niuifiO bom ordenado se
ver pratica de doces c prato;
Americanos. Rua Rayrnundouma covifnbclra

Voluntários da13:434. Cori-êa 11. 72, Copacabana.,-
Pa.gu-se a passa/jem.

(N 19270

'-"Ir. _____!,p.R*_CÍS'A-__ d'" um calxeiro
tl-1 pRECISA-SE de 11111 melo offl- A a..j <jj annos. com nratlca do

;*- 
"lal barbeiro pnra eif.ocl.l- _;.,cc-s _, molluulo,, pára rua e'"•' "o c um para sexta-feira o ea"- . , - . - ,.,, i... m.,i„,.,. ,1o

do bado; A rua Frei Caneca „. 474. f'<-'.*o: ;l ' "!l J:n ' lN,lb,1^.-"" (X u--, 1-'rclt_s n. JOS, Mangue. (_4.3_52.l

da
ilo

PRECISA-SE de uma creada,
¦a. para cozinhar: e lavar; A rua
Viuva Uarcla n. 21, VíamOM.

(N 20S21

pKECISA-Sl-; do uma cozinhei-
ra, eni casa do familia da

tratamento; tratar na rua Uru-
guai- _"-8i Telopliono Vlllu 039:!

(N 3Ki:n

pREOISA-SE do uma nozinhel-
ra uue. taniljcm faca «ei-vlub

dü copa; A rua Marechal Trom-
pow.sli.v n 00. '1'liuca. (N "0638

pilECISA-SE tle uma cozinhei;
ra do trivial fino; A Prncn

Siien, Pena 33. (N 34723

•ua do Casslam (N 6310

]'A LUGA-SB uma perfeita cozi-
A. nheira do trivial variado, fa.
-i-nclo n!gum doce, nüo dorme no
«lugiie!: íi rua dn Po--a_-em 10.,
quarto 2. BotaCngo. (N 6333
ÍA-LUGA-SE uma cozinheira do
**-*¦ trivial para pequena família,
na rua'1 General Pelgado Carvalho
n. 97. caso 1 ^. CN. 13628

|'A t,I'CA-SI3 uma boa cozinheira'A- 
.if, forno o fogão, para cn,=m

Ae /amlün on pensão; n_rna da
Assun-neã") n. 80, (X*. 19.07.')
•A LUGA ¦__ ra estrangeira, cozinha bom
o trivial e faz mais alguns ser-
Ticos, o o marido, mecânico eom
bastante pratica de motor expio.
nüo nilo fazendo questão de Ir
pnrá fdra: A rua Conselheiro Cal.
vío n. 4 1. fundos, cosa 2 Lsia-
ção de Mi durei r.t. (X 203.1
*'A LUGA-SE um hom cheio ae
A cozinha, especial em varler
dades, massas e sobro-mepas;
InlorniaçOps r. Carollna *"*_«".
jleyer, telephone Jardim l",J,--

fA LPCA-SE uma cozlnhelrn do
A trivial nara casa do raml-
lia de tratamento, <ia-so rcre-
.r,nciae, Copncaliana ou Ipano-
•ma, ordenado 120»; rua Pereira
da Silva n. 110. fundos. (Mi..4»,

»TA, LUOA-SK uma s«nhoi-n narn
A cozlnholra ou lavadeira com
moita pratica le nensam tratiir
- rua. General Tedra Hl. n»--
tanda., i>« •"•''00

ÇN 19283

^"'OZrNIIdílRA -- Frwta-sf, «lo
" uma «iue se «ncar.vKite tam-

l-xMii do servlqòs leves: tratar atd
1 bora da tarde, ii run», S. Cie-
mento ti. 107. casa. 3. (N. -~-~-*t

do trlvlnl íiao.
preclfia-re. on.

rn. Rua Sant"
(N .13931

O10ZIXUB1IÍA
denenvo-lta,

casa estrange
Amaro ;>ij.

dc,f fOZINH-IRA çstfiiugeir
^- forno e fogão a gaz, nia-_s,

e doces; dormo no aluguel; .1
rua do Rlachuolo .11-, quart d 4.

cn amai
ipOZIN-HBIRA (le rorno

habilitada; ordenado
Tratar na rua 8
íis li horar.

fogão
008000.

Josó 27. das 2
(>. 1S 1*11

("OZI.NIIE1UA do trivial; offe-
^— rece-s ' ma de cor branca, e
os-clada, para cosa de, fnmllla.
Cartas para o escrlptorlo desto
Jornal para N. í'.446.

ÍN 1044,-.
i~502lNHEtRÀ — Percfsa.se de
_ uma perito, narn casn do ca-

mi!. A run Alclndo Guanabara
n. '13-A, an. 2. 9° andar.

(X 3í"33
7^0ZIX11.EIP..V — Precisa-se pa-*-- 'ra casa do fnmllla ti*, r-irn'
e fògáo; a r. Marques de Al)ran-
tes 2io. x. is.03:
rjO-INIIEIRA vindo de Petrff-

l polis; offerece seu."» _eryi,03
pnra uma casa do familia. que
dê quarto para morar, tem um
filho «le ã annos e marido, que
trabalha. íóra-, não so faz «|tics-
lão -de ordenado; trata-so com
Arman/lo; íi rua fiarão dc- Mes-
quita ii. 211. Bat-b-iro

IX 33357

pRECISA-SE do uma. senhora,¦*- para cozinhar; ti-ata-so A
rua Benedicto Hyppollto 360

(N 20616

pilEClSA-SK de uma cozinhei-
ra e que lave; A Avenida Su-

burbana 2193. En_enho dc. Den-
tro; paiía-.c bem. ÍN 20503
ORI-CISA-SE do uma boa cozi-*- nhllra. do trivial variado «
que- durma no aluguel; deseln
.iu referencias; A rua Josó Hy
-ílno 172, transversal A Conde .ln
Bomflm: (N ____íj83
ptREClSÀ-SK de uma cozmnel-•". rn-. a rua Coronel Itnn cel

de P.omfiiu 1BG
IS'. 14L1SS

pAKA f
pRECISA-SE do iiriia eniprega» x _cls-a-s1 da pnra cozinhar, lavar t.
passar; ordenado 120Í; ,1 run Fl-
í'ii"I:-iid,i Mafütüine-j SC. Copnca-
banii. (X 3,553
rMtUCISA-SlO dn um ajudante-*¦• cozlnbelro pnra caaà de piu*-tó com prntlca; d. rua Oito de Oe-

zembro n. 3S-A. (.*.'. 19.2SI
T.!il!|.;(TlSÃ""-Sl."7Íê~"i7m?i p errei lã•X cozlnholra. do trivial, dor-
niindo no omprogò; aa rua Ha-
riln de llopag-lpò 29.'i. (X 13778

P'RECISA.SE 
de umu cozinheira

e lavadeira; á rua Gene ra 1
A.rf"bUo n J05 s» Chrlstovao.

(X 13.205
11 hora t de

cor.l
nhãr para quairo pesaona .» arru*.
mar quartos, ern caaa estranhei-
ra; A rua do Cattete n. 100.

(N I02.'i9

PnÉçiSA-Sií 
do imií hora

meia idade, qu-s saiba

pitliCISA-SE de uma cozllHhoi-
X ra: íl rua Co-pncmhana -l".
Treine. . ("N 13343

PRECISA-SE 
de uma cozlrtíi ol -

ra estrangeira. Una Santo
Amaro 3fi. (N* J39.-.0

1>RECISA-SE 
do boa cozinhei*

rn parn casa do pequena fa-
mllla! Rua 9 dc Fevereiro n. 30S.
Copacabana. (X 3*31.(1
DRECISA-SE do umn ajudante

para cor.inba; a rua do Ouvi-
dor 2S. 2» andar. l.N *!íl-~»31

J>ltECISA-HE 
dc jimn cozinhei-

ra Pnra um uaaul, á rua
l.ífi- de Vásconeo)]oj. n, 3911, Méy-
»r. (X :;r,:,s3

jA.liA. familla estrangeira iptv-
de ' boa eo.._i.helra, ¦tii-i.',

bem: A rua das Larun- [¦ ,7

pREClSArSÊ de urna bom offl* I PRÍ3C1SA-SE de um calxeiro,
i. ciai banheiro para effectlvo,! "J- 

con_ pratica de. restaurante;
paga-sp bom ó.-de-nãjdo; il --un
Adriano G1. To'd os os Hi>.n Lok."

(X 13511

Setembro Ui
(N 0738

Pa.
jeiras n l.N. 5, "40

&XA, -XXT^ Imni''P--ECISA-SlÍ
ajudante tle cozinha cm pen- X ,„, , , .,

são; A rua da Alfandeira 16ü. ,, . "aroe-1»'
2' andar. IN 0817 ' °'"t<l '»' s'

REOISA-SE do um bom otti- pRECISA-SE dó um calxeiro.
[il barbeiro; rua Uari-o oc com pratica do botoquim; A

Mesiulta n. 30S. (X. 13434 ma Frei Caneca n. 308
CN OS23

de uni meio utn-

pilEC-SA-SE de um bom. offl-•-*- olal d~ calças; & rua Senhor
dos Passos 19. 1» andar. (N.1900O

pRECISÂ-SE do'"offlciacs¦*¦*- paletots e cuícas; a ruaLivramento 33, alfaiataria.
l.N. IUíiS»

pRECISA-SE de uma ajoiireirã
-*- bem pratica a machina; á, run,
do Sena<lo n. XI7. sobrado, Pa-
u;,.-,(0 bem. (X 139S3

PItE(.':SA-SE 
do um butolro

alfaiate; ,'
.¦¦obrado.

íl rua do Tttteittro
(N :i'5707

A ru a .MtiKal.il ãe* ALI.WIATICS 13 COSTU
.Meyer. (N. l'J.0-14 c

| pRECISA-SE do um pequeno
'-¦¦KIH.B para recados o limpeza doí escrlptorlo commerclal. Cande-

("OPEIHOS 15 A.MII.ANT10S

POPEIHO — Precisa-»! riácló»
>* na!, pnra cnsa de família; A
rua 'Marquez da Abraritoa 210.

N. 1S.031

"?>R ECISA-SE do Ull) official
barbeiro, para, effectlvo ou

sabbado: A rua da Prainha 3S.
(N 18.S".

A I'RE1
1\ sa-s

laria 10'0-3:. l.N cr. UllPRENDI" dO costura, procl-
I, run. -Marque;: do ' -pRE-CTSA-SE de bons .passado

.•.l.rntc, CS   ¦'¦ '-:nsii 20. Botaifogo'.
(N 1.189

P1!EN.IJ1_ES do vestidos
piíEClSA-SE de
X barbeiro; á ru

'_____;__ A P1!EN.U1'-ES
uni officiil J Preblsa-se eom pi-ailca_ dc

x fiarão do
n~i''ERECE.SB um rapaz para „l,?_t'TU'Un "" ,0S3' '-areo <1« Ver-
*J casn do fnmllln. oncorar e ""m ('N ¦'•'""',

0_'B*Ell_-l"_3-SE 
um empresado

para- caca de familia, para ;

boas casas;
Uís n. .01.

rua Senador Dan-
(N. 130S2

pHECISA-SE de melo iiffieln!
. X barbeiro, para effectlvo; A.

1 rua X';rval <le G'OUV€a 117. OasJ
cnduira..  (N 3 a.')37

\ ,ioi; HEI RA —
XX uma: A rua S

preolsa-so <l«
. Luiz i.ionza-

(X 10117

A LUGA-Sli uma. moca para
A, coser costuras simples

X j-cs o -passado]rns para effe-
ctlvos, tiaiga-se bem; na tlntu-
raria Central; a rua Barrozo 5li.
Capácnbana. Tel. Ipanema 11 (.:_.

(X 6703

Í_,ItECISA-SE 
do um alfaiate: A

prn-a Tlrndentes 59; tlntu.
raria. (N 0771

PBECISA-SE 
do boas costurei-

ras c ajudantes; A rua da
A-Mjcmbl.. 113, 2° andar. (N 3-5S7.7

s c con- ç.»ExHOI(]~A de coiiflarft-a hor-*•—- i»i.i -v i:j;.i ue j..i iií i j ,'i. im i u -_--_ nn-ei.' <iip .1,. .,.-,-, _.rn..;.. --..-_ — . ^»u._ _-__-_._,._ .-_ v., •_.*... 1 ...»ii,,i, u.t. -
limpezas, também eom pratica I T*,. i.i.*, •,,.' ., • ,,,„ 

", 
è ,',è c-irtos, pnra casa de trn tamento, t.a ,)Cnl a m_0 e no-eli.. or-

do tratar de automóvel; dando f", .*•-,' h"l-?, ',':'1'", """-"„"adA;,í,m 
i'o """ referencias; trata-,o A rua ferccc-se para cosa de tiratamen-

l,oaK referencio,; a rua Volunta. | '-.'"cinda Barbosa ,0, Quliit no s|| t Manubl ;13 Botafogo. to. Tel. Central 498.. (N 35383
rios da Pntrlh 1.3 tel: S. 0567.: Bocayuva. (N 1„8_„ (N, 20,51- ____-—- ¦' ','' :;¦ '¦r-'*--'_j-_

IX 34."'4:4

ü1'FFB KECE.SE uni niucu yo,'_
tuguez. para c.opeiro ou ar-. H. rl,,a

rumador, com pratica do enee_
rar; a rua Campos Salle- n. C.i.
lelcpliono Villa 2S59. (X 20019

PRECISA-SE de um offlclal
X barbCil.ro; amanhã sabbado;

OI'1'Eit'ECE-SE 
ur.». rapaz .pnra

qualquer sorvlco domcsticu
rua Culnrl

Ixjme.
3!l. fundoa,

(N, 13.0U3

381, Cascadura. (X. Ll^Ub

3JI"í1_C1SA-SE 
do uma. moqa pa-

ra ajudanto de cozinha e
mais «ervlco*- em pensão, p.rèfe-
re-sò portuguesa; ii rua .Moncor-
vo Pll-tio n. 23. nntltra rua Ari-
ai CX 133ti4

PRECISA-SB do uma creada,
X para cozinhar e lavar e mais
sorvlços de duas pessoas, não
tenha crianças, ordenado 70$00o;
A run dó SnnCAnna n. 91, liai-
xos. (N 13350

JJIIECISA-SE 
de um i

ra do trivial, trata
coalnhol-

ar A rua
Mareelial Xiemeycr 20. Botato-
Ko* (transversal a Llambina).

(N 20573

pRECISA-SE de uma cozinhei-
ra e uma lavadeira; A rua

P.dr-o de Carvalho n. 51, Meyer.
(N 121113

I>Kláei-A.SE 
dc nma cozinhei:

ra qqne lave roíi-oa :A rua
Paysaiidii' n. .01. ÍX 35070

t' IK A - Stí'. de umn cozinhei*
para oequena familln; na

rua Alfredo Plnlo 33. Conde dó
Bonifim. ÍX 130SS,

Pu!:;;'

pRECISA-SB tle unia cozinheira
L pnrn o trivln'.: A run Sampaio
Vianna n. T*l. Klo Comprido.

IX. (1.210

PRECISA-SE de uma boa cozi-:
X nheira. que táml__n. lavo; a
¦rua Carvalho Monteiro 73 Cát-
tote. ; -;.''.- (X 35350

pRECISA-SE tle uma creada,
que cozinhe e mas alguns

serviços para pequena família;
A rua Ribeiro Guimarães 1,1. Al-
dela Camiilsla. CS 1040"

PRECISA-SE 
de um ajudanto

de cozinha e um lavador do
pratos; na pensão Caxias, lar-
no do Machado 6. iN 3537S

I3RECISA-S''i do um ajudante
de cozinheiro, para casa -do

pasto; il rua D. Man-uel 40.
(N 35S80

pilEÇISA-SE dc um ajudante-*- du cozinha com pratica n do
eondueta afiançada; a rua J" da
Alargo 22. ÍN. 19393

pr.ECISA-SE do um bom aju-•L dnnto de cozinha a uma cm-
preçada nara todo o sr-rvloo: A
rua Dr. Rodrlcues dos Santos 62.
Manirile. IS. 1,10-
TJ*I!ECISA-SE do uma cozlnh,:¦** ra com bastante pratica, paracasa df família errando. Ordena
dn ISO* o cu- durma no alu
guel; tratar A rua Annlta. t-arl-
bnldl 53. Coõacabana. (N. islo,

PRKÇISAtSE de uma' empre-
. ¦ .t-nrt- nortui_.ui.ya. auo saiba
eozíniuir: A rua do Cattete ot.

_"Kl'*l"'ERl'X'E-SE um bom copei-
*»' ro pura casa do fnmllla do tra

tamento; dando boas roferenclas*)
lol-phone Sul 0340. (X. 13.847
í\~FERECE-SE um .apaz pnra~_J 

casa de familla para serv|«jo,i
dome-Mcos; quem precisar ruà dn
PasüíiBem n. 180. (X, 13.32S

r)'FF0P_EOE-SE um rapaz pra-
tloo «le pensão faimlHar. vara

copelro; telephono Vllla 5.0-93, A
rua do Mattoso n. 20-5. (N19'1G

pRECISA-SE de um rapazott.
•^ para copelra, cm casa de ía-
mllla; A rua da Passo-em n. 4(1,
com referencias. (N 20493

ORECIS-A-SE do uni menino
para serviços leves;.'._, rua

da Bstrella n. 58. (N. 13.078

Parahyba
liandolra.

Praça da
(N 07113
offlclnl

PRECISA-SE 
dc um t

barbeiro para effectlvo o do
um para amanhã sabbado: d rua
Prel Carieoa !!. (X 0797

-|_;ORDA.DI.IltA.—Pi^i-a-se, com _„____'?£!___]__.<i__- ,¦*-* pratica do bordado,. ..brancos /-»a_AOARElR(- — Precisa-se 
"do

A in_ichl.ua; A rua S. Francisco l_, U1T_ traba,|ihador. nflanqado.
Xavier n. i:10. (N. 1S.O07 com pratica do onxertar e podar

laranjeiras, para tomar conta do¦  Ira-
ca.

(X G773
f*_i3~llUI-1UAiJ para camisas do um pomar perto da Capital* Ir
•V' homem o mais . roíiipa-. brau-ta.se A rua S. Pedro 109.¦ fabrlc
«•mt vestidos simples de senhora, "" ¦""
roupa de crianças, preços modl-

os; quem precisar, A rua BarãopilEClSA-SJ-- de,"tini meio offl
A clnl bni-bolro: A rua Cos- j tíõ"s.'fcÜx' 07 casa_12.
ta Mendes n. 110, Ramos. (N. 20.9BQ

'¦ (N 12y'° !,pOSTUl_IRA ajudante — Pre-

P.RECISA-SE 
de um otfioial do a-1' cisa-so «lo uma perfeita; na"barbolr.. para effectlvo ou G(l coutlwho 09. Larso do

para amanha sahbadn. pog:a..o ,,.,<,i.n[i. (M „47320$000; A rua Tplranfta n, 11. -iiaoiiaqo, <iN
(N 3564B /-lONTRA-MESTKE pura. roupas—~,.,„o. dl .,, ., ,' . _ do crianças haltllilnd» pre-RECISA-SE de nm ofticlnl sc „,, ___,_ s. Pcdru 2Ü9.barbeiro para liojo o amanha , Q,a (.\* ,;,20lsabib.-ido; tnt sabbndo r'd. Rua j . _____  ' 

Visconde ,1o ItniPna ' 3.ÍN 33793- «CONTRA-MESTRE alfaiate —
..... .... (_,. offerece-so uni com bastan-

oftlciai tp pratlcn; curta para a rua An-
do tonio Bego 201, Olaria, Aiitnuei

JARDINE1RO portusuez oí£cr~.
ee-se um, perfeito Jardlnelro,

tratador de automóvel o mais
serviços; quom precisar e favor
felophonar para Sul 1776; da
porfejlas referencias. (X. 195'JI

JARD1XÊÍRO 
— PnicÍs.Cso~"<-'e

ilin Jardlnelro. dando refe-
renciafi de sua oondueta: íl rua
VoluiMiirlos da Pátria 389.

(X. 18.050

pRECIflA-S- do um "Cflc
~- b-ii-beiro: rua Fif-úoirá
Mello n. 470. (Ni J3.78S Antônio

V

rf-vKFEHECE-SB- um bom Jardi-*-/ nelro portuguez. tem praticade aervl"os domésticos, dã refe-
rencln"*:' telo-pbonc Central 09Ki.

(X. O.lSl
(N. 2083. t /*».FiFERECB~SÍ-i um bom 1ar«1l~^* nelro e chacarelro, lava.au-

PRECISA-S'!-: 
de. um offlcial j lVr"0<-1A ~~ Gtlerece-ae para cos-i |0m0vel, .conhece bem horta, para

i,ti*v-'i-n Tiar-i .nbSadT Ave- ¦ :• T^'-l-ur'**r roupas ligeiras, em CM:l ,i„ fnmilln,: S homem de res-oa.rtix-.i o Para. -ai^oau., •*•'• i ,,lan. de família; respostas com, peito; quem precisar dlri'n-so no
nida 28 do Setembro tn. 2' endereço, para a portaria desto; tel. Sul 2773: rua Sorocaba 171;

PIIKCISA-SE tle um copelro em ,X casa dc tratamento, que seja,
perito, moco- branco e durma na
cnsn; exl-rem-so curtas dc rocom-
inendn.i-o: escrever a'Calxa Pos-
Jal 97 com todas as lnf')rmni*_cs

(N. 13.055

PRECISA-SE 
do um rapaz para

uma pequena pensAo eon)
prntlca; A rua Buenos Alrea 48
2» andar. (N. 34.488

PRECISA-SE 
tle um rapaz para

serviço do Dcr.sflo; A rua
Conselheiro saruiva 10, 1* andar.

(N193S.

PRECISA-SE 
de bons cniproga-

dos para _>ervlcos doméstico*
de 14 a 13 annos;. A rua do Rja-
chuelo n. 109. (N. 35.331

casa 10,

InTÍECISA-SK 
de um bom arru-

uindor d-e oun.río para hotel:
Iteic ol.I » nm do Lávradlõ n. 4S. lf nndnr,
(X. I9.)VJ| (N I2'17-.-.

CIIXEIHOS K A.lin>..XTKS

ALUGAM-SE 
uni citisõlrti B

uma arrumadeira, casal, pa-
ra cnsa de tratamento ou pen--Ao: por favor loleplionar para
B. M; 3075. IN. 13800

CS: 33..23 , jornnl a N 3580. CN, Cfl-U

OFFERJSCE-Slil 
uma costurei-

ra, sendo de cOr, para coser
e -ectivo, cm casa do familla o
dormir; A rua Carvalha do HA tt,
casa 18. ("». 3"»»-

/^«ATXErno — Preclsn-so do um'—' até 1-7 "iiiios com alguma
fpi-atlca de nrmn.zcm para balcão
^ .rua; ínforma-so ã nia dencrai
Pedra n. 133. (X. l'9.231

OFFEft.ECE-SJ-: 
um casal portu-

_ue_. sem filhos, com pratica
de qualquer serviço do uma cnsa

! dando boas IiiforiiiiigSes e' cartas
de conducta. Telephono .Vllla
1072. (N 35224

_r«ATNEn:o parn armazém do--• Ròccps p moib.tdo>-. precisa-flo
A rua da Matrl.» d0 "n-renho No-
vo n. 7. ttlephone Jardim 0'527.

(N. 13.73.1

C— ATXJ51RO para casa de nau-t'..
- ipr*-I.«a-íie do mn; á rua -Sãn

ChrlstovAo BOI. (X 13913

OFFE1.I5CK-SI'.' 
tos tu relra com-

'petente -para trabalhar Por
dia cm ea.sa de alto tratamento,
corta, por f|«-url.ho. tollettes o
n(a;iteauxs como faz reformas;
telephono Centxa! O3Õ0 (X. 0.2i53

dA boas referoncln,. (N. lllou"

OFFERECE-SE 
um Jardlnelro

e oh aen rcl ro, o. _-.ee r;t e 1 nya
carro; lei. Beira Mar 0437.

(N. 13.533

pR7*CISA-SE de .1nrdlne!i*(is,
para reforma de um jardim,

na rua Senador Vorrrueii-o 203.
ÍN 3,-883

SAPATlJIRÕiS-V.I." AÍ.ÍTÍ>Ã\TIOS

PRECISA-SE 
dc no.poiitnde:rns

maiores; Fabr.cn Almendrn;
rua do Lavradio n. 119. (X"",".>

"«AlXKinO — Preelro-s

¦r)F-F/REX'~-SE um perfello
official de c-lqas; mesmo

para o inicrior: chamar Souza:
telephone Vllla, 2055: A rua Mar-
que:', de Yalenen n. 11.

Í.N 1945(1

PRF.CISA-"- 
de 1

dc nnpntero, nuo
lhar rm concerto,
n. 538.

n ajudante
-'ba traba-
Cnmpnnihla

(N 2012!»

rRECISA-SE 
do nm bom "m-

clnl snpntclro para concer-
tos: â. rua Condo de Bomflm 002.

(N, 34*31-
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO J>K 1929

f|>fUt__ll_A-l-l'. do um official aa-
* paloiro, quo trabalho bem cm
concertos, qiioin nilo ««tiver om
condlçõoH fi favor nfin se upro-
«entnri A rua dos Andradiut 40.

iN li-UII

PRECISA-SE 
de um offlelal e

meio «trivial pnra, coneortoit
Uc calcados; _ iirnca Eivitonho
K,,vo I. <N l»»»*'

ISnECISA-Slü 
de im offlclnl ea-

. nntcwo para concertou; a run
Ijar.oii. lt". (.N..13..S11

I""7ííeci1ía*se 
lln um o«lotn. BO-

, patelro para concertos; a
rua S. Olirl-tovio «SO. (N. O"*8

Pn.lDCI9A-SK 
d* doua bons oftf

cio*. _i-i_i.t_l.rw pata cone.:"-
tos: A rua Barão do Bom l.otlro
„. 134, ISnge-nlio Novo, iNlilMú

>IUi_Ci8A-_.__ dn il ii-iihorvii Ju- I l)lt|_;C'l8A-HK
ven» pnrn vendedores de um

artigo o.peclul pura iiticrlplortu,
I>o.j>oIh dn con honor bnm o mu-
teria!,- terito* possibilidade de
viajar paru o Interior ou oo-
ctipar ponto du iihofo em aliruma
filial. Offerta» por oscrlptn, oi-
tundo odndo, occiipiicOen anterln-
run e referencias, fl portaria don-
te Jornal, a «N 13083. (X l_08ii

um pequeno,

IHllJCIHA-SK do um rapa;", para• carregar li. e<Uw<M. vidros; rua
Vlwondi do Ilio Branco 01, loja.

(N. 31.797
¦pill-CISA-S!.: 

do uni official
¦ bombeiro, qu» t-oja ba__.tn.nte

habilitado: A
blu n. 32U.

rua Senador Euzc-
(N. '-'0.873

a,. oortarto-r derpnuciSA-si.;
UL phlwllo». q"° »aibn cozer na
Binou, iranrlcit.
forelra Nunes K

Oipldo: A rua
(N IS0T3

¦pRECISA-SE do tu.. offlelal
para concertos em Luiz XV,

dentro o fora: .1 rua Visconde
de Plrajá. 1.8. Tpnnema; faciü-
ta-ao a morada CN 13042

HMIMUCGOS MVEKSOS

j"A ti pessoas, liomons e senhoras.
I** que desejarem trabalhar a bor
do (Iob navios do passageiros, tra-
|U.-so dos documentos, usslin cuniu
também do oartolraa de ldoptldu-
ide, folhas corridas, attostados dc
oondueta, casamentos, naturali-
«a«jõcs, passaportes, procurações,
«ertldões, Ju3tl£lcaijões de Idade,
KglstroB atrasados do naselniciil
tos, matrículas de chauííeiu-s. car-
rlnho do mão, tricycles, etc; pe-
ticOcs e reqüerlmontos om geral;
informações grátis; expediente
das 0 As 18 horas, com o Sr. Gon-
talves; ã rua dos Inválidos t>6.

(N "*'

¦J>R_1S0ISA-SE do um bom for-
*¦ neiro; A Estrada da Freuuo-
k!íl n. ST4. .TaiMvipaFfuA.

(X 2043-
T>IU5__SÀ-S_I di» um carrcg,iilor

oor.i matricula para arma-
;:em: á rua Bella do ti. Jo.o
n. 127-A, H, ChrtütoVíio,

(N .170

¦*¦ quo i<alba também encerar,
para «orvicos do rua o para lim-
pesa dc oscrlptorlou; oxlgcm-so
bons referencia»; A rua do Ouvi-
dol" n, r>0. sobrado. (N 3(V702

piilOGKSA-HK A rua 1'aulo d.i
*¦ Frontln n. IM d<s utn ma:-
gendor do Minerva. (N. 10.517

pi.liCI._A-S!. d.» p-X-íradorr,. do
*- -tamancos; rua O ._<_..il Ilruca
li. GO. (N. ÍI..6T4

¦p-KBCISA-SE du um lavador pe-•'• rito utu. «alba ptif-Hitr o tle
i.i.i.i iiusmidelra para tinturaria.
Qucjm nilo e-Ulver cm contlíyôoü
mio b& tipróaont-t; x üstrada Ma-

ciiál Ttftli|jf6l n. _!ti. CíUíWldurã;
(X mm

1)nEC:HA*S.. 
do um fornolro;

il ma Marque.-. ,ln Bnipucahy
n. 201, padaria. (N :i*.S77

1>I.ECISASH 
de am ar--ndor de

. talheres, paru cirna dc paatoi
ll ••un Marechal F.orlann 1'elxo-
tn JJJ"_.  (N 3ÕÓ7S

I>RPCI8X-SB 
de reti..r.s maiores

de 1.1 atino», ccr.i pratica do
{..rraçRo de caixas, tr.ili«_hos do-
llcades; A rua Iiuor.oa A Ires 0S«

in in(33

J}ni_iC-«SA_SI- 
d» i;in rapa. tra.

Iiailmdor; a run do itotcndo
12. í lírica du ma (.mau,

(X 3571Í1

Or.ECtSA.SB do um iiiis-inlor
.1. na tlnturiirlii. Odaoil; n -rua
du Cattete n.

>ltl.l.'ISA-NK

101.

IMIEOISA-BE 
du um omproga.

do (rara ilmpena de gnlllnjts
duntiiriu: ... rua IrtlT» du Çamõei;
li 42. i*^ HõafiJ

T>11KCIHA.SE de ãiíi êiiHir»'K''-
.1. do naiM llnipexa do uma ciibii
d.i moveis, e.oni pratica: procu.
nir na Kortunu; A run HJiiadui;
Eu_c_|ò n. i.ii. ix 3-Suii

Bo-

1>r»ECIS.\.-SE 
d'_ um vendedor

• com pratica do alfaiataria;
ft rua do Propósito 6. (K. 111480

IJlItl-JCIXA-SE 
de um rapuji com

pratica ile nadaria, o confel-
taria; A rua

34314

f t !>M.
\A lo-se competente par». ínzcn-
_•.-» a-girleula. tem alguns colonos
mie u ncompati-hain. tratar com
___ _».._. .-. _..... TtMflmn íi(> C_LKlU.il

(N il:!..'.Cmoíre; a rua Buijii'
íi, 15. Vllla Izabel.

SOMBBIltO 
- 

, i-ieclaa-sç d.
um niolo «..ílcial para blsca

.tos: á Av. 3S dn Setembro
)|asra-se bem. (N

14fi.
losis-a

precisa-se, quo
beiro delr-»ciB_..-iX-it

%¦¦ «reste fiança em u.n
_ contos. Ordenado de lOOJOOO
to poi' ^ento dc fommlsmllp . •_

Copacabana S-ití
(N, l'J.30^

1)lí.KCISA-_5-E 
ue um bom off'.-

clnl electriclHta, tiue enten-
da de cTirülumcntos du molorc»;
á rua Maxwell S0. Lavanderia
Cooperativa. (N 1-477

Í>KEC,;SA-_>E 
dc um vendedor

do pilo; na Estrada Kcal dc
Santa Cruz 13ü;
>-»nKo.

E.ftaçdo do Hca'
(N 36069

IjnECIS.V-SE 
de um menino

. quo 'villin ler c- de boa oon-
iluo'.a pnra f.T---r nompanihln a
um pt-ofosfor cnK". tratar: :i r"
Oliveira Fausto 16. easa I"
t a fo iro. (N_

IJIIKOTKA-.I-; 
de dous ofíic-iu-._.

nerralheifou; A rua 1'. Atina
Nery ,.-7. '>' •^'-''

pilEClSA-.SE ile melo officiai
*• luatrador com pratica; á rua
General Caldwcll ;!U. (N _fõ72p

OBECISA-BE uu um lavador de
I pratM: 4 rua Buoito- «Ur.-
n, 180, i" aniliii. (N ¦.,«!,

pltKCls.»-SK du um raçãü para
I. roçado..; il r

17.1. Bobradi
ua da Alfaiidctfii

(N ;i5S6ii

tJllKi.'I_A-.SK d., um.
.L ria Tlnturarla '-i-»*'
frei Canoon n. it '•

)HEOISa;--ÍE do uiui;it.. para ta-
brlcn do bolsas oom prati

i ssni; il rua Itcsonte l'eij 10,
(N (iUK

QBNHOHA hunirara pmprejfa.*¦¦' ne im:.'. todos js sorvlcoij om
casa dt. ucquona fum.llhi «lo tra-
Uiucnto, referendai» «-• Uiípriria-
cõe» á rua .io Klach;jelo -«•„-l.';*n
lephono Centra! lTi». (^ 'iu;»30

V lílaCIAM-fil-; doua espaçososJ¦*• quartos com ou num mobília,
ua Avenida OoniOB Freira ) 18, ho-
bradu. (N. 36230

A' fjUUA.SE um uuurto moiillln.
Jljs. do, ooni peiiflôo completa, a
ditur cavnlhulroí-, om çjxna, do ia-
niUla pequena; a rua 1* de Murcw
ii. U5, ;» andar, nor E-OO-l ndniiii.
líidoii^ iN in_-ii

A I..I.'(1A-HE o 2" andar do prodlo
f* «ia rua. ti. Pedro ll, 1'2H, pro-
prio para arando família: trata-
.io no 1" andar. (N. 1383S

\ MKIAM-KE ac casas XVIIl o
íx- XX1I1 da avenida f» rua Vis
conde do Itaiina. n, 07; trntii.Ro
na travesea de Hanta ltltn n. 2!',
sobrado, dun 10 ais 17 í.oraa.

i.\". lüli-iS
. 
A LUGAM-SE bons nuartos ri-

A- cixmonte moblllados, a cawal
ou Keiihor de tratamento; á rua
Paulo de IFrorillil n. .2, terreo.

i'N. UODJ

¦p_R13CISÀ-SB de um menino.
*• para scrvlijos em uma pen-
silo! fl. rua S. Pedro 120; -' an-

(N .11)1103

aENHOIÍA do 1"! annos ucsejt
n ca-ui de c.sa.
pefisoa sV>; iiãe

de Ir para .Ora dt,
Paulo de Vrontln ",'¦'¦

(N .06.1.

o ar.
'pRECISA-SE de um rapai: dc
*¦ confiança paiu limpeza e
mais aervlcos; A rua TUeophiic
Ottonl 1. ('N -Li.707

PRECISA-SE de um rapaz, p;
¦*¦ ra sen-ente de pharmacla;
:ua da. Conceição n. 18. Mio.

(N isiia

46

(OAlXaVS de papelã/o — Hi.cie---
se de moci-K com oiatin:- do

Bori-acão; ordenado õí-OO; A rua

I>_ui!a Brito n. lf. Anaai-ahy.
(N. 35.551

S-i^UPlNTÉTÍtÕ práticos em a.s-
|\-' r.oulamento de esqunílrias,
nreolsa-se; á rua Borda do ilatt.)
a 13-A. AridaraJi.. (N 8n>78.

rfNARPINTEIBO
H> rua

131.BCISA-SE do aprendizes
*- maiores di» 14 annos, para
trabalharem <m\ teares; na Ave-
uMa. Mem do Sá -9l> o quo ira.-
giim os cnrlões d»> matrículas diu
escolas ondo cMíve-rem ma,tvlcula-
do«. (N. W.6-53

pítS-CISA-aE dê rapazes co rn
¦*- mula dn 14 annoa, para a
ücccao Ce teares da fabrico, ile
caleados "Souto"; il rua Konaeea
Xelles )i a 30, fi. Christovão,

IN. Siut,

pRECISA-SE ite um rapaz bran-
•*• co, para ontraffíir e ni'iia E»er-
'ir)üfído - ;*jk'.i» do flOTe-3 naturae:.;
no largo do uVíacbado 4. (N, ooíüti

pRE_ISA*»SE de um bom offi-
•*• qlal bombeiro que entenda de
foBio a saz; pasa-se bem; il rua
.ioi-6 P.evnardino n, 6. Catumby.

(N. 6.136

1JRECISA-SE ile empregados,¦*• que tenham carteira do Iden-
tldndé, para vender sorvetes; il
Travessa do Casüiano 4. Santa
Thereza. (N 35704

pitECISA-SE do pintores: '•.
¦*- rua D. Rita -3. E Morro.

(N 36721

|>R_;C1SA-SB de um officiui
rua. de tínnt;-.

(N ::569D
• 3orralhelro;

aVnna IM.

i«i" 
collocar-se c

sem flihoM ou d-
faz quefitB.0
Itlo: A rua
sobrado.

<ic .í.oia edade, edu-
actlva. oj.Cero.CQ «aua

pre_".lmo_ corno roupeira. Ins-
pector.i uin coUcgto ou dama de
companhia de «cnliora eerla: nao
far. questão do ir para f«ra; car-
tas ua escriptorio dom o, Jornui
•A N ;0.330. (S. 2'.i.9i0

QENIIOr»W cada 4

ÜENHORA liortugueaa, viuva,
lafferoei-se para eoverna-ntü

casa de pe&soa kô. procurar
travessa PedrCffacü 27.

(Nl»53_

ALCCA-.SE 
um quarto inobllta-

do, a eü-sal quu traba Uio iú-
lá: á rua (lenvral Câmara .11.
Hi.l.rado, (N. 35.001

«lUiirto; A iu»
do 15 para rapar, «oltolro,

(N. 35.011?

¦1 MX1AM-SE quartos Indepi.n.•/V dentei! A Avenida Vattoa 40;
n ml» r,

VLUOA-SE 
uma cava com 'l«u^

. quurton u 2 uniu»: il run Frei
Ciuiocn ;o», avenida, IN t_l7S

\I.L'(1A.\I*S1". 
coniuiodoi e na-

. lar; ft rua Visconde da ltau'
nu Ji, (S 1S-I21

A VE.»VENIlJA Itlo Branco ou em
a« udjiuientei, _-- 1'reol-n-is-

de i.»11. ilu fr..|ite, «nin inob.lla
u com boa pensflo. para «etíbea
oue trabalho f6ra unlca iiiqul-
'.lufa, paga-ne atO ,Si>0t; ca."*»
pura N. I'i,li2l na portaria -Htt*
!•> Jornal. IN. 15..".

A I.UOAM-SE optlmo. qlllirti.U**• a penHoiLi «le tratamento; Ilu-
du morada; tratar no primeiro
andar da Avenida .Meu dc .-'¦•
n. 2.M, tol. Centra! siliO;

(N. 'AViCà

VI.Ui,"AM-KE 
iimirio» ,, «asa! u

ii iiiíiiir.es ioltclro» nn rua da
ijulniitdii n. 170. S» niidiii-,

(S,.,-S.MI
LUIJAM..E dun* e«»|il-indldns

BiU-ik d* frente, mniillladm*",
run Paulo dr Kremlin 53. K«-

lüiimln d o Kenado. (N S««5»

A

VlítJfiA-HIJ 
uiua *ttla. mobília da

ft run il» rteninlo li. íi. so-
..riiili,. (N 13290

A l.rflA-HK .
J\ dlo novo;

A IAVíA-SE um quarto do frv»-
tt., .mobilíado, nn c«j*a d«» f'i*

andar dn pre.
tua Cariei di

Carvalho n. Av. K_ni_u. -i., dn ..«-•
nado. Ver aim :i íi 11 hora»

(N 1.ÍMII

VI.IJOA.HK um liniii quarto a
eaniil dlütlnató ou u un. tt.

niior do r*»pell«-: 4 ruu Hllvlu Ilu
mero n» iD, uobrado,

ií; hooo
I 1 1.1'(JA__13 pura eiiiml uu moco»-, iv dimi

milia; A rua do
Aü-bra <lo.

VIjUUA-SE 
um l-oiii quarto a

cmprenadou u.i ¦uommõrolo.
ou a c-fl-sal riUii trabalbo fora; X
run Marcebnl Plorlano 1'elxuto
n.,152, CK 13160

A J.UCI-.-.M-S1
* bilie/loü o
K.>Hcl:"OS o
rua j\n«l:"í

burva quarto»; m
ou iiâ-C-, i;a.va inw-
cxtwl M>n_ filhas;
.'avalcanti n. 10S.

(N. 34.6. 5!

V-1:A d
IXUA-SE

Ahl
me-inin,

LUOAM.tJK

«uijradu
Z-.\: ru

tS.

da ru«
chave»
13.701

uma tala « -um

4 l.t'1
,.\ Le

A L-UUAM-8E vafCAH u rapazes

iUííC

ou rspazeu; no beco da Ca-
a .7 praça Tlradenie».

(N. 33.27!
sala da írcnU*
í»a do peiiu^-
!..r«oi. de Car-

A l_i;Ga\.-.si-, uma
moblllnda, em t

ntton uniu, «ala do trou-
ampla o á.,u* iiuartcs juntou
«iíparfldij», com optlma p9n$ÍUí\

iVvrtiidit Mem ile HS, ll, 1(11,
(N ÍSS71

\ l-CUA-SE unia optlma
»'V nioiiíllitdn. «m cana «orla, a
senhor deeenla", ft ru* do i_fln«do
ii. Í61 tiíephone Ceiilral 6033.

(X '93(14

ALUOA-..E pur I.OtuOU
*T casa de faniilia, sala «' nuni"-
to iuobiliudo-, com optlma pen-
«fio, a rapajses ou u eaim"»; *
rua Marechal Floriana !07. 2*
andar, em frente a J..'.irhl.

(N -H464

\ L.LK3A-SE un» oaJa. de fren-
iv te; .'i rua. Frei Canwa. 302.

(N !9(103

etn

Vl-t-CA-BC 
um s-braúo :

. . iriado para
ruu lieiicral Câmara iiiiü»; trata-se

.ItíS. Tratai- oom o ár. Leio; fi j :/.io;"- dou

l.'.

A LUü A-Hlú* * ,-:-tndv-

k I.UG.V.M
s \ i-en ilu

l'n
MfandciTí,

:nl.
198. (N A UIOA-HV! um* pequena

du ri. 1" un-1
(N- .'J5I18 a u;ga

-.V. caaa
4 IjCjA-

XV o u art
«.om

tos. 1 õiiiaii, cozinha,
•jHiien.it, lianhoiro. próprio para

li.nr.ün. 'ie e tratar das tu ft.''
1^ ou das H 3h 17 horas: to.
rua uo nittclt n. 19a. (N 6417

A L130A.SE optlma laia
A iind;

GA-SE metudo de iinta
nara iiequcna família,

em nn._lo novo com todo o con-
f.rto, «servido n.r elevador. Rua
Buenos Ali-eü 311, .2* and.

I.N" !2S''!l

1'
com
Ll'íí-0

i'o V
rua -Mo

(N

TIIOÃ. t

\bUUA-SK 
u armaxem da rua

Vieira Faxenda ~'i, as chaves]
li, n. 71. Trata-ae '. rw >»s;-

A J_l-UA-_I5 um lx>m quarto,*1, moçoe: A .-ua iKtandí-o Mav
tins tt. 10. n:>>braío, antiga ruu

l'ra!iih;..

A UÜOAM-SB•ív frente, «

tauo,
t do

moui-
ou nao, com ou actm
èasal ou aolteiro; A

liendt; n. 10" cobrado.
(N U l ti Ci i A L.C«'»A-S

V iatriJA-SE um bello avaria- | V 1-<',;A^
s\ niento ricamente .nobiliad-*.. j A u_.'..ti

irai aem filho», ou
ii-cto; ft rua Crirtoi
19. «obrado.

iniu
; Hampatr
CS t.SOí

i v.
t.-le

nula i
fli>.<

4 LiOGA-SE a caía
x-V Sem Sahlda
uu meti ma da« I

do üeo^.u
7. Trata-ae

ãs 17 hora*,
(N IS123

U0 A L.C..A-S
- J-X. .rua

ÇJENIIORA allema, sem compro-~ 
misse.", dosojft oollocar-se co-

mo governante om cana de faml-
iia ou pessoa d- tratamento!
Rua Gr.«o Qciitlnhb 51, sobrado
Cattete. i-N l;:7Sl

ORE^ISA-SE de .pessoa! para¦*¦ ferraria; ll rua josi- doa lieis
Engenho de _Denti"o.

(X. l_l.l_i.-l
391,Pr'cciaa-?e; 6-

a Doue de Ma.io 132, Sam-
ltv>;ir:f> para offlcina. ',

(N. 13.519 pCRBCISA-SE de melo oíficlal

com para fiuidir artltroa <te ohum-' 
bo em fôrmas e limar; Avenida
S-ubUílbana 2481-A. (N. W.133

'VaixGENHEIKO austríaco, com
'Xa C annos no Brasil, casado.
«iTci-cce-sc paro tomar sonta dc

qualquer íiervic-, «ela como
admlnlntrador. fiscal ou xcrvnço
de escriptorio; cartas por obse-
quto para o eseriptono deatí
Jornal a K '-77CU. (N. ;'i.u

JililPRECADO 
— Offcrece.se um

¦J rapaz sabendo ler e escr--
iver ,paru servigou externos de
companhias; empresas o eucrlpto-
rios DÉl referencias de sua con-
dueta; c_rtiLs a I-ovy Bustitman-
te; i praga Rivailavia u
jrenho Novo. ;

10. En-
(N 5.103

tpNCADBRXACAO 
—Precisa-se

—^ de mocas cam pratico, de
ío-i-rasão da caixas de papelão;
ordenado õ?0*0; A rua Raula Btíto

li. í-, Andarahy. (Ki 35-MO

"pRECISA-SE 
de rapaz, para

¦*¦ limpeza: ft rua do Rtòchuòlo
n ^« (N 

¦10439

l,»r:BCI_A-SE de operário... pá-
ra encarteiramento de cigav-

voe. maiores de 18 annos, na Fa-
brlca Veado; á rua Capitão Fo-
liv ns. !l í !t. 8. Christovão.

(N 19(51

oftlcitó
q u*o e e -

Ja competente; X rua do:. In vali-
dos 94.  'M.1'.!""""

PRBC:SjV-SE 
de uma moeii

«para enlx.i. com pratica de
embá*ulhar roupas, em lavarifln«-
ria; ft ma il<> Uivradlo n. !_¦

[N iSlhtl

FíECüíA-SEbombeiro hidráulico

TTMA senhora de mela edade,
u deseja ser Kovernantu ¦. dc
uma pe«soa só; A rua Real tírat)
deza 92; aonde pôde pe:- procura-
da durante o dia. 'N 3 9193

VTISST-IEIIOH na pra-;n — Offe-
> i-cee.se um com loniíii nra'1-

ca" tondo trabalhado cm diversa.
rainos- nas praças ile- Port» Ale.
pre H. Paulo e deita Capita'
I-íiJso rsrcreneins: carta ¦,)»:
á-equlo para Jt.-irio. á. rua
r. 19 Io andar. (N

Sil o

CASAS E COMMODOS
CENTRO

VlA.OAM-.__ 
om prédio .-cecn-

temente construído. exccUen.
i>iti -iuart(i__ mob.liados» para ca-
..:ies e Koltolroe. com todas a-a
cunimodldndc. modernas. aeua.
corrente a preços barailsslmos,
H.liftcio Oavea; á rua Visconde
da QaVoa ns. io e 59. muito ni"0-
::Imo da placa da Republica e ao
lado do Quartel General; trata-s_
na loja. ____Í_.IJi

fumllla,
: mòcoM

rua do Lavradio 114.
(N 35199

.i-i. oon.
Marco I

u;.*

quano. a",5, _* an-
(N 13R1.

VI_UOA-Sl_ 
cm casa dr

um boin quarto para
Itetros:
andar.

ne-4 LUGA-SE uma loja par,
-.A. Boeio ou para deposito; ft rua

ALUGA-SE um apartamento
ou uma sala dc frente, só a

pessoas de tratamento, em cuj-a
ir> família; á rua do Riachuelo
n. 3-4. (N 19390

V Lt-G.VM-S__ quartos a casa:
:üti à rn<_w;0íi; íi. ruavG-ênerai

Chidivell n. 07. <N Ü93S5
AL1:GAM-SE bons quartos a

casal ou rapai/»-:; ft rua tio
itiiuihuelo n. 145. ÍN. 19373

4 ;.l."GA.«..fK ..alu ilo Il-viHi
Ja <i iia.ii--'- «ala .nei^B para caori

larln'andar.

<jUi_rt_. o «ala d»
um quarto ««pa*

cm casa multo íimp:; «
_nr,fortavei. a j,ie9íoa__ díiítlnctai:' -ua General Cald-_"<-ll 185 

'

 (N '.!)__*

A l_L'»_A.Af-.s__; quatro boa» *u-" Ias ât frento com íntitaHa-
ia i.roprSa» para medico; ft

!¦:-.. da ¦ Carioca, 3í. í". Trata-
a «a ioJ,-i. <N :m71i>

VlcgaM-si: 
di

rua Uarüp d_
eíyutna du íarKo
umn K.Jn i«; :r.-i. ii

A «--*UA^
aTx. de íanmilia. a
ou íi çít-sal *>em
Marechal Ktorlan
1" «iidar.

BOb rados:
I-Vlix. n.
llei.u_.it-u

jSÓltViro»
k rua

~ ¦' ™»mB
' '''mssmmm

M
~mm—.m.—~ .in-.- ¦'•--«fl

WtmW'•'íf__________l
. ,'vfl'¦'tm'___¦

I

n

i --/v_8__l

S*' 1'JAiO

WÊ•'WÊm

o pi-fcúiu
Dama» J

..i- :í ho

(N 1_11_

ft] A LUGA-SE uni ínpkáldiili)
S> j -c*- quarto de frente, a p.--osoas'-1 d. tratamento:.»4 :-jb Ma-..fhal
;í rioriano ;¦''.-.•...-. ; . :-. 7

iN' es

ALUGAM-SE qui.rtus arejatlos
^ a casaes ou rapazes do eom-

inerclo, com pensüo; ft
dr. Cavalcanti n. 55.

'..p.neral Câmara n. 182.
c.

A LCGAM-SIO commodos de
"* f-?ente, serve para alfaiai.!,
ou .para mocos ou para pessoes
que não lave nem cozinhe; á rua
Senador Pompeu -4. (N" 04S!

\ LUGAM-SE optlmo quarto
A. do frente mobillado o vagas
cm salas; para pessonH de trata?
mento; Í-. rua da Constituição 4i«
sobrado, tem telephone. i.N. 1-C6(i

"OR-BCIÜA-SE 
de um bom lava-

-*- dor ou passador; TIntu-raria
Vizisu, ft rua Lavradio n. 48.

(N. 10.1-55
"IJUECISA-BH.", 

para chácara ac
a- flores, de dous empre-gauos,
portugueaos, chegados a pouco,
casa, comida v. ordenado, eni
I.TlliurKo; tratado no largo uo
Machado 4. (M. 33 .31

PRECISA-SE 
do um homem pa.

ra trabalhar com uma corro-
clnha; â rua coronel Pedro Al-
ves n. 07. (N 35229

PRECISA-SE 
de um lavador do

prator, e um limpador do ta-
llierea; a ruu Einrariffuapò --.
Lapa.. (XlSOii.l

•M7

X prpratos, para penado; a rua. co
:.lcrcaao ti, 2';. (N ísoao

AyENIDA Rio Branco
"¦ andar: alusam-se quartos,
í.em mobilia. còrn apua correr,-
t; e limpc--a. (N S.ÍÊi"

LUGAM-SE quartos a li0$000.
com ou sem mobília; á rua

General Câmara 15U. (N. 3451.0

V'iLUGA-.SE n sobrado da rua
do Rezende 157. para íamí-

lia; aiusuei 4'<0f. (N 045..

ALUGAM-SE a Í50J, lindas sa-
¦* ias de frente em prédio novo,
tem bons banheiros e tèlcpliohe í
ft rua dc S.._j.it'Anna 204; Junto á
rua Frei Caneca o A-venlda 

"Men.

r...» Sá. (N G45-!

ALU

a^NFEiRMEIRA 
com longa pra-

u tlca; offerece seus serviços
rara casa de saúde ou hospital,
xratar na praça da Republica uO
Telophone Central 5055.

(N 13400

fl^NSlBR.MlEIR.- — Pivclea-se do
**-* uma habilitada e que d8 re-
íerepciaia, para traiba._har no Sa-
fiatorio dc Palmyra, Minas; tra-
tar â rua Uruguayana 104, 5°.

(N. 1S.010

aiiMPREGADO 
— Precisa-se d»

J1 rapai do 13 «¦ 15 annos. actl-
|vo para entrcKas e recados; tra-
tar ft rua do Cattete 235. 'jaixos,

X. 18.057
1»-

.1UNILE1RO Precisa-se ha-.Tj.UNlX.l-
•»- bit official que salja traba-
01iar em folha o tenha competen-
«ia. para tomar eonta de uma
míficlna, paga-se 17$ para cima;
(fallar com Azevedo, ft rr.a Luiz
jtlc Camaes 110, loja. (N, 18.051

OVTOCA actlva o desembaraçada,
ü'-1- que saiba ler e escrever:
(precisa-se urgente; cartas a An-
(tonio Xetto. ft praia do Icaraby
ii. 407. Nictheroy. . CN. _•,!_.,158

PRECISA-SE 
de um empregado

com pratica dc pensS.0 para
serviços de corinha, trata-se; ft
rua do Acre n. 81. sobrado.

(N S522G

PRECISA-riE 
do uma «onhora o

do um vendedor para vender
inelas a partlr.uijr. com carta do
fiança ou entfto pessoa Que ae
1-eaponflablllBC. trata-so, ft rua
Buenos Aires n. 171. sobrado, da»
S 30 fts 0.30 e das ll.S.i fts 12,50
lw-as. ,. (N 0423

cnierador
om

¦hotel ou pvnãib. çom boaii refe-
renclns: ft rua Had-dock Lobo 2-2

(N 6317

PREXlfSA-SE 
dc um

com pratica do serviço

ÜRECISA-SE do uni pintor.
que tenha carrinho para es-

tvlo íülemão; A raa Costa Pe-
relra 21. (N: 13840

A LUGA-M-SE optlmos quartos
-**• arejudissimo.s. moblllados. cen.
iuagníficu. po-nsão: pi-eco-: desde
150? a 200Í0M", ii rua Evaristo

pRECISA-SE de um carplntel- da Veiga n. -17. p?rto, da< Ave-
*- ro, um iicdrclro e dous sor- "ida- (N. _-,.-.-

v-entes para reconstruoções; pre- j ^ T.UGaSM-SE
iore-se que morem na Central do
Brasil, entre Cascadura c Deo-
dorii; tratar com o encarregado.
Rua do Rezende n. 117.

(N 15037

AT bonitos quarto:;
de frente, em predin npvo,

rnonoa c .T.o^as; X rua do
_ .(0. (N 12552

PIUiCISA-SE 
de un-. tninlno

IS a 14 annosi quo tenlia re-

LUCjA-SE um quarto
, íi um ca;

do Ouvidor. De
A ollia,
rua do (
céllaa 10. 2

forenclaa; X rua Aristides
IV. -. Io andar, (S

Lobo"3S7Í

ORECISA-SE do uni
*** dedor; na rua da f

bom von-
Ánado T.
(N. 105..7

PRECISA-SE 
de empregado pa-

ra todo sorvlço. quo dC boa
r-e-ferencla; trotar X rua da As-
sembléa n. 51. e sexta-feira, ft
rua Copacabana n. 65»,

(X 1-..Í.21

PRECISA-SE 
de um aervento

trabalhaõr, dosombaraijndo «
eom pratica do serviço; ft run
Estevcij Júnior 76. (N. 3-50S1

sem mo-
usai, junto a

dan Can-
andar. <N' asrt'

A LUGA-SE barato, em casa de
¦A"*" faniilia', optlmo quarto mola-
liado, com ou sem ponsão, a casal
,.ni solteiros; ft rua Marechal Fio-
rlano n. 155, sobratío. (X. 5572
~A 

LUGA-SE unia ::aln d,, frente
x\- indciicndcnte e moiiillailn
nu easa «le familia, á Avenida
Mem do Sá ii. -10. «obrado.

(N 540?

ALUGA-SE uma grande sa!;.
do frente muito arejada. pu-

rá mücos dò commerc'-> em p*?n-
•ião familiar; ft rua Conselheiro
Saraiva n. 41. 2o andar.

(N 6502

j V LUGA-SE uma ca-ri com dua»
1 •£*• gaia.», um quarto <.- «lemai»

dependeiiciá-s: á. travessa, da.
Partilha. 10. i'N- 18181

. 
',' 

t LUGA-SB um pequeno porão
(N IS3.Í.! j-\ ,.,[_,,, rtepisito; .'.rua «jos.Ie-
—-•¦.•*¦r . ...i _. .. . -.. , V tU 13*17-

• A l-UGA-Ski em cosa do fainl-
I y-^ lia um esplendido quarto,

S f --ni r>entjão ** com. ou wm ino-
|.M.a_ 

'_ Wa da Carioca 24 2".
(S 204 r-9

frente, c*nt
Sn-deoendento, a ca*

.álou^noco».* A rua Uruxuay.in«.
n. .«. 2* andar, í.\" 1S067

V LUGA-SB sala de
-íx entr«.1a

(N 193

qua
íilflos n. i.V. .50;

A LUGA M -«. K g.-aml.'-'¦ com água corrente a casacr, j Ã LEGA-SE. %-aga
5 rua do Riachuelo n. 415 e rua < **• «? ''j'.;"1' "''"íjWií; S

om Ventu- ' «« ¦«« !*\">lfe' 'y,';^/1
mt,¦ ;do st*nada 4% Boorao*Lavradio

ra (X J.S! (N

A LUGAM-SE os 1°

PRECISA-SE 
de boas floristur,;

paga.se bem e aprendizes
com pratica; .1 rua 1 de Setem-
bro n 175. ¦lobrnda, (¦»' 150-7

PR.H-CISA-SE 
de um bom lava-

dor; ft rua da Harmonia 32.
Gaude. Tinturaria. (K. tl.222

(/"VPFI-.l.EaE-SE casal portu-
f./ guez sem filhos, com optimas
Irefcrenclas, sendo copelra arru-
imadclra, e o homem Jardlnolro
jf, outros serviços. Ordenado r6ls
K00? ft rua Marq-uez fie S. VI-
feent.e 2S. Gávea. (N" 20462
il-
J yFEERECE-SE moça d'.i eôr

para escriptorio dentário ou
sniedieo: il Avenida Mom de S4

tf.., 47. (N. 13.136

OKF.ERECEM-SÍ5 
duas mocas

apresentuvels. para uma. ca-
pu. de dlverafiea ou cinema, uma
luara porteira o outra para bl-
Bholtcria; roçados ft rua Dr.
.A-ra 25 Catumby. (N. 20.51S

|TyFÍ__r_ECE-SE uma moça hu
^ pouco ohegada de Portugal,
fcara pugear; á rua Coronel Bran
Hão. n. -H. S. Januário.

(X 35277

PRECISA-SE 
de mooar, com

pratica para tfabrlca de cal-
::i_s de paipelio; ft rua General
Gamara 32G. . (N 13-857

P-I1ECISA-SE 
de 'bons aervento.i¦ do pedreiro o de nm bom pe.

drelro. trabalho eífectlvo paga-
sã bons ordenados, trntnr; ft run
l>r. .Aristides Lobo n. 10S. aU-
Ae 0 hoi-as^ (X .".,.622 

j

P_IEC'ISA-S3 
dn um pintor que |

saiba trabalhar em gessa •
i.o!la também um aurendis o meio
official; ft rua Prudente do Mo-

A1

' anua-
ves do prédio da rua da Ml-

sérlcdrdia n. 2, éin frente ao Te-
legrapho Nacional. Trata-se com
o Sr. Garcia: A rua Visconde do
Pirajft 011. Ponto terminal do
atuo omnibus, linha Leblon "-
landis de Ipanema tu Jardim L-j-
liion. Bar 20 dc Novembro.

(N 65-10

A LUGAM-SE sala de frente o
""¦ quarto, Juntos m-blüaiias ou
rão, a casal ou senhores do com-
rn.rcio; casa do família: ft rua
Evaristo da Veiga 15. sobrado.

CS 0520

ALUGAM-SE (Iouk espleiitüílós J--V. quartna, eom ou sem mofei-
Üa, o com ou sem pensão, em!
jtredío novo, com tffrandè abãn-|
dàncla do água, a-'moços :d'o
i-nmmercln, casal ou pequena';
fnmilln-: rua Buerto.s Alre« '(:!¦;
!I° andar servido por elevador, jl.N. 1380-H

lAii/UüA-.SE uma boa ..lia »• ;u' alcova do írento. com t;¦.:.. !
portas para a sacada, muilo Um-
pa g clara, 7>ropria para alfaiate,
»apate!a-o, escriptorios ou c,",:a!-
quer outro neffocío. Prçço L'õ0ç.
Ver e tratar A rua Ledo n. 75,
V and;,.r, junto ;í es-quina da rua
Buenos Aires. (,. 137-ú

ALUGA-SE quarto indepen-
y~ ' dente, com ag-ua cprjrento c
com liberdade, sem moveis; á
Avenida Mem de Sft n. 113, ter-
ieo, casa de familia. (N 13S15

A LUUA-SE lindo quarto ¦para'
_*'V c-isa!. com v-eneâo, cozinliS
_ut'.*cn acionai, iii s^ndor Dan-

í-.í-i Sã. IN :'54SS

aTliFgA-SU iik sasa
iV da, com ou .em pensão;
[•• t 1" Cf MarC"- mi* -'' andar,

CS 3-54 SX,

\ LUOA.M-SK nm quarto e sai»'-
"":* de frente; ft ru-J. L'. Maiiii-",
n. 64. 2a audr-r. (X, lil..4"

ALUGAM-8E em.» Bali. ..¦ um
-*C\ quíiTvO: A raa D. ilan-.ei

. »-i* 1 ¦ ahtj.iir, lr«ta-í;ç no bar-
l^lTOs, (S -rfrSií

4 X.UUA-SB um quürto au íreii-
__. te. com pensíto: i rua da
'jnitanda 4S. ¦">* 6704

bella bvla ri-
carnes te mohllla-<3a por preços

I módico, com penH&ò ou pern; á.
! rua ;do I>avra_c3lo n. 46, i* anditr*
; Teíephoiiè Ceniraí Z7S2.

(N 13S74

GA*_?K u.m uuarto üá freii-
: (próximo do« banhofi d«

ar. Telep-hone Centrai 2211 «ro
á.^, j i r**Ji-t<ê ¦ ao Mercado .Nevoi beceo' -i;_ ilUFÍea a. í, to-bro-í.-

tN MS37

A LUGAJ3E um.»
ãa. cai

AL

AÍ-UGA- por
mobiliada. imiec>«i»->

.etiboi" ou casai que trabalhei
fura: casa modenia.dc,'«j«e í-aiboraj
eíU-aiiiseira; jft rua do RiactlUelc

•SOitHIO «ila j A.LUGAM-SE dua«
i<,-nt*'» a| *-"3l, radas

\u.\%i*£i ¦ sapa*- ¦¦
em casa de ra-TniHa.^á;

ize« do commercio; á ruft- do»'
líido-s n €3 «obrado.

(,\- i.-is-Si;

tX. iS.^SS

LUOA-A1
i,';t.l.hveJl

5Í3 um -T-iarU
ii Üa: .-'•. ru
12. loja,.

tm casa
i GéneráJ
ix. fi."-';il

mobillado, i sanhor
:nerelo, t em tv. ¦ eph'>ue
.Men de SA 111

lo com-
Avenida

obrado.
l.\. 2ÍIS31I

VI.UGAM-SB 
doun quarton c

umn. ..ala; A rua Senador
Pompeu n. r-54. (N"'. 8.17S

t LUGA-8E quartel inw direi;
a V a Bfcla de jan:fir a cariai oem f

raea n, «7o. IN

PR-ECISA-SE 
do m-a!heres para

trablhar em «.Biparto tranqa-
do; A rua Ca-nerino 118.(.N 1P376

pRBOISA-SE do um rapa» pa-
•*• ra pequenos carretos; A rua
Jullo do Carmo ns. 78 es 78.

(N mios

pRECISA-SE de cosedor pai-a
¦*¦ fabrica de. caixas de pape-
lão; A rua General Câmara MS.

 Q. ..-8.8

ÜRECISA-SE d. um trabalha-
dor do masselra; A Praia das

Palmeiras n. 73, padaria São
ChrJato. lio. (N 13842
T>REC'iaA-SE de um pintor; í.

PiRECISA-SCE 
do um mono para

llmpesa. ordenado 10C$000; á
rua da -Vsüemblfia ti. 107.

¦pRECISA-SE' do um „?ííJp|al '•»
bo-mbeln. I *&• rua
sos.

1 do _Mal(i
(X ino-75

I>RECISA-3E 
do uni rapaz para

limpar louca c mais limpe.
ias; a rua Sete de Setembro 17*;

(N «jSij.i

¦DRECISA-SE __""õff lclu.es e
X meios offi-clo.es do lustrado-
res; A rua Condo dc Leopoldina
n. 103. (X 3*>0'i5

PRECISA-SE 
de um «oldador a

oxysenlo e trabalhe em chapa
i, rua do Senado n. _*S.

C*N v u o ii u

VLUGASl-SE 
dous espiondldõí

quartos, cm cãisa oom todo
¦ conforto, para cni-a! ou soltei-
•o: na aVv. Gomes Frolro 100, scii

(X 27S03

A
tliachuelo

LUC.A.M-Sl'; 4 run. -Monte .-)i^-
próximo á rua do

nuartos a rapares.
I... 38.'-

A I.UUA-SE __5ilendtdo quarto
A aem mobília, a um rapa:: ou
•iculior do commercio; .1 rua do
Ucaende n. ÍC,'.. (N IJIO»

A-LUGA-SE uma espaçosa saln
•*• de frente, cam duaa sacadas:
á cavalheiro ou rapazes do com-
márcio: a. Avenida Salvador de
Sil n. 1-15 LlLl^1-

A LUGA-SE majcnlfloa easa. com
A. cinco comiflodoii e demais
deipendenclíw. aluguel 5161; A
rua Andrí Cavalcante n. 132. 80.
l.rndo. _____í____i__(1

á travessa s.

direito!
l.lOlTil 11. 1.1

(N. 20.353

t LUGA-SE a casa dn raa Lula
J-\ Gania v, "0. r.ntifra travessa
s. .lo?é, chave nn n. '4S- Alu-
K-uel 120*- irata-se ii rua Sa."
Pedro h. íi- ,1" andar com
\Vatson. <N' -"••"'

,55S j A LL'C

4 LUGA-
_rV íri-nt

SE iíii-oa saia
yuarlo, :¦

tente mobllíadof, B.m p*nsíi.i
easoatt de tratamento; k
ínader Dantai: Í.S. (N -'

jUGAM.SE saias c yuartos
ou sem pen*So. a. casal

j nessoa.*: <je tratamemo- á rtt*
ia-! Kra-oelíco Muratorl ri. 110.
ai (X 1383-

¦ua

ALUGA-SE «inia casa nova.
¦ com tres quarlos. duas salas.

..cr.inha. despensa e mais peileii-
e»s. com frrande terreno; ü rua
Getullo ii. 77. As chaves estão
nas obras ao lado. Trata-se ü-ua. do Theatro n. 27, lciterla i
Victoria,. (X 233!:. ;

ALUGA-SE 
üm a.pn.-liHnenti." I

que oceupa t^do um .¦%• ,-.!.- jdãr. eom quatro salas com .acu- jdas para a rua sala de jantar.
quarto c demais dependência* |toda.s modrenas; a Avenida Mem jde Sá IE9. 1" andar. iX. 0357

A. para
ií-iHtor; á
Ia ¦ andu?¦

- AU-
ra-yíníi-ftí-
ma :T-ü.

tN

A LIAJAM-t--.' ii..
A sala. ?.oui s*rv.--!itm,
qu«na ffimllla;*ami>e« ". 30S.

para pe-
Lulí de

i \ LUGA-SE um quarto cra:-.»1e.
1 A e.r.i casa de íamS'.!»; A rua
i General )'cdra n. 1*0. soi».

íS 191111

um bom ôo&íadp
quartos, duas **-

i y. mal.» íependtnclae, lor:»
ièo sl eas: i rua S. Jo»_ í.
;ulr_ da Misericórdia.

X. JS.(I2»

\ LUGA-SE ua
_tV com üuatro qi

V LUGA-SE um quarto mobília-
-* *" do a rapai do commercio, em i
casa de familia de tratamento:
aluguel llOíbCS; ü rua do Kia-
ehuelo n. 291. S^andar. CS. 13060

LUGAM-SK uuarto»
pensão, p^tra
tnaWHttdos o

16 c *!>.

Á\ ea,
1 M"íItelro»v;
i Avenida passou

e r-aían.
a.-al o"
nho; â

" «ndar.¦:X -SU

LCGA-SíA1;^; -aniiã

t LUGA
J\ < n_sr«l
invalido.

»^E uma aala e quartel a
ou bô Qtttúrio na rua dos i
n. ü3. caaa j-5;

(N. «V.fiSj j

rua tio Ca
restden 

'

(X 1

LUGA-SE uti\ LUGA-S1
A casa di

t LUGA-SI
_rV'. Cae "um i
planada

LUGA-SE n 2- andar
le Carva^jo n.

lo Senado. (K,

i iju-íTto _.m
familia. K

m (lire.itíi *<¦
Senhor do>.

, A LUGA-M-SE cuartOft ou v»K".,
andar j\. c£Jm e. ^em,mobília, a ca«aes

u cavalheiros-. t*m elevador. 4
-,. Man-cfiai Flarlàno 191. tel.

õ li trai ógg.. (N 88P3

l.rCA-SjB firrande ^ala. de íren
ie com saciadas, encarai*.
* ;í riia Buenos Aíre? •>, 24$

A
a-iulnr, (>: 1SU1

7,;s

um quarto niotii?
a um ou dous rapa?

Avenida Gomes freire
obrado. IX. «¦•!.•'

4 LUGA-SE
VA. liado, a

ALUGA-SE parte do
"*¦*¦- da rua Frei Çanec

tio sobrado,

tres quartos,
iilia, etc.

salas.
(N

cosa*
137.4

«KCISA-SE do um
naru o serviço du offlcina.

Frei Caneca 81. ÍN S..78!1
P
fi rua

I A LUGA-SE uma sala de frent
servente J\ a casal sem filhos, com

rua S. Lu!: Gonzafra
(N 1SS52

DiPFEREGE-i-E 
uma inaija para

trabalhar em consultório dc
ínedico ou gablneto dentário, at-
lendo a chamados pelo telephone
Bnl 773. tratar com D. Irmã.

(N 8391
*- r
OPFEllEJCE.SE 

uma moca da-
ctylopraavlia- A rua Affonso

Cavalcanti n. 171. Villa 3'810.
(N 6516

ÍA-FiFERIÜCl_:-SF.~um sulsso, com
M 32 annos, falando Iruneer.,
nllomao, portuguez, para por-
telro ou guarda nocturno cm
-loteis, etc; cartas para o es-
crlptorlo deste Jornal a N 1.2»ii

(N. l-2»o

OFFEltECE-SK 
um enecrador a

Jornal ou'effectlvo de toda n
confiança; A rua Pedro Américo
n. 40. sala 3. telpphono Beira
Mor 2.391. (N. 18,3.0

)QÍr__3kECE-SE um moço para
"^ 

qualquer emprego nesta cl-
(fiade ou no Interior, eom conhe-
cimento de francez e Inglez e

Sratlca 
do escriptorio; cartas a

r. 138^5 no escriptorio deste
jornal. (N 18-825

OFHTBKEOE.se 
um encerador

de blscatie; « fnvor dirigir-se
liojo 4 rua Assumpcfio 406, ctwa^»

iriB,B_DRBOE-SE unia senhora
•^ modesta, cheitaxlii na pouco.

|>ara. govemanto de caaa de pe«"
Boa só; levando em su» oo-mpa-
nhla lima filha quo vae A onooU;
Maja para quale  loipnr; quero
fci-tender, cartas iKtra o escriipto-
rio dceto jornal, para N. 1-8.(KW.

(N. 118.003

PRECISA-SE 
de um mnrgeador

de machina de dobrar; n rua
da AssembMa n. 6,2. CN. 13.5.1S

I>RBCI3A-SE 
do um empre.ado

- para recailos e llm*peaa; na
rua 21 de Maio n. 148. (X.6332
-pRECISA-SE do bom mecânico
A piwa falurloa de mela... para
fora c que tenha multa pratica
na tinturaria; quem nflo estiver
em condle«1e_fi nilo se apresente:
trata-se tia run Bu-eno« Alt.» 31.
dns S áe 10 horas da nv.nha.

(X. 19.519

IjitiaülSA-SE. de :"
l_»eu 47.

de uni ajudante
or Pòmi-
(X 3 JS 02

FRECISA-SM 
de

com carteira; _
ria 94. _______

um leiteiro
rua da CMo-

(X 3579,'-:

PRECISA-SE 
de um menino d«

12 aiino« para roçados; netl-
vo e apreneptado: A rua Ledo o.»..

(N. -I.57-1

TJRBCMA-5E de um rapar, para" 
escriptorio. ordenado, 70$0.0

rua Luiz de CaniScs **-™b™"^

Pr.ECISO-SB 
de «m meio offi

clo.1 A rua S. '•— ^"

vier n; 208.
Francisco Xa-

(N. 10.303

irkEFKt.ECE-SE iim hom rapi-n
¦-'de Inteira confiança, ipnr»
trabalhar de noite, com portelro
He hotel ou vlsln do qimlquir
Vm estabelecimento, quem precl-
tea- ij favnr pmeurar; A. rua dn
ÍLavr.-dlo n. 123. quarto '»• ,0-
Antônio F. Costa, "x' "'

TÍRECISA-SE? de um ajudante
i- ,1e forno de padaria; rua Ar-
oblan Cordeiro 244. Meyer.^^

rj__tEC-HA-sç .d<_~d_._;* _,2'eSítí?
tf em n

res de ptto; A rua da Pw«-
131, [*> 1p-'«i

PBBCISA.-SB 
do um _a-_aa para

limpeza; A rua Pa-^nd1ú. *°J

PF_ECI_».V»-_i 
de quatro senlio-

t-.ia nara ccr._erta.r _ta<_co« A
maohlna; ordenado 200$0O0 mon-
com: 4. ma C_»merlinO(jn. íU.

PHECISA-SS 
do um empregado

com pratica de chocara de fl8-
re«: tratar no Mercado do _n(Vr*8.
local n. 20. <N. 8*"5«

PnKCISA-SE 
do i_o_«- eom

hon prntiea em forraeSn de
mlxiifl dv- Pan.iliV^ ordensdn
.-,«000; _, rua Pa-ula Brltto-19, An-

(N 33330 durahy», tN «5j4!i

PRECISA-SE 
do l«ia_> dhapelet-

ras o ajudantes; A Av. Pas-
sos 34. 1." andar. <X -69n

PRECISA-SE 
do um cofetoiro; ll

rua E..taelo de ga S0.(X 67UI

PRECISA-SE 
do um carregadoi

de carrinho: trata-se A rua
do» Arcos n. 46. (X 8""

PRECfSA^E 
de cinco m-iilnoa

sô tratbaMiam 3 horas, na
empreza de bOnbon., da rua b».
«ulura Cabral n. 41. 1' anda ¦.

sala dos fundos, em ftente «l
praça Mauá.__ _Í___Í_

PnEGISA-SE 
do bona pa3sadcl-

ros de brlm o passadores,
com pratica do tinturaria; fl. rua
Haddock Lobo n. 12*.

rua

 de um pequeno
para ajudante, de cafdteiro;

do Rosário ii.. 134. „ „,,
<N. 1S.016

pRBCISA-SB 
de um

PnECISA-SE 
de um trabalha-

dor * 81. «Pára auto camlnhllo:
& rua Marl_ o Earros i9 Hs 18.30
horaa. (N. 3-.65B

nem pensão;
ll. 28.

du Lavradio
(X 5377

andar: a
üa do 

"Ouvidor 
132. Junto a

run Goi.i.alves Lias; trata-se na
loja. fN- 

•'¦"'

t.UGA-SE uma eatia pnra fa-
Hia com todas uss comuto-

üidades; 4 r. Visconde de. Gávea
ii„ 73. 1° andar. (N. _;.->3

LUGA-SE um sobrado cou.
tres quaros, duas salas e

mals dupendencias, preço 560Í; a
Av. Mem do S& 103: trata-so a
rua da Lapa 40. (X 34665

\LUGA-SE 
uni bom

ri

m

PRECISA-SE 
de um lavador e

um pasaador: fi. rua Coronel
flfruelra d« Mello 320. tel. Villa
0701, Tinturaria Indígena.

(N. 1S.0o7

PRECISA-SE 
d\i uma moça du-

rante uma «emana para «con-
dlolonar perfumarlaa com pra-
tlca; apresc_.ta.r-se das 17 os 18
horas; _ rua Visconde do Inhau-
ma õ«, 1' andar. (g. 18,033

TK.BCISA-SE do um bom car-
"*¦ plntclro de obra para â, rua
Barfio de S. F_llx 21 _.

(X 35833

PRECISA-SE 
de um typcsrra-

pho para puvnr llnan-s; íl rua
Senndor Ausru.to Vascnueeiloi
u. 11. Campo Grande. fMíloItw.
«« "Jornal Oonunerc-o''. (N S'58<i

A LUGA-SE o primeiro andai
A com 2 nuartos 3 salas, prect
,-.i..dleo, para família; & rua Vrç-
Caneca n.. 243 tratar: A rua dn
Ouvidor li. 120. Toicphono Niirt.
1213. ________L_1__

A LUGA-SE boa _ala dc frente.
iV para casal uern fllhoa com
direito a coainhar a B»?.: a rua
Urijçuayaha -16, 2" andar.. 

^ ^

\ LUGA-SE o «ogundo andar
xv do prédio n. 121 da rua 1"
do Marco, com duas salas, qua-
tio quartos, cozinha, copa, ba-
nh-lrb, etc, aluguel 800»000; tra-
tar na parto térrea, loja.

(N 20S07

ALUGAM-SE, 
com 10x40 m.,

duas lojas o sobrado, com
12 commodos espaçosos o terra-
ço, próprio* para industria, fabrl-
ca. d«_pofilto, etc.; ver 4 rua Mon-
oorvo FHho n. 44, antiga Areai.

CN. 20.6!)',
' A LUGA-SE o confortável pre--*¦*¦ dlo ou parto térrea do mes-
mo, independente; il rua . Sj-lvlõ
Romero Bõ. (N 84930

VLUGA-SE 
uni bom quarto; a

ru.. Frei Caneca n. 77. 2*.
l X ¦ 3 I ¦ li 5.»

t LUGA-SE grande e suporto.
-"V uobraüo. próprio para spele-
dade ou escriptorio; A rua Se-
nador rompeu 216. _<^. 20..«J0

VLÜüA-S-S 
uma casa _o:;i Uous

uuartos. duas saiu.-., codlnhs
- quintal; 4 rua Senador 1'cmpcu
,,. ;u. (N. 13-520

ijuarto _
aoltolro; A praça da

blie. 7. Kobrado. ÍN.
AL

A LUG
x\. sinn

lomon.

adissl- ¦ V LCGA^L
á i-.ui i 

'A. Dantas n
cava -d.» fa-n:

I_íUC3A-SE por r>reço ba
íos espaçosas .«alas

Cnnçalveo DIn.fi n. ÍO com eleva-
dor; ao lado da Confeitaria-Co-1 ,^^.355 umll bòa 0ÍXSl,, cos,

'¦ 1 *-i- doiti. uwú-tos, uma salii c niai
LUGA-SE u!__ .«ala de frente i ctope^ndonf-tos,'. á Indoíra do í

nais um rjna<río com i>en>- |n iõ*i-.\; :»-h cliavcs éeí

X 663'.'

ufha bçà.oa_a.

\ X,UGA-_ii_
[ A. nara costvira, com direito
I t. ieí>boi-e; i» rua da Tiieatr
1 sobrado.' (N :

jT___ o
f-.So a. ca*::J deecnt¦> ou raoa»e
¦:,. rua Marechal l«'lorl«no
andar. 

LUGAÜT-SE ln>n* oomir.<Kltàn:
L .'•.' r-.a da Mi*«*r*cordl_ 6<:__a«
vive» Ttt:- mei-ino. >'X SÍVP.)

,0 ,r,r.i«i.'
X. __.-_•.' .1 l-UGA-Si", naia

J\. i»a:n 6
(X. LUGA-SE ían (.u;_"tó mobiba-

_al.

_____.ii;." ; \:
conimoilo . com 1'*- do «.- e._i peníiãi). a ilaut

Sãs'-commodldades .«am. ca- uazéa; A na S. fvüío r,.
p-reeo barattsslmo; raa. Ba- j s<,brado; l-SdíÓfití cada

A LUGA-SE uro
A b

yytíma cíura
.juartos, •: f.ala>. eo?:l-

banheiro -cora a«m» qu«w-
ulucJet _>5-_; 4 rua Lf-Ta-

nio. 3«;.l>.  iX 36SM

r..o de S. FelíX n. 4: (X.
Ba-

6.34.1 iX. ÍX.O-Oi

optimo
. moca,

...l.iein Mra: á rua Mar.e
iano Telxoto

quarto al LÜGA-SE «puniu ai_»,;„ "| ii -n \.-»i--
Amo,,, ou senhnrxs qu. tr«- ; _\}^

n? fi rua Morecha! Mo- 1 "-¦*¦
una .-:a,la iii-a-.;».!-

qu«.rto oar.v
s Uewn-t.s, eni

d« familia de tratamento;
rua.; Uivramento 34-i«.(X SãHfM

A LUGA
ÁA. enii

6<»hrail«''.
(N. 6.

dente a uma ou d__* soiTíio-l 74 LUGA-I.E .roa saln de íur..
us sôs: .rata" íi Avenida Attvsíro.VA. doe. pan» u<-«uc* ísníil-ia; a

jCavak-.-in-i n. SÍ«- <N- 
'"..l-Wil i '--' faena^r Pompeu :,_..X ...O

quartos ricamente j ,
moblllados ou sem mo-i..in : i\

fie primeira oraeni.
Paulo Krontin T.ixe-Ki.'ns. SS, 9

i LUG .Ul-PI-
ÍV mobltlnd
com pensSõ
no ?«í«^f^S^ãi"senado.¦ „. j 

"no':lo_a'.".: 
0 para t

tLi- 6.6.» j. p,»,»r<» ?», S..S. sobrauo, pom o
(N-. 34.7Si

. A LUGA-SE ii-ma rala de frente,
LUGAM-hL uma boa. fea,..i„'. , _-y mobl!l_idii, com oen«S.o. «. u:a

c dous amiíi_»ns; i i-J_..L!_t>| rapas. A ru» i.".i"e AJ*_T«' Jf.
pwa ver. j i?r-.)_i;no

run;
A rua . Rl»»-hK«ii'

¦ N l-iii*

VLUGA-SE 
mu sobrado ou troa.

passa-se o contrato A rua
.tlarclllo Ulas n. JS. >' andar,
Junto a E. de Korr.0, trata-so no
mesmo. (N ''¦'¦''

ALUGA-SE 
um 2" andar, coni

sete coiiunodOA 6 quartos mo-
biliados; A rua Silva Jardim 18.
1"; teJ. C. 0272 (&. praça Tira-
dentes). CN. 20.F.3S

A LUGA-S-C um sobrado, com
tres quarto.., dua-s salas è

mais dependências, por ,",ã0fO-0;
na Avenitla. Meim de Sfi. h. 103:
trata-so il rua da Lapa ni <0.

(N. 34.6..

i 4 .i.UUAM.OÍ1. ari-jjsoui vuuMnu*
- x\ <Ao& com lí>gar uaj-a coslnhi^r,

ALUGA-SE un- 'í;'rt_:nl'e-'"õf,V- I* ' ¦« ejei.es sem tllho.. oa rapa-..;
»-V grande :¦ Imls liende nt-._ lio , jt.aA-í£K (|1-,a.-:o, com direito .. -UJ.c«ia Basto, n. U.

«••" .^Vur_r5Hos°a.l. To'.'*0 \Al _.__. £*** ** J^J*. •* ***}
Uopu- -ei.o. largo iX. C.43S i _. _ fr:, cn,.f. ;ç. ytlia Conceição «^Q^vg-g em õuiia dè familia
Í0.082 .—— i„ fimiiü JBnstos; (X- 

''-9 •¦»¦"¦< | aÍuiii cou-tortavel -aposento «on»
A LUGA-SE em CAto.it '«JJjJ^f- 

, .-, ,en*&0; a ca_sl ou moco» *_ltel-
A uma snl»la p«,r »?*,j" •/ '',. 4 (AKiA -_SE uma «lia. «ifl frente. .,c„,. i,i'«i) uwívti; & ru» Syivio
¦¦"¦ ?«; 

*°}'Í° .^Sirkdo. 'A moblUaàa ou n&o: . rua.tío Kcmere n. 23. ÜLÜÍl5
terei Caneca n. JS. "^^TS? 

Uia»*ue5o li, S.S1. sobrado; .-t«« "

rãpafes.
A1.UG 

AM-SE
Jadas nulas de frente

Uadaü; independentes, em
ile pequena tamllin; rua
riisto da Veiga l?-3 Fotirailo.

(X. 1S26

\ LUT A-SE iim quarto mobília-
SS?! do. oor y»ÍO00: a rann_e«s. do' 

ct<nun--rclo; A rusi do ItcRund*. Sl,
(N. 3Õ.C7Õ

ALUCA-iS-E 
um quarto mobl-

liado, cohi ou sem pensüo; â
Av. Mem de _->l 159. (N 35363

A do Resende 137 (N. 19093

ALUGA.SE 
uin bom «rmassm;

A rua Senador Pompeu 121.
trata-se na mesma rua 191, offl-
clna. <N SO^a

A UUGA-SE o
A. ia. Carioca

ALUGA-sa de

andar da rua
trata-se »«I

tX. r-ífOl

LUGA-SE uni «guarto, em c»-
família, n um rapas;

ou moca decente; rua --'rei 1 '

neea 11 ¦ 4US. Ç^j
4 l,tfciA-SE por SOOlOõii. .» 2" an-

i\. dar «lã ma SAÍ Jo»* n. «if.
trata-se no mesmo das 9 a« H.h.0."
ra-s ________

j.UGA-SE um boin cunrto sem
, tiit-Veií!, liidepc-mlente; í rua
>ta Luüla n. _:"-. junto a Ave.

.11 Central. ÜLÜii.

A LUGA.-SE. \ <
oiitortavei pre.

dio; A rui aVIcgre ». 65. coin
bons quartos duas ampla* sa-

1», ban-heiro completo, srar.de
uintnl. An chaves 11a mesma rua

I». Trata-se: a nm de Sa«
SS'j 1'eilra n. 1153. Telepbrtti

n:s
Xnrt

AI-UUA.SE 
ojnln-.o «oiiradii; *

rua doi. Invalidou 176. eom
inurtníflca» iKCíimmodaíf_e uara
duas lamílí». ou pensAo. trato,
ue A travessa do Rosário 9. so-b.

IX 1941»

A -L__A.se uu-arto jrrande. «n.
,J\ cerado. mobillado. coro pen-
¦nu.,, a rupanes ou muc«- que tr»-
biilhe tora: tem telef»-boiic. 4 ri».
Av senado n, '.Ml, soli. (N 1D4V*.

LUt*A-SE tim irrand* nvoradoA] .
Oeaera! Câmara rt, ^-- in ístut

AÍ,V43A.$H.metade, «servido

(X C6J",

A l_UUA-_
/Vdar: A r"ia
n. 16. trata-»»:

trrar.de 1" an-
íls Appem-WAa

a loja, (N 067o

ALUGA.SE 
por: '

A LUOAM-SE quartos para fa-
"^*- mlllas ou rapazes solteiros,
na pons&o Llsboa-Rlo; a rua da
Constltulç&o 71; tol. C. -»90|" .

AUJOA-SR 
optlmo «obrado a

rua Frei Caneca 16» com
iIü_s salne. tres quartos fogtlo
a san e completa e moderna m_-
tallaclo «anitarla; ver ao local

S0$, yma boa
loja moderna <le duas por-

tns 4 Avenida Salvador de Si
n 154. para qualquer nagoelo;
chaves na quitanda Junto- tra-
tar na rui» Gonçalves Dias n. 4.

(X 12677

ALUGA-SE 
uma optlma sala de

frente, servindo par* escrl-
vtorlo; preço commo-Jo: X ru»
Ceneral Gamara n. 23, sobrado.

(X 1920,

A LUGA-SE uma optlma sala d«
A fronte, para eosal. com ou
rem pen«_o. preço multo barato;
ft rua Onerai Câmara 2*, soh^

4I_UGA_.SE tir.i Quarto com
pensüo. em easa tle, faniilia:

& ria da AlfanWa »•.„•«»«, l'
andar.  <N 10181

ALUGA-SK 
um quarto a pes.

¦oa síria ou casal atm fl?
lho»! «V rua ITel Caneoa 26?, tem
sra*. (« W*

4 MHIA-SE uni bom qusrto en-
A c-1-.i..o. em cn»» d# fn.mll!a. i«
mocos ÊOllelroSi preço lio»; •>

taiiacao -sanitária vei •*- •" •¦•¦¦ ••¦•••_«; "Sliilí- •_**¦• f.N 194ÍH
a. qualquer hom.. . (N. 35.2811 i-u* d«j _«_-do -<*_ <« '"*»

ALIalcova, tendo mais uma «a
Ia aclmentada. «ervindo para um
atelier ou ramo Idantleo. W»«
dt rua, qotn entrada indepen-
dente; rua Uos-ta lia»tos n. 1*.
próximo a rua do Kiuc.liucK«.(X. 1.1(36

LUGÃ~SE 
~üm 

quarto sem
mobtila. para rapa» «o.teiro

ou caaal «em filhos; A rua bU«0
Homero n. 34. 'X. lAü-V

ALUGA-SK 
uma boa saln Oe

frente, com direito a lavar
. ooilnli&r; rua K&o franciseo
da Pralnha n. 33. lX-__ajst'"

ALUGAM-SE 
uma *»la e quar-

to, com dtretto * wsiiniia e
quintal; lAdeir» Jo&o Homem
n. 74, andar terreo. (N. 20.ou

\LUGA^E 
om_ sala de frente.

«»rV. liara i ou 4 rapa**».
,,m «iu nejn peiif.io. lanioetn sei-
vc para qualquer negocio; A rua
da Conütltulçlo a. SS. Hoorodo,

um quarto, eom ou*í 
Sena-

<lo n. 318. sobrado. tN *61><A. sem moyalai ti '"a do Sena-

LUGA.-8E umiiji» jaga^eoiti
l8

X 3J.S40

A pensão n«ra rapaz a 160$0»6i
A rua Sete de Setembro n
te1ephone-Centr.lt 3133.

andar todo «u
por elev-U

dor. fronteiro «-o P*TC-Kojr»l|
ve- e tratar A rua Bamalho Or-
uBko n. 20. com mi»». 

^^
-lAKiA-Snc .ila e _m»o_a

A arejnd.i. oi-opría P»J"a «tt*!-
d__r-m_Mdr ou morada. Preço
l-ÜU». Itua l" d- Ma roo IH. 1;
acíiítri <x ieoT

AUUGA-SE 
um nuarto ver*. i"'_

Ç1W ou canal, oom l»nrt« «»
sem: & ru» K. ,1'odro "-,1't..,,-

4 EUGA-S.E nm Bobrado próprio
i A para família de ttatatneJU*.

rua da. AlfaniloBa n.
tn-sc uo aimaseni-

rra
»0nã

ALUGA-SE 
um quarto de tren-

ta, it- moço. do commercio
ou p-HM que trabalhe tora; A
rua Visconde Hlo Branco •*•"£•

(N, b-tiH

ALÜOA»SE 
uma **Aa <U frente

em óh»r de famtlla de trata-
meiHo. XRo tem ouiroi. UiqiiUi-
no.s: A rua Cario» S4»np*lo JI».
rohrado. <*I l««s

A IíUQA-SK uma
A multo arei-ida.

ata d* frtnt-
e mobllltida.

em cana de familia oom oa _-in
pensão, tem tole_.h<_i*: a AJW-
nlda Mem de S.t u. 54 2. »»»''¦*_<>¦

* LUUA-6E uma it*!» «« irem»
A para ca»al com quintal e _»-
_!nha Independente; t»l. 1 A ru*
d„ Riachuelo m. N. i«.0_'.

ALVOAM-BK 
••»•• • (.a»ftití«

ou port. do aobr»_o a ca»
_ae« i rua 8, __«* 2. 5» _t:dí_r.
«(.quina da MUeflcofdl*.

tí.»!!» :
4 LVOAM-W «eu» quarto» en»

íV vaiw retorm*a_i; A vtse* o.»
«lovernadore* 4; N. tt-í tS\t* u«
familia. ••*• VtWm

A LUGA-SE um \tejltiAt}£«ljtt*.res: ft rua Bueno» Alre* SIS-
(X ___!"--

«n»b_mdp d».-.tljn»-.-'
.». vi»*» d» íorre» 21, «^f.J..*S'í
uarloa e duo* *"__••' ttstS^*-*
,,. «_.(« «!_. H«t»l^»fi> «!-..»'.._._.

ALUOA-fE .0
A. Vi

riwt Setí de B«t_u*«» <lt..'.ta#f*7

A LUGA-SE
.dn 

" uin t-oiri qaart
. 4S-1-

CN H»r7l

ALl IG A.M-SÉ, t*>tH ***/'M.:.'.És''?-':
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AUKJA.8E 
u. «'iwal de , truta.

manto, ntft«nl''on aiii» <J«
frent*., moblllada, <*»nni 011 «uni

Or.' P*nUn; A run dn Cnrloca 11. 3\
fA\. !• «ndor.  j >N •*¦"*>{

rXLUÓA-8E"pa** oaanl unia Ih-ii
ai\ ikk d* frente, moblllada. in-
,-lependriit.-. «oin ou nem pensaoi
A Avenida Gomou 1'rolre 140.

(N 1--3M

..AIiUaAM-SK llndUH sãíãs o
***¦ quarto» oom llmlo mobllln-
rio e com ou «sem ponufiu. <tn
lim lindo predlo ricamente re
•oniltruldo; A rua do» Inválidos
• ISO. Telepliono (.'. 2100.

(N 20707

ALI—rú.i Camerlno 11, 20. -prata-
•o no mesmo. IN 25717

»¦¦•

WÒS:

m.

•ji-.

?ÍIO.'

Jâse* 
'•.

Dt Ií -..
l!l.e*íe

PS'»
a»:

l»i--*.
fftf*

«tf: .

ALUGA-SE 
umu boa «ala de

frente ipara cimnl con. direi-
U> H lavar -d r* ;'.iu1m ". Ik tua
Camerlno ... Ul. CN 35SH

ALUdAM-SE 
dou» quartos jim*

toa cu «pp.irii.loa. para rnpna
•oltelro ou a. c.imil quc trabalho
fora a rua Conselheiro Joiclno 1-.
•«quina da rua Kiachuelo

(N *|.: I"

nuarto»,
uinbilliulin>i

& rua do itlnirliui-lo n, 21.
er; 6751

CALA —- AliiBa-ni» com Janollii, AI.1HIA-S10 o caaa du rua do
IO ......jo toda»! ni, i-otiiinnill.la- XV Monto II, «J. •:**•. '. o*"» ;-*
do.,, cm cnr.it do família; A rua «nin, 3 quiirtoii, cu-lithn o mui»
do .Soniidi. üll, H«»b., esquina ila .l«|»i«nilencla*». t»»da plutatla do nt».
Av-mlda Moin d.» »v. (N r.*,ss2 vo. nlumioi 2101000 o taxai,;.Bau;

^AI.A do -ivnlo ou quarto -¦ . LtJUiVw.8C, 3 barra08li«! A
-i.Vrun Mfli» Ulnli 20. Entnel".

(N 12831
"ÂTTiTiíÃALst! 

dõü» õõmparti-*
XA mentoti, viu caaa il.i fainllln;

Aliietra»Ho cnm ou icm mobl-
ll»., .mi cajua ..nueia.lu o di» fn-
nillla: A rua do K.-iiad». 2tu. ti-r-
r«o, (N moTii

S3ALA Independente, mnlilllndii, ' a Travou-m di» I.r.|ien 11. 7.
altl-fii-i-o a petMioa Horin. cu-I H3CI

«a «ocemula. do «onliora entran
•*»*!rn: A run CnrlOfl Sampaio 3.

(N ÜIiSIS

CJAIA <!.' íintto — AIuk.i-m» n
? » iiiui,-.ii>, ou par., onorlptorlO,
4itt*: i\ Avenida Hom «es I^roír*-» 24,
1« «nd.-i*. CN" 21.73.1

CJAUA .• (iiii.rti. - ¦ .Aluíram.*.»
C .*..in inoblllii; e unia leala som
mobília; A Avenldn Motll de {"&
n, |6t, «obrado iN SS # 6-3

C<OBHA'DO, Itua Senador l*lan-
tn» 121: uluaa-w. nor 7.00$,

CN 205'13

una-
lus » telephono,

ALUC1AM-3K 
ontlmoa

hem nroJn/lüK

ALUGA-SK 
uma loja com dua."

portas o murada nos fundo*,
ii rua dn I-.laohiiel.» 42S, trntii-n.'
A rua do eSenndo 31K. CN 35870

ALlJÜA-í-E 
nm b..m nuarto pa-

ra moços soltelror»; A ru.*L
íincodura Cabral 187, (N 1717.'.

AiUOÃ-SEl 
a rapazes do com-

in.-r.-Li com oPtluii. ricnxelei a
rlf»oro*o n8«iolo. iiiiin exeollonto
•nia de frente: A run 7 du Selem-
fcro 187, 1- andar, (N 355.»

WoitlIAiIXi no centro, próximo
ft Avenida Passos: nlii-f.'.-«»

otl ti-nspa-raa-tc o contrato: ln-
formaçOés polo leicphon-» Norti-
0023. i.V :;,i27.|

OOBRADO — Alu-fn-ae todo >.»
¦^ parte Un mesmo; ft ma Vln-
conde do Itlo Branco 20 l" nn-
dar com o Rr. Thlmoteo.

(N. 13.703

A':

ALUa»\-fc'E 
em ponaiio fanilll»

nr uom snln ou duna vasas
com mobília a rapazes «lo com.
me*.t ••; ii reia liur.iioa /.Ire.. 130,
1*. andar. i.N' B7õ5

ALUUA-SB 
nm quarto confor-

la-.-ot a «onlior ddv commer-
cio tom ti-lephonp; ^ i"^*11 Monto
AloKre n. 22. I.V 3ÚS32

LUGAM-SB tli.i.» iMiariainoiitOfi'À, -com I o 6 poens. oxclunivoa
i»ai*a família no lídlflolo Fnrla; A
rua Senador Danta» n. 2. pró-
Jtlmo ft Avenldn. (N 3.'i82'J

| A IilJOA-Si: o iiiinnrioiii »lo pre
A. dio »la rua doa Andradaa 157.
nborto daa ll .t*> 4 bornii. Trn-
tar com .1. ferreira! A run -Sc-
nado.- ii.-intn., ti. ¦'., Uiipii Ki. iln -

CN 357BC

Aluguel ;i..0| a quciit
comprar algum, inovcla; a

rua do llezondi) 20,*. «obrado; tra-
tar na mi'nma. (-^ * ;i;,*tí l

/CASA

€'ASA — atlURn-so » andar ter-
rco: A rua. Cario» Sampaio
10. CN M-iii

<1_ASA 
nn esplanada — Aluna-*)»

-*' a t|oem comprar os movftl-s.
l»»'»dij mornr d.» graça e ainda ter
lucros; fl ma Carlos tio çarva-
lho 51 1° lindai- CN. 13.052
*L"*«1*I.,AXAL>A 

do Senado, .Itua
-1 Paulo ilo Frontln 115. Pas-

isa-sc o contrato rio Io andar com
trea quarto/», dua." tala*», etc., o
l»om porão; aliiRucl i-,'>0?OOU; aa
chaves no armazém no n. 70.

IX 111.142

I7"'M 
c.*u*rt rtc família, alugam-M

¦¦* um riuarto o uma .**ala «Io
frtsnto, moblltatlo^t rom pensão,
para casa! ou rapazes; ft rua
«ylvlo Homero n. 11. CN Ç10D

T 
0.7a\ pnrn nieRocIii. A rua dc

•*-*' Núncio 13, para qualquer no-
pocío, por contrato; as ohaves
na ru.i tia Constltulçiio GC.

cm ínir.ii

Magnífico sobrado ~ ,r'nl,!V fa"
miiia d,.* tra*

(ta*mcnU), n-luga-»»*.» o <to vrcíttò
novo o moil-erno ria rua VJ-sconOo
da Gavoa li. 20C proxlm-t A rua
Marechal Floi-in.no. o pra»ín. dn Uo-
líubllca); com 6 <tuartos. U saln-s,
hUinihc-Iroa, confortável - teira-M c
nufrn.s dOTHíndc-ncIaa; trn.ta-.**9 tio
en. 30. *.\. 

'in.Slifi

IHlKClSaV-SE 
de um cnmiKinhei-

ro tle quarto, paçaririn ã0|000
A rua {".-nador Dantas 3.1, sol».

CN. S.r,72

PnOCURA-SE 
um imarlo até

50$. pnra um moco -solteiro";
com prêforeiT-cla no rontro; quem•ttvor queira telcphnnar parn
Central 5235, para Olymplo.

C.N*. 1S.01K

VACiAM — Alu-rain-«o
^ piiev.es decentes, mobl

ri-
pnzes decentes, niobllladoi >>

com ponslo, a 180(000. Jniií-lla
para d at* livro, casa nova e mui*
to limpa, coilnha do primfira
urdem; A run da Altandesa 2S4.
2" andar (N lSdSi

ALUOAM-S1S tuna boa «alu. •

nuarto; n
Notto
Hnlvc1"-* de

rua Dr. Curiria
proxltnu a Avenida

CN 1SI13

A LUO.Y-S)- uma Mia de fren-
if, fí, moco» ou a casal som

filhos, para mornr cnm um cn-
Kal' nd, na ciinii 1; A rua Dr.
Soura Neves 27. Mstaclo do 8A.

CN 10430

A l,ia'ClA-SK uni quarto, o... oi».
-• V ta -íc fainUla, a ciií.ul, tom
t-jüas uh oummodlriariCH, uóriu lu*
var o coílivhftr- preyo K'U$; tol.
Vlll.-i üSeSO; ; rua D». Mala Ln-
i-erda 179. CN IS..S1

\IiUuAM-S13 
fjtjiirlo o f.nln, om

. ca-:., de um cinnl, por HtííOOO
i\ pc.Hsuan decantou: ã rua D. Ju-
lia n.v 22, Salvador dc SA.

^^^ ^^ C N ¦" j 7 ¦/¦!!

VIíUQA-BE 
unia crjo, na rua

.Migtlúl rio Frias n. 50, oasa
: I tratü-sc A Avtnl.ln I.'rnnclhco
JÜcalho n. "73, c-rtsn ll, oom o ou-
c&r-ragario.,, 'N 35T-5.7

A WJCIA*ÍIB nniii min *» -"juarto;
m.\. á rua Nory 1'lnhelro »S5. Es~

\hUQXmSV) 
nul<- M« **»«v--, «•*.

aér&da, cõm ou «em mobília

BSTACIO DU SA'

<lo frent-e, en-
Ila.
!-•,¦-a ra-paxas ou cai&l- A. rua

nhor de Matlosinhos l-j;i.A. «ob,
in i:iSS.l

VlaUCíA-SI, 
uma cnsa coni trçn

, qunriOH, fliinii salas; A rUtt

L'S'1'AClC.i d
*-* prcdlo ria run Soaisa No.voa

|n. 22. 2 pnvlmentoi . quai-toc,
iiulntal, banheiro, Jar

ri lin, ctí. CN 20451
Presidente
lo Sil.

llarro.. ill. SS?66M Í'11AIA FORMOSA

AI.fCiA-.SK 
n-ir •sr.OJOOCi. um 2«

andar '.»»' .'00t um l» „ por ALUQA-SB um eitcollcnio quar-
0005 uma iiuiitiiiflca loja na rua XX io om casea dá tam Iln; á rua
Kstncln dc KA n. 60. Trasim-ma- do lalvi-ninvnln 811. IN. .'..1S5

tiimhnr.i o t*«inf ratn do prrrtlo
ire.b Tratn.fie ine?mo,

IN 1.-.27S

A liUO.V-ÍE a um casal sern fl-
U\ lho» ou PfHsoa pft bom quartp
em casa ri*» um co-sal; preço md-
dlco; iiu run S, ltohcrtn n, 23,
Kntuclo. CN'. ."i.U11

ALUOA-Slü 
um hnin quarto In-

dopend-nlo « «nloin dã friniti
com mnls um quarto pequeno.
para u;u raipaz «oitolro; íi rua
1). Jnlla n. Itd. 1'jBtnclo.

CN. .».3.'.r»

VLX/GA*SE 
uma bon casa, a

rua CorrOs Vasques ti, 1'ieln-
.io do Sll; trata-so A Av, Salva,
dor ile SA 22C. CN 201 ilO

A l.l'e;A.\I-SK ofi
A in .Mattóílnh

predioti da rua

AI.UiJAM-KK 
em casa do pe.

quena família uma «aln o um
quarto, para caeal Junto ou uc-
parado podon-do lavar e cozi-
íihar. casa limpa f; oní losar mui-

• to fresco; Ã travessa Pinheiro ">,
Santo Çhrleto, CN. 20.728

ÀLtldÀM-SB uma sala e uuar-
to; íi rua Cardoso Marinho

n 30, cata 12 CN CO-M

A LUOA-SE urna sala dc fren-
*'*¦ te. cm socada, entrada inde-
pendente: A rua Santo Uhrlsto
n. 54. .>iobrado, a rapazes, alu-
ituol 20$. txatrsiiú

A L.UUA-SB um ijiiarto ;i ca»
t «iVial n«m filhos; na rua do .Mon-

Al.UdA-8".- 
o predlo A r. 

"Dnim

Julla 12. As chaves n»> lado,
in, 1.". Tratnr A Av. Paula d>
t'-ii>iiiln sn. cn II1ÜI7

AI.IJUA.PM 
po,' 3Su», .» pa»l-

mento f-rreo do i.rndlo ll. 2S*.
.Ia rua Visconde de Itauna; pru.
prio pnra rcldencia: tratnr nn
rua Clciifr.,1 Can.ara n. 21, l'..l»
\..to ít (iln. (S I0-.VI1

Vl.irciA-:.!-: 
a hoa casa da run

iroue.lluto llvu-.llti, n. 18(1
pana ,*.. com dous rtuartos, duas
i.nliKi toda refinnindii. aliiKuel
2001000, CN, 18.022

\LUOA.M»Sl*l 
nalii o (|iiarto Ind.*-

peiidonio; A rua Mcnqulta Ju-
iil«.r n. I. CN 1*1.7-12

ITMA 
tulii do frento e dous

¦^ (juarich Om otaa rio píMjuona
iiiinllr. A riw .niil'Anim 200. Mb

CN. 
*.e.M

LAPA

ALUrrA.'M»SI-*l cm casa ilo faml-
*y-*-|lá mliielrn, do tnitàinonto, 2
iiiii-tiililoo,*. ciuartoa «lo fronte
ni"un. corrente, õóni pensão de 1*
oi*ili'iir, pre.;.. hnrato; paru lupa-
m-« uu onaaci; fi rua. Cíur-o Cou-
Unho n. Si, lni*i;o do Miurhado,

CN, 21.087

A 1,1'tlA-SH uma sula ilo frent..-,
¦**• om ci.Hii d» casal i-utraimolro,
si* para i-nvalhelrii; A rua di» Cat-
feto n. s-l, miimiii». cn mniia

A LUCiA-SI*;, ii rua Boriío do
™ Floniciilto 42, cima .lo fnmllla,
um iiunrtu do fronte, com penuão,
a duus iit-ísoiiH ilIstlnctuM.

tN ütlO

A lafO.V-Slr; cm casa do família
¦i-*" rio todo o respeito, uma boa
sula do frento, a dous sciiliuivi»
ou n um casal sen. filhos, com
direito a toda a casa; ver A rua
Manuel Carneiro lli, Lapa:

IN a nnr.

VliUüAM-SE 
uma sala do

frento ti nm quarto, mobília-
unn, om (*a.-.a do família do iruta-
montai A run Cindido MuniU-n
ll. 3 Ci, Cilo rlen. c S' 20 ml 2

A l,L't',A-tíl'l um quarto pnra um
IV ,,ii .Iouh m-)<;ii*;; A rua do
Catteto 195. CN 20320

\ bÜÕA-SB um quarto de fron-
' *• tc, com ou sfiii moveis, a. tini
rapaz; üííjsíí, rio oiu-al kciii Í111iu/í;

(A rua .Santo Amaro n, 122,
I.V. 2>J.7U'.l

ATjUaAM-BM sala/i o quarloí,**• hem iiiolilllnilos a cuvnlliol-
ros a ca-iiie»; A rua Cinuo Cou-
lliiiie. 77. Aiitlpr.l i.'iirviillii. do SA,

i.v >;.i*i

AI.i:ciA-BI!l 
um hom (inarlo do

frenie, hem iiniiiiiieiiiii, »¦¦,. a
lee.vhor; nn rua M:i<"hnllo d.» As-
rrln ÍS, CN IS073

AI,I,'I.IA.M»SI>1 
2 quartos, em en-

su de todo respciln; rua
Mri|U../,ii do í-r.nioH 11 i.iiri-i. .1.»
Ma-cliado. t»N. «22,1

A~IÃ!cTÃ^Sl] 
üiii bõiüi quarto,

em cana de ratiiiiin, a cnsiti
ou tíuntior rio commerrlo, da-nt;
piiiDilo; run íloiijamini consiiiut
lili, pedem-***) relercncina o dao-
Hf. CN. U2.a

A I«l7Cl«\-rlK om cn«a de fainllln
*»"* optima anta rio frente nom
movola «xiin iH-iisA.» do primeira
multo próximo aos bnir.hos «f.»
mnr; lem telcphui.o: A rua Fer-
retra Vianna 38. CN, 13,tlll8

A lalJOA-iHlD um niamiKlc.i iire»'l din cnm «oto quartos, Jardim,
lii-iiiiil.. i|iillilal, diiii.-i i-.ii.:..l..n
tnloiplionn, a aueiii flenr coni o
iiiiiurato du um anuo o comprar
allfuns niuvol»; A rua ICiitoves
Júnior ii, (II, prnirn .Ihhíí .1». Alen-
cnr, Cattete, in is 11o

i I.l'1'líV..SK um qunrto n moco
A solteiro. Aliiiriiel r.0t000: A
ma «"anta Chrlnllna n, 2S.

CN 
-.15757

A IaUUA-H|.! por t.'.0l00li o ao.
A brado du rua do Cattete 35.

I.V 18122

MOVA com um menino do Hei
• '¦ eliillii.i e i lil|llie'.;ililll. i.i-ii...ii i
Miln ..it quiirlo '«mi pensão nrin
si.ki.Iiiivi. ruas: .Maulindo dn A»»
s|h. Almlrniile Tiiirnuiiliirí ou Hll.
veira Martlps porlo da prnln iii.-
520!; loUplioiin Helrn Mar 1282
Mine. 1'lorn. das 5 ils " horna da,
noite. CV. 2CI.81111

A l»L't; A-SM hom quarto, com
* ou sem moveis o com pen-

H&o do primeira ordem, a casa'
ou senhora bô; A. rua do Catteto
li. 23li. (N 1344'

A I.l."OA.SB um hom quinto com |
A. moveis o mais coimnmllda-

...«: A run Kstoies .lunior n. OI.
Prnçn. Joe£. ,i„ Alencar.

I.V .3572á

AlaUCJA-SU 
ihhii sua du Crente,

moblllada, pari» senhor com
triitamonto; a rua ria X*apa *>-."»,
...ohrudo. IN 1312-.'

A LUOaV-SIrl- uni bom quarto cm
caga de [amllla seria, a ra-

paios du commercio; A rua «ia
Lapa 77. <N 34M.I

VlaLiOA-Sh; 
bom quarto mobl-

liado para casal sem filhos
ou aonhor de tratamento. ca-»n
oxtrangclrn; A ma da Lapa 75,
«obrado. - IN 3l2éSi»

VLUO.-iJli-élÜ, 
nu praia da Lapa

u. 74, próximo aos banho»,
sa 1 ii.'i o quartoa. todoa com fren-
te pára o riiár. (N 27811

ALUGAM-SIil salas « quarto.'
iiid--*ponde.n tes. a senhorat..

casaes ou sonho*,es do oommei-
elo; com ou Mim mobília; a rua'riKK.tc.nlo Ilcs-iulaa n. 14); tck-p.
Contrai 1.314. (N. 6.12i)

trata-
chave

*.'a Camerlno 1-6; n«
KI7-A. CN'. 20.l:il

iii), iSillld.;.
iitdr ÓXtfftc «^ o

*a«sa do família
I.J.U. l.\. IÍIU61

AI-iUGA-SE 
"tr. bom quarto por

75$, a. ea«a 1 .sem fülioâ; t\
iüstnclo de

t.V J2IC2

5$
ri.a . Sfip Cláudio 1õ

VLUGAM-SE 
um quarto e vn.

Kas A run MlRue! Hiij-ão 44,
tSauMo); Informar no n. 7,

CN fi 1.10

A LUGjV-SE osplondldu .-noa a
•*-V j-iia .Sampaio berrar. üS. -an-
tiga S, J-uiz; trata-«e próxima
a irnvessn Santos l'.odrlKii.r« ll.

IN. 11.5(11

ALtri',A.\i-:-l-, 
uma sala o quar-

to, Independente; á rua da
America 1811. (N. 35.093

ALUGÀiM-SE 
conimodoa c balas

i\ rua do Livramcato 77. sa
do.

\ I.UUA-M-SE uma bi
iV mn quarto; íl rua

CN. 13.413
on sala o

D. .lillia
IN I.10P1

ALUGAM-SE uma snln »i qunr-
J.X. tu, a «rapazen ou a c-ju-iuI nem
fl 11109; a run l>i*. .Mattos Itódri-
quéz 11. 31. làsiaclo. (N* tDl-SM

ALUGA-SK 
uma cato com dou»

quartos, dua:-; calas e cozinha¦• quintal; A rua jo.So Alvarc« 5U,
ii taiitU-iM eu íi.utfu uma outra
m^ttoi- na inCPUM iua (N 6ifl0

líUjLJj^-S-13 um bom armaxem,
com cinco portos, próprio pa-A

A jiijCA-M*., ,,ni caga do tamilia ra qualquer neííoolo ou Indus
A rcápèltavèl, um ospaçoài) 'rui,; A rUa Nabuço do 1'rolt.as
quattti a mocoa.ou a ca*ai quc
tratiiilhe tora; a run .Mnchncio
irnellio 03, sol». CN. Sõiuo

VLUUA-tíKií 
um quarto, coin

pcnaao, a cusal, com- ou nem
'elfi;

41, loja.

S osquma da rua da Amcrloa.
CN 10170

Vt-ÜGAM"S!i3, 
a canal dcoonto,

saiu, qunrto o ooíInJlii por
.1-10$; a rua Viscondeaiia rio ri-
i-iiniiiiiiigii 60. (N 201130

ALUQA-Slfi 
11111 qunrto polo

iiluieru.il «Io SOíi para II rapa-
zes, ou fainllln que nfio tonlin
crianças, c '-/j-utro 

por 60$, para
muni m. üoltojros; A rua Ouii-ha
Dnrbosá 23|y, .Sau'-rt«. (X ÍBSHS

AI,UUA-SE

ALUGA-yi*; 
um quarto a moçba

HOHelroa ou n-§ cuaal «em fl-
lho». Ver o tratarl a rua do São
Frederico n, !.'», MHtaclo

unia sala de iren-
te. a cusal som filhos ou a

r,'i.pas*oj. soltei roa; 4 rua VJdàl
do Nosrreiros '¦• -$< Praia Kor-
inosa. (N 111367

A LUGA-SE uma Jeala de fren-
A te; A run l'édro Alves ti. .10;:.(N (1131 |.,,u;l Vorino7..-i CN*

(QUARTO — Aluga-eso pnra mo-
ça que trabalho fóraí íl rua

Chile 27. 2o; com pcnsilo e cem¦moveis; tem telephone.
 ___ _ CN 205110

QUARTO 
hem moblÍl-eUto(1níuga-

írt> por 130?, n -gcniiòr ou ^
cafjal quc. traballifi
Hínolilmli. r».

fora; A rua
CN, :ir.io:i

QUA 
RTO

que t.r
Aliiurn-se a «usai

•que trabalho fora, em easa
¦dé-família; ft. rua Reto ri-^ Hotom-
bro n. St, 2" andar, Tele>phone
Norle 7S30. CN MSC

AHiga-ílâ
commercio; à

Sll 11. 115.
(N 352úí

Ar-LI_-UAM.SE-_do.tlB bons o are. AiiUGA-SE ümn arando sala de^X Jndon Mi nrlos a -M«eí oh /\_ fronte com duas jtinellas acasal, quo ri» ilio fôrn • a r , rnnna'; solteiro ou a 
"casal 

semAffonop uuiilcni ti ,,i „3. pro- tllnOs: A run Cunha l.i.-irb„sa 35i.Nlnio il Mlgliel de Krlnf
IN 35102 preco ICOíOftli.

:»ou
(N. iJ,2U

1 
,-,• « o,,, ,*~i 

~7,', 
.,,,„ 

A LUGA-Sfà o «olirnao na rua
tr»tu" un t" èíí 

* 
uom dous /V Vi'"" dí* N«8***»lroa HS, mui-

,„„». to 
* 

«ala .^lnhn0'" fo»Ao «« ^z^o, 
com vista para o mnr

a km" bn Uiairo e iniilr. de. ° * eld.-i.le, com muita ní-un, t.,r-
póndencliu*; í, rua Mala LncenlA '.,no ',*;"" W>.m, flcn pi-.»r-lmo .1
ii, 21 casa 7 Estado; aluguel ',""• Marq-iiez de .SnpiK-.-iliy r
250$ ò taxas*; ohaves ua easn 2. America, hnnlo C-Iirln»), , N 1810.1
tratar a riu» Maria Aniiilin. 164.

IN 351Ç1

UUAItTO 
mobllind»

a senhor Mi
Avenida ISU-.m d*-1

/AUAltTO e vaca a rapazes —
ÀUigam-ee; :\. rua -Municipal

n. 302. CN IMOüO j » LUGAM-SE quarto e sala,
Jf Ai-íisn dii pequena íamllia

ALUGA-SE uni .|uni'lo a um
¦*^oii doua nim;oa rio commer-
cio; rua Machado Coelho 74,

C.N' llllfe

ALUÜ.\-SE 
eeriiiidii quorto i-om

» Jancllas, eim caaa do família
reiiin/.ç.i ou a casal f|ue nfio

cozinhe; i\ rua ijuira de Araújo
11. 178, «obrado, próximo í* Ave-
uida Salvador do SA.. íN* G3í0

em

QUAliTOS 
— -UU!?ain-se

liado» do CCí o. 11)0?,
piiíei!:
M6,

rua André CavaK-anU
CN, 

' 
ii'32ii

aUAHTOS, 
altiBrnm-se, com jn-

nelía, em ca.-*:!, rio família; k
ma do Senado Sll, hoI)., osqulna
-í\v. Mt-lll «Ivi Sei, (N .".r,SSt

QUARTO coiifortavcl, moJolliaulo
e cnm .'telcplioiic: altura-se a

ca.valheii-o; na iVvenida .Mem"BA n. 103, «obra-lo. ÍS. 33,

QU.vlt'1'O 
— Alu-fta-se mobllln-

d... para rn-pai! dlstlncto. te.
lejyhone, eneen
230}; á rua do

pen.sao,
211. KOb.
CN lSlOí

QUA 
fl TO

frente.
AIuuw.-ísq n •" A.i-

ito, mò-bíliado e rom Nin-
uílo. a ca^al ou dons rüfp-azea, por
320J: 1.11-1,-. viiRii env outro quar-
to por lfíOf, cv-isn de fnmllfii bra.
Ptletra •>-; !'6ri.i. £l nm Vlscoiulo
da Gnvon 51, not»., Junto no Qunr
tel Génernl. ín isioi
/___\UAUTO com duns iilnolliia
^* ra o nr livre ¦\liiíç:i-.,se

i*ii.-». n .lulln n. 41, a casal rie-m
filiou, 

'Estudo 
<le Si». (N IflOM

pnrn.
run

A LUOA-SE um quarto
Í-V çius-il; niiiK-iiei r.o$oüo: d
Láutindo Itnbollo n. 73.

CN 3 130

\ LiUCíA-SB uma lio.i iia.la üq
rtx frente, com entrada Indepen-
dente, cm easn dc Ciimllki; ii rua
Colina (12. <N I37S2

AI.UCA-SK um cx-.ee 11»'irte .iiin.r-' to, ©m cnsa <k* família; A rua
do Livramento n. 49. CN. G.ISJo

A LUCIA-SE a casa da rua Atilia•tx n. 35, Santo OlirUto; os cha-
ves, por favor, no bòtciriui-n da
esquina; alugruol 2,105000.

CN. lIl.Dliri
A DllGAM-SE dous quartos «a--»A In c jKirilo, tem n«ll,-i e luz.

liidopendentc; íl rua BarAü da¦c.nmhoa li, 27. (N 1S13D
A l.UGA-SE unia ciúwi; A run

XX Santo Christo 73, ivs chaves
lio U.oael. (» i>i.(2;
ALUGaV-SE a cnnn n. D2 dn. run-fx oo Llvi-.iinento eom 3 quarto»i: «salas e -mais doilondôncjàs; as

clinveé no n. 61 sobrado
cn- iir.iii.t

A LCGA-SE por 3505U00 a ensn.
da rua f)r. Mattos Itodrl-

ííuo.s Ti. 00. tem trei (juA-rtoa, U
tf.aias. cozinha e quintal. Pnrn.
ver das 12 Aa 16 lioras. Tele-
phone Vlllu Of.O.i. t N 10352

ÀI-ítTGA-SE o prédio reforma.-
** do da rua Soúzn Xeves 2-,
rom dous pavimento?. jardim.
duas sala», tres Kríinries quartoa-
copai hanlio.-i quentes o l'rlo.c,
oto. CN 13820

A TíUCJAM-SF; dn.us quartoji em
Xv cjiisa dn. famllin. preço 130$.
(Mim íonao oj- ftérvojitlajs: X rua
Dr. -Mattofl Rodrltrn-Mi -r-2. Esta-
cio d*. Sã. CN. 13.771

pn-
«om

telephonV; .A rua S. .lo-ii'* 34, 2'
andar, easn de familia de roo-
peito. f.N*. 19.53',.
¦CÍALA —Prficlsu-nc do, uma sala*^ do frpnle, «om mobília « com
boa» pen-síto para .-senhora. qUc
.trnoalhe fôrn. 

'pasa-se 
até 300?; I

unlca Inquilina; sO serve nn 
"**-LUGA-SB 

uni -iii.irtnnie»i«u
Avei.Mda Riu Brapco. ou ruas ad- A |', lependent" c"m tolo o A U'C'-VSE Hí" sobn,*'c. '*-'»'• -T*?*
jacenfete-, cartas para N. 1352 '!„„„,„",„' ™ ..'*. ,i" »°1°,„„° i*V quartos, duas salas, nquece-

ALUGA-SK 
umn porta pnra ne-

íraeto. r-oru pequena momda
;>nxa famiü.i; A rua MachíVdo Goe-
lho ii. ]H2. Rstaelo de SA.

CN. 13.7.-.B
ato

\ UUQA-S1Q metade de uma casa
XX. com cnlii. o quarto, com direi
to as domiibi dopéndcnçlaB, íl rua
Conselheiro Zacharía-s n, 93
(San'de). (N I3II7S

Pedro Alves n. 1-9, casa 3.
CN 19-lf.."

LUC3aVM.SE quartos cm ensn

MANGUE

ALUGA-SK 
a ensn n. 46, casa

III. da rua ilo Pinto, coin
d<>u e? u ua rtoa, irranda sala, cozi-
nha ft bom ivorào com quintal;
ohaves na caea 11; tratar A rua
da Candelária n. 106, l° andar,
sala h. das 3 Ar D horas.

(N ti 17 S ti

A LUO»V-RE uma casa toda rc-
*"- formada com dous quartos,
duas salas, coílnha com fofrão a
gaz, A rua AfConno Cavalcante
n. 141; aa chaves na .iiiilanila
no lado; tratar ua rua Buenos
Aires n. 20-A. 'com o Sr. Car-
doso. (N C023

íia porLaria deste jornal.
(N. 13.

yALA nu quarto inoblllailos alu-* *'r >i ega-3»*» a oavalhoiru ou casa:
pt«*i f,em niiio:*; i\ Avcnjda Mctij do
ir »SA n. «'.,. tcleplinne Central 30S1
me CN. 20.SS7

QAIjA do fronte, com ou «em
>-»• mobília — Aluga-se: a Ave-
BÍda Henrique A'alladares n. ã".

CN tsr.iit

eeCJ«VLAS c quartos — Alugam-se
»- com coxlnha e direito a la--var; A praça dos Governadores
II, 2 sobrado a toda hora,i. CN 

3520S

GALA de frente bem arojnda e
C moblllada. nliifra-se por 1S0J;
A .V venlda Jlem tle SA n. 49.

CN 3Ú45S

CJAI-tA ou qunrto — AHiita-se:
?5 A Avenida Mem rto SA 118.
-«obradn n. pessoa de trato.

(N 13917

SAIaA 
Independente, oom

- ma -lensüo. telephone
sm o-ptl-

«tc.
Al «pa-so a pe-Moa-t dlstin-ctas.
por preço mu-íto barato; & rua dn
taiisercordia S0, 1" andar.

(N õojil»

tN- 13l"'lto a E. P. C. IL; choves na lo-
I Ja. CN r»92üA LUOA-SE uma ci

•Cl Mlnervlna n. 20
oasa: A rua
.. E-staído; itAi

t-baves A rua Pereira
armazém.

i-asuioio, a/.. *LUGA-SE o nndar térreo dPr**,"J° .L*1.0- A prédio dn.rna Gtiàpè n. 13
,.,.''.,*\,N 13754 a,q ohaves estAo no armazém d

VLUGA-SE 
um quarto .i

sem fIMios oiz uma a enhora
._ '52,, Pf

Av. Salvador rto SA, IN S3GH2

... esquina o trata.se no mesmo.1 "TJ (N 332C0
sf»; A run D. Julla '52,, perto da- ALUGA-SK um cspaeòso quar-t-l-to rie frente, oom todas sia

At 
rm. et-. commodldade»; A rua Dr. NabucoLUCIA-SE uma casa; A rua ,]„ rireltas 70. Mnii-fiic. (N 13427
Dr. éPefifjoa <le Ran-o« n, »•'—..;.-¦-

casa 4, para pequena família m-s-ii s <\ ~r„A"J^.^ffi?' i3**"1.', <l„tr,íl-
criança.. Lc-etacio. C.\. 13.140 iiuiccndcnte. trata-sa nn mesma

A LU0A.RI3 cemn rala de frente
XX, Indnpen.lento: A rua Senhor

i Manffue.

, ,,.,.,.-.:„.. „ , ALUGA-SE um quarto a caaa'd0 Xlatt-Mlnhos n. 143. ' A kem filbo-i: A rua MIbucI d4
lí>. lsi^s li-rlna 30 cnsa XIU

CN 208.V1

1
B

073
IlfC

CN. 3

ALUGA-SE 
uma cnsa com tre. « t,»,-,. a.. 

~ 
„,,_. , 

*
quarto», dúaa .nin.,. cotrthha. A^nr^rf Netto''?^" íí ÁT

ll'At l!nre6rd,OnO0Oi:3r 
"irlMet^A' S*'"?mÍK? defront"* 

'no 
n" fu,Mala Lacerda n. 130. (Entaçi.-.*- ,rntn.se no [Janco Coromercialdót..-*. .loMí rt|0 de janeiro; A rua 1» oo Mnr.

Dl
\rX*aA-SK 

um bom quarto p-a-
r*>, ca^M /¦cm filhos otl ranaz

r.o n. CN 31TS:
A LUC1A-3E uma nala do tren-

¦*¦'*¦ to.com pf-ii-xícom e--».--'. Indencndenter !". r..a j.^.e,rom pen-»Jn. para casai »le"-"-v"'do Coelho n. 161, IvitceV» irntnme.nto. por JjíliuoU; rua ne
do SA.- CN ÍSGSl Kani'«\nna 17. 3" nndar.'IN ü2ti.

"JHBHHHHHHHHBIHH
;;¦--¦ ¦_¦¦¦¦¦.¦¦

A LDGA-SE boa casa com cm-
co quartoa, tres «aula» o mairi

(lepontlénclaa; aliicuel Dinfuou; a
rua Moraes o Vallo S. Lapa.

C.N 35474

A LUCLVM-SK umn optima sala
f*~ .lu frente o quarto Interno,
mobiliários, a inoyo rio commercio
ou a pèflaoaa de tratamento; tein
liberdade; A run da Lapa 81, Pon-
süo Aili-.i. CN. 35184

ALUGA-SE uni quarto a moçou
¦^ solteiros ou a canal sem filhou

na rua Evaristo dn Veiga 113, ca-
na 0, Lapa. CN. 13G32

ALUGAM-SE uma .«ala e um
*^*' 

quarto, em cnsa do famlllu;
ii ru* Aíoracs e Vallo n. -1, Sai-
pn. (S 20S71

A 
LUOA-SE umn sala ou qiinrt"

rioam inta molíllladoH, affUa
corrente, leleirhone em palacot«;
moderno, com eu aem penoão. a
petísoa de fino troto* rt. Av-enida
AttffÜSto .Severo 8'J, antiga praia
iln Lapa. CN 6KIU

VLUGA-SE 
um apartamento rl.

entnonte mobiliário, «omvlo-
tamento Independente, com ou
seril pensílo. em palacote moricr-
no, tendo sala, nuarto e ¦ quarto
de banho, ft Avenida >iuffUBtO
Severo SV. antljça praia ria L.apa.

CN ST.4GS

ALUGA-SE 
em easn do fainllln,

doua * QuartOf; a rapazes «ol-
tetros sé-nrio um por 120$ r> óu.tro
por l)ô$; '""i rua Joaquim -Silva 10*3
sobrado. Lupa. CN. f,ii-'(i

AI»UC1A-SI5 
o sobrado da rua

Joaquim Silva 38, completa-
mente reformado; ch&Voã l-o *">-j«

C.N. 111,332

ALL-GAM-SE uma aala du iren-
x\.*tot encerada, com vista pa»ra
o mar ¦**• um (ttiarto, pòr fíOçoOfJ *
e uma va*t*ra ;>or ..ò$000; fi rua
Evaristo da vòlija 1!>3, 2° an*
dar. Lapa. (N 2'r.;.r,.

A Li:c,*A.M-SE silan o qunrl..'.»
m\ com atfua corronto para ia*
mlllas; praia du ltuase-ll jy2. co-
zlnha esmerada pre cou módico».

(N. 5.3:..;

VLUGA-SH 
um aposento Inde-

piendente multo hcin mobília
üo a senhor ou casal de traia-
menlo; a, rua Almirante nnltha-
zar n. 25, jardim da Oloila.

CN. j.Se.ri

Vl.tlGA.M-SK 
uma «ala e 'lunr-

ir. moblilados, ei.f,". pola ma-
nliílj A rua Uorrfla nutra n. lin.

CN. 1313.1

A
VLUO<\-SE 

um bom nuarto
l.lllndu parn. ma rapaz.

LUUA.Mi-SE .loue» quartos d.>
joitVlnUniüUQftb, a pessoas que

balllcm fdi-n; a rua ixoun do
zemliro I3S. (>J 131S::

,\ LUUA-dE uni nuario niclillin-
s.X do, em casa do Cnnillln, unlco
."liiiiiiiü. Itun Ilotito l.lf-l.úa 5!,
ourado, IN 2>1010

ALI*c;a»hI" 
um ««.briHi»; A rua

do Cattoln n. I>2, vende.Ko 1
,n. ade janlnr o um dormitório,
trnta-iic das 2 As 5 lioriu. dn tar.
de. N. Iii MO

nio-
rapaz, em

man de faniljln. Telepliono llelrn
Mnr 3217; Ci rua Corria Du-
tm r>, is, cn mon

A LlJCiA-SK um esplendido K».
xV brado; rt rua do Cattete 1*3X*
por C50JOOO com cIpCo iiiuirtos
iluiiq galas trnln-re na loja ou
Il«'lr-i Mnr 11'JO. CN 36-003

OI-TLMO 
<|iinrli> pnrn -toiloiri.,

ihhim.I" Hnlilunlui; A ruiv
Corria Dtilrn 10. CN. II2UI

pia.NKAO. Itua lluartiuo do Mn-
cedo Ul: tolcpliotio Jteliei

.Mar HS0. Cattolo. Flnmeiii;o.
ronforlavclu aposento» o coaliilnt
ilo primeira orde-m, casal úüoí»,

IN 342.'ili

ÜUAUTO 
— AliiM.Bo mobllln.

do a riipiií d», comniercl...
pur preco módico, ft rua Corroa
Dutra II. 50. lerr.eo. 'rem tclepliu.
ne IN- 21)801

a-X a

A LUliA-.SE uma bon. sala pa-
ra rapazes do commercio, pu

cáínl t-.t-iii ílllion; ft. rua Cândido
Mendes ii. 21, perto .lo .fardliu
da Gloria. Aluguel 180$000*.

CN 130-15
A LUGA.S13 iiiiid «ala para mo-

j.V ço uu Caaal sem filhos; ft, rua
líarfto do Ouaratlba n, Í0Í.

in n:i;o
A LUcIA-SI*; n inooi protCErlda,rL\ que trabalhe fora, ouarto

s.mii mobília; sem penfifl,o; A praia
do Flamcn-srò 120, cosa ], ,-*ob.

CN 3 t-Jt»U

caoaeft, i|iiart >:. sem motii-
na; a rlln Siilllo At.inr.» 100. Tol,
IL-Ira Mar 310,'.. in. i-ioi .

\ LUOA.M-SE* uunrton lenõbTiliT-
¦*» 1I03 com i/ensSo completa, n.ntaes ou cavalheiros dlstlniitoa,-
lire-jos iqvdlcos, c.a»«a alleind; A
rua Uarilu do Ouaratlba n. Ir.
Ctttté.tis. (N. is.,-,.-:'

A LUOA-SE por -1205000 umtl
** cai-a. com 3 quartos. 2 saleta.

banheiro o Cogito a 
'ru/** 

a quem
ilcnr cetn o., moveis: A rua Santo
Amaro: lnfórmnç-Gcâ peio telep.
Belrn-Mii.i- 1.007. C.N. 20.710

ALUGÀtSE tptiiiio quarto; a
A*-.*>onIior; A rua l'e<Ii-o a\riicrlc'j

23. CN. 12.2,',;
A LU&aVM-SE dous quartos de

X'\. communicácilõ, a pe«Hoas qut*
trabalhem fora; A rua 2 de Uc-•-çmhro ii. 13S (*__• 111.1 -'

A LUC.IAM-SH uma grando sala;
o outra menor por 1305U00 d

um pequeno quarto por llOÇOOi).
moblilados a pessoas <!c trato;
fi. rua .lo Catteto n. 203.

CN -1314

A~i.UGA3.I-SE 
faleis de rrente.

mobilindaa; muKnlfica pen-
s.lo, para duas nesHoas a doua
píÚíSOs dúji baiiboa dt mar. a
iioof. r.r.us b 7(|0*0',0 monáacs na
nm Silveira Martin», n. 146.

CN 3-1017

A [àÜG.VM-SE; lia run l'eniniiiiii
J..V CloiiKtnnt 12:i, c,-i»»u de familia
respeit;ivcl com* ruferofteias mu-
tuas, W peçanr, serve para •! pês-
sons, Tel. R. M, 2SCI0.XN 12S30

AHK.A.M-SE 
uma sala o quar-

to sõm pens.Vj, em caaa de
família; íl rua Silveira 'Martln-a
». lio. fN, ':(i.iri.'i

ALUGA-SE na l*ensão OstiUldei
rf*r um bonito quarto liem are-
,|ado e com optima pensão; d rua
Corrêa Dutra ti. 211. C»N. 12ti5-l

A LUGA-HE, ern casa do fami-
¦***llir. sala otl quarto, molillin-
.lo«,| aem peiihão, a rapazes do
coinmerclo ou casal, que trabalho
fora; A rua Bento Lisboa ni SS,
sobrado. CM*. 5S21

A LLOa\-i,E 1 quarto para ca-iV sal ou moco», com direito a.
cuzlnliar e lavar; A rua do Cat- I
l"te ii, 12X. easa 11. CN_. 0.27'-' I

ALUGA-SE 
uo Cattote; ft run '

Esteves Júnior n. 13 os-1
plendlda sala de frente, cm'casa
nova e confortável, eom ou Hfim
pen.são, (,\* i?".;;n
ALUGA-SE um npn: :.-tinenn> !~" torreo moblllado, tein .min

quintal, etc, ,'t r-u.» A.iiiliviiu»'i'iimnndar{ 20; trnta-ío n» n 27.
___<X 

'elITlA

AlA.'CiA-SU um porão li.iicpen-
dente, a casal sem filheis; ,\

rua da S. .Salvador 36.

 (N 137I13
A JJjüA-fíJi o pavimento térreo

-£i do predlo ft rua Jicato Juisima•ÍS, estA aberto das 11 íi« 15 lio-i
ras o trata-se A rua rrlir.elro de i
Marco los. i.\. lausi*!

^I-UGA-SE uma bonita sala do
fronte bem moblllada a um

senhor ou a casal do tratamento
o do respeito; A rua Buarquc de
.Macedo 20; porto da praia.

 C.N (1332

ALUGA-SE para casai ou se.nlioras <lc nlto tratamento
ainpla saln de frcnic. ricamente
i..ubllía.Li. com Independência ctodaa aa commod!dad;s. excellon
te pnsandlo; A rua Corrõn Dutran. 130. Cai tete. * (N. 335-10

A !JUGA-SE em cose» de íanil.XX lia, un. bom quarto para, ca-
sal ou solteiros. boa pensão;¦ineco módico; ft rua Silveira¦Martlm. ll. II,,, (aV C533 7

AI-*UOA-"SK 
um ouarto com mo-

bllln ou sem, a rapazes do
commercio ou .senhora quo tra-
liiilhc íOra; ft run Ferreira Vlan.na n. 53. térreo, Cattetc.

(N__1SÕ72

A 
Le.;ase por 71105. magnífico

ij.-mio dc dous pavlmentoscom amplas aecommodacOes pa-rn famllin. dc tratamento-, A run
Hcnjamín Constnnt 1S1- tnitn-sc
ua mesma rua no n. Í5I)-A,

CN 11110.3

A LUGAM-SE uniu sala de freii-
XV u* o um «niarto, com movei*,
n pessoa., de respello; A rua ilo
fiittcle "OO, I" andnr. CN 13501

LÜC»AM-SE salas e qi.artni.,
por pcona bnmllsslmon, com

moveis ou. sem com ipnnsfio ou
sem em cnsa de famllin, proxl-
ire<» 

*non 
l.nnlios do mnr; a rua

JíUnrqiio dé Macedo n. 2D.CN 13010

ALUGA-SE optima sala de
~r frente, moblllada, para don.'í
iapazes, <m .rasa de família, pro-
/ijo módico; telephone Beira Mnr
321.7. Rua Corrta Dutra 4*».

CN 352C2

A LUGAM-SE quartos «, aulas,
tara casnea o famílias, em

uie.lio com multo iisselo. i»rc.;os
do.suf o 100SOOO: k rua Pnnta
• llii-lstinei n. I. Gloria.

(N lfi-Sli

AlCg.V-SE 
cm casa no família,

uma pequena, sala de fronte,
moliillnoa, com peiiftílo, por
¦liio$Oi>i> tnonsae-s. n ca.*-at. e uni
quarto por 380JJfoot» mon«aefl; á
raa. Goíío Coutinho •*"•. Largo do
Machado; (N 0070

A HXlAM-SE dou*, ijiuártòs,
jljl sendo um rio frent*-, a casal
sem filhos, cm caaa de família,
com rilreito A. cozinha e teley-ho-
ne. Itua Atnrquez de Abrantes
n. 202. CN C702

OUAJt-TOS pequono .1 uni Kinii-
v-* de, oiil cisa do família: aln-,
(•ani-sc a casal ou senhor do coni-
merclo, i'.\lí,'i'in-so referencias; ft
travessa Baifio dc Giiaratlba 51.
Cattetc. CN lflllll

QUARTO 
— Alu-fa-se mobília-

do. para um ou dous rapazei
.111 senhor sfl; A. rua Santo Ama-
ro 11. 12, Cattote, in* l.'17li:l

QUAItTOS 
e salas — AlUKnin.>.o

moblilados. a cavalheiros do
trato, em prcdlo novo; íí rua
¦Silveira Martins n, 11.

CN 131)03

QUARTO de frente; alügà-so
uni moblllado, para rapaze*»,

A rua .-"unlo ,\mnri> Kl;
I N ,'I5SI'I

SALA 
<l<s frenie, com ou nem

movola o com optima pensão
aluga-era a canal d lati no to; rua
do i.-.ittetf 2'J?, tem teiepnonc.

CN. I2lie>

I.JALAS e quartos — Alugam.
™; ao, arojado», com agun! cor-
rente, moblilados, a 2 pruitus do.-,
banhos do m.-ir, brio Plãníõílgct,
coso. limpa: a rua Silveira Mar-
Uns n. Mil. CN .140111

BALAS 
d quartea com ou pcüi

pensão; alhgam-sa na rua
Denjamlii Constant n. 102.

CN. 0,{0?

O A LA ou qunrlo moblllado In-
dependente: altura-ser ft, i-un.

Buarquc üò Miioodo -ll. Teleplid-
tio Beira Mnr 1171. (N 1114.47

j_i".\LA ou quarto; alupa-se pa-
rn pessoas distinetas; á rua

uo Cal teto :|1S. sobrado.
C-V .".OSliii

CJjtLA dc frente, ahi-rn-se con.*^ ou sem mohiUa, com todo o
o*nforto. a casa! Hem sfl lhos, uc-
nhora ou cavalheiros dp trata-
menlo, easn de fnmllla. miei
C.i-el-e ,1 • ' .-.•.. :',7. i»li,i-'e».

A LUG,WI-aií, cm Casa de fa
Xx iiiiliii, n pessoas modestas,
rjúartoa r.io-hilíadós. Pedro Ame-
rl»,'o -Cl. in 071»»*.

¦

A LUGA-SE um -quarto com to-
-£X, rias aa commodldade»»- a mo-
çjL» ou rapazes ou casal: á rua
Conde rie Baepehdy n. 121, cnsa
11. Caltotí.. (N 25Ü2S

A LUÇ5A-9E, cm casa do família,*irx fi. rua Carvalho Monteiro 37.
um arejado e confoi-tavol quarto,
com oxoellbnto nonsüeo. CN3'55.53

A LUti-AM-SIí uma sala e fluar-
mtX to, com dlr-eito tt cozinha,
com ou sem moveis: á travcH.su
Marquez do Paranjl a. 15. perto
da praia. Catteto. (N 33T.:il

nom quarto o
asai;

ft rua Marsuez de Abrnnies 222.
lojn. CN KJilC

yuUKAXn», aij-ia-s..-; ft rua d.»?*-> Cnttete HO; trata-so n iiiiul-
quer hor;r***-Tcl. i). M. 20e2D.

(N 35D23

L.UtiV.NJEIltiiS

ALUC-AM-SK 
umn «nin, k um

quarto em casa de familia: a
rua das Laranjeiras y07 junm
ao n. 301. (N'.*2U.7;iO

A LUGaV-SE un-,
Xlí*,,ozinha independente

A LUGA-SK uma bonita easn;
IL rua Moraes 6 Vallo 25.

as ohaves encontram-se no uu-
mero 22. Lapa. (N .10601

A LUGA-SE um quarto parax rapaz; ft rua .lonquim Sll-
vn n. 7fi. Tem . telephone.

CN 1S14!)

ALUGA-SE um sobrado; ft run
da Lapa n. 43. sobrado.

cn tr.aíir»
A LUGA-SK umn optima sala de

XI. frente; it run dn Lapa 21, 1".
CN 35530

A LUGA.S13 um quarto; ei. trn-
Vossa .Mosnue ira 20, Laptl.

(N 33133
A LUGA-SE um quarto sehi mo.

a.V veif- 11 i-ap;i*í tiolteiro. 7li$; ,\
rua da Lapa n. sn. .,m t;.:a-1 o

A LUGA-SK um quarto bem m>*-
-«3- lillinilõ, indopeiidente; A rua
Tnj-lor iü». sob. Lapa: CN 13:ü3

.*iLL'GA.-.SK um quarto mobl-
lindo u casaes ou senhores rie

traiam onio ,coin ou nem ponsão:
á rua S. Salvador 8-1, telepliono
B: Mui* 1085. C-N- 34370

A LLCjAM.SE .niarton em ponlo^x alto e ..rojado, com dlrello
a cozinha: ft travessa .\íarq.uc**do Paranfl. n 15. ÍN* 3553ÍI

A LUGA-SK um quarto pnrn*¦ ca^al, mobiliário o com pen-
«•"¦ao; ít praia rio Klamcntío JflO-A.
Telephone Beira Mar U842,

CN C534

ALUGA-Sn uma boa sala, pa
; ra um casal sem filhos; A

rua liarão rio Guaratíba 73. Cat-
tete. (N BÔ37

ALUGA-SK 
umn Haia'. ¦ rlonmen.

to mobiliada e cohipletamentfi
iidépendénte a .senhor de fino

trato; fi rua Almirante Taman-
darfc n. 4»'.;, unlco inquilino.

(N 0281

ALUGA-SK uma boa eat-a; ft
rua Benjiuiiln Conslant nu-

moro l.Ifl-A, com Ires saliíji, trea
írCinrtos o mais <icpendencine=,
coni contrato. CN 351101

ALUCr.-VM-SE magníficos quar-
lon moblilados e com boa

p-r.u-ião. -"cozinha niineii-a. Acce'-
t.-un-so pensloiiiatas externos,
presos módicos; no largo dn Ma-
eliedo 42. (x M4X

A LUG.V.M-SE uma sala o um1 ¦ qunrto moblilados, pnra um
casnl fiem filhos quo trabalhe
fôrn oti um senhor do respeito;
íi rua Moraes o Valle .",Ci. solu-n-
dn.. Lapa. (X_*_S17

IT^M 
caaa «oeeRnda — Alujja-QQ

-1 um quarto ou sala mobllln-
dos, a um Senhor do commerolo,
a casnl que trabalho fora ou ii
uma moi-íi: no boceo dc-H Carmolti
tns n. 6. Lapa. ÍN ;iõ2]l

1' 
O.IA com hoa morada — Alu-¦l ttn-se; ft rua fla Lapa n. II.

(N C0CG

(í (TATITO com pensão, a caoaea
ou aoltelroa; fi rua das Mnr-

ns 22. sob. CN 3-5403

QUARTO 
— Alusa-.v por 705,

um muito arejado a rapa/,
solteiro; a. rua dns Marrecas' 3S.

CN 133S3

ÜALAS c quartos om frento aot»
novos Jardins da Beira Mar.

Passeio Publico o banhos rie mar
'— Alu (ram-sa bem aiiobllindos,
com caf-5 -a casaca e moçoa de
fino tratamento, no edifício no-
vo; A rua dns Marrecas 15.

(N CSÔ3

CATTETE

ALüGA-SK 
um bem ílioblllado

quarto Víepa.coao com oaffi
peia manhã, casa de senhora bó;
.'» rua t^orrfia Dutra i.-IJÕ.*CN, 35.027

A LUGA-iSE sola Indcpcndonto.
bem moblllada; A rua Corre*""

Dutra 142 CN 20G4tl

ALUGA-SE uma casa com•^ dous quartos, duas salas o
demais commodldadcs. com fo-
(tão a sraz, tendo vista cara o
már, podendo scr vista das 8 As
ai horas: fi. rua Barão do Gua-
ratlba. Travessa ConstiUitino
Coelho 26. casa IV; altos: alu-
puel 320SOO0. Flador. CN 2CHÍ74

ALUOAM-SE 
doua bons quar-

to», sendo mn do frento o
encerado e o outro e om baixo, o
grande o com entrada indepen-
dente, ftm casa rio família, oom
todo o conforto, tem telephone;
A ma Santa Chrlstlna n. 14.

CN 35111

A LUGA-SE a família do trata-
mento o 1°* andar do prcdlo

A Travessa Barão de Guaratíba
n. 10. Cattç-te; i completamente
Independente e fica próximo dos
banhos do mm*.  CN 13327

A LUGA-SE uma esala moblllada¦^ o ind-enendfnto: A rua Beirar-
ano do Macedo II;
Mar 1.171.

ALUGA-SK. em cas.,-í"x Ua, anYpla Rala. -
be-m
Jlende

tel. Beirei.
IN. 20.671

••.'¦ funil-
le f;-c:i!'_*.

r.ua Cr.ndMe
i. (Jt 13750

ALPÜA-SIi cm casa de família
a*:\. uma boa «ala de frente c-um
grnnilo quarto, juntos luz o te-
Icpliònè <! ihul-ç- dçpendencla-s a
casal setn fM-ttos; trata-&o na rua
do Cattete 7:1. loja. CN. 2!l.s:ni

ALIIÜA-SK 
a casa 1!ÍS da rua

Parito de Guaratíba ^ qüar-
tos. ll -f-alaa e mais depondénolas;
tratar na mesma, alupruel US?.

CN. 20.SIIJ

ÃLUGA-SiH uma eaplondlda sala
¦•"-*¦ di^ frente, lnde.i>endente, a
poasoa«a tio tratamento; tom '¦ela-
líhone; A rua Lous de Luzetrübrn
n.. 30, Flamenco. CN. 13,GS*.i

A J.UGA-SB unia saln. de fren-'te, 
m,>bllla(la, com moveis

modernos, com pensão, para ca-
sili oü dous rapazes, em casanova o de pequena familia; »i
rua Gaito Coiltlinho n. 4C». Tole-
phono Beira Mnr OOlfl.

CN 193U0
A LUGA_if.SB iloits bons qiiarl«w"J.X. moblilados com nu Sem ,ii>-n-

mio: loBar multo api-ãslvel' tele-
phone Beira Mar 3.043. CN 0397

A,LUGAM-SE «a«i o quartonin-
x\ 'blllados, aem pensão, a um
ou dona sèphoitea; d rua Carva-
lho Monteiro n. S. no-b.

CN__1U37.1

ALÜQ^-^E 
um bom quarto mo-

blllado'; para floltolro, 0u uma
«eú-hora; á rua- JjarAo de Gniarra-
tlbii ri. 23, Cattete. (N 35712

ALUGA-SE 
ii casal que abone

su«,s referenclaa uma tala com
íiKUii corrente -¦> direito a casa
toda aendo unícon Inquilinos; no
becco do Rio n. 52. CN 07e,0

ALUGaV-SK 
.esplendida sala aom

moveis, casa de todo rõspcítò
A rua do Cattete n. 311. sobra-
do. TeleplioiiB Bolra Mar :u0:i.

CN 0700

A LÚCIA-SK mn lioni quarto em
xV casa de fumUla a pe.*>*">as qu„
trabalhe fora; A run, l*edr<i Ame-
rico n. 03, Cattetc, CN C732

A LÜGA-SB em .pentAo fnmillar
JÀx. perio doa banhos, um optU
nio ivpartamento bem mobiliário e
com .penitão de primeira ordem;
A rua Silveira Martins n. lllli
Çnetlété. CN 07J6

A LUGA.M-Slil qunrt.u com pen-
J\ ano ipara casaes ou cavalhel-
ros om-'predlo novo; á rua rio (,at.
t.*a -n. 237.A. 1» andar.

CN 6722

A LUGA-&E um quarto a casnl• .wim filhos, em casa de ca-
sal: 6, rtia Coelho Notto n. S2,
esquii-a da rua Pinheiro Macluulo.

 
', CN. 20.GUIS

A LUGA-SK um quarto cm ca-
sa do familia; díi-si» refcreií-

cias, a casal sem filhos ou se-lihor que trabalhe fora; A rua do*t'n.iranga 41. casa 2i.
CN 13 íl'»

ADUGAM^SE 
em casa de faml-

lia e/ivrr-hge ¦':¦
frente *» um qirarío juntos,; il
ruu d0 Cattete n. H", r.obrado.

(N 353SI

ALUGA-SE 
um confortável

prerilo, com contrato, na rua
CJorrffa "Dutra S2; pfldo aer vl.il-
tndo dlnriamentc dns S As 10 lio-
ras; trata-se no Hfthco Commer-
ciai; A rua Io dc «Março.

(N 0337

ALUGa\-SE 
um bom quarto do

frente, a casal com direito
a cozinha, ou dua» moças: à rua
Pedro Américo 10(í, casa 3, Cat.
tete. CN 11)1100

ALUCtA-SK 
um bom -quarto mo-•blllado água coriNiate. telo-

phone o optima pensão; preço
módico; A run . Silveira Martins
n 4S. CN ISOilO

ALUGA-SE um quarto moblila-j-Xdo. perto da prnln pnrn douai-n-pazcs; a run Cattote 35'3; 1»lindar^  . _ (_N .iy_^i3
A-LUGA-SE um quarto mobllTiu1.x (lo para casal ou solteiro com

água corrente i> nptlmn oor.lnnn;
A rua Corrêa Dutra n, 31.

(N. 13.7SI

ALU<JA-S1G 
uma «ala com dua?;

Jnnellns, , 111 canii de tamllln;
rua Sanla Chrlstlna n. S3, so-
brado, Catteto.; CN. 002»

A LUGA-SE na ponsfio Almel-
-<¦"*-«Ia, üalii-H o quartos mobília-

dos. n casnea iwr 430$ e SOO? com
pensAo; A rua Silveira Martins
li. 127. CN* 0003

AI-UCíAM-SH 
a racaze-fit poi

120¥, casinhas In-dependentea,
A Av. do Commercio, A rua Dous
de Dezembro n. 38, perto do
Flamengo; ln.formnçõeK com o
encarregado. (N 1,1932

A LUGA-SE jum quíu-to multo _*¦ nessekido o nrejaido. com mo- i
vels, n, rapnzcs, casal que.. tra-
baMio fdra ou ronh-M- do com.nwH- I
cio; porto «Lis banhos de mar: i
Catteto 1.1. ' (N. 1-3.032

A LUGaV-SE um quarto mnbllla-
A. do a p«t'«oa dlstlnota, A run.
Conde d,» I-ago n. 30. Gloria.
Alug.u.el 200?000. IN 33330

A I-AHTa.MENTO. aluga-se com
j^jl uma Haletn, sala rio Jantar,
2 quartos,, cozinha, fogiU» o quar.
to • de bui-lto. Trntar Cattete 5,
loja. CN 13003

H'-<ASA — Precisa-se alt!gn,r uma,
w com trea ou uuatro quartos

o demais de-pendencliis, na.s pro-
xlmidaiies do Cattete; uiiuguel ra-
-*oavcl; tcle.phonar: Bul OlfiO.e

(N*. 10.211

"ITieM Ca\SA de família dlstlncta.
-I aliigaiu-so sala o quarto, com

optimo tratamento; »i rua Cor-
r£*a Dutra 23, exlgcm-áó o dno-
so roforuiiclns. _ Íl?_a')-''S''

7I.M casa do senhora; o. rua
zl Corrêa Dutra n. IS — Alu.I

gam.se uma sala de frento o um
quarto bem arejado. com café
pola manha, só a soivliores de
tratamento; aluguel 330$ e 200$.

ALUGA-SE uma boa sala do
*^r frente com entrada Indepen-
dente, com direito a cozinha o
tanque; á rua Santo Amaro 20,
casa 11; tem telephone.

(N. 35231

A LUGA-SE um bom quarto
-*-*- sem movois, Independeiile, a
pessoas do tratamento, em casa
de família; 6. rua Cândido Mendes
ii. 14, Gloria. CN. 35210

A LUGAiSI-SE sala e quarto bem
¦"¦ moblllado para casal.ou cava-
lhalros, com optima pensão; A rua
Cruz Lima n. 37, I>'lamen(jo.

(N. 36212

ALUGA-SE 
uma casinha em

avenida: á rua Corrêa Dutra
ii. 37: sú a casal tem focüo '«,
iraz. C.N. 20.090

ALUGA-SE 
uma aala a rapaz

rio commercio; â rua SU-
veira «Martins 70, casa 31,

(X. 35.081

ALUGA-SE 
um uuarto mobllln.

- dn por 120$; A rua Burio
de Guaratíba 202 Morro da Glo-
ria. CN. 12.4S7

ALUGA-SE .por &505O0O o ©o-
¦^ .brado do rtredio n. 114 da rua
do Cattote, todo pintado de novo,
com tres quartos, duas sala-», fo-
gõò a gaz, etc; as ohn.vo.-3 estão
rna loja o teriutar no me.«5mo, das
2 As 4 horas da tan-de ou A vua."Primeiro 

do llar-eo n. 13, 1° an-
dar.  C.V. 13.0'3 3

ALUGA-SK 
um lioni quarto

com mobllln, á mooo aoltol-
ro ou senhor, Rua do Cattete 181.
Phone B. M. I36S. CN 35031

ALUGAM-SE 
um ou doun quar-

tos. com ou sem movola; 6.
rua Ilenjamln Constant 139-A,
com todas as dependências..-

f-N 1.8072

ALUGaV-iSE sobradineho inde-•^ ->amlonte C2 coenumodo-i). com
t>ensão, em casa d© tratamento,
para ca/sal ou raipazes do oom-
merclo; preco módico: aVndrade
Perteneoe 34. (N._19.60-3

A LUGÂ.M-SE, cm caefa do 'faml-
*^ Ha, aposentos com água cor-
i*cní,o; &, ladeira da Gloria n. 14,
casa 'VI. CN." 13.006

1?M casa do familia de todo •>
í-esipeito: aluga-se espaçosa,

sala independente, a rapazes qlm
trabalhem I0i*a; A rua Dous do
Dezembro 25. Perto da praia.

CN 35002

ALUGA-.,!¦; 
um quarit. mobl-

liado o com ponflilo4 para
rasai ou senhor, caaa allemã: A
'ruii Satniiàlo Vlar.nn 61. tel.

Yilln lOSIl. IN. 33.004

FLA&1ENUO 
— Optlmas- salas

rlcamento moblllaons, água
eorrent-e; pregos módicos. Min-er-
vn. Hotel; rua Seriado.- Verguti-
ro 113. CN, 34071

371LAMBNOO 
— Aluga-so um

. quarto bom moblllado. om
casa do ousai estrangeiro, com
ou sem p-ensílo; InC. Ií. M. 11 !LS.

CN 0142

FLAMENGO 
— Em predlo con-

íortavel -de-um casal dlstlncto
aluKam-Mc doua optlmos auartos,
bem moblilados com cozinha de
primeira ordem a casaes ou a
cavalheiros defino tratamento c
oducacAo. Telepliono U0lra-Mar
1103; A rua Correia Dutra n, 35.

(N 33240

AJA,"CiA-SK 
em casa. do família

de tratamruto. uniu, sala-, de
frente mobllind.*!, com riu Fíni pen¦nitifí, a casai -ou ca»tjl^*íírOi ,-.ft#
••»¦.»«. Pauto Airir.ro n. 1» catl"-
tC. IN "".IS*)

ALUGA-SE apai-taimonto, ocm
**^ ou sem mobília o nensõo: luz
o gaz ligad«j«., telephone o en-traaa
exclusivos; quarto do bareno com-
5)l»3to; -podo neconimoda.r 2 ca-
soe«: oliaves A rua Andrade Per-
teneo n. 34. CN. 10.602

A LUOA-SK em easn do família
JA. <-sfrnncolra Haia rt quarto,
com optima Vista rie mar: fi rua-
('oretanUnn Coelho n. 21 caca
I; Mcrro da Gloria Cattote

CN* 0>573

T|VLAMiENGO — Aluga-so cm
casa do família de todo o

respeito, uma bonita sala de
frentie, espaçosa, a pessoas de
tratamento; A rua Dous de Do-
taambro n- 31  CN 13855
*p\LAMENGO — .Alug-um--» sala

«quarto de frento. . luxuosa-
mente moblláados; A rua Machado
de Assles n. 37. CN. 3Ü.CÜ-8
"plLA^lENGO — Alüga-so quar-

to com pensão, a rapo7.es
distinetos em casa do* familia;
A rua Conde do Baependy n. 63.
Telephono Beira Mar 1750. Dâ-
bo pensão mensal. CN 18108

ALUGA-SE 
por 7,'iOSOOO a casa

da rua do Leiln n. 30. Larmt-
jeiras. as chaves no fl. 00

CN. 5.SÜ3

ALUGA-SU um quarto bem
mobillndo, em casa do casal

estrangeiro, sem filhos, a cava-
lhelro, com cnf6; 6. rua Pinheiro
-Machado n. 34. (N 1300!
•A LUGA-SE o esplendido predloxv da rua Cosmo A'ellio 251, La-
raiijeli-ei.s, próprio para familia dn
tratamento; tratar na rua Gene-
ml Câmara n. 47, com o .Sr. Va-
lontc.. CN. 34315

ALUGAM-SE apartameiitos sn.ias e uuartos cm predlo no-vo. com peneOü da l\ desde 300$;a casíiea distinetos; ú rua dasLaranjeiras n. 415. também Boaluga sem moveis o sem pensüo
(N 10200

ALUGaV-SE 
il travessa PerniiTíT

_dlna n 05, casa XVIW; pr0co320ef, ao oliaves estOo na enfax"- CN líillis
A LUGA-SE um quarto a casalXX üii moijn; A rua do Ilozo üíl.

CN 20021

ALUGA-SE 
um quarto mobília-do cm casa de família de to-do conforto; A rua dns Lnrnnjel-ran n. ,isi. <n. - NS

A LUG.AM-SE optlmas saias «¦**•** ilunrt»M*. com ou sem pensaia famílias do tratamento; A, rua
Pinheiro Machado 02 Laranjel.

rr-" (N, 13.501

ALUCLV^lE 
o confortável pre.do da rua LcSo n i* La.rtinjclras. de construccilo moder.

na. cern aR molhores ucromnia-da(;0es para fnmllla do trntnnienIo; ' tendo garage. tratar ft ruada Cnndelarla iijr». f> andíi.r .min¦'¦ dns I ,á„ ,-, lioran. ín )2;;|.j

ALUGA-SE poi* i;o$ ui-.in linda
casa na ertiá Coelho Nettn e,n-

tlga rua do Roso ri. 28. trata1-
"o n. 30. (N. i;.'5Ti)

ALUGA-SE 
uma sala bem mo-

blllada perto da ,pi-nlu oin
easa Bòcegada: rua Pas-sandu'
n. 135. (>• 3 0-13-1

AJ^UGAhSE 
um bom quarto em

cosa de fnmllla de tratamen-
to. com irensCo, moüilllado ou
mio; A rua Alice 78, Lnranje.lr.is.

CN 1SSG5

ALUGaVM-3:*! 
I- o 2' andar

do predlo da rua LÕdo 61. tt»
«.-.haves na lojn. (N C8!2

ÁGUAS 
JPERitEAS — Alugn-se

confortável nredlo do largo
do Boticário 22: tratar A, run.
CJruguay.-i.nn h. 05. onia 0. tel.i'

Norte 3024. (N. Ilã.iSO

QUAliTOS — 7\lugam-se inT^-v» gnlfU-os. em -.-asa do respei-
t-o o todo sooego, tem teloplione;
A rua Ypi.ranuu n. 71. CN 20501

ÔUAItTO 
— Laranjeira»! —- Alu.

gam-se um ou dous quartos,
com cafft .pela manhS, em casa
de família estrangolrn; A rua,
Cosmo Velho n. 124-B. Telepho-
ne Belrn Mar 1007. CN 351167

güOfOOO para casal e 45OÍ0O0 para
solteiro, esplendido aposeint»

de frente, coem todo p conforto
moderno, ern -prcdlo novo; ft rua
Umary ri. 17, transversal ft de
Pereira tia.'Silva. Laranijeto-aa.

(N. 13.402

¦BOTAFOGO

FLAMENGO -„,*«•»*» m!l-
gnlfico quarto mo*

blllado. em casa do íamllia. a
dous rapazes distinetos: Estar*»*
.lunior n. 3. transversal A dc
Condo do Bacp&ndy., (N. 13.6156

ALUGA-SB 
o sobriiün 11 rua

Conde do Irajft 142, e a casa
2 do n. 140-A, por 570J e 376J00'(j
rosepoctlvamento. 'J-rata-so no
Banco Ultramarino. Ilua da Qui-
tanda 120. CN 1106»

LUGAM-SE o sobrado da rua
Arnaldo Q-ulntelln 32; as

chaves estilo na loja; trata-se ft
rua Voluntários da Pátria 443.
Tel, 1302 Sul. CN 20522

ALUGA-SE esplendido quarto•^ com todos aa commodldades,
com ou sem ponslo, a senhora
de todo o respeito, em casa do pe-
quena família; ft rua Sorocaba,
li. 107. (N 0074

¦ '..¦::.
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TARIFAS NORTE-AMERICANAS

(A POLÍTICA DOS SALÁRIOS)
Do corta _ort.c, a reforma das '

tarifa» norte-americana» è o
acontecimento econômico üo
maior importância, internado-
iialmonta, no nnno 1..1.1 curso. A
certos aepoctos, como pola sua
ecumouloldudc, por exemplo, 6
de maior alcance, até que o pia-
no youniíí Porque o plano Young,
em substituirão no plano Dawes
rotero-so a um grupo do nações,
actunndo, no rosto, indirocui-
monte.

aV rofonna das tarifas norte-
emericanae, pela sua elevação, ao
contrario. Affcela a todos as na-
çóes. Não «e limita a continentes.
Repercuta tanto na Argentina
como ua Inglaterra, tanto no Jo-
pão como na Uceanlu.

Desta sorte, não dlstlnguo pro.
ducçcÃo, consto cila dao manuta-

ciurao europfas, 011 das materlua
prima» o gêneros alimentícios
iios paizes novos. Suas roper-
liiiccãõcs, iiiudiulas aa cousas e ro-
latlvamisnto, jã so \-6, são mais
liirectas do que as do plano
Toung. Portanto, cm ultima ana-
lysc, attingo ao próprio plano
Young, ou outro quo lho tomo o
logar, na regularlsação das divl-
das iiucr-allladao pela complc-

oiiis lesivas pnrn os credores
iIiih ínnasns o cjuo ainda nsNim
coiisegitcm nppnrecer roIi i. np-
purenein do honestidade, on
polo menos de' logiiliclnclo. Os
symptomas são nliirmnhteR, n
crise muito sórin,.

tomoveis, So não na goncrnltda*| Do aspecto gorai da situa*
do, polo menos numa corta pro-j «lão econômica e commoroinl,
porção. Não ostA cm Jogo unia nilo lm duyidtt que os dndOS
fantaBla, pole a propriedade de parecemÜfesmo animadores. O
um velilculo, como melo de con-!totiil (Ins fiillonciu.s e <lns con.
ducção particular, 6 condiciona-joortlntns foi menoi" em lü-8
.la pelo* elevados salários. |'I"C nos dous ntlllOS nnterio-

Na Europa, pracaiu-so Phono*' "». Ciuboiíi OS passivos nao es-

nieno Inverso. Domina a política tejamporreilainenU! ¦ 1. '

dos baixos salários, 1'alzcs ha
que levam o segredo do sua prós-
perldailo, nosso systcnio. IÍ' o
caso «la llelglca, quo talvez pos*
sua, a respeito, o reeord.

IS', alias, n que acabamos de ,
ver, na Inglaterra, agora mesmo.
Ahi, n dociaão da arbitragem,
entro patrOes e operários, redu*,
ziu numa feliz combinação, para :
ambas as partos, a taxa do nula* 1
rio, na Industria do carvão. E o
quo «e pussa, na Inglaterra, pus-;
sa-se, o tende a so passar, nos!
demais pnlzos europeu*.

aVeslm, o mcthodo europeu en-.;
contra, na redu cção dos salarloe;
um meio dc dlinimiír o custo da
respectiva produeção. Isso «cin
fallar no mais, é bem dc ver, 7m rj<liçulas. Xum total dc 57
como scieneia applicado. ComoLjji c011t0çcij para as concorda-

dcouppurcnajxlo noa
po«i do .itllltnrlsmo,

Por quo não so cuida do ta.
projecto, npprovando-o 011 dun-
do o substitutivo quo fOr mis-
tor, fiouitaiito que a Idéa possa
«er aproveitada o utlllsadaí

dan» gol-1 A NOTA

Corpo de Bombeiro*

Os novos ricos «Ia
intelligencia

As classes intelieetiíaet, por

uma ostação do Corpo do Hom
Loiros, cuja construcção Ji se I
oncontra bom adennladn,

Vão sondo, assim, aos poucoH,!
ile.icentiall8udoH ou scrvlçou d;. •
valorosa corporação que, por j
osso modo, mollior eo npparellia
para o ilmcinpciiho da nrdua ta-
roía que lho incumbe.

Era tissà -ima volha aspiração
do coniiiinndantes o offlciaes do!
Corpo de Ilomlielros.

Dlfflculdades de ordem flnan-
cclra, nio obstante tratar-so de
unia providencia <I0 inaproclavcl
alcanço para segurança, o defesa
da cldado contru os Inccndlca.
vem retardando a sua realiza-
cão, como lambem oppondo so-
rios embaraços ú acçào doe bom-
belros, quando chamados pani
dominar o Cogo nos pontoe ex.
treinos da cidade.

O que se tem conseguido, em
tal conjectura, lepresenta um
grando esforço c prova uma'de
«licação íom-limites dos ólemoh-!
ic) que constituem o Corpo d-
llombelroe, bastando àsslgnàtav
quo todo o trabalho de conetru*
cção é foito pelos próprios sol-
daiioB.

Justos, pois, os louvores que sn
lhes fizerem, tanio mais quan-
to cües iKiderâo servir do incen-

ta matérias primas para Huao ln-! contos SómentO a quotadlis! tIvoao governo, levando-o .1

dustrtae. Por outro ludo, 6 um iconcordatas a 21 ojo èliegÒU f"l,,ar Campara;.' ncin-.-s „ :,

factor que lho permitto suporio*|a 2f. mil contos. K 0 Pacto' !)re esforço °

Ramos dentro «m pouco terá l mnii desamparadas que selor.i,

vel. l'\.l uos trll.unaus o pediu o'
rescisão do contrato com a lm-
posição da multa consignada. O
Juiz uehou quo u esporo, tl.ilin
todo o direito ft compensação r» ç
clamada, O marido, para com-j
prozer 11 nua companheira, espi- 1
rito educado pela eethetlca mo-;
doma, lem quo forçar a uature-
im.

PAN-EUROPA
A ACÇAO DA EGREJA

Hoje om todos oe palies «ul-1
ImpOr Teslstencln tenaz a ; \m parece germinar aquella uto-

respódencia com numero de
fnllenoins. Em 1.927 houve
528 fnllencins decretadas, con-
Int 'Ml cm 31128; não obstan-
te, o passivo dns fnllencins doi
iinno passado excedeu o de
11)27, sondo dc 110 mil contos,!
contra 107 do anno anterior.]
Em synthese, porém, não se
observa aggrayamerito da si-
lúaçfio econômica, que se re-
vela ao contrario mais desafó-
Rada nos nl^nvisuios cóhçer-
nentes .'1 .1028.

Mas o que lia de estranhar
.' o vulto dns fallencias e das
concordatas que ficam em di-
viilendos baixos e. eni prazos
enormes pnra u pagamento
dessas porcentagens, tantas ve-

ridade, na concurrencia com oa niridü mais se aggrava se so
paizes do ou troa continentes, nas considerar que, para 4S cou-j üa áíreótoria. da sociedade du
Industrias de transformação., cordatas preventivas honiolo-j Assistência «ws i-izaros o Dete-
Suas vantagens são duplas. jjadàS .havia OS Seguintes Cti-ísa contra a lepra recebemos do',1-

Assim, em ossoncia, a reforma .sos:

conseqüência, resulta a vida ba-j.nH preventivas homologadas
•"ata., durante o nnno de 1928, os di-

Ora, a vida barata lhe ti essen-jvj(]elu]os baixos, até 30 o'o re-
:.'.dadc a circulação latèriiaclo-.olal,;como'continente qué Impor, prèseritaram mais de -H mil
nal do movcadoiias.

Pola posição central, quo dis
põem os listados Unidos, uo mun- factor quo lho permitto superlo-|a 25 mii « ií"
do daa permutas, todos oB .palr.es
tôm as vistas concentradas nesBe
momento, cm sua reforma das
tarifas. Sobro o espirito do reso-
lução dessa reforma, não 6 mais
pc-rmittldo ter duvidas. Pois cila
expressa a vontado da população,
<"ii sua pragmatlcldado do idouos,
como paiz do opinião.

líftcetívamente. Antos <la pro
ptwta ewr elaborada, o problema
foi bem examinado. Ouviram-se
1.100 representantes dos interee-
tes iudustrl.ies o agrícolas. To*

<ioa solicitaram um elevado au-
fiiiicuto dos dlreitoB de entrada.
K, só dous mezes depois, o comi-
té do tarifas, composto do quin-
zo membros republicanos, sob a

presidência do Sr. Havvlcy, entro-
gou-so á confecção do presente

bombeiros.

das tarifas aduaneiras norte-
americanas i uma resultante do
methodos contrários, na politica
dos salários. O mais suo decor-:
rendas J4 que a capacidade de
scieneia oppllcada so eqüivale,
do uma e outra parte. Ao norte-'.

americano, repuguam as bailas,
de salarioe. Ao europeu, sfio unia j
necessidade, como condueta, noj
meio em que enarco a actividade'.
econômica.

21 o!o.
22 0.0.
25 o|o.
:!() o|o.

Mais de
30 o!o.

100 00,

proporciona a política dos altos
salários. Kstes dão d, massa da
população grando poder do com.*

projecto, quo a tista altura, dovoj pra, lnternamento. O paiz dispõe
eb encontrar no Senado.

A leso ó do aceresoentar quo o
3-i-esldento Hoover se mc/strou
favorável, so não ao reerguimon-

to totai, pelo iiionòs. parcial, da
tarifa. Tal manifestação è de
maior significação, o quo dá um
caracter- dò absoluta decisão ft
questão. Porquanto, além da po
eição do presidente, como con-
òuetor, na Norto America, o
actual «5 um çspcclallsado, no as*
sumpto. Foi ministro do Com-

iueició reorganizando, mesmo,' es-
se departamento, om sua terra,
e «.\-orceu um papel mundial, no
siipprlmento das nações neceesi-

tailas, om dada conjunetura.
Portanto, os Estados Unidos,

no mu projecto do reforma de ta-
rlfas, agem com conhecimento
de causa. Conhecem os eeus ln-
teresses o os alheios. Procuram
coordeual-os. Numa palavra, pro-
cedem com consciência cconomi-
ca, jã que a caridade bem orde-
nada, começa por ei mesma.

O problema envolve, ou podo
envolver, tres aspectos: o norte-
americano, particularmente; o
dos outros palzee, geralmente, e
o brasileiro, propriamente. Cada

jun delles pedo uma explanação,
& parte ou Independente, dentro
<to quadro communi. E' do co-
moçar, hoje, pelo primeiro.

Do ponto norto-amerleano, não
eatã, exclusivamente, cm questão
a defeea da producção do paiz,
pouj. concurrencia da estrangel-
ra. Comquanto esta seja a prin-
cipal, desdobru-so em outra, que
condiciona a reforma aduaneira>
sobretudo. E' a política dos sala-
rios, como pormltto ver a Inter-
pretação dos.factos e o exame
da documentação, que vao.sendo
publicada.

Com efíeito, na Norte Amerl-
oa, dominam os altos salários.
Todas as Industrias, sem exce-
pção, os praticam. Nesse sentido
e nessa corrente, encontra-se or-

- ganlzàda a economia da nação.
Impossível traval-a.

E' o quo illustram 03 dados,
Telativos ao pagamento médio de
•ua mão de obra, pelo calculo
dae diversas regiões. Tomando-

. ea um dos mais humildes dos
ofClclo» como a construcção do
estradas e pavimentação de ca-
mlnhoe, temos que um trabalha-
dor commum ganha 9. francoe
francezes, por hora, Úm Beml-
operário ganha 18 e um - op< ra-
rio qualificado 29í Sabo-ee, ein-
da, que o mínimo do ealario pago
por Pord è de 6 dollars por dia.

Como se vê, trata-so — .6 de
notar — de salários mínimos.
Nelles nio está incluída a "ell-
to" da mão de obra, sequer a
média. Portanto, salarloe do 150
a 2oo francoe, belgaai por exem-
pio, representam o pagamento
mais Inferior, por dta.

Dahi, lmpõe-ee uma conclusão,
eem necessidade de se ir pro*
cural-a, na Norte America. E'
que, em verdade, os operários nos
üstadoe Unidos, dispõem do ou-

Cóm o dividendo de 21 ojo,
Còrmidàvelmeritò favorável c

[até mesmo diffieil de se eobo-
Ora, o meio .orte-amoricunoinestnr, nem assim se apresen-

tavani os prazos mais curtos.
Para 21. easos de concordatas
preventivas hòmologacjas, com
um passivo total de 25.501 j
coutos, encontramos os seguin-
tos prazos:

24 mezes: 10 concorda-
Ias, com um passivo de 15.863
contos.

21

do largos mercados próprios &
própria circulação. Portanto,
pôde pratiíxir, Inpunemcnte, a
política dos altos salário» tanto

atais quanto dispõe, no próprio
território, de largueza de mate-
rias primas e gêneros allmenti-j ' ,c "

cios. E' um continente sem fron
telras.

Ao passo que a Europa, ao em
vez .Há um continente dividido.
Consta de paizes que não contam
com mercados próprios, cm com.
paração á Nortc-Amerlca. O com*
mordo com o exterior 6 mais
uma necessidade para as nações
da Europa do que para oe Esta-
dos Unidos. Haja vista a Ingla-
terra, cuja Importância se origi-
na mais como intermodlarla ás
permutas internaclonaes do quo
como mercado de consumo.

O que oceorre com ae manufa-
cturas, oceorre, por outra banda,
com as matérias primas o gene-
ros allmontlcios. A tarifa incide
nobre olles, na eua reforma. A
Norte America é o maior centro
mundial de producção de mato-
rias primas e artigos de allmon-
tação. Industrializada como so
encontra, defende-se da produ-
cção, possivelmente mais om con.

ta, explorada nas regiões novas,
ou mais novas do quo ella, como
o Canadá.

A necessidade é a loi das leis.
E' o eeu "controle", E' a sua
contra-prova. Os altoe salários

mezes: 1. concorda-
nm passivo de 499

ícontos.
18 mezes: 8 concorda-

tas, com ttm passivo de 6.620
contos.

16 mezes: 1. concordata,
com nm passivo de 831 con-
tos.

—12 mezes: 6 concordatas,
eom um passivo de 1.685 con-
tos.

Esses factos, que se regis-
tram no cnso das concordatas
preventivas, repetom-se nos
demais episódios
cot.heee o modo e quando se
snbc dos meios que obtêm se-
melhantes resultados, é fácil
pensar no prejuízo que dahi
deriva para o commercio e na
urgência de uma reforma cffi-
caz.

Os algarismos reunidos pe-
ln Associação Commercial dc

ido officio do agradecimentos
í ao "Jornal do Brasil" pelos ser-
i vioos iíslÁ folha âquòüa liistl-

20'ui!fâo.
1 __
si *ví Uo ivoicso serviço tolegra-
g piiico consta, hoje, uma notl-

cia que,exlgo esto co.Mmenta-
,, rio: um "chaufíeur'' Impruden-
, te, naturalmente por distracção,

atirou um phusphoro acceso sobre
I uma bomba de gazollna, instai-

Inda nos armazéns da firmo
fJolmtxu-g-Bech A Comp., om
S. Paulo, e provocou uma tre-
menda explosão.

Da bomba o togo propagou-
se aos demaié materlaes guar-
dados 110 local c attingiu o de-
poslto de dynamlte, causa da
«xplosão. Seguiu-se violento in-
ccpdio que, em uma hora, des-
trulu por completo o armazém
citado o os estabelecimentos
contíguos da Companhia Paulis-
ta do Aço e da Atlantic Refi-
ning C.

Graças ao func?iona.mentp de
uma válvula de seguriuiçu as
«chaiiimas não chegar.lm uo stock
<le 150 toneladas do gazollna,
que so achava depositado nesta
ultima companhia.

Diversos armazéns ficaram
destelhados. A deslocação do
«ir, provocada pela explosão, foi
de uma violência inaudita. O
numero conhecido de feridos,
com maior 011 monor gravidade,
eleva-se & 16.

Numa cidade populosa, e de
tão grande movimento commei-
«lal. como S. Paulo, não so

exercem sobre os homciis um
prestigio singular.

Os poetas e os escriptores pi-
item morrer de fume, Mas n
seu próprio niart'/rlo como que
os cerca dc uma aureola de res-
pcfli) e de admiração, 11 ha
minto vendelru rico que troca-
via dc bom grado as suas pn-
taças pela gloria ínfima rlc ter
escripto alguns volumes e de
ter rabiscado alguns poema.*.

Os homens edo iiiconteniu-
veis, E se os que ttím dinheiro
o trocariam pula gloria, os que
lim. a gloria a venderiam bon,
barato,

Mas como d Um negocio que
estti fiira das possibilidaáe.i
eommcrciaes, eada um, amaldi-
roando a .torlc, fica com o que
r seu.

Vivendo o mundo de appa-
rtiiclas c dc accornmaitaçftcs, e.
o dinheiro facilitando essa::
duos cousas, certos cavalheiro:,
descobriram a fórmula de, com
algumas centenas dc mil riis.
«íare.ii.-.ic toi.í- ares de intelle
etuaes_

Uniáo procurou; formar !«.'-
lillot/ifco. E' unui instituição
sempre respeitável, li, se póâc
deixar dc ser utilizada, pelo
¦menos rceommcnda muito bem
o seu, proprietário. Eni certas
casas, us HíiHotriecos íein as
mesmas funcções rias fachadas.
Prestigiam nn inovadores. Mes-
7Uo quando r.iiar, seguem o des-
tino das m.aís puras vestacs.

Os leilões de livros tCm sol-
rriiU), ultimamente, a invasão
desses cavalheiros que se que
vem dar altitudes intellectuaes
o larde, corno, «i noite. Indo ao
.líuntcipnl, fingem entender o
francez do Sr. nr rerawin,

D resultado (. interessante.
Pensando demonstrar o seu

gráo dc cultura c seu amor ao
livro cm m-llo rlírectd do que.
lançam pelo volume, esses ca-
valíielros confessam um desço-
nheeimento perfeito daquilla
tudo, Offereeem, ds vezes, pe-
lo livro usado, um preço maior
do que o do mesmo li aro novo,
cm qualquer liproria. ísío pó-
rlc revelar-lhe' ri capacidade ti-
(tanoeira. Mas revela uma igno-
rancUi ainda maior.

Seja como fOr. esses amado-
res de livros por fora, prejudí-
cam aos verdadeiros interessa-
dos, tornanilo prohibitívas cer-

tas obras, simplesmente por que
os doirados das encadernações
os attrahiram, e elles precisa'
i-din encher alguns metros de

uma blbliotheca decorativa c
virgem.

Benjamim Oostallat

luvasSo da>> graxas. Os juizes, ;
além da multa cr.ud.innaram o ;
marido a nilo discutir as contai;
da modista que sua esposa apre-
sentasse

Euea marido francamente pas-!
sadidta nfio merecia outro tratn-
mento. Ou entra em forma ou
.'.guonta ns conseqüências, ú o ;
¦frito dus t*po«M modernas.

M 0 l'refeit<» acaba do veta:-
•^ 1 resoluçfio legislativa que
visava regula.' o serviço das
pharmacitti. nt». domingo* e te-,
riados. Poi' <*s.i providencia
as pharmaclas ileíêrlam consor-
var-se fechadas nesses dinj.

A letra da Ie! «snpprlmc os
plantões ató agora em pleno vi*
gor. As pharmaclM não se
abrlrlnni. Não ha nada a dlííer,
em relação ao ponto de vista de-
isndido peU lei que acaba de
rter, .-ice.-ta.d<?menl«, véta4a, a
não ser urn.a pequena lacuna. De-
veria nella, eetar incluído um
dispositivo especial prohlbindo
adoecer. Assim, com essa provi-
doneia, estariam dissipadas ne
dlvcrgcnctiw e contradições pro-
vócadae polo íuncclonamento das
pharmãcios. As phe.rmacias não
teriam ncceíeidadc <le abrir
ncS.se* dias desde que a popula-
ção cst!ve«F.e impedida de adoo-
cer. nesse lapso de tempo...

Como íicou redigida o ie!
; uão havia outra solução aenf
' que lhe appllcou o Che!e

Kxecutivo carioca. A disj..
ção primordial ficou esquecida e

. não figurou na lo!, nem impli-
1 cita, nem explicitamente, razão não piVie passar despercebida.

mais que sufficiente para lhe Yejamoe.
cer negada execução, como fo!.

O regimen actual consulta os
interesses dos phannaceutlcos e
da população e deve ser mantido

1 até que appareça uni «cérebro
. ca.paz dn crear uma formula
1 mais adequada o justa. — D.

pia do Victor Hugo --- Os Esta*
dor. Unidos ouropéue,

A grande guerra provocou ou
pelo monos suggorlu a poselblU*
dade do uma união dos povos Cl*
vlllf.ados sob a egldc da par. per-
petua.

A idéj é de si me*ma preca-
ria e sõ um poder poderia abran.
ger como na «dade medi», o dc.-
tino dos povoe,

lísse ooder foi a Egre)a e em*
bora desde o eeculo XIfl tenha
deixado ie ser o arbitro «la
chriitandade o principio dc-esa
fraternidade collectlra procuru
o inda a formula de consolidação
num trlnunal cujo espirito pai-
re acima de todas es competen-
cias e rivalidades nacionaes.

Para exemplificar k acção re- í
rodla c jà um pouco ineftlciente ç
do consen«i testa lembrar a at-.l
iltude da Egreja no momento in-1
lernactanat.

Büa nfto t maie o arbitro aos 1
povos cl.rlstèoü, uma vec qoe o
christianismo se acha dividido ,
(l«wd« a Reforma, e um dos pon- \
tos de dissídio éodi. autoridade ;
papal.

CJomtuüo he sjmptomas qu«
parecem indicar a poecSblüdaci* j
de uma reunião do» pov-je ctvl-.
Meados.

Um d.»ícBei!, sympfomas 6 a ce-|
lebraçío do santo padroeiro da 

j
Doliemia hoje nepubHca da
Tchec()3!ovaqula.

E' apenas um symptoma, um .
.vi(7naí rtos tempos «mo se d'.z 1
expressivamente.

Tem certu importância qus ,

A exportação nbcional
Seria interessanle investigar

porque certos produetos brasilei.
roa capazes de rlvalisar com os
produetos similares estrangeiros
em typc* e qualidades, e serem
excepcionaes fontes de renda
para o nonso pai/., não tôm, cn-
tretanto, o menor exlto nos
mercados; consumidores,

A banha esti neBsas condiçõeiç
curiosas. Ob mercado» importa-
dores de banha continuam ln-
differentes ao noeso produeto.
Para et ver quão grande é essa
indifferença basta dizer que se-
gundo a estatística official for-
neclda pelo Ministério do Extc-
rior, de Janeiro a Maio do cor-

| rento anno, apenas exportámos
i doze toneladas, tudo fazendo

crer que até o fim do anno a

Por isso é qne a Ropubliua iu*
dependente «Je hoje celebra o
grande tanto nacional que para
coroar a «ua vida do vlrtudo»
teve morte barbara « gloriosa
tucr.uml.lndo ii» mãos dos *e'.l"»
ílMWSBll.OS.

Ha um sentido político qu«i
supera a* dlsfençbes cectarisn, •
a nação unldti confraternina nes-
s.i. festa de glorlflc&c&o,

Numa entrevista, o presiaem»
que 6 um pouco sgniatico álz
(segundo o texto da Âusiese Oi
Julho) .r.ie a lenda e a historia
do santo podem inutilmente in»
contrar-stí em confiic-lo. Mus.
cejsj a questão no por/.a de v'S"
ta do Estado.

"Elle toi, disse o profeceor
aMasasarik presiõciite da Uepu*
blitía, elle foi o »saw, uma per»
sonaltdsíe «ympathica paro. to-
dos ntm. Sustentou o chrlsliaii.w-
mo o a Kgrej», trabalho de er.or-
me grandeza no »«u barbsro
tempo. Va' ftinda sj-mpatliico,
pois que ge voltou para o Occí-
donte oríeaução í.i't.prl.1 u»
verdadeira civilisaçí-o. Como
cheio de Estado apraa-m.» lem-
brar que, noe séculos IX c X,
tínhamos jã consoüoado o Es-
tado".

Entre 01 grar.óet eanlo. na-
cionaes que succestivumente oc-
cuparam a áttençíto <io aiundot
Santiago hifcpanico, S. Uu!s
franc«/._ S. Jorge da Ingàiite:--.
ra, Santo Estevão da Hungrl.c,
S. Miguel, o aileroão, ha quo
ajuntar c symbolo novo de São
Wenzel ou S. Wcnces!e.u, pa*
droeiro de sntiga Bohcmlu e
nova Tchecoslovaquia.

S. MVcn?.-o! fot uma oipe;le
do Cloris q«Je queimou os deu-
se» slcambron levantando um ai-
tar a Jesus. E' curioso qne !:«••
sas conversões de Iodos oe thro-
nos "na bempre aiKunn nomes <ie

! mulheres Dzahornlza e Ludoml-
c la na Bohemla. Gloiüde cm

França « Santa Helt-aa mãe do
Cons'.ant!no.

A nova Itepublica da Teücco-
slovaqula celebra c*te 6nuo com
xrandefi íeolas o mUlenlo do seu
grando .«anto o Príncipe Wen-
zel, que subiu ao throno no an-
no de SC!' e converteu o E-eu V°-
vo ao christianlstnu.

A Egreja proelamou-o eaatu j
precisamente ha dous séculos,
mas no coração do povo bobe- j t;m uifcsos tempoe, os pctiitt-
ir.ío, nas suas lendas era auuei!« i vistas agnóstico» associaram ou-
principe o patrono e o funda- j tra ClotlMe á eua religião nova.
dor da ctvlllMição chrlstã.

Foi Isso a mi! annoe.
Hoje á Bohemla conta muitos

protestantes que poderiam com-
bater o titulo de santidade des-
se heroo primevo que data do
sceulo IX 1.929».

No tempo do santo não havia
reformistas e S. Wenzei ou Weii-
ceslau tornou-se tão symbolico
da nacionalidade como o santo
Estevão da Hungria.

O próprio chriEÜenismo deu a
Maria, mão d* Jesus-, um senti-
do altíssimo que nâo parecia eu-
tar nos Evangelhos. Fo! a Egre-
ja quo o creou na mia evolução
histórica,.

0 patrono hoje festejado rj.
Tchecoslovaquia é ainda um
prelto á Egreja mãe d« todos os
povoe moderno*.

João Hllxrlro

fruticultorcs brasileiros prec!- 1 Azeredo, Vlce-Prèeldénte do Sc-
sam cuidar seriamente da em- ! ""do: Senador Arnoifo Azevedo
, ,, _ . _  »„,,,. ; e Deputad') Manuel Vlliaboim.liallagem dne suas frutas. _ EMVe honUm „0 P3)Rc!o

Do contrario, será a ruina do do caitete. o Sr. Dr. R. Par-
promissor commercio, que já se ¦ bosa Lima, afim de asrrodece. uo

exportação não aecenda a muito; comparava, em futuro próximo ao I 8r- P««!dent« da Republica a
, .. . \... 1 niMilR-natura do decreto d<s „utmais. c do café. pois que as nossas bel- c Nomeação nara o cariro d* <>u<5!-

Outro produeto no mesmo ca-; la« frutas chegarão aos consu* '

so da banh» é o arroz. O com-' midores deteriorada».

Tenho a minha attitude perfei-
uimente definida, Bobre a sueces-

Quando se| pó(-e medlr a conseqüência to- são presidencial, atravís de arti-
tal do um sinistro da natureza gos pt.bllc.uloK com a minha afi-

signatura. aSão autorizei ninguém
a Incluir o meu nome em pronun-
clamemos collectlvos.

desto annunclado pelo telegra- ;
pho. Faltasse a água, elemento
único com que os bombeiros i
podem pôr á prova a tenacidade '

d«js seus esforços o a habllida-
de da sua profissão, e teríamos jregistrado uma catastropho do
extensão formidável.

Pensando em tudo isto, appa-
S. Paulo devem estimular U; reco aos nosso* olhoe — como
Câmara a-concluir com O es-j uma necessidade indeclinável do
tudo do projecto que alli sej salvação publica a rigorosa
encontra, depois de approvado j 

inspecção da_ 
^bombae fornece-

.cio Senado. E ns corporu 
'" "

são uma condição da economia lc(0 ,je lei cl0 fnllencins fosse
norte-americana, no presento. Os
baixos salários eâo uma condlçio
da economia europoa, guardando,

a linha media, a respeito, os cha-
mados paizes novos, ou em for-
inação.

Dahi no fundo, a reforma das
tarifas, condicionada pelae suas
necessidades, para 09 Estadoe
Unidos, E' uma questão, essa, de
comprebensão & Intelligencia dos
novoe reajustamentos, que o
caso implica, por parte dos ou-
troe povos. Do contrario, é cahir
no regimen dae mutuas recriml-
nações, que tildo complicam,
para só depois, chegar aoe ter-
mos do possível accordo, com o
tempo, na sua necessidade,
também.

Mario Óucdc»

doras dc gazollna, nue deve-
viam ser providas de um dispo-
«itlvo qualquer, semelhante
n/iuella válvula de segurança a
quo eo refere o telogramma,
para evitar o incêndio .

Não será possível conseguir
que os "chauffeurs" sejam, to-
dos, prudentes o alertas. Havo-

ontendores jurassem tréguas,| rã sempre dlatrahldos que fu-

ções representativos da classe
poderiam lambem de sua par-
te promover a respeito uma
negão conjunta, para conse-
guir dos políticos qué o proje-

vo funcclonamento do malfadado
deposito seria um erro, se não
fosse um crime.

O Sr. Ministro da Fazenda 6
o detonsor natural «ias vidas o
da propriedade dos seus coesta-
danos. As autoridades dc Ni-
citheroy não esqueceram a catas-
trophe.

E ahi está o caao de S. Pau-
lo para pôl-os de sobreaviso...

mercio desse esplendido artigo,
quanto a mercados exteriores,
não offerece possibilidades de ,
êxito. E o milho, apezer da pro-
tecção que se lho dispensa, não
encontra melhores compradores
que a. banha e o arro;.

Não tendo o Brasil outra fon-
te de ouro que não seja a do;
seu commercio exterior, ímagl-
ne-«e o prejuízo que decorre pa-
ra a nos«i balança commercial,
da falta de cotação de certos
produetos noeso*; nos mercados
externos.

Cabe ao governo investigar
das causas dessa Indifferença
üos importadores cm relação ao
milho, arroz e banha, para que,
fanadae as difficuldades, trans
forme esíwe produetos cm ma-
gnlficos fonte» de riqueza.

Jardins para criança.

ctor da Colxade Amor-.l»aa:ão.

Foram balanceadas as colle-
ctoria» de rendas fedtrae» era
Patrocínio e Coeté, na Bahia,
tendo se verificado estarem de
2.«-cordo c* respectivos saldos.

FOX TROl

Ha tempos, antes de ser ini-
ciada a remcKieiação d<» Jardins
da cidade, lembnimos aqui nes-
tas eohimnaí a necessidade de, a
exemplo do que s« verifica em
cidades estrangeiras «?. mesmo do i
pala. serem dotados os jardins daí O incansável Sr. Be»__.-íal,
rldadc, numa determinada ar<* ! » P™P°fH° <Jf W» "££"»«*"

; do querido (reneral r lores da
de attractlvos para crianças, | ^u sobre a „glweào das tr;.
como sejam, balanços, trspezlos, j òünM e galerias da Câmara do»
otc, onde possam aquolla», iws-
sar certos horas do dia divtrtln

Deputados, durante em debates,
metteu-me um susto e fallou

«lose o faxendo exercícios, dan- | contra os seu» princípios.

terreno pacifico, uo qual os

para segurnnçit e protecção do
commercio legitimo o da acti-
vidnde honesta.

Estatística
das fallencias

0 trabalho que a Associa-
ção Commercial dc S. Paulo
acaba de organizar, relativa-
mento tis fallencias e concor-
datas daquella praça, nos ul-
timos quatro annos, represen-
ta, no rigor de seus algaris-
mos, um tremendo requisito-
rio contra a legislação vigen-
te. A situação que ahi se en-
contra é das mais expressivas,
pela maneira como documenta
a largueza o amplitude com
que se desenvolvem ns fallcn-
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A redacção Uo "Jornal do
Brasil" nãò assumo a respon-
sabilidado dos conceitos emittli
dos em artigos devidnmrntc as.
slgnndofl.

Monumento* h'»toricos
Ha poucos a^rlias, a propósito

de um discurso do representou-
te pernambucano Sr. Agame-
non de Magalhães, salientamos
quo o Brasil, entre oe paUee
clvllieados, ora, talvez, o unlco
que nfto possue uma sociedade
que vise conservar a belleza das
cidades, pugnando ao mesmo
tempo pela conservação dos edi-
ficloe e cousas históricas.

Taee «oeiedndes prestam sem-
pre magníficos serviços.

Ha algumaa legislaturas pas-
sadas, um outro . representante
de Pernambuco, o Sr. Luiz Ce-
dro, apresentou, na Câmara dos
Deputados ura projecto que
tinha por fim proteger oe
monumentos históricos o velhas
egrejad quo a Bahia, Rocífo, Mi-
nos e outros Estados da Repu-
bltca alada poasuem.

Tal projooto ficou dormindo
até agora, nas pastos das com-
missões o oe edifícios o cousns
históricas à serem guardados ou
conservado.', vão Cfída vez mais

mam... O recurso a empregar
Ua de, forçosamente, advir d«
um systema de protecção de
quo estejam munidas as bom-
bas fornecedoras de gazollna.

No Rio, instaliam-se por toda
parto depósitos de gazollna pa-
ra fornecimento aos automóveis.
Ficam todos em ruas completa-
mento hablt-vdiiti e no melo de
"auías eommcrciaes ou de habita-
ção. O íaoto de S. Paulo deve
servir de exemplo para umu
providencia lmtnodtata nesta
Capital.

Admira, porom, quo num cen-

No despacho de bontem, na
pasta da Guerra, o Sr. Preslden-
te da Republica àssignou os se-
gulntes decretos: exonerando o
Tenente-Coronel de Cavallarla,
Milton de Freitas Almeida, do
cargo de addldo militar junto ã
Kmbalxada do Brasil, uo Chile,
c nomeando para o mesmo cnr-
go, o Major do artllherla Mario
Ramos; o exonerando o Tenente-
Coronel de cavallarla, IsauroRe-
gueira, do cargo de addldo mili-
tar junto a Legação do lirasil

no Uruguay, o nomeando, para
substltull-o, o Major dc artilho-
ria Pantaleâo da Silva Pessoa.

Maridos em forma
Um contrato nupcial, firmado

tro movimentado como o bairro | no8 Estadog unidos, merece ecr
do Yplranga em S. Pnulo, pu
•lesse existir um stock de 150
toneladas de gazollna e um «lc-
poslto de dynamlte!

Contra esta imprevldenclo, cia-
mam ae vtctlmas do sinistro. O
poder publico não devo con-
tamporlsar om assumpto de tan-
ta relevância, permlttlndo a ex-
ploração de um commercio, ca-
paz de cansar males lrrcmeai.i* .
veis, fora de zonae delimitados \ aprwen.avcl
que roetrinjam a acção dos ex-
plosões o dos incêndios.

conhecido pelo seu exotismo.
Uma joven americana consen-

tln em acceltar como marido um
cavalheiro bem fornido de ba-
nhas, com a condição de imme-
<1 latamente ao casamento sub-
melter-se ao regimen do priva*
ção alimentar, massagens vio*
lentas, exercícios diários, até ad-
qulrir uma condição physlca

Logo que elle pu-
desse sahir de braço com sua

í consorte sem attrahlr os olhares

Do Dr. .!. MaçDowell, que
reprissentoti o Efrtado «le Pefnam-
buco no Concrs.ssí.0 1'an-Ameri-
cano d<s Estradas; de Rodàgrem,
rs-cs-ntemente reinicio iietlo Cn-
l.lt.1.1, rícebomof" dis borde- do
"Iíapagí", «.rn quis viaja para
Ttcclfe, attencioso -.clcgratr.ma
de agradecimentos Af Justos rc-
fe-renclofi com qu. noticlftmoi» ft
sua Intelllgente nctuaçfio nnquel-
Ic c*rtampn.

I Commercio de frotas
Telegrammns oriundos de

Londres e Hamburgo, nos infor-
mavnm hontem. que ;<« fruUs

; brasileiras obtiveram colações

j mais bj-iixas nesses mercados
consumidores, por causa da con

• currencla -da África do Sul, e
' mais porque grande parte das

possas remessas chegam aos
1 portoe de destino completamen-
ç to deteriorada.

A noticia 6 impressionante,
pois constltue uma grave amea-
ça para ums Industria que, em-
bora, em começo, ji c uma es-
plendlòa fonto dc renda.

Ha dou» rneze*. pouco niats
ou aienos, commentando a mo-
<llda do governo chileno, que
contratara nn Kuropa um tech-
nlco de omballagom de frutas,

E' assim que disse que nisto
I ile freqüentadores d» Câmara
j deve haver distineção: hs uma
j elite que não pôde ser Incommo-
! dada « uma massa que convém
1 ser tratada a rigor . fciese rltor

deve ser maior para os que ven-
i «tem os seus applausos, K rema-
! lou textualmente: "E' propino
! separar o Joio do trigo".

Ora, eu não sabia em qu* cato*
1 gorla eslava registrado na Ima-

i gnmção do representante esno-
1 ca » fiquei, assim, com r*celo
! «ie ser Joio e posto na rua...

VtTtNVe-nie o Sr. Bergamini,
j mas 8. Ex,, na sua curta ora-
• ção, tcrlu os seus velhos prinet*
j plox, como vamos ver, S. Ex.
I quer que o Joio fique longe do
i trigo, aquvlle na rua e eet« nee
í fofas <!ad«Iras das tribunas da
1 Câmara. Nada malB anti-demo-
i cratleo. A di-mocrac!a exige jue-

slco como o mora! c o Intelle- 1 tamellt(, que 0 joio seja misture-
ctual. Entre. 1166, as crianças Y0 com 0 trigo, que nio haja
não têm onde brincar, salvo ae dlstlncç^o alguma, quer so trate
dc famílias abastada», de resi- j de ecreaes, quer se trate de indl-
delicias com parque ou Jardins, j viduos da raça Humana. A v«-
B mesmo essas, prefeririam os I *M,«"* doniocracla dete abran-

s.„ a s. , ger ois tr«aMi reinos, — animal, T*-
Jardins publico», onde. sob a vi- ] ^,B, „ m/neriti. A EU„ pr0po.t»
gllancia das amas. CBUriam nas (oi po,Si t(!rrivelmente, anti-de-

do ao mesmo tempo ao local, um
(inp«?cto alegre.

A Associação Brasileira de
Educação acaba de enviar no
Prefeito desta capital, uma men-
lagem, faiendo seu lambem, o
pedido recente do Rotary Club,
para que seja destinado um ter-
reno situado na parte central Oa
cidade, para a edificação de uwia
praça de Jogos infantis. E cltau*
do S. Panlo, Porto Alegre « ou-
trás cidades do pai:, onde JA <•#¦
tão sendo construídas praças da-1 
quelle gênero, lembra a Absocís-
ção Brasileira de Educação. qu«s
todos os educadores moderno»

I insistem vivamente em que brin-
1 car constltue uma da* necesslda-

des mais impcrlosiu da criança,
| tanto sob o ponto dc vlyta phy-

Agora meimo insistem, ao que : Irônicos das multidões, estaria
nos informam, pela volta á Ilha | cumprido o contrato e nada mais
do Caju', dòs depósitos do ln* i Var-°. a oufen* a cláusula apro-
Elampiavels destruídos em um
doe últimos annoe por uma des-
tas cxploaOes quo se uão podem
oxplicar. Oollocada entro offlci-
nas do marinha mercante, ondo
trabalham milhares do opera-
rios. ondo atracam navios, onde
ha depósitos de sobreealCBtos, a
doús passos do litloral llumi-
nense, onde mora uma populaçSo
.iprcclavc!, a liceuça para o uo-

voltava, 'poderia reclamar.
Mas o marido caeou-so c se

horas íre*cas dae manhãs e das
tarde-s, entregues aos diverti*
menti» que aquelles Jardins lhe*
proporcionassem.

Reforçada assim a nossa lem-
branca de ha tempos, pelas voies
do Rotary Club, • e Associação
Brasileira de Educaçfco, embora
no sentido de construcçfto de
uma prat^ a parte, bem poderia
ci Municipalidade aproveitando a
remodelação doa jardins, dotal-o*.

lamentamos que os nosso» ex-1 como lembremoe cotn attractlro»
portadores não pudessem, taro-' para as nossas crianças em ge-
bem. contar com elemento tão I ral.
valioso.

Sendo a emballagam das fra-
tas, uma das condições essen- í

es- j ciaes para o êxito desse rom*
NOTAS DO CATTCTC

queceu do regimen que lhe foi ! mercio, e exigindo proceesos
imposto na eouvoiição. Comia ; especiaes. de accordo com as
como qualquer mortal, bebia o j distancia» a serem percorridas,
passava 113 horas do dia estlra- j mostrávamos, r.e*»a occasl&o,
uo nuin Bofã, sem arrodar palha. ! ne vantogens que teriam os fru-
Km pou.-o lempo ç«se nieiüoòo ' tlcultores do Chile ao contrato j deenacharam cont o Chefe doÊs-
d(- papo para o ar elevou o seu i de um tecbnieo no aseumpto, j lado. Y,^.,-,,,. A. n,nu.
peseia .*««« feilo, ma!,. ! A experiência, amarga alem ] h,~ ^^^'^cfeV^Cat-

a\ esposa 60/móstroil Utexora- dc tudo, cita nioetiani^o que os 1:aao; s<!noa0.- Arnoiptio Aaevedo

Xo Palácio do Cattete estive-
ram hontem em conferência eom
o Sr. Dr. Waahincton LulfcPre-
nldmite da R«DUbUcn, os Sr*. O—
peral Xéetor paesos. Ministro de
Ouearra e Almitjwite Pinto d.s
Lus. Ministro da Marinha, oh«

mocratlea.
Tamb«n não foi ielle * pre-

poslit de excluir os que vendem
oe seus epplaueot. Como <f que
a Mesa da Camera oe, de aader
i cata de recibo» d» tel nature-
u para retro lar a con cur-•_*!•
nes geleriae! E ee o contrato Mr
rert*lt,..

A attitude do llioetr» Depu-
Udo i anti-llberal, .yonjuaeU sas
espectador que pode vender o
mu «Dplauso * multe mal* Urre
do que o que ako pode. Ne «ate»
eeja por questão de partMto, êm
Ttrtude de preconceito- •• •J***
«ser entro motlro, nte a«aet»
ea suh p»!m_s, é loflõe <|tt» »--
aat palmea repreenitaai uastei»
areredo oom . cl-ueula de Ia*
lienavel, d» que o dono «6 tMt
o usufruto. O oue vende * ¦«lM>.
mal» livre, poniee dl«9te *pS*-;
plena proprietede «ee mn»-é9*e
pla.tso» » fat dellee • «M «MT.

Todo Jiber-J ê*m laaWat-1 •
favor deetee *ys. -|MMIV*9c-i
to mal» UMiMt ****»• ,i
if...

aM|MmHMUHnauH| _B-M_s_KB3___0_HH_H_M-_H8tl^»
..'-, ;'.r1^H|;- • ¦" • •' 
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ttDUSAS_DÃ_ POLÍTICA
Os discursos e os apartes de hontem — A "alliança" funda jor

,,,naes— Novamente a amnistia motivará debates na Ca-
c,:mára — Um político conservador da Parahyba teme

ser desacatado pelos "liberaes" — Notas

Nas pastas da Guerra, da Fazenda,
da Agricultura e da Marinha
Decretou hontem assiguados

F„|!ando honl:ni na Oiiniara o | tu,io na sua nobre tiitltudo o|
¦r. ' V.itol.t do Castro, olguns
•paf.ltti conduziram u orador ;;
•Ilusões sobru o apoio que o Ei-
taüo-dc h. IVulo da a candldu-
lurqs. ti orcsldcncla. Alguns d»
ilasíSsiicIii protostain contra o»
•a uilltude do referido Katado.
dizendo que o inusino não eru o

'BraiSi!, O Sr. Sylvlo de _aniPü»
»e:ipi';iídi'it u ia»n declarando quo
C. Paulo d Uraíill.

KflJCÍ aparte, ouvido Uial, tel»
4coclí'iMdc:;r uma tempestade de
•partes', tendo alô a.i galerias
tomado parto ucltcs.

O Sr. Arioetó 1'lr.io era um
dos quo mais protestavam, bru-
d:.ndo uno o llra.íll era comporto
<do -0 Estudra o o Dlstrlcto
lfcdev.i.d!

Lesa licito de choro.rnphln
di Rroell também nio foi ouvi-
da bom, devido nn tumulto.

13 o aparto do S'. Sylvlo do
CáolpoS, por lualrt quu ri. Ex.
«xpllcnssií u BUa Intenção, fLiou
Kciidq, este: "S. P.mlo c o Ura-
r,ll"-o nfio "S. Paulo é Ilrasll",
sem 'a aupprccsão de unia latrl-
nlia,,o quo Iraustornia protun-
dameníc o sentido.

A dissidência MI nas-Rio Cl run-
de-Parahyba entra numa phneo
de criação do jornace. Annun-
clunlTiO vários, próximos » up
parecer."A Pátria'*, segundo consta,
sofírerú modificação na sua no-
clcdiíde anouynm, dljendo-se que
Irá o Sr. Llndolpho Coilor dlri-
jrlr estte matutino, quo passara a
ser órgão ofClci.il da "alliança".

0 Sr. Francisco Morato do-
vera oecupar hoje a tribuna da
(jamArn para discutir uni reque.
rimeuto do urgência sobre o pro-
jecto. do nmnlfltin.

* * •
Estão inscrlptos par fallar

lio expediente da sessão do bojo
do Senado os Srs. Arthur Dor-
riãrdca o Iriueu Machado.

ik tt U
Conformo era. esperado, ha

nuiilo, o Sr. Carlos Barbosa,
„enad,or pelo Rio Orando do Sul,
[renunciou a efüo mandato, alio-
£ando motivos de sondo.

'.. O Sr. nellsario de Sousa re-
ijitaren o encerramento da dis-
cttásRo do orçamento do lute-
rlor. Faltou, porem, numero
para, se votar ofl.v. requeri-
mento.

íiunwlo o Sr. Sylvlo de Cam.
jioo eo achava na tribuna, hon.
tem, na Câmara, um dos assls.
tentes que estava numa das tri.
linnag, entrou a dar apartes o a
gritar;

Advertido por outros assis-
tentos, o npartoanto abriu o ca.
Isaco o-mostrou com ar «nicaçii.
Sor, A cintn, unia pistola "para.

Iw-liu.ni ".
'Dado o alarma, foi a' tribuna o

í>r. Luiz Guimarães encarrega.
do da' policia interna do edlíl.
<:io, o qual conseguiu,' com auxl.
Dio di» guardas civis noston;
Jiontcm, á disposição da .Mesa
tlesaruial.o.

Nosso inoinouto, porém. dou".
bo a inlorvenção do Deputado¦piores "da Cimha não sabendo,
depois, quer nquolle fuilcclonii.
rio, quer as pessoas presentes,
como a arma desopparcc.u.

Isso, entretanto, não eyitou
¦ 'íliiü o ..indivíduo em questão foe.

et; rsíirudo das tribunas.
• ,t *

(l Sr. Simões Lopes, represou.
1aiilo;ilo Rio Cirande do Sul na
jÇnmurà' offcvecéti uni almoço,
limitem, a todos os .seus compn.
íiholíBs de bancada, compare.

, tendo o Deputado Joaquim Oso.
Tio, que não vao ú (.'amara des,
We que surgiu a questão das
candidaturas. ,

reflexo de .uu braslliiltulo o ar.
dor republicano. Receba o meti
nmliicnt. amigo o.( meus agra.
declinemos o ãffectuojo. abra.
ços, — .lullo Prestos".

Segundo couatu o ('«-pulado ei.
t;Vdua! mlne!roi Sr, Caio N, Sen.
na ji ec tem manifestado trnn.
cumoutu contra u candidatura
(jctuíio Vargas, aiinunclando
(iue, cum oa eeus amigos do nor.
to tio Minas, ira suftragar o no.
inu do próprio Sr. Antônio Car.
los.

• '»:*

S. PAULO, 5 (A) — A lavou-
ra paulista, pelos seus mnls au-
tomados membros, continua
uctlvnmcnto iiob proparauvoti
pura a grande manifestação que
Irá prestar ao Sr. Jullo Pro»-
tes, Presidente do Estado, pelo
multo que S._ Ex. tem feito em
tavor dn café.

As noticias chegadas do RI-
bclrão Prelo dizem o onthuslas-
mo reinante om torno do grau-
do banquete que será offorueldo
ao chefe do (ioverno paulista.

0 Sr. Proaldonto da Uepubll-
na usslgnou hentom os seguiu-
tes docrotOB:

Na pasta da Ouorra — Trans.
ferindo: mi cnvallarla. o Capl-

nula pola maior! i doa íortjAs po- i tfto Wdwy (lo Oliveira Pessoa
lltlcns do palz, o, ha Uahla, re- '

pela Comnitasfto
Partido Roptibll-

ommondnda
Executiva do
cano.

Conto que o illustre amigo po
rá no íorvlço dessa lorinilli, pa-
ru sua propnganda clflclento «

Burros do ajudauto do 11'
glmento um Ponta Porá paru o
»« esquadrão do 5° regimento
em Castro; na engenharia, u
.vmjor Tlburclo Cavalcanti do
quadro ordinário para o supplt-
mcnwr; nn 

'Intnnioria, cb capl-
completa vlctorln na.i urnas, o I tiies Manuel .laclntho do Aluiel-
Indispensável contingente do sua j da de «Judanto do 3" batulhno

pura a I»' companhia c Augusto
Cumtt- Torres llomein dMis
companhia para o cargo de aju-
uiiiilM do referido batalhão, um-
boa no 1" regimento na vllin
Militar;

classificando: na cavallarla, o
Tenonte-Corouel Abrolino do Mo-
ra.es Pires e o Major Agncllo
de Sousa no quadro Bupplemon-
lar e o Major Celso Carlos llus-
so no 1* rcglmouto independeu-
to em Boqueirão; na engenha-
ria, o Major Honrlquo do Ase-
vsdo Kuturo, no ã" batalhão om
Curltyba o o Capitão Raul Oul-
niarftes Regadas uo cargo do
ajudante do -" batalhão cm São
Paulo; na Infanterin, o Coronel
Ucncdicto Marques aa Silva
Souza no í" do caçadores cm
Porto Alegro o o Capitão Ma-
nucl Caldaii Ilraga na £• cora-
p-r-nhla do 13a do caçadores cm
Joinville;

mandando publicar a rcsolu-

Influencia política u da de seus
amigue. ,\ssliu concorrendo u
Jusia causa com os nncslos da nl-
ma linclonal, para qúo .so.Ju o Dr.
.iuilo Próstes o BUecossor do Sr,
Washington Luís, estarão todos
cooperando para o bem c a grau.
dezu do llrniiil, que exijo nao hc
interrompa a finalidade boneme-
rlln do actuol governo, antes no
continuo e sn offectlve numa ad-
mlnlstração calcada noa mesmos
princípios do honestidade, orlen-
nda pnlns niesmas dlrectrlzes da
trabalho, animada dos meamos
elevados propósitos do pátrio-
llsino.

RiacoUi. com meus agradeci-
mentes, ps l.esLomiinhos da ml-
nlia esllnlii e consideração.

Rahls. Agosto do 1029 -- (a)
Vital Soares".

* rj *

O Sr. Pr.esldehlo da Republica
recebeu os seguintes telegram-
nia«-"S. PALLO. i — Tenho o.pra- | „fto ]Cgigiatlva quo approva o¦zor da communicar ao prosado • | 

*cl0 
úo preSidento da Rcpubll-

eminente am go que, na grande Cll (jU0 manuou executar o con-
nssomblén política hontem reall- lrat0 celebrado entre a Dlrecto-
zada. nesta capital, sob a pre-sl Ha (lo inlendencia da Guerra c
delicia do Senador Padun SnllOR ft c0mpanhla do calçado Bor-
e com a presença dos represou '- - -
tanten da todos oa municípios do
Kstado, foram eleitos os Srs. Se
uador Ptldua Sallos, Deputado

o nome do V. Ex., todos proce-
res da AUIOnça. Roçehòmos va-
llosas adhesòes. 0 enthnsiasmò
empolga n livre consolencla la-
geanu qtic promotlo em 1* de
Março esplendida nfílrmação da
nossa vontade o contribuir para
reivindicação dos direitos dos
povos escolher sou supremo
mandatário. SaudaçSes — Arls-
tllhino Ramos o Octavio Silvei-
ra".

4' * ¦ »

JUIZ DE FORA. 5 (A) -- O
Coronel Vldul Barbosa Lago,
presidente do còmlfo local da
Concentração Conservadora do
.Minas Oeraes, recebeu do Sr.
Dr. Carvalho de Brltto a se-
gulnto carta: "Prezado correli;
glonario e amigo Coronel Ma-
miei Vldnl Barbosa I<age.

Venho ngràdecor-lhe, bem co-
mo aos siitnntarlos do telegrnm-
ma do niitfi-hontein, n cominti-
nlcai;iio de que foi Insinuado em
Juiz de Fiíra o Comitê da Con-
contração Conservadora de Ml-
nau (leraos. Desejo, também si-
ghlflcar a Iodos os nossos cor-
reHgionarlòs a satisfação coin
que recebi a hoilrnca incnmben-
cia. dn representar Juiz _e pura
ua Convenção N"teionnl do pro-xlmn dia 12.

Estou certo de quo a nltiva
o culta cidadã exaltará suas tra-
illí.des do Civismo, collocnndo-se
ii vanguarda do movimento res-tamudor do prestigio do Minas
na Federação. E n posição effl-(ienfe I.oninda polo prezado nmi-
go e pólos seus prestigiososcompanheiros do Comltô urso-
gnivi a melhor confiança ao exi-to do nossa campanha cívica.

Aeceite o tiunsmitto aos nos-tos amigos aa expressões do
çordlaos sympatliias do correli-
lor.nrlo o amigo nttenlo."

O «íf «

MANÀOS, 5 CA.) — Realizou,
«e bojo a eleição para n sueces.
eâo prosidoncial tendo a mesma
corrido çntliuslàsticanionte o na
mais povfoita ordem.

0 único candidato Dr. Dorval
Porto apresentado pelas forças
políticas coii.iugadns pelo Parti,
do Republicano do Amazonas aí.
canoou na MpiUil 2,302 voto.
não computadas duas grandes
flocçòos ruraos cujrw resultados
ainda não «ào conhecidos;

Chegou hontem a esta Capi.'•il vindo de Juiz dn Fora. onae
"cuba do organizar o comit.6 lo.
cal da concentração conservado.,
ra de Minas Gérocs, o br. Mn.
nucl Vldal Barbosa l.age.

* n A

ir^i^F1"0' 5,(A'> ~ DéBelIollorir.onto recebeu o Sr, JúlioPrestes o seguinte offiolo:'Tenho..-! honra do passar ásmãos do V. Ex. a Inclusa communlcnção quo me fizeram osoperários e functlònarloe da E'itrada de Ferro Oeste dn Mlnns]residentes em Divinopolio, do terom fundado naquella localldadõum comitê destinado a trabalharem nrol da candldaliira do Vhx. o. da do Exmo. Sr Dr VitalSoavea á Presidência e VicePresidência da Republica nopróximo (jmilrieuuio.
Peço vonin paro apresenljir a

jOienicrábe situacionistas prepa.i .'u' 'n,J"c"H 
1?,Stfl"'°« do ele., "ia estima o dlstliicta çonsfdõ

ü Deputado Vital Ramos rc
cebou o seguinte tolegramma:

"LAOKS, fi — Com a inaioi-
satlsfaçEo cómniunicamos quo
por occaslão do nosso regresso
do Porto Alegre, fomos aconse-
IhodoB pelo altivo « brioso povo
l.igoano representado pnr todas
as classes soclaeo quo acclamou
com indcscrlptlvcl onthuslnsmo I Manuel Pedro Viílabolm e Dr.

Plroa do Rio, para delegados de
B, Paulo na Convenção Naclona'
do 12 do corrente, que deverá in
d irar nn candidatos da maioria
da nação nos altos cargos do Pre
sidente o Vlco-Presldeiite da
Republica no próximo quadrlon-
nio. Desse modo, e pela fôrma
•me molhor consulta o espirito do
reglmen ns forças poftticas o
eleltoraes deste Estado acabam
de dar mais unia prova, altamen-
te significativa, do sentimento de
responsabilidade que a« vincula
ás tradlçOes do nossa historia re
puhllcaua o dos nobres intuitos
do civismo com quo procuram
orieutar-sn na defesa dos supe
rlores Interesses do palz. Solida-
rios com a grande obra de gover-
no que o eminente amigo vem
realizando, oe convcncionacs pau-
ilstSB exprimiram também o In-
teiro applauso de S. Paulo á sua
serena o patriótica attitudé om
faço do actual momento político,
approvando a seguinte moção:"As ínunlclpultdades do Estado
do S. Paulo, reunidas em Con-
vouçAo para escolher o nomear
sons delegados á Convenção lie-
publlcana Nacional, que se reu-
nlrã na capital Federal a 12 do
corronto, resolvo congratular-se,
dando solemue tostomunho de sua
integral Kolldarledado com o
Exnio. Sr. Dr. Washington
I/uis Pereira do Souza, benemerl-
to Presidente da Republica, pelooito descortino com quo vem dl
rlglndo o governo do palz, garau-
tlndo a ordem interna, consoll-
dando o credito nacional, reatau--.•ilido os finanças brasileira» sob
bases rígidas, Impulsionando as
forças «conomlcas o procurando
a prosperidade do Brasil". Que!-ra neceitar, com os votos que fa-
ÇO nela sua felicidade pessoal e
do *eu governo, ns minhas atton-
ciosas saudnçõe.s — Júlio Pre»
tes"."CEARA', _ — Tenho o pra-zer do communlcar a V. Ex. que,
na reunião dos representante!"
dos municípios coarenses, effe-
ctuada a H de Agosto, tsob a inl
ilha iiresidencla, foram delegados
poderes para representarem este
Estado na próxima Convenção
Nacional, a realizar-se no Rio a
1" do Setembro para indicar can-
d hiatos A Presidência o Vtco-Pre-
sidcpcla da Republica, os Sena-
dores João Thom6 o Francisco
Sá o Deputado Manuellto Morei-
ra, Por proposta do Dr. Bonl de
Carvalho, Vlco-Presldento do Es-
Indo. foi apresentada moção do
solidariedade e apoio ás cândida-
turas Jullo Prestes-Vltn.l Soares,
quo consultam superiores Inte-
ressoa naclonaea. Attenciosas
saudações. — Mattos Peixoto

DO EXTERIOR

Escrevo.nos o Sr. DeíiOmbar.
feadov lleraçlílo Cavalcanti,-.che.
¦íc do P.ll.t.:. Parahybnno;

"Por tclcftrntnma dá Parahy.
¦hii, tlef pessoas da maior Cou.
:'[lança,"- fui intorm.ado doyqua

rani.mo mn desacato por ocea,
jsiüo dá minha chegada alll,

Náoj posso duvidar da premo.
Hltáçld dessa vilania o por Isoo
a levo, a,i conlícélincuto du pníz

. ti:\yu qu" veja como é, na Pa.
jrahyba levado o liberalismo.

Scrã. isso .com o conhecimen.
to do.'emiponte Sr. João Pes.
iioa?

NãOp 6 , possível que o nobre
candidato a- vicft.presidoncla da
chapa'.'dita;: liberal, seja cumpli.
ce, taclto.Ou não, de uma tal
«ggrosíão.1'!

Mnei-eojá/ Como fôr. hei de de.
íeudeiínle'dentro da lei".

O Deputado Boelllo do Maga.
Ihães recebeu do presidente Ju.
lio Prestes o seguinte lolegram.
pia: |"Deputado Baslllo Magalhães
f— Rio — Foi ooni o mais vivo
[prazer 8 com o maior desvane.

. cimento' que recebi o eeu tele.
gramma' protestando apoio A ml.
nlia .^candidatura. Nenhuma so.
lidarietíàdo me poderia ser mais
lonrosa do que a do eminente
jjolltlco, mineiro, quo 6 também
lima das maiores glorluo da
jnontalidade brasileira e a quem
S. Paulo não deve menos do qual mos
ÒHinae, no exercício constante de mim,
¦uma actlvidade intellsctual in. I

!'1,'Ü',0' 
"t^,'* Jo3'- de AlmeidaCampos Júnior, Dlrector""Ex-rno. k,.. Dr, Joéé de Almolda Campos Júnior — UeiiõITorlzoiito - Venlio a presençaoe \. I'.:;. para coinmunlciir.lhe

uo os operários e os tüncnionaio» da Estrada do Ferro Oeste
íi-, , s' rí«I{|'-'»tog nesta loca.

f ,„i, , 
,p;"?lvoram •'ini.e.honteni,

Prèie, v1,',' ,"'" "m[lè l'r>. Júlioi rtstosA Itol Soares, compostodas seguintes pessoas: Dr ArlHloteies de Darros, presldentetur. Zlsino Ramos Couto, 1- vice
presidente: Pedro Silva, 21 vice"presidente: Antônio TeixeiraBotelho, .;* vlco.presidentc; .Voíillueno I» secretario; BenjâminRachel dou Santos, 2" secretario: João Martins, Lara, thesoifretro: Geraldo Franca OlavoLolM. o Manuel Carregai, oradores: Francisco José de As mmPuao, Joaquim Martins Lara,Aqtonlo do Souza Rocha, Manuel Jorge, José Franca For*nar.do Oswaldo Sickert, José M*
VtíS Pimenta e Caries Pereira
Chula, membros".

O Dr, Vital Henrique. Baptis-
ia Soares, candidato nacional á
vice-presldoncla o Governador
da Bahia, enviou ao Dr. Alencar
Piedade; Presidente do Comitê
pvo-Jullo Prestes, a seguinte
carl.a:"Muito me alegra agi-ade?or
ii gerj»! oomiminlcnçã.,, dos ter-

^expressivos, o, qütirifn a
ginerosos, dr. ino.ru

j votada pelo Comitê Central, d-
applauso e valioso apoio n. eliapi

dallo, S. A., no exercido do
UI27; oxonernndo: o bacharel
Ccsar Corrêa dos Santos, de
promotor na 3' auditoria da 1*
Clrcumscripçi.o da Justiça Ml-
litar por haver assumido o car-
go do adjunto do 1* reprosen-
tante do Ministério Publico jun-
to ao Tribunal de Contas;

concedendo ao Io Tenonte me-
(llco Dr. Irabnssú Rocha a de-
missão que pede do serviço uctl-
vo, sendo incluído no quadro.
do serviço de saudo de 2* classe
da reserva do Exercito do 1* II-
nha com o mesmo posto para
servir na 2* Região Militar;

oxonernndo Alcides OvldloGo-
mc« de marinheiro do vapor"Antônio João", a pedido; e no-
meando para o mesmo logar, o
reservista Alfredo Pinto de Ar-
rnda;

demlttlndo, por abandono de
emprego, José Marcai Ballelro
do servente da Enfermaria —
hospital do Óbidos o Nlcomo-
des Lázaro de Odes de aprendiz
dn Imprensa Militar;

concedendo ao Capitão de ar-
lheria Antônio Leonardo Pedro-
sa. llcençn- para se afastar do
serviço actlvo, por dous annos,
aflhi de so dedicar a trabalhos
da industria particular;

concedendo reforma: ao sar-
gento ajudante Plínio Ribeiro
da Luü, do 6» regimento de In-
fanterla; 1" sargento Nelson Al-
fredo de Almeida, do 4° de ca-
çadores; segundos sargentos
João Affonso de Mello, conta-
dor, da Escola de Sargentos de
Infantaria; Zacharias José dos
Santos, corneteiro, do 13? de
caçadores; Francisco Caldas
Thompson, contador, do 1" re-

A acção devastadora do homem

glmouto do cavallarla Indopen-
dento o José Casado do Lima,
dn &• batalhão do engenharia; o
cubo do esquadra José Cnvnicnu-
(0 de Llm» da 0' bateria Isola-
da do artllhorla do cosia; com
o soldo por Inteiro, do musico
d« 1* classe • tímygdlo Maciel i
íiontelro, do 22' de ouçadortis;
sqgnnd03 sargentos Itum&o Anl- |
colo Rodrigues do 9" rcRlmen-
to du Infnnlorln; c João Vlceu-
to de Mello, do 13» do caçado- |
res; terceiros sargento» Manuel •

uoophllo do Lima. do 1" regi- ]
mento do Infanterin; e Manuel I
honres do Mello, do -i" dn caça- j
dores; u cabo de esquadra Ho- I
raclo Miulo de Oliveira do 2" j
rcglmouto do cavnllurln dlvlslo-
nuria; no posto ltumcdinto com i
o respectivo soldo, no a° Burgeu- i
to Joio Baptista de Almeida do
5" regimento do cavallarla dlvi-
Rlonaria;

mandando nggregar no respo-
ctlvo quadro o 2" Tenente vo-
terlnarlo Salusllano de Amo-
rim Lima Filho, por motivo do
moléstia.

Na. pnsla dn Agricultura ~
Concedendo licença, por seis
mozes irará tratar de l.itercsses
particulares, ao auxiliar techni-
co de 2" classe da Estação Ex-
porlmental de Soto Lagôns do
Serviço do Algodão. Cyréas
Lima Gnlmnrães;

concedendo o accrceclmo addl-
clonal da 5.*|", sobro os seus
vencimentos, ao Dr. Gustavo
ISduardo Hassolmaiin, lento da
9* cndelra da Escok Superior
do Agricultura c Medicina Vc-
torlnarla, a requerimento de sua
viuva e lnvontnrlante, bem como
de lo *|". por haver completado
15 nnnos (lo serviço no magls-
tcrlo.

Na pasta da Fazenda — Exo-
nerundo, a pedido: agente fls-

al dn Imposto do consumo na
Capital do Estado do Espirito
Santo, Arnaldo Antônio de Bar-
celios; o collector federal em
Castanha!, nn Pará, Arnaldo de
Freitas Valle; o colloctor fe-
fleral em Itaperunn, no Estado
do Rio, Freycinet Perlssê; c o
collector federal om Olinda, Per-
nembuco, Leodegardo Padllha
de Oliveira.

Na paBta da Marinha—Abrln-
do os créditos cspeclaes: do réis
17:500$, ouro, para pagamento
do vencimentos i guarnlçao do
cruzador "Rio Grande do Sul",
correspondente ao tempo da
commlssão desempenhada em
Buenos Aires em 1928; e de réis
19:461$200 para pagamento ao
Capitão de "lar o Guerra gra-
(luado reformado Clemente Cer-
queira Lima. de diffcronça do
vencimentos resultante de me-
lliorla de sua reforma;

exonerando o Capitão de Fra-
gata Orlandu Marcondes Macha-
do do cargo de commandantedo
couraçado "Floriano" enomean-
do para exercer o referido com-
mando, o Capitão do Fragata
Ricardo Greonhalg Barreto;

exonerando o Capitão de Cor-
veta Eduardo Silva Júnior, do
cargo de commandanto do con-
tra-torpedelro "Alagoas";

promovendo, por merecimento
a 2° pharoleiro, o 3» Alexandre
Jullo Suita d nomeando Hum-
borto Carlos SoareB da Costa c
Adautò Ornillo de Farias paraexercerem o cargo' do terceiros
pharolciros.'

•••

S. PAULO, 5 (II.) — A Pia-
lia insere hoje, nma nota em
que affirma que o Sr. Jullo
Prestes, por motivo do luto, não
comparecerá ao baile do proxl-
mo saboádo, dia 7, quo o Sr. Dr.
Washington Luís, Presidente da
Republica offorece no Palácio
Cunnabarn.

PORTO ALEGRE, 5 (H. i —
Devido ao seu precário estado de
saudo o Dr. Carlos Barbcea rc-
nuncíoü n senatoria.

Em artigo de duas coluuinas a
Fctltraçâo enaltece os servlçou
quo o Dr. Carlos Barbosa prós-
tou ao Partido o lamenta a decl-
cão do renunciar o mandato.

S. PA.ULO, 5, (M."i — 0 Sr.
Dr. Jullo Prestes acaba de recc-
ber de Uruguayana, (Rio Grau-
de do Sul), a communlcaçao de
que foi alll fundado, tendo tido
Installaçãd solemne, um comitd
de propagnnda da sua canillda-
tura o da candidatura do Sr.
Vital Soares, respectivamente, a
presidência o vlce-presidencla
da Republica.

Esse cbmife como reza o des-
pacho enviado a S. Ex., não so
propõe exclusivamente a traba-
lhnr naquella adeantnda locall-
dade gaúcha.

Vão além os seus propósitos.
O centro, agora fundado, fará
Intensa propnganda nas cidades
clreumvlstnhas, quer pela im-
prensa, quer por meio de confe-
rondas publicas.

S. PAULO. 5, (II.) — Dl-
zem do Ribeirão Preto quo so
uctivarn alll os preparativos da
grande homenagem dn lavoura
paulista ao Presidento Júlio
Prestes, como prova de reconhá-j Ur as mC{ij<ia8 d
cimento ao que S. Ex, tom foi-i tutulto do

fitigavel e íecund*. Vejo sobrei ruiIo prestcs-VItal Soares, ampa

to om favor do café.
As noticias csslgnalani o en-

thu.iítsníò reinante cm torno
tio grande mòvIriiÊnto de apre-
ço pelo chefe do governo pau-
lista.

Os mercados lndustriaes con-
Komom riquezas que são descar-
nadas da torra sem o cuidado,
muitas vezes, da constituição de
reservas. A exploração desen-
volve-se sem mothodo e. na hora
presente, um dos maiores factos
econômicos é o empobrecimento
progressivo quo a cobiça tem
causado cm todos os reinos. Sc
a floresta recua por toda a
parte, a devastação estende-so
não só aos pássaros, mas aos
anlmaes do pellos raras, ao mar-
fim do olephante, as plunius do
avestruz, á matança das phocae,
das tartarugas o das balelas,
além doa typos de destruição
mineral om grande escala. A
actlvldado nietallurgica absorvo
toneladas de hulha Juntamente
com a industria do transportes.
E não obstante a quantidade
considerável desso combustível,
se as minas se csvaslam, não
podem sor aupprldas das mate-
rios quo perderam. O appetlto
do ganho inimedlato lova ao ex-
cesso em detrimento das forças
econômicas da torra. Acompa-
nhando a distribuição'actual da
hulha, nas suas jazidas, nota-se
uma ogual distribuição do Ini-
clativa humana quo lho é cor-
respoudente. Não se conseguiu
ainda o levantamento de uma car-
ta approxlmativa .da repartição
geral dos depósitos carbonlfcros
existentes, e haverá pontos, do
certo, onde o produeto, ora dos-
conhecido, virá a sor encontra-
do; mas, dos campos de hulha
mais importantes só o da China
está na sua maior parte lnexplo-
rado. As cidades subterrâneas,
mudas e negras, ondo o traba-
lho da extracção mineral não
tom repouso, alargam-se em ga-
lerlas, aprofundam-se em poços,
o do mundo das entranhas exca-
radas subtrae-se o contendo pa-
ra attender á sua crescente pro-
cura. Pilha-se o enxofre da Si-
(¦illa, o estanho de Malacca, o
das balxns planícies aos altoa
plalós, em todos os contros i de
metaos proclosos, substancias o
fontes de enriquecimento natu-
rui, as solldões so transformam
em amyhllheatro do usinas. Ras-
::a-se o sub-eólo e quolniam-ee no
Irazelro florestaes compactas.
Cem os cffeltos da devastar
çüo, porem, não ha riqueza que'
perduro, e já se vão fazendo bon-

solicitude no
travar a demasia

i destruldora. A Sulssa protege a
i camurça e os Estados Únldòs
! oreoccupsm-se com a Instituição
j de musans naturaes, parques
I ixíens!6almc.i onda n. vida ve:

tal c animal encontra amparo e

conservação. O mesmo se obser-
va cm relação ás florestas pela
afinidade quo existe entre ellas
e a água. A cultura apoia-so nos
reservatórios desta energia vlta-
lleadora, que é a irrigação. E
para quo a agun, quo 6 a "hu-
lha branca", não escape, cuida-
fio fraternalmente da nua soli-

dariedado com a arvore. A re-
acção contra o direito ao abuso
do que podo dar mostras o pro-
prletario do solo revela-se forto-
mento por meto do leis prote-
ctoros, cada vez maio coorciti-
vas e efflcazos.

Nós tomos nos mantido, a
este ultimo respeito, num aban.
dono quo 6 a causa do dcsappa-
recimento de regiões florestaes
com prejuízo ovidents da eco-
noniia rural. A forma desabusa-
da da oxploraçâo destruldora
continua a manter-so e a~ mat-
tas vão se transformando em
theatro de banditismo selvati-
co. Dovasla-se a natureza o dis-
slpam-so barbaramente ns suas
forças. Um doe estadistas do
pensamento mais actlvo, Theo-
doro Roosovolt, synthetlsava
nestas palavras as bases de uma
phlloeophla de Estado necessa-
ria ao sou palz, mas quo os "po-
vos devem ter do memória co-
mo advertência: "os problemas
da floresta e da água são tal-
vez as questões de ordem tnte-
rior mais vltacs para os Esta-
dos Unidos".

_• 
"_. 

_de Sá Leitão

NOTICIAS DO MIN1STÈRK)
DA GUERRA

O Sr. Ministro pennlttlu que o
Capitão do Fragata Rodrigo Ra-
mus baixo ao Hospital Central
do Exercito para ser submetll-
do a uma intervenção cirúrgica,
desde que indemnize aduelle es-
tabeleclmento das desDeaaa com
o seu tratamento.

Pelo Sr. Ministro foi per-mlttldo qua ç> aviador naval Cn-
pltão-Tenento Antônio Azavedo

de Castro Lima faça um eotuglo
no Serviço Ccc.ír.iihico Militar.

Tendo a Dlreetorla de Con-
tabllldade da Guerra Impugnado,

a partir ds Julho desto anno, o
pagoniento da etapa da» praçasIncluídos no Asylo do Inválidos
da Pátria no valor de 3$000, jul-
Kaudo quo a etapa desse valor
so compete aos voluntários da
Pátria, por ter esta d expi-esíão
cónstantj do art. _" do decreto
::. 5.112, d-) 11-1-9.7, o"Sr..MlnIs-
tro declarou; pára conhecimento
dõ comnlandAnte do (lito estabn-
l^clmeuto, que, de accordo com
't creame-nto jtam p octual exer-
c!c:o, competj a etapa do o$000 n
tCAl3».as p.-açasMricluidas no meu-
.liuiiitdo A3vl.\ cooi -i:rc?;ii:'".o da?
qu.i nü.i tira alll rsãldínCla cm
•loiurequencla de moléstia conta-•'-' ciosa, para cs quaoa foi fixada

«ll d; -1.J00O.

O PACIFISMO
A n«ccnsllo ao poder do g«b!-

neto trabalhista brltnnulco deu
novo e vlgoroao ImpuUo «o
sontlmonto pacifista mundial. O
idealismo do Sr. «cDonald,
defendido om momentos crlti-
cos da historia quando ser
contrario A guerra era interpre-
todo por derrotlsmo, fnlta do
patriotismo, op, ainda peor por
trahlção o auatentado mala tar-
do com a responsabilidade do
governo do um Império que
poisuo vastos territórios em
Iodos os continentes, oetn sendo
agora amplamento discutido pe-
Ia Imprensa francoza quo não
acolho favoravelmente os con-
coiteo onilttldos polo primeiro
i..'.,ilatro Ingloz, pernnte a A«-
síiilbléa da Liga das Xuçties,
propugnando pela conciliação
universal, polo desarmamento •
pelo arbitramento geral.

Os JornacSi. franceses, mos-
tram-so aPPrehenslvos com as
tondoncias do gablneto de Lqn-
dros, considerando que ainda
não oxiBtom «ufflcientes garan-
llao para a realização completa
das propostas do gabinete brl-
tannlçb.

Da mesma opiniío da Impren-
sa francoza 6 o Sr. Briand,
chefe do gabinete de Paris que
em sou notável discurso pronun
ciado da tribuna da Liga doe
Nações apezar do optlmtsmo
manifestado quanto a posslblll-
dades de ser brevemente convo-
cada a Conferência Internado-
nal do Desarmamento, não dei-
xou de bater na mesma tecla da
garantia.

..¦lr-e-la quo o Sr. Briand nBo
tom confiança nem nos accor-
dos de Locarno, nem no pacto
Kellogg de que ê elle próprio"um dos autores o que o Sr.
MacDonald considera o marco de
uma nova éra de segurança In-
ternacional.

Nas sessões da Assemblda, a
questão da paz, tom absorvido
a attenç&o dao prlnclpaes pei-
sonalidades que delia fazoin
parte, MaoDonald, Briand, e Hy-
manB Ministro das Relações Bx-
teriores da Bélgica oecuparam-
se das conquistas alcançadas no
torreno do pacifismo « da perê-
pectlva rlsouha quo se descortl-
na, em virtude dos esforços que
se fazem para evitar as guorrae
no futuro.

Para 03 inglezos o desarma»
mento militar o naval é a base
da segurança, mas o Sr. Briand
6 do opinião que, depois de se
obtorem garantias reaes e de
reduzir-so as forças de torra,
mar e ar, deve-se tentar o des-
armamento econômico quo com-
prehende a federação dos Esta-
dos da Europa, sem a qual, at-
firma o primeiro ministro nun-
ca se conseguira firmar a pas
política.

Essa reunião dos diversos pai-
zes europeus que agora com tan-
to interesso advoga o Sr,
Briand, ja fora suggerlda nas
Conferências Econômicas da LI-
ga das Nações com o objoctlvo
de serem derrubadas os barrei
ras aduaneiras, facllltando-se
assim o intercâmbio commer-
ciai, a permuta de matérias
primas e a intensificação das
relações mercantis entre os
mercados do Velho Mundo.

Tal plano não podia deixai
de encontrar dosdo o começo
as maiores dlfflculdadcs, preci-
samento na época actunl de
proteccionlsmo em todas as na-
ções e do concurrencla lndus-
trlai.

Até nos paizes tra clonal mon-
to llvre-cambistae, como a In-
glaterra, os anteriores governos
fizeram passar leis que visando
proteger a mão de obra brl>
tannica creavam impostos sobre
corto sartlgo» nianufaoturadog
no estrangeiro.

Em todos os outros Estados,
inclusive na Republica France-
za a política econômica basea-
so no proteccionlsmo quo apre-
senta a dupla vantagem de crear
embaraços aos produetoe estran-
gelros susceptíveis de entrar
om competição com oe naclonaee
o de augmentar as rendas do
Thesouro.

Após a conclusão da guerra
quasi todas as nações elevaram
suas tarifa3 <s concluíram novos
tratados de commercio regularl-
sando os relações mercantis en-
tro as potências econômicas.

A federação des Estados Uni-
doe dá Europa, visa natural-
mente os Estados Unidos da
America, que . deixaram dé- ser
um bom cliente para muitos pai-
zes europeus, cmquanto se tor-
naram concurrentes perigosos.

A França especialmente dei-
xou do ter interesse nos merca-
dos americano- ' 

desde que se
prohibe a Importação de cham-
pagnes, cognac, licores e vinhos
do mesa franceses e é por Isso
quo o Sr. Briand tomou com tan-
to enthusio.smo a defesa da Fe-
deraçüo.,

A Inglaterra, porém, nSo se
mostra disposta a secundar o
piano, pois elle traduz uma
tendência hostil â União Amerl-
etinà, que os Inglesas de ma-
nelra nenhuma desejam endos-
sar, particularmente neste mo-
mento em que com tão assigna-
lado exito sa consegue um ac-
cordo sobre o desarmamento na-
vai entre as duas grandes na-
çõas de língua ingleza.

W possível qua a utopia do
Sr. Briand se traduza algum
dia em realidade, mas por ora
não ha indicies precurssoras de
-ticcèssò do complicado proje-
eto..

ODIADOS
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Expectativa mallograda — Uma sessão sem impor-
tancia —O Sr. Irineu Machado vae fallar
hoje — Também está inscripto o Sr. Bernar*

des — Esperam-se grandes debates

Quln.i! minutos antes de ini-
dar-se a sessão, hontem, as trl-
bunaa J4 estavam repletas,

As galerias,-lambem, mal ini-
ciados os trabalhos, atorietsrain-
se do populares.

E' que sa esperava a continua-
ção dos debites entre os Srs.
Azeredo e Hcmardec.

0 senador mineiro nio deter-
minou ante-hontoin, o dia em
quu deve responder ao ultimo
discurso do representante de
Matto (IrosBo,

E, por Isso, os que estão acom-
panhando com tanto interesse o
prcllo, correram ao Monroe.

A sessão não teve Interesse.
Não houve orador e a ordem do
cia nio foi votada, tendo sido
apenas encerradas as poucas
discussões delia, constantes.

Em des minutos, pois, estava
acabada a sessão.

Os assistentes retiraram-se da;:
galerias o todos, visivelmente
descoroçoados, Tinham perdido
seu tempo.

Hoje, no emtanto, os "torcedo-

res" do Monroe nio irio, emvâo,
ao estádio do extremo da Ave-
nlda.

Pelo contrario. E' quo se an-
nuncla para hoje, a entrada nas
discussões em torno do proble-
ma da bucccsbío do Sr. Irineu
Machado.

Vuo o senador dizer a sua opi-
ntfto, até aqui desconhecida ou
antes, mal conhecida, sobre a
questão da suecessão.

Acrodlta-se quo a sessão do
hoje será a mais sensacional do
corrente anno, nfto gô porqne
vae sor conhecido o ponto de vis-
ta do Bcnador carioca, como por-
que se espera quo entrem, hoje
,io debate os Srs. Bernnrdos,
Pires Rebello, Mendes Tavares o
muitos outros nenndorcs.

O ox-presldento da Republica
entd até Inscripto para fallar
apôs o Sr. Irineu.

O debate entre os Srs. Ber-
nardes e Irineu é, segundo tudo
o Indica, multo mais sério do

quo os quo vêm interessando os
assistentes nos últimos dias...

O representante carioca olelto,
certa vos, por esmagadora maio-
ria numa elolção, senador polo
Dlstrlcto, teve o seu diploma
rasgado pelo Senado, por ordem
direclA do então presidente da
Republica, o Sr. Bornardeo.

O representante do Minas con-
fessou, ante-hontem, seu "inte-

resse" pela depuração da Sr.
Irineu Machado,

Amanhã, provavelmente, dirá cs
motivos determinantes disse seu
Interessa.

4 0 0

Dlz-sc no Monroo que o Sr.
Irineu Machado, na primeira
parto da seu discurso estudará
a Constituição gaúcha, em íaco
dos princípios do liberalismo.
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Não ha logar para [ 40 annos de activi-
liberaes..

Estas linhas não visam se oe-
cupar do rotulo que tomou •
sclsão política, verificada ulti-
mamou te. Elias se prendem a
observações mais antigas e
mais profundas ãquello mo-
mento om que o talentoso se-
nador sergipano Gilberto Ama-
do sacudiu da tribuna a sua
phrase tão commcntada e ainda
mais incomprehendlda: — No
mnndo nio ha mais logar pan.
liberaes!

No século findo, os homens se
agruparam em partidos que tl>
nham a denominação de conser-
vadores c liberaes. Vieram a ee-
guir os republicanos, os soda-
listas, os commumstas e o I.ngiat
pratico deu ao seu partido mo
demo o nome de tfab-lltlsta.

Effectlvamente, a''' sociedade
moderna tem como luta prlnci-
pai a luta entre o capitai e o
trabalho, ou, melhor ainda, entro
o lucro e o salar-.o.

Não ha reglmens políticos qua
possam modificar a situação e
não serão leis chamadas llbe-
raes que hão de dar vantagens
ao salário.

Agora mesmo, om longo tel»
gramma de Londres mostra, com
precisão, que o grande^ Congrcs*
so inglez de Trabalhistas, retmi-
do em Belfast, provou que estes
sa Inclinam para as fôrmas con-
servadoras.« que ha uma grande
tendência para brltannlsar as for-
mulas fascistas tão bem appll-
cadas pelo estupendo Mussollni,
na Itália. ^

A união entro o trabalho e 36
velhas formulas conservadoras
vae ser, portanto, um facto na
Inglaterra.

Onde estão os liberaes?
A grande massa trabalhadora

da humanidade, que exige e ha
de ter a situação que merece e
toda a protecçáo a qu^faz Jus,
bem está comprehendendo que o
boletim de voto, por mais "se-

oreto que seja", não leva a carne
â panella e que foi este mesmo
boletim . que, muito manhosa-
mente, dando-lhe direitos polltl-
cos, impoz o serviço militar,
ônus pesadíssimo que só era an-
tlgamente exigido de nobres, de
proprietários ou pago a merco-
narlos. -

O boletim. do. voto foi o mais
formidável conto do vigário que
eu conheço; e as massas popu-
lares trabalhadoras hão de sen-
tir que a democracia, em vários
aspectos é outro logro tremendo.

O trabalho é uma potência que
ha de vencer e ha de ter os seus.
grandes feros/devendo tratar o
capital de egual para egual!

Para que, portanto, metter
nisto Intermediários liberaes ou
democráticos?...

OHo Prazeres

INSTITUTO FRANCO-
BRASILEIRO DE ALTA CHI-

TURA
O Sr. Professor Paul Pelllot,

do Colleglo de Franga, encerrán-
do" o curso de "Civlllaação e arte
chlnezna" quo velo professar no
Instituto Franco-Brásllelro de
Alta Cultura, annexo 6. Unlveríi-
dade do Rio de Janeiro, realiza
hojo ás 1" hora» no salão da
Academia Brasileira, de Letras
nina conferência publica cujo the
ma «eril: A art» europía na Chi-
n anos XVII o XVIII seculo.i.

dade bancaria

Tocante homenageu ao com-
peteate"finanri«t»H Dr. Joio

Ribeiro
Ein nceso mundo financeiro

e commorcial a data de hontem
teve especial significação, pois
asslgnalou a passagem do 40*
anno do activldodo bancaria do
Illustre brasileiro Sr. Dr. João
Ribeiro de Oliveira • Souza.

Republicano dos tempos da

propaganda, em cuja, vanguarda
figurava como dos elementos
mais brilhantes, tem o Dr. João
Ribeiro uma lou ' folha do ines-
timavels serviç. prestado, ao

pais e ao regifc
Havendo abra.ii'-., a um tem-

po, logo depois do formado pela
Faculdade de Direito do Sio
Paulo, a advocacia e ,p jorinilla-
uk>, dirigiu um Jornal em Jul:;
d« Fora, que se tornou notável
pela sua vibrante actuação con-
tra o reglmen passado e cm' prol
da Republica.

E foi ali!, naquella cidade _as
Ailterosas, a que Ruy chamou a
Kanchenter Mineira, quo o edu-
lieado financista iniciou or.u.
carreira, fundando um Sanco
que, mercê de sua criteriosa dl-
recçSo, veiu a ser um doo mais
efflcientes tactores de propul-
silo da actlvldado econômica do
grande Estado central.

Chamado, mais tarde, no £o-
verno Affonso Penna, a prestar
o seu concurso a grande obra ii-
nanceira então emprehendlda,
oecupoti o Dr. João Ribeiro a
presidência do Banco do Brasil,
onde revelou, ainda, sua larga
competência nesses domínios.

Deixando a gestão desse e~ta-
beleclroento do credito, fundou o
Banco Mercantil, Instituição quo
desde logo se impoz 6. confiança
o no prestigio, passando a pres-
tar roaes serviços ao commer-
cio o ao pais.

No governo do Í*resldènt.
Delphlm Moreira, oecupou a pas-
ta da Eascnda, tendo, então, uo-
va opportunldade de pOr em jogo
os seus especlalleados conheci-
mentes de grande financista, da
modo a sustentar cada vez mais
prestlgladdo o nome do Brasil,
no Interior e no extcvlo:.

Geralmente estimado o Jr.eta-
monte conceituado em nosso
mundo financeiro, e commercial,
bem como cm todos os círculos
da sociedade brasileira, o Dr.
João Ribeiro, — vencida,y. sua
grande niode-tla — recebeu,
hontem, expressivas manifesta.-
ções, em commemoração da pun.
Bugem do seu 40" nnnlversui-io
de Vida bancaria. •

Entre essas manifestações,
destacou-se uma minta em acção
de graças, mandada celebrar
pelos funcclonarlos do Banco do.
Brasil, cuja direcção está entre-
gue ao illustre financista e la-
borloso patriota.

SCimiJIY — O n. 215 desta
conhecida revista da vida mod»r-
nu e*t*, como ns anteriores,
rir.11_ bem Impresso, Inclvalv» a
ccon qiuo i uma bclla trlchromln.

N'o texto, nlcm das sccç6»o de
rostu-me, tra:: uma hon dom» d-*
M-.eodotas hitercalafi-fl com os-
plendldas gravuras a duas cores.
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No processo referonte a co-
branca de 2 ']• pela Alfândega
da Bahia, sobro matérias Impor-
todas pela Companhia: das Do-
cas do Porto do mesmo Estado,
o Ministro da Fazenda deu esse
despacho: "Era.face do processodeclare-se á Alfândega da Bahia
que a Isenção de que goza a Com-
panhla das Docas da Bahia, com-
prehende, também, a taxa do
2 •!• ouro, para as obras de me-
lhoramentos do porto. Oftlcie-se,
neste sentido, ao Ministro da
Viação".

MCCIONARIO BUCTCLOPE-
DICO IIiLUSTHAIX) — Atten-
d-Midg • grand» prooura e afim
de faollltar aos estudioso, a
Bcqulslcio do "Dicionário Dncy.
clopedlco llluotrado'1. tornando-
o ao alcance de toda a aenf. a
nmnrena de Publlcacles Modernas
resolveu fascf un:n sesr-nín eill-
ç_o dessa obra. pu-bllcando-a em
rn.<dciiloi> aemisiiiw,

O primeiro »erâ -Istribuld»
hoje.
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 1920

A rodovia sob o ponto de vista do urbanismo
Como as estradas concorrem para a formação das ci-
dades e orientam o seu desenvolvimento e as pecúlio-

ridades de sua existência

(Thesc apresentada ao Segundo Congresso Pan-Americano dc Rodovias)
Pelo Engenheiro Civil ARMANDO GODOY.

4CUEMM NACIONAL DE ME
MONA

Accidentcs da radiotherapia — Conferência do
prof. G. Portmann — Ensino pratico da

medicina legal

Kiitro u.s Indluciillveia verdu-
a** quo ; u.*buiii«iiio epslna, ¦ mo
dtklucii a do i|ik a i.id.idu t ui.ia
fauiiltaut" do» elemento»! QU" a
procuruiu atravôí dita. vlus iW
aoininuiilcii>;ri.i uno liara cila cou-
«•i-gem •

li', pola, do ordem elevada «.
(ttliondcncia cm que ualíi lada ti
(j-glonioriiçiio urbana daa arte-
tia.a que sobro cila liioldoni o lho
gana, lsum mt seus inoiob du sub-
¦intenda. Mostremos Uil dopon-
(i»ncla alravôz da» Idades.

O» prlnieirbs ü^ruparncnLus do
faiiiiiUui e cúrias, que, segundo
Una autores, datam da edudo du,
pedra, u segundo outixtó, da cda-
a* dou metaes, resultaram de
g^,s'H-t;ii;n»'.*' r-ellglosaa. Em trio
l»motus 6poc;ui, oh chefes de vu-
fiai, famílias, sub o Impulso daa
primeiras inanlícstaçõca du nu-
(^abilidiido humana, «o reuniam
• elegiam um delles pára o fim
0e bo on carregar da Qâcòlha Uo
«un «Itlo destliuulu ao» uactitlcluii
¦ aos ritos religiosos. O critério
(f-gloptado P1UiL tul escolha, era ta
¦onnulla aos augurlu*. não In-

.fluindo pura. isso clrcumstanolait
¦fo ordem phyalcu.

K.mo as ccrenioniaB quo so
ftaJlüivam puxa a fundação du
«nui villa, a mais Impurlanto em
fi abertura du um buraco om que
tjajdu. chefe lançava um punhado
||c tcrr.i quo havia trazido do lo-
¦ar cm quo so achavam sepulta-
¦0OS os seiio antepassados. Depois
4ísho, cm tal ponto, quo passa-
ya, a ser o centro rdu. cidade, se
íonstrultt a lareira em quo. devia
«rder o fogo sagrado destinado a
grepitar sempre como um sym-
froSo du vida civica e religiosa da
associação formada.-

iJluis tarde as cidades tiveram
•or causa, motivos ccouomlcos.

Elias surgiam ondo os chefes
go tribu accuniulavam os meios
(to subsistência obtidos ou ondo
a. terra era fértil o proporcionava
facilidade," do vida collectlva

Au grandes cidades, porC-m,
(purglam com a expansão
¦onimerclo. quo só foi possivol
Ktepois quo um numero «levado do
(Érlbus atUnidü fi vida sedenfttrla.
para a uuttl sobremaneira ooncor-
feu o culto pólos mortos, aue. sa*-
fundo Viço. ' o principal traço
earactoristico da nossa espécie,-
por bo não notar uü malilfesta*
(jão nas demais.

Com o desenvolvimento do com
fciorclo tis cidades íoram so esla-
•belecendo no longo dos caminhos,
jioii logarcs em uuo havia boa
água o pastagens; onda as. cara-
Vanas paravam para repousar e
¦to nutrir.

(Jom a navegação fluvial co-
mequrom a surgir cidades ã mar-
gem dos rios. Aa tiguos. do Bu-
phrutcs, do .Nilo, do Tigre, do
Kio Amarello, etc, banharam
os maiores oontroa do 

' 
população

dos tempos antigos. Podc-so dl-
teer que a navegação fluvial levou
de vencida* o Caminho terrestre
im. criação de vlllas, por offorooor
maiores fuctüdadeii do transpor-

Outro importantíssimo ractor
da creacão. do aggrcmiuçDes ur-
banas foi a navegação marítima,
•gue dou logar, a principio no Mo-
tiHtcrraneo, íl fundação das mais
Importantes cidade*, gregas o
phenlclas da Ásia .Menor o da
BSuntpu. as quaes desempenha-
ram importantíssimo papal clvl-
Usudor na antigüidade o deson-
Volveram o maior impulso quo
tecbbóu o espirito humano antes
|B;i época chrlsta.

Xada mais sp precisa ucoros-
jbentar para se mostrar a grando
kubordluação da cidade ãs vias
Be. communlcncão terrestres, flu-
H-iacs ou marítimas quo sobro Olla
Incidem. Não so podo, pois, estu-
gler a ovo\ucão do um centro
(Urbano seni conhecer oh oixos do
(plrcüÍáçS.0 que nelle se cruzara,
fiara so explicar, por exemplo, a,
fundaqão do Paris, pão iso podo
tjibstnulilr da intersecção dn. ma-

só
do

giiiflcas estradas construídas po*
loa romanos o ijuc por. abi possa,
com o Itlo Semi, ImpoiUuitu via
do ciimiiiiiiilcucão fluvial.

Puri*'!!!, ii Importância da fun-
ct;ão que desempenha a entrada
cm ralação íl cidutlii cresceu eoui.
u ík-convo.vimoiito Uu commurclo
o du Industria. Com nffolto, umu
villa'nilo so p6do expandir sem o,
augmonto dos capitães quo nolia
tm concentruin. Ora, lssn iió fi
possivfl quando eo avolumam o
tv» ucceleivtm as correntes dos
o.eiuciHoM quo nella ontram o
deíla rsaom, Portanto, a sim ex-
panufi.0 í; suu proãpoHdà-do dn ro-
clamar uni systema. do artérias
bem orlen tad.is com a capacidade
necessária para permlttlr vulto-
«ius ImportciçOce o exportações de
priidiictos.

O apporeçlinonto das primeiras
Mirados com boa plataforma c
ivgulnres cóiidlcpet» technlcas, a
humanidade dov» aos romanoa,
quo reconhccorani, antes dos do-
mnls povos o paliei alvlüsadur
uuo a ellae catava roscrviulo.
Quoròndo Impor nos habitantes
das torras por oilcs coiiqulstadas
a sua cultura o vlaandu manter
u. sua Holioranla sobr« ellas, trn-
taram do coiiHtruir mngniflca-s
vias terrestres partindo d« Iloimi
na dii-ecqão das differentes colo-
nios qno haviam fundado. Os
carbhaglricz&s, cuja clvilisacão
marchou parallclamente com a
ilus i;ümano«f circulando com olla
í!ob múltiplos aspectos, também
fomm mestres o so destncaram
na construcção dc estradas, de-
vendo ser-Jhes as primeiras ea-
tvadafl -eimpCHlnidaB. M«rc-C dellas.
as cidades carthaglne350.s como aa
romanas prosiieraram o s» expon-
dlram enormemento, rlvallsando
ns vias terrestres oom ns fluvlaos
na influencia quo exorclam so-
bro afl cidades.

As grandes concentrações dt*
lialiitantcs em Iloma o Carthago,
quo fórum a Jvondres e a Now
Yorlt da antigüidade, não seriam
possíveis so cilas não fossem aer-
vidas e abastecidas por um ex-
cellentc systenia de caminhos ter
rcetres.

Durtuito a Idade iMétlIn, com a
Instituição do regimen catholico-
feudal, em que as dlfforentcs po-
pulacõcs da Europa so agrupa
ram em torno dos multlplos cas-
lüllos construídos por toda a par-
te, as estradas foram al/mdo-
nadas, "havendo tal íacto. deter-
minado o colapso das gitmdes, cl-
ilndes do outr'ora, qu? entraram
em tScclmio, tendo «lesapparecldo
alpumas dellas.

As cruzaAnf* «? as porigrina-
cBos, quo começaram no» últimos
séculos da Idade ^fadla, vieram
dar um novo alento tts estradas,
quo passaram a alimentar me-
llior os velhas cldado» e a dar Io-
gar a.fundação do outras. Come-
cou, então, upjijy.,->yova.,pb%w para
es centros urbanos situados. ao^
longo' dos víúk que iam da Eu-«
rqpa ao Oriente.

.Os bons cdnstructoief» do estrá-
tlivj desapiyireceram com os ro-
manos, nada mais se Jiavcndo
leito do que reparal-a-s oii.rcoons-
tltuii-as eni alguns treclios.

O ramo da engenharia quo se
oecupa das estradas foi de todo
abandonado durante largo Pc-
rlodo. K'*i passando ti ser cultiva-
nu muitos séculos -amiz a extin-
ccão do império Romano. Na
fiiiropa. graca3 iirinclualmcntc a
Cõlbcrt. uue foi um verdadeiro
estadista' na extensão da pa-
lavra, a construcção de estradas
passou a merecer a attençáo dos
engenheiros, 

"havonrto. sido Instl-
tiiiilu em Franca unia iiccqão im-
portanto da admlnlstraccão pu-
bllca denominada — Pontes e
Calçadas. — Paris, Lyon o Mar-
éelha. entraram enj franco perlo-
do do expansão, por motivo dos
melhoramentos que tovo a r6de
rodoviária francersa. Graças ao
gcnlo político de Colbert, uue
comprohendcu não poder haver
exponsão industrial o, commercial

iieiii lidas cstraJdí, houve v.ilt-
di'ii'11 íeiiiibclmentn nor Uniu nar-
lc, tendo crescido as untlgus viJ-
Ins e sido fiiiidiulns ulcuuld» uu-
U'ux.

O surlo dus estradas lia In-
glnterra. dcpnis da Época da do-
mlnução romana, foi tardio, nfi
havendo começado na» quatro ul-
tunas docodaa do hccuIo XVlii.
Km tal período apuarccirum ua
prlmolraa vias chrrqcavelii. com
superflclo revestida a. pedra brl-
lada. l'*ornm ns necessidades da
Indústria de tecidos o a de ox-
ploraçãn das lazldns de hulha du
('.rnn-Brctiinha aue iiiizerum em
fi'ico o problema rodoviário. Kur-
Klium então oh primeiros gran-

Itciinlu-so hontem a douta Bit-
oledadi) sob d presidência do ncu-
demlco Guedes do Mello, no im-
ptidliiicnti) do Professor Miguel
Couto.

O primeiro orador foi o acudo-
mico Manuel de Abreu qui «pre-
¦tentou um parucer sobre accl-
Contos devidos A radio•therapl.i,
capitulo d.> thorapeutleu, accl-
dentes que podem dai* margem n I
Interpretações erroiiiics Inspiradas
pela Ignorai! dt du rndlo-o^iiogla.
Nas concluHOCH desse trubiilho
ileeliira o ncu autor que a radio-
theraplu, «gente poderoso do nu-
merosas nffocçooH, não foge ai!-
sim as conttgenclns da medicina
em gemi. o offercco um pequeno
numero do Imprevistos, que ob
progressos . ía tchnlca d'mlnii-
em cada din, mns que devem sor
Interpretados, lustlfloados devi-
damento o não confundidos com
os uccldentes por Imperlcla.

Commentaram esse parecer,
approvando-o oe acadêmicos Ker-
nundo Terra e liduardo Rabello.

O Sr. Presldento communlcou
que «e «chava em sala próxima
o Professor Oeorgea Portmann.
riue vinha ío^or unia conferen-
da na Academia c nomeou a

j commlsíão composloa dos aca-
, doinlcos IJiivld Hanson, Brandão
| l'lllu> e llcnuto Machado para
i Introduzir o sclcntls':i fran-
I eez o que íoi feito com os applau-
¦ «ou do auditório.

O acadêmico Guedes de Mello,
¦•loglou a personalidade do nosso
hospede — uma das figuras mais
cm evidencia da sciencia medica
franceza, professor catli.*- Iratlco da
oto-rhlno-laryngologla da Facul-

, dade de BordOos — - deu-lhe' ii palavra.
O Professor G. Portmann co-

meça agradecendo a acolhida
que lhe dispensaram seus confra-
des eí-peclallt-tas do oto-rhlno-
Inryngologla. Disse ser difficil o
assumpto escolhido. "As syndro-
mes vestibulares" que define
0 conjuneto de symptomas que
'rnduzem soffrimento do appare-
'lio do equilíbrio em suo« varias
iocallsaçoves. o que bem so cem-
nrehcnde em vista da extensão
desse npparelho cuia anatomia

descreve com minúcias,
os prlncliiuen hymptom.tit da ttyn-i
drome veatibular: do«*i:iulílbrio,j
nytítiignms, vomlioH, náusea», a]
vertigem que produz «sou dese-
Hiillibrio podo ser subjòctlva e
objectlva dovemlo em ambas ¦•**
modalidades ser ealüdadiis sob o
piiiito dc vlstn estático « dyna-
mico para dlfferençal-a em suiu
origens periplierlctis ou centraes.

Os riyfitaírmdB podem BMM*cápon<
, taneos ou provocados o tiU- pro-
J fÍHHlonac«s nn ronKrenltoK, híivoinlo
entretanto, slgnnes particulares
pura o» nyntüfçmÜH \x*stlbulare»
listudti em seguida o orador aa
varias qualidades de nystagmus
e a maneira de provocal-os,
Apreciando ti svndromo cerebMlo-
sa i|iin define como o CPllJunctO
d«» symptomnH nue traduzem "
f.offrÍmento do cerebello em áuo-s
duns funccíJea prlnclpacs. o fo-
nos en cíxírdenntiflo. Do primeiro
constam o tronioi- <- a bypcrme-
trla e oo* sojerundo t;^ filiam a «y-
ne rifla o a diadoccoçtnaKJa. Al-
ludíndo íl confusão «ntro a f*vn-
dro mo cerebellosa e. fi. vestibular-
dada a couxlstencla oventuaj o ;*
complexidade dé cada uma. r.iot'-
trn o orador ern desenho schcmr.
tico do próprio punho a variai»!*
lidado da. s*/mptomatologia con»
forme 6 ponto rio -extenso appa-
rolho v< sttbulo-cochlõar.

O orador lllustrou a conter.'n-
cia eom projeccòps luminosas, c
foi muito tinnlaudldo ao t-1!*-
minar.

UM INTÉLLECTUAL
PERUANO

. A promoiiíU) dò Sr. AlIiorUi
liiiilli'1'o a •£' Scrcliiil"

de lA-gaçãti

Nos clreukw diplomático o I"-
lelloctual do Itlo deve ter tildo
rocoblda com inulin agrado a

! noticia da promoção, ba pouco,
Enumera] do dlsllnclo e joven homem de

letrus Ui*. Alberto üiilllcro, uu

posto dn 2° .Secretario da l»"!*.».

can do seu paiz, o 1'cru', nesta
Capital.

Jornalista brilhante quo ws
vem dedicando, principalmente,
a campanha em prol da mais ea.
treita apiiroxlmação o da mal»
intima cortleaUdade entre toda*
us iinrjôM timericanuB, o Hr. Al.
berto Oulllcri), cuja operoBldàde

Violenta explosão em S. Paulo
Ura morto e diversos feridos—Gran-

des prejuízos matèriàés
UM* Al,ceu U.NllH KK VEIHKI-

A l'*Xí'L,o3\0
SAO 1'AUMJ, lí, (II.) — Ahsu-

iniu proporçiltití du verdadeira, ca-
tantrophe a terrível exiiloslo iju«
eiila niaitbii oceorruu no deposito
da flriiiti llolmbeig llecli & Cia.
»ltnada na Avenida Preuldènto
Wilson."

A vliilentlsíiliua explosáo se-
gulda logo de psvtuoso Incêndio,
deu-se precisamente .'is *"• horas c
H minutos, suriirehendendo doua
operários cmn kuob íamülaa que
rcsldium nos armaiepsi t<« quaes,
uitoiilto*. com o estampido, fu-
giram (¦ turntmittUrum a oceur-
riiiitila aos b-.mbuirot qu» iiuitan-
ttvs depolti chegaram ao tocdl dointelleclual & daa mais nolavoÍK

teni dez llvrix-, pubUcadoü, lar.) lat-cmí
gamento co.iUecldoa por quantt» J^*^'* ^S"
acompanham » movimento das -. 

ut**dips vbtlnhus, entre ou
listrou uiiieilciuius. um deposito cum 1J0 toni

impe*
variou
quaes

adaíi do
Grande amigo do Brasil, cujas! gazuíiiyi, protegld-i por uma v

' vu!a de segurança.
O.-) bombetroá tnibaibaram W-

rulcameii*'-, não logrando porem
riqueza» Inesgotáveis o bellèias
naturaea scni par, bem (
sua cultura eeral,

!ar coxo vivo *Ho Biilbu.!

o acadêmico Lçonidlo Ribeiro
apresentou a seguinte inoçüo: A
Academia Nacional de Medicina.
Interessada, desde ISIS. em ver
solucionado ern nosiio paiz o tiro-
blema do ensino pratico da nu-
dlclnti legal, npplaudé a Inlclat!
va da Faculdade dc Medicina d
S. Paulo procurando obter a rr-
forma do Kervlqo medico lofrni d
"EMndo. nu sentido de ser dptru
veitado sob a dii-ec.çãp do prefe?
nor dn codclra. o mterlal do li"
rida nara o ensino da esnecln!'
dade.

¦Sobiv esse asHumnto falia
acadêmico Fortocarrero e o Kr
Presidente apfts levanto a sesfãr.

l._
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nio cessa, dej resultadou ra.tI«f:itor!oi dada a" icll combtistâü dos materlaes
lli e.\lslentt-«. K u teifo conti-
liou a sua obra devastadora.
.-.-trulndo po*.' complelo oi dep-it-

...a dai fIrmos Uolmberg Beeli

.¦:...,, Atlantic lü-limi..*..', e Mi- .-..¦-,- Hol'w, ciitiüando projul-i.lin
. ¦ , ,-aiiri, a ,io balde* Mlix I

ii ior. F.ibrií-a d« Aço Paulista, i
. i. São Pau!.! de Armazéns Ge-
¦• ¦• Deposita do instituto de!

:a Cia. Sirawi!" Cia. Urain-
i i de Electricldaxle, Cl. Aga,'

- . Mlehelet -« deacíiivj ia ca-
Jau proximidade^.

Shq ¦*•¦' verificara to outras ^x-
aiíitíB devido a um do» guarda»

.,», depósitos da Allanlc que.
¦•rcebendo o trágico ticonteúi-
ícnto com risco da proilria vida'
irii-u poi* entre as chammiu.
insfl-iulndo fechar a válvula de

.••.'iiraiiça dó deposito 1'J<* cont,-
•ha 130 toneladas dc grazollna,
iriamento íimeàçado peio fogo,
informo relatamos aclmn.

Diilil o ti.g.j »t> iirupaRiiu Ro»
demais muterlaes depoitlliulos no
locnl ti itltlnglii o deposito il" dj-
Ti ami to, ofciiHionando a cxpUmAo,
«oguldH tlt. Violento liieendlo, qu»,
em uma born, destruiu pnr com-
plcto o rirmanetn ern quentAo •
o» i.stabtilocimnntoH eoiitiguris da
Companhia Paulista de Aeu o da
Atlantic Hefliilng Co.

<)n prejuízo* desta companhia
mio furam maiores gradas é. vai-
vula do Ki'guraii<|ii que evitou so
pr»pngu*sem an chammas a 150
toneladas de gitzollna, que «o
adiavam no stock dn empreza.

(ix itrmazeiiii da- firma Agra.
ManzclH & Krentzberg l^lmltud,
du. Cuaii Slemeiia « Companhia
Industrial Texas 8. A., ficaram
tiompletatnent.s dentelhlidoa.

HO por utmi feliz cnKimlldatle
nio .pereceu no «IrilHlro, com toda.
* «ua família, o empregado da
firma llfilmberg-flech, tle nome
Secundlno Cavaca, que morava
numa casa contígua. Ao ouvir a.
explosão, Secundlno, quo ue aolui-
va fftra, preclpItou-Ee para dpn*
tro dn casa. eonnegulndo trazer
pura a rua o pOr a «alvo todo»
OS HOU*.

l'ol tâo violenta a desloeaçllo de
ar provocada Pela explosüo que
ii.lxnii completamente «urdo Mar-

Pacheco, que .•asiiaimcmtt»
pausava najs proxiirildaile>i.

O numero conhecido dc Tvví-
dos. com mülor ou menor gravi-
dade. eleva-Bo a 16.

A explodâo. occorrlda prcelyi-
mente As 0,110 hora», foi ouvida
«ii intenBidadtJ nos aleatado»
liiii-rrus do Imunizo e Acclama-
çfio, cujo.t ".r.oratliifea accoiMarcnt
:.MeiTorl«ido.=, julgando- íratãr-ü»
¦io um terremoto.

OUTi'.03 lNFOH.Míi-i

S. PAU1/J. :. (A.) — A pro*
pol-çâo que a« hora* avanoaüit.
stovos detailhes vão chegando tia.

. violenta, njíplosüo verificada- tiv
i -e. pela manhã, nâ Avenida í».-..-

rtrtc
, por

•.^.¦.^.•'..•«•^•^???.?.-•«•M-M'-^^
•Sr Alberto GlílUei

l>It. Alt.M-\.VI)0 001)01"

des engenheiros, oti.ins nomes .-.e
lllustraritm narn sempre o ca.los
ensinamentos ainda nus niricn-
torn. não se podendo salientar o
do grand- '.Motcalf. qne, não obh-
tante ser cego. planejou impor-
tantes estradou e foi o mais oe-
rito profissional'em tal ramo da
engenharia tiaauellé nuU, no se-
Clilo citado. Também se celebri-
saram .\l(ic Adam o Telfóhd. que
Inventaram os systemas de re-
vestimcnto a nedra britada a
que ligaram os seus nomes.

Por motivo da construcção de
rodovias pavimentadas, bem co-
mo dò desenvolvimento da ilidas-
fria do tecidos, aperfeiçoada Pc-
la- invenção da macliina de fiu.r
if.da de tocor. as cl/ladca inglo-
zas se expandiram enormemente,
tendo principiado o êxodo do
campo para as villns existentes c
para. »fi que se formavam ao lan-
go dos vias construídas. Foi om
tal épocha quo os problemas ur-
xinos começarem se esboçai*. .1:1
-e Iniciando a organização de
planos de remodelação e expim-
Hao para na elilades. estabelecidos
de maiiclm a regular o seu crus-
. .mento o <t melhorar ás condi-
çoos de vldn das suas pouiilaiirjes.
Cito. para illustrar u minha af-
fii-macão. ô plano de Ecllmbnrgo,
que deu logar a um concurso cc-
.]ebrc. ao mini concorreram va-
rios 

' 
nrchitectfis é engenlielroR.

F.ntrõ os planos anresentadoe foi
escolhido o elaborado por James
Cmlc

Infelizmente, na rodovias cons-
trnldas, não obstante se apre-
sentarem em boas condições pa-
rn a opeca, não puderam, iriitia-
fazer ãs exigências do movlmen-
lo Industrial o commercial'. <iuo
pediam um motor mais. poderoso
quo o animal nara. o lransnr>r»e
das mercadorias. A situação so-
ekil era de ordem a. determino:* a
resolução do Importante proble-
ma do nproveltoniento da forca
Oo vapor, problema quo vln.ui

LIGA BRASILEIRA CONTRA
A TUBERCULOSE

SOCCORRO GRATUITO
Tooso T Eml emmasrecendo I Perde o appetlt* e as torcao i
VA nos Dlonansnrioa da Uca (frente do Theatro Phcnlx, Ave-
nlda Pedro 11, 138). Além dos'exsm«« de Inborntorlo e pelos
ralos X nhl lhe ser& feito o tratamento por cfipeclallstnn de
longu pratica. Medico. InJeccOes, remedloa e leite gratln.

Conselhos hyglenlcos. Admissão_do crianças fracas no
Sanatório D. Amélia (Paquetâ)

Vacclnacão contra » tuberculoso pelo U. C. O.
(C 439UJ

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENGENHEIROS
' "Em seÊSâo magna lióntem roa-
Bizada em sua aéde social, a rua
Sauadoi* Dantas . n, 3, sobrado,
* Sociedade -Brasileira do EU:
«enheiros, corporação fundada
teom o objectlvo do estabelecei*
•pi mais estvoltos lafios do soll-

seus collega» pára constituírem
a commlss&o dlrectora, os se-
gulnles ongeiilieiros:

Homero Fernando Zander, Al-
Vai*o do Azevrdo Sodré, Adol-
plio Dourado Lopes, Joaó Mat-
toso S.*inj?*ito 

' Corria, Joaquim

a da commissão dlrectora o no-
vel agremiação 6 uni núcleo do
es.peranços<i. futuro, da qual
multo se deve esperar.

Estabelecendo entro a grande
ctasso (Iob engenheiros patrícia-.
:¦ solidariedade o a cimilaçit' .

„,Biffl-m,.Mm**[na Bfl '
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sendo atacado por vários inven-
tores de gênio. Graças a uma
suecessão de esforços lntelligin-
temente orientados e estimulados
pelo esnectaculo social, sem cuja
inspiração as qucstfles niiuclinas
da evolução humana uão são re-
solvldas. — foi Inventada a ma-
china a vo nor. aue velo ncrmlt-
llr um meio de transnorte multo
mais enérgico que o proveniente
da forca animal. Surgiram; cm
seeuidoi como um dos seus mais
bellos rcsultndos. as estradai, do
fen*o. aue levnram de vencida as
vias em terra ou emnedrndas.

íis caminhos de ferro deram
Imnulso enorme 6.3 cidades nor
elles dlrectamente servidas, ou
mie ficaram uo seu camno de
Influencio. Para tt expansão u*c-
bana, que recebeu o influxo du
cppllcacãa da forca do vapor ãs
varias industrias, também con-
correu o navegação A vapor, nue
.icceleron o progresso das cida-
des marítimas.

Tal facto natenteia a grande
dependência que ha entre as.mul-
liplas formos da ^ actlvida.de r.o-
ciai. cu.ias dlfferentea manifesta-
¦.•."es so acham Intimamente II-
•.".ulas.

Puranto quasi toda a metade
do século passado, liem como nos
primeiros annos do actual. a via
férrea reinou de uma maneira
quasi absoluta, parecendo o ultl-
mo e o mais perfeito estado dos
meios do transporto terrestre,
sobretudo depois do emprega da
traecãá electrlca. A dependência
das vlllas para com a estrada de
forro passou a ser enorme, ho-
vendo so abandonado, quasi ant-
por toda parte, a conservação das
estradas earrocavels existentes, o
nue aconteceu com a nosEa ad-
mlravel "União e Industria", nao
se 

' 
construindo mais caminhos

earrocavels. senão uor excepeão

Entro as grandee cidades q io
íoram quasi quo o fruto u!,:c0
das estrados do ferro, cito Chlcu-
go, unia das mais bellas e pi';*>*
ivresaiBUis do mundo justii.men»o
tlAomlnada a cldado dos trilhos,
lão grando 6 o,numero do linha.-.

I férreos qua delia partem e q.io
leão em, numero de algumas "/>-

ifiis A cldado americana, que ve-
,nho de citar, é uma dns que vão
'¦.bodecündo no seu crescimento e
'..Bii-iodela-jão fia regras o aos pnn-
1 .pios do uiíjanismo.

Com o advento do motor do c*v-
•.•tosto, que íez apparecer o auto-
.novel, as rodovias renasceram •*

com n.itu-um maior contado
reza.

A/i rodovias modernas quo uar-|
tem dos centros urbanos, dlml-i
nuem a.s desigualdades existentes |
entre o homein da cidade e o que
lavra e cultiva a terra. Ellas cpn-J
stituem verdadeiros bòulevardü,
desenvolvendo-se além dos limites
naturaes das vlllas, ImpiilHio-idn-
do a Boclabllldado por onde ellns
passam, intensificando e alargan-
do a vida ospírltunl dos morado-
res do campo. K 6 esta a funcçíio
mais nobre e delicada que lhes re-
servou *, destino. Tamrbem lhes
dovemos o nllivio que trouxo A. ?i-
dade, "concorrendo para diminuir;
om «xafferadoíi densidades urlxv |
nas attinjçtda.s em alguiruis ca;)'-j
taes. us*quaes multo influem pina ]
a decadência physlca das família.*- j¦que Koffrom a svia nefasto, Influ- >
encla,

A rodaria e o vediiculo tiutomo- -
Ior são dous elementos insepara-
vols, que estfto d-estlnadou a m*íí-
chár parvüloJaxnenic. As kuos rc*
lar;0@3 de dependência sao do L.T
ordem que a vida de um depenoi
das condições do outro. l"m e ou-
tro constituem um dos cônjuge-
dos que melhor s}*nvbolIsa a vida
moderna, para cuja Intensidade
social mais Influíram que os de-
mala elementos. Sem os dous fa-
ctores em questão, a quo tantos j :.+.;.^í..;.
FCn'Icos deve n civlllsaçâu, a vida ;
dos centros urbanos não a-presén-
tarla o as*l>ecto que (ira se nota.
O homem de cidade, hoje. mercê
da rodovia o do aulomovei. se des-|
loca multo mais que outr*t'ira.

A instituição do "Camp!hs'\
qus tão excellentes effeito» exer-
co «obre a vida do homem, 96
surgiu deiwls da rodovia, moder-
nu. Por melo do "Camping", que
se vao generailsando em torno
das cidades dotadas do rodovias
nas seus arr
D vlctima da
ltna nos mo
urbanos, como
reza o colhe
íados quo nos traz a vida fl-o ar
lin*e. Alt5m .lisso. as rodovias
multiplicaram os passeios pitorss*
eos nas visinhonços das viilas de
corta importância, como quo
transformando os sítios por ellas
atravessados em parques natu
raes, onde encontramos ar puro,
que tã0 salutar Influencia exerce
nobre o nosso organismo. Os ha-

; bitantes do Rio do Janeiro tüm
'tido a prova do valor Inestimável

das estradas que se desenvolvem

siasmo, quer ni*« seua trabalhos
para a imprensa, quer nos seus
livros, o Sr Alberto Gtilllero ê,
nesta Capital
representante de "Nadou", dei
Santiago d.. Chile, c do "La!

Prenea", de Lima.
Esçriptor, assinii dos nmis íe.

cundoB, o joven diplomata p«. |
ruano tem prompto, devendo)
sahlr, em breve, do prelo, mais:
mn Interessante livro de iinpres.
í-õee de viagei.» pelo Brasil, ll
que dará *h titu'o suggcstivo do j••Diário dc um lliògenes de bom
iiuinor".

A promofão (io Sr. Alberto
Gülilèro a 2" secretario tle Le.
gaçâo vale pois, não nó por uin
prêmio aos Beu» esforços de ín.
Ullectual, mus tainbem por um
Inee>*tivü. *

Embora, fossem çonuldeiavels
prejuluoK causados pelo «Iul"-

o, felizmente não foi grande t>
imero de vletímas. a não ser u.

de.Luiz Felippe, victlmn-
uma syncope cardíaca.

...vocada pelo susto levado ao
..ivir a formidável explosão;

Dos bombeiros sa.hlu ferido o
I Sargento José Francisco Mon-
! telro. ,
i Benedlcto de Souza, u raotorls-
| tu qua se presume seja o causa-

dor da triste occuriencla, i; que-— -U;^^L'StfcS
gravíssimo.

Os vespertinos deram "** edl-
.rãu detalhando pormenoi-lsada-
riiento o acontecimento, publican-
tio photogrnphlas dos prédios ^i-
nistrados.

o inquérito prosegtie nn s..'tl-
ma delegacia.
DOUS PRÉDIOS P.I-1KAM E

OUTROS SÔFFRERAM
GRAÍJTJES F.STRAGOS

S. PAULO, f. i.H.. -- A exiilo-

ãó desta manhã d
io ondt» funecion m
i«rs Beftk &. Cia.,
•ilificlo ent que

•aldent.v Wilson.
Conforme jü cominuuicamo*.

em telegrainmu 
'anterior, o slnfs-

tro teve origem n<i Deposito le
gajtollna da Atlaiitl.-. e o fogo
propagõu-se ao grand-s dei^teltu
de dvnomlte da fabrica llòlm-
bergUecb & Cta., quu '.ami™
explodiu, levando pelos ares a le-
lhado do enorm-i deposito, ;is*a'e-
<.-tundo-o ít distancia.

A popuiação paulista m**lrou-..
se alarmada, deixando a lmnroa-
i»ão perfeita dc om tremor d» •

terra. Suppoz-se. a principio, quo
se tratasse da explosão do goze-
metro, sentindo-se c «¦litiiiilldo
vm vários arrabalde».

Duns casas rulnur» nu.» proxl-
mldades du sinistro, ficando *-*i-

.-tas outras destelhada*.
Os jornaes publicam

especlaés, descr&Y-c-ndo *
.\o local compareceram o -Je

gado de plãntto na Policia
tra), o Corpo de Bombeiros e
versas ambulância- da. AJurtstfftl:
cia Publica, que transponarora
os íerldos era num''
tro os quués, oh
lllo, de 30 turnos
giu;.»!, de 80 annos
checo, -co
FeniàndeH. com

..liçften
f 4 nlstro.

•31-

i;s'i'\' coNsriu imxi .'

\fiu e-MHU-eçn d'*** i*n*c;tn:nin-nt«s
imTn a "H.v-iriMi"

SABONETE ^!iÒQRm
PREÇO POR PREÇCi. ÊO MtêiHÒR

E AIMOA SUPERIOR : % *,^
a outbos MAls CÁUÒS-rH*)

venda em iodas n.s cnsíiis o h

PERFUMÂRIAS LOPES
•+•:••

U-A. 1.0 1'VCa-
firma !I«lm-
contlgui ao

má inslullaíiít a.
Companhia Paulista de A<;i>. »V
explosão destruiu por completo
estes dous ediíiclos e. mais um
contíguo uo primeiro, pertenceu-
te ft firma Atlantic Keflnlng Co.
Todos os prédios visinhos soffre-
ram enormes estragos. 0 unlco
morto e um motorista eaUiKi
do desastre. Alfcin desta vlcttnut
ficaram feridas mais nove pes-
soas, seis das quaes em estado
grave.

Os prejuízos materiac-i
CnJcillaveis-
O S1N1STP.O FOI CAUSADO | também

PRtA IMPHUDlüNCIA DK ! prejuízos
MOTORISTA í I"

de is,
r-i;~. Márcia! d<t>

Antonln Rodri-
Martltu» i'** .

Lnnos*, Thcrc-za..
innos, n F,m-

-aanue.l l.ulz. com 25 annos.
O motorista causador do accl*;

dente que couta 30-annos, acha-
¦',<¦ eni estad» gravíssimo, bem. "***

mo Clara fâcllte, de 35 anno»:
Manuel .losf' Xtincs. com . *• :»n*'
nos; Dulz líernardes. 1'odus w

íõr I íerldos fawm parle da firm»
O local dó «tnistvn. api

aspecto contriKlJJMlor,
chão enorme btthico. Os preille»^
clrcumVisinhos . apresentai
telhados, nom grande
iuíís pàjredêí?-

A Fabrlc

¦iria..
vendo-se nó

¦ desi

m-

UM

"CaiiWíta dt .Wj
offrcti coniíideravC.s

policia e os bom-
to ainda trar

, biiiham no local, no serviço de
S 1'IUT.Ci, r, ill-l - PareceJiiõMritUlTio das '*ea*»H desmorono*

positivado que a tremenda «pior das e 1'iAosm.:*>«^J^w
"io oceorrida aqui. esta manhã, a,. Infialnmaveis existen et- -.M

foi ,"avo(Ída effectlvamente. proximidade*, át> local slnlsirnd^.
,' a ImPrCdtncla l nm inotorls- .u* ... ^^f^VTmoríe ^'., 

tnie dlstrahldo, atirou nm nas estft constatada:A..nwrie, tt**
'' 

ro accesii sobro nnrn bom- | gnndo ÍA
ixolina, installada nos ar-
dà firma Uolmberg Uech

phosph
ba du
ma-sení
& Cia.

iailr Felippe. vlctimado V
colapso cardíaco, eni cen=

um
lueii-'

da expio»

••;---.-r';-+v*-:--M*-í*-!*.K* ¦*-*>* -•'•.-•¦^¦y-*--*-

0 SELLO DAJTUBERCULOSE
Valioso auxilio da Companhia dc Loterias Nacionaes

¦ LÍEa B^Wra Contraa^-, ¦;seí^_d:ia^^^ A^da

thropla. a Companhia, de Lote-bercuiose, a Associacoü

Sffi.^tóSBWi: S^SSSti ClaÇ: ÍS» ?»SãSU?SáÊ l ^% ^ *•* concorrer

os Inmimeros re^ul- .ui.uuii.iii.iii.tii" "»-. •»

Hhia de •Loterias Naclonete do
Brasil, por seu presidente. Dr.
Joaquim de Salles. declarou com

satistacAo que adquiri*
com
ten»
l,x)

Cruiio «lo engenheiros que compareceram á

«ariedade entro os e-m-genlioit-oa
nacionaes, elegeu a aua prime -

ra directoria que ficou assim
constituída:

Presidente, engenheiro Joã/i
PandiA Calogera-a; :V. ^çe-presl-
dente, Jos.ór PantoJa W-?."-Á
Tlco-presldente, Maurício Jop-

' 
»ert da SUva; secretarioi gorai,
T. V. -de Miranda Carvalho: l*
aecretarlo. Edison Junqueira
Pasíoe; 2° secretario geral, ap-
ter Caio de Araújo; thesoureiro.
Francisco Moreira da Fonseca.

Ao mosnw tempo que a dire-
•toiia. loiuui cacoilildos paloa

Tlmoth-ao de 0?lvelra Pouteado,,
Ahtonlo Leite Garcia, Hllde*
brando d« Arraujo Odes, Hernanl
da MotU Mendes,. Domingos de
Soutft Leite, Domingos ^cwé da
Silva Cunha. Miguel Aríojado
Lisboa, Felippei ¦ dos Santos
lieis. Jeronymo Monteiro Filho,
Dulcldlo de Almeida Pereira,
Augusto do Brito Belford Koxo,
Paul B. Mc Kée. Lucas Blcalno,
Oscar Welnschunclt, Josó Luiz
Baptista, Raul de Caracas o
Nuno Osório do Almeida.

Como se dopvehonde pólos no

i»--jaram a. ter uma Importância r.traveis do nau imponente syste-
,ue cresço dia a dia, 6. medida ,r;a orQBrãphlco e das suas for-
"nio 

se aperfeiçoa o seu revés»)- 10í(ls pralas.
nento' e augmerita o rendimento, Cr<!-0 ,,0iSi ter mostra Io

is v-'hiculoi: auiomotores. dnmen.té as varias ínncçOes quf"' 
desempenha a rodovia em relação
a cidade. , .

As ' seguintes oroposlç.u»\s
ImpCiem por tal forma que
lia necessidade do Justlflcal-fu*..
Elias consagram providencias
quo se vHo ndoptnnrii. em muitas
cidades.
PROPOSTA OE TR13S CONCI.U-

SOES SOBRE ROpOVIA
-t  j»jas cercanias das grau-

ões cidades, aa rodovias destina-
das a tcafego intenso e pesado
.levem ter uma servidão de deiol-
to (IS) metro» do largura, no ml-
nitno. . „,.-„

2a — Em tae* rodovias sei tio
evitadas as passngen» de nível,
principalmente, nas cercanias dos
grandes centros dc população.

fs« '_ Ao longo daa estradas de
-odaarem, sobretudo dos que se
destinam fl circulação Importa n
te, im construççOeu devem "•

flíastar no mínimo- qulnw»
u»tro» do «eu eixo.

Uraças íi, nbvó. phase- em qae
. atraram as rodovias, a aua ln*
.uencla sobre a vida das vlllas c" 
,.i povoados se toi-nou do ordem

jlevuda. íBllae ftaeram diminuir
• oneldcrdívolmente os males re-
fiiiltantcs daa grandes concentra-
eBes de massa» humanas nas ci-
'ades, havendo feito surgirem lin-

,:,0s •bairros resldenclacs nt» ¦"*
Hoa ipltoreseos existentes nos

íseus u.ri*edores, Tior motivo qn
construcçüo d»a estrados que l>á>-
elles paseam. Além disso. 

^vias -carroonvel.i construídas om
torno dos centros urlxtnos.jiete.-
mlnai-aim abi o aurto da P*^1^
lavoura,- o que concorreu multo
para baratear a vida dos seus na
bitantes. I>e tol facto também. rc-
sultoui uma considerável e~-V™
¦tüa commercial, por haver au

gmontado o contaoto o as l.' •»•
dados de communlcaçilo do cam
po com a cidade. ''iLaíi

Conforme o Indico, o radtej'
daíta ultimo, palavra, a dv"l»
çüo se irradia dos a«rupamcntos
urlmnos; portanto, com «•«*•*>
flü-ucçüo de rodovias "Bando s
cidades ao camipo, a lnflu«n«**J*
villsadora que ellas desenvolvem.
é multo maior e alcança melho-
res resultados. Entro nOs, 1**
motivo das nuto-«tradas con-
struldae em torno o partindo do
Rio de Janeiro, de S. Paulo e do
Bollo HorlKinte, estae cidades en^

numa phase unlco-

mes componentes da directoria j ílssional.

reunião

que sio tnSes fecundas dos gran--
des emprehendimento3 o inicia-
tlvas, a Sociedade Brasileira do
Engenheiros, estiV destinada a
uma actuacfto brilhante em todo
o paiz. ,it

A ceremonia da posse da dl-
rectoria o 

"conjmlBsao dlrectora
senl realizada no dia 14 do cor-
rente, env sua sedo social.

A- reunido do hontem com*
pareceu gralido numero de en-
genlielros e foram discutidos
assunptos de grando importan-
cln paru a realização das «spl: vida -- -—-- ---„,„ „. „nmiáu" da nova fiocicdado pio- .rou sol. yjwrloa "^f»?,,$£?£

*-, tev os Innegavcis benefícios w-

traram de

prosperidade e de animação
dos suas populações melho-

racoes

mm-*a*aaaaa^^^^^amammmwm^mWm^H^Sk^^^^^^SÊ9^ím
''"'¦¦''^fãW'^ 1^1
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dn, iia« 10 Ao 1
horas. _.

das 1*4' fl» '*
(C 418ST

Xa pa«ta da Fazenda, o Sr.
preeidewte da Rerpubllca a»*!-
•mou hontem decreto, nomeando
auditor da Cai» «<* AmorttMi-cao
o Dr. "Raj-mundo de Oliveira
Bartjosa Lima

d» C*o-.m-a*«hl« dt TioteriM Jüarto»»**
Vm flaííviinto da et»(racção do* bilhetes

Brasileira Contra a Tuberculose, I Ho da <>™V^^*\?-_^]!%
«.«a lembrança de adquirir da- cionaes do pt«U muito *«MÍWtt

uella pift lnBtituiçfto 100.000 Ml-' . -. -

1

*t*--

I

¦$

enthusiaatica de m»W«««*^!
humana neste dous últimos me-
íes na Caíltal da mW«h ™fc
população vem ainda hoje dis*
pensando todo o «eu.applo moral
o material, á S.rinde campanha,
encorajada no mesmo tempo PÇi"
auxilio valioso o ef-*^J° ^CtT-
no e do commorcio. Outra» instl-
tuiçôcs continuam wtttr»>uín»
a exemplo dn Assoclaç&o Com:
merelal do Rio 'lo *Tan.'****'0',.,SrS
a iarcn expansão que tem tido o

los da tuberculose.
Amparando, ha multo, '"**'**

ltislitiiisoéa de caridade, anueil»
acatada Kmpreza vem UtaM»
coro o seu grande contingente,
auxiliar fortemente, a bençaeri-
ta cimpanha, iniciada *f> Ao
bon« auspícios. Km otflc o aô
1-residente da Liga Brasileira
Contra a Tuberculose » tompu-

«ou a eommUnâo Ae *«ah*rtMt •
ao Sr. Dentnxtergador A4**-^*,
N-apole» de V***K PW»M«ri»4
Liga, peij) altruísmo'-*Sé 9** '
to, p*ia nobreu. *U:-mÈS?*
menU» •» »4***rit ».•"
to gsnsroao « Pf{ri#gj
las tres eonlWÇMM; —
de asshUeneia.*•

,mSSÚ
•*.L:

, ffcamUd—i.: y,^.
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P DEBATES HONTEM NA CÂMARA
F___¦ o* Sri. Valoii de Cu tro, SjrWio de Campos e

Arioit© Pinto
¦•rendo o Sr. Baptista í.u-

f 

cedido a palavra ao Sr.
i de Castro, e«_, depois de
l_?r _. *«<3tlleza do depu»
ft\o Rio Uraude do Sul, do-

»» MSü'ln*.BU* JA |0D«* ««rrel.
__^?ró?_ü.Ur' J'""*l,' •"»llu***oj*rolua«B emoCao, cooio

&_¦'¦¦

ais-

naPíewnte quando, no dosem-de um uos mal» 8aKr_a"B

______
inspirações do «eu pa-¦•." y.»: .f*** '«"ar no pali

J*. * WU* nm<""ÜK l"-»-
VO com tristeza os osforços¦_!• «í*» Procuram crcur tinia•*¦•¦»«» agitaria om torno da

fUÇ«ees»o preeioenclal. Quanto
S__£_?d_.'r\.,ém "" zona«¦""
K»Eí.i *%."".* .que PTiurbam a•traaOUlílldatde do Urasll, a pr.im,Síli.Í! Um facto "ue ° povo V.•Dlveri nas urnas?
ifciíi2l.1?^nh'i ° Cftl0r doa Pre-
B__fi_ w r*M. gl,16 constituem o
__F«.,_-i*ct.i,*i1 camPanh«. mas
rr»J"â!'I**<loj dolorosa lmpressho
Lil?^ »Iw» -e padro o do braul-
giro a Imprudência do certas
JSJfí»8 «.••«. explodindo no r^•Uto da Câmara, podem ser ex»fwradas e/n prejuízo da Patriu.
_Pa»*a a fazer uma ligeira ann-
__? £3,?,UTl0' MPect0» da situa-•o política creada pelo dissídio

2m 

torno da suceessão presiden.il.. Uiz quo A falta rie umancera adhesão a Ideues defini-

Si-, 

o que prlenu oa elementos¦».*_ r*,vo'taram conlra a pro-Mlda prepotência do Sr. Presl.
-Jv?. di. ««Public* é openas a•BIDleio da autoridade « o ns»a|.fc» ao poder.

tlous Justados — proseguo —
firmaram um pacto para Indicar' 
.LÇ,,!*', <le um deilos A futura. Ftesldencla da Republica, orgnul-¦ando um agrupamento u que de-•omlnaram Alliança Liberal, do-
•Ominaçio quo foi escolhida, a
Su 

ver, visando llludlr a boa fa
___*malmas simples, conhecidas as
f*f-dle**s e o passado daquelles«jue constituem a alludlria agre-H!açSo.¦_Pela formação rollgiosa o in»Mlectual do seu espirito, o ora-
•or nio se considera um reaccio»
Barlo, senão um amigo da Uber-
dade, com o que. alIAs, n&o faz
•Bata do quo acompanhar as tra»

Ílçfos 

deixadas pelos represen-
intes de sua claBso na Historia
_trla.
Examinando outro aspecto do

Momento político, assevera ser
Bino o critério de quo a opposi-
mo ao candidato Tlo-grandenso
¦apresenta uma dlminuI«;Ao ou
Mia Injuria ao Estado sulino.
_.nsa que, com a preferencia pora»utr0 candidato, nâo so podem
Julgar diminuídos os gau'chos, as.
•lm como S. Paulo nunca eo jul-
fou diminuído com os vetos systemáticos do Rio Grando do Sul-
aos nomes paulistas, rienrio Cam-
¦os Salles até ao Sr. Altino Aran-

Para mostrar o carinho do
autuai Presldento da Republica,
Belo Rio Grande do Sul, o ora-
Sor assignala quo a suprema as-
ptraç&o relativa ao porto de Tor-
fes, foi realizada no rfuadrlennlo
Vigente, dando logar a uma de-
Vonstraçito collectiva da bancada
Tio-grandense ao Chefe da Nação.
Dahi por deante, acereocenta, nc-
4* fez o Sr. Washington L.uls po.
jra desmerecer do "apreço 

que, en-
tio', lhe era; testemunhado.

A propósito dessa mudança do
animo gatilho, coni referencia ao
Sr. Presidente daálRepubllca, o
orador cita passagem de um ser-
tn&Q de Vieira, pregado na Pa-
trlarchnl de Lisboa, para con.
elülr, perguntando se é ou não
verdado que os homens sejam
piiores tentadores do que o De.
Bionio.

Como sacerdote o como brasi-
Jelro, quer que flquo conslgnndo
Bos "Annacs" sua repulsa A trans-
formação 

"do escrutínio eleitora)
•ni pugna fratrlctda. Tonrio, po-
frtbi, confiança nos sentimentos
it brasllidado dos filhos da Ter-
ra rie Santa Cruz, acredita que
todos os excessos serão contidos.

Felizmente — nccentu'n — es-
tfi. A frente rios destinos nacio-
Baea um grande brasileiro, po-
denrio o Braell dormir tranqulllo.

Depois do outras considera-
Soes, a respeito da actuaçüo pa-
trlotlca do. Sr. Presldento da
Republica, remata, dizendo quo
este podo repetir as palavras do
Ruy Barbosa: "um coração do
patriota, nas mãos de Deus, valo
mala uue cem lâminas no punho
de uma ambição".

O Sr. Sylvlo do Campos; —
(pela ordem) declara ter sido
envenenado o aparte que deu,
quando disse que, [aliando por
8. Paulo, fallava pelo Brasil.

Deseja aífirmar á Câmara que
seu aparte 0 verdadeiro, nfio
peln interpretação que so lhe

§ Seu. mas pela quo o .orador lhe
i _-.

Tudo — diz — podem negar-
lhe, menos a qualidade de bra-
allelro que guarda dentro rio co-
raç&o como se fosso uma baa-
«leira. Passa a explicar o sent'
do de aeu aparte para prova»-
quo não teve a menor Intenção
regionalista.

O Sr. Ariosto Pinto — (peia' -ardem) dix que, quando se er-' gneu para protestar contra um
conceito do Sr. Sylvlo de Cam-
po», estava certo de interpretar
o sentimento da Câmara o o

Íroprio 
sentimento nacional

ísperava que seu collega viesse
. A tribuna para recttflcar tal con-

celto. Verifica, porém, que, ao
contrario disso, houve uma ra-
tMflcaçlo.

'P 
AP.VRTK DO SR. SYLVIO

DE CAMPOS
7 A parte do discurso do Sr.

Valol» de Castro em que ae
acha o aparte do Sr. Sylvlo de
Campos é a seguinte:

. O Sr. Valols de Castro: —
¦ ginguem vetou candidatura»?

l*io-grandenaes.
O 8r. Simões Lopes: — E'

« caao de perguntar-se: por que
«•sa mi vontade para com o'Rto Grande 1

O Sr. Valols de Caatro: —
L Insistir-se nesse terreno é trans-

formar uma cruzada, que tem' por objectlvo, segundo ee an-
: mineis, reivindicações liberaes,

»'_m guerra de Estados. Mas, na-
<_a mais falso que essa Intenção

Jiue 
nos attribuem. Nada mala

njusto, principalmente na hora
preeente, sobretudo no quadrlen»»'• BÍo .vigente. Ninguém tem'feito

l :>¦ tanto pelo Rio Grande do Sul
•orno o actual Presidente da'¦:¦¦ 
Republica. Se o glorioso Estado

^Bté; agora so tem levado _ supre• ma magistratura do pali um
«ie seus filhos — o Marechal
Hermes —'exerceu, no emtanlo,
Üurante quasi tres lustros a dl-
r«e\»o da política nacional por
•teto do eminente e saudoso
gadcho o General Pinheiro Ma-

'"shado... .¦ j: '¦¦•,
O Sr. SlinSee I»pes: — O Ma-

:'*f»cUal Hefmes foi candidato ml-
'"^Iltar, e n&o do Rio Grande do

•ai» 9» *«so» cm virtude do clr-

cumstanclas especlallatlmas do
momento.

O Sr. Sylvlo do Campos: —
Mas, o Sr, Murecliul Hermes
ern do Rio Grande do Sul.O Sr. SlmOes Lopes: — Nftorepresentava, porém, a políticado Estado.

O Sr. Sylvlo do Campos: —
O Sr, Marechal Hermes loi elei»to dudo o prestlKio rio Cenerul
Pinheiro Machado, que era ochefe da política nacional na-
qttella época.

O Sr. Valols de Castro: —
... que foi, tiinriiiic cano tempo,o fazedor riu presidentes, comoWashvlck foi, na historia daInglaterra, o fazedor de reis.

O Sr. SlmOes Lopes — ü Sr.Pinheiro Machado iol amlKO III»limo do Sr. Campos Salles, umdos malorea brasileiros que tivemos,
O Sr, Valols de Castro — Ve-tandn, entretanto, a sua canue

dalura.
O Sr. Sylvlo rio Campos —

Campos Salles loi Prestdcute.
nfto por S. Paulo (apoiadosi,mas como oiprcsBfio rto Brasil,
(Apoiados),

O Sr. SlmOes Lopes — Nfto ocontesto.
O Sr. Sylvlo rio Campos —

Os presldontcs paulistas nuncaloram leitos por ü. Paulo, mu»,sim. pelo Brasil. (Muito bem.
apoiados; palmas nas galerias).O Sr. Simões Lopes — Do
Rio Unindo do Sul nunca tive-
mos um, e a que S. Paulo apoi-
asse,

O Sr, Sylvlo do Campos —
Porque ainda nfio hoiiYo oppor-
tunldade. IJunndo houver, São
Paulo estarA A frente, para dc
fcndel-n.

O Sr. Adolpho llergaintnl -
S. Paulo nfto é o unlco nrbltfo
das candidaturas.

O Sr. Sylvlo de Campos —
S. Paulo e S. Pnulo. Isto vale
dizer quo S. Paulo é Brasil.
(Protesto da minoria).

O Sr. Adolpho Bergamlnl —
Nfto apoiado. O Brasil é quo éBrasil. Regionalismo é quo Vos-
Ba Ex. cstft manifestando.

O Sr. Ariosto Pinlo —• Sfto
Paulo nfio é o Brasil. O Brasil
ó constituído por vinte Estados
o o Districto Kcderal. Isso é re-
glonnlismo. (Apoiados da ml-
norla),

O Sr. Sylvlo rie Campos —
Sou brasileiro como A'V. EEx.;
nfto ha regionalismo.

O Sr. Ariosto Pinto — E' pro-fundamente 1 m p a t r 1 o 11 co o
aparte.

O Sr. Adolpho Bergamlnl —
O Brasjl sfto todos os Eatados e
o Districto Federal.

O Sr. Presldento — (Fazendosonr os tympanos) — Attençfto!
O Sr. Eloy Chaves — Explico

a afflrmatlva do Sr. Sylvlo do
Campos: S. Ex. cstft procla-
mando que S. Paulo é Brasil,
uma parto quo é rio Brasil.

O Sr. Sylvlo de Campos —
Devo dizer ainda quo sou tfio
riograndenso como os collegas
do Rio Grando do Sul, porquesou brasileiro. E o demons-
trarei.

O Sr. Ariosto Pinto — Nfto
parece quo isto seja exacto, de-
ante do aparte quo deu.

O Sr. Adolpho Bergnmlni —
Agora é que o Sr. Sylvlo dc
Campos se lembrou de que é
brasileiro. Antes só era pau-
lista.
4 0 Sr. Ariosto Pinto — Brasi-
lelros somos todos nós.'.'OSr. Eloy Chaves — O apar-
to do, Sr. Sylvlo do Campos es-
tàvtv' claro. DeclarAra — repito— quo como S. Paulo é uma
parte do Brasil, S. Paulo 6"BrnBil.

O Sr. Presldento — (Fazendo
soar os tympanos) — Attenção!
Quem estA com a palavra è o
Sr. Vnlois de Castro.

O Sr. Valols do' Caatro —
Peço aos meus collegas um pou-
co menos de Intolerância.

O Sr. Adolpho Bergamlnl —
Intolerância, é o regionalismo
rio Sr. Sylvlo do Campos, de-
clarando que S. Paulo A o
Brasil.

O Sr. Sylvlo do Campes —
Não ha regionalismo. Afflrmel
que S. Paulo 6 Brasil. .N'ós nfio
somou paulistas, iromos brasllel-
ros o, por Isso, é quo digo que
sou tfio rlo-grandense quanto os
quo nasceram naquellc Estado;
talvez ainda o seja mais.

O Sr. Arloslo Pinto — Somos
mnls brasileiros;' que rlogran-
deuses, no paBSO quo A'. Ex. é
mais paulista que-brasileiro.

O Sr. Eloy Chaves — EstA
claro o pensamento que o Sr.
Syivio de Campos exprimiu.

O Sr. Valols de Castro —
Pois bem, nunca nenhum dos
presidentes a quo allttdi, logrou
realizar aquella aspiração su-
prema dessa unidade da Federa-
çfto quo 6 o porto de Torros. Foi
preciso qne o Sr. Washington
Luis subisse n curul presiden-
ciai para coroar os nnhelos da-
quella grando terra, que vê na
abertura daquello novo entre-
posto...

O Sr. Adolpho Bergamini —
O entreposto de Torres tem,
principalmente, fins nacionaes;
não obstante, o Rio Grande do
Sul custeia essas obras a ex-
pensos próprias.

O Sr. Valols de Castro —
... o' Incalculável e titanlco
desenvolvimento do seu com-
merclo marítimo.

8IBLI0-RAPHIA
NESTOR MA88ENA --

Direito político — Rio de
Janeiro — Imprimia Aoclo»
nal,

O livro a uma publicação da
iiiinnilsssfto dc Constltulçfto e
Justiça e o autor 6 digno vice-
director da Secretaria ria Ca»
mara rios Dtputadoa,

Inútil é encarecer a utilidade
o a importância dosto volumoso
trnlialho que oecupa cerca de
oltocentue paginas compactas de
variada matéria.

PROF. JAYMR PEREIRA
— Manual de Phormacolo-
gta — S. Paulo. Sociedade
editora medica limitada,

I'i.t« o primeiro da série dl»
dactlca da Sociedade Hdltora
que neslm auspiciosamente Imiu-
gura na »u.is provavelmente
magníficas cdlçOes technicas.

O autor ii cathedratlco da
Phurmacologla na Faculdade de
Medicina ri,. S. Paulo e e»n ti-
tulo é oufflclcnto para recom-
mondar o livro quo realmente
tom mérito próprio independon-
temente da posição official do
Dr. Jnyme Porelra.

Scrã o livro clássico doe cur-
soa da maioria em 8. Paulo, c
O natu rnl ntíiitt! bem acolhido
nos oulros centros unlverslla-
rios do Brasil. A parle publica-
da é a primeira a quo se segui-
rfto outras rie egual teor.

SYMPHRONIO DE MA-
GALHÀES — Brasil Turls-
mo — Rio — Imprensa Na-
clonal.

O autor em numerosas obrae
rio vulgarlsaçio'sobre os hoeeoe
problemas sociaes • econômicos
grangeou . autoridade bastante
para dispensar o elogio deste re-
gistro, que entretanto, reconhe-
ce a valiosa contribuição embel-
lezada por numerosas gravura*

'Dr. íl. Snith de Vwcon-
cello» — ilnpllth Antholoqy.

O Dr. Smlth de Vasconcellos
(5 professor do Collegio Pedro II
escreveu essa Anthologia com es-
boços bio-blbllographlcos dos ou-
tores, para uso escolar.

E' bem organizada a selecçao
das matérias e temos apenas a
oppõr uma objecção quanto aos
dous últimos trechos que cnvol-
vem um pretenso plagio de Wfl-
sou, a algumas palavras do Pe-
dro II, dirigidas a Lincoln.

E' uma myatlficação desprovi-
da dc fundamento e por isso mes-
mo, nfto devia figurar num livro
dldactlco.

Sem essa restrlcção, o livro é
digno de louvor.

Yelga Cabral — Curso de
Geographla geral. Rio. ,/ac.
Sanfon, editor.

Nfio ó preciso 
'male encarecer

o valor desto compêndio que tem
tido suecessivas edições o cata 6
Já a si*f ima, sempre accresclda o
melhorada como o exigem os fa-
ctos da geographla politica.O autor e professor, é nome
assaz conhecido pelos «cue excel-
lentes livros diriactlcõs^ gerai-
mento adoptadosr

DR. VIEIRA ROMEIRO— Semlologia medica —
Rio — /.livraria Alvca (2
vols.)

E' essa uma daa obras male
Importantes que Hobre o assum-
pto conhecemos, nfto só pela ex-tensão que exhaure a matéria,
como pela substancia e exacta
informação quo proporciona aos
leitores.

Nio «6 os competente, mas
tambem os estudiosos do assum-
pto o até m»tsmo os leitores lei-
gos acharão muita cousa que re-lembrar o quo aprender, ficando
além diBiío ao corrente doa pro-
grossos da "Semlologia medica".

Eseas qu.-lldndeu juntas ao es-
tylo do autor e a eua competen-
cia dldactlca, realçam eífectlva-
mente o valor do livro quo re-
commondamos a todoo os leito-
res."".MANUAL DO MUNICIPE"

O Inspector da Fazenda Muni-
cipal, Dr. Alberto Woolt Tel-
xolra, acaba do publicar o "Ma-
nual rio Munlclpc", lntereesantc
o valioso livro em que se oncon-
tram fartos o úteis esclarocimen-
tos sobre ns leis e regulam^n-
tos vigentes do governo ria ci-
dade, que podem interessar a
qualquer habitante do Districto
Federal, commorclaiitca, indue-
trlaos, profliasionaes, empreza-

6* CONCISO PREDIAL
O sorteio deste concurso realiza-se no dia 15

dc Setembro, na presença do Sr. Superintendente
dos Clubs de Sorteios, Dr. Annibal Bessone Pinto
Corrêa.

Os prêmios a sortear são os seguintes:
1.° -— A importância de dezeseu contos de réis

para acquisição de um prédio.
2." — Vm terreno na Villa Itamby. Realengo,

lote n. 21, quadra B.
3." — Uma elegante mobília de quarto da con»

ccituada-JVlobiliaria Primor.
4.° — Magnífica -victrola allemã, ULTRA-

PHON, duplo diaphragma.
5." — Uma machina dc costura Gritzner de

pe, importada pela casa Herm Stoltz & Cia.
6." e 7." — Uma machina de costura Gritzner,

a mão, importada pela casa Herm Stoltz & Cia.
8." e 9." — Uma despensa Alexandre, typo po-

pular, da firma Martins Júnior & Cia»; á rua dos
Andradas n. 51.

10.° a 14.° — Bonecas italianas F. I. A. B. A.
15.° a 20." — Elegante relógio chapeado a ouro

para homem ou senhora.
Os números immediatamente superior e ln-

ferior ao 1." prêmio, e os que tiverem os quatro ul-
timos algarismos eguaes ao 1.° prêmio receberão
um relógio elegante chapeado a ouro.

Os números que tiverem os quatro últimos ai-
garismos eguaes aos dos 2." e 3." prêmios receberão
uma elegante bolsa para senhora.

Os números que tiverem os tres últimos alga
rismos eguaes aos do 1.° prêmio receberão um pe-
queno relojinho de parede, fantasia.

Os números que tiverem os tres últimos alga-
rismos eguaes aos dos 2." e 3.° prêmios receberão
uma caixa de pó de arroz Reny e uma contendo
tres sabonetes Rosan e Olivan.

Os números que tiverem os dois últimos alga-
rismos eguaes aos dos 1.°, 2." e 3." prêmios recebe-
rão uma caixinha de pó de arroz Reny. .

Os números que tiverem o ultimo algarismo
egual ao do 1.° prêmio receberão um sabonete Ro-
san ou Olivan.

Cada bilhete tem direito a um prêmio somente.
Serão publicados os nomes dos premiados e os

retratos dos primeiros sorteados.
TROCA DOS MAPPAS

Até o dia 10, das 9 ás 11 e das 13 ás 17 horas,
trocam-se Mappas pelos Coupons do Sorteio.

Em troca das collecsões recebidas, continuamos a enviarpelo Correio, coupone de sorteio aoa seguintes concurrentes dointerior:
11567 — Manuel Freire de Moraes — Ub4 •
14058 — Annibal dc Figueiredo —¦ Bello Horiíonte14669 — JoSo Edmundo Caldeira Brant —- Bello Horizonte14G60 — Eladio Araújo Cruz — Santa Catharina14661 — B. Braga Mesquita — Jacarehy
14662 —- Joio Gualberto — Bello Horizonte
14663 — Francisco Franco — Triumpho"
14664 —• Silveira * Cia. — Santa Isabel
14665 — Benjamtn Ignacchèttl — Marlanno Procopio
14667 — Francisco A. Vieira — S. Luiz Ub_14668 — Irene Andrés — Juiz de Fdra
14669 —• Dr. Antônio pinto — Cássia • .(-.14871 — Arnaldo Zeferlno Lottl — S. José do Barroso14672 — Paulo G. Santos — Petropolis
14673 — José Maria Rosemburs — Bello Horizonte
14674 -— Mel. Pinto de Oliveira — Botelho
14675 — S. A. Henrlgue Surerue — Juli de Fora.
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CARTAS DE ARAXA'

riem de dlversõe-, mercadores
ambulantes, conduetores de vehi-
culos, etc.

A opinião do operoso director
geral da Fazenda Municipal, sr.
Dr. Goremario Dantas, em car-
ta dirigida ao autor, diz bem do
valor do trabalho em npreço e é
assim redigida:"Prezado Sr. Woolf Teixeira.— bl attentamente as 232 pagt-noe dactylographadoí do seu tra-
balho. aVchel-o (sobremodo into-
reseante o de uma utllldarie In-
contestável. Elaborado com ori-entaçfto emlnontemento pratica,tornou-se obra ncceesarln e ao I

cargo me tem dado. Fui áe
tontee vorlflcar vários textos. O
rigor da transposlçüo n&o me
nurprehcndeu, pois o conheci-
mento por vários annos do aeu
trabalho, rio eeu exemplo, da
sua dedicação ie cousas munlcl.
paee o da eua competência me
asseguravam a certeza prévia de
que tudo assim devera ser.

Eu lho eou multo grato pela
gentileza de me haver dado, de
primeira m&o, a aua obra para
ler. E lhe dou os melhores e
mais affectuosos parabéns pelo
que conseguiu realizar.

Disponha sempre do amigo

II
Koase exceltente "chauft-ur",

do Hotel, conta» nos ea outro*
dospedee um extranho c«_o. Que
o distineto medico diu «rum dis-
wi» ter a analyso da urina d'uni»
doente, multo "aeeucar," "aeelto-
na" e "alumínio", tule ouviu o
ficou estarrecido. Como a nceto-
na e a albumlnn, d'cllar> nunon
ouvira fullar, Iobo as converteu
cm "azeitona" o "alumínio", do
seu conhecimento.,. E' bom
Ignorar, nllo 47

Acabo do oaalatlr, da Janella do
hotel, a um desfile do automóveis
conduzindo noivos o convidados
de casamento. O Juizado de paz
fica defronte. Aliena», notei a
falta do Indumentária apropria-
da ao «cto, em todos.

Casamento de pobres, de ma-
tu tos. O Juiz, neste sabbado de
rodloso sol, casou fatídico numo-
ro 13.

A. maioria veio a pé e antoe do
prestlto,

Quo «ralar.» reservado aos nu-
lioiile»? Nko vale a pena jierscru-
tar ou querer advlnhar. Boberto
elles quo a curva do destino é
caprichosa? Ha, porém, ou que
n&o querem saber ee ella é ou
n&o caprichosa; sC-Uenvna cega»
mente. Sio os atreltos a outra
patxfco, a outro pendor, para elles
irresistível: a roleta. Quo «o ha
de faser em águas, de molhorei
versSea agradáveis — diiem os
amigos d'aquelle e d'est«s?

E' preciso matar o tempo, pote
que se mate o tempo segundo
gostos • tendências dispares. ,0
que pode sobrevlr, claro, n'tsso
ninguém pensa, salvo os pessl-
mistas de raiz ou de estados mor-,
bldos.

Pçr nio ser d'este numero,
um syiio, informa-nos, acaba do
perder 7 contos no panno verde
c, dlstlncta dama 1 contoe de réis
quo o marido pagou, veiado.

Emquanto o mundo existir, as-
sim ha do ser.

Para que annotar o trágico da
viria? Vejamos o aleg.e peculiarAs estacAos aquáticas. Conhecem
os que se dldlcam - aos "fllrts",
elles e ellas? Senhorttas, nio nos
engulam pelo que vamos dizer.
As modalidades sio vastas, nio
vamos elassiflcal-as, apenas en-
colheremos uma ou duas.

Aqui vae uma — a senhorita
elegante que pensa casar... com
mllllonarlo ou homem de alta
postc&o social e conquista os mo-
delos & mio. Oh! um general,
ganha multo dinheiro e tem' mar-
cndo logar na sociedade, como
um juiz, um medico, um enge-
nheiro, um advogado do reno-
me...

Conqulstomol-o, man... As ve-
aes, o conquistado «ld o fora, nio
e? Acontece Isso a meu'do, oceor-
rendo mais, que em alguns casos
a aenhorita quer o quo lhe falta,
dinheiro ou posição, e é roubada.
Bom é quando os "papas" e as"mamão" lhes abrem os olhos.
A educação moderna é que cm-
baraca e annula o aviso. O Jo-ven, consoante o temperamento,
e atirado ou não. Um aqui velo
por saber que a namorada vinha
mas toldou-se o horizonte de sua
felicidade e regressou do dia pa-ra a noite. Outro desthronara-o.
Hoje, o amor é secundário, o
principal 6 o .peso mctallico. Já
se fas. amor moderno por estes
Brasis afora. Araxá, que o diga
pela bocea do seus sisudos va-
rOes, que nio variaram e protes-tam. O Coronel XX esti indl-
suado com o que. vé.

Anacleto SimpUclo

Acaba de solicitar a sua orimls-
aão como membro federado a.
Federacio das. Associações Com-
merclaes do Brasil a Associação
Commercta.1 do Sobral, Bafado do
Ceara.,-a qual Jft. foi communica-
do haver sido acceita pela Mesa,
na qualidade de contribuinte.-

AS C0MMEM0RAÇ6ES
DE 7K SETEMBRO

O baile no Palácio Guanabara —
A grande parada militar na Avenida
Beira Mar — Outras solemnidades

alcanço de toda gente. Nilo mel grato e admirador, (a.) — Oe.bastei eom a experiência quo o1 remaria Dantas".'

REVISTA JUDICIARIA — Ro-ct-emos o numero cinoo da "R«!-
vista Judiciaria", mcnsarl0 de
Jurisprudência, doutrina, legisla-
o5o e critica qu« se publica em
Reolfo sob a dlroccao do Sr.
Aadrubai VlHarlm.

A. 'Rovlsta Judiciaria." trata
dc asmmrplOj» que Intej-essáum ire-ralmente n todos quantos so de-
dlcam ao estudo de direito.
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HOMENAGEM A UM ES-
CRIPTOR
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O famoso romancista Inglez
John Galswerthy, depois de rece-
ber do Príncipe rie Gnlles, no
Palácio St. Jnmes, as insígnias
da Ordem rio Mérito.

Regresso do meu retiro rio Ita- •
marnnriyba, para ondo vou todos
os nnnos, fugindo aos rigores da
lornnlha carioca.

Como companheiros ria longa
o penosa jornada, levei riesta vez
o esplendido livro da ostréa do
Oswaldo Paixão, "Cartas con-
teraporaneas"; os rious volumes"De Paris ao Oriente", em quoClnuriio rio Souza colíecclonou;
com raro fulgor literário, poder
de observação o erudição Invul-
gar, as suas impressões rie via-
gem; "Pateada", rie Mario Nu-
nes; e "Contos rio Natal", de
Jo&o Luso.

Pare»oe-me que chego tarde pa-ra fallar de livros que a esta
hora eetio Jâ lidos o relidos portoda a gonte e dos quaes a crltl-
ca JA dleso todo o bem que se
poderia dizer.

Nio é, porém, minha intenção— nem tenho autoridade para ofazer — recommendal-os aqui.
Estas linhas rápidas constituirão
apenas o meu agradecimento ao3autores de tão lindas coisas pelobem que me lizeram ao coração
o ao espirito, pela delicadeza da
offerta e pelas horae de emoção
que me proporcionaram.

Com as "Cartas contempora-
neas" Oswaldo Paixão estréa
definitivamente nas letras. Dl-
go estréa, porque não levo em
conta a sua collaboração na lm-
prensa periódica, onde a obra rie
um escriptor sé vive vinte e qua-tro horas, nem OB-seús discursos
que tambem não ficaram e den-
tro oa quaes me lembro de um
que foi brilhantíssimo, saudando
Ermete Zacconi, quando esse
grande trágico visitou a Casa dos
Artistas.

Poucos dos nossos escriptores
se podem ufanar de ter conse-
guido o êxito que elle conseguiu
com o eeu Urro, escrlpto de ma-
nelra a interessar geralmente o
publico ledér da nossa terra.

Dentre as cinco "cartas" que
constituem o volume, não sei
bem qual seja a mais mefecedo-
ra dé reparo especial, pois que
sio todas dignas de ser mouclo-
nadas com elogios. Julgo, entro-
tanto, que Oswaldo Paixão conse-
gulu eer mais completo traçando
a figura do Alceblades Leitão,
como estudo psychologico mais
longo.

Aquella personagem tão nossa
conhecida, tão familiar ao nosso
convívio dlcrlo, não podia p.issnr

OS LIVROS DOS MEUS AMIGOS
plcaz o Oswaldo soube apanhal-a
pela gola da casaca impeccavel e
apresental-a como cila é, de fa-
cto, golpes certeiros de biatttrl
para ns mlnuclosldndes da auto-
psia, vidro <le formei ao lado pa-
ra os cuidados de desinfécoio.

E' uma pagina rie mestre.

Leio em seguiria a "Pateada",
rie Mario Nunes, chronica» Ilgei-
ras rie collaboração semanal, des-
tlnarias A classe quo menos 16
no Braell.

Quem conhece este outro escri»
ptor, tambem estreante, tem que
so pasmar diante da sua reslsten-
cia e capacidade de trabalho.
Mario Nunes não perde cinco ml-
nutos no dia. Funecionario pu-blico, como toda a gente, reda-
ctor do "Jornal do Brasil", dlre-
ctor da "Frou-Frou", redactor
rie "0 Malho", e do "Para To-
dos", sobra-lhe tempo ainda para
fazer um sem numero de coisas,
inclusive peças de theatro . . .

E' um perdulário do talento.
Felizmente para ello, tem utna
saúde de ferro.

Em "Pateada" foram enfoixa-
das chronlcas humorísticas es-
criptas para "O Malho", de Ju-
nho de 1922 a Dezembro rio 1025,
o nas quaes este escriptor vâ o,
theatro o a gente que nelle vive.
sob o único ponto de vista em
quo o nosso Jheatro é digno rie
eer observado: o lado cômico,

O livro não constituiu o sue-
cesso quo todos esperavam. A
própria empreza editora lançou-
o ao léo da sorte, sem aquelle
trabalho de propaganda que an-
tecedo o appareclmento doe 11-
vros que publica e que são, quasi
sempre, menos interessantes do
que este.

O autor tambem parece não
lho ter ligado grande importan-
cia, sendo-lhe inrilfferente o exl-
to ou o fracasso da "Pateada".
Limitou-se a enviar alguns exem-
piores a um ou outro collega rie
Imprensa, mais por camarada-
gem pessoal quo para effeito de
noticiário, e fez como a "Lagar-
tixa": "deixou correr o marfim-'.

Teria feito melhor se não ti-
vc;8e consentido na publicação,desiierceblria ao oy^rvador pers-1 Como diese, elle só Interessa a

uma classe da qual cincoenta por
cento sabe lêr, mas não compra
livros, restando a outra metade
que tem multa vontade de com-
prar, mas não sabe lêr.

Os que não se Interessam por-
coisas que digam respeito a thea-
tro, certamente nio" correram pa-
ra as livrarias para adquirir,
por preço exorbitante, um '!-
vro materialmente mal feito.

Já disse que Mario Nunes 4
um perdulário rio talento. Pdde,
pois, quando quiser libertar»»*
dessas preoccupaçCes de coisas
de theatro, produzir obra . do
maior vali» e que ... dê algum
resultado pratico.

João Luso ô veterano.
Ha cerca de trinta annos et»

creve o seu já famoso rodapé do-
mlrilcal do ".Tornai do Commer»
cio".

Os seus livros sio recebidos
sempre com sj-mpathla • anel.
dado.

Esto ultimo, contos leves que
o escriptor reuniu em volume,
bem merece o titulo que lhe foi
dado e é bem um pretenu de
Nata}.

Alguns eram já meus oonhs»
cides. Rieit-os, entretanto, com
prazer.

E' dos poucos livros moderno*
que podemos deixar em nossa ca»
sa, no interior, tendo a certeza
de que vio ser apreciados.

Numa época cm que ha eicrt-
piores que conseguem notoTleda-
de* e escaladas dlttlclels, como a
Academia -e o Parlamento, à cui»
ta de livrécos pornographlcoi, os"Contes do Natal" fasem-me lem»
brar o tempo em qu* a nossa
Imprensa havia adoptado uma
linguagem indigna de jornaes
destinados a penetrar em todot
os lares e appareceu um homem
chamado Manuel Bocha, que fes
a "A Noticia" eflr de roea.

Emquanto a maioria rio» no*-
sos orgios mats respeitados nio
trazia senão deecomposturas, Ma»
nuel Rocha, limpo,' bem educado,
só sabia escrever assim: "Pedi»
mos licença ao Sr. Presidente
da Republica para ponderar...".

Deixei, pois, em minha casa
os "Contos de Natal", a linda ot- ,

ferta de João' Luso, o é este o
maior elogio qne posso fazer ao
livro.

Outro veterano 6 Cláudio de
Souza.

Na sua bagagem ha de tudo:
comedia, romance, livre, rie me-
d lcl na."De Paris ao Or.lente", é, po-
rém, até agora, o seu trabalho
literário mais perfeito.'

Os escriptores que nos têm re-
veiado a vida o os costumes do
Oriente não esgotaram o assum-
pto, Nem. Lotl, nem Blaaco
Ibanez.

Cláudio de 8ousa encontrou
ainda na CastaHa, onde os outros
peberam, Inspiração para o seu
livro de maior fôlego.

_ 41i«r_» *tu« houve um tal
Emerson qu* achava que "o
turismo é um praser rios to-
los"..."De Paris ao Oriente" 4 pa-
rá se reler muitas veses.

Na demorada « desconfortável
viagem qu* ae tmt do Rh» á Ola-
mantlna, foi o companheiro que
amenisou aquella» lnterralnaroi*
trinta «quatro horas, quo ft gen-
t* supporta para ter a alegria de
chegar ao fim.

A paisagem, que é linda nlo a
vi tleata ve*, «mbebldo na leltu-
ra, viajando com o Illustre aca»
demlco, ora no Horto de -ethe*»
manl, ora naa rolha» ma* d*
Jerusalém, ora tio túmulo de
Jesus.

Deede o vali* do Rio das Ve»
lha», com a sua vegetação rica,
até »o «urprehendent» panorama
da Tocaia, o* mou» olho* nlo se
desviaram da* paginas fulguran-
tes.

Nfto vi o Pico Santo» Dumont.
o. ponto culminante da Central,
nem o planalto do Guinda, com o
velludo verde das suas ca ipl
nos tapetando o selo sumptuot»
para a festa da natureea."De Pari» ao Oriente:* empo:-
gnva-me com toda a seducçio do*
seus dlffercnte* aspectos, tijcl
nando pela facilidade da descri
pçâo. principalmente no segundo
volume.

O publico soube compensar o
esforço do escriptor, esgotando
vários mllhéiros dó livro ma-
gnifleo.

0 BAILE NO PALÁCIO *
OUANAHAU.V

Amanhã, em commomornção á
data rio no_sa Iiidoped_lctn, o
Sr. Presidente da Republica c a
ara. Washington Luís offcte-
cem,'no Palácio Cluanabnra, um
baile is altos autoridades, ao
corpo diplomático estrangeiro o
ft sociedade carlo.-a. 0 ot-Pala-
cio da Princeza Isabel eelA aen-
rio Interna o externamente, or-
namentBdo o decorsJo com roí-
qulntado gosto. O grande
parque eerá farta c curlosnmcn-
to tiluminado,

A PARADA MILITAR DE¦AMANHA.

Ileallza-8e amanhã, ás 0 horaa,
na Avenida Beira Mar a gran-
do parada" militar, em cornmo-
moraçâo a daia rie nonsa Indo-
pendência.

As tropas da 1' Região MUI-
tar, com eí&mentoa ria Marinha,
dn Escola Militar, rio Collegio
Militar, ria Escola do Sargentos
do Infanterla, ria Policia Mill-
tar do Districto Federal, da
Forca Militar do Estado do Rio
de Janeiro, rio Corpo do Bombel-
roe, do Escolas rio Instrucção

rie Tiros de Guerra o do Centro
de Preparação do Officiaes ria
Reserva, constituirão tres gru-
pos rie destacamentoa comman-
dados pelo» Ueneraen Flrmlno
Borba e .Nlcalou Sllvn, reepecti-
vãmente.

O destacamento ria Marinha
terá o commando do Capitão do
Mar o Guerra Anphiloqulo

Reis.• A Escoli Naval, Corpo de
.Marinhelr<i.i, Regimento. Naval,
Tiro Naval, Reserva Naval, Col-
legio Militar, Eacola Militar,
Escola de Sargentos de Intan-
teria o o Centro rio Preparação
rie Officiaes rio Reserva, for-
marão o 1° grupo de destaca-
mentos do commando do Gene»
ral Firmo Borna.

Os 1*, 2" e 8" regimentos de
infanterla, 1' companhia do ad-
minitração, 1* e .5" grupos de
artilhería de montanha, Io regi-
mento do artilhería montada,
2" batalhão de caçadores, Io ba-
talhâo rio engenharia, compa-
nhia de carros de combate e 1*
Formação Sanitária DIvisiona-
ria, constituirão o 2' grupo do
d<3Btacamentos do commando rio
General Nlcolau Silva."

As forçaa auxiliar™ que fa-
rão parto do terceiro grupo de
destacamentos, serão comman-
dadas pelos Coronéis Alfredo
Fonseca, Bricio Guilhon o Je-
remlas Fróes Nunes. -

Estos forças .são os seguintes:
Policia Militar, 'rieeta Capitei,
Força Militar rio Estado do Rio,
Corpo rie Bombeiros e Tiros de
Guerra. , .

0 1* regimento de cavallarla
dlvlsionarla formará.^como força
Independente. ¦ •¦ .

Convite— O Sr. Ministro ria
Guerra manda convidar os Srs.
Generaes e bem assim ao Gene-
ral Chefo e officiaes superiores
da Missão Militar Franceza paraassistirem, no dia 7 de Setem-
bro, ás 9 horas, rio Pavilhão si-
tuado ã Avenida Beira Mar ao•destile ria3 forças rie terra e
mar em continência ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica.
Uniformo: Primeiro, armado.
AS HOMENAGENS DA MARI-

NHA
Além dae forças do Regimento

Naval, do Tiro o Reserva Na-
vaes o rio Corpo do MarinheirosNnclonaee que tomarão parte na
grande parada de amanhã, naAvenida Beira Mar, "outras 

ho-
menagens serão prestadas polaMarinha Nacional á gloriosa- da-ta da nossa Independência,

O Sr. Ministro da Marinha de-terminou hontem, por telegram-
ma ao commandante ria Flotllha
de Matto Grosso, que faça se-
gulr um dos navios dã Flotllha,
de Ladario, para Corumbá afimdo estar presente amanhã, áshomenairens que a canhoneira
paraguaya "Triumpho" prestaráao Brasil como representante do
paiz amigo.

Em circular expedida hontem
pelo Chefe do Estado Maior daArmada, foram convidados emnome do Sr. Ministro dalÜorl-
nha, todos os almirantes chefes
de serviço, para comparecerem

MUSSOLINI EM FAMILIA

Envolvo no mesmo abraço tle
agradecimento estes quatro ami-
gos.

J» JJ. de Santu Rosa

#**l

«manhã, ás 9 horas, ao pavilhão
que será armado, - próximo ao
Palácio Monroe, d* onde o Hr.
Presidente da Republica, a»)'ji»»tl»
rá ao destilar da» forçaa por no
caeiio da formatura em comm-
moração da data da Independeu»
cia.

Para ««sa coremonla, o unUor.
mo será o 2a: sobrecaiaca eom
riragonas chapéo armado o to»
lim n. 1.

Hoje pela manhã, devem che-
car ao porto desta Capital, ria
regresso doe exercícios na Ilha.
Grande, o couraçado "Minas Ge»
raes" o o contratorpadelro '•'«*?.•
raná".

Esse» rasos d* guerra conjuu-
tamente com a* demais unidades
da esqtiadro. amanhecerão, ama-
nhã, fundeados em frente ri
praia do Flamengo c, á noite,
lliumlnarlo em arco, riando ain-
da durante o dia, as salvas dn .
estylo. em commemor.-içüu á
grando data.

O cruzador da Marinha Bri»
tanniea, "Caradock", esperado
hoje, em nosso porto, deverá
atracar ao Caos rio Porto, Juntoao armazém 18.

O "Caradock" procede do cal,tendo feito escalas no porto riacidade rio Rio Grande.
Hoje, ás 11 o mela horas, oCommandante do "Caradock" e«eus officiaes acompanhados rioCapitão-Tenento Luiz Leal >;«.»,'.to dos Reyu official poato .'rsordens daquelle commanrinnluvisitará o Sr. Ministro da Mari»nha e as demais altas autorld;-.-des ria Armada.
O Sr. Ministro da Marinha,em nome da Marinha Nacional,offerecerá ao commandante do"Caradock" o á officialidade domosmo cruzador, um almoço noClub Naval, no dia 10, ás' 12 omeia horae.

o - Í,L.E „ N u pALACIO GUANA-
^4£^DBTBRM1NA«0ES
Pmn^SPE<í.T0KIA DE VJSHÍ-CULOS — Por oceasião do bai.ea realizar-se no dia 7 do corren-te, no Palácio Guanabara, serãoobservadas as seguintes instru-cçoes, quanto ao tmfego de vehi-culos;

Os automóveis quo se destina-rem ao palácio Guanabara, entra-rio em duas filas formadas late.ralmente em um só sentido aolongo da rua Paysandu', fazenrioa entrada nessa artéria, pela ave.nida Beira Mar. '
Um das filas entrará pelo por-tao ria direita para attlngir o sa-Kuao do palácio, ahi rioixando oo

passageiros, tomando em seguidaa dlrecçio de sahida do lado doSUdlum do Fluminense, seguindopela rua Pinheiro Machado, indoestacionar nas ruas Coelho Netto.Yplranga, S. Salvador, SenadorEeteves Júnior o Martins Pi-nheiro.' A fila da esquerda entrará pe-to portão rio lado opposto, rio pa.laclo, seguindo até attlngir o sa-
iíuio, ahi deixando».os passaReí-ros, tomando depois pela oâiri'..'
na • sahlndo tia rnavPinheiro lVv -
chado, (lado da Pedreira), i>i.,oestacionar nas ruas Farani, ü>j ¦
na Anna, Barão de Itamby, Cin-
«seo índio rio Birasil e P.-a.a rioBotafogo. t -

A retirada dos convlriados Jav»
se-á de accordo, com a mesma or-
aem estabelecida para a cljega.
da, isto é, os que entrarem pelolado direito, ahi aguardarão seita
automóveis o os que o fizerem
pelo lado esquerdo ahi deverão
tomal-os. ¦•¦..'.

Aoa passageiros : serio entre-
gues pelos f iscaes , de rehlculos >
em serviço no saguão rio palácio,cartties numerados, com indica- .
ção do local. do estacionamento,
cartões esses, que serio dá mesma, ,
côr do cartão a sor entregue aon ¦
convidados, na chapelaria.

NO GRÊMIO LITERÁRIO BE-
.THBNCOURT DA SILVA

Reallsa-se, amanha, no Grêmio
Literário Bcthencourt da Silva,uma sessão cívica em commemo
rnçOo á Independência do Brasil,com a seguinle ordem rio dia:

a) Conferência allusiva á data
pelo Dr. Cario» Sélxaa. b) Deba.te do» thema: "Somos levados u
pratica do mal pelos desvios riuIntelligencia, Ou pelo dominio davontade?".. Parte pró: Eduardot.. Rodrigues e Isabel Simões.Contra: José Deodoro B. d* Mel»lo e Juraey Faria, c) Reeltativos,

NO GRUPO ESCOLAR FEI.TO'
Realiza-se amanha, as 16 horas,no Grupo Escolar DIogo Feijó «riwSenwior Alencar. 79, (SãoChilptovio), nma santo elviot,em oommemoraçio á data 4a In»dependência do Braell.
A palestra allusiva ao acto **r_ .

feita;jj_a profeisora Mareellin»'
Limoeiro.

Haverá nma parte literária eoutra recreativa.;

NA; ILHA DO GOVERNADOR
A direccio do CoUegio "inde»

pendência'; organison para mu»nhl um helll»«lmo pracramma.
para commemorar a data de 7do Setembro.
v'*\-,lri«!l***,<,"í« *_- inleigtda
4« 10.J0 horas, com nma missacantaria, na Egreja de N. S. daAjuda.
_M MATTO GROSSO — AS CON-GRATUIiACnUS DOPARA-

GÜAT
0 Br. Octavlo Man»**bolra, Ml»nlstro do BxteTlor. recebeu tele.

gramma da nossa legacío em At-enmtieio. eommuniearido havernartldri dalli. com destino n CoT
jrrimbàí o transporte . ri» guerra"Triumpho", conduzindo uma-mbalxadn. civil e mPitar. .nnefao ènretenter ao Brasil, nn pe,n-f*oa do Preeldente rio Eitndo ri»'Matto Grosso, ni con-nitulaçfi-s
no Pararmav.nela nsssagem ria
data rie 7 rie Setembro.

MONITOR MERCANTIL — R«-eebemos o ultimo numero do"Mo-nllor Mrcantll". que comocss. «nterloret. vela cheio 'de as-sunvpton Mférentes & economiae as finanças do pali.

0 Duce carregando sobro os
hombros o seu filho mais novo,
Romano, e passeando com elle
na villa, perto de Roma.

SaO PAULO MEDICO -» R_cetbemoa mais um numera 'Vi.
EeçoQa Primaria". Interessante
revista ipOMImda sob a dlreoei*dé Inspectores EgoolarM «lo W*-trlcto Ferirrail.

O presente numero que i cor-rosnatvnjltiite aos meses ee Julhoe Agofllio p. p. ti-s variada col-•aborrifiso.
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SERVIÇO TELEGRAPHICO DO "JORNAÍ. DO BRASIL"

Realizar-se-á, a 14 do corrente, uma grande assemblêa do Partido Fascista, afim de ouvir ftffã

o plano de modificação de constituição, a ser exposto pelo Sr. Mussolini

A Commissão de Marinha do Senado dos Estados Unidos resolveu dar parecer a favor da construcção de 15 novos cruzadores

O Sr. Briand proferiu, na assemblêa da Liga das Nações, iinporlaiite discurso sobre os esforços em favor da paz universal — O Papa nnn téueipigf|

passar o verão em Castelgrandolfo — Foi nomeado Ministro da ínstriicção de Portugal o professor Coronel Santos Pai .a

OtrSstá,*..u*f.

OS ACONTECIMENTOS NA
PALESTINA

C. l.-KAKLilTA.S REALIZA-
l;A.\, l'.U COMÍCIO MON8-
TRO DK. PROTESTOS KM'MOXTRtlAL

MO.V_n_A.T_, ô, (H.) — 3~a-
llzòil-se, bontem, aqui, promo\-l-
d,i pélòa e.lemeittós _ra.lltfti, um
etnii' !u monstro de protesto eon-
tr.i u« acontecimento., na Paleii-
ilna. Cerca do 40 ml! msmbrou
da «lOlonlá tomavam parte na
jniniitciLu *n.o, quo decorreu em
pcrfeltii ordem.

¦Louro apii.i. realizou-se uma
gtTj.it.** íe.mliij em quo foi np-
provado, uma mo.ão quo come-
•t* pòv e.viglr o castiço dos pro;
voóadoves «lo movimento dcson-
«.cieado na Terra Santa, a d«i-
•mlèíão don fimcclonarios culpo-'
Ison e ai reorfranlaa.flô dou qun-
flVOS Qu. policia do modo a que
Kltii sbralija maior numero de
J.n ij'.„-..i; o termina peiilr.do ao
JK. yeílib brítanníco que reatflr-
tnc. novn o catefforlcãrnente, a
»ui i_finun'ti!nda Intenção ds da.'
|'nic£_>1 nppllca-jSo ft. «Teclam.ão

a'..V.t!.* sobre o mandato

LIOA DAS NAÇÕES
IMPORTANTE DISCURSO IX)

SU. BRI AND SOBRE OS EtS-
FOR«_*OS EM FAVOR DA PA!_

w a a

"06: AERC-PLÁNO? RRTTANN-I-
. COS CONTINUAM PATRU-

LHÁNDO O PAIZ — AS DK-

, ff-IG-ENOlÀS E PRISÕES
' OIliALISADAS

,' Je»t__til2. i; 5, IC. V.) — Os
((«•oplanos britànnleos cont!-
(ntic:!i patrulhando to«".a o pais,
jwiiçuanto ct'2 i« tropos rondââ
*is d!.it:*!ct-.u ave.be. de Jr.ífa, Be-
H3-,':-;ii c da.*3 .viilus prosimas.

Nesia.. :vaj'!as dcllg-rielá. fo-
f-an praias. atí r.sora tresentas
(perdoa.-. .

ÉmBpra - ou arabis continuem
(Witíando nu. Palestina pela fron-
Itelra a. norbe-te, as autoridades
|_i_jíipicü daoíorám não haver

(nenhuma evidencia de movimen-
ío combinado da,i tribus
' UM COMÍCIO DE PROTESTO
< DOS rSRABI.TTAS DE PORTO

ALEGRE

PORTO ALEGRE, ( (ÍT.) —
IA colônia iqráelít. realizou hoje
lum comício do protesto contra os
lacont-èchr.aV.ioS d«i Po.l-3ti_a,

F_'i'a-.-u.n vario* oradores, bis-
toi-:aT.'3o c_. fcetóa ali! occorrldoi
le explicando aa causan quedaram
crlprem nc« conílltos.

Ficou considerado, por unanl-
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RlMÍii.sÜe, o meti â
i_ odmmuiilâàaç
•Sun niei: Oo luto'.

i Depois ' do comido, foi trans-
imitido 'ao Primeiro Ministro dn
Tia-laí. --rà- o seguinte telegram-
•rna: "A conectividade Israelita

ie. Parto Alegre, retenidã. prot«wi-
.ta co .1.-.-I çs acontecimentos «la

jpkíeStlta»;:lança n rènpon.-wblllda-
íe «'*"•- fectw iiubrc ít AilnilnlJirà-
iX_.„ di» pais. n-do a punição «i.*í*«
• r.iiV-iail-j-i o n expulsão, dü «id-
tnliiistracão, doa elementos l.no?"
«cjavoif:. a rwganíçaç-o íi' -1?-

•dioia cem l>.-.a parccíitaftem, <!¦-•-
•!¦_¦—irt.s.- a solução' equitativa dn
owiitão' ilo murn do templo, In-
Asníaçãife v.lcti!-na*v:lus?-v ,L|>.-
iplic.-.'^- <l.i d_clara_ã.o_ ltelfour e
nuifiiíeiiLO da cmiBTração."

Ci-TECi>._AM 
'A KÁIFA %0 FE-
RIDOS. - . 

' .
CAT.RO, ü, (U. P.) — Noticias

«h-fatias a cita. capital olr.em

nue obeffurani a Haiía oitenta
Jteridoa, os quaes.depois de se:
wii repelliüoa. os árabes pelos
brltanrilcoe. puderam embarcar
fcom completa ,segurança.

CIDADE DO VATICANO
fÓRAM OFFERTADA- AO SAN-

TO PADRE DUAS UARRA-
F.IS DE VINHO DE 11*70

CIDADE DO VATICANO, 6
tU7 p.)—Foi offorecMo «o.BMito
PaOre Pio XI um curioso preoen-
|e, .por oocaaluo de uma audlcn-
ela «icticedida a mais ae mil pc-
iregrilno. do norte da Itália. O
Parocho «Je Mn*»erano «ntereceu
ao Papa duas goi-aías «le uni
•vtnibo ènçarratàdo em J_ff<>. P®10
Parocho _e entSo, quo nt «telxoti,
declarando que «levlaai eer en-
trerue» ao Popa- <l,w e>tfectU8_ie
a ó__iH_.&o «Ja Eíwoa oom o
Estado.

O Papa a_ra_ec-U o presente
fc.dl-rlglu aos peregrinos aliena»
"pala^'Wla sobre a conciliação, d!-
*en<_o «jue olla * '. cheia' d* sl_ni-
lieaçâo e pi.-messas.

Cl PAPA NAO TENCIONA PAS-
KAR O VERÃO E-t CASTEL,-

GANDO-FO
CIDADE .DO VATICANO. ¦_¦

<U. P.) —- O Papa Pio Xl.d"'
«larou a um. membro da COrte
Po,ntlt!c!a que n»o tenclona pa»-

veiÃo cm Cante'-.andolto

GENEBRA, 3. (H.) — A sola
«los trabalhos da assembloa Cn
Sociedade das NacOos íol Invadida,
desdo cedo. pelo publico, desojo-
«o «lo ouvir o Rnnunclndo dlscur-
no do Kr. llriand.

O chcf«i do Rovorno o MlnUlro
d-i "nininselron da Franca fo!
um dos primeiros a dar entrada
no recinto, nfto obstante havor-
ne demorado em entrevista com
o.t demais membros da dolcira-
«ifiò francesia, nos quaes exooz as
linhas nreracn a auo obedeceria a
uua cracão.

O primeiro a foliar no plenário
foi o Ministro do Estrangeirou da
Ilclitlca, Sr. Hymane, quo come-
cou «itis!*malando a confiança o a
tlimetí- de quo se revestiam to-
das an oraqOes pronunciadas des-
«lo o Inicio da presente sessão da
Asst-mblSa. O orador via ahl um
dou mais preciosos resultados dos
ucrordos celebrados em flaya c
que pcinilttlram a próxima o de-
ílnltiva regulamentação de todos
os pesados problemas legados nc-
ln. grudi; guerra."A confiança do mundo Inteiro
— accentuou o Sr. Hj-irians —
oónntltuo o nosso sustentaculo.
i*omos, pois, o dever do aperfcl-
cear os recursos existentes e
crear novos meios cananes de as-
í.igurar a defesa, da pt_t. Entre
t.tcs meios. está. destinada a, oc-
cupnf rélevoritfl logar a projecta-
Cv. Convénçfto Geral Ecanomlca.'quo crearã um verdadeiro esnl-
i!to do cooparacão c solldarieda-
li? entre todos os seus dlgnata-
rios. e concon-erã. seguramente
liara a abolição dás barreiras al-
lanàcgarlas".

O Sr. Hymans concluiu decla-
rando nuo, tra apenas de-i annos
do actlvidado da Sociedade daa
Nações ,o mundo dclxaia o pe-
riodo das aventuras internado-
nces para entrar numa phaso de
pura o fecunda realidade.

Seguiu-se com a oalavra o Sr.
rirland. O Ministro de Estran-
í-ciros da Franca começou accen-
mando aue. desde a fundnc&o da
-Jocledndo das Nac3es. dez annos
sé tinham passado, durante os
uvaos o instituto Internacional
soubera cumprir ít risca to-
tíbs os seus deveres o exercer, cm
i.-.dos os domínios uma actlvida-
.'ie cujos fecundos resultados es-
lavam no conhecimento detido o
profundo do todos os flele.-ados
presentes o da opinião esclarecida,
do mundo inteiro. Muitas vezes
— observou o orador — a sua
influencia so exerceu ãs oceul-
tas. f.ra do scenario ruidoso dos
acontecimentos do dia, mas '*.&'.-
vea ahl, precisamente, esteja a
melhor é mata benéfica da siu
obra.

, Hojo — proscgulu o Sr. Btland
•— .14 ninguém mais di.icute a
sua utilidade. Todos acomna-
niiom. ora com sympathla, ora
pur simples curiosidade, o dc.3.n-
volvlmento da sua aceâo. E a
pergunta que nfflcra a todos os
lábios. í a seguinte: "Quo vao
1'aÓJi- a Sociedade das Naçõcii da
lorça moral aue adaulrlu o dn
«.-onsclcnela do seu valor auo sou-
l>; despertar por toda a parto" ?

Ha certos problemas aue não
¦:o podem abordar senão com ox-
íroma cautela, numa assemblêa
cemo a da Sociedade das Nações,
ondo a Unanimidade 6 a regra.
Outros axlatem, porém, a cuja
t-oluç-ão a Socl-dado das Naç6es
não pôde iurtar-se sob pena do
vibrar contra si mesma um gol-
pe talvez mortal.

Estão ainda bem vivaB. aceras-
contou o Sr. Briand. os ehergir
r*ns campanhas aue a Sociedr.
do das Nações desenvolveu con-
tra a guerra, o o orador orgulha-
va-se -do haver sido o primeiro
ti reconhecer o* «eus abençoados
frutos. Locerno foi uma conoe-
quencla dos trabalhos do Conse-
lho' da Sociedade das Nações.
Foram os accordos de Docarno
«júe levaram a delegação da Al-
Uma nha no selo da Sociedade das
Nações. Foi no seto da Socle-
i.'..i«1s d'is' Nações auo o onvlor
liaurlu, a IcYiti do Pacto do.Paiis.
hoje porte integranto do - patil-
monln da Paz, enriquecido pelos
esforços communs do. assemblêa.
}•_, nocentuou teirtiialmente o Sr.
Iíi*iund. foi para supprlr as la-
ciíiiBS ainda cxlatentes nesse obra
«ue condemnenios à guerra e
convidamos todos os povos da
terra o votar-lhe a sua formal
r? ptóv-acSo. ¦

"Emquanto, porém, a Soclcda-
ue dos Nações não tiver, tomntlo
ns providencia», capazes^de evitar
definitivamente a reproducção dn
guerra, ou de reprlmil-a, logo aos
primeiros nlgn«i«_iv n&o terá cum-
prldo integralmente com o seu
dever". . . • ;*.. . '.¦ ; ._'*

Em «egultia,o Br. Briand lem-
brou os esforços, desenvolvi-
dos em 19M nela. À»»em'. léú,
tm favor do Protooollb e dás
sancqões contra a.KUoma o ob:
uervou aue *se tornava «ecessa-
rio.voltar 4 *car«ai vUt-, como
era lmpó_s!V_ ;áuè. um dia > on
outro. » quanto mftlç ctàp ¦ me-
lhor. a Socledfde dan_Ni_!8e« não
logrow» completar"por ¦¦eeee ¦ la-
do a íua nilMào'.'levando :,p po-;
der «ectilt|r;la punir efflfcazmen-
te o crime: _a guewa.

A asBMitMea díylo,„ pois, tra-
bnlhar, onteiâd*..-»*- melhor von-
tnde pi6«. lvel,v o certa da, v^oria,
visto como m díUflculdodes tl-
nhnm fataliaente ¦ dé desfcppt.ro:,
cer.' iiaró das lo«ar â, solução pot?
todoa vlsodos.

O Sr. BrKMid terminou ropo.
tnndb-M 4' ;.ÇtottéentíU.-:.t» HaVa,
para decl_i_r.. àúe ._ ->#_••<_*•' n»o
o teria acoHildo comi ,_*. ora. ps
abertos : se. por uma miserável
qiusUlo ,:te. lntoí__eV o» orailor
não tivesse/feito ao Ideal daPax
o-i sacnflclo» necesawio**.. ¦•

Graças aos ootlmott .exultados
obtidos.' seria. D<_«lvri_..liminar,
omanba, «suItlmMd_tf.culd.de.
existentes entre a Franca e a
Allemanha e levar a___nte_^ a
obra da Commls__> do füeewttnk.
mento. . m-ndetttente fnclllUUJa
poVis negpcl-slí" .«n* on 1am--.n*.a
entro a Orl-Bretanha e os Es-
tniàn Unidos. .

i!!«c*irs'o do chefe -1o cover-

nííiiíiO- (io pi-ii-ario om peso o
¦.•iiUHOii profunda Impressão na
HH_cmbl-._L. Uma tl-ciiionidu ovu-
ção cornou as nuas ultimas pa-
lavras. Os Srs. Mac. Ijoiuiid o
Hcnderson foram dos nuo n*..i!a
«o distinguiram no nonlatiso ca-
loroiio o franco íln declarações tio
orador.
NOVO DISCURSO DO SR.

BRIAND NA ASSOCIAÇÃO
DE |IMH._tENSA ESTRAN-
OEIRA

GENEBRA, 1», l.U. P.) — Fal-
Iitndo num almoço offerccldo pe-
Ia AsadcU-çüo da Imprensa I_s-

.* • » . _ _> e
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t.-.ingeira, o Sr. Ãristidcs Briand
i-cferiu-se â-i oonversa.*i anglo-
biitannicas para o desarrnameii-
to naval, nestes termos: "Se um
accordo naval for possível entr.)
as potências Interessadas, a Corn
rtilssãó Preparatória da Confe-
rtncia do Dc-sàrmümento, poderã
marcar a data «Ia conferência,
t:Cm «lo <iue a Liga possa cum-
pitír OS obrlgaçOcs estabelecidas
polo seu artigo oitavo. Soube-
mos pelo Sr. Mac Donald de que
tem sido feito um' valioso pro-
gresso o eu deséjárlii dizer íl
clolcgação brltaimlca que a Fran-
lia acompanlia ns conv-Rr-sações a
caso propósito coni grande Into-
rítsao Espero que essas co.-,v*jí-
sas sejam pVjroadas do pl.mo
exito A. Liga das Nações, peia
buíi const-tuiçãQ. d_VO sèiripré
lançar -novas Id_a.s. pm dia ou
próprio tive a idéa da formação
Ana Justados Uni-dos }.„conomicÒs
da Europa. Essa lembrança pro-
K-ivdiu o hoje Einlo-rno obrigado
it lançal-a perante a I.igu. 03s-
jwro qu© na futura á..sVmblt*á
J'i popsamos Isvantar as nossa. '
Iscas A prosperidade drst-a -noA'a
federação econômica".
O SR. HYMANS CONSIDERA O

PROTECCI0NISM0 UMA
AMEAÇA A' ECONOMIA

DAS NAÇÕES
GENEBRA, 5, (IJ. P.) — Dls-

ctttlndo-RO hojó na Assemblêa <la
I.lga das Nações, os problemas fi-
nanceiros, 0 Ministro das Rela-
co.» Exteriores da Bélgica, Sr.
Hymans, pronunciou importante
discurso declarando qnc a prole-
oção constituía uma ameaça á
economia das naçõas. sendo n**cos-
üario baixar as t_TÍfas.
homenaòeim: do sn. st.iíe-

SEMAiNN AO SR. 'MAC DO-
NADD

GENEBRA 5 (U. P.) — No
disourso que pronunciou ihojo no
almqço da Assoclaçã oda Impren-
sa Eatrangcli-a. o ministro do
Kxtcrior d Aallemanhu, Sr. Clus-
ti-.v Streporiíann prestou unia
(.í.loroK-a Íioh}OU!Q{_,-.n'-_áó -.Sl*. MiW,
Donítad dltwntlo que tom conse-
quoncla das POBOclacões «I. Hayn
a I,ig_ ê agora tini campo Üvre
para Iniclor-fo uma ' nova acção
construtiva cm todo.o ssontido.".,

l)!S_TJRS0 DO SR. iMAC UO-
NAX.Ü NA ASSOCIAÇÃO DA
IMPRlENSA ESTRANGEIRA.

GENEBRA. 5 (U. 1?.) — Fal-
lairdo hojo no almoço da Aasocia-
ção dtt Impt-Hfia ISsilungelrar ao
primeiro ministro brltamiico, Sr.
M';ic Donald «Ubs«J:

"Eu estou perfeiiaincnto corte,
de quo o mundo sustentará o pre
shdent- Hoover o a mim nos
esforços para evitarmos que qual
quer^ prejuízo «io estylo antlRo ln-
terfira com os fins a que nos
dliiarimos".

Comtudo o orador nao ampliou
as suo_ declaraçc-s antcrloi*ca
com referencia • os negociações
anglo-americanas. Disso elle
apenas: . "Temos cousa multo
compUcada para.resolver mas a.
yontade dos povos <S todo pode-
rosa* - no tlnal <» terá a ultima
palavra em quo oa grandes as-
sumptos da paz serão resolvidos
pelos estadistas sinceros.

E* c&rto «iue na opinião publica
mundial ha um profundo desejo
do paz o qual é participado pelo
menos por 95 por cento das na-
çoesl" que levantarão as suas
mãos para mim e para o presl-
derite Hoover para que resolva-
mo» esse problema. Não consen--
tiremos que nenhuma velha idên
mis 

"domino o nos lmpllla ao
Cracasao".

A VIAGEM DO "CONDE
ZEPPEUN"

OS PROXÍMÒg VÔOS DA
tiRANDF, AERONAVK

A1CR0N, Obio, B, (11. lf.) —
O Dr. Hugo Kckener, entreviu-
tado aqui, disse <iuc o "(!ondc
SSeppelln" voarfi. «obro a Büro-
pa antes .lo fim do verão, visi-
lamlu «'spcclalincntc n. Noru:3*i,
a Suécia o a Dinamarca, depois
do que, provavelmente, voará
muls unia vez para os Ksta«lo.í
Unldoti

O Dr, Eckcner íallou mais
sobre a outra aeronave em cons-.
tiucção, dizendo: "O dlrlgivel
qno cedamos construindo agora
«-in Frlcdrichhtiíen «5 maior um
terço do que o "Conde _c*ppe-
lin" o certamente estará prorn-
ptc na primavera de 19S1".

COMMENTARIOS DO "DEBA-
TE" DE MADRID — UMA
ENTREVISTA COM 0 CO-

RONEI. HPJRRERA
MADRID, B, (U. P.) — 0 jor-

uai "Debate" commentando o
suecesso da viagem cm redor do
mundo do dlriglvel "Conde Zeppe-
lin" diz lamentar a demora na
realização nos projectos hespa-
nhoes de estabelecimento de uma
Unha aérea entro a. Hespanha o
a America do Sul, assim como o
tacto de não estar terminado o
porto nerco «le Sevllha. 0 jornal
declara que depois de ter inicia-
do a Hespanha com tanto cnthu-
=iasmo o lntoresse os preparati-vos para a exploração da linha dc
dlrlüivcls entro Sevilha o Buenos
Aires, deixou expirar o contrato
com a Companhia Zeppelin.

Accrescenta o "Debate" que o
projecto espera actualmente o au-
xiiio financeiro do governo na
importância de quinze milhões do
pesetas para quo a empreza 

"pos-
sn continuar 0s trabalhos âo or-
Kanlzação.

A citada folha publica, publica
umi entrevista com o Coronel
Herrera- presidente da Companhia
Colom Transaerca que fez uma
viagem a bordo do "Condo Zeppe*
Un" entro a.Europa o os Estados
Unidos.

0 entrevistado declara quo a
Argentina já concedeu o terreno
necessário para a construcção do
norto aéreo e que a Companhia
tenclona levantar 10 torres de
amarração na costa d'Afrlca e
dez outras na America do Sul.

O Coronel Herrera declarou
«iue actualmente seria menos
custoso inaugurar a linha fazen-
do uso provisoriamente do "Conde

0 JAMBOREE INTERNA-
CIONAL

OS WHCOTKlliOS BRASI-IS-
ROS KM f.lBBOA

LISBOA 3 IX.) — On escotei-
ros brasileiro!. 'iue foram A
Blrlüenhead, afim do tomar par-
ti no CoiiE-resso Internacional do
1-lrxot'amo, depois de visitarem
os monnmehtoj .. on muneus dee-
ta capital, acompanhados «ios
•¦eus cumaradu-i portu .üezís,
convidaram para um Jantar ti
bordo o-i Chefes I .riugucxer, no
íjunl tomüroin parto oh tí-S. To-
var Lcmou, lltnriquo Barros
Filho o .Toíu de Barro»,' numa
festa «ic enlliusfastlca confra-
íerni^xijão.

Noticias da Itália
f;rtANI.K ASSKMHI.SA DO . cidutie, entre amanhã,

! Outubro.
CO tio

BÉLGICA
DISPENSADO D.ifl FUNCÇOKS

DE ilARU.ÍTAIj DA CORTE
I3RUXl-;LUV_. C. (tl.) — Por

n.o.í^'*-» de na_(ic, o fftMiiío Mpar-
ohal dn. <.!0rl!\ conde «Ic Mefode,
podlu fto Itel fi*a_ <~i rtisTxn-ras-.c.
_e~_*as fun-t.í.oe.1-'

PA.RTIDO. XO DIA H DO
CORRENTE

ROMA, 5 (tT. P.) — ,. ans*:n*
lilúa do Partido Fascista, nwrc-da
para o dia. 14 do corrente, reall*
zar-se-â na >ala do Mappa-Mtir.dl,
do Pa*8„lo de Veneza, c«m/-isl!rni...
«Mn uma .s«_ão devotaiiti tntei-
ramente ao dl&curso do Primieíro
Miulsli-o Mu_»lini, discurso que
é aguardado cm ..nelo***. «.-«pecta-
tiva, depois ãzn jjersistentcK no-
tlclo.s de quo o iTiice tcnoion . fa-

Zeppelin", completando depois as
facilidades projectadas om Sevl-
lha o ao longo «lc toda a rota, fa-
üendo eventualmente da Sevllh;'
o porto aéreo do mundo.

O Coronel Herrera referindo-se
ao exito da viagem âo "Conde Zep
pelin" disse: "A viagem entre
Sevllha e Buenos Aires em condi
(*5es normacR a bordo do um dlrl-
givel seria uma brincadeira dc
crianças".
O OOM.7.1ANDANT_ ECK-NBI!

COGITA DA FORMAÇÃO
DE UMA C O M P A N H I '«

TRANSATLÂNTICA DE 2EV-
PETvINS

FRIEDRICHSHAVEN, ü (U.
.) — Nos oirculos l>nm Infor-

madew diz-so que o commandanto
ligo Eokener tem proaeguido, com
exito, na» suas negociações para
formar uma. companhia tran**.-
atlântica dc zeppcllTis. Os deta-
lhes da companhia estão *sen«l-i

guarihidc_ em segredo. Informa-
«o que o serviço regular dc pas-
„agcJi-cs cmtro ofl E_Uioo_ Unldoí
e a Áilemiy-liá começará nos
principies do 1.J1.

IBssa demora «lo um a-mo deve-
so a quo. «"io necessários (juatorz*?
mf_es para a t..n-stru__ão des
cse.ppe.ins -necesfoxlos a.^ serviço
tr—nsoceanlco, cujas «/oras s«5-
mente agora se iniciaram.

«_—________¦—___________
:¦-!-. ¦,•¦¦/¦':¦;.'¦,¦': '.:-f-i--v-;¦¦"'¦¦¦•

¦ <iYj^y YYmyJBBmm -Bff. -

m m 7 1 • *, 
>v___f___BÍ

______¦ JJíÈÈm mt»'
mm\_____W ^^«___**^__________________
«______¦_%'¦ êW^ _ _____! ___E_éí______ > _.&___¦____________ '.f_______i
___i _____-9_f____S____i I

^T/__ rm\wsft
I X* *> r * Y-i ¦: :¦"-¦'-: / -. ' v;.; ...e^Sjr.fX \ ';;
- —¦¦____—_-___¦__________ i

l*MA CONFERÊNCIA SOBItK A
POLÍTICA EMIORATOK1A

UO GOVERNO FASCISTA
TIOMA 5 (A) — O deputado e

Jornailiitii Dulgl bejacono reall-
sóa hojet na Universidade dVata
capital, uma. applfciididrt conlc-

r-iT-cla Bohra a "política enilRra-
toria do governo lancista", er.
tan«io presentes nl*in das auto-
rldadcs universitária*. grande
numero tle profesDoi-js italiaiáJB
i- e*íran_.«i*r*fíS.

Iütistrando seu trabalho de
abundante* e Incisivos «lados es-
íiitiütlcOR e trntatvlo exbauntivn-
menti* do problemi. *f;n-ÍífrRtor!<í

. do l!mltf-ç8o j_jrmanent« <2»
mÍKraça", íi confer*r.ncl*ta poz
u destaqtu. un providencia.* j'-c
goverr-o faícíjta t_m PÕBtp etn

ratica n«Mie pjirHcuIar com o
m Ae favorecer a. Hltuiiçlo doe¦ r.Wnnon ,n*-, éxtíríor,*

CONFERÊNCIAS DAS fc__ '*$
RAÇ0!_'.

u CHKr_ J.i DELEGAÇÃO . JiilV,,
PORTUGAJ. a' confere;:*

CIA DE KAVA KE_ HM_
I.XHJ.SICAü DA -UA

Af-TUAÇAO
LISBOA, j, iü. ,'.) — 0 Slívr

Ruy Ulricb, que acaba de •*« K"0S-
sar de Hay«-, expoz ao Min.^tvj
iliit, Finanças os trabalhos da. úc- i
lesarão 

'portugueza na Confere)-*
cia dai; Reparações, trabalhos «un., *
segundo ojir. Ulrich declarou a f"United Prea-i", obtiveram moral-
.1 materialuienle a devida hallsfa** .
càtj para as Ijgitimai rol. '-'-i-ícã-".

. fies de Portugal.
0 pai*: receberá annuairiKílw.

crea de treze mllh&es «io mai-Od
ouro, sendo de*/, mllh&es om íti-
nuldadct, condlcionací;, malü «190
sufílclentes para cobrir r. dl•¦".(.»
«ic- guerra iiortugu-u. í. Inglawc*
ra, e a parto restan;*: cm r.mitli"
üades incondlclona .

SR. MUSaOLL-J AiPSritU\'*-V .,
A ACTIIAÇAO IX>S 'IJICLKOA**-
DOS ITAXiIANOá ¦'*'.*_•,
RENCIA D_ HA"V.*.
ROMA, 3 (li). - 'i'_iSr^.i:.,iA.

d» Foa-i; noUcla au-= a Preaid-ê»*.*
j .Mus«oltaí recebeu, «ti Vííla (lar/*
* íkna, unde te »ncon;i_. o Al'.-
' iiiftro yiixeani, qw ISvn <rsj_« ',><»¦'¦
: irumoriGadasnentt ok «sultoCÇ*^
! obtidos pela deJegação da Uali—:

íi Cori_t*.r«_i_iia dan Repa,i'ttç6eni 
'O;

uem t -*t ri üíOca-¦# *
des d-lAsaüc.i ita-U*-.'

...ande AssscnpWa ?<¦>"
Haya e cohKrra-t.uiou-«!!: ama _*..
Sr. Mòectáll pelo liom ?xlto" '"ffà.

nf-a-ociaiB'.-* entaliolaãi.•>.

.SR. MUSSOLINI

radical

A expedição Albertini a procura
da tripulação do "Itália"

POn«IJK O KXPI.OIIAUOtl italiano dusistiu DB .!WA
HATIDA NA TKnnA DE FRANCISCO .IOSF.'

Mlí-.-O, 5 (IT. P.) — Annunvln-flc qne o baleelrn "nelmen
Siicnl" foi ¦ fretado pelo explorador Albert.nl.

Bane navio navega itetnalmente com den'Ino A «mima nc-
- .dental ¦ da Nova Kembln. npAN o InancjeNHo Ann penqnlEH-H
feltaa para dcacohrlr o paradeiro de parir rin trlpalacAo do
rilrlRivel *'ltnlln**, que ae perdeu nn refflAo de Spitnbrrfren,

Albertini deaUtlà de «en plnno de dnr umn hnttiln ntt
Terra de Franelaen Joa-f em procura doa 1; .pulnn-fei. dn i'lf«-
Hn" depoi» de ter recebido nm radio expedido dc bordo dc
nm navio qnebrn gelo rnaao. nnntíneladn ter e\plorndn lorin
n tcrIAo sem, encontrar nenhum veatlnrlo.

. o «•«-. .ii. rm *-•"'¦%-"••_:"..-,,,' ni francez foi Intcrromnid). ..

W^%<Ms$ ^il^nmutA..-tm.-M»tm 
en-

SUI88A
O DÉCIMO ANNIV-RSARIO 1>A

I/tOA DAS NAÇÕES

aBNEHRA, 5 (A. — Foi fixado
para d»i_4s «le amanha o acto de
comTO-nioroçilo do dídclmo amni-
verwarlo dá LlKa das .NaçOos, rea-
Hzan<lo-so neivn r«c._rião o Ian-
çnmentç da pr';ii?Va pct-..a «lo
•novo cüfiolo «la i_do üa Soclc-
dade» S1

0 CONFUCTO SINO-RUSSO
O FLANO UA C1HINA SOBRE A

ACQUISIQAO V- PARTK DA
E. F. ORIENTE, MEDIANTE
O LANÇAMENTO DE UM
EMPRÉSTIMO

TOKIO, 5 (U. I'.) — A ABC"-'
cia Nippon Dempo, publica boje
t:m tclegramma de seu correu-
Tiondento erri Harbln dizendo gue
os chinezes começaram a soniitir
sem caracter offlcial a opinião
do Japão sobro o plano da China
ile adquirir o parte que corres-
ponde aos russos ha Estrada oe
Ferro do Oriento da Olilni* m<-
diante o lançamento de um 0111-

prestlmo externo.

NOTA DO ÜOV-ERNO. DE
NANKIN AO DE MOSCOU

SHANGAI, 5, IU. P.*> ~ °

governo .do Nankin invlçiu, umu
nota ao do Moscou, respondendo
uo pedido do Sovlot para a cos-
soçio da "oppresBüo militar chi-
neza na Sibéria". O conteu'do
dessa nota não foi divulgado,
mas as autoridade., daqui lnsl."-
ttm cm afflrmar que so acham
próximas os novos negocinccVd
psra assegurar a paz com a Rus-
sla-

PRIIÜCIPADÕ DE MÔNACO
O «rONSEOUHO NACIONAL VAE

REUNIU-SE AFIM DE TVECi-
DIR SOBRE IMPORTANTES
QUESTÕES

MONTE CARLO, B (U. P.) —
Aiinunoia-se que o Conselho Ne-
clonnJ se rcunlrtl dentro em bre-
ve, afim de decidir se dlsoutlrft.
ou não cs ag-gravos de que o
jovode Momaco so queixa contra

Princeza Jiereleira, a quem o
Príncipe Luiz delegou poderos
para represental-o.

Alguns çonsoílieiros exigirão
que o Prinoipe. que eam om te-
rias, f5i-a do Primclipado, 1 .grenKe
Inimedlatamente. _

OS DESASTRES MARÍTIMOS
CONSEQÜÊNCIAS DO DKSAS-

TRE DO "SA-I JUAN"

S. FRANCISCO 0 (U. PO "
A InspectoHa de Navegmçio Fc-
dera! decidiu que o» officlaea
Tanker o Dodd, sobreviventes ao
vapor "San Juan" que na se-
mana passada naufragou, em
conseqüência de uma. coütfAo.
perdendo-se 73 vidas, serão Jul-
rrados por falta de attenção w>
cumprimento do dever, nesllffen-' cia «incompetência. .

INGLATERRA
RESPOSTA DA INGLATERRA

A' NOTA DO GOVERNO DA
CHINA SOBRE A ABOLI-
<_!AO DAS .iUiSTRICÇOEH
IMPOSTAS PE-LO TRATADO
OE EXTRA-TETRRITORIALI-
DADE

LONDRES, 5, (11.) — Na no-
ta cm que respondeu, negativa-
mente ao pedido do governo na-
clonallsta no sentido do que fos-
.sem abolidas as restriccc.n im-
'•ostas a soberania da China pc-
io Tratado de Exira-terrttorlaü-
d. de, o governo briuínn!_b nc-
centu'a quo o pedido foi toma-
do <?m consideração e estüdadu,
cvclusivamento, «m áttchcâo STk
sentimentos do amisade que sem-
pre uniram A Grã-Bretanha o
governo o o povo chlnez. Convl-
nha, antes dc tudo, ter etm vista,
as grandes vantagens proporcio-
nadas A. China pelo referido tra-
tado, vantagens entro as ouses
avültavam os melhoramentos ln-
troduzldos nos transportes em
gçraí. An tea idç&pa p-hu-s. do ac-
centuado progresso, o povo chi-
noz vivia isolado, praticamente,
do resto do mundo c forçado, pa-
ra satisfazer As suas crescentes
necessidades, a servir-se unlea-
mento dos recursos da sua pro-
prla o velha clvillsação

A nota termina mostrando o
quanto a China, na opoca em
que ee concluiu o Tratado de
Kxlra-terrltorlaiidode, se achava
afastada da concepção occldenta!
que autorlsa a pratica dos prln-
clpios de egualdnde e absoluta
lut.r-indepcnfloncia entre ns nu-
çífes, do quo constituía eloquen-
to prova a dlfficuldade, allltn
lealmente, confessada, com que
o governo chlnez acolhera e pu-
nora em contàcto com o seu po-
vo, os primeiros commerciantes
r.coldentaes; e pondo eni desta-
•iue ns conrideravets vantagens
de toda ordem que, ainda hoje,
decorrerão para a Ohina da mu-
-.intenção desse tratado.
AUDIÊNCIA DOS SOBEDANOS

tNG-LEEES AO -R. SNO-
WDEN
IJONDRES, S, (H.*i -a Os bo-

;*_i-anos receberam Jiojc em San-
«Srlngíiam o CJianceller do The-
souro britannlco, Sr. Snowden,
cuja actuacão na Conferência dc
Haya. foi vivamente eloirlafla pi-
la impí-s.ia. bíUütinica.

O Sr. Snov.dra t:ez-rr. avomlia-
nhar ie sua esposa.

aer «lecianu;ões s-sbre a
remodelação <i" Partido.

A sessão serã lifisistida por
1.S00 representantes, áiõliiislvC;
aüas autoridades naclonnds o 5>ro-

teiciaets. •

O SR. MUSSOLINI TENCIONA
FAZER MODIFICAÇÕES NA
CONSTITUIÇÃO DO PARTIDO
FASCISTA — UMA NOTA DO
"GIORNALE DlTALlA"

ROMA, 6 (U. P.) — Cma nota
¦In-spirada do "Glornale d'Italia"
admitte hoje a pt*_sib'.li«lad-> de
que o Partido Foacluta seja rc-or-
ganlzaido, mas qualií__ rte ab-
..-.urda. a Idía dn sua diwoiução.

"O Partido FascisUi não sertl
tocado. K', no omtai-.ito, inaif? na-
tural que o fieu prògratruna rr-ja.
desenvolvido o os seus mefcbodos
i-e<vtetos, aí ta do desenvolves- a«
suas -_ln_-i*_ corn ana*:ão."

E«S-t noi-t íi oojisi_or_j_rt coir.o
uma fm-t_ indtaiçã'-* >i^* que o
Sr. Mussolini tcnclotui. razer mo-
dKicaçCés na conntltui.ao do par-
tido.

O «seu ddscui-o na «.--«tnblea
geral do FaeciRmo, a '¦¦, ao cor-
r_7ito, estíl. s-?Tido esppn-d;) om
ancl-ctciado.
TEIIKIVEL EXPLOSÃO NUMA

FABRICA DE FOGOS — 1'
MOHTOS E 20 FERIDOS

BRBSCIA, 3 IV. r.l — Deu.
:ie uma terr;vel explosão .-iutii-i
.-•ibrlcft de fo_o« i.ertc. dt* .Mon-
t!f'híari. Morreram deíies.te pt%-
smn e ficaram feridas vlnte. <la«
iiunes multas cravemente. O ln-
.•en-.lli foi dominado Aa ultimas
hofas da tardo de hoje. Continua
:i procura de novas vHHlnias. uue
so p*nsa 'estejam nos escombr .s.

*.*. MORTOS EM OOSSEUTIEM-
«-?IA DA EXPLOSÃO ETM

BRBSCIA
LRE-SCIA õ. (0. V.) — O tui-

mero du mortos cm consequen-
ela da explosão ocoorrldá <m
uma fabrlí-a dc fo_-.>s <lc artifiolo.
-lova-sc actu_J__tiOnt« a vinte <_
tioitf..

.. REGISTRO 'DO NAH-.nMKNTfi
DA PILHA DO sn. MUSSOMNÍ

na

0 ESTADO DE SAÜDF DO Sr.
CLEMEN€EAL

FRAN-
CBZ FOI ACCOM-METTIDO
DE LIGEIRA CONGESTACÜ'*
MOTIVADA POR EXOF.SKt>
DE TRABALHO
PAiRlS, õ tH.j -• u\t,3hi 4»

Sable_ — -_'ü]onne l;^'en<i•.ía.
que o Sr. Clemenc.au. jctuai*
meníe residindo na sua pr.vpr*..-'
«lade de Jard, situada nu.í imr
medlaçik-s daqnetlla cidad r, co-
meçou a eentir-se Incommoàailo
ante-hontem á noite. i'õra un-
lio, chama.!*:, com ;.'.'*.:„ :.':i ia
;iied.lco d*v !.--- :*...' . i ¦'••>.'*«»'

0 MOMENTO INTERNA-
GONAL DA AVIAÇÃO

ii ÍIYDROPLANO ITALIANO
MACCHI 52. DA TAÇA SCH-
NEIDER. TEVE 0 SEU FLU-

CTUADOR DAMNIFICADO
ÜALSHOT, 5. il". P.) - 0

hydroplano italiano Macchl 52,
3a Taça Schnelder, com o qual o'*-••''•"* approvou
Major Di Bernardi, anteriortnen-1 u ttotuacitó •"

te; estatwiecera o record dc volo-
lidade. daranifleou o seu íluctua*
lor, quando o piloto Dalmolln
merifisava. depois do tou prlm*?!-

• i vôo de ciperiencla na lngl;.-
¦rra, qu«- durou dez minutos. O

iVydroplâno por pou<io n&o afun- I
• ióu um barco rápido que cor.-(*r.-i ;
«•m seu auxilio. Apanhado por |

. u-na aza por um pontuo Inglez, I 0 GRANDE ESTADISl
I o apparelho finalmente foi trazl-

do á praia.
s, «-'KBOADA A SANT-ÁGO DO |

AEROPLANO •* S ANTIA GO "

SANTIAGO ü <U. P.) - Ó
aeropLino "S-müago" da !inh_.1
New* YorV. Rio. Buenos Aires, j
aterrissou nesta capita! As de-.: |
horaa e rrinto minutos, -.indo dí ,
Buencw Aires. üiauRut^ndo o ser- 

jviço aéreo sema-c"..

A A.CCA0 DA AVIAÇÃO BRI-
TANNTCA EM NABLUS

CAIRO B 'I-** r-"> ~ Notic!-.'
recebidas nesta capital dlwm qu(
os aviadores mataram clr.co p_.
soas e feriram vinte em Noblu...
tir.de por onde grandes rtupos
do «iralx-s da trlbu âo Nejfl es
[¦ppro-siniam â Palestinn.

GRANDE DESASTRE DE
AVIAÇÃO

.VEW YORT j. (A.) —Ocorres-

pondente dc V-**-** ^<-r'i 
"üg

cr-rreapondonte de "Ne'»' TorK
em Novo México informa que
numa reR-lão pouco nabltaõ.-i. vro-
ximo a Gaüap. foram encontra:-
dois destroeo* de um avião, <fr.
fc* supp5e da linha trar.sc.mti-
nenin!.

O avião tra-.Ha nítido ainda o
nome- "City o?' San Fran-

ao lado âo apparelho.
oito cadáveres. sendo

tres membros da equipapem. pc-
la roupa que vestiam, e tm de-
ma4s p-_.saRelr.fs de avião, que,
ao que re nuppunha, terlR sido
c-.-.!hido em vlasrom por uma
faísca electricr..

DESMENTE-SE A NOTICIA
DE TER SIDO ENCONTRA-
DO Ò ICIDADE DE SAN
FRANCISCO"
SAIN Ivouls. 6, (U. P.l •*- O

Sr, Donaid Bartlett. pe-reníe ce-
ral da Companhia aérea Trajiír
contlnont, deumente a noticia cie
ter sido encontrado em Calhip.
Ne»- México. completamente

'mm

seu

Vlam-i»
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-ortf..

I At& troça do o aeroplano
yàa Run Francisco" «•*

ia«le
de

Mir.Ao, s. 'K.i
ml-sarlo da i-onimiina
foi » Carpen» r«:eelier
tro Ao nfl-scimentv) da ffi.na .ío -K-*.
MU3S0llnt; Asslífnaram.
,-,,-lf. o "duco", o Sr. Marooni
,-omrricndador Eebaetliuii.- p
pilsado do íllri^v dn
ll;wm-se na pequena
localidade.

o oon>-
de iforll
í. r-isg.-"'!

rerti-

ba-
rea-

eBre.ja da

nl.-n PHilXiM" BÀITISMO PA
TIM. FILHA DE MUSSOLINI

nascida d«. I *r!m*lro *•»" *r0
Mussollnl. !•-• «mi_<irl»:n,??,f?-lü
pesando mais de dei !_.,r.a8.,_
primeiro mlnlsiro tem Vl>ld«i em
pleno retiro no_ ultimo. «U»;.;*0
i-t.hln.lo raramente pnra tew
passeios de aulomove peda \IV
nhnnca com ' U1'si^ íülia K«l«a.

A VISITA DA ESQUADRA
BRITANNICA A \*ENEZA

VENEZA, S (U. P.;3 7 Toda
H esquadra brlUnnica ostaolona-
da no Mediterrâneo visitara esta

ALLEMANHA
.--•ITADORKS UTHUANOS D-"-

TIDtX*? NA fltONTKlRA UA
PRÚSSIA ORIENTAL

.BEÍ--.LM. 5 IH). —- ,*'orl.l,_.__r
•!do« na fronteira da rrunsta
òrUntí* «I» aíltadore, lithua-
nos? em colo po«er fo! *^"tr»;
do importante carregamento o**
armas e municie». .„„„

Os preso», ao serem l_t_T-0»J-
,U_, Aeclararam que vinham do
território poloner e l""**. "¦*!?_"
penetrar no illhuanix pela fron-
telra prusslnn-)..

As autoridades pollclaes _u*-
peitam que os clandeiaino, pro-
jeota«»«m aljtum attentaoo.

A PRISÃO DE UM BA-NU-IÜll**

BHRL.L-. 6 IH)* — rol preso
hoje'o banqueiro Von SacK.. tX-
C»pit»o de Pracata da »'''""!,.,<*
rliemR í prc-nomnTirtnnte An Hiaxp
", r.ibcnal. Vor Siek ¦« aeeiíèeA0 o* .

ler apropriB-in, l.n_i_i>lia*tTi*nte, i

-..ja inrti-rJdó oito pe-."----.?.' no

Accresc-Titou o Sr. DoTifi'3
iüirtlett. que actualmení» d»:*.f-
¦»ítc a-\.6p*5 efltfi.b prccurariáp
.-.nuelle apparelho nar ntonta-
r,ha., proxlman,

O RAID DOS AVIADORES
MEXICANOS

BA.RR\NOITLLA, Colômbia.
D. íU. P.) — Pi-oceiJeiiie iío
Rr.lboa, chcR-.iram hoje dc mn-
íSií a esta c!d,-.i1*> On aviadores
mexicanos.
FAIÍVE-L BATEU TODOS OS i

EEOORDS MUNDIAES
PARIS. 5, (H.) — O aviador

Faui-flíl pilotan«ío umn "avlon-
r-otte" de íiesw total inferior a
200 kilos bateu hoje, no aero-
oromo do Bourtret, todos os re-
cordes mundíacs de altura ele-
vando-m. a 6.800 metro*.

A velocidade media deaenvol*
vida pelo pequeno apparelho foi
de 140 kilometros.
NOVO HYDRO-PLANO PARA
SUBSTITUIR O MACCHI. NAS

PROVAS DA TAÇA
BCHNEIDER

SK. ¦ÍT', BMKÍJÓK.VÚ

no «jmtanto tratar-se d* i m»
aimples indisposição, vlsUi ««-
mo. )A na. manhã dc bont.*?;, «» ¦
antÍRo pr«_id(*nte do ConueiBO
apreiseniava senelvetâ melhorar.. .
A' tarde, o c-itado dc cnfí.*rçi"». ,
tornara-se idêntico ao d:i vc-j-,»»» _
r..., «cm. porem, «pparontar iti.-
r.huma gravidade.

Sc bem que os itillni.-)*! Uo .'..n-
tigo cbefe de sovurno nAo v'.»-
sam iiiic .-tias condlçõe» nmtiT.,
algum para séria apprebenisl^?.?
a» visitas a«) enfermo tinham -ei-
do rigorceameiuo \<idadaí<. o «»
próprio acc-t—Uso á «ua proprie-
dado nSo era permlttldo. Aca«
hüvn de chegar ti .lard o jnt*31'
co parlslcnm chamado A cab^.
ccir-i do.lllimlrp enfermo.

PARIS* ó (H.) — Irifínrm» t ;
I Sableí D'01onn« «Ilio o racultü."'

tiro que examinou •> Sr. Cie?.
menceau opinou traUr _e «1«»
uma llE-elrn congcatfio protoca-
da por excesso de trabalho in*
compatível com a KUtie, iivnn» \
cadn do enfermo.

O Sr. Clemenceati efituva ul-
timabicnto compilando ae; suá»
memor.is «obre er relat,.»
com o marechal Foch no atlè
empregava nlo eà a dl* como
também parta da noite >_m ln-
terrupçüo.

0 medico aconselhou ao S*.
Clemenccau que llmitaMe ;•*'
suas bora* de trabalho.

**.

«
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CALSHOT, Inglaterra, S, {U.
P.i — i'nusou sensação nos cir-
culos de aviaçilo a. noticia da
partida de Deaeneano, de um hy-
dro-plano da Itália, com destino
a esta cidade, afim de substituir
o apparelho Macchl, que ficou

I hoje avariado e que re destinava
As provas da T-t<-« Rchnelder..

Esse hydro-plftno atravessou os
i Alpes e trás a «eu bordo quatro
I piissairclros.

fc

I da quantia de 200.DUO mareeis. I velocidade.

REUNIÃO DA COMMISSÃO DA
TAÇA SCH-iEIDER

CALSHOT, 6, (U. P.V — Na
reunião da conunluão -Ba Taça
Bchn«M_r hoje, oa Italiano- pro-
testaram contra ee condle_w da
airua de aouthampton, dtwndo
que os troncos d" madeira qu*
derivam prl.-. cort-ente constituem jum portão para o vôo a grandf 1

MÉXICO
O <_**.*0;DATO «J«Tl- «UjSiS» ,',.-;.i
iu_r_*mti OUTHA. fazksda •;

MEX1CX». 5, (IL 1. K. --- «<s- !
í?r<|-««o.u de Moreiia o Deputsd.» r
Luti D|«.t que, por «ncarío .íiii ;'
Engenlie-lro Ortl* Kublo. oanPT-»,;..-,
dato do Pnrtldo Nacional HeVnlu» j
cloparlo r_-iwlt-n or ttrvanan tmifvt
Kaesnda d» ernucândiro aúiltterm
anvrlni-úe «la famiiia Ort_ Mw»;«
iiio. ature o» .CRnii>onèse#.#Jlí.í';í
roe»ma<i terras para au» . (|U_n»%s:
snlos «c dtdlquim a eu.!Uv»l«
Kaw acto aa «-ntantialn» * Oi
Rublo que <minu s».ni*# ¦'
«cm neohunia dt*.o'lçko A,_
torldade» «irrarias, n«M.f£_ .
mliuMtn Nacional Ai
qulatoi! eenea ,it(*l__
seu do«pCT>mlj»«lt» • '».-.
«w-Si*. •nfinfUwt j»f.Bl«» «fl y

«¦i*__»l¦oímie

IIH

s* «.
&t;,.., \'
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IO JORNAL DO BRASIL »- SEXTA-FEIRA, « DE SETEMBRO DE 1929
¦•'¦"".;'.

PREFEITURA
Monta a R». 12!l.(ll)":l'JSt30a u

trrecadaçílo geral «Ia Prefeitura,
4* Janeiro a Agonio do corivnio
•lino, aUlngluilo a Ra
a"-1.6SB:415!l}i)87 o total doa Impon-
tos,, trutas o cont.-lbiilçftnH cobiu-
éo* no primeiro evmestro ,1,, excr*
¦leio.

A arrocíuluotn nicivnl attliiglii
Aa HOKUIntr.H cifrai»: Janeiro ,...
19.017:032»S40, Fevereiro 
•1.73*5:327(900, Março 

{l.9S8:"ifl*li02, 

Abril 
l.088:447*M(!4. Mulo S.-nr.:7*'0*!il.i,
Unho 8.271:730*11,7. ..nlll» 

1,372:374*3,110 
o Agosto 

Nt:105*S41.
Foi exonerado, por acto •Io

fcontem, «lo Sr. Prefeito, „ despu-
Vhanto municipal .Inaqulm T,i>

I'. Mas Pedroso.
Polo Sr. 1'i'cfoliu, foram

Wnceiliiliui, hiiuteni, 11» «egtilliti *¦
Ucençrii,; do quatro lni'",-ii, .1 I'!"»*
fessora a-lriii tn ilu segunda <-..::<•
S», Alda Fli-niliia il„ Xanclmcnt.)
Santos; ,1o tres mezes, em j-roro*
(ação, no professor adjunto, >!'->
¦oKiuiilii claese, Octaclllo Klydto
•a BUvoiru.

, — Ao trabalhador do 1* elns-i",
Mo titulado, d.i Superintendência
4* Limpeza Publica. Isidoro Ilo-
¦ifiiclo «Ia t»llvn, o Sr. Prefeito
•oncedeu. hontem, dispensa xlo

5onto 

duranto trinta dlaa, cu.11
irclto íi porcepçAo de dous terças
o revpecilvo «tiliu-Iu.
.— Afim ilo ntleiltlir. 110 ¦•orrer,-

ts eierclcio, au i<igumeiito •!..- I
Vencimento» a quo tem direito o
servente do «emllcrin, ('¦«¦a titula-
4„. Manuel Vaz Teixeira, o Sr-
-prerfeil,,!. em ilecreto. ilo hontem,
estornou a «luuntin de 2:017$740.
da rubrica n. 2 parn n de n. 3,
4\. verlyi orçamentaria ilori Cerni-
feriou, Munlelpaes.

O H;-, utreotot- Oornl da lll-
¦trucç-i> Publica, em neto. lo
{ontem, tniiiifíerlu. os tllrectoris
de escola, .lonqulin Klydlo du Si
Volni, dn S* piui» oln ml*x''I
tn do 'li" e Anuo Veiga Monteiro,
da -ir» para a HA rnlxUi «1» 24";
«fieslgiiou a adjunta do 3" clu_s.ii.*,
Cecília Marlanno de Oliveira Can-
tisnnl, nom te- exerulclo nti 4* eu*
cola mlxtu d" 14" iltetrlcto;. uniíi-

-*- *¦** Hllíl
cou os ilouii turnos da 2* ubc
lulxtn do 2" dlBtrl.lo; o concedeu
«lutnzo dltis de ll«'i»ni:.i tis adjuntas
Afiindii Helena 'ie Freitas o Ma-
riu. tio Louritcrt Mortln» Ko.-a-isii.-i

O CI.AllÁO •¦- Mensarli, 'loi
bónibelror, do lti0 do Jumelro. <•>
iiumeru ¦)? Setemhro, qu-- vn
«,-lin em clrculuçao. apre.»
•naguilflou eol lali..rncao
•volvido noticiário

lIl-SPIl-
nítidos ell-

iu au 1
lc coní-':

¦numere rloiio«riincnr

CASA MARCILI0 DIAS
Reall-n-so hojo cm si. Pnulo a

. conferência do Comiiiiuidoiito Vil
Uni- Koln-o ii Ciuüi Miu'cillo Uln?.
tendo ,, seguinte thenia: — " V
Cnsn uMurcIll» Dias" — "A Ma-
rlnha c a. Xiicão" — "A Palri»
Grando"

A conferência reallzai-so-íi no
¦Uheatro '.Municipal » a olla com-
jjarocerito o. alumnos dus duns
Escolas Xormac-i de S. Pnulo,
vários colteglus. linlins xlo tiro,
•officialidadca do Exercito o <la
ÍForça Publica, tu, classes unlvor*
Hilárias o aa personalidades of-
f !clac«.

O Sr. Dr. Júlio Preste.-), Presl-
ilento do l-fiia.Io recebeu em nu-
•lencla especial o Oommandantc
Vllàxi*. decliinindo-lhfx que fazia
ciuestfui xl» comparecer pessoal-
«mento a. conferência <x ussegii-
ranilo-lho todo o apoio a osso
Brando emprehendlmento da Of-
íiçlalUlado da Marinha Nacional

¦'.'«¦¦n prol <los filhos dos siib-offl-' claes, Inferiores o praças . ««ús
cliB-nos o devotados subalterno* e
dedicados auslllares k no -serviço
da defesa naval da, Republica..

O Sr. Dr. Pires do Rio. 1'i'ofcl-
tn do fe*. Paulo, quo tambem com-
parecera íi conferência, mandou
considerar ° Comniandiuito VUlar
como hospede, offlclnl >ln. cidade,
•mandando reservar-lhe aparta-
•mento no Hotel Explanada.

DESIGNAÇÕeFnA GUERRA
Rolo Sr. Ministro dn, Guerra

foram designados: oa Capitães': 
_Dy.ro Rlopat-üViiso flo lle-onde,
para o cargo do com mandante tio
esquadrão e lnstructor do ca.vn.l-
Jarla da Escola 'Militar, sondo
dispensado ..1» do njiulanio do
corpo d.x nlumnor. da. mesma. Es-
cola, Plínio Raullno <1<» Oliveira, o
B" Tenente .Toclmlr Campos do
AraniH), para exercerem na.Ea-
cola. do Aviação Mllltiir oa cargos
nquelle do lnstructor ilo toehnica
<lr> aviação, sem prejuízo áns fun-
c:;tV.i do chefo das offlcina.), _e.
esto do cominanilanlo da seecão

' rruUo-te.lesi-íiphlcvi. Interíniunen*
te; os 1* Tenentes Enlo >la Cunha
Garcia o-Nelson «h> A.quliio para
Servir no 15" regimento de cavai-
larla Independente o 11 'limo oco-

'-•¦mo secretario da Escoln. do Ca-
vol larla o primeiro; os 2" Tcnen-
tes da reserva Josí Boaventurii
da Silvn, parn delegado do servi-
ço de írei-utnnienti, do districto
d.x Alcântara da lü'. clrciims-
crlpção, 

"Ma.iiHvltâ.11, commissloTia-
dos Lulz Alves .1" Oriento o. El-
jiidlo da Mnlta Pedreira para
Idêntico lor-nr no município «lo

. aiaracaju'. Matto C.rosso, o cm
ryrcnopoli.i na ü" elrcumscrlpçno
Goyaz: e o 3° sarçento .los. He-

' 
nedicto de Oliveira Costa para

• servir como, sargento fiurlel do' 
Collesto rMIlltar do Rio do .la-
íiclro.

O COMBATIC •— Renppnr.-e::¦¦*
em breves tllu» sob a. dlreccno d»
Ur. Caio Monteiro do Harros^ i-a-
bo conhecido veBPerllna. Sc-:A
um jornal Independente, '." cam-
bato As candidaturas offlelxies.
¦tniKnando pelas lrlf-íi.-; lllieraes-.
clecrctacão da amnlstla. revoga-
cão de todas as leis oppres-ioras.
defesa dos lnteress-s do-novo '•
«lns classes laboriosas.

SECÇÃO RELIGIOSA

UM MELHORAMENTO SUB-
URBANO QUE SE

IMPÕE
¦ Ali agora aindrt não teve a so-

luçflo, tiliús, esperada por grando
parto «ln. população suburbana, o
projecto <lo prolongamento <la 11-
toha do bondo Boca <h> Matto.
Esso me.horomonto ha muUo os-
IXànido, visando a penetração da-
quello bonde peias i'un.s Borjti
Reis, Monteiro da. Luz Assis Car
nelro o Clarimundo de Mello (dc

. vo.ta) onde JA existem as linhas
«lo bondo "Piedade", seria, tintes
do mais ntulá, <le grando titilida-
ilo para os haldtante.» daquella
•zona os quae» lutam nus «Uns chu
vottsos, com illfficuldátles nas
grandes cnmlnhndn.«: quo são
obrigados a dar, ilii-lglntlo-so i.
estação 011 á rua Clarimundo 'i'
Mello, ondo so servem daquelle
bondo.

¦ iir*. ¦*.***¦¦

PROEZAS DE ItAFL.ES — A
Empreza do Publicações 'Modcr-
¦mva'acaba tl; lançar íl pirbiiclrla-
de o primeiro fusclculo «ltm
".proezas 'le liarlcrT''. «.-intendo o
«plFOfilo intltixlnd» "Um saltcn-
teatlor do 1 rena'», «n» A bfistantc
emocionante.

HrWTO IH) DIA

SANTO ONESIPHORO

OIlOfllpllOI'0 fui um doH bons
diHcIpulos dus Mantos Apustolo.i.
Justameuto uor ncr cxi*inpltir 0
haver seguido u rlsi'a os ciuli.n*
tileittt.ri ile seus Santos M ent rei
lul proso e murlvrls ido juula-
mente com _. Porflrio, soud»
cruel o lirutnlnionta açoitado uin'
ordem do Pl'0'C3oiís'UI Ailrlniio.
uo llelcaptiiiiii. Depolj desta enp
pllelo (ul amarrado a cavAlloa In-
ilomavols que o arrastaram pelas
ru.m; o ussim. nu século I", on»
tregou nua ãanta alma do Senho"

(•(.XKItAltiA OB Ni S. PA8
DOilHS kl MEDALHA MII.A-

liltOSA. DA .MATRIZ Ulf
SANT" ANNA

A Contraria das Doreu, da Ma-
triz do SanfAnna, propárn-Sò pa-
ra celebrir n sua padroeira, no
dia 15 de Setembro próximo, dlo
consagrada*! As Dores dò .Nosa-
Senhora.

Havoril mlrrua solõinno 1':», tu
horn» « Tc-l)cuui As 1!) horas,
proitan-o distlnctos oradores sa*
cros.

A festa scrú, proeodldn por um
soptotiurlo que começara 110 dia
8 «lu próximo mez. As Iti,20 horas,
sob a dlrocç.lo dos Reviro.iiltsül-
niua Padres Saciaincntinos.

PAR0UH1A UE SANTO
ANTÔNIO

11 ora Santa

Roallzar-ae-a. no próximo do
mitigo, 113 lfi horas, na Matriz de
SanfAnna, a Holoinun Hora Sári-
tu coliecllvu "da Puroõhlá dé San
lo Antônio."A 

Venaravol irmandade di»
Sintltíslino Sacramento, Santo
Antônio dos Pobres o Nossa Sc-
nhora dos Prazeres, comparcoerd
com grande numero do Irmão*
revorilifios de suas Insltsuin».

A's 13,15 hora:; so ronnlr&a na
Matriz todas as assoclaçOès rei.
glosas da Parochla; partindo pro-
cc_nloiinlmeiite pnra .SanfAiiiiu
aa 15,"ü horas em punlo.

Olisorvar-EO-a. a scítiiintft o»'
dem:

,1 — Escoteiros <io Dispouiiario
«lo S. Vicente de Paulo;

2 — Bandeirantes;
2 — Crianças do Cateclsmo;

— Moças que tie educam no
Dlsiicnsiirio;

5-— Filhas do Maria do ni"»-
mu Dlspcu-ario;

li — Catecloino da Capella do
S. Chrisplm o S. OhrUpIniai.o;

7 — Cruzada Eucharistica 'n
Cantil;'8 — Apostolado tia Oração (">-
dos da mesma Capella):

II — Irmandade <lc S. Chrisplm
c S. Clirlspliiiano,

0 numeroso contingente dn Ca-
pella dc S. Chrisplm <: S. Clu-is-
piniuni)•será (lirigltlo pelo Revo
rondo Capolliio Padre Manu»!
Lclle -de Araujo.

i() — Cateclsmo da Matriz
(.diversos centros com an ro>l"»-
divas citccistas);

11 -— Pia União tias Filhas 4c
Maria da Matriz;

12 --- Liga Cathollca .lf :¦».
Maria e .I036. da Matriz;

IS — V. lrmnndiida do 1 r-
siniii Sacramento, Santa .*•¦• ,
dos Pobres c Nossa Senhora
Prnzeros;

11 — clero párochlal;
15 — Banda de musica do Cor*

po do Bombeiros, cedida gracló
tiamente pelo aeu digno cómmún
ditnte, por Intermédio do Tenent'-
Coronel Fiscal.

Faril os quatro pequenos ser.
niiies correspondentes aos qiiar»
tos dri ííòra Santa, o Padre Hen-
rlque (iu Magalhães, Vigailo d»
Süiiti) Antônio,

A parle musical será executai
da por um cxcolieiiti! curo do vo-
zes masculino-; do "Corpo Còriil
Pio X", sol) a regência do uiacs-
tro Sr. Ricardo líalll.

Eis o iirngramma:
1) Itosso — "Vciii Sanòto Hpl-

ritus" — n A vozes; 2) Witt —
'• Adoro Te" — h 4 vozes; 3) P-v
lestrlhã —- "0 boné .lesu" — a
•! vozc.i: 4) Hnller — "Sncrlr*.
BOlemnis'' — a 2 vozes; 5) Ne-
pomucciio —"'O' Salutar'." -
ti,'4 voz,'.»: f>l Bailando— "Tan-
tiifn Ergo" — a 2 vozea; Tl Po
vosi —r "Latidate Domiaiim" -
a ü vòxfíS."

Terinimirlii a Hora :>untn, «1 ls
pérsar-se-ào ;w ii.aóciiír-Oes'.
ECIWE.IA.DK N, S. APPARKCl'

HA DO MEYER

(Caxamby — Meyer)

Transcorre co.-ii cxtraoi-ilina-
rio brilho o multa devoção a
novena 0111-Acção dc Graças il
Virgem 

'Iminaciil.ulii Nossa Sc
nhora Appareclda, polo grundt
ttcòiitoc.lmento tio XXV iinnlvor
snrio de sua Gloriosa Córouçilõ.

A fesla rcallzar.será depois <lo
anianliii, obeileccntlo o seguinte
programnia:

Dia 8, ás 8 horas, missa can-
fada, oliiciando o Pádi'o FlOrülx
tino Slmon, parodio dessa fre
guezin, acolytadõ pelos Rovereti
dissimos Coiiogò Ângelo Rezende,

| Dia.o*j'o e Pndro Manuel l/OÍtiH
I sub-iiacono.

Ad Ev.ingcllui, lu-i-gnrii o Re
vorendlsslmo Padre. Florcntlut.

! Simon.
A veneravei Irmandade do Sos~

j sa Senhora Apparocltlu compare
ceni a todos os, actos, do grande' 
gala, bem uaãlni o Apo.loiudo u-'»

! Oração S. Selumllü.1, Nossa Sc-
lihora do Amparo, Nósãa Senho

: ia das Dures; conferência bania
1 .loanmi D'Aro o ns crianças do
• eiiteclimo, òFferécerido" todos 11
j Santa Coinminihão em rognaljo a

tão solemne dala.
A's li) horas, Pauegyrico da

Virgem Appareclda, pelo -consa*.

grado orador sacro e primovoso
oscrlptor Pndro Assis Memória,
Coroaqão do Nossa Son':).)Vi poi
elegante menina, ticonipàiilitulh
por um liando de Anjos e vir-
sons; Tc-Deurà e benção tio Sun-
tlsslmò Sacramento.

IRMANDADE DO GLORIOSO
MARTYR S. SEBASTIÃO

(Qintiiiu Boçóynya)

Para a terminação das olirus
de que tanto carece n Egreja
destii Irmandade, *xeallzar-_è-f*
riesta Irmandade;;será reallado
rio dia 3 tln Novembro vindouro,
uni grando festival no Jardim
Zuoioglcp;

i Administração desta Irtnnn-
dado, tendo ft [rente 11 seu incan-
silvei provedor Dr.' "jlnnüel Fran-
cisco de Assis, organizou um
bello programmn, do qual consta,
entro outras altíaçftes, as eegulh-
ics provas para crianças dè am-
Dos os sexos: "brigas de gallo","Cabos dc guerra", etc, etc. Pa-
ra menina»), uma partida de"miss-ball" e finalmente, em
disputa da Taça S. Sebastião,
entrentar-se-ílo os I03. .qúndroB
do Tecelagem de Soda A. C. x
Capella F. Cluh.

A Irmandade pede, por nosso
intermedia, o indispensável au-
xlllo dos fieis devotas do Glo-
rioso Martyr S. Sr>hastião. para
o seu "deslderatum", afim de
que possa, em Janeiro do anno
vindouro,' festejar com mais bri-
Ibuntlsmo o seu Excélflo Orago.

FESTA DE N, S. DA PIEDADE
EM RIO CLARO

A cldndOHlnlta de lllo Cloro, 110
Kriludo do Rio, upreutii-so para u
grande festa ilo sua Excolsu l'«*.
(Iroeirn N. S. da Plodddo, que
tniuiiciirrerft nos dias 7 ,1 S do
i-tirretito.

A i-oininlBsão promotora tum
Inilialltiixlo cul). ¦¦iiiiiii 'i.i.xiuo 110
»,'iilIilo do que na solemniiladcn
deste nn lio oxcodnm cm brilho «
pompa dns doa (limo. untcrlorua,

O iiriigi'iunni',1 («ativo uatft us-
•.lm organizado:

Dl.i 7 -•¦ Ladainha assistida pe-
to Rcvmo. Concgo Oloaovo.11 Cai*
reu 1'liiti, (acompanhada do liar-
motiluni o orchestra — A' noite,
Klifto do preml.iB nu curüto ua-
puclul.

l.líi S — A's B liorae, percorro-
nl a vllla, executando escolhidos
trechos do musica, a banda do
maestro Daniel Carvalho; ds 8
horas, missa o ¦ omniuuhiui: fts
II horas'em pnulo. será cauuiüa

EM PLENO JAMBURI
A visita do Principc de Gallcs — N'ovo desfile —

Visitas que honram — O embaixador do Brasil
no acampamento — A propaganda do Brasil

fjio ittiftno ftivlntlo iN|tri*lnl no .InnilMirl»

rsrr_nnrra_r-,,—, 1 nfi —*~i -ia-, f-""- "

A PEDIDO

O AFUNDADOR...

II horas em pnulo, seru cauuua
a missa de llunlcsu pelo Revuto.
Conegu Cluilovcii Calces Pinto e,
orthoBtra do Dr; Pires Domln-1
gue-j. Dará inicio á missu a ','OU*
verttirc" "L'ltallaua in Algeri".
Subirá 11 tribuna o cõniográdo
pregador sacro Revmo. PAdro
Assis Monioria, que tara o pane-
gyrlco da Suma Padroeira,

Cintará 11 "Ave Maria" de
Agnello França, n niaeslrlna Se-
nhorlta Cordulina Rodrigues o o
"Sltluluris" (lo A. Mllnhe-, a
m-iestilna D. Vtilanda Amaral.

A'B IR horas, salilrá n procln-
são do N. S. da Piedade, porcor*
renda diversas ruas dn villa. Ao
recoihor-uo sora cantado solemne
"Te-Deum".

A' noite haverá leilão de pron-
aaa, Bories na liarraqülnha vlo-
letu o serão queimuduB Fogos de
Artetlcio do grande pyr.Othechni-
00 Gustavo Souza.

O leilfto sorá apregoado pelo
popular Barriabé. Diversa se-
iihcrltris percorrera» a vllla para
ncqulsiçãu da prendas pnra o
ieilão.

Os [esteiros pedem nos Üsvotos
,1a milagrosa Santa, omvlera as
prendas para o referido leilão o
pedem aos habitantes da villa or-
naim-iitarem us frontes das suas

' 
fía festelrOB — Leopoldlna Dp-

iiitngues c Joilo Cllmaco BarrolO;

CONSELHO MUNICIPAL
V sessão do hontom, presl-

«lida pelo Sr. Henrique -Mag-
-inli comparocornm 1, Inion-
de"lCS' 

BXPJSDIENTE

No oxpedlèntu fórum reinct-
tidos. A Coniinissâii do Orça-
iiuinto, u tiiensageui tio Prerel.to
a GG7. de ¦! du corrente, ja pu-
blicáda pelo Jornal do Brasil,
á ila Justiça 0 dn Instrucção o
projecto Ut UL deste anuo. tor-
nanilu extensiva para os ser-
ventuarlófl da Directoria Geral
da Asslstcncia Alunicipal as
vantagens o regalias do (leore.
to ri. 1.97S. de 2!) do Agosto lie
llilS c á do Revisão dos Qua-
dros do Funcionários Municlr
paca o de ... «5. tambem deste
nnno. equlpárando para todos
03 effeito:! os mestre- u contra-
niestres ilo ensino technico pru-
flsslonal nos tuncciònarloa de
cguaes categoria» «Ia garage. tif-
ficinii mecânica o nfCIciiia geral
da Prefeitura,

Foram approvadas, sem delia-
te a rcdticçao Hiial, já impressa,
d» projecto ri. 111, do 1928,
mandando computar para os oi
feitof» quo menciona os serviços
.xtràòrdlunrlÒB prestados pelos
operários diaristas, merisallstus

contrntàilos da Prefeitura, o
rdqlierlmerito 11. 53. do Sr. Pa-
che do Faria para que, cum ur-
gencia séjüúl solicitados ao Prc-
feito "todos os tliidoii estutistl-
cos, por melo da ropnrliçáo com-
potente, coricórnòntea tias orça-
mentos munlelpaes e suas arre-
ciulnções" o xis tres indicações
do Sr. Màrlg tlarliiiaa, a que

a alluiltmos;. uma tio agradeci-
monto ao Sr. Ministro .da Agrl-
cultura o ao Sr. director do
Serviço do Fomento tio respo-
ctivu Ministério pela inaugura-
ijÃo ilo um posto agrícola em
Qanipo Grande; oiilra para du-
plicação do trecho do ratiml tln
Estrada de Ferro Central do
Brasil entre l.langú é Santa
Cruz, e a terceira para solução
du questão do remissão do foros
ria Fazenda tle Snutil Cruz.

O Sr. Costa Pinto reclamou
contra o fucui que considerou
Ihtrlúg.nto da retorma do Re-
gimciito intoriió, do ler a ses-
¦ião sido iniciada pelo expetüeii-
tc, quando, por ser a ordem do
«lia constituída d a 2' discussão
¦io projecto do orçamento; o ex-
tiDitiente dovera ecr,"' transferido
para u fim da sessão.

0 Si*. Presidente declarou que
expedlento que a reforma

tfátisCerlrá para o fim da sos-
-fio fui o conslii.uid.i de disçuv-
nos dos intciideiites, iloventlo
.er mantitl.i para o inicio, iiii
•sessão o expediente formado da
leitura du papeis-

ORDEM DO DIA

Annunciudii a -' iliBeiissRb do
projecto li. I.". da J U lí íl, orçando
a rccolta ó (lxaiido xi despesa
Uii Murilcipalidade paru o exer-
ciclo de 1*323, ülü'alt. 17S com
as.'oraciidas) o Sr, Pache do Fa- !
ria oçetipou a tribuna, nella se I
doriioránda, em cuiisldoVáçõeB |
sobro o referido projecto, até
a terminação do perjoiíó desti-
nado ii urdem do dia, que era
escUisIváménlo cuust.ltultla dos-
sa discussão, que foi .interruni-

ria As IG horas. Bom que pu-
desse ser nheorrada a do rófc-
rido art. .178;

EXPF.DIKNTE FINAL

Sobrando ntiula tompo para a
sessão, o Sr. Presidente voltou
ao expediente, sendo lido e re-
iricttidâ A Commissão Especial
ile Revisão dos Quadros ile Fun-
acionaria. Munlelpaes rj proje-
etn 11. UG, «lo corrente atui», dan-
do a denominação do quartas
offlclaes aos actuaes guardado-
rea o mixiliares de escripta eom
exercício 110 Escriptorio Central,
lia Fiscalisaçâo de Machinas, na
concessão rto licenças o na Car-
tn Cadastral, todas ás reparti-
ções da Directoria Geral do
Obras o Vlaçâo c dando outras
providencias,

Por terem pedido n. palavra05 Srs. .loão Clapp e Octavlo
Braridfid fo! adiada a discussão
d. duas indicações: uma do Sr.

| Mario Barbosa, para que o Con-
| sollio. por iuteremetliri dp nma
, contmissáo do .. intendentes, se
r represento ria inauguração do

.-¦ovo edifício <I"'A Nulte- o ou-tra do Sr- Henrique Ma-iolli
I nara nue a actual praia tia 0'n-

ria pasre a ser rtoioniinada praiaMartlnho Alves.
E. (ler/ih <lo algumos nala-

l-vros do Sr. Octnvio Brandão, a
sessáo foi levantada.

0 «lia 2 do Agosto foi consa-
grado 110 Príncipe du GuIIuh. A
parto dn manhã, como HOjnpro
iul (Rtllcadn por cutlu iicanipn-
nioiitp nos seus serviços « nrru-
inaçOie, lttnpezii, confecção du
1'ofelçfto, etc

0 Pilnclpn de Clíillos cliugoii
nu tlia anterior, As 18 buriis. Dn-
íiuln tlu* nm pequeno repouso, ru-
eolieit todoa os membros das n*-
legaçõüs á Quinta Coilforellftiti
Internacional «lo Ebcousido.
ComprIíri«Jritdu o ohbfo dn dei;*

80 n cnniliiliiiimi do Sr.
(itrlulin Vnr/iiis i30iit!nu'ri 110
prclorio da opinião politien,»il, tendo nuinii das suas viallns

Jantado 110 ueutnpamoiito, latHiln ..« libullo oúc uonlrn cila
o Sr, Cônsul de l.lvcrponl ,

tem slilo do grantla gentileza ' Icvanli.lil, nus (inrlus niiltlROlil-
parn coui oa osçotolros, facllltun-' ,..K .1,, -iii 1 %fn\n „ 11 ,1,. ,r„'.do tudo o quo «e lhes torna iu»iu"* "' ' ""• ¦v*nl° l ,J a(- d"
ceusnrlo. 1 lho
A PROPAGANDA DOS PRODU

CTOS DO BRASIL
A propagundii dos produetos, , ,

brasileiros pelos osootclro», não;1'1", «o seu leaücr.
tem o (lio comniorelál
orientação, tem sido, pordni, a

"i *

tis.su/, IombflldflS, nnl rcifiindo-
i-K hovnmeiit- ú urlticti da opi*
iiiíin, )<>-_r*» 110 ilin iiiiiiicclinto
(joiiipollia o Sp. Siiii(*m>h Pilho
11 diviilgnV o seu honesto o lonl
(olegi-aniiiia ao Sr. Vital Soa-

«luas uttitudes iiulôEensit-lTes c a notnl)ili.s.sinut eiiuta de
resposta do governador du
Bahia.

Tolçgriiininn o unrtn — novo
.orihon.o paru o Sr. (ielnlio

Se a Nação boje aprecia Vargas, novo desuCiveliir de
om j.lsf.i severidade o descou- mascara rio Sr. Antônio Car-

certanto desdoliramenlo de los — e, ainda, por fatal ini-
nina pcnsotialidadi» moral, em çüitiva do leader falai, (.ue é

'duns mètamorphoscs ratlicáesp Sr. Fontoura. Nao será
(Processadas 110 ejciiíuo inter-' descabido uni eomme.it ario 11

vel mento contraditórias, de*
ve-o o hoiinitin presidente gam*

Sr .1 oão
num essa;Níevos da Fontoura.

¦I.l.Mlil iti i:m •Fogo do Con scllio" numii dn
loiras nc uiripniins

s u-itpns esco.

gaçáo brasileira, pergiintanilu
quantos escoteiros tinham vmuo
>io Urasll, mostrando etia uduii-
1'açílo peio l'iii'1» de, «le Ido lun-
ge e sjm auxilio offlelal, ter viu-
d» uma tão numerosa represen-
taçãu.

Na, sexta-feira, _, liouvo nova
.'¦oncenlraçãu «los escoteiros nu
estádio,

D-Blilinani elles, perante S. Ai-
tczii Imperial. Os escoteiros ura-
sileiros continuam a manter o
garbo, tendo u Sr. Almirante
Loúlney, du França, as mcUtorcu
jiíiluvi-as para tlles, dltna ao Sr.
Fnilialxiitim* «lo Brasil que, como
os outros (cnibalxiitliires dos pál-zes que tinham enviado escutei-
roa, foi convidado (inicialmente
para cata ceremonlà,

TiTiiiliiado o desfile, sempre
feito sob ns palmas «• applaiiBoa
da (issistenclii o dos outros es-
cutelnis, houve o "rully" dus tro*
|ias escuteintíi inglczas, que dn
todn) os latlos súrgiVaril, lançau-
do-ac pnra n tribuna tlc* honra.
S. Alteza, que ,'r chefe escoteiro
e estava devidamente inilformi-
tado. foliou dirigludo-so aos pro
sente3 e nos escoteiros, sendo
muito ucciatnadõ,
A VISITA DO PRINCIPIO DK

OALLKS AOS ACAMPA-
MKNTOS — UM ELOGIO

No dia seguinte, 3» S. A. 11
Príncipe, de Oalics, visitou todor,
oh acampamentos escoteiros no".lamliuri". «leniorando-so om
--•iidii urn, cerca de dous 011 tres
minutos', Vinha
do Bailou Powell. do Ilubert S*.
Martin, o director do Burcíui )u-
terriuclonni dn Escotismo e «je
outras individualidades escutei-
raa e offlclaes.

Na visita que fez áu acampa-

Ivallp do liO dins — o culpa

,i'abe inteira no leader rio-
! i;ra 11de1.se.
1 Poi, effectivanif.ite, o Sr.
Fontoura (piem provocou a dl-
vulgiigüo da parle política das
cnrtns do Sr. íl elidiu Vargas,

ruiijà impressão não contribuiu,
'infelizmente, 

para a gloria dp
scit nome. No dia 5 de Agos-

ilo findo, data concertada eu-
lrc elle e o Sr. José Bonita-

[cio para a declaração dns lios-

Itilidndes miueiro-gauclias ao!dor Vital Soares, dizia-lho o
outras pessoas" 

'dlsUnctfvòs 
poder federal e á maioria dal Sr. Simões Filho: "Presiden-

uaopòdjoi f^^sadgsi^-^íS^''Noção, o Sr. Fontoura subiu te, com quem estive ha doius
telros-'dp Brasil offorccom uma|a tribuna c descompo-i com a dias, (G dc Julho), contimi-nboa cliicnrn de cafí, uma lata dei, , . ,-. ,matte, lindos postáes com vis-'habitual bravuru o governo
tas do Rio de Janeiro o «lo ou-í.i,. i„>nlli,i;„ntros pontos do Braell. an l>*epu0iica.

Nada dc reclames forçados. I Stíu llUulue «h'on PKQeifla-
A. propaganda feltri assim, semi mente á volta da attitude do Oo outro lado, nn memora*
diminuir o movimento escoteiro,! .. ,
tem dado os melhores Tesulta-; presidente no-grandensc, cuja
dos. pois, todos se lntorçssnm carta do 11 de Julho o oradorem saber como conseguir o cafe;
brasileiro, voltando alguns para resumiu da tribuna, preten-

nielhor o mnis efficlcnto dai
propagandas. Em vez de offerc¦r aos escoteiros vUitnutca e
it

margem do mais recente sue-
cesso da habilidade daquelle
ropresenlnnte gaúcho.

Declarou du tribuna da Ca-i

mara o leader bahiano haver
recebido em sua casa a visita

do Sr. Francisco Campos en.
S aír Julho, e nessa visita o
agente do Sr. Antônio Car-
los foi offerecer a Bahia a vi-

ce-presidenci.i 1111 chapa da
Alliança. Levando a offerta,

por telegrnmina, ao governa-

HIlífío e quedo. Yillalioiin con-
timfa a declarar que por ora
não ha nada".

A SESSÃO DO SENADO

O expediente lido constou de
um officlo do Ministro dn, .lua-
tlça restltulntlo tiiitograplio. du
resolução quo abro um credito

tcòmparifiadòj[do '3:785$ paru pagamento a
funccionarjòs da Policia -Marltl-
ma e do .lulzo do Accldcntes -.10
TralJaliio.

¦ ^''ol egualinento lido um tole-
giuiiiniíi do, (.ítmtii-j. dos Dopu-

, lados do S. Paulo agradecendo'a.s
mento doa. Escoteiros do Brasfi,' dèmonstráçáos do pozar votadas
eotnprimoiitoíl os delegados r.\ pelo Senaxlo qm homenagem .1
chefes, mantendo ligeira cotivei-i memória ilo Deputado Lncerda
ini. tallando inglez, (raiiccz o líMí- Franco, vlctimado no desastre
punho] nos pouco.', minutos qu« do Anhangüóra.

demorou. Indagou do chefo Foirnm ldlt
d.i delegação, se a delegação ti
nha acampado o perame a re»-
posta afl'irniatlva de haver ho-
guiilo seu real oxerriplo, teve as
melhores palavras a respeito;
Do accordo com o prõgfamnm,
retirou-tre logo apus, tendo os es
coteirHo brasileiros, formado»
em circulo, em frente de sua»
barracas. levantado vibrantes
acclániflçOea cm min lionva, e. fel-
to 11 grande satidaçüo iracolelra,

Na reunião dos chefes do 2°
ritib-ciiiiipii, o cheio do mesmo,
Sr. 'ÍYiiiriiie Coronel Lo Bretóu,
còmmurilcou o segulntei elogju,
que deve ser o reflexo da impres-
são superior:"S. elogiado pelo chefe, do õ
sub-campo, Sr. Tenente Coronel
l.o Breloii, a tropa escoteira oo
Brasil, pelo garbo o disciplina
com que recebeu S. A. o Pnu-
cipó tle Cíitlles na visita quo fez
.rlle, nn acampamento brasilei*
iu. e, por não u tor seguido; nem
feito algazarra pur oceasião da
retirada do mesmo, pçis, foi u
unlca tropa quo assim proce
deu".
VISITA DO EMBAIXADOR DO

BRASIL l; do cônsul
DE I.IVERPOOL

vel resposta com que recusou

o convite o Sr. Vital Soares
não justifica ou explica a rc-

nedKo^_S^ com essa synthéso apre.* eusa por estar compron.ettido
1,1-asiieiro. quo já conhecem, es-|suda c imperfeita innocentar enm o Sr., Presidente da Repu-
creverãii oh liilhetes postnco com 1 ,, ,,,,.,. 11- <, -,
vistas do Rio de Janeiro elo. o Sr. tietulio Vargas. A par-1 blica, mas porque devemos

os^^í^nfuiliaX^ ut..;'"' **esse i»fi,»»l('' a corres-1muita consideração a S. Ex.,
<la propaganda no agradável titi ipondencia gauclia não era mais que nunca nos faltou com o
gentileza com que cumulam os c>
visitantes de seu acampamento, segredo puru ninguém. Se .0

Sr. Fontoura nella sé eseuda--»...*-
iva para adensar e retalhar,

[eom maiores razões podia o

a. Azeredo Idestinatário delia servir-se pa-
ipprovada a 

j 
.-n fazer raiar a verdade in-

teira, que exigia o paiz. E no
dia immediato, G do Agosto, as
cartas — todas ellas, as do

Sr. Getulio, ás do Sr. Anto-

nio Carlos, as do Sr. Presiden-

te da Republica — tiveram,

como era justo e necessário, e

como havia provocado o Sr.
Fontoura, ampla publicidade.

Portanto, se o Sr. Presiden-

te do Rio Grande está amar-

signaiios pela commi.s.,ão do Fi-|Sn»(l0 ° éffeito deplorável da
nança- na ultima reunião, cujos _úa literatura epistolar, certa-conclusões Já publicamos.

Presidida polo Sr.
íol abòrui a 8<i<íBão a
acta da anterior.

OS Ü.S píLl erea os- !

Nfio liouvo projectos nem ora-
dores.

Passando-so íi ordem «lo ilin, en
irarnm eni discussão ficando
ad lll dri :i i.ota.'r"io por falta do
riumc.ro a.s pi-upofiicOes:(iuo abro uni cràllto do ....
Il::i(líir5 jirirn jni^ür ft Fabrica, do
Tecidos S; Pedro «Io AlcanUirn,
o quo lhe é duvido em virludo dc
üeritbnçn, judiòliirlit; e

que abro um cretdltq do ....
40:750$ para pognr n Armando

mente já orientou suas quei-
xas na direcção do digno lea-

der gancho. Mas este, eviden-
temente, não é homem que se

edifique com uma única teme-

ridàde.
Ante as cpnseqiieneias da

divulgação dus missivas, outro

1: 'ii fornecimentos por elle qualquer, menos iniponderado,
feitos íi Estrada do Forro Centrnl I teria respeitado C agradecidorio Piauhy. ... , .'" '

Em seguida tíiilroit om diáéus- !" 
"CÇuo sedativa do tempo,

são o projecto quo eleva o. 600* kr<,s(<j ]10sso doc<; ^'y, n g0n<!.mensaes a pensão concedida -¦'

0 ncahipaniento.doa eceoteíros
xlo Brasil tem. tido visitas que
multo o honram.

Alóm de diversas figuras cs-'
cotislas. a quo jã uos rofcrlrhuh,
do muitos brasileiros o portu-
griezes, lovc. rambeiii, a visita
do Sr. Embaixador dn Brasil;
em Inglaterra, Dr, Rogiu de Oll-
ysira, que compareceu no Arro-
\vo Parfc, lio tlesflld cm lionva do
Prlnçlpè de Oaiies, tendo aido
apresentado aos escoteiros lira-
sileiros quando èstes^jã estavamformados

O Sr. Embaixador <|0 Brasil
mostiuu-su muito gentil para
cotn us eacoteiroK, làlúehlaüdo
que o nvisu official só chc;x;asse
depois dos escoteiros jã cstiircm
.'ícamjiados. No emtanto, tlnlia
lelegi-apliiitlo ao Cônsul de t.l-
verpool para que os visltasso em
seu nome.

Depoia do desfile, veiu nté ao
acampamento, onde foi recebido
por tudos ós escotclroB formados,
sendo "cm 

sua honra, pela tropa
levantados novos gritos de, ac-
clamaçaò; assim 001110 por todos
os chefes o delegados. Saudou o
Sr. Dr-, Regis tl? Oliveira o Sr.
Dr. ignacio Azevedo do Amaral,
numa patriótica e elevada nllo-
cução, a (|uo'S. Ex. agradeceu
enaltecendo o nomo do Brasil.

Foi servida umu chaveiia de
caft! brasileiro n todos os prc-isentos, offerecendo-sa S. Ex. pn ru
providenciar a respeito dn pro-
xima visita que os Escoteiros dol"

D. Mnrln Henriquotri, do Pairo-
ein.o.

O Sr. lluc-no Brandão; que nn,
Comnilssão do Flnariçau Otferèco-
in o,projccto, disso quo oi© t|-
uim perdido o objectlvo, em vir-
tudo do haver fallecido a pessoa
a fiuent cllo beneficiava. Nestas
condições, entendia quo o pro-
jectò devia ser rejeita-lo.

IJiula íi ordem ilo d!a pnra a
xlo hoje, nn qual foram incluídos
novos • projectos, íol levantada n
sessão.

rosidade é infallivel o açode

depressa, cobrindo com a es-
eusa, que, em política*", faz ve-

zes do esquecimento, — erras

e faltas indesculpáveis.
• O Sr. Fontoura não quiz

comprehender que nielhor con-

seu apoio"'. Era a altitude de
um,homem dc caracter, assu-
mida com insuspeitavel des-
ambição o inteira espontanei-
dade.

Assim, pois, tal qual sueco-
dera quanto a Minas e ao Rio
•arando, cujos dirigentes reco-
nliccerain, dc inicio, o alheia-
mento do Chefe do Executivo
Federal, 110 caso das cândida-
turas, o Presidente não fizera
sugestão, ou, pedido algum 11
Bahia, apesar de ser um dos
maiores reduetos eleitores do

paiz. Cae. portanto, pela ha-
sé, toda n inepta intrujico em

que os explicadores do lortuo-
so advento dá candidatura
Vargas fundam as razões des-
ta, como reacção contra sup-

posta imposição dc candidato

pelo centro.
Entretanto, se ainda em 0

de Julho não havia o Presi-
dente tratado dé candidaturas
com a Bahia, eomo egualmen-
te não tratara com Minas, Rio
Grando e Parahybã, em 8 do
mesmo mez já o secretario do
Sr. Antônio Carlos, dc accor-
do com o leader gaúcho, offe-
reciá . a vice-pre.sidcncia, • na
chapa colligada, ao Sr. Vital
Soares! E só no dia 11 da-

quellc mez o Sr. Getulio Var-

gas fazia, com apparencias dc
timidez e desprendimento, a

comnuinicução de ser o

CO.M-MlxS.SAO IlE .MARINHA E
OUERRA

V'k .11 horas, presentesias Srs.
Senadórò" Soares dos Santos,
Lauro Sodré, Carlos Cavalcanti o
Moiiti&i Táyates, abro-se jl bch-süo
a qtio deixam do comparecer,
com ciiusii Justificado., os tírs. He.
rirulores: Felippo vSuhmldt,' Cunha
Machado, «1 Raiiiôs Caiado.•33' llilii e, sem reclamação, ap-
provada a acta da sessão ante-
rior.

São llüo.rr o. ass.gr.atlos 00 se-
guintes. pareceres: ,

Ithi Sr. Carlos Cavalcanti':
— contrario íi emenda offorecl-

da, pelo Kr. J-aulo do Frontln íl
proposição ri, -13, do 1D29, que
fixa ua íói-Quá do terra para o
exercício de 1930.

lio Sr. Touro Sodré:
— favorável uo projecto ri. 32,

ilo 1323, quo reorganiza „o quadro
tio Kub-oftielncs da Armada, Exer
cito, Po.iol.i 'MTlItar o Corpo de.
IJòmboirps;

Do' nirinio Sr. pedindo infor-
inações iv.':•"•¦¦.» projecto ri, 23, de
11129, «lotei... .ando quo os offi-
«rlaes. o tripulantes <los navios da
Marinha Mercante Nacional fl-
quem sujeito ao uso de unlfor-
mes, obedecendo a um plnno ge-

Brasil vão fazer a Londres? fiel1'"" 9 unl('° para todas as Compn-
accordo com o prugramnin esta- "hlos;
belecldo. — contrario ü propoBiçao n. 21.

Passada unia meiii hora, rctl-!'10 102!l' ''un dUp-lo sobro oa
.1'OU-ee o Sr. Embaixadoi- do i <'-VI""C3 '":ira Pratico da barra dc
Brasil, apôs os escoteiros canta-!Bel0m, listado do Parti.

Nacional

vinha ás cartas o discreto si-1sua
lénciò que já as resguarda-jpreferido do Sr. Antônio Car-

los! E só cm 20, nove diasva. Afoitamente, tomou-as dc
novo, sacudiu cuidadosamente após, o Sr.

nove
intonio Carlos

a primeira camada de pó quei apresentava o seu candidato!
as cobria e, brandindo-as nas
mãos inhabeis, chamou outra
vez sobre cilas a attenyão, a
curiosidade, a critica da opi-
uifto publica.

Por isso ó que diziamos con-
tinuar o eminente Sr. Getulio
Vargas sentado no pretorio da
opinião política, acareado com

Quer dizer: urdiram, na
jnaioi; clandestinidade, a teia
de despeito e ambição que os
devorava, cuidando 'logo dc
preparar nma robusta frento
de, batalha com tres grandes
Estados, o de manipular a sua
chapa completa o definitiva,
para darem,, então, o golpe,

CONSELHO, NACIONAL DO
TRABALHO

HKOUnflOS IM»; FWllIAH 3Vh-
O.IIMW HIP NO PltlMKIKO
HHMKHTIili; J»K8TB ANNO
Na ospliora do actividade do

Conselho Nacional do Trabalho,
oiiRlnarlamuiile eluimudo n (lis*
cutir o 11 roHolvcr sobre todos os
recursos relativos Ab caixas do
peiisôcB, vne iibriiiigontlo illmuii-
sili'8 endn vez inala vultosos o
Julgamento dos procosBos «iuo
(lizeiu respeito ã execução da lei
ilo I crias.

Som dispor ik> i|i«l(i» para poi»
om erfoeilvo íiinccloiiaincnto
uma flscalIatKjilo lauto mais. ar»
dun quanto se teria <l«yoxteiMlor
110 Drasil inteiro, loiluvlu, o ln-
stltitto fuz lulntcrruptamento
sciillr 11 suu ncçAu com o objo*
c.lvo ilo iiBsoKtirtir, cm lienoCIclo
«lua que provam o seu direito, O
cumprimento daa obrignçõea lc*
gaea que favorecem oh emprega-
dos du commerclo u «Ia Industria
cum ., beneficio do quinze dias
do ferias, por nnno. A massa
dos recursos apresentado.» polas
partes, que so sentem prejudica-
(Lia peln nfto cóncesa-o dua t'e-
rias, tendo a crescer il ni.«ll«ln
que oa trabalhadores das «llver-
sub emprezas o firmas se cnpa»
citam da nece«nidado do invocar
a Intcrvonçfto do Consolli-t Na-
clonal do 'fraballio, paru cohlblr
os patrões ao fiel cumprimento
ila lei.

Unia (¦stutltritlca levantada do
modo n tornar preciso u numero
de julgamentos realizados polo
Conselho, sú do recursos «le Io-
ria» ileatii Capital, duranto o
primeiro semestre «lo 11.2'J, de-
monstra quo 784 declifies foram
tupindiia nosso período, apenas
relativo» a recursos sobre ferias.
Cerca da metade, ou sajam , -107
desses recursos mereceram pru-
vlniento no sentido do conde-
ninar us firmas recorridas ao
pagamento «lns ferias, nos ter-
mos da lei.

O numero do processos resul*
vidos <|e modo favorável aos qua
plelteium o cumprimento do seu
direito tis ferias, asslgniila. pot*
mn lado, o rigor com que q Con-
selho acatiteln e defende, con trn
possíveis vtoi.io.fies, o direito do»
empregados recorrentes. Por
outro lado, mostra serem proce-
(lentes, na sua grande proporção,
as causas em que ao firmam os
recursos submettldos ti deeiaãu,
do Instituto, attcslundo, aèslnt'
certa reluta nela dos patrões,
sempre que se trata dít coiicok-
são de ferias nos seus emprega»
1I03. Dnsta vjrtr que 110 conjunto
de 781 decisõea proferidas, rio
primeiro semestre" deste iiiino,
apenas )39 consistiram em negar-
provimento por falta do provai
que fundamentem as pretençõea
dos recorrentes.

O Conselho Nacional dò Tra-
halho marcou o prazo de dez
dias, para cumprimento de sua
decisão, sob pena do multa, e.m
relação a li!) doa processos jul-
gados de Janeiro a Junho uiti-
mos, tornando effectlva a impo-
slção dessa miiltn em 3" pro-
cessos.

Ainda é pequeno o numero dè
recursos a archivar, quer por
terem sido pagas as ferias logo
em conseqüência da sya proposl*
tura, quer em virtude do accor-
dnos çondemnatorios. Esses pru-.
cessos perfazem o numero tota!
dc 51. para uma sopsivel riiassa
de 78-1 recursos, eqüivalendo,
portanto, a pouco mais de fiO|0
do alludido total.

tis suas uttitudes oppostas,! que consideravam certeiro e
respondendo pelos factos do mortal. Mas a Bahia, Peruam-

vem o Hymno Nacional, tsendo
acnmpanh,'ido nté á porta iio
açariiparaenío por todos os che-
íes e delegados, quando foram
erguidos novos e vibrantes gri-loa dc- iiccianiacão.

Tambem o Cônsul do liras!!
cm Llverpool, Sr. Villares Fra-

I goso, visitou por diversas vezes;
j logo nos primeiros dias, o ncam-
* patnèntó dos Escoteiros do lira-

Pelo Sr. Presldento foi feita a
Fcgulnto distribuição:

Ao Sr. Mendes Tavares. o
projecto u. 61. de 192S, quo sup-
prime na lei n. 4.018, do 1920,
dispositivos relativos ao ombnr-
quo de offlclaes de .Marinha para
os effellos de promoção. (Com
Informações do Ooverno)'.

I^eviuita-K-. a aeBs&o rir. 1-1.30/
heras.

seu estonteanto transfprmis-

mo, o tudo por exclusiva cul

pa do séu leader. ReferimO'

nos, é evidente, ao no?« in-

commodo com que acaba de

aborrecel-o o Sr. Fontoura, ao

reviver ha tres dias, na Cama-

ra, inopinada e irreflectida-

mente, a famosa corresponden-

cia.
Mas estava, escripto no livro

das fatalidades, reeulcitrantes

que o leader gaúcho não ha-

via do parar no açodamento

das revelações forçadas em

matéria de cartas, desagrada-

veis ao seu honrado presi-
dente. 1

Sc no dia 2 de Setembro cx-

humou as epístolas nunca

buco, o Districto Fecloral, por
onde itineraram com a tenta-

ção da vice-presidência, nobre-
mente os-repelliram. Castiga-
dos pelo próprio deslise, foi,
então, que correram ao Sr.
Presidente da Republica' com
aquella uncttiosa reverencia
do pedido dè coordenação...
Sentiram-se perdidos e appel-
laram.para o salvamento.

Convém repetir que um
emissário do Rio Grando 9 de
Minas, bateu ás portas1 de
prestigioso chefe carioca e dá
situação pernambucana com o
mesuío engodo da vice-presi-
dencia, tendo encontrado aqui
«* 110 eminente Sr. . Estacio
Coimbra a mesma inquebran-

tavel resistência civica opposta
pelo rasgo' admirável do Sr,
Vitnl Soares-,'."; E já é tempo
de revelar que o Sr. Fran-
cisco Campos, "arranchado"
no Hotel Gloria, teve a sem-
ecremonia de convocar para
conferências diversos leaders
de situações estaduaes, no desi-
gnio de os forçar a adherir á
aventura da montanha o 01 ò
pampa. O assedio ao Sr. Si-
mões Filho, não foi um caso
isolado. Procedcú-se a um
cerco quasi geral — e, feliz*
mente, como era de esperar do
critério e do civismo dos lea-
ders, com análoga falta de
exilo.

Estas novas revelações, pu-
ra as quaes desafiamos conte"!-
tação autorizada, é ainda rio
tacto político do Sr. Fòntou-
ra, que as devem os Srs. Getu-
lio Vargas e Antônio Carlos.

Diante disto, a-que titulo do
benemerencia aspira o leader
gaúcho no barco já assás des-
arvorado da Alliança Liberal T
Será ao de naufragador da na-
ve malassonibrada, onde pe-
nam tantas almas que não hão
do ser, talvez, as dos "embus*
teiros o tartufos", a que se re-
feria em seu ultimo discurso
o nobre leader do Rio GrandeT
Tamanhos rombos lhe abre
ell o no casco, em eollisão cons-
tante com os rochedos do
descrédito e dá ruina, que es*
sa tenacidade destruetiva bem
lhè vale as honras dé afun»
dador da Alliança e do seu
candidato.

Por que não!.
(Do"0 Pàiz",. do 5 de Sc-

tembrò de 1929).
(C 4'6.*383

A IRRITAÇÃO GÁSTRICA
dovo muitos vezes a sua origem
a um oxtresso d'ac!doz estomacal.
Como os casos graves necessitam
um reglmem o vários mezes de
tratamento multo rlgoixrao seria
prudonto desdo a primeira dOr
liada so desprezar para p(5r fim
aos se.us soffrlmentos. As azia»,
calmbra» do çptomago e vômitos
dão Indicações que nenhuma du-
vida deixam, o podo obter um
alllvio notn-vel tomando mela co-
lher do cafO do Magncsla Blsurn-
da num pouco do ngua depois das
refeições ou quandD a dOr se fnz
sentir. Esto antl-acido, tão . co-
nhecldo, ncutrallsa a acidez e
evita asalm toda a inflammação
das mucosas gástricas. A Mag-
ncsiai. rüsurada ocha-so em fôrma
de pô ou pastilhas em todas a»
pharmacias. (C 103S2
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AS CREAÇãES Di. REFORMA
ENSINO MUNICIPAL

Inauguro..-*.' o Aliiioxnrifaclo da Di-
rectoria de liistrucçí.o

PELA INSM-SO TELEGRAMMAS
7RANQA

O FOItO

o íiuiiiorarlo, o que cnnstiüie a
riqueza das naçOM, íiian n In-
telllgonela do homem, •*í.. a lot
fiindamcntnl da vordadelrn
Dctonvla das finança.. Aqui po-
rtun, no a tlieorta a admltte, a
pratica a rejolln. O orç.tmon-
to do ensino cresce sotta a got-
ta; lem dlroito a milhares de ntara

i _eve Inicio um recital un ur.i.
i cujo desempenho agradou bao1
I iar.to A numerosa iu_.lHw.*ncia,

KmIIiou-m liontom a Iihiui.ii-
Hgto <lo Alinoxaiiiiidu da Dlra-

Storla 
Ueral de liiatruc.no I'u-

Uoa, crendo pola reconia rolor-

£i, 
do ensino do Platrlclo Fu-

Kl.
A nova repartição un.oiitrn.ie

MmtnivQlnienlo lnstallada á rua,
Kuclydcs da Cunha, era U ura*
•loa pavilhões, por onde afio dls* contos o rocii-nm-lho centenas
Ulburaos Os sor.vlçoa de sncrotii* dn mil rela. Para tudo an con
tia arrecadação o dlstrlliiilçlio traem emproallmos o abrem ope*
4t material, offlcliinH do (:..>u«- rnçõea do credito; para n cilu-
vueefto e reparoa~do mobiliário, ração do povo — nunca!
ftCeltorlo do operário,, garaso, Nio bo convencem de quo a
?te," instrucçâo nfio tem preço".

Ã'a 15 horas tevo Inicio a «o. No mesmo sentido dizia Kam
litonldado do Inauguração quo paio Diula a note annos om nina
«on.-ou do expressivo illsclirao pnglnn de luaplraçilo patriótico,
4o Sub-Dlrcetor AdmlnltílraÜvo íjuo Jil citei om oulrn occiialdo
Br, Frotta l'«s_o„, KOgulilo tlc . quo nunca mo cansarei do
tlslta a todas na aecçôes, I'"oi repelir: — "Nilo ("i, pois, uma
examinada, grande parlo cio n.i-.- pliraso Oca. a ntflrmaçao do que
teclai om depoallo quo ec distl* o dover supremo da Republica
It - rápida dlelrlbul.ào pela» t a educaçilo primaria Integral,
«colas primarias, tonilo ns vi- Alem do um dever, é o líeu
__.tan.es occa.lao ilc assistir*, no maior Inlr-rees. . Verdadeira-
javllhào do oflicluas, a intoros* in,-ii!.o. r- n cducaçiio, para os
âaiit-n demouslrações realizada, governo-, nm alto negocio. A
«om a mais moderna niaciiiiin- opulencla dos cofres públicos
fia. c.tá na proporção dlrocta da,

Kstiverani presente»! A coro- capacidade productlvi. <lo povo.
•lonla: Or. .'loriauo de unes. G quo a num nação mais impor-1
Mprcsen tante do Consollio Mu- ta, nllo . a masaii, rolnmosit e,
Blctpal Dr, ...ruandõ do Ázovo* Inortu, doa «eus hnlrlanteH. Mas
4o. Dlvéctor U'M-al _e lustrücfillo, n capaijldudo creadora, de seus
í)r, Mario Freire, director geral homens. Mil analphabotos, doen-
6* ...taUstlca, ür. Raul Card.,- llofl o Indolent»., ndo v..lem co-
¦o, director do Palrimoulo, Dr. mo factorcü de uma naclouali*]
Jpiu-.ha-i Serrano, Siib-uircclor dada, dez proflR-loimos andios e
Tíchnlco, Inspociorva escolares, actlvoa...; 0-quo o governo dos*
élrectores dn escolas e grande pendo com a instnicçfto piilill-
•umcrn de professores o tllüo- ca rcgarrlrá, com Juros de on-
«lonariu.. uilinlnlatrutlvos. zonarlo, nas rendan accreficldas

l,'ol o seguinte o discurso dn pelo accrrf.clino da producçâo
Dr. ."rotta Tessoa no aclu da nacional. E' bojo om dia, um
taauguraçc.o: Iriilsmo o dizer-so quo em ma*

"Quando ha vlnl-e niezes, após 'cria de educação os governos,
•ma campanha que ficou celebre1- !"¦¦• mais quo gastem, nao gas-
ao- animes da no..:_i impreusa. I tím. mas. cconomisam e se-
Xàn porque agllasso paixões P-'-| n.t-1-ini... 0 nome mais Inveja-
julares « fàllaeso a pequenas do. como flnancotro. seria o do
•mbiçOcs de grupos ou pessoas,! governo qn-» cmpcnhissc até a
tone porque visava uma grando I honra (lo povo paru organizar
•onquista social quo Interessava I com efflclencln a cduiiaçAo na-
• esta formosa o admlravol cl-l olonal''.

1'IltcniLn DOH PAF.H 13 PRO;
I':k,skoh,k,s ikj o, B, padiii.
ANTÔNIO Vn.IHA

llcv.wUU.O do gralldo brllhan-
il*.no a rciinli.o ha dltui effootuo.'
dn, no Ciroulo dos _-««« o Pró-
[o__ore_i do Grupo *—»3--.nr Padre
Antônio Vieira,

Na .primeira parto da i.unlnu,
Coram folla« a Icltuiu o nppro-
vnçio dos eírtatulos do Clraulo,
i.rgamteuloH pelo Sr. Cn-pltilo Alo-
-i_ndro ü-icharlua do Assuui-iica-i
e as pi-ofesfloran LU. i.urvalhia
Itangei d." Ciunpc:. o Uuloo Ca*

d'A_-_-m--ã*i. K-u -tegUlai-,

<iade. o Sr. Prefeito do Distrlcto
í'ederal, numa larga cotnprehen-)
•ão dou deveieo do seu carge. o
•esee decidido empenho com quo !
tem engrandecendo e clvlllaando
• nossa melropole, promulgou a
lei orgânica que reorganizou
M eervlços de Instrucçâo prl.
-narla, normal o profissional, to
4os os uno collaboramos nessa
•bra audaciosa emprebendida
jor Fernando de Azevedo, fica-
•los tomado-, de ponlco ante as
tesponeabilldades de sua exo-
Wçio. ,

O que tínhamos, nossa ocea-
•lão. em matoria de enelno pu-
%llcõ, está registrado nae phra-
Ua. admirável., de syuthesc e
•recls&o, do famoso relatório de
Renato Jardim, apresentado em
Dezembro de 1926: "A despeito
4o que cm varias ópocas ahl ae
ha ettoctuado e de traços do mio
labll abi deixados (dizia então
«_s_ provecto e lúcido educador
que foi também um dos mais «-•
flelentea « perspicazes collabora-
íores 

"da 
reforma), resente-se o

•pparelho do ensino publico do
profunda careiinta de sj-temati-
¦ação, vaeta collectanea que d,
4o orgios sem coordenação om
pleno serviço uns, atrophlados
outros, Jusj-iposlçáo de elemon-
tos som cònnexao orgânica, e
na qual, por vezes, lado a lado,
te denunciam as épocas entre si
mais afastadas, escalamento cm
nm" «d plano e uma só perspe-
Ativa, do dlfferen.es etapas da
evolução pedagógica, o tudo re-
fido por uma legislação doma*-
alado profusa e confusa até a
Impenetrabllldade.

Em condições taes, como na-
tura., encontram-sò no vasto -
complicado appavelho as mais
varias cousas, boas umas, monos
boas outras; ae quo se ajustam
ao século XX e as quo lembram
r.imoto. tempos, a<. que são fru-
t!.evas e as parasitárias, repre-
vintando estas lamantoso dls-

Snndlo 
de boa parte da exígua

otação orçamentaria destinada
an ensino"

Sente-se nease Julgamento a
«liscreção da autoridade que se
empenhava em não traçar um
quadro demasiado sombrio, para
i-ão desacroditar e amosquinhar
« obra do passado.

Era o mesmo "requlem'' que
pronunclas-e com reserva o re-
condita magua, e architect.o lu-
«tumbldo de reconstruir um ino-
liunioato cm ruínas e quo s*
consolasse, dizendo: — Nem tu-
do esti perdido; escaparam ns
alicerces. — Porque a situação
«ra efíectivamonte de maior do.
golac&o e miséria.

sfü_stlf."ui<lo Renato Jardim
Piiucos mezes depois, ninguém
jKidla prever que uma revolução
.jicüagoglca _ social se ia procefl-
rar no organismo do noaso ensl-
.t:i) publico. No dia da sua pos-
ts, Fernando de Azevedo traçou
o _-3ti programma. e esst. pro-
e.xntma é o quo tol ampliado no
.nte-prujecto apresentado mais
tarde ao Conselho Municipal, .
fi que foi codificado na lei do
•snalnò é o quo esta sendo exe-
catado' com derivações mínimas.

Duas, em outras de menor
tomo, foram as argulçõee, quo,
no calor da refrega, ae suscita-

Eata é a resposta, quo cumpre
offerocor ao! Inipenltontes blas-
plirniadorcs.

Mas a reforma, dizia-se. além
dn accartetar despezas incompor-
laveis, cn. Inaldequadn ao noeso
melo social e um tecido de uto-
pias gerados no cérebro <le um
doutrinário alluclnado, alheio
íls nossas realidades,

Pois, meus senhores e sfi.ulio-
ras prnfersorn«, nós oqul ceta-
mos carregados dos frutos da
utopia. Em vinte mezes ellcs
so multiplicaram na arvore fe-
cunda quo a pregoada megnio-
mania do um visionário plan-
tou iieslo sdlo de maravilhosa
rertllldade.

O Riisluo primário foi Integral-
incuto restaurado. Seu regula-
monto, o os programmas formu-
lados para cxccii.ào dos princi-
pios nelle estipulados, crearam
no Distrlcto Federal uma escola
nova tão avançada nos seus run-
üamêntos, como a -i. qualquer
outro paiz culto., o per.e-_am.nte
adaptada ás nossas possibllida-
dos e ao nosso ambiente. Os cur-
soa vocacionaes vincularam a es*
cola primaria aos estabeleclmeu-
tos do ensino normal e proflssio-
nal e todos funecionam com ab-
soluta regularidade. A creaçào
dos círculos de pae* ó já uma roa*
lidado que se alastra por quasl
todos os dlstrlctos, podendo-se
calcular seus membros em vinte
mil: o assim a escola entrou em
contado com o melo, Instituiu-
doso a collaboraçào de paos ©
professores ha educação da In-
faneta. Tres grandes grupos es-
colares vão ser em breve lnaugu*
rados, assim como uma oscola
para dobeis physicos um pr'
mor de archltectura, conforto o
alegria, Incrustado na linda pai*
sagem da Quinta da Boa Vista.
Em grande numero do escolas
estão organizados os museus
pedagógicos é as blblioUtecas cs-
colai.s. Todos os livros -didactl*
cos soffreram uma revisão minu-
ciosa para corroctlvo de apressa-
das adopções anteriores. Tam-
bem resultou da reforma a flsca*
lisação dos colleglos partícula*
res; cerca do quatrocentos de»*
sós estabelecimentos estão regU-
trados, flscalisados pelos lnspe*
ctores escolares o pelos inspecto-
res médicos e submettldos ao r_-
giinom fixado no regulamento.
,lá temos pequenas leglõeB de «3-
coteiros o bandeirantes, confia*
das á dlrcoçâo do mestras lu-
comparáveis para as quaes não
ha sacrifício que seja exorbl-
tanto no cumprimento de sua
missão. O cinema educativo, um
dos mais poderosos agentes de
cultura popular, «ata dissemina-
do por districtos urbanos e ru-
raes. Ti vestes cortatnente ocea-
slão de admirar, ainda ha pouco»
dias, a exposição re.allzada na
Escola José do Alencar, sob a dl-
recção do meu prezado collega
Jonathas Serrano, sub-dlrector
technlco, esBO educador offlclen*
le e tenaz, que allla á competen*
cia technlca uma admirável ca*
pacidade de organização e labor.
e quo ó o mais antigo o dos maiB
idôneos collaboradorès da refor*
ma, pois vem desde a redacçio do
ante-projecto,

O serviço medico, intelram.n-

Na primeira parlo da eoasoo, u
prf/fosixira D. liurvallna R-Ui_rel
do C__npo3 proíerlu o BOÇUlnt.
dlscurwo:"Bra, Director;., iienhurcs pães
dn.! ttlumno/i o ranirt «.olleRn». —
A criança no lar e »«¦ osoolti,
p",' com Immen-o prn-SC!'».quo vejo
lioj,. a nossa i-nunlA» do Circulo
d4> paea c prof^àsoréa muito cüii-
corrida, Fellelto-vos u apr"-
VÓltò par» pedlr-VOS uerd.-o de
occupar-vos a «tten.tlo com tio
singela palestra,

Esta Institui.;.-, c de grando
alcance educativo c social o nos
vem proporcionar o grande pra*
_er do estr.iliar relaoOes entro
.,s mw-lres <• os pnos dos
a.luinn,« ou ,r.-Hpon_av«lii nelas
crlau.M csoolaree, «rlando-nos
um ambiente de -H,oeranctt flrm-:
assentando Idías. que contrl-
bulrilo para o bem estar da cri-
nn** niiT na rf,e..la n'inr no lar.

A finalidade d-, Circulo de
piv?s o profcasores. - pui-"" de
graiidc ..lcanre educativo:.i pene-
tracAodolar na escola com Ioda a
Min alegria, carinho, coneolaellO
r*'*Rrti rança. «eHv«io pelo bèni
estar de cada crlan.a.

N.y<, mentres, semiir,.- dedl-
i-.idos nAo poupamo» esforço*.
Pensnnio. a todo monV.ntr. uuc
.-¦¦rvlmos A Pátria: o «ue a Pa-
Iria'tem ae_ futuro entregue ns
criança* de hoje. que serAo os
liom*.i.«s fio amanha, <

r.-,ta tarefa «uldlm,' e R-ran.
nlosa esl.1 confiada nos de:.-!
velos incompam velu do pa*?a
Kiti.iitííslmo. o aos culdn.i...
r..'mni-» carinhosos do" mestre.;.

E' a mestra uu.- elialna. * a
m&ó (.»c f-empre attnnta ao fUlio
oucrldo cncamlnhn.o na moral.
na hy-glenci concorrendo c->m um
i-.derosr, -.ii-clllo í.i.rn n (ormii-
,;fio dn um caracter reçto, firme
e digno.

NAo esmoreçamos na educação
perfeita de nossos filhos e aluni*
nos. prodlgallsmos n ollew todos
um oiildados precisos, ncompa-
nhemos todos r-s scun passori;
corrigindo defeitos, ensinando-
lhes a Ber 'boi:-, ./.rr-ictofi, flr-
mes Tias fluas rosohiçfi-... ensine-
mofi-Hifí- todos o prece!tcw da
Uni posa corporal mais alntla o
limpeza moral, a limpeza da
alma.

Concorramos todo*., para quo
o/i nossos ftlhoe o ^ lumnna tt.
ii-iam uma saúde perCcita, erica-
jnínlfando-os para ou dU.pf.nsH-
eÁrlòs para o dèç-ttat.t. j>6rquc a
criança tendo a eaude cuidada
terá uma vlctoria certa n.-i i.oel».--
dado.

A me.lra na escola o a mãe
no s-eu sa-srado lar, coniveRuem
uma compensuçao quo ._ uma
consolac-to.

Sós mestres. &entimo*; um ju-
blto Intenso nuando vemoi. noitsa
fybra começada na _i.oo.ii, co.iti-
nuaj,la no lar.

E' scgriro o oxlto do mestre
quando v_ os pães sempre at-
tentos ao uro-gressu educativo de
seus íllhos, na oscola.

Assim a criança prospera.vence ¦fl.ffici.ldades, educa-se,pre-
para-.se para bom servir íl. Pa-
trla, honrar s«us paes, ** ser a
aloífri-a de seus mestres.

1S' p>2.rdido A-s vezes o osfor-
Ço Oo professor, quando os paça
ou res.ponsavofs pelas crianças,
revelam descaso pelo -futuro de
seus filhos, nio procurando In

dagar noino vilo o» estudo» Ptt,
escola. , ,. í

Awilin v ordem do» tinliit' '"l-1
* perturbada, O penoso obriga ti
n obed-oor pára, aprond-r,

1-o'r liso paea nmantu»imos,f
pre-lal bem ntK-n.;.... A eilu,:a,;A„
de ¦.mhiii.h filhou ajudal-nor. nessa
obra sublimo, puniu» u ,-ci.ln.
lioj,. utu lem «o a inl«»l-o du I"-,-
truccfti., tem a rei-poniivblHdnde
da c d u ca c *-.<->»

Hoje, ensinai- « gulur, _ adaptar
a ll~-,io ao melo em que n ,-rlan-
ca vive; na eolldnrlndado de,',''-
>e n Ju In • no m.'.l_ rraco <|Ui Ml
lui.-üe com doçura.

1'nes ,, in,--ue.,. o momento <•¦
do renoiacfto nus methodos do
oimlnii devetnod oiisrandocér esia
«bra. morltorla ilo "Circulo d«
pae« n )tr^t()t,tri/vvh" em btntt.ttoln
d.t Instruocão o ed_onqno da cri*
anca*

!_..ror_omo,no.. pelo engrande.
cimento iln filhos e iilumii».. que-
ridos, para quo itüiham um tu.
iiiro rlnonho. para a grande* a da
n-iivsn. Pátria, d» nosso multo
amado liru_ll! Vira o Ilraíillül

VISITA D10 PAJU.ÀMBNTA-.
RKH im..Hli.l'.IUOS AOH VA- j
Vll.IlOF..! DA CIDAT-K UNI-
Vl.ltBlTAHlA
1'AltIH, Ti, (II.) -- .A convlto;

fia Dlr-CCão d- Cldado 1'nlversl- |
• nrln. ostlvorimi <-m \.»lta aon pa- j
vtlMie» da grnnd» fundac.ão 1

JURISPRUDÊNCIA DA
CORTE DE APPELLAÇAO

nnldi'i.i que, tendo slilo o ca
samonto da «ppíllnnte prescldi-

, do do iM.ntrati) de completa _«•
Acconlão om turma da _" Ca< , paruçfto àe beiii-., presentes ou íu-

mura da CÔrUi dn Apix-llai;fto CO- turos, nfto pudlit ella adquirir
nliocondo do incurso Interposto .-m condoiiilnlo com o seu ma-
á fl». confirmar a seutonça r«- rido os Immovel» n que su reíc-
corrida mt parto Om que Julgou re a e_.rlptura de li*, porqu.

iimentnrr-s brasileiros l luiprocedeiit. a rocuiiveiiçHo <lv Uhu «erla attentar contra o prln.
delegação do | H«- e dar provimento para re-1 clplo dn Irrevogablllrlade ilo re-

formar a nieBma sentença na | ^imen <!. oasawonto adopiado
parte om quo Julgou procedente | pela nos.* loi. Ha nonsa afflr
a acçilo proposta pelos appella-
dos contra a appollante para Jul-
gal-a improcedente.

A sontrüiça incorrida para de-
cretar como o fez, a millldadi« <la

fomlioin a «oiitença recorridai Vara Clvol um pedido de eon

quj) constituem
I.rnsl! (V Conferência Intcr-paria-
mentor d" -..«merclo a reunir-
»» cm nerlim, A delega.Ro br.-
sllclru a qual ee reuniram va-
ilo.s ostudantcH da mesma na-
*-*ni.nl'dHrto fo. irulada -r*m ->ua vi- ,.,,__,,,.,.« ! -ecrlplu.ii publica de (l«, 1!) na' ' 

,.'| parte cm <|iie a j.ppc)lapto Hgu-

.1 í,,'iii;ii.'_.irai:âii do Circulo do*)
Para 6 a segui ais:

Hreflkkmle, (.Iciiti-aJ João Ala-
nucl do Araújo; vlo_-j>rc-|lde-nto
Peidro llcnculai.o da Silva; oeorc-
wrlu, proíc_»orn D, Aline liai'*
ben Burlnm-uiul; i" thcaourolro,
,)o»f- Br,, u lio d-i Mo«iUlta; 2' thc-
Kour-elra. .prof^s^ora D. Uulo-e Oa*
mn.ru d,A.*yc*?nriÍlO-

INaiUTUTO FRANCO BRASI*
I.KIUO DE ALTA CU-TUl-A

O Sr. Professor Paul Pclllot,
do Coileglo do Fn.ni;a, encerrara
ninanliã o curso de "Clvlll-ação o
ano ohlnezas ano velu protestar
nn Instituto Franco-Brasileiro de
Alta Cultura íuinexo 6. Cnivcrsl-
dado do Itio do Janeiro. Bata min
ultima conferência Koni reali-iada
fts 17 horao -no sa'ão da Acnxlo-
mia Brasileira do betra.. o terft
por themu.: "A arto cliropín nn
China non XVII o XVIII se-
òuloa".

i<!ti. p*l(i professor
nrlgole. fllreetor do i,nr »n • , ril (,mn„ compratTora, conjunta.
lelro em Par!--. monto com o seu marido, doe

Os parlamentares brasileiros j prédios na. 77 o 78. da rua da
mostram-se impressionados com J Candelária n n. ií da rua VWv
j. gntndlosldade o Importância j
d:,* construc.Ses tendo referen* (.la(j.

¦íiv. ..lot.:,-..:-..'¦ a extraordinária _J j3erHf|n, Kc-uande» Clnlr

conde do Inhaúma, a__entou es-
ta, conclusão nos liegulnte. fa-

organisa.ao dada nquolln. modo-
In.- fnndr.cção
UMA PAGINA BO "I.XC15I,-

.SIOR" CONSAGRADA A' L1K
DA CAPITAI. IX) BR..8U-
PAlRlS. 5, (H.) — O "Kscel-

slor" consagra hoje, uma pa-
glna Intolra lllustrada com ínul-
tiun o llndiw. photogrni.hlaB. ao
Rio dç Janeiro, cujon encanto...
como cldnd. moderna e centro
mundial de iiirisino, exalta cm j devldan:

com (juein ira a appnllHiite ca-
liada sob o reglmcn dn comple-
ta .(spHr.'i.;f((j de bens, lendo re*
(.olvido adquirir aquelle» pre-
dlufi, enviou ao Tabelllâ.o a ml-
nutn da esrrlptura, com altera-
.;oe», de seu puhlm, figurando
nella «6 elle como romprador;— ter sido elle quem pagou
no acto da .acrlptura a quantia
convencionada, as <|«s|>e~e__ re-
lativa. A acquieicáo e a„ posto-
rlore. pre-laçoea do prc.o ainda

murjlio urld**nte _<|ulv(ico,
Se (, certo que o pacto ante-

nupclal, quanto ac« licns, 6 Ir-
revogarei, Umbera o « que lei
alguma prohü>« que os cônjuges
sob o reglmen da completa se-
parHçfi.,) de bom,, se tornem con-
domínio- de qualqu.r Immovel p,
nem Isso r«pugna a principio ai-, meado syndlco o credo- C.U..JI
gutn de lei. I Tuf<!__<1" ?,rma r ¦ A fU*--l

Nao ha confundir um lnstitu-
to do reglmen matrimonial com
o do condomto. regidos ninhos
por princípios twm diversos, ro-
mo o e.tSo no Código Civil.

Na liypothese, a appellant...
i-omprando conjuntamente cünt, . l eij lut:: «li. v \:ir por
o seu marido os prédios u„. 77 ' -***P**e-Jt> de -luntem foi d-rcrido
e 79 da rua -Ja Candelária *-'¦_• S*«-J<d.i do conçnrdjt* preran-
n, 46 da rua VI.conde de Inhau-i «r» 'ormuiedo p»_ flrrca _0„lel
ma ficaram sujeitos ambos il* S t-o.ieu, cilsaeleeldca a ru-i
'ilteposiçóes leguei, qup regem o - ",_'"n< ' 'Vro'i -'' "r com " 1'crl"-idi-s »• armarl-

cordata preventiva us Srs, Sand
¦'. ltHphai,!1 entflh-lecldus com
fa/,enda« A rua da Alfândega
11. 370. na l)-_i« de 21 |* «m (|iin..
t ro preataçOe* nos prato, d», II,
12. 1S «¦ 24 mere*. 0 passivo i)
dp 47li:f,lifi.3_0.

Pelo jul. da 4' V.r.i Cível
foi homologada a concordata da
firma Bllaa Rnul.

1'elo iuli d.t mcsHin. vara
foi designado o dia II do cor*
rente para a R(i_em-b|-a de credo-
re? d» firma J. Martin* 8*n-
dln.

Pelo Jdt- da li* Vara Cível
fo! homologada n concordata da
firma Uellormlnc Augusto Tol*
xcirn.

- l>lo mesmo julü foi no*
Iter

ro
& Comp.

C. Rela A C:>mp.. eaà*
b.ncarla dcat;: prata, á ru_ Ue-
iiers! Oanutra, u..-,)>,i de in.p.-
tini- concordata pçrunloo julada8' V,!,-, ClVfl.

COIJ..F.C.IO PEDRO H

A Con(-.i'Ps,"acã') do Collofrío Pc-
dro II, cm sesilo do -S de Alia-
to ultimo, apnroyou a seguinte
moção relativairiènto A niipur_-
fR,o da docc-ncla no mesmo Ins-
lltuto:"A Coni-rcimcão do Coliccrlo
Pedro II. solidaria com a altitA-
do assumida nor «puh represan-
tantes no Conselho Superior do
Ensino, em relação á sunnrcs-âo
da "docenola" n<?stf. Katabotocl-
mente, faz votòfi para ouo o sro-
vorno RÕ diení. dar soluccão ao
caso.

.Sala da. Conícrí-sracão «S de
Agosto ae 19.9. (Asalgnadoa) —
A. Doinech, Cecil Thlre. .1. R.
-Mello e Souza, llnhnemann Ciul-
rnatãc-. Badaró. A. Esplhhcíra,
A. Nascentes. Qctnvlo Inglcz do
f-ou.a, Othelto Reis. Jullo NO-
gueiro, Nuno i3mlth de Vascon-
cellòs, T)v. I,áfayette Pereira. Iri.
neu Lelt* do Freitas, Roja. Ca-
bagl.a, Jouathas Serrano, C. Del.
gado tlc Carvalho. Jullo César <ic
Mello a Souza. Quintino do Vr_l-
le, Clldnslo Amado. Nelson Ro-
moro, Ilnnorlo do Souza Silves-
tro. Gastao "Ruch o. Jacoucs Ray-
mundo''.

ESCOLA DA MARI-MHA
MERCANTE

Acham-se abertas, na Sscretn-
ria do Escola do Marinha '..ler-

cante, d» - a 1- do corre:.'.-, as
insci-lDçrk-s nara. os exata», de,
pratlcontcs de niloto. fie m-cl:1 ¦
nistas e do commlssarios e de ter-
-.•tiros machlnlsta-i o motorista.,
o do moto-lístas de oeotienu.< <.-m-
b..rcnco.s> ex-mês esse.i oue se-
í-ã'. rf.-lI-Ados na. 2- aulnzeni. ,2a

., C-i.'.ombro.

teimos onUiuslasUcc*. O jorn«i
termina declarando que o Bra-
si', "palr, maravilhoso, lerra de--
l-.iml.radora .- ebençoàda. 4 liem
digno (Ir capital que posaúe",
Q SR. POINCARE' CONTINCA

A ENPBRIMENTATl
XnCT.HORAK

PARIS, 5- (U. P.J — O ex-
nrlmclro ministro Polncaré con-
tlnua a apresentar melhoras no
_,«_> estado. E-r-era-se que a sua

feita

- ter s-ido o Tnbelllão que,
por conta pruprla, for. a Inclu-

segundn op.'r».ã.o seja feita "in
.ms do corrente mez. testamento se referido aoe pre-
A 

'ipOI.lCIA ESTA' DETENDO j (iloecomo de eua exclusiva pro-
TRES St;.SPElTOS IX) AT

condomínio, esndo int-iramente
alheias ao caso, as dlspoaiçfiea
referoi)t«i ao reglmen da rom-
pleta separaçào de bens, sob o
qual contrahirani matrimônio.

Adq.Ulr.lndo em condomínio o
fizeram como u? nao fosu-om (»-
::ado_. A pa.sagem de Plan.òl

, cm que a oent-uiço recorrida ha-
sào do nome da appellanto na i ,<oia a lhos-.- contraria 6 indls-
eecrlptura como eompra.lora «I cutlvel, mat, náo «uffraga essa
Isso por ocr necessário a oiitor-[ iheee.
ga da appellante por haver ga-, O grande clvlllsta ufflrm
mntia hyputhecaria; li nem podia, deixar de fazel-o, q.,
, — ter a appellante asslgnadojjoà bens que o_> esposos postuem ja oscriptura sem Intenção dei; anlos do casomento ficam «ujel-
adquirir os Immovels, como aejjtO- ao reçlmer, pactuado o nfto
deduz de um trecho (ic i-_rUi da mais po-i..m os esposos modifl-I O DapiH-Ilautc a um do„ appella- ;oar esee regimsn. Eesa pai sagem 1 fbauer,
do»; ji confirma o principio da trrevo- ióielra

ter S.raflm Clalrc «m seu'.! gabildade, do pecto ante-nupclal. j-rntesAssim julgando, paguem 001 YA7.

Cofiea,
I-ii.no.) Alros
»ip;t!o d? fcr..
nou. Propõe pagar 30 *'* ios
s.'U.i áredore-' c-rn quatro pr.st-,-.U',.i.-6e« « .dentro do pra*, de
dou-, annoii. 0 passivo da flr-
ma attlngc a l.ôll :I73$302.

a essa i

rma. e
í*o, quet JVlZú

EDITAES
EDITA b

I)E j/iniiiTti ha í'j:j-
MKíKA VMIA DF, ÚTtPIliOS
Ji A V6KSTRB

.'or ..»í,:.s lluiu-i-ii. llof.
inií em exercício nn uri-
Hra .de. Oi-phívoíi <- A.i-
¦ DUitrícto Federai,
ABER aos que ,., pr-v._n.-

priedade, c ter em carta recom-
partes as cueta. em proporção, j te edital ,de primeira pra.a ..¦oin'

Rio de Janeiro, 22 de Agosto To pt-sodó 
'"20 

ilíaji. virem ou d<:ii>;
-1- -'-.--... r_-V r-nv>mA o<. EX- I mendado que foeec abonada a ; de 1929. — .aja.) SA Pereira ¦-¦- noticia tiverem oue irão S. pra..-.. I_N i A iv> lu.> ..._.-_ - appellante certa mensalidade,; Presidente; Saralv.. .lunlor, re- I no dia. 6 de Setembro do corrciiL»
COMBATENTE!-. ITA1.1 a.-»-.-. ; emquanto nAo fosse cumprido oillator; Collares Moreira, Alfredo i aniv.. no Palácio da Justiça, _.
NICE. s, d-. V.) — Annun- j testamento, por nfto ter cllai; Russell. mal). Manuel.' ós Immovois a-~

que a poilcla desta clda- ; meios do subsistência.
de o..t.1 mantendo dctldna tres

pi-Bsoa-s como suspeitas do serem
participantes do recente .attenta-
do contra os ox-combotentes
Italiano- i|iie regressavarh do-
mlngo de uma festa Intima e
tiveram o seu omnlbus dynami-
tíido.

Taes factos. dos quaes a een- ,
tcni;a recorrida fez decorrer a II
conclusfto de quo 6 nulla a par- ;
te da oscriptura do fls. 19 na í
qual a appellante _ dada como -
compradoro, em condomínio com jseu marido do« prédio, alludl- i
doe, i-omquanto estejam suffi- '
cientemente provados, são fra- '
cos indícios Incapazes de des- -i

As autoridades nS.o dli-ulara.am trulr a fòíça probai),c „Ue ft le.
oj. nomcí. doa detidos.
VAE SER FUNDADA A ACA-

DEMIA INTERNACIONAL
DE SCIENCIAS ORIMINAES

T.AUSANNE. 5, (U. V.) — A
Conferência de Crlmlnologista.,,
aqui reunida, decidiu fundar uma
Academia Internacional de Scien
cíns. Cujos mei-Vron serão cri-
minologleins do ..estaqu» «m cin-
coenta paiz..s da globo.

O secratarlado dessa Acade-
mia ter" a sua sede na clõad-

HESPANHA

OONGREBSO DOS ESTITDiVN-
TES CATHOT.ICOS

SETIEIIA, 3, (E.) —-

(jr.H-0 dos Estudantes

4«^,^<.4.^*4-(H>^*<.*4.^4H{«^^<..:..:..^*<.<Mt-M,*w,>,>**'^

ram contra o projecto apresen-l to reorganizado, completou-se
tndo em 1027 ao poder legisla*
tlvo municipal: — que era mui-
to dispendioso; quo era uto-
pico

Sempre foi assim; ainda o as-
¦im. Em um paiz povoado poi
anaiphabctc-, todas afi verbas
lior minguadas que sejam, quan-
Ílo de-tlnadaa . ao onielo' to
rducasao popular, co.nsWeram-se
<ll«slpaç9es. Para os dispondloe
<iue vlaam augmentar o çonfor-
1o material, o erário esta, som-
_ír« escancarado para evasão dae
leníd-J publicas; para a obra do
clrlUBaç_.o (lüe^ o pala -•*.«»••<>
reclama, afim de sahlr dafbar-
Srla em que a Ignorância o
trãa sepultado, eubleva-so o in-
«lncto íu avare-a e a corn»-
copia doa flacoa cerra p idlca-
jíter-W «ua válvula do escoa-

No «munto, o protesto do«
homens claTlvIdentos vem desde
multo clamando contra essa po-
Utioa retrograda. Ha 1->^a1r{"e'°
••eulo, o grande Ruy Barbosa,
em «ma das sviafi celebres ora*
éfci.'-eiBa- vez pronunciada n>
SÍJ..U de Artes o Ofllolos.dl*
mi* — "Ainda uma pagina,
pola, da ttlatorta humana, para
fiemonatrar que a inte.llg-.ncla o
a educação constituem o mais
•ltJTde^odos os .valore* com-
jnerola-B, a nascente mate çau*
«.aloaa, da riqueza, a condlçRo
íundamental de toda proeperl-
úkàt... 0 Estado ainda nao
•.prendeu outro melo de açudlr

'as crlá-B» o remover os dei-
?rfU", i«nâo endlvidar-flo e trl-
butar. Sollcltae dinheiro para o
•nslno e vereis apurarem-vos
migalha». Em palavras, todas
• s homenagens A lntrucç&o po-
pular; nos factos, uma avare-

com a creãçio do corpo de enfer-
melras, doe Inspectore. denta-
rios e dos dentistas e com a cll*
nica escolar que ja tem prédio
apparelhado e material adquiri*
<lo para próxima inauguração
Tínhamos sete caixas escolares;
JioJe temos viuto « oito caixas
dlstrlctaos, além das secções fun*
dadas nas escolas; Todas tôm
seus regulamentos, fornecem ba-
lancetes froquenteg do seu movi-
mento e estão registradas na
sub-dlrectorla admlulstratlva. Aa
cooperativas, o copo de leite, a
sopa escolar, são outras .raodall-
dades de assistência que passa-
ram de projecto a realidade.

0 curso normal foi Inteira-
mente transformado para ficar
de accordo com o novo reglmen
pedagógico; e na rua Mariz •
Barros ergue-se 0 maravilhoso
monumento que será, em poucos
mezes, a E_cola Normal do Rio
de Janeiro, riâo iuferlor a n«npu-
ma outra do mundo em archlt*-
cturo, espaço c lnstallaçoes.

A regeneração do ensino pro»
tlssional masculino reallzou-M
com a creaçâo dos cursou anno-
xos que articularam com ell» o
curso primário, o com a reforma
do cur«*i profissional, com mes*
trança Idone" é. programmas ade.
quados. Duas . escolas proflssio-
unes femininas estão sendo eon-
struidas. A Esco'-.. Commercial.
lnstallada na Praia ds Botafogo,
estA ai>parelhada de material tao
completo e etflclente, que jft foi
denominada — universidade de
commercio. ...

0 provimento de todos os car-
•os está. sendo feito em uma se-
rle de concursos, notáveis sobre-
tndo pela austeridade dos Julga

Escola, Normal, para a inspecçâo
escolar, para Inspecçâo dentaria,
para os estabelecimentos profis-

j! I slonaes, JA so realizaram, ou es*
ISo om vias" de realiza _õ.o, cerca
de quarenta concursos. Até pa-
ra os modestos logares de lnspe-
dores de alumnoa, guardlãs c
serventes, foi Instituído um exa-
me de habillt-çao que apurou um
nnmero restricto de candidatos
Idôneos, dentre oa quaes estão
sendo rigorosamente escolhidos
os novos serventuários dessas
funeções.

Banlu-so na Directorla de In-
strucção todo favoritismo no re-
crutamento do pessoal destinado
á execução de seus vários servi-
ços. ABslm,,o reglmen de sove-
ra moralidade adoptada cm nos-
so departamento, desafia a crítl-
ca mais desabusada.

Vivemos do portas abertas, af-
frontando com tranqüilidade o
Inquérito dos curiosos o dos mal-
dlzontes, rlndo-nos doa seus Jul-
gamentos precipitados ou mali-
gnos sobre o valor Intrínseco da
obra formidável de clvlllsação
quo estamos executando.

O regulamento quo prescreveu
a forma de execução dos servi-
ços creados pela lei do Janeiro
de 1928 honra a administração
que o promulgou. As duzontas
leis disformes e caricatas que
existiam anteriormente foram
substituídas por um código uni-
co lapidado com esmero durante
oito mezes de um trabalho con-
sçlencloso e Incessante. OBra de
harmonia, elle se ajusta em to-
dos os pontos, nÇo si ao espirito
da lei, como ás necessidades so-
ciaes do nosso meto e da nossa
cultura. Espíritos prevenidos
poderão catar nos seus dlsposl-
tlvos dlscrepancias de fôrma,
lnnovações de textos, supplemen*
tos que pareçam aberrar da lei
original; mas som esforço se
pode demonstrar quo o texto do
regulamento está, de accordo com
as Idéas básicas que presidiram
& elaboração da lei. Esaa rese-
nlia rápida e Incompleta do que
tem produzido a reforma de 1928
dá apenas uma idéa apagada do
trabalho Interior que se está
realizando nos institutos de edu-
cação, graças á dedicação do pro*
fessorado, todo elle empenhado

detidas, verttlcarels que nada
lhe falta para realizar os obje-
ctivo3 que a lei lhe asslgnala.

No emtanto, nosso apparelho
não está completo. Falta-nos a
creação do fundo escolar quo de-
vera ser constituído com lal am-
plltudc quo suppva todas as de-
ílclencias das dotações orçamen-
tarlas. Isso incumbe, ao poder
legislativo, que, tendo votado a
lei, deve agora fornecer os re-
cursos para a sua execução in-
tegral.

E faltam-nos prédios ebcola*
res e professoras. B' urgente
disseminar por toda a área do
Dtetricto Federal, tantos prédios
quantos bastem para abrigar
suas duzentas mil crianças, e é
Indispensável duplicar o quadro
do professoras, se" se pretende
fazer cumprir o dispositivo legal
que Instituiu a obrigatoriedade
do ensino. Bem so comprehon-
de que toda essa construcção cy-
eloplea que se voe erguendo de
entre ruinarlas virá a desmoro-
nar-se, se, em um derradeiro es-
forço, a actual administração
não cuidar desdo Já de appare-
lhal-a com esse vigamento indis*
pénsavei á siía solide, e á sua
oxpansã-.

Meus senhores, quero destl-
tulr-mo da modesta autoridade
do cargo que exerço para fallar-
vos como um simples cBpecta-
dor que observa e registra. t.ue-
ro dlzer-vos, ao terminar: a obra
realizada em beneficio da educa-
çjlo publica do Rio de Janeiro é
digna da maior admiração e res-
peito. O homem que a esboçou
o que a está levando a termo,
ontrará na historia como um
dos grandes beneméritos da Pa-
trla Brasileira, ao lado dos seus
maiores bemfeltores.

Elle tem aldo atacado, comba-
lido o vilipendiado por todas as
fôrmas, mas a sua gloria está
esculpida em bronze em todos os
monumentOB, em todas as instt-
tuic.es educativas que seu gc-
nio projectou e que trazem a
marca Inconfundível da sua. da-
rlvldencla, da sua tenacidade, do
seu. idealismo, da sua visão es-
thetlca e 

"da 
harmonia com que

soube conjugar o aspecto educa-
tlvo e o aspecto social do pro-
bloma que se propoz a resolver
____.—_ -j.. _.,_-_ 11,1.._... 1__.« ..Inirn"

O Con-;
catholi- ;

reuniu-so em sessão plena- j
ria na sala de ceremonlas da
expoálção. Das concluaíJ-e-. dos
delmtes nenhum <_omniunlcado
tol destrlbutdo â. imprensa pois |
vão ser irradiadas pela estação
radio local.
.Ff-ONSO XHI SOFFREU PE-

QUENA OPERAÇÃO
MADRID, 5 (Ü. P-'- — O rol

Affonsi XIII soffreu hoje lig.ira
operação na hocn, sendo-lhc ex-
trahldo um pequeno osso.

confere ao Instrumento publico.-;Esses lactos indicados na sen--'tença não são de tal natureza
a oe chegar forçosamente á con- ¦
clusão de que houve erro attrl-.
Imlndo na fscriptura a appellan-
ta o par>_! de rompradora, jusll-1ficando-fie a sua presença' o as-1
.Ignatura iiola necessidade de
wia outorga para a pactuada ga-1rantia nypothecarla,

t}s factos constantes do ins- i
trumento publico, isto é, que a
appellant? e seu marido com- !
praram em conjunto c*s pre.lioe, jpagaram parte do preço, se cone-!
tltulraro devedores de outra'par. I
te com garantia nypothecarla
dos mesmos prédios, têm a seu
favor a fé publica do tabellião
que os -onstatou, a acquiescen-
cia de todos os interessados quereclamação alguma fizeram,
além da presença das duae tes-
temunh ... exigidas pela lei.

Não ha duvida que o Instru-
mento publico, apezar de seu
grande valor probante, p6de ser
llludldo por provas em contra-

CORTE DE APPELLAÇAO
.SECRETARIA)
Autos com vieta

Autos n. 597 — Dr. Antônio jFerreira dos Santos.
Autos n. 391 - Dr. irineu]

Bandeira Costa.
Autos n. 7.159 - Dr. Co rios ]

p,..Dtlsta de Castro Júnior.
Autos n. 722 — Dr. S .bino :

José San toe.
Autos n, 741 — Dr. Alpbcu

Raptista Cavalcanti.
Autos n. 4.4.9 — Dr. Edgard

Castro Rabollo.
Autos n. 737 — Dr. Antônio

R. E. Brito,
Autos n. 761 — Dr. Odilon

da Moita A. portlnho.
Autos a. 719 —• Dr. Miguel

Tlmponl.
Autos n. 714 — Dr. Joaquim

Marques Cardoso.
Autos n. 6.95» — Dr. Justo

Mendes Moraes.
Autos n. 694 — Dr. José R.

Leite Penteado.

FALLENC1AS E C0NC0R-
i DATAS

Ajuizaram pelo Juiz da 1* Vn-
I ra Cível, um pedido õr- coitçor.
I data preventiva a firma Cunha,
i Mallet & Comp,, estabelecidos | metros), divide-se cada uma

á rua ou Eargo da Carioca nu-j quartos forrado, e n-ssoalha

J írutntes. rífri.çnfç-iiií*M m* èguolio ¦
de Anna Margarld. Vieira, de
Andrntkr. — PréíUu alto A rua
Gonr-vaí ^¦"voríaao, numero tina-
lòr»-. àe feiilo beira de telhad".

| tc^i-7 íía frr-nte Onai? portas n )
tres .lanoj-ícs .lo DCÍioWl, cyns*
t ruecão íinüíca mc oedrt., caJ <*
tijolos, .>0-iHfs úa cfuitarJii. co-
ÍH:rí.' <3<* -O-l-Gb df- canal, jntdíií-
do do frente IT.Hi dividido -,\n
.iüiij-- mora_i/.s 'Hs.,!ricU_:.. ccir>>
cmmodos nura '.-...illla « tem ai*
n^ndre íadrllhad». n.tê <.ni .;-
guiar estado de con.ierva-.-o. r*-.
dc do. «omnrim^nto. y.OÕ. Prcdfo
tç-ri-eo n, 1S. de felüo fc-»!.-» do'
tclliodo. tendo na frente port*
Inrgá,. com cantaria, construc.ão
do frontal e tijulus. coberto do
tcSh-t- üp çanni. mvltnüo fie Jar-* *
cara, na frente, r_,S0 em segUldA.
ruxi.tio. TUfí-inc}- <3e co..ir»íim *u-
to — 3.40 e de largura 7 0.00. 4!-

I víiie-at» am loja la/Jrilh-ridA «¦ íor*
I rada, _B__tí_. cm máo çstndo ilflr.

confier^f-cSo. c*dlficado oni teiTí-**;
no- alio nit^dc úc UíVKurv., nu fi<nm «
le. 32.70 <_• de c--mnr.m,ento.; i-»^^-"
Ao lado com entrada Jfid<-.H'nü(•;",-
te cxlstíin 5 :_ss!r.)_. corn iwr»
ta e ínnella coda. .;i.-... de íeitSí
beira de telhado. Conatruecão _it-.
lltca dê írontn) e tijolo, portaca
üc madeira n coberto de tclhínÁ,

i tj-po trance;., medindo toda., do
! frente 17.0,0 o A1'' c-òiaprimctti/?»:
I 3.S0 (t.-cs metros e trinta cc.tl-,•m

Mas neccsearlo _ que essa-*
provas sejam de tal natureza, e
tão robustas que não deixem no
espirito 'lo Julgador a maie leve
duvida de que o instrumento
passado por notarlo, apezar de
revestido das solemnliiade exler

PORTUGAL
A--.OLi._NTO TEJIPOrtAI.

VT-__A REAL
EM

mero .17, com commercio de bo- Estão .em mão estado d. c_r,_-T-
tequlm "C-f. Ordem'', na baflè j v«:£ó. O terreno mede de fi-cii-
de 50 •|* em seis pre.tações nos ,;.; i'0,70. por nove metro* d.- «¦..-
prazos de 4, 8, 12, 16, 20 e 114 j u-ii-.... ífi,00>. Estíl sujeito a rt-
mezee. Passivo, conforme balan-"ieuoT- Os nrodlos e.tlo ajrenooT*
ço é de 4G9 :S!*5$000. dos. •'e ... çlausuliui do arrendo-.

— Pelo meemo Juiz, ajulz»-! mt-nto serão tidas no acto da.,
ram um pedido de concordata I praon. Avaliado tudo «im I50.-00n$
preventiva a firma Pinto, Gon- j (cento _ cinc__;ni.<. conto, du

•i..i conl-rVraualquérTdõs vícios 1 calvas & Comp. estabelecidos A r.is), _cndo entreguea c «nem
willam oe an." Jurldl- i rua Mariz e Barro. n. 105. com j mais -tér áeima da dttn ouan-ta." '"' |o commercio de confeitaria

Cruzeiro"' na base de 30 ".*. em
que
cos.

Nlr.gucm úlr que os factos

L.I.SBOA. 5, (U. P.) — Gahlu
,- .i violento temporal em Vila
Real, ficando Innur.dadar- as
.__«. Algumas pessoas Ccram

appwvados •,: apontados . pela , sets prestaçSe,, *&^-*£*l
e-Ãtença recorrida sejam de na- 8, 12, 16. 

£> 
e -\ 

f*-**- 
PaS!l

tiirena^. abalar «i f rmeza de I vo é de 3,6.675.900.
escrlptura por cila declarada
nnlla em parte.

Revestida como esta a

Na mesma vara ajuizaram
<i seu pedido de concordat.i pre-

escri-1 ventlva firma A. Cunhr. A
..alvas, quando se achavam em í t üa5 formalidades exigida j Comp, estabelecido* oón^.lX-^

pela lei, não revelando qualquer I quim rua --.¦: Joeré 1Iinmlnente perig. de vida.

O SR. SIl-VA TEOEES
.riTT-IU-SE

DISBOA, 5, (U..'._..) — O ml-
nistro da Educação, Sr. Silva
T.-lles, demittiu-so
AUX1DIÜ A" EN-i>0.-lÇAO DO

LIVRO PORT.UG.E_. NO
BRASIL

LISBOA, 5, (IT. P-) — O go-
verno ílxou em 200 contos o au-
xlllo ã exposição do Livro Por-
tuguez no Brasil.

OS J-SCOTIiROS BRASlLEIllOS

,'JE- ! erro quanto a natureza do acto,' - con-

q
base de 50 "J* em seis presta-
c5es no? prazos de 4, S. 12, 16,
20 e 24 me.ç-i. Passivo é de
52:.62$000.— Ajuizaram pelo jul. da J*

Qu,.»ni desejar ar. (-malsi-as deve
rS comparecer no dia. hora o
loeol acima, referido, sclente» o.
íntereç-sados oue ne deunesa-. ua
pr-iça t.eríio í)or conta do arrt—
mnt,.nte e natras no arto da. ar-
rematacão. Cl ni^W da firr.mn-
tação scrã depositado na C.ii-.J.
Econômica na fl-rnia da lei. Aos
37 de Agosto <le 392C. Eu. .RO-
BERTO IfAtlRT. escrivão Int.-
rino o subscrevi ROBERTO
-MACRT. O Jul- do Dlri'lt'1.

.NELÍ50N HUNORI«\ HOKF-
HA1.-ER. CC 4f,;77

paq
os e-cotelrofi

, qualidades essenclaes dos c
' tralantee e ohjccto do contracto,'• 

não podia a sentença recorrida
annullar uma das suas partes:

I i***H-**i^4+*4+4^*^**++*+**+*+*< +-M-++-Í flr****+-H-4*^-. ^^^-5--M»K-(- «•+-{¦¦».•-.¦>

hol*. no Theau-o Santa 1__-1mí.
o sem searundw rc-cital.

— RECIFE, 6 tA.) — Foi cr>-
provada na Oamara, em nc-run-
da discussão. 0 Orçamento do E«-
lano para 1930

— RECIFE. 5 IA.) — A "Pr.--
vincia", oolémnlãando o 57* ar.-
•iiivorso-i... do sua fundação, «
j.riniolro annivéraacio de sua nor

¦o. oliase. darã amanhã uma "d

AUGENTINA
OS ELEITOS PARA A PR-SJ.

DENCIA DA RFJPtTBLrOA,
NOS CASOS DE ACE-

P11AL1A
BUENOS AIRES. 5 (A>.

LISBOA, 5 (A). — A bordo do iCa.ma-_ dos IX-pu.ndos .-ic-scu o

nqu^te "Raul Soares", chegaram j ^mutado ir-Soynlsta André For-
bi-o-ileiro». que vol-1 siput

¦reyra

In, pelo porto àt, Sa.nt-0*» gualro
ir,íl n<>vecono.3 c oitenta e oito
emiBTantea de vart»^ naoiohatt-i
*iades. ]0«fc« ninnvo é um dr»i
rnius elevado* htí agor*. regi--
trados na. entrada mental d*
onilgrantes.
O CENTE.NA.RiO DA FUNDAÇÃO
DE AiliTARO — INICIAM-."!-!
ROJE OS EKSrraíG- O-MMK*

MOBATIVOS
Sonador a-iti-irigoy- PAULO. (H.) — Co-

tT-n^doT"Jan.ib-Tee" etfort^ contendo 3! j>aé.».'j -^^ . .,. .,,,-,,. ,..„,„,
Inglaterra. w-id«: «residente da RepumUça, em

O., jovens br^Wrw «*«^ 
_^'-^^ rfe (fOVerno.

em interpretar e cumprir a nova ^ontrb da realidade brasileira'
lei na aua. letra e no seu espirl-
to. Setec-ntaa subatltutas fre- _¦¦¦**¦
quentam diariamente ae escolas,| __¦... . „._„__ ... P.M
auxiliando as professoras o pre- PARA A MATRIZ DA SA!."

¦

i._...-;... __*

parando^se, na pratica do magia-
terlo, para as funcçftes que'Tião"de 

exercer futuramente. B osae
quadro de auxillares ê também,
uma creaç&o da reforma.

13 agora estamos inaugurando
o almoxarifado privativo da In*
strucção. K' uma das peças e«-
sencliBa ao mecanismo admlnls-
tratlvo das Instituições escola-
rt-s. Destina-se, ootno estipula o
regulamento, á acquialçao, guar-
da e conservação do material
necessário aoa -".laboloclmento.
de ensino 6 a tua dl'
reparo o consiru-çúo. Nesto mo-
mento elle está repleto, de mate-
rlal que seri por estes dias dls-
tribuldo pelas escolas: e sua of-
floina, provido das machinas
mais modernas e perfeitas, ja ae
acha em actlvldade na recon-
strucção e reparo do mootllarlo
escolar. Visitando suas depen-

TA THEREHNHA DO
MENINO JESUS

PBTAIiAS DE K08AS T5M
TROOA PE UM O-JULO

A Cidade, hoje, receberá, fes-
Uva, o bondo alacrc-'de senhoras
o senhorltas da nossa melhor so-
dedade que percorrer* as ruas
pedindo uin obulo para a cons-
t.rucçã.0 da Matriz da milagrosa
Virgem do Ltsleux n aêr ergui-
ds. no encantador bairro da Vi-
ca.

-Scmpoo prompto d pratica doa
actos do íi ehrlstã, o povo ca-
rloca certamente não deixará de
acolher esso bello movimento
c;ue tão profundamente nos toca
o coração. "-'__

caraim, sendo m
los oeus c-mai-adas p6_nugue-«s.

O NOVO MINISTRO DA
INSTRUCÇÂO

LISBOA. 5, (U. P.) — 0 Co-
ronel Santoa Paiva, professor do
Coileglo Militar, foi nomeado no-
vo ministro da instrucçâo.

ESTADOS UNIDOS
_ FORMULA BOOT FOI A DO-' 

PTADA COMO PROJECTO
DE GOVERNO

WASHINGTON, 6, (U. P.) —

O ministro das relações cxterlo-
res Sr. Stlmspn, declarou hoje

nuo a formula Root para a adhc-
são dos Estado. Unidos .1 Corte
Permanente de Justiça Interna-
olonal do Haya, foi adoptada for-

malmente como um projecto do

^COMJflSSAO DE MARINHA
DO SENADO RESOLVEU
DAR PARECER FAVORA- i
VEL A. CONSTRUCÇÃO DE!
15 NOVOS CRUZADORES
WASHINGTON, 5, (H*. - Os

Jnrnace annunclam que, apôs
uma conferência dos seus mem-
brot- com o Sr. Hoover, a Com-
m:s_ão de Marinha do Senado
resolveu dar parecer favorável

a construcção, ha pouco autor!-
sada, de -15 novos cruzadores pa-
ra a esquadra, não obstante a
decisão recente do presidente da
Republica de adiar a constru-
crâo de tres deesaa unidade,.,
PROPOSIÇÕES SOBRE AS DI-

V..RGENC1A.. DE LIMITES
DO CHACO BOT-EAI

l.-.UA
jj- Ai* r, :..•*_/ ^

BUENOS AIRES. . lA) — Na
sêdè dá Aísoclaçllo "Amigos da
.rtè" r-i.ll*ou hoj. uma con-

larencln LoM U'AtH-rnon. o che-
te da mlsnüo econômica que ai"!
„. aclia em estudo/..

. conferun«tla que versou *°;
br» "reniIsntscenciftR pe.sso.-ie-

,Io orador tol patrocinada i- i>r„-
movidn pela AsscrlaçRo Argen-
tina do Cultura In-gleza.

VINDA O CRIME RE ROUBA
BE11THA BYHL

BUENOS AlliESi 5 (H) — A
policia prosegue em suas Invea.
tlffí-çOos para dcscohrlr parte

do dinheiro roubado pelo <-->•*¦
Roera Bertha Byhl j> que tanta
óetleuma leva-i-tou por oecajwao
tla .prlí&o do Berlim no Brasil
, dá sua extradlcç&o.

Embora Bertha persl»1». em
aíf-lr-mar que esbanjou todo "

dinheiro que se a-hnva em f>eu
poder n<s autoridade- »«t»o con-
vencida- que ella e-condeu parte
do roubo em ligar seguro afim
de «proveital-o depois de cum-
prlda a sua eorxJeronaçao.

INTERIOR

PiaHÃMBUOO

ílí.

'¦¦¦%

i morállvo.' do cent_r.nrlo da fun
nl)_.bor--ra.o ne__<i edloao oa, dll(.ftl, d„ Amparo.
lies do evidencia doe leli-oa i .v.ra. essa cidade oeR-uira l.oj'

CONFERÊNCIA DE lOBO.J ^^Cn"tT\a 
) - A __- 1^^^AlUoewS; t£&

dado Infantil ,-ae arrendar o r>n-
iacrt- do __»u<So8» Coronel Ca- j õuae« pelo dl-trieto de Amparo
inflo Pc-Tt-el-v. Camc_rO. para s. rx. »resenci..«l a Her-Ho «-.le-- ríitlÍ7:..rá, Aa

do E-it.ido, »conii)a»h_-Jo
<if slBun. do-i feos »t!<re.nríOA .
cSr.jj deputado? fe-ítraei. e e»tn-

-,elle in.tal.ar os novo., «rvtcn. , ™„. n». «.Uamar. '^-¦^'

dr as_i_5t«nc!_. a In.ancio.. t(j n_ ,j,am(ytit), „ue a edHidndi
Aa -.!0^'<_s Inistalla.ik-a que va°

íum:clonar no t-ferido palacerte
büo: a. Ca-» Materna!. Obra Gran-
cher c* R "Pouponlfre". A Ca__
Mftternel terá por objectivos prin.
ctp.-.cs. diminuir o grande nume-
ro d* abortos: favorecer o olelui-
tnento infantil: elevar » moral fia
míi_ desampoTvida e evitar o
abandono do» criança*. A Obm
Oranclicr conalstlrá na preserva-
c5o doe. filho, de, tubef.u.o-0. do

contagio do- P<«*. afastaíido-oo
doa focos do Infeccão. foro a

atnd»- «o ar poro d". «T*- "
.rt-nn-í «e fortlflc-Ho - r^;",.;
rü_, «adia». *brlg«aw <•- <iu«-

. m,. perigo «e mole-t1ai>. A m-
RMllocão P«npc.niíre" para. cr--
,nç»« detie-K -amben. nSo •*¦•-
-aquecida, •< «-"Im no *»*)««*•
Pereira Carneiro. jw-aota-io
nquelleis fins. n5o «ntmrilo doen-
te ? sim criança., o ™ft-*.«a™"'.

No ParxiUe «• JnróMni do nliu
dld. pnlaeetc, Ir&o «« orla-ç»'
encontrar um «mblí-it» Pro?*-'?
ao aeu ae-»nvolvl«__m*o «adio e
forte. _____._»

S. PAULO

...fr.ctuar-.
O Cheíe di Executiva sei*

..u.a.n «rn nome da -nuníclplí.-
da_le pelo . Dr. Atna-.u Oom*»
de S_.u_a, deputado ev_,-;._ial poi-
,1<1U-*;H<V tíl_-trk*to*

MINAS OERAES
ADIADO O
MUNiriPAl-I

CONORE-KJIO DAS»
JAJlEfi DA OEST«

LA_UF.NTA.V--L DESAfiTlJH
NUM DONDE DB T1«D'10

RECIFE. 5 (K). Acaba de oc-
correr aqui, lamentável aesast.e
que encheu de consternação »
i-ldado Inteira. Um bonde de 1 'g'
pio, em viagem para a oi-, noiUKTBR 

QUE OHE-
dade. com um reboque cheio d« I os_, "^i, 

» ra-Í-tUo. ntiTRAN-írlnncais nnc vinham» tomar part» OARAM A •»*^V?_1:U
num-. f-i-ta eàcolar, fl«_-_arrtliou | -,. Q iIE7, PASSADO
íi mi-o caminho, proleotando «j .,.-.- ,.\ -r--_«..e
distância com Incrível violência.| s. TAULO. í CA). — X**™**
todos quanto» ae encontravam i „ „,,., a, Ajtostr. uiU«no «ntraratn

dou» carma. Uma das enan-1 j. pau)0, «gr Sa-ito», -l.-SS

BELL-. HORIZONTE í. (A>
— Fo! i.nlada novamente a dnta.
Oa lnnt»ll-çfto do Oongr.,«<o .!».
Munlclipalldarte» rt«. Orate d* M4-
nas que deveria reunlr-a- t,_>
-la'l* do co-reiite, em Oliveira-

RIO GRANDE DO SOI.
O NOMK DE "AIUIEMTINA'-

UMA DA» PRACA8 DK
I-OHTO AUEORK

PORTO ALBU-U... 5 <H). - A,
Mnnlclpalldade de l"orio Aiegr»
acaba de d»r o nome d« *Ar«-i.-
tina" a uma da» praça» d**!*-
ciinltal. Retribuindo *»«« home-
nagem, o Prelíaito de »u*nv-
Alrea deu a um do» lo*raflourn»
püblloo» daqu-lla rldad» o nofna
de "Porto Alegre".

wAsm^oN,*: (ú.p.)-\%t:^r^jr^^^ssss^ de variM "-^
A Comm-5s-.o de Conciliação ,1o J jou» pa»»arelro. rec-Deram
Chaco Boreal apresentou aos
t-overno. do Paraguny o da Bo-
llvia tres propos!c6es destinada..
a resolver ns divergências de 11-
uiltca no Chaco Boreal.

graves ferimentos.
VARIAS NOTICIAS

RECIFE. B (A.) — A díw-l>--
inadora Noemla da Oa-t» reali-S»

lidadee.

BSTADO KM AOOaTO UT.TTMO

SÃO PAULO. B (H.l —„£*'-
rr-nt« o mea de A«j»to ultimo,
entraram no __»ta_to d« 8*0 P»11"

AVISOS DE ULTWA HORA

CwÍm G«Hf (rrt« Vím___i
J-.iia Viann*, IttMü

_ton(_tlv«r V-arm»! fl*
demala par-tit*-». 

'JN-j
iam o fclKcínMrtHtfl
ftceal li f

cAiti/ie qowcw.j,
e .onvW.m as *J"JJ_Jf
«-i^» a «com»»».'"
enterro hoj». •»»**;.
eorfantt. _-» H horÉjt,
raa Major Ft-***** Tf.
miteru. «• •> '**-'

t
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NOTAS SOCIAES
FEMINA.
" O dia da Totnln do rosa".

" Nâo clioKu a hiu' nem umn flori'Completa. Moiioh ntd do quu um
..kotSo: uma pétala. l'ola ihuíIck.
-tia «ynibolli-a (ln cniblcmu os.
Colhido a gente minei Inatlncil.
Vãmente adivinha do quo se tra.

•.Ia.
., E' o dia dft eolloctu cm lioiio.
jlclo da nova puroehlu do Santa

.•.Thorezlnhii do Menino Jceus, o
41a portanto desta pe«iucnn San.
,la, tfio iilrona o tão moça im
graça humildo do «ua cantldu.
«lo, «mo lodo» «cm querer n cha.
fciiiin a Santinha.

A almpllcldndt! claiiatral de
Stiii curta vida, toda feita dom.',
«lltação, do preco o do oliedlcn.
ela, onde o itnlco grande nrroti.
ko pao.il o nal cru o seu amor
ardentíssimo polo Mostre, "ã"
•o parece A primeira vista pres.
tar ao commontnrio inio Inipres.
alona c arrebato a multidão.
NSo ha Santn nenhuma, entre,
tanto, presentemente, que mais
fundamente fnllo A Imaginação
«In turba o mais profutidaincute
consiga emocloiHir o coração pu.
pular. Nilo obstante, a scvorlda.
do dn clausura om quo decorre.
Tam os poucos annos do sua
existência couvcnliiiil, foi tal o
porfume do sua porfolçãq que,
atravez as grades do Carmelo,
encheu o mundo du sua pene.
trnnto suavidade.

Santa Tliorozlnha do Menino
Jesus o hojo a mais procurada
.luodlaiioiia do uulcs aquelles
liue não so olvidam «10 que ta.
cltamcnte promcttcii Aquelles
«Itlo soubessem crer, esporar o
orar: — "Quero passar,iuc!( et'o
a fazer o bcin sabre a terra".

R' paru a-.nova purochlti dos.
ta Infatlgavel Intcrcesscra quo
«o dospetiila hojo Bobre a cida.
<le uma lmmousa rosa de carl.
dado o do devoção.

So pnra. a construeção (lo ho»-
pltne», a fundação dc usylos, a
.manutenção do maternidade» e
-do oscalas proflsslonacs a llbe.
validado do carioca tem «ido atô
<mlão Inesgotável, para a Santa
«Io sua predllecçno lia do por
certo fazer prodígios dc gene.
a'os idade.

Nem só dc pão vivem os lio.
imene. Um novo templo ú Suiitu
Thcrezlnhu do Menino Jostia ro.
jiroseata um centro irradiador

¦ _de espiritualidade o de fervor
onde ns almas devotas encon.
trarão refugio, amparo o con.
nolnqão.

.' Não o só, poi-óni, o lado reli-
ríooo da collecta do hoje quo a
todos a torna sympathlca, 6 u
húh lado poético.

E«sa chuva do pétalas bran.
cas quo se (ltriaiii cabidas do
próprio regaço d

T isentaria
oórreita o

nii-,rnl ou
decênio.

physica es-

Aslillil, Ett'1/anelas.., trás nl-
viçara» ao Senador Antonlo Azo-
redo por llio tar fornecido ouse-
Jo pnra ver o Senado florido o
lindamente freqüentado.

K — o quo (V mula — por ter
tido ocasião ,l.j npplaudlr a
guapa altlliiilo d« um político,
intcnieriiio o liatnlhadoi-, capaz
ainda dc arrostar eiienrn(çnda<i, curado por vós
pugna», d'ella» .Hivhlndo com Ir 

' '"

rèprochável galhardia o desabu
íada piiJiiiiC'1).

B. K

quando nci'0»slt»4luii d» »au'do,
tmcloíoa traiuipOeni on liumbriic*
ileato Instituto, quo <• a cana do
Iodou, e, tremulo, bfttcr.i ft port".
da voaai sciencia pedindo o soe-
corvo do vosso Inconteste »a-
bov o o liuxlllo generoso do
vce»o» salutares conselho»,

Senhor! c»tu. que vo. rodeiam
vlomm a vós, como n um rnllle*
ulo, de lo.liih us parto», correram
enfermo., cernindo frielrns om
volta do louro Messias, sollcltan-
do curas pura seu» mules,

Estas, innibeni vieram «le 'lon*

g\», imui, tr.izl.ln. pelo clangor
dns trotnlK<taa «lo vossa fama o
da celeuma doa que tini sido

OOmiESPONDKNOIA
Espacial para o "Jornal do llrnstl''

PARIS,' Julho do 1929.

Decldldamcnto a Indumentária
fomlnlna cslft agora passando
:ior grande» transformações.

Para a praia, por exemplo, Jft
|

não /ie usa mais o cln»«I«:o vesti-
do de Unho.

Om quc se vêem «ão tollettes
como aqui apresento felina cm te
rido grosso oe reps Inglez ou em
.-.«Ia de .Meyer.

REUNIÕES
ASSOCIAÇÃO DOS ACADEMl-

COS DE ODONTOLOGIA —
ReUÜsa-ao boje. 6 do corrente im"O 'horitfl na eíkle da Associação
dos Acndemico.s do Odontologia,
rna Paulo «lo Frontin 128, uma
reunião cm que faltarão os aca*
demlcos Soares
Agnélló Qulntnlld
Ferraz .'Manhãos sobro: O cm-
prego do "chlurliy.lruto de c;ca-

Thcreziiilui, 
* Ina ua iinesthcsla por compreis

Estas, porém, não nüo tambem
como as dtt jwruboa *\ou 11 íc-
proso», e, a prova t1 quo nqul es.
,ão agrupadas, intlmamonte can-
liuxlo I6n» a voor„i pO»soa, ¦',
•leslm como faço agora publica- I
mente, IA «lontro, d'alma d'OStns I
manifestantes, uma VO» tão g»-
nerosu romo o vosso altruísmo, I
grita bom alto: I

O Dr. Ilenjamln Nove» Clonza- i
ga í um habiriunlmo ni(Hllci), c •
no culto do rtu dever <• um na* j
cordote, pol», ondo ha um grito
do «Jôr, clamando pela sua pre-
«nga, ondo lia doença*, ondo ha jLagrima» oü «toros a estancar porá I
alil cxtft caminhando solicito e (
envolto quasl sempre no subll*
mo viu da Caridade.

E' por Isso, aenbor, tiuo o(í
esquecidos «lu fortuna vos ldola-
trnm e as homenagens dos ricos
vós recobels.

Como assim não ha do sempre
succc-dcr-vos, si oom vossa Inef-
favo! bondado o como o vosao ln-
tangível flabet* incdleo, o pranto
cm riso mudais o a «líjr em go-
zos transformaès, dando a. sau'd>;
a quem n'a perdeu!

Ma/i, Senhor, não so refloto
iiptmas em vfis us Iiomonagcn.,
quo vos (: feita, fazendo-os, toca-
mos a alma sonslvel do fundador

| deata case, do Instituto do Pro-
[ toeção o Aflslstencla ft Infância,
oxftlçnmos o olegramos o coração
do Dr, Moncorvo BT-ho «.«so no*
bro caracter moldado ft antiga.
quo tevo uma clarlvhlencla ma-
.{cstosa, divina mesmo, quando
vos escolheu para fazerden parto
do corpo clinico desto Instituto:
com tão dlgnlflcanto encolho, fez
Jus ft honomcrcncla destes me.»
mo» quo hoje voa glorlflcam.

Vou terminar Senhor, o antes
do o fazer, como recordação desta
passagem, como testemunho da
gratidão de todos ok vossos cllon*
tos, oqui fica. esta lembrança que
uo entregar-vos, em nome dos
promotores de«ta. manifestação,
fnço perenncs votos para quo a-s
IxinçftCH doiiçam «los cíus- em
catadupas sobro o medico como
sobro o cidadão, o que os rosurlo»
do lagrima:! candentes, que Vós

| rondes estancado so transformem
em outros tanto» rosários do
Mores, para, coroando vossa cabe-
ça pam acobertar-voa do todos os
males romo um real tributo da
mala alta veneração o estima fts
vossas ncrysoladas virtudes, <iue
tmnto vos ennobrecem o vo« ele-
Vam no coração do» quo tèm a
fellcldado do saudar-vos neste
Ululante.

Tenho dito".

B, 00 terminar foi a -Senhorita
Lavrador muito s.pplaudida, re-
cobendo ainda o Sr. Dr. rjenja*

Lima N'ottu, i m|n Novos Gonzaga varias sau*
o Humlwrto daçíès, não hô d© Hen« coVegaa,

como do wmis rnuitoB amigo?.

n.\ i:rr, bklmont

Condecorando todas «ta lapellas,
Ipvadlndo todos os lares, tor.
.«js.hIo todas ns portas, fcorá co.
Ino enxame «lo aladas nioriangeí.
ras portadoras do graças espe.
.elacf,.
/ Ah graças que todos nós pre.
cisamos, quem sabe?...
.* Snnla Thorczlnlia ó Ioda pode.

rosa junto d'AquclIe quo tudo
jódo basta isto para que nin.
Kuem llio rocuao o obulo (pio, cni
Bon nomo pedirem.

Não dlzcni qne é nempro por
meio dc uma pétala do rosa
•hraucft que ella «se costuma ma.
•hlfcslar'.'...

., Ninguém, por conseguinte, lm
tto querei- ficar hoje som esta
pétala, onde um pouco tia nl.
ma do Santa Tlierczlului uon
venha talvez abençoar.

. , Marli.

ELEGÂNCIAS,

'Ii.gcniii Celso

U.V1 entileirassemos aqui, duis
duzlus do .nomes <le st.nhoruii

de viubAp escol social, vin to e-
quatro "nomes, ou, talvez mais;
do set • carioca, foiil courí, quem
va lesso diria .ser isto a galante
l'escn!ia. de quem «.lomparccci-ii
tt. um cíi(í elegante, desses que
«Ulo fama o renome aos Que o

S íroquentam, Estaria. i.oi-C-in, rc*' «loiidamcnlc enganado u quc tai
:eoüíKi asueveríiáfie, pois, o appa-

¦ reclmcnto d" tal rcla.(jâo, obede*
, üou a outra nv/Ao bem mais gra*

; ta o forte.
*¦ *. if

Vimos easíiíi «onhoras, emoclo-
;... aadns, chulas de Interesse, con*
.. tendo applausos quasi insopltu*
fi Tftls, antc-líúntiMji, com o olhar
t em fogo .: afogucadu» faces,
f n'uma das trlbunau do Sotiado,

. 'Onde haviam Ido pura oiivlr fnl-
i lar 6-Senador Antônio Azeredo.

12 bem mereceu tão brilhante
• tísoldura osíso _ oncnneoido rhar-

liriúr, cuja palavra, caíidontc *;
,' jjjcrsuasiva, encantou jicla belle.-'J.ZW dOH tropos o convenceu l.n a

üolidciç do nríj-umontob,
';'¦'*¦'*¦•'. 

»¦

Fora «i brilhante pollticn acol-
f ih&ilo do sor o eterno oppoalclo-
¦' jiistxt de todos oh Cíovcrno», altas,

, «Omente, (nmiiilo elles se sumiam
s-ljrúxoloantes, nos seus iMitomu-

ticos- oceasoa."\\ vtíPols liem. o argenteo iíonador
substrou ft siiclcdade, com «lados"os' 

mais precisos e Irrefutáveis,
«í^e, por varies vezes, dissentiu

'^aquelles (jtio nu. occaslão tl-
. líbarn o poder, quc, em mulli-

|>lo« momentos,, pela penna, r.a'Imprensa ou com a palavra, no
, JP-arlajiiento, c.stj-gmatisuu, ver-':¦ berou jirocederes, quando, no sou
•".*iil«nder, ¦não estnvnm do necor-
| dó com a lei, com o direito ou
...com a Justiça.

* * '.»
. ^.Não fostío a -triplicidado dor%

*jegantes ge.?tos, por i.ôs pre-
Kenciados, pois, o foram pelo atú-
fríente <3e escoi quo cercava o

. »rador, pela , sua attltude varo-
' SI e empolgante, e, pela justesa

: k. causa quo elle defendia, esta
}ltó,cç«,o não teria, nem sequer,
¦'jima Unha para. esse incldento" 
jiolit.Ico, uma vez

'Be-iprc, não vem

puo", "O raio TTltra-Vio'eta om i
Odontologia'! o "q'uniores do
Origem ParadonUirlíia".

São convidados os Srn. acadu-
micos desta Capital o Nlctheroy.

S ICS.SAO LIT i;h.v iii a

ilc:iliza-so amanhã, fts 21 horaa
no Thcatro Munic.iixil do Nícthe-
roy, a .sessão da Academia Fluml-
pense «lr_* l^itnus, consagrada a
Gonçalves Dl.i.s.

CONÈEtlKNCiUS

Hoje, is 20,30 horas, na Cru-
zadii EaplrltUállstii ú rua I>u1T.
da Cíimóos n. 22, o escrlptor
Mu lim Tuliaii, autor do "Oóo de
Allah", "Amor do Bedulno",
"Canto do Muezzlu", "Lendas do
Dofiorto'' v. "Mil historias sem
fim", fura uma conferência pu-
lilliiu S«)bre "A alniu do islam
nas lendas «lo Oriento". 0 con-
torento dlrft algumas palavras
em ui-abe aos miilsumniios pro-1
Rentes. Dlr-no-ão uma prece e|
tim versículo do Alcorão. En-
tro ns musicas árabes caracteri»* |
tlcns, a Srta. Vlctoria Brldl can- so companheiro
liu-ft li canção amorosa de Ale-."j Coronel Jullo dc Abreu:

presidida iielo pregudor Gustavo
Mundo. Director da Cruzada. Es-
pírHüállsta

COMPRIMENTOS

Fazem annos bole as Exmas.
Senhoms:

! .D. AndrOa dc Araújo Araripe
de Macedo:

| U. Andrfte Tassano, esposa do
' Dr. Edouard Tassano;

D. Thereza do Almeida Sodrí,
esposa do Sennilor L*iUro Sodré;

As meninas;
Chrj-sallda; fllhu «lo I* Tcncii-

to Cnmlllo Augusto de Medeiros
Cositu e do D. Adelaide SlmBes
de Medeiros Clostn:

Zeliu, filha do Sr. Claiiiudo
Cloiiçulvcs da Costa, funccloníirlo
do Ministério da (iuerrii:

Os Si-G.:

Dr. Ângelo Bevllacaua;
Tenente Aurélio Antunes dos

Santos;
Dr, Alfredo Bernardes da 611-

va;
Alexandre -JosO Ferreira;
Alexnndre Urlgolc:
Germano Daemão nosso colkirn

do Fon-Pon;
Joi-onymo Josí da Silveira, non.

Cícero Peregrino

MANIliMISTAÇÕEg
Fnz annos segunda-feira (• dis-

tineto clinico Sr. Dr. Henjamin
Neves Clonzaga.

ApioveiUuido aquello acontecl-
monto as soccorrldas no Seí-ylço
de Gynecologia á Protccção ft In
fãnclil do Dispcnsarlo ,Moncorvo"
fizerani-lho uma tocante niànl*
featação do apreço, tendo oíferta-
dò um rico mimo, unia estatueta
•¦Suloiiií" com um elegante rolo-
gio o muitos bouquels do flores.

Por incumbência dos ofíortan-
teu fallou, em puavnta repassa-
das «lo emoção, a Srta. Maria
Amélia Lavrador, quo asalm oe
exprimiu:

Digníssimo director fundador!
Exmo. Sr. Dr.. Benjalnln Neves
Gonzaga! — Senhoras; — O
primeiro bem da vida t sèr feliz,
disse Seneca; o o segundo, tor-
mu- felizes os que nos cercam!

tiuo bellu doutrina Ji se prati-
cava, a milhartifí do annos!

Amaevos uns aos outros.

Dr. 'Manuel
da Silvn:

Dr. Oswaldo de Oliveira, pro-
fòssor da Kacnldado do Medicina;

Oscar de Oliveira Machado,
ujudarito do Porteiro do Trlhunal
de «tontas.*DR. 

EDMUNDO DE CAS*
TltO (iOYANNA -- Transcorro
hoje a data natallcla do Dr.
Edmundo de Castro Goyannn,
í-ub-dlrector da 4* Sub-DIrecto*
rin do Obras da Prefeitura o
cavalheiro multo bemqulslo em
nossa sociedade.

Por osso motivo, os seus atui-
gos o os funcclonarlos daquella
sub-DIrectoria far-lhe-ão Blgnlfi-
cativa manifestação de apreço.

DR. JÚLIO CEZAItIO DE
MELLO — Passa hojo o annlvcr-

isurio natallclo do Sr. Dr. .lullo' eêzarlo do Mello, prestigioso che-' i'o político no 2* Districto desta
(Capital. 

'
I Medico dos mais humanitários,

23 nos nossos dia», como filhos'exercendo a profissão como lcgl-
•do louro Nazareno llu,> P"r nó» tlmo sacerdócio, o Dr. .'ullo Ce-
morreu no Clolgotha, não só exe- :.arlo, quo JA representou o Dis-
eutnrnos como propagamos or. I trlcto Fcd-cral na Câmara dos•us uublos o mágeatosos ensina- | reputados, i-evelando-se pela sua

operosidade o polo zelo constante,
com que cuidava dos Interesses
do sou vasto eleitorado o do bem

mento:
o, não façnes ao.s outros aquiilo
qui* não quereifl para vós.

Senhor, como éxordló sobro o , , ,.,,
duo vou faltai' aqui; ficam essas 

' <*tar «eral áo P°vo alr[octt- telil

piUavros, , - _ .
Hoje, ufano-mo om propalar a ' slvns manifestações do seus nu-

a data festiva do vosso natal, o,
como lioiiienugem ao vosso in-
eontoüto saber, iX vossa incorn*
paravòl próbldado medica o aos
voJséog nobres o generosos senti-

ensejo, hoje. dó receber expres*
slvas manlfe
merosos omlgos o admiradores.

DATAS INTIMAS

Completou annos, no dia 3 do
, corrente, o Coronel .1. A. Mala

mentos bumniiííarlos, eu, com j FUho, coníorente da Alfamdega do
pi-nzer ftcceltel a delegação de
wiudar-vos, por esse, para nó»
festivo acontecimento quo neste
momento nos <lft uma opportunl-
dade do congratulando comnosco.
proporcionar-nos uma occaslão
do demonstramos n multo que
vo» (levemos e a grande venera-
r;ão o estima quo por vá» nu-
trimoe.

Acceltei essa Incumbência van-
glorlo-mo delia, porquo são os
liumlldcs como eu, oa desprotegi*
dos da sorto o dft fortuna que
vos saúdam poi* minha boca.

São pobres de bem c«tar, mos
ricos, riquíssimos mesmo, dcseui
gratidão, que ó o orgulho dos

que
nos

que, quasl | corações bem formados,
mparado gmtos pelo. vossa g:

Stvntos
O onnlversorl-ante, que < um

dos mala antigos funcclomirlos
da Fazenda, ter.tlo Jft dirigido va-
rias adunnns, recebeu grande nu-
mero do comprimentos pela dato.
fcativa,

 A data do hoje aartgnala
a pas»agem do anniversario na-
toliclo do nosso collega de lm-
prensa, Dr. Jullo Azambuja, que
actunlmer.to so encontra em Por-
to Alegre a. serviço rte «ua re-
vlstn, ú "Term Gnu'ohn".

COMMRMORAQOES
MÉDICOS DE 1919 — A turma

de médicos formada pela Facul*
dade dn Medicina desta C-toHnl
em 1910, reiolveu, por um grupo

iiKinu.i-iti' o 10* anulvorarlo de
i uu formatura.

Kiise grupo do .'"llcgus iiiisen-
tou convidar todo» o» «lein.ils
pura iiniii reiinlfto, que será r«.u-
llziulii no dia 11 do corronte mor.,
rta 20,30 lu.inH, ua rua do Morna-
do n, 22, 2' andnr (elevador),
nos «Acrlptorío» du firma Cnrl. i
da Silva Araújo A Ula.

Kiiiiu i«unlão tom por fim os-
tnbolecer o progrumina dn» com*
iiieiiiui-açfles o Indicar unia com*
missão executiva,

Dniuli. Já ne encontram lista»
«lu iidlieiião c Informações A rua
Gonçalves Dlns n. 73, sobrado,
escriptorio» do laboratório Nu-
trothorapleo, com o Dr, floriu*
no de Azevedo c A rua l" de M.u-
ço n. 15, loja, com os Srs. Cnr-
lo» da Silva Araújo & Chi.

I
IIACHARKLANDOK DU 1928

• -- Ilounlu-»e. nu terçu-fe.ra. pus-
ui.lu, no «ulão do i>° anno ilu Vu-
t ul.lu.lc ,1, Direito da UiiívcijUii-
<(•¦* do Hlo do Janeiro, a commls-
..-ii. «le 21 l.iicliui.-li.iidos, ha dias
t>k.Ita pelos Mitia collegas. i>ira
n fim d., organizar a«i solemnlda-
de. a «o í-cnllziiicm por «xícnslfio
de sua formatura.

Numa i.ei*i:"i" fleou .b.-lilw.¦•.«!•¦,
pura maior f-icllldade dos traba-
Iho», u dlvlwlo du commlsiiãu em
tre« outras 'comrnlsâ&es as&lm
«ilscilniinnda», por acclumação:

ConinilmTio do baile: Pi-eslden-
tL. — Geraldo Augusto do Faria
R.iptlBta; Armando do Saint-
llrlmion Sei-zcdello Corren. Adal*
berto Oulmai-See Jatohy, Cario»
da Bocha Guimarães, ICduardo
Victor Do Lamaro, liarotdn Bo-
nuto AhcoII, Jacltn. r. Cornos de
Souza, Vlotor Pereira do Souza.
Woltcr Santos,

Commlsfião «le collação de grfto:
Príieldente — Roberto Piragtlx.

da Fonseca; Augusto Lolva» do
Otero, Franclaco Kiilnllo Nasal-
mento SIlvu, Modesto Gomee LI-
ma, Puwehoal Corlos Magmo,
Buysdael da Fonseca Saraiva,
Sylvlo Alvarenga.

Cornmissão de quadro: Presi-
dente — Augusto Tavares de Ly-
m Filho; Antonlo Cid Loureiro
Júnior, Kugenlo Foit-olru Filho,
Milton Leito Pinto.

Foi, tambem. pn- acclumação.
designado o' bacharelando Luiz
Augusto do Rego Monteiro pam
preeldento dns coininlssõca reii-.il-
«Ias.

An ceremonias religiosas, mis-
«u solcmno o benção doe painel.,
«erão orguniaidu* para maior brl-
lho, pelo presidente dítô commls-
sües reunidas, bacharelando Luiz
Augusto do Rego Monteiro e pe-
los in-esldontcs de coda uma daa
commlssóes,- bacharelando» Oe-
raldo Augusto de Floria Baptista,
Roberto Pliviglbe da. Fonseca o
Augusto Tavares do Lyra Filho,
ieindo a cooperação do- toda a
grande cornmissão Incorporada.

A cornmissão doa 21 Ixiclwre-
landos i-eunlr-se-ft semanalmente
its te»-ç«(s-folra», fts 17 horas, no
i.-alão do Go anno.

BÁPTISADOS
Foi levada hontem ft pln ban-

tlsmol da Elgreja de N. S. du
tíalette a menina Nair, filha do
Sr. Álvaro Bruce Nogueira,
cbinmlusarlu de policia, o do sua
esposo, 1"). Hilda. Nogueira. Os
padrinhos foram o Sr. Armsndo
Ctonçalves, do commercio dc-sta
prnoa o sua esposn, D. Rlsoleta
Qonçalvcfl.

HÓSPEDES E A1AJANTES

Deu-nos hontem o prazer de
aua visita o Sr. Dcscmbarga*
dor Heracllto Cavalcanti, prestl*
gloeo chefo político ua Para-
hyba.

0 lllustro cavalheiro omhar-
ca hoje para sou Estado natal, a
bordo do "Pará'*.

-Partiu, hontom. pnra
Recito ,a lwrdo <lo "Araran-
guA", o Sr. S. Malbzou Tolin,
«llroctor <1íc P. T. & P. C.
Ltd., dc Pernambuco.

—- Regroesou, hontem, <le
S. I'aulo pelo Cruzeiro do Sul,
o Sr. Henrl Dolport, sunerlnten.
dente dan Docas do porto desta
Capital, quo alli fora tratar de
negociou de interesso da Com-
pagino Gónéralo Aeropostale, <!e
que ú tambem multo digno dl-
rector.

O iliustre viajante foi recebi-
do nu "gare" Pedro II por tn-
números amigo» o admiradores.

MISSAS

Xo iiltnr-míJr da Egreja de
Santo Antonlo dos Pobres, sorft,
celebrada na próxima segunda.-
feira, a missa do 7" dln, «lo íi.l-
leclmcnti) d.. Tenente Ceznrino do
Couto, do Corno de Bombeiros.

Do Capitão dos portos do Per-
nambuco. o (Ministro «Ia Marinha
recebeu hontem, communlcucão
telegraplilea do haver partido do
norto do Iteclfo com destino ao
do Montevldío. cm viagem dlre-
cta, os destroycrs chilenos ouo
vão ser Incorporados ft Marinha
«le Guerra do Chile.

> m,n—» • ¦

ÜM PR0T0TYP0 DO
PACTO KELLOGG

ACCÒBDO internacional
CELEBRADO HA 1.250
ANNOS POR INICIATIVA

DO PAPA ST». AGATHON

ROMA, Agosto (U. P.) — Fo|
«lescoberto aqui um prototypo do
Pacto Kellogg. Data elle de uns
1.250 annos atraz, mas oh seus
princípios são perfeitamente
idênticos aos contidos no accôr-
do Internactona' attrlbutdo aos
Srs. Kellogg o Brland.

Foi ollo imposto pelo Papa
Sío,. Agathon. no anno de 67!) aos

croatas, dopois destes liavorom
sido baptlsados o recebidos nu
egreja chrlstã. 0 pacto alludldo
obrigava os croatas-a "nâo Inva-
«Ur os territórios de outros
povos o a não se empenhar cm
qualquer 6SE.ee'0 de guerra".

O Imperador do Byanncio, Con
stantino Porphlrogenetes rofe-
re-?e a esse pacto em uma
obra sua sobre a conversão dos
croatas.

O Papa Agathon foi um dos
primeiros propagandlstas da paz
o teve parte saliente no estahelo-
clmejito da paz entre a sclilama-
tlca Ravennu e Roma e entre o
Oriento o o Occldonte. no sétimo
século.

Ehortou todo3 os chrlstáos tl
paz c «eve exlto considerável om
conter o ardor guerreiro das na*
ções convertidas de ontão.

O pacto de Sua Santidade é
objecto do uma chronlca do
Theophanes, qua diz: "Foi esta-
holecida grande tranquillldado
ontro o Oriente e o Ocoldente".

0 accflrdo, pelo qual 
"os 

signa-tarloí eram obrigados, "em
nome de Deus e da Santa Egre*
ja", a não fazer guerra, serviu
de modelo a tratados idêntico»
nos séculos que se auecederam.

RADI0TEIXFH0NIA
li ADIO RDVCAOOllA DO

JIIIABUj — (Onda de 350 mo-
trjs) — Programma para hojo:

Das 18 fts 11) hora. — Pro-
ri iiiiiiiiu de discos variado» dn.
enriiH EdlBon o Tuul J. Chrlsto-
llll A Cia..

Uu» 20 ft» iO.SO horas — Pro-
;:.-iiiiiii'i d» dlHCO» variado».

Du» Ü0.30 A» 2't hora. — Pro-
Krnmnvi dc «llicos cscollildon da
cnsa Oiitlcu Inglezn.

Das 21 r,f< 21,30 hornn — Pro-
Rrnmma espoelnl de dl.çp» du ca-
sa A Mclo.llo, rua Gonçalves
Dlns, 40,

l')us 21.30 nt« f.» 22 bom. —
DIsóO» da» c>«ns Edison e Pnnl
J. Cht-lstopli * Cia.

uadio qtiün do un.isri, -
Pi-ogrumma pnra hoje:

Dns 13 ft. 13.10 hora. — Bolo
tim commerclnl o noticioso,

Uus 13.10 An 14 hoi-os — Pró-
gramma «le «Jlccoa varlidaa,

Das 10 fts 17 horas — Pro-
grnmmn de disco» vnrliulos,

Das 17 As 17.10 horas —• Uolr
tim commerclnl o noticioso.

Da» .19 Ah 10,30 horns — Con
certo dn orchestra «Io Hotel Ave.
nldft e dlscüs variados nos Intvr-
valloii.

i\-n IU.30 fts 20 horas — Pre
gramma o.peclal de discos de
casa E. P. 1'ereliti.

Dns 20 As 20.30 horas — Pre
grnmmn esneclnp de dl.cos il
cosa A Harmonia.

Das 20.30 fts 20,4." horas — A.s
Grandes Noticias do dia. — Es-
tá neciuono parte do nroeramma
istft a cargo de uma etnpreza do
l.ubllcldnde une assumo toda a
lesponsolillldndo dn oue for dito.

orador serft o Sr. Medeiros e
Albunueifiiie.

Das 20.4Í As 21 horas — Pales-
Iras pelentlflons neio Dr. Arnal-
do de Mornos.

Das 21 horns em diante — Au-
illção de musicas reglonnes fio
Studlo do Ilndlo Club do Bni-
sil. com o concurso du S:-tn.
Kllsa Coelho. Srs. Mnzort e Deun
.!edlth An.l.jn li o nlnnlstn do Rn
dlo Club «lo Brasil.

7MDIO SOCIEDADE DO RiO
DE JANEillO -— (Ondu de 400
metros) — Programma de hoje:

12 horas — Hora Certa. Jor-
nal de Melo Dln. Rupplemcnto
musical até 13 horas.

17 horns — Uom Certa. Trnn-
smlssSo da Academia Brasileira
de Lctms <lu Conferenclu do
Professor Puul relllot. do Cai-
leglo «lo Franca sobre: "A arte
ràironén nn China nos XVli o
XVIII séculos".

IR horas — Informações com-
merelT-s esneelnlmente pnra o
interior do nalz.

18,r>0 horas — Transmissão em' rndiotelegrnuliln do programma
n ser ex«?uHdo omanhã no Rtu-
dlo «ia Radio Soeled-.de do Bio
de Janeiro.

19 horas — Hora Certa. Jor-
nnl da Noite. Sunnlemento mu-
Bicai. Discos dns casos Paul .T.
Chrlstoph. Llgncul Santos A C.
e Guitarra do Prata.

21,15 horas — Enhemcrliler
Brnsllelrus do Barão do Rio
Hranco. Notas do sciencia, arte
e literatura. Momentos literários
neio poeta Murlllo Arau.lo. Rn-
dlo — .Torno! — Ultimas noticias
do dlo. — Commentarlos — No-
Ias de Interesse gernl. .

Transmissão do Instituto Na-
.-lonol de Musica do concerto na-
:-.i distribuição dos pVemlos. des-
te anno.

. matam 

INSTITUTO I.A-FAYF/ITE.
A BECF.PCAO DO PROFESSOR

GLF.N BWIOOET

A. Directoria, corpo decente o
dlacente do Instituto La-Fuyott,,
r.ceberam no dia 4 do corrente n
visita «lo professor norte-nmcrl-
cano Glen Swlgget. senhora ft
alguns alumnos desse prcíessoi.

Quttinõo os visitantes oliegaram
ft sedo dn Instituto Ln-FViyettt.
ri rua Haddock Lobo, foram os
meemos recebidos na forma ge
rai nob uma prolongada salva de
palmaa.

Deu-lhes ns boas vlr.dno o pro- •
f?«8or La-Fayetto Cortes, que ra-
salientou a virtude o a compo-
tc.icla pedagógica dos visitante* ¦

Respondeu, saudando o Instl-
tuto, o seu corpo docente e os
'ilnmnos, uma da. «.lumno. da co-
mltlva do professec norte-ameri-
cano.

Os visitantes percorreram va-
rias salas de aula, onde tiveram
opportunldc.de do assistir uo me-
thodo pedagógico adoptudo polo
Instituto.

No Departamento Feminino foi
o profeesor OIen Efwiggot, senho-
ra o «Somltlva 

'recebidos 
liela Di-

rectorla, professores e alumnn».
Percorreram o estabelecimento,
assistindo tambem a varias aula»,
entro ns nunca a de Inglei theo*
rico e pratico.

Os visitantes manifestaram
opnlão favorável a tudo quanto
viram, deixando lima agradável
Impreaeão da aua visita no Inslt-
tuto l^i-Fayetto.

CASA MARCILIO DIAS
O thosoureiro da Casa iMarelllo

Dias recebeu mal» o seguinte do-
nativo para a conclusão do res-
psctlvo edifício:

Niles iMachino Fool
Corporation . . .

CJuantla jft publica-
da

100*000

5 32:449*1100

; •  . *.xx. m v rn..., , s. . v. r vu, j/"yi ini. m, ( Ujiv

.. pela «incerldade, nem copi liulu-1 acolhlmei^os quo vús lhes dftca I dos quo delia fizeram parte, com

O Sr. Octavlo Mangabehu, Ml-
nlstro do Exterior, deu hontem
sua hfibltimi atidiencii', publica,attendendo a toda. a6 (j.vjaoasquo o procuraram.

Total at« esto data. «32:549»G00
m «¦»* *',

0 intercâmbio intellectual do*
Univenitaríoi Americanos

para com o Brasil

A sua visito á E»coIa Naclonul
de Uelln» Artes

O corpo docente e discente da
nossa Escola Nacional de Bellas
Artes i*coeberft amanhã, ft» 15.30
hora», em seu selo a delagação
do» Universitários Amerlcamo»,
chefiado» pelo Ilustre Prof. Dr.
Swlggett.

A referida delegação 6 compôs-
ta dos universitário», que logra-
ram no concurso de'oratória, nos
E»tado« Unido», ob primeiro» Io-
gare* e como -prêmio desse grando
certnmen vieram om visita aos
tiaizes sul-«nverloanoa. O chefe
da llluetre delegação, Prof. Dr.
Swlggott, 6 incontestável monto
uma d»s maloree figura» nas le-
trás americano», a cuja inlclatl-
va se devo tamanho gucoesso e

I que entre nós estA causando
' grande IntereAse, mormente nas
I cta«M« universitárias.
I lOasa visita •» prende ao gran-

de interesse dos americanos pelos
( <io«sos estabelecimentos de ensl-

no e pelo Intercâmbio Intellectual
dos nossos estudante».

A delegação serft recebida, no
Saldo de Honra, pelo acadêmico
J. Luorenço Efllva, qu« era nome
tia. corpo discente darft aa boa»
vlndan e cm .eéguldn, f-allarfi. em
francez io Prof. J>r. Flexa F-i-
beiro em nome da Directoria o do

, corpo d-ocerite.

AS TELEPHONISTAS DA CENTRAL
.i ; .

MISSA EM ACÇÂO DE GRAÇAS
Nu ügM.ju da 8, Franclaco dei noto religioso multa» possous,

1'uuln foi rezada hontem, A» 7,30 ( ontro us quans ns tolophonlsta»
horns, míssil om ncçilo do graçns.l daquella aceção du Llgth, o Sv.

Depot» dft ccremonln, D, Ma-
medo apreciou a Inlclntlvii rei!*
glosa (Isiquollus moca», hv

l .^FflkAtfih Tli< '.^HH ICtf^.1 Zal-ji?' ¦ O ¦ Yrasf ¦ .*-Í'''>1bÍ ' ¦ _!_^H ^^^^^H m^mt'l-vV'/^!'*^ .•*___J *a_mf^____\ mtmXKrmli'*! V^wWr' *W- ¦ " _¦¦< __f4Íí\ í i* *^pi*** ''Jf**mZàmm H

*atm** -,j4l 'rf4wr^ ^n\**é\\W aãanm m\aa\\^llmWf****K ^au \ - ^^a%*\mwí Am%JmmrâW4^ i>W^_7_iP^3lãuÍ7^H

^f__\\\_\_\v_y_ Í^ZW iM _____________ff^.^B^»^^ M^jJ^ ^%5l \m\r^m**m^mT*ÈmmmT*m '¦ flP^H l^flí •*rMí

\spccto ii.iaiiliiiilo (lc;:i)i, ,. ..<i do ttHlí

promovida pelas telephonlstae da
Central, por ter o edifício dnquel-
lu estação oscapado uo Incêndio
quo devorou o Thentro Carloa
Gomes.

Foi otflclante o Bispo D. Ma-
medo, vendo-se presentes Aquelle

Coronel Mnrcellno Barreto, com*
mandante do Corpo «lo Bombei-
ros, offlcialldado e praças da-
qttella corporação, roprcseiitan-'
les do todos ou departamentos da
umpreza. canadense, otc.

vras í-epsssaC.iis de elevado seu*
timento chrlStlíó.

O acio foi abrilhantado pr."
uma orchestra, sob a roSCJclti
do maestro Quintino.

COJMSULIOKIU
^ÍIÍOICO

INFORMAÇÕES DIVERSAS
O FIGADO

Para bo comp-.-ehciuler lient^ n
causa do Insucccsso do csiietiln-
..«.a o preciso uconipuniinr-nos
ú visita quu vamoa uizer á uma
grando ottlclnu.

Ondo se uchu?
No corpo humano.
Como se chama'.'
Figado.

A NaiureM dotou essa offl-
clnu doB muis apeiielçoadoj ap-
purelhoB physlco-chlniico blolo-
gicos.

.ino se podou comparar a ne-
nhutn dos apparelhos Indus-

..ues' conhecidos. E' do uma
perfeição Ideai!

Ahi u gordura tem um dcstl-
no mystorloso, que a sciencia
uinda não conseguiu descobrir
(Gley-Physiologle — Albertoni,
..agghiutu, Stcwcn, etc-.J

Nessa officina o assacar é
trans.oi-mado (glycogenli)) e ar-
muzenado. E só sahe nos pou-
cos, paru. alimentar o organls-
mo, á medida do suas necessi-
úades. E' ainda nessa officina
maravilhosa quo è transforma-
da a.albumlnn-

Ora, 6 Justamente eom a ai-
bumlna da alimentação que en-
tra pnra o- fígado o onxofre, ou
mais exactamonte, jriipameiifo
sulfurado (-Landoozy-Leon Ber-
nard, Rogcr Botazzl — Ciau-
thler, etc.)

O enxofro que vae ao figado
tom duas orlgen»: uma exoge-
nea, a alimentação; outra on*
dogena, o haço.

O enxofre, portanto, vae ter
ad fígado por dous caminhos
diversos: a vela csplcnlca e aa
mosaralcas (Lospcr; Decourt o
Garcin — 12 de Março de 11)27).

Por estudos feitos, ha tempos
por Rohlu e Salkowsky, o nin*
da mais por estudos rccentlssi-
mo» de.. Loeper, Decourt, Gar-
cin, Ijestire, Olllvler o outros.

Sabe-se que o enxofre softre
no fígado ("Funeção thlopoxico
o thlooxydante do figado") mo-
diflcaçõés que só so realizam
quando o órgão estA perfeito,
(ítianáo o fígado èstft doente,
ilft-so nelle um grande aceumulo
de enxofre, ató esto transbor-
dar. Invadir os tecidos e Ir-se
fixar sobre a pelle, produzindo
as manchas du que acabamos,
de fallar.

Mesmo sem descrever todo o
mecanismo e as operaeóc» com-
pllcadas por quo devia passar
a enxofre, para não produzir
manchas na pelle, o leitor jA
comproheiideu que a pomada do
especialista não podia dar re
ditado algum, pois quo o mal

vem do longe!
Emquanto o fígado permane-

coi desarranjado, as manchas
não podem deixar de exlBt^r.

E' preciso dizer que as ca-
psulas Buprn-renaes', tambem
têm uma funeção análoga om
rehteão no enxofre.

De modo que uma pessoa que
apresentar taes pigmenta-ões
soffre. ou das cansulas supra-
ronaes ou do figado.

Os mesmos autores Loepei,
Decourt o Garcin publicaram, o
anno passado, um trabalho so-
bre a "i^uncüo sulfiírada das
cápsulas supra-renaes", e t>or
leso, no ultimo trabalho "Fun-
¦r,ão thlopexlca e thlo-oxydante

do figado" olles dão noticias
multo lntoressnntes, só cm re-
laçfio a esta órgão.

CORRESPONDÊNCIA
LOUCURA! — Uma viagem.

O tempo que ludo destróe, tam-
liem se ha de encarregar de apa-
gar a sua magua: 7'o«t passe,
tout lasse, tnut casse.

S. P. . N. — Exame de es-
carro. I* '

VAZ.ANTÃO — E' preciso
exame:'

ÁUREO). .LEITE — Só hoje è
que recebemos a sua carta. Nada
podemos dizer sobre o caso. Se
qulzer proeurc-no» peseoalmente,

S A. T. —E' preciso pesqitl*
zar a glycose no sangue.

GRATÍSSIMO — Não ha de
qile.

Dr. Nlcolau Olnnclo' .;  ^»H»>——:r

EscreVem-nos:
"Rlódo Janeiro, 31 do Agosto

do 1929,"'-— Sr, Secretario do
"Jornal do Brasil" — Referindo-
se àó facto occorrldo por occaslão
do vondaval quo cahiu sobro ii
olddde no dia 30 noticia esse jor-
nal a parada no melo dos Arcos
de Samta Thereía de um dos
bondes da Cia. Perro CarrlI Ca-
rioca, quo serve a essebalrro.

Sobre' esse assumpto deBeJa-
riamos darlhe um csclorecimen-
to: foi a falta de corrente; elcctri-

' ea que «o verificou ' 
por a'guns,

momentos devido precisamente
uo temporal, ^tis causou essiv pa-

irada, ojlliaa multo rápida.. Logo
o oárro-continuou a sua viagem,
verificando, oe passageiros quo
nenhum perigo corriam.

Aqui fica assim a «xpllcação
do frxto, dada om attenção a
caso jornal, sem importar da nos-
ra parto cm um pedido da reotltl-
cação"..

O TEMPO

PrcvisOes pnrn o ]>enodo do 1»
horn.-i do hontem .'is IS horas fil
ho!.- •

Diatrluti. Federal e Nlctheroy—
Tempo: bom, passando a insta*
vel, jft sujeito ii chuvas c trovou-
das. — Temperatura; «?.u asoèn*
são ft noite o do diu, se bem nue
elevada) declinará, no fim do ue-
rlodo. — Ventos: variáveis, com
rajadas frescas.

iiata'.lo do itlo de Janeiro —
Tempo: bom, passando u instu-
vel. já. sujeito a chuvoá e trovou*
dns. salvo a lóste. ondo do bom
pasíarU a Instável. — Tempera-
tura; em ascensão íi nolto o de
dia, so bem uUo olovivda, dccll-
nai-ft no fim do período, salvo a
ifetc, oiuio ,s?rft om ascensão.

Jis-tados «lo sul — Tempo: per-
turiiado, com chuvas e txovoa-
dais. — Temperatura: declinara
l>rogressIva o ãccentuaduriiente,—
Ventos: variáveis, rondando paru
sul e oeste, atê Sunta Caliiarinu.
o de oeste e sul no Rio Grut-.dc:
rajíHlua, sendo que fortes no «x-
tremo Sul.

TTT — A's 11 horas o 45 mi-
mi ws foi Irradiado um aviso, pela
estação do Arpoodor, confirmanuo
o ipassado liontun, ft noite, sobro
a iposslvel oc-currencla ue ventos
fortes de >sul a nítóte no llttorul
«lo Paranft ao Ria .Grande do
Sul.

SynopEO «lo tempo occorrldo no
Districto Federal, de.ÍC hora* de
ante-hontem, As 15 horas do hon-
tem: .

O tcmPO decorreu instável t
t.-irdb, isto i, com alternativa» de
tempo bom o incerto e oom com
nobii!osl<Uide ft noite o hontem. A
tcmpeitutuii-u Cnl «sitavcl ft noite
e sofíréu ascensão accentuadu
dc dia. As mídias dus tempe*
raturaa extremas observados nos
postos do D. Federal foram:
máxima 110".S o mínima 10°.3 o
us temperatura» extrema» verl-
doadas no Observatório Meteoro-
lógico du Avenida das Nações fo-
ram: máximo. 2S°.l) o tiilnlmu
1.7".6, respectivamente, As 1.''. lio-
ras e 10 minutos o 0 hora» o 20
minutos.

Os ventos foram van.-rvels, pre-
doiniiiaiixio os do qundrante norte,
frescos.

Synopse do tempo occorrldo om
todo o paiz. do |) horas ao anto-
hontem fts 0 horns de hontem :

Zona norto — U tompo, nas 24
horas, decorreu perturbado, com
ohuvus fracas esparsas *\n Para*
liybu, Pernambuco e aergtpe e
bom na Bahia, salvo «m Juazeiro,
omlo choveu ft noite. Hontem, ãs
11 horas, o tompo era Incerto, ex-
c«!,pto na Buhlu, ondo so apresen*
lava bom. A temperatura man-
teve-se estável. Os vento» predo-
minaram de leste, frescos, em ai*
íçumaa Ui^aUdadta e com Cinca
intensdaUo cm outras. Não foi
felita a synopse dos demais Ks-
tados, devido il (toCcIííncla dos
despachos.

Zona centro — Nns 24 horas,
o tempo íoi bom, exceipto can di-
vcn-sus localidades, onda so apre-
sentou Instável. A's a horas de
hontem o tempo apresentava-se
lx»m. A temperatura soff.reu as*
nensão. sensível cm parto do E.
do Rio, lendo declinado, ivirím.
cm raros pontos de Goyaa e Matto
Grosso. Predominaram ventos de
norte a. léete, fracos, salvo e,m
diversas localidades, <yna>a foram
f«-es^' s.

Zona sul — O tempo, nas 24
horas, decorreu omcaçaooj-, com
cihuvas e trovondas, aa quaes fo-
ram acempanhadas de ventos for*
tes em Brusque c Ruy Barbosa
e em parte do E. de S. Paulo,
o tempo foi bom. Hontem. ft» D
horas, o tempo era bom, salvo em
diversos ponto», onde so apresen-
lava perturbado, sendo que com
chuva om Santa Maria e Porto
Alegro. A temperatura elevou*»»
ácoemituadamente cii' diversos
rpontos. Sopraram .•laitos varia*
veis o fracos, excepto om raras
localidades, onde foram fre»cos o
fortes em Passo Fundo.

Nota — O «ervlço tclegraphlco
foi í-egular.

GUARDA CIVIL

. Serviço para . hoje :

Secção On.tral — Primeiro tis-
cal Domingos Rioelro e segundo
fiscal R. de Magalhães.

Ronda geral —-' Primeiros fls-
cães Sardinha, Guimarães, Mace-
dq, Pedro Leoncio, Llneom Duav-
te, Machado Leonardo, Hermlnio
Pinheiro.da Silva c segundo fiscal
Noronha.

Ronda especial, cinemas, then*
tros e extraordinários — Prime'.-
ros ÍLscacfi Elysio Lisboa o Ficít-
cisco Amorim.

Unlfcrme 3".

EXERCITO

Serviço para hoje:
Dia ao Quartel-Generol da Re*

gião, 2" Tcmento Jos<5 Sérgio Ne-
ves.

Auxiliar do oíllcial de dia.
sargento Agostinho Hermes do
Souza.

Uniforme 0°.

POLICIA .MILITAR

Serviço paru hoje. — Unifo-
mo li" (lialdi.

-Superior de diu, Capitão Mono-
zc-o; official dc dia uo Quartçl-Go-
neral, Capitão P. Molio: mediei"
d«> dia, 2" Tenente Dr. Faria; me-
dlo.. da iiiv-mptidão. Capitão Dl-,
Cartaxo; pliurnia-.-eutico do- diu,
1" Tenente Aguiar: dentista de
.lln, 1" Tcnenle. Olodoinir; intc-rnn
de dia, estudante Fraguio; í-oiul;.
com o superior de dia, 2" To-
iiento Brescla.nl: guarda do Qua"
tèil-Clenerftl, .sargento Cnmpo*?;
guarda da Amortisa.ião, .'" Te*
nérito Dantas; guaixla da .Mot-Ja,
2" Teneatí S.ipulveda; guarda do
Thesouro. 2° Tcnentu Arívujo;
promptldão no Qu:irlf',-Gci:em!,
.Segundos Tenentes Pftunelró .Tu*
nlor o Pimentel; prornptldão nu,
comuaniiiia de 

' 
metraLha\ícra.«?,. 1*

T«ínente Vicente; ronda çÈpççiaJ,
sargentas Prado, BaceMar, Eustá-
chio e Nasclmo-nto; auxiliar .do
officlíil do dia ao Q. G., sargeni.)
Paranhos; eaifeirnelro de proni-
ivtldão uo CJ. G., cabo Lopeu:
musica do promptldüoi a do 4"
batalhão; piquete na CJuartel-Ge-
neral, 2 cov.ncteiro.s c!a P. P : oi--
«lens ft Assistência do Pessoal, ,2
t>rapas da oomjmniliía de meira~
lhudo.riu<, mctocycista de-dia, eol-
dado Leile.

Dia. ãos corpos o promptídão —
No I" batalhão, 1" Tenanie Pes*
soa « 2o Tenente J. Dias; no 2"
batalhão. '"Tenente DJalma o
asplrunto iMa.zzoloni: no 3° bata-
llião, 1" Tenente Valentim e 2*
Tenente Begtijto; no '*.•*. balalhão,
2" Tenente OU veira' 0 i.»pii-an,to
A'inel(ln; no o* batalhão, 2" 'l'c-
neiito V. Júnior e a.qii-ni.nte Ne-
ves; no <i'° batalhão. C-apiíão h'ui--
tada e, 2" TenCntc Izalas: no re-1
cimento do cavailari.i, 1" Tenente
Treselli.ino .e aspirante Escudei-o;
no C. de S. Auxlllarjs, 2" Te-
nente Dàí-Io.

BENEFICÊNCIA 
' 

POR-""
TUGUEZA

JIOVlMlí!X'JX) DOS IIOS-
PITA ES

Nó intz findo í-ooolliériuii-
se uon- dous hóspltaes 11'esta an-tlgu Instituição beneflcente.isr
enfermos du amboa un sèxétf":liniiuin passado do mez utite-rior 230, sahirum com allà 107,falleceram 12 o ficaram em tra-
lamento paru o mez corrente.

Nos ambulatórios do medicina
e cirurgia foram «Viteiulldu,-:
3,658 consultantes. Fizeram-so
4.0Ü11 curativos, (11 lutei-
vcnçõos 2.263 lavagens ';:.-••
thruits, S53 trabalhos t'lo;
urologia, 11 appurelhos gès-37S injòéçõeg «ji-,-

55 do neo^alvarçci.
bacteriológico» o

analyses", 13Í appliciçóes <\t
correntes galvanlcus, 112Í duclnl»
o banhos medlclnae», Si),
uppllcaçõcs do raioa utra-vlole-
bas, 27 radlograpliL-Ls, 90 Ir.t-
balhos de oiiontologlu o 4 par-tos, condo: nermass 3 e 1 cirti!--
gicu.

Pela iSharmacIa íorani aviudaa
Varia» formulas para os docu-
tes Internos é externos no valor
total de Rs. 23:155.5300.

A. secretaria 'da ¦Socleda.lo :-l-
gistrou u admissão de 66 novos
sócios, quc pagaram nos cofres
du lnstItulr;âo a som dc ííiu,
57:7OO?0O0 dc suas respeòtívaH
JoIas. *.

D' esses novos . sócios, .",1 tao
do sexo masculino o 15 do sexo
feminino: são solteiros 47, csi-
sados ÍC, vfuvós 2 e dcsqulto-
dos.l.

19 eão dc menos de vinte an-
nos, li) de menos de irinta, 22 úe
menos de quarenta, c 6 dc mais
do quarenta annos.

São empregados no commc:*-
cio .44, ulfulutcs 2 moto-
rlsta 1 detntlsta .1, operários
2, costureira 1. o os restante*
em serviços domésticos.

12 pertencem a província «to
Douro,!! dõ Minho, lll de Traz-
os-MontOM, 16 da Beira Alta, ::
da Beira Baixa, -1 da Extrema-
dura, 1 dos Açores o 2 do Rio de
Janeiro (sexo feminino).

A. Directoria resolveu mali-'
ter ainda por algum tempo mi
antiga tabeliã d.? admissão dê
sócios, .permlttlndo que o paga-
mento se faça de uma, só vez,-
ou mensalmente, em quotaa fixas
devendo porem ser completada a
da. Instituição u somma do
máximo do um anno.

A Tliesourarla registou o do-
nativo de Ro. ,r>:000?000 do soclo
Antonlo Tjolto da SUva Gnrela,
p«ra o fundo destinado ft cons-
trucção do sanatório para tuber-
culosos.

Reglstrou*fe uibeni a aver-
bação em nome da Sociedade, do
legado de Joaquim do Fontea
Soares, constando de 60 apólices
municipaes do cmpreBtimo do
1U06 e a conmunicnção do falle-
cimento de Abílio Nunes Flnhel-
ro que em sou testamento legou
a Sociedade a quantia de Rs.'
2:000$OOo e do' Èúzeblo Carloa
Abrantes drs Santos, quo fez o le-
gado dc 3 apólices do Estado ú*

i Minas üeracd.

sados,
veraus, 25v
-TI '..íame-s

iiii
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NA POLICIA E
A BATIDA DA POLICIA AO CENTRO

REDEMPTOR
Como depuzeiam no carborio do delegado Augusto

Mendes os p.'*y .hiatras Drs, Leonidio Ri-
beiro o Murillo dc Campos

NAS RUAS i
i —_—»¦¦¦¦¦ !¦¦ ¦¦¦¦ * '*

A água fluidica e o tratamento cios loucos — Seis
homens sacudindo os presentes, de dous em
dous minutes — Uma consulente que quasi

fica sem cabellos

COMO O MANUEL GOSTA
DE CASAR!

O peor, porém, ê que no
Brasil nio se pode ler assim

A primeira ver. que o Manuel
Trancieco Oomea penaou em ca.

NUM REQUINTE DEPERVERSIDADE
Baleou a ex-amante e depois, c.ynica-
mente, attribuiu a autoria do crime

a outrem

GLORIA AO DEVER

Com um ferimento produzido
por projeclll de arma dc fo|jo,

„ . , .... nu realAo mnmmarlii, foi «uc-
mr foi tt em PortitRal. o seu corrl<lft Montem. 4 nolto, no
pniz do origem. Posto Ccntnil dc Assistência,

Peniioii, n depois de ter feito Dolores ^ugUitU, do is .uuiui
o eeu ilerrlço a uma cachopa que

J& noticiámos opportuna-
•tonlo a linllila da iiolicla no
Coutro Espirita Hoilmiiptur, cnm
• prl.iii» cm l'líii'.r;inii' dn dous"medlums", no momento om uno
•stes maltraturiim pliyslciimontu
lima mulher.

Aftora, quo o Dr. Augusto
Mondou üstii com o processo
Qiuisl concluído, om vo-poras du
remettor oh uutou uo juiz com-
Iieteuto, pudemos colher novoa o
JntorcBBiintos detalhes sobro o
facto pois nenhum do prestar
docluraçOes os Um. Lcimldlo
Jtihairo c Murillo do Campou,
dous dos módicos quo aoumpu-
nliarain o delegado nas ilüigeii-
clí.s offectuudiis.

A batiilii ao Centro Itcdcni-
ptor, considerado pela policia
uniu casa onde se pratica o falso
espiritismo, foi preparada do
tnitc-mãii pelo Dr. Leonidio RI-
beiro, Eclenttslti do renome, que,

lhe encheu o olho, com ella ca,
soii.se. Foi isto em 1009. e a
eleita do seu coraçfto foi a Du.
dndn de Jesue.

Vlreram Juntos IA nn terro
por alguns anno* e depois, de

preta, domestica e moradora
num barracílo do morro dn
Saudo.

Acompnnhuva Dolores o sou
amante Justlnliino Antônio da
Sllvn, também proto, de 20 an-
nos. que, Interrogado, contou o
seguinte:

Na oceasião cm que ob dom;
In-

«ão dc quo o Centro so Incum-
he do tratar qualquer doonto,
d Mil o quo este asslgno um com-
promliíflo do seguir rigorosa-
mente aa IndicocBos recebi-
das.

Os rii-o- mais vulgares suo oa
dc loucura, para os qtiacfl exlo-
tem processo»! especlaes. Oe cn-
ferino- «Ie»_>a natureza são In-
l ornados cm quartos apropria-
dos, com grades que Impedem a
fuga. Pára contel-os, ompre-
gam-ao ca«loias de couro, appll-
cadas nao mãos o noe pés, exln-
tludo, também, cadelrue npro-
prladas para rotel-os.

Acreditam os adeptos do Cen-
tro Iledemptor quo «d com vlo-
lundu so cousnguc afastar do
corpo dos obsedndoB ca m&o_
espíritos, irol por leso, certa-
mente, que, no dia da batida
policial, cc " médiuns" Lomnr

corto para tentar fortuna, vclu subiam aquello morro, jmdtviduo dc cor preta, sahlmln
Manuel pnra o Drasll

Onso annor. Luclnda pnsoou
uem enlwr do seu homem. O Ma.
nuel nfto lhe mandou nem uma
linha. Para ella ato se lhe afl.
gurava que J4 tivesse morrido

iliiilc ouvir OU
proximidades.

morudores dou

.Miguel Hllvn uin um (.11014,8'
cl.lil a I.Mnl-1 Hllvn cru um"cavalheiro!'. Ou. por outra.
pnlavi;iu, Miguel «ra um mim-
lunorior dn ordem o Daniel ora
.uiitanenlo um ueíf.urbndor da
ordem.

J-ir.clalii .« tuutu como i'is
veniis acontece com IrmAos, quo

'-nt"'-. Jl muniu» «la autoria d«»
crime.

Ha cerca do quinze dlun —
dlsseruin - - Justlnlono a Dolu-
res tiveram torto altcrc_{_. «3
aquello abandonou a casa.

Hontunij foi olle esporal-a na
rua Hotucntu', i|iiand') de vollu
do emprego regressava it casn »-.
nu. rcdlii-n a liofetOes c ponln-
p6-.

A Bggrcdlda correu para u sua
residência o"o seu ex-amante sa-
li lu e_i sua perseguição acompa-
nlianiln-a ut_ alli.

Uma vez os dous ilmitr» do
barracão Jovinlano ordenou-
lhe que arrumasse iih suas rou-
pas e fosse embora.

Dolores objectou-lho que tal
cousa não faria, pois cia elln
quem pagava a casa e alem
lilsso, tildr, i, que estava alli
dentro lha pertencia.

J uslliilaiii». Irritado, saccou
do seu revolver e perversamente
alvejou a pobre mulher, torin-
do-a gravemente.

O criminoso foi preso o a vi-
Era preciso trabalhar • rest. ^'.Ç^RocHa^

1. Ivursiis pessoas nccusaruin, I toda a gento us tomava por ne-
ineos. tlcude nn primeiros tem-
pos du infância, Daniel revela»
rn-sc o audacioso, o Irrequieto,
o turbulento o o malvado. \«rla'."-¦pressa c ponsivi» com rapl-

ulia il ver com o que o irmão
fajsi», so bem que estivesse uo
correr de todas us muu trafi-
uincliis a burla*.

.Vil nessao alturas que ua
vida do Miguel iippitiiefu Mar-
clã, uma crcaturlnna louro, lo-
terirswmln o lão pobr«; como
olie, quo no apaixonou iiiir» ¦¦•'
tiinieiite por Miguel. Drantij ile
tanta pafx&o, Miguel também
entregou o «eu esulrllo <i adora-
ç&O de Mareia. Mareia era uma
simples costureira e trabalhava
do dia a dia. para conseguir o

ra para det nrmlnado dia • uor»
o transporte de um contraban'
do d« sedas que se encontram
depositado em um botequim MM"
pelio de uma das ruas da Bai»
de. Dsnlel recebera a IneaB-
bencla dc buscal-o e para tan*
to partiria com o «eu pequeno
automóvel Ford.

Km caminho, depois do 'or-
miilado» todos os planos, Da-
nlel l»mhrou-i_i Justamente mia
Miguel era nuem tomava con-
ta dente trecho de mo.; mas,
para nilo «br parle de fra<K>,

lnoplnadnmciitc do dentro de |
umn. moita os alvejara a tiros,
ile revolver, ficando a rapuiign |
ferida.

Essa versão sobro o facto, em
vista de Dolores não contestal-c,

ifflbilBlIilli
- ¦•'»»_._« !-_¦ ill
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Afina.: também lho deu na {o^^Pr.ndp.o^çciiUa e^ma.

cabeça vir ao Brasil. Quem sa. n(J(. ftB8jm a noticiaram,
ba, dlxla IA comslgo, oqulllo por Matlj larde, porém, o comml.i-
IA é multo grande ,mas pdde ca. aarlo Paes da Iloea. do «.¦ll';
lhar que 0 encontre. E velu trlcto. a 

^m 
fo, 

çomniiinica, 
a

Luclnda do Jesue. Saúde acompanhado do Investi-
Era preciso trabalhar « resi. „ador'pcdro Kocha c Interrogou

gnadn 
'tirou.se 

ao trabalho. ,n. Sustln.anç» que^ contou a.mosma 
^estado, ^«^J

do morar na rua Pinheiro Gui. 
^a^\^iW*H Soccorro, onde se acha iuter-

nesólveu, por isso. a áutort-1 nada.

,.^*+.M--,*+.W'**+'M"*^

POR CIÚMES DA EDITH I SEM SE SABER PORQUE..
Edith 6 uma morena por (juem " ¦,' 

'•

anda «ipalxonado o marinheiro , IJm j0\en estudante tentou
«lo Cop«icabana. Ar-

marSos 58, cm Botafogo.
Alli foi que um dlo tevo notl.

cias do Mnnuel. Deu.lh'as uma
vlelnha lá da terra, que Já os
conhecia. O Manuel havia ca.
sado outra vez, em lfl!7.

A antiga ospnea sahiu om do Hospital
campo para melhor averiguar o gomiro do Sousa, o cote sempiM
caso e soube tudo por completo: quo suspeita que «;lla o engana
o Manuel havia mesmo casado tc""tr'_i,uleiQ_!ír'?,^

e pira não ser o mesmo homem
supprlxnlra lim dos nomes. Ca.
sara.ee apenas cliamando.se .Mn.
nuel Gonçalves.

Quando elle riu qne oetava
em taes embaraços, pediu. ro.

num, faa seir.-
——¦ •¦-¦— - -."'. 

pre !sso com uma tal brandura,
com Maria Eepcrança da Costa Jjuo a couea flc_. som quaal va-

lor. , , „
Do uma vez JA aüsim Col. ce

metteu uma faca no peito e u
Bdtth, e\.tou quo a onterrasso
multo.

Hontem. repotlu a ixiena.
 Foi a caaa do Edlth e não a

gou meeino A "sua" Luclnda que encontrou por que ella havia ido
não Ih. flse.se mal; que o per. a "«^g^ 

cnoontrou.a .
doasse. Elle deixara a Esperan. .umo_. ttndaram pelos ruas. c-ll«i a
ça e voltaria para a «ua com. qhòrar oa sutu; maguas, olla a so
panhla. desC_s»r cm désculpaa.

A nada entretanto a atta'prl. Quando chegaram a esquina d.i

meira mulher attendeu. Aquella ^ 
da Conjütuicao^ o^igeuor,

affronta havia de lhe custar iuo tçm apenas i»j annoa puchou
caro. E de facto foi dar queixa ,la t,,C!l e r_ls, fez um ferimento
na 2* delegacia auxiliar, onde debaixo do br_ço esquerdo.
foi. instaurado Inquérito, cons. . Edim _ oa itl^"°™"nt}.0"
. , , . ., ,'¦' ,„_ o caao foi acatxir no Posto (.en-
tando ainda quo o blgnmo Um. do Asslstencla Munlclpa",
bem havia Jà reincidido no cri. on(lo íoj 0 apaixonado marinhei-
mo, casando.se ainda uma vez ro soecorrido e retlrou-se com a

t *"-;._," .;
Ájr.le -. ;.; ';•'•.
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de espingarda
Hontem A tardo na caen n. 34

da rua Miguel Ferreira, em Ha-
mõo, o menor l_3uriv.'il Costa, dc
15 annos, alumno (lo I.yccu dc
Artes e Officios o que alli re.
sido em companhia da família
do seu tio Sr. Alipl" Ferreira,
tentou siilclduriee, sem se sa.
ber porque, disparando um tiro
no ouvido direito com unia es.
plngarda "Winschester".

Em estado gravíssimo _ourl.
vai foi medicado no Posto «le, Uesde ceUc
Aesletoiicia do Meyer e removido, nheciüo em algumas delcgidas
depois para o Hospital-do Prom.
pto Soccorro.

ponti

Um louco nniarrailo na cadeira apropriada, n» Centro Espirita1 Hcdcm ptor

lia algum tempo, vem se dedi-
tando a estudos sobre as prãti-
«au espiritas no Rio.

O sou depoimento esclareço
perfeliainent».- a actuação quo
teve, ultimamente, nas dlliseii-
cias policioes.

Declara que, ha dous aniioi;
vem observando o espiritismo
nesta Capital. Em companhln
tio psychiatra Dr. Murillo de
Campos, tem freqüentado uivei'-
bas seBsões, como um simples
.crente, para melhor usliioar.
Kuma destias ultimas nolte.i,
«lç3encontrando-s«! do sou col-
Jega, reBOlvou ir, completamente
eó, ao Centro Itedemploi', na
Vlia Jorge Kudgo n. 121-. Chovia
muito, o o Dr. l.eonidio chegou
aquella casa As 20 horas, en-
-ontrando Ja a porta fechada,
pois a setjsRo havia compffailoi
S:a rua, poude observar que
estavam estacionados nus cin-
tosnta automóveis e que multoa
jião eram de praça.

Apezar de ter ctegsi-U tarde, o
aoientista conseguiu entrar, .sen-
tio conduzido A sala das sessões
por um cidadão de nacionalidade
portugueza, i|iie lho perguntou so
tra a primeira vez que ia ao Cen-
.tro.:.

A s_la eslava as escuras, u
III'. Leonidio foi conduzido para
t> fundo, onde havia um estrado
íiotn uatieiras. Collocado numa
iiu,.!as, ao lado «In uma criança <to
.iõiw ániíos, tol dalíi quo assistiu

*. sessão. Affirma que esta conu-
tou de gritos desconexoH do /".-
BiUuas senhoras, Intercalados
Vuiu phrases 'mais ou menos esta-
i>afurdi-3 do presidente.

Na parte om que ficou, o obset-
Tador. aeparada da mesa dos
¦.lediumi por uma grado de ma-
tlelra, havia seis indivíduos, <3ii-
«a-regados de sacudir violenta-
mente oa presentes, de dous cm
ttous minutos. Não escapou a es-
_a violência nenv mesmo a niein-
Ha de dous nnnos, que se acha-
vaao seu lado.

A' sessão prolongou-ao ato »is
21,15 horas, tendo havido duas
praçoos, a do presidente o a do
uma senhora, sentada ao lado da-
ouolle. Ambos disseram que o
«entro não. praticava nenhuma i.-
_igl_0; o sim o espiritismo racio-
Balo acientlflcô, quo nada tem a
T_r;.om o de Allan Kardcc. Nt
•eu depoimento, o Dr. Lsonldlo
Ribeiro disse quo a Impressão ro-
ceblda excedeu A»Bua espectatlva,
SortUo verificou outros inconvo-
Sentes para. a.collect vldade cm
virtude de ter presenciado não bo
«ggreBSOes mnls ou menos vlo-
lentas, como ainda attentados A
¦áud© publica, tendo em vista que,
antro ob presentes, cm numero
ápproxlmado de «00, havia crlan-
cas, multas das quaes com acces-
eo de tosse do natureza coquem-
ctíolde, sendo todos obrigados a
_e_ír água fluidlcadn, na mes-
ma caneca. A' vista do quo
•_eèrv_ra, resolvera procurar o
ehefe de policia e o Dr. Augus-
toiMehdes, afim de pedir as pro-
Vldonclas que o caso exigia. Dias
dopois, então, acompanhado «la-
quelle delegndo o os Dr... Murillo
dc Campos. Renato Machado o
Polymnls Dutra, voltara ao Cen-
tro Rédemotor, afim «lo presen-
elar o Ilagrante contra os ntc-
êlum*.

Pelos declarações de outras

em 1913, na cidade do Petropo.
lis.

0 Gomes, que tanto gosta de
casar, esteva • detido e depois do
interrogado, tendo negado o cri.
me, -tol posto esn liberdade, re.
quUltando a policia aa necessa.
rias Informações de • Petropolls
e do Portugal, sendo, eatas por
Intermédio do Ministério das
Relações Exteriores

aua amante.

PLANEJAVAM ASSALTAR
ALGUMAS EMBARCAÇÕES

.Aa autorldiulcs aduaneiras 11-
veram a dcnunela de Oue variou
Indivíduos protendlam assaltor
alBumne eml»ar_raço_8. aue a-'
achavam ao longo do t>Aes Ao
i»orto carrtJBadi"1 de mercado-
rias «stran-neiras.

A denuncia aíflrmava aue os
Indivíduos estavam oceultos nu
ohata L». 11. aue tinha-' o aeu

QUEM DA' NOTICIAS DE
ALICE GOMES?

Desappareceu, ha tres disa,
levando a filhinha

Veiu hontem A nossa redacção,
o Sr. llclmiio José da Costa, que
nos declarou haver desappart^
cldo «le sua casa. ha tres dias.
som que houvesse para ls.o mo-

O^ígamo" Manuèi é motoris- "*&>„£!$?L«{ ca<"!a-a°-

c Cottaa foram surprehendídos
no momento em que puxavam os
cabellos da conalilente Dorlis-
_:i, sacudlndo-a com toda a
força.

0 investigador Cc3ar, tncum-
bldo dc aguardar, no Centro, a
chegada do delegado Augusto
Mondes, o dos mpdicos, declarou
om seu depolniento que nfto
pôde mais conter-se ante o que
presenciara e, condoído da vi-
clima, poz termo A scena, dàn-
do voz de prloão aos aggresso-
res.

O Dr. Murllls Campos, medi-
co <Ui Assistência aos Psycho-
patlias, declarou que, logo .do
inicio, verificou no Centro n
existência de um ambulatório
cm pleno funcoionamento.

Viu também uma saia onde
no prepara a água fluidica. Beta
83 encontra em uma grandecaixa do'madeira, em cujo inte-
rior 63 encontram mataes ferrugi-
nosoa. A caixa tem varias tor-
íicirns, por onde se dA o'escoa-
mento da ngua fluldlfiçada. Dis
que teve a peor impressão, uma
ropugnoncia mesmo, por ver quuse distribuía água com tal appa-
roncla e em copo " collectívo. |

to de praça e trabalha em um
automóvel de eoa propriedade.

OS GESTOS TTvESLOÜCADOS

Suicidou-se um joven na
Quita da Boa Vista

A Quinta da Boa Visto parece
exercer singular attracç£o no es.
plrlto mórbido doo, que preten.
dem morrer "sponte sua".

Innumeros tém sido os que na.
quellea sombrios booques e ala.
metiiis procuram egreaaar do
uma vida, que ee lhes attlgura
Insupportavel, quasi sempre por

Em virtud», da denundiv foram
nr«S0B a bordo da referida em-
bkrcaoS». como su«p. Uoo. «s raa-
rltlmos Manuel Gonçelves Fran-
cleco Freire Vicente. Caetano
«amos. »T0^ Ma.-alh*«s e Manuel
da Silva Hainos. este conhçcido
pelo pessoal da Guarda Morta
oomo arromb-dor.

Km poder d«ll«s foram encon-
tTados vários aaocos va_ios e
Instrumentos próprios para nr-
rombar caixas de mercadorias.

O iruarda.mftr mandou apre.
aent-r os cinco indivíduos .1 ro-
lida Marítima, afim d« lhe.i ser
dado o destino conveniente.

UMA FALLENCIA COMMER-
Cl AL DE QUE RESULTA

UM INQUÉRITO
Antônio do Nascimento Costa

um impecllho • facll d« ser afãs. FOClo da firma commercial SUva,
tado. Almeida & Cio.» do quo é chefe, 4

Com o te-temunho somente rua !• de 
^çolOü. 

~J»^»;
. . „ em nome «la mesma llrma, om

dos copados arbustros de um re. j-^ uma concordata dos seus
canto ermo, oecórreu honUm al. Credc>re_, com um passivo de
11, ao cahir da tarde, mais um B.74. :B59»*14, Inoluindo entre
impressionante suicídio ^.Tffi ^Tt _S5S_

Por um motivo quo talvea re. ^ U^rlnZ* de 65 contos de
velem duaa cartas que foram en. rcifi
contredas comslgo — nma onde. Ta«a dupllcat_s, porém, foram
reçada i família e outra á poli. reputadas íalsas, pelo chefe da
cia — o lovwt Waldemar Alves ^rma. que tlgum. como acceitante
„ r_ _ ô, 

W-**ae*--*r *V!r o Sr. João Martins, quo também
Machado, de 21 annoa, solteiro, vttítlj.ou ge,. falsa a sua firma o
brasileiro, estafeta da agencia que requoreu um Inquérito cri-
telegraphloa de S. Chrlstovlo o minai, o.uo «wtã sendo feito na 3'
morador & Estrada Marechal delegacia auxiliar, para «rtpii-
_ , , *.-•¦•¦--« ... , , rada a falsidade o conseqüenteKangel s|n., ingeriu allt violon. ^^^mado, de taee titulos
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Quanto aca quartos especlaes to tóxico, oendo, momentos, de. ã9 crédito.

Alice Gomes, a dòsappareclda

tivo algum, sua companheira
Alice Gomes, levan.o comslgo a
criança Deolinda, que conta ape-
nas 33 dias.

Acrescentou o Sr. Helmiro 3a
haver levado esso facto ao conhe-
cimento da policia do 22" Dlatrl-
cto, pedindo providencias.

Alico Gomes è de côr parda,
de estatura mediana, cabellos
crespos.

O Sr. Belmlro José da Costa
pede, a quem tiver noticias de
Alice, o favor de informar para
a rua Leopoidinaji. 48, Sapé.

IfÊRIDQ PELA PRÓPRIA
ARMA

Passava hontem o joven _'ran.
cisco Pontes Filho pela rua
Theodoro da Silvo, quando, á bis-
tola aue traí.i.a na bolsa cnlilu

tia reuonueza, ue niooo qae 03.1
quitandeiros, 'ettelros e bote-
quineiros pequenos do bairro o
olhavam com certa suspeita, ii
as suspeitas, 110 funuo, oram
verdadeiras.

Miguel, por outro lado, era
mais icnio do «)ue Daniel. .Mais
lento no agir e 110 pensar, pos-
sitiudo, entretanto, alta dose de
respeito pela virtude e peia lei.
De modo (|iie quando chegaram
a homeiifs. afastaram-se tanto,
tornaram-se de caracteres tão

< antahgohicos com» dous polus.
i ..liguei entrou para a guarda-¦ civil, a Daniel passou a convi-
j ver com más companhias, flgu-

ras suspeitas, typos malcrea-
I dos o munidos a valentões."Vi-
i via de pequenos roubos,, tu rios, !
| piratarias e burlas de toda a
j sorts.

Pelo monos, a policia dizia 1
: quo Doniel assim vivia. Os vi- |
i ziiihcs Unham us sitas sussel-
! tas. mas na «in podiam dlzSr por |i qu.i Daniel agia sempre cm ou-tros bairros. Daniel era um In- ]dividuo esperto e queria mau-
, ter sempre a apparcncia de lio-' mem de bem.

Miguel vivia na sua proíls-
, são, cumprindo com um zein e' uma dedicação extraordinários

o serviço de manter a ordem
: publica. .Nos momentos neces-sarios. era eiien.Hr. <-.dec'id1d«
: Em geral, entretanto; tinha

uma ;.pp_i'pii(:ia de bonhomia
que attrahla as sympalhias dé

; toda a gente. .Miguel nretendio
: fazer carreira na guarda-civil,

se liem que o horizonte fosse
I acanhado," «. mais lorde, com o

correr do tempo, pretendia ser
transferido para a policia e
conseguir o logar «le investira-
dor.

Mal grado toda. ossos dlffe-
renças, ambos os irmãos se da-
vam perfeitamente bem. As
operações de Daniel não se ve-
riflcavatn no districto de Ml-
guel, dc modo quo elle não ti-
»..»..?._..•..-.a.;..-..-..-_ .__,.',.:.e..r.j..;.<..;..;• .;¦

pão para Ú e pala a sua velha j nada diss«! aos companheiros
,' -,„ Contava que, em o vendo. M:ione.

ftiarcla ora uma leitora inia-
I tigavel ue rouiaiict_i baratos, de

historiou de heroísmo <; de
j amor, e achava que Miguel po-
! deria perfeitamente ser. um dia,

o seu herot-, o seu ínagnitico
I heroe.

Mareia vivia em continua
adoração de Miguel e so deseja
va. no seu íõro intimo, que Ml-
gue' consegulsss um dia appa-
recer em todos os Jornaes do
Rio "como um policial valente,
uetivo o intelllgonte. autor de
uma façanha verdadeiramente
incrível.

Um dia, cin que ambos pas-
scavam conversando a proposi-
to dos seus íiituros pianos de
amor, dt uni automóvel ama-
rellado saltou Daniel, de fatl-
cUi nova. sapatos novos, cabeilo
uiki penteada a gosto, e um
gritodé- brilhante em um dos
df .los." Miguel ficou profunda-
mente impressionado quaudo
viu o irmão em tanto lustre.
Mareia eentiu-se hypnotizada
pelo irmão.

Depois de nlgumas palavras
banaes. Daniel trepou para o
carro e sa retirou. Mareia con-
feSsou que o irmão do sen ua-
morado lhe deixara uma pro-
funda Irunie-são no espirito «•
que decididamente era um mil-
lionarlc. ;Jíão, Mareia, nao é niillio-
narío; Infellanente elle Já tem
folha corrida na policia, e de
vez em quando entra em com-
plicações com as autoridades a
respeito de roubos c contraban-
do.

. — E se utn dia você tivesse
de ogir contra elle, aqui na
Saúde-'N&o teria duvida aíirnma.
Agiria. Deus queira que ta! fa-
ct.-> nunca se díí.

Eo tempo íoi passando.
Um dia entretanto, o bando

a que Daniel pertencia apraza-

Mí«
!»as-

Para loucos, verificou também asua existência, no corredor cen-
trai, <le um o de outro lado.

Diz quo os proceesoa de tra-
tnmento são bem conheclilos,
porquanto <. Centro Redemptor.
no livro "Espiritismo Raciona)o Scientifico". faz uma expõe!-
çâo completa Uo assumpto, lllus-
trando-a com lnnumeras photo-graphlas, não só de doentes co.
mo do apparelhoa de suppllclo.

FURTO DE REZES

Está envolvido no caso um
commissario da policia

fluminense
lia dias. a firma Manuel dosNeves fb limão, estabelecida A

praça das Pérolas n.>l.l;.no Ba-d3. ouelxou-so fi.i autoridades «lo"3" districto. do ter sido furtada
em duas rezes. -

Alwrto Inquérito nnquella de-
Icuócla o Incumbido das dilliren-
cias o investlsrador Francisco Va-lha, esto policial, depois do mui-
Ias dlllcrcnclas, apurou que oa ia-
ilrõcs tlnha:-i aldo João <U> Cdr-
valho e Pedro Costa, vuliro "Se-
reno". o o commissario da poli-
cia fluminense. Oswaldo Faria,

Presos os meliantes. «omjSite os
dous primeiros confessaram a
participação nuo tiveram no fur-
to, accrescentaiulo aue an «luas
rezes haviam sido abatida- em
um açougue de S. Jo&o do >Merl-
ty. o auo foi confirmado nelo do-
r.o do mesmo estabelecimento.

Os trem láronlos estão sendo
devidamente . nrocegsadot. ¦ '

MORTE SÚBITA
. Apôs uma syncooe do que foi
accommcttldú, falleceu, hontem,
subitamente, na casa em aue. ri-
sldln. A rua Visconde do Nlcthe-
roy n. 134. o trabalhador Jo_ê
Maria dn Cruz..«lfi 40 annos, oor-
tiiüuez.

O oaduver do nobre homem,
com cuia das autoridades do 18*
districto. foi recolhido ao Necro-
terio do Instituto Hahnemannla-

pois, encontrado por populares 
*iZ^* 

do triste facto » JOGO ^ 
"CHAPINHA;

policia do IO-districto esteve no J^JZ^^K^Àt
local representado pelo commia. ^ihj^i c Manuel RodrJgu__ vle'-
earlo Paula Ferreira, que tomou ra. ambD. do Arsenal de Mufi-
todas as provldeneláa que tt.U- nha. que vlewm ^>rB^"'™-':semoa a noticia que puollctnios

«ob o titulo «upni a propósito do
facto desenrolado no becco do
Branaança, em que elles o mais
o aeu companheiro Daccy, s«
vlmim envolvido».¦ Ambos afflrmaram quo não
estavam Joiamdo • adoentaram
que o. faoto foi provpçado pelo
marinheiro a que se rcfer»» a no-
ta * pelo logo, apregoado pelo
malandro, de vulgo "Americano".

Declararam ainda os dous cp«-
rarlos que, ee a policia não to-

novas Bcenas

slam necessárias e fez remover
o cadáver para o necrotério do
Instituto' Medico Legal..

0 ASSALTOEROUK) DE
JÓIAS DA AVENIDA

HEMMQUE VALUDARL.- A -' propósito da noticki quehontem publicamos referente a
confissão «loa ladrSeaque aaaaltá-
ram a. roubaram jota» na caaa da
Avenida Hcnrhmo Valladoree U3, mar providencias,
recebemos da firma Heitor Pe.-*i-
ra & Cia., da Joalherla. "Thesju-
ro do ' Castello.", na rua Uru-
guaraná, a seguinte carta:"fir. redactor ,'- "Jornal do
Brasil" — Prosado Sr. —Saúda-
«Oes — Pedimos que aeja rectlflca-
da a noticia publicada hontem no
vosso conceituado . jornal «Obro o
roubo da Avenida Henrique V_l;
Interes. em que e aceusado o no*

lamentáveis, teremos, em bravo
nlll, devido á audácia com que
sÜm m desordeiros naquilo
ponto.

QUtDA DESASTRADA DE
lOKDE.EMNICTHEROY
Bolívar Qôelroa, de 27 annos,

. D - . . »_ . __ branco; casado, morador ã
so «oelo Sr. Jo»o. Pe>lra d* Banjiunln Constant n*__»-_'__*¦ .Tunln. _l__ •__•• aamnM.in *_T"*_TT*7" " . !

rua
,„„,„ _.„,.„„  2S0, em

t*U£.*3*^£!tZm™t^?Zsi'X««y, hontem. ao anoitecer.ao ladrAo Butford, uma bolsa «,<e
uuro por SOÓfOOO, o quo nto é
•aacto.

Do facto. comprou o nosso «o-
olo uma bolsa de ouro pela «uani

tomou o bonde «le linha "Neves"
n. •* guiado pelo motonrairo Ddr
vai Ilsrrelra regulamento n. 115

O cárril havia feito Já a clr-

testemunhas, chega-so a conclu- no, para o necessário exame.

VICT1MAS DE AUT0M0-
VEIS

NA AVE-TÍDA MEM 1>E SA*,
I um ántomõvel apanhando n. »lo-

sé ds Soiiza OllVíira, bt_sile!ro,
casado, de 5S annos. empregado

I no eommc-rclo «> morador n« rim
I Minas n: 42 na estação do Sam-
! paio, deixou-o com oseorlaijoes v

AGGRESSAO A MARTF.1
Fôrà emprepado a3« um »mí

guel nada faria
«ar »j contrabando.

Miguel, entretaulo, tinha u. *
olhos de lynce. Sabia pcnel»._'
mente o que ee operava e não
deixou de acompanhar a actlví-
«hide commercial do tal boW-
qutm.

Quando o auto entrou na rua,
numa grande velocidade, Daniel
recebeu incumbência de a*lr
contra o policia que abi st en-
contra-ra e que era Miguel.
Num segundo, um Intento <on«
fllcto moral ae travou na rua
conscleuc.ia. _.

Elle i homem forte •- D»s- .;
so Daniel.

Vèl Ataqueo você...
Afinal Daniel o outro avas.

qaram «obre Miguel. Em . lrune
mlnut«» a lute íol tremaatU-
Com uma coronhada. Danw
conseguiu pftr o Irmão no chão.
Depois, jo-lhando-se, poi a
sua pistola ao lado do bnaco
para simular um desmaio.

A luta, entretanto, desperta-
ra attenção. Miguel Ji tinha
concertado um plano com um
grupo de agente*, fíecesauriiv
mente teria de ser atacado jn-"
meiro pelos con traband latos;
resistiria até onde fosse poaal-
vel. Se fosse vencido, os »»úteu-
tes entrariam em scena.

Dito e feito. Üs agentes lm-
medSwtamente queimaram fogo
sobre o carro. Um pneu arr»*-
bontou. Cm dos contrabandia-
tas recebeu uma bala num bra-
ço e desmaiou A empreza eeta-
v«i perdida.

E ahi, a poucos p-esce do Io-
! cal o grupo foi aescdM'». Mi-
; guel, reanlmando-sc, entrou eia
j ac<jio de pistol» em punho. A
I capitulação foi inevitável.

No dia megulnte, Miguel.*
I Mareia casavam.
..}_j-t.»i^»><,»0«4''_ ?»?»«'»»»»

fa:W
ua

homí€«qrem inspirada r o
J.'i referido.

O Deputado fedcr&J Dr.

disparou, sendo elle attüiRido i»e- contusões,senerall-adu._._
lo projectl! na nerna csuuerd.i. ! Pela Assistência Mumo

A victima foi medicada pela | ro. n-'he prestados os ik-<
pa.'. fo-
cssarlO-

duo de nome .Toaqulm, no Lublon,! p|j]j0 o.utor do projecto exmvtir*
o syrio MVUC1 Antônio, que «oj „.,„ )e, , defensor do mes-retirou do emprego «em ser satla- j mo ^^^^ oUtr0 mim0, d»

Assistência, retirando-se depois
para a «-isa onde reside. A rua
kmilia Sanitmio n. Sõ ¦

POR CAUSA DE UMA DÔR
DE DENTES TENTOU

SUICIDAR-SE
O operário Zeferlno de Olivel-

ra, de IS .annos. morador .1 ts-
Irada do Norto n. 331, em Bom-
suecesso. teve hontem forte dor
de dentes o não encontrou um
remédio auo a allivlosse. apesar
de ter usodo diversos.

Desesperado com Isso. Zeferl-
no resolveu morrer o inferiu uma
dose de snl do azedas.

Na.Assistência do Meyer livra-
ram o tresloucado dos etfeitos
do veneno o no mesmo tempo
curaram-no da_jdor de dentes.

NA POUCA CENTRAL
Foram promovidos no Guarda

Civil: a guardas de t* clasue. os
de 2* Nemoulo Ambla e ,Tos«í Ma-
xlmo do Almeida o a do 2* classe,
Carlos Mendes de Siqueira 1.1-
ma' e nomeados guardas de »
c1#««m: Sebaetlão Corrêa -1Sampaio
o R.lvlno CorrCa.

— Foi, nomeado, como contra-
t%do, guarda da Colônia Corre
cclonnl d« Dous RIob,
-llscina.

Francisco

tia d* IiMIOOO so8r.Anto._r0 euUr •, ao entrar â rua Vis-
do Mattos Viegas, «stabslsct-0 oónda do Rio Branco, por qual-
com offlcína 4 rua de 8. Pe»Vo quer motivo, Bolívar qulx saltar,
rt. Í5Í, que' a tinha comprado a taiéndo-o porém do l»*do «la èn-
um 'Vendedor _• Joiaa «aiam lo trellnha.
Goldenberg. Dm táes ' condlc_es , Tio precipitadamente teve
ntotavs o nosso sooto, 8r. JoAo essa reaolueto quo foi oahir so»
Pereira de Aguiar Juniur, »«ul- bn» um monta d* parallaleplpedos
quer sntendlmsnto oom o aeeusa- e,|,tant» no local recebendo feri-
do Butford, o «Mim sondo nennu- mM,t0- contusos nàa reglfies
ma rtsponsabtUdade pddo ter nes- f^^]. p»rfatai, aurlcular e

ri£?^'nLa9.a-.a 5? 
*1^lÍ^**~*«

i».j sócio, ftrmamo-nos com alta foi medicado peto seniço ao
estlSi . c«Vn™de__íto. ,De V 3. P»mpto8occom, onde. em uma
Attos. Crds. Obgs. (».) — H. «Ias enfermarias fico* «m rs-
Pereira * Cia". pouso.

!
^t*e^

I MANCHAS I
I OA PELLE I
¦ • Provenientes <• 1

soccorros.
— Nesta mesma avenida, íol

também victima de um automii-
vel o estudante .Mariu Dinií Jmi-
qüvlra, d»5 £0 anisos a morador..A,
rua Salvador Correia n» 42, cã-
sa 10.

Com varias conlüs&és o esco-
rláijoos foi soecorrido no Posto
Central do Ass!_to_c_i Municipal
o retirou-fit».

NA PRAÇA DA RK PUBLIC A
— O syrlo Salomão L»fiv., vend*.
dor ambulantéi residente íi rua
Pinto de' Figueiredo n. 66., liou-

i tem A noite, foi atropelada pelo
| auti-nov»- ú.l praça n, B.l*. fi-
i c«indo ferido na eabc.a e p#. es-

A AaslstAjcla meilicon-o e a po-
! llciu do H* districto tomou co-

nhecimcnio dn í»i»'io.
NA ESQUINA DK U13ALD1NO

DO AMARAL, com A Av.iiila
Mem de Sí«, o leiteiro Manuel
Abreu Júnior, portuguez. dc
annos, »:nsado e morador na ru
Tavares Guerra 26» ío! apanhado
por um aulomov?].

Com escoria<;5c« generallsados e
um f»'i'lmento na cabeça, to! soe-
corrido no Posto Central de A«-
slstenca Municipal, retii-ando-íc
par a 5U.^ casa.

NA RUA DOS ANDRAVUií, d
empregado do eomnicrcío. Mar-
coe Moreno, brasileiro, de 22 an-
nos, casado e morador na rua
Teixeira de A.evedo SS, tiasa 10.
atropelado pela aut»movei nume-
ro 6068, ficou com o pé esquerdo
ferido, sendo medicado no Posto
Central ds As.lsiellèia Munlc'-
pai.

feito nos sons salários
Hontem encontrourse elle com'

o <»._-patrão, quis'"vinha cm com-|
panhiã de José dt- tal e pfdlu-
lhe o i_t«arnenio ila importância!
_ (iné se julgava com direlid.

Joaquim maltraiou-o con» paia- jvras «• Josí, que traí.io um mar-
.eilo, deu-lhe com elle na cafcí-ca.j r«» refleetores
abrlndorllié uma brecha, fugindo, tricoe
os dous em sesuida.

Mlpue! quelxOu-se A policia do
30" districto e foi medicado pela

ninflc valor artístico, coaís-elO»
nado por uma da* melhores ou-
rlv»i-_r_is desta oldsd*.

A' noite, o bello palocsto ter*
profUHS. llluminoçào lnt<_T_»v • s«. .
terna. íuiroclonandt» nos seus
parque, e nos «ua Jardins pode»

pharOm eUco

0 pomposo festival da União
dos Empregados no Com-
mercio, depois de amabã,

na Tijuca
A missa campal será cclpbrnda

por Monsenhor Kg)'(Uo Ijaii
Scvãçjj.jisvcítldoi» do moloc bri-

lliant.4||_r<,s íttstejiis q«» a União
dos Enipr. f,-dos> no t:oinm»r;rcio
reallEairAi domintro próximo, no
l>e_o palrüí^te da Estrada Velha ad
Tijuca n. S., por <rlla ndijuirldo
.pari o hospitoJ díietinodo aos
seus associados. Como _ sabido,
«> Sr. Presidente da n»pubiicu
comiKiwcerA Ao local. As 17 ho-

t. 4«3S«

MORDIDO POR UM CÃO
Km sua resklcncin, na rua ilur-

doso Marinho n. 30, «_tsa 2. o
menor Adslino. do * nnnos, fi-
lho do Antônio do Almeida, foi
mordido por um cão, ficando fe-

; rido no maior dirotto»e orelha do
mesmo lado.

Soecorrido pela- AMÍxIencla. Mu-
! nlv.lp._l foi deiKiis no Instituto
! Pasteur» on«i« «eguirô. o necw-

sario U.tamonto.

~ 
j vos, afim de receber um rico e

valioso mimo representativo do
reconhecimento' dos ousllla.es do
commercio do Brasil »pela eiva-
i'il_ do d«^;i_to n. 5.571. de IS
do Novembro de 152$. Também
compai -rcer&o os .Minlotros do Es-
tado, representante» do Congres-
.o, altas autcTldadiw munlclpaes,
comhicrciantes, Industriai», me-
dlcos e outras pe-soa» represen-
tatívas dos demais closte» »o-
claes.

A. MISSA CAMPAL
A'i 11 horas, Mon»»enhor Egi'-

dlo Lo-rl, «ntaiii-eeado dos negro-
clo»i dn santa Si, «ollaarft. pom-
pck.1 niiica compai. a entrada
principal do pala_éte. Kns neto
»l«.r rellelilo lera o concurso d*
lK-Ilhantilsüimo conjunto coral «e
ínisUutiwnta!, «i. c«irgo do artista»
do valor. Além dt>« c«mvlt«» f.1-
tos, u União dt*j Empregados no
CommtM-clo dlrig^-i» *ttf)*ei»imm-
tt. fts ramllla» dt» bainro da Tilu-
ca, nollottahdo sua pre»»cn»3a ne_*s
mesmo neto religioso.

— A'« 17 hora
da ftíífítjbilc

Haver! baile <><m todo* afl*'
16e« do pnlaonlc, A _>_V«-.orla _làí
União conimunioa no» as»ociti*MI
que os Ingi-Mm» para «sas baila
sõ _ier5g--rtfrírfc''<'^ n-L____aj_ioj0g_
cal. atA As 17 birra», afim da^er
feito o controls necsssark», snl
virtude da prestmga. ds numart». :
m quantidade d* pessoa. .

Funcclopario na» paiqu<» *.,
Jardins diverso» bar» e bonbon!»
,tv. sendo observados oa pntse* -
populares; adopü-tòM no oeníl*
urbano, nos dia» communs .' '

Comtudo, para os festejo» du*
rante o dta, «s famílias poderia.;:
Gondt-rtr pequenos farnsls,

Varlaa essas cominttciass tu*. ¦
piarao pequeninos pavllhft», pa»
m a wnda de objecto» utsls, tsitt- :
bem por preços commim». riíjé..
uma bonificação psra. o hosplwl.•';

A Directoria da Unllo acha
neeeasarlo salientar qua a mMMk
campei será Inletada A» 11 honM,
eom o conjunto d* brlihantlsst*
mo concumo coral; o Instrunwno
tal. a corai d» «rtlsM* do mal .t
mérito. Kerê. celebrante,;r vimRÍ
disse-mo». Monsenhor E»_4to _*•.
H, encetreaado do« nerock» <•
Santa 8*, ' O i>roaramma offlelul ¦
nerfi publícsdo em todoa O». íof*'-'
na»»» opportunanMMnte. rj',_.?

o "Pare Ro. al", o -*«__*!•»
¦»ln>", o -Taiaelo daa **•***-%-';
» flrm* Patron* * C_a„ MK
larán pequenino» .MfMM-i'' _#.:
psrquei e Jardins.do palaeaM;.<*.;
TIJuc». p»»ra _ venda «s t+tttUm
vleAn. etn pn>reilo do t)0*&ttt*.
«.or or.-a»il_o dos .festaiM, láMi¦*_0. .realisadi» «emàpm.r ""-""*"''""

A Directoria da urdia
-onvlts» .a Ut&tt -m-:

__n_tantss,
«to f utmlsnal.
impcm»_>ll_
flo», «a
••cwftttía. .¦ Á IMreetorta •**&§

., gr, Presiden- a_ ÇaatdtiM». <»'-'»f»*|
\, -Jte-íl cottiptttf- j iisra .m^SIhwí *

m,

cer sio palaoete para rvoeber a 1 m
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mHm Mgra é nm pirata",
_MJt. tn primem no S. Jo_ê

Proeegulndo em «ua oxcellcn-
- %* temporada tle poças llgelrim

divertidos, it CohlPanhla ilo
Theatro Cômico mireaeiitu, hoje,
àl 16,20 c 20.20 hor.it., no Suo
_<_é: "Meu <-_ro «5 um pi-
t»lal".

A peça é «lua mais Interessai.
Us, de-envolvldu, por dous meH-

'tre*. no gênero, Blsson c Henn»>-
fluiu, e trnduilda o adaptada
por. Ml-iiol Santos, com Intelll-
Muda.

E' a «seguinte * dlutrlbui.flo

Íeral: 
Wcnccolau Hotlontlo —

lanuel Ilurâes; Cabo Nlcolau
Manueilno Teixeira ; Paulo

tlment* — Affonso Stuart: Bo-
Bifado Terra Firme — Kernan-
-O Rodrigues; I). Maria Iledon-
<o — Augusta OulmarUes; TUeo-

•liora — Olga Navarro; Lucllla—
Slarirarlda do Oliveira; Jurema

Dulce <lo Almeida; Modesto—
Roque ds Cunha; Concel.&o —
Kella Reglnt.

Amanha, grande data naclo-
nal: "Meu «ouro 6 um pirata",
representa-se om tres sc-sileu,
uma em véspera! e duas A noite.

0 ADEUS DE DE FERAUDY
O BELLO 13 ARTISTICO ES-

PECTACULO DB HOJE NO
MUNICIPAL

Fan hoje suas despedidas do
publico do Rio do janeiro *
Grande Companhia Dramática
íYanceza Maurlce do Fcratidy,
que roallíou brilhante têmpora-

. da no nosso primeiro theatro n
que é um dos melhorei conjun-

-OS de declamaç-0 que do Fran-
ça nos tem vindo.

Para despedida organizou o
eminente netor societário da
Comediu Frnlçalse espectaculo
que eqnlvalo a uma fosta,do
arte.

8erao reprosontadas "„e gen-
«Ire de Mr. Polrler" * bella co-
media de Emllo Augler e Jules
Sandeau, quo o nosso publico
conhece multo liem como uma
dan obras prlroan do theatro
francez; e "_o medlcln mnlgré
lut" a peça famoso do Mollére.

Em ambas toma parto Ferau-
dy quo diz o seu adeus ao Brn-
¦II por ser esta a ultima Tez
qae nos visita .

Os papeis do "Le gendre do
Mr. Polrler" estSo nsslm dlstri-
kuldos:

, Heitor, Duque do Montomey-

podo fazer um Julio do brlIlianU*.
mo da do hoje, a acreditar nn»
Informações quo tomos, podotnos
afflrmar quo nunca o üolrn Mar
Cosl-o apresentou um conjunto
do olemenlos tfto bom, Mo cheio
do Interesso o tfto n propósito,
como esto,

ASHVH10 -- E' hojo, íiiiulnnn-
te, que vao sor realizado () pri-
metro dos tlouu nionumentaoa"Ilevelllons da Inilependoncla",
quo a dlrocçfto do Assyrlo rosol-
veu organizar pnra coinmomornr
condlgnamento a nossa magna
opliemerldc. «elubrnda no grilo
il». "Inilepowlcnoln ou Morto".

Em face do «noriiiu Interesse
manifestado pólos seu» "lmbl-
tn6s", ns duaa fentas, tle hojo e
do amanhíi. promottein alcançar
ruidoso cxlto; tanto mais que, o
cnthuslasmo das duas orchestras
o, a alegria envolvente do esco-
Ihltlo corpo do bailarinas espe-
clalmonto contraindo, farfto com
quo nonhuma noite sobrepujo as
que estilo fadadas, a prolongar a
fama multo Justa do Assyrlo,
como o centro eleganto por ex-
collencla, do publico carioca.

Por Intermédio dn famosa —
"_nnr_ ila Roleta", a orlglunllssl-
ma illvcrafto dos enbarct* purl-
Kien__, serft feita profusa tllstrl-
bulcAn do custosos brindes, afa-
mudos perfumes o Innunierus sur-
presas. , , ,

As monumentaes testas de hoje
e de amanlift, no querido 

"dan-
c)ng", dos baixos do Theatro Mu-
nlclpal, em honra da grando data
nacional de 7 de Setembro de
1X22, marenrilo tipoca nos unimos
da historia bohemla do Rio dc
Janeiro.

MUSICA
INSTITUTO DE MUSICA —No

Falão nobro do Instituto Nacional
ile Muslrn. renll_t-.v> amnnhft. At
30,30 hora», n ncssSo solcmne de
rnitreca de diplomas o nieilall-.ai
nos alumnos laureados uu nnr.o
escolar dn 1028.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MUSICA — Commcmorando o
->eit 3* anniversario a Academlii
Brasileira do Musica realizar., no
próximo dia II. An 20 hora*, em
sua «_ib, d rua Piratlny "S. o
10* Concerto. -Oguido do Ixillc, o
qual seríl nbrlllinntado com uma
".Taz7. Band".

-Críl um liello pretexto para
mnls uma dos reuniões dnque'la
Socletlndo quo tanto se vem es-
forçando 'na. cultura artística «lo
nosso melo.

voz melodiosa, a actrlz de sutil'
ma illiitlin'. rn; lluntrlz Costa,
Incompiiriivol typo do garota
quu ngtirn nos volto, artista tle
liollos recursos; Santos C.irvii-
llio, cujnu «.reaçOeii cômicas nfto
potleni nor UíqueclililS, o Isso
sem íullui'. »'• claro nesníi "vo-
iloita" du _ruça o encanto lnox>
cetllvel- ini» »'¦ Kvn Slachlne, n
"estrello." da Companhia uno o
Lyrlco vao agasalhar a partir
do dia 17.

UMA NOVA OPERETA DE
FRA.NZ __HA_, NO IKIS —
Frunz Ii.h.ir i1 Incout-.tnvol-
muniu o rui da opcrctit. Tutlns
ns siins pecas tem um Ini cunho
do rua porsonalldado quo agra*
dam sempro e para sempro fl-
cam ua lista dns obras mcllm-
ren do tlieatro.

Sio Inniuiiuriis o todas lindas.
Algumas. Já a Companhia dc
Operelns tio theatro íris mou-
lon com Inegável Bticccsso. On-
tra, unia daH mnls bollns, nn-
milícia para segunda-telru pro-
xlmn. IC "A mnztirca azul",

um tios encantos do repertório
vloiinonso quo o nosso publlcu
Mulo npróoltt.

A iiionlagum tio " A innr.urca
aztsl" atei: sentiu folth tom o
esmero dn costumo, o cs seus
principaes pàpola foram tllstrí-
huiiUi.. da soRulutu formai I.la-
íio, IJilru llolll; llinncii, Cecy
Mcdina; Jullen, Uuguiilo Noru-
nliài li.trúo tio Hiilciii', l*iiuIo
Ferraz e Am lur, 1'almerini
Silva.

MOISEIWIT-CÍI É O SEU
CONCERTO ÍM.I.III.SCITAIIIW
Kol iidl-tlo lima turija-iclra pro
xlmn. ii coiicorl i iilubls.ill iriJ
ilu grando iilniilütn riutsó Moi-
sehvltscli, Motivou o udlamonta
nfto havei' tempo mil pnrn «iin*
n publico se nniiilfc.ti! como .'¦
o Iu tanto ilo notável niuslclstii.
.Assim só qulnta-telrá so reall-
zurii o adeus dc MÓlsèl. llscli
devendo esses dous ultimas ré-
cltaos atírahlrcbi crnndo oon-
curroncln por nilo voltar tfto
cedo a cslus pingas o fino c nd
inlrnvcl poçtn do teclado.
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PIIMÂ- 0 FL. AHOJE
THEATROS

MUNICIPAL — Deapodlda dn
Companhia com as maloros
croaçõos do Maurlce tio Férau-
dy. "Ln gondro do M. Polido.".
do Emlle Angler e Jules Sun-
deau; e " Lc motlocln malgro
lui".

I.YRICO — "O processo dei
Mary Dugan", pela Companhia
Rey Colnço-Roblos Monteiro.

TRIANON — "Um beijo na
face", pela Companhia Proco-
Pio Ferrolra.

CASINO — "Uni nlogrcs chi-
cnfi dei portuAo" e "Em plena
Juventude".

IM. ¦ItKlo — "Não .'iilliiiitii
vocô chopar!"

8. .IOSE' — "Meu sogro é
um pirata"; c na tela: "Mon-
iiloiir Iloaiicnlrn".

REPUBLICA — Estréa da
Cirando Companhia Margarida
Mnx, com a «iper-revlsUi "Ml-
neiro com botas".

DEMOCRATA CIRCO TREA-
TRO — "A gento so defendo"
e variedades.

CENTENÁRIO — "Príncipe
Orltift", om oito parles, Ivan
.'ülrovitch, Vlvlnn Oibson: "O
iuotlolo", om selo iiartns, Vlrgl-
nia Urown Fuirò, llryani, \V«is-
liburii; "O monstro das solvas"
cm quiilro partos. (Serio — 11"
n 12° oplaódló-): "A crenrll-
nha tia pensão", om tliiiiü pnr-
tos, (coniodiii.i .

EI/EGANTE — "Poruuo Pa-
ris fp-0lna", .supor pratlucgfio
da Mfttárnzzo; om G partes co-
lnrlilns, com u fnnioai ostrolln
negra Josophlnn Rakor: o "O
horciiles do arranha c._t)'', supor
da 1'uriimoiint, em S partos, com
Willlam Hoytl o Suo Çnrol.

COI.OMIIO — "Porquo Pa-
ris f-sclha", supor protluiiçüo
tia Mntariizzi), cm 0 pirtos co-
lorhlns, com a famosa ostrolln
negra .losaphina Bãlcor; o "O
hércules tio arranha céo", supor
tia Pnrnmount, om 8 partos, com
Wlllliim lioyil e Suo Carol.

MATTOSO — "Glorlflcando
n niiillier", lindo drama om 10
partes, da United, com Eleanor
Boartlniiin; uma comedia em 2

ma cm 7 aclos dn Fox; o n quo-
rida urtlut.it llolenn Sohldwlk,
om "lioljos tio palco", granillo-
i,o drntna oni ^ partes tio non-
suçOes.

XAllOX.M. — Liipn Veloz,
.lottn iloiul.il u Wlllluni Uoy.l.
em "A melodia do aiuur", da
ünltod; umn ."Miii'iii.i da Pára-
i.iiiiini d iiiii film otluciulvo,

<il'.-.VAHA_.\ — -O piso da
lei", eni ll partos, cum Put.
U'M.'tU.v, da United; "O horon
dn circo", om 7 parles, Oom
Hoot tillisoti, da Uiilvorsul:"110B|io;loa lllustroii", om dita*
.'.".'lei, oomedia, d.i Metro; t>

liiruul :i!i", om 1 parto, nntii
.il dn Metru.

AMERICANO — "Líidrflo do
nior", mu ll pnrtôs, com Clalr».

.i'in,lsor o lloy D'Arcy, díi'. 11. C; "Coráçilò dn Rron-
l-iiy", cm 7 partos, cotn I'au

lltlo Ourou, da Miitarazzò; "Jor
iil lll.", om 1 parte, natural.

.!•'» Motro; o "O avlutlor niy.ite
iloso". em II puricH, 1" cplso-
lio. da Mntarnzzo.

ATLÂNTICO — "Fogo! Fo-
gol"; em S partes, com Olga'.auliocliown o Rudolpli Rittner,
tia Uranl.i; "1'antliera liunia-
nu", om 7 partos, com Brabarn
ücdfonl, da Rcx; "llospodes II-
lit3tres", em 2 partos, comedia
du Metro; o "Jornal 10x;_5",
om l parto, natural, da Fox.

FLORESTA — "O fnnatleo",
supor produecão da Universal
om II son.üuelonacs parles, com
,leúh Jl^idiiiolt.

I5RASIL — "A toda ii hridn"
om 7 partes, com Kyn Mayiiard.
dn First; "O pharol do amor",
om li partes, com Mary Aistor o
Rtibert Armstrong. da Fox;"Visita do surpresa!', om 2 pur-
l0!>. comoilin. (In Universal;"llunjtriii '.ilstorlca", om 1 par-
lo, odticnllvo, da Fox; c "A som-
brn do tlgro", om 4 i>.u'tos, B*
e fi" episódios, da Matnrazzo;

MODELO — "A divina On-
mil", uma comediu e jornal.

!tl_\L — "Um anjo ontro fé-
ras", seio partos; o "Amar
dnnsaiiilo".

MASCOTTI. — Colin Moore,
om "Oh! lá! lá!"; Sally 0'NeIl,
em "Sobro as ondon"; o "O rol
dos ganchos", 7" o 8" episódios.

MUNDIAL — "Rosa dc Pi-
cardy", tirania, cm doz actos;"Blg H_p", seto actos.

PARAIZO — "Anjo entre
feras", drama em. scto actos, da
Piirnmoiiiit: "Mão sinistra", 7'
o 8° opiHodios; "Visita de sur-

iiliiiiln com Interesso a altitude
«li 1'aru-iouut udqulrlndti appa.
rol hos inoilarnlsslnios, nfto so
Importando cm ser das ulllmao
na apreseutuçío comanto queli o loseu leniilltltlo ser dixe prt.niülriis .iu pvrfol_i»u dos ospe.
ctiiculuo.

Agora, tudo promplo, coroa,
dus dc cxltos us iX|i-ilüiiclas
lionleni leltns abrem.so as por.tas du grande cinema da Ave.
nlda pura quo o publico so de.
Itcio com o quo jiimuis viu.

Porqiib ó bom Ieoo — cousa
nunca vista — o quo nos vae
(lur luije a Pnramouni n_ Capl.milo; na nnrcaeiitnçílo, um dis.
curso do cônsul Duvld Morou,
solin; como prólogo, o Hymno
Nacional Brasileiro, executado,
uo plano pela oxlmln pianistabrasileira Dylu Josettl, primei. <
ro promlo no Instituto Nacional |do Musica, Büinlo du notar quecs«o Hymno d a consagrada fun.'
tasla muslc-1 do Gottochalk, co. ,
nlioclda e npplnudlda cm iodou ;os círculos do cultura muoí.;
cal,

Depois, eogiilmio essa uproson. i
laçílo. o unlco espectaculo ver. iiliidolrameiito digno delia: —-j"Müiclia Nnpclal", obra prima !
«Io clnoüiti o íiiülor trabalho dov on Strohclm u uma das pedraslapldnres da coroa do glorias daParatnount para o presente'an.uo.

Que maiu eo pado desejar?
Nada niuie, porquo so mais ai. i

Ktiniji cousa fosse posslvol re iunir a isso, a Ptirumount o te. ;
ria feito, desejosa "como 

ostíi i
sjinprc de tlur uo seu publico;emoções que jamais possam ee: Isuperadas ou egiialadas.
"O HOMEM E O MOMENTO" —!

O MAIOR CONJUNTO DE]EMOÇÕES quk ,ia- SE SEN-;
T1U NUM "FILM"!...

do coinnientnrliia, do iirgitntiis
o lndagiiçõo» a ítjspelto da grun-
deza iinmoiisa quo domina to-
das as soquouctiiu ücsho film for-
mldavol.
ENCONTltASE NO RIO DE.IA-

NEIRO. DESDE HONTEM,
MR. WII.LIAM MELNIKEIt

' Wlíllnni Molnikor, .x-vlco-j.ro-
sldenlo da Metro üoldwyn Mnyor
do llrasll, oncontru-se, dostlu
hontom, no Hlo do Janeiro, dc-
ventloso u pruzor du sim pio-
soiifii cm nossa Capital, no fa-
do do Her estu cldado u primei,
ru usculii da vlugoin quu S, S.
ostil fit-endo, ao redor do num.

l.tive o ClinrloK-KlliK n o|i|Mirlu«
nlduilo do su fnzoroin quorldos,
niiittti quorldos do um onoriiio
publico quo Jamais iindoril cs.
qunctM' n quo ns niiiiii snnsllilll-
•ir.tlim fu/.iim nosuo pnomii du
Imagem, luz, eòv o rytliiuo.

I'A ESI NHO! MATAE-ME!
DEU- NAO TR nAHTKlAItA*

POR ME FAZERES ESTA CA-
RIOAPE...

iv i. íiruiiti do angustia do po-
quciio Kolldt, anto uh lerrlvetH ,'iu

, ., .iu. nun. porquo owtft iinasuii'
du. Em pleno Mnl' Cnsplo, numa
lorítvot calmaria, ello como os
ilomal.s compoiiontcs da tripula•
tfto dus iíii'cihh do Stankn Rnzln,

A nova Bcnsaclonal quo espa-
lliamos hontem. nobro a proxi-
ma inuuguracfio do cinema tal-
lado no ülorlu, encheu de ale-
grla o de justificado Interessei
todo o publico carioca tfto gratolhe pareceu o aviso do que ira,
mais uma vez ver a deliciosa fi-
(.ura de 131111o Dovo e ouvir-lhe,
pela primeira vez a voz, um gor-
gear do doces notas muslcaes,
leves o perturbadoras. Recebi-
da com agrado que so nfto dns-
crevo facilmente, a noticia do
que o "vitapliooo" do Gloria será
inaugurado com "O homem o o
momento", a mais famosa tle to-
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SR,; «[LLIAM MELOIIIEII

do om prol doa Interesses da
grande organização a que em.
presta n sua lavulgar oporosida.
dc — a Motro Golthvyn Maycr.

O Sr. Willlam Mclnllter oe.
cupa, íiresontenicnto. o cargo de
representante especial, junto á
casa matriz de New Yprk, sendo

dasoffro os süppiíc
rodeados do tanta ugua! As sce-
núii iii'.-:-'í. pn.rti» do grande Cllm"¦» '.,¦...!_ \"o*RVi! " :;íio horripíliiii-

t.%s d os BuppllcIO- porque pit-sii-
.. .-.; n-UííVMI-iV. tlií Ixilfü i-.'*f*o'.'i:.:;-.' os quo limito viu no ln-

fiírno! SO dou;; ln:.. .-. . i . .."

,(ANITA IPAGE-) ÍBESSIE: LOVE- ) (CHARLES Kl-JCT)
¦^^•at^'*^S^Smmmmmm*%a**\\\mmmm*\^ 1

I CANTADOS ífeA»LAD0 7~lJ
t»

INALADO./.
f*nd. Jean Max; Um criado, Re-
Bé Delalnnc; (Jnntoii, Marquez
de Prcelos, Rogor Oaillard; M.
Poisler, Maurlco de Fcraudy,
Verdelet, Emlle Ronet; Antolnet-
te, Oermalno Geranne; Chevae-
•us. Marco Dnrnaitlt; Vatcl, Lu-
cl«jn Gadry.

A distrlbulçflo dos papeis do
"Le medlcln malgró lui" estft
feita nsslm:

Suanarelle, Maurlco do Ferau-
dy_ Mnrtlne, Gobrlelle Calvi;
Robert, I_on Guy; I.ueas, l.uelen
Gadry; Valere, Henrl Darbrey;
Gerente, Rmile Ronet; .Tacucll-
ne, Genevlevc Dubreiillh; Lucln-
de, Margarlte Romanne; Ixüin-
dro, Jaoqnee Tarrlde.

O Munlciivil vne estar "au
grand complet".

AFPARELHOS PROJECTO-
RES CINE-1ATOGRAPHIC0S

¦WASHINGTON, Agosto (U.¦P.). — Eepora-so que com a apre-
sentação do bons rilins na Ame-"rl«Mi do Sul, venha a ser estl-
ntulada ne«_c8 paizes a venda
de apparelhos clneinatograplil-
COS cm maior escala, segundo cs-
jera. o Departamento do Com-

VtBèrclo, no seu ultimo boletim'•obre a clncmatogr.ipliia.
i Os paizes latino-americano,
particularmente no.s centros•'-OBimerclaes. estilo installando
projectoree de cliicmatogrnplila
dos typos mais modernos em nm'.-crMcento numero de novos thea-

atr-S.
Belscentos apparelhos proje-

Ctot-S de cinema, calculadoe no
.Yeleft: de 112.000 dollarB, foram
comprados peloe paizes sul-nme-
rlcanoi. ou melhor, pelas nnçôes

¦ latino-americanas, o anno pas-
•ado.

O México é apontado no rela-
torto como o maior mercado de

íprOjeotorefl dos Estados Unidos,
;_è_utndo-ae nu mesma ordem a
.Colômbia, Cuba e a Argentina.

Os spparelhos francezes e ai-
lemi.es predominam nas naçOes-latino-americanos, presentemon-¦it», mos gíadualmente oe ame-
rlcanos estfto ganhando terreno
ae* pwductores do outros na-
«tonalidades.

O 7 DE SETEMBRO NOS
CABARETS

; BEIRA MAR CASINO. — Co-
_no em nenhum dos annos ante-
ylores, em brilho e om onthuslas-

a- mo, seri celebrado hoje no Beira
_tar Caslno o dia da Independen-
el* do Brasil com um "revelllon"
_N*>I- cujo êxito todos os factores

'/-.Juntaram. O local, favorecido
nel» natureza com uma das mais
BelUs paisagens sobro a Guana-
fcera; a elegância do "Salfto In-
tfteno"; as decorações realizadas
per Avelino Pereira o que repro-
«asem as riquezas dos vários Es-
U___ do Brasil, acompanhados es-
Mf trabalhos, com as ornamen-

.-t____ de Rafael Parra que ee es-
.atirou para apresentar um tra-
TMlhe 4 altura e ainda o concur-
•o/de "Os bohemios brasileiros"
_ conjunto typlco regional e ln-
*__•(_-<- d0 "folk-lore" brasileiro
A MM em breve partirá pára a Ex-
«•____• de Berllha — tudo isso
amem* var* o euceesso que a
fMtC -teta noite, vae ter no Bel-
_• UM* C-sIno. sendo que a dire-
«_•(. terá dUtrl-Ulr valiosas lem-
_T-_9*e a todas as pescas pre-
Mates.' MamelaA testas anteriores so

Novas e Eco»
FORAM ADIADAS AS "PRE-

MIERES" DE "LAS ALEGRES
CUÍCAS DEL 1'ORTENHO" E
"EN PLENA JUVENTUDE" —
O publico nào qulz quo a Com-
panhla Argentina do Revistas
mudasse de cartaz. Antc-hou-
tem o hontem accorreu tão nu-
meroso publico aos espectacitlos
do Canino, que a direcção resol-
ven repetir hoje, am-nhil o de-
pois o mosmo programnia. As-
sim continuam no cartaz as 're-
vistas com quo a Companhia de
Portcnho, com tanwnlio suoces-
so estreou ha uma semana. A
pláléa elegante do (laslno po-
dera applaudlr portanto hoje,
ir.is duas sessões da noite o
nniánhS. feriado, o depois de
amanhã, cm vespernl o á noite
"Mama yo qulcrtí un novlo" o
"Uuenos Ayrcs dc dlvlertc",em
quo Pnqulta Garzen, Alicia VI-
gnelo, Lucy Clero, llcrtcncla
Arnoud, Popa Arlns. A. Brown,
Ciontllo alcanyam onoríuo sue-
cesso, como artistas de mérito
quo sâo. Somente segunda-feira
próxima, teremos as "premia-
res" de "Las alegres chlcas dei
Porlonho" c "En plena Juven-
tud", revistas mais lnteressan-
tes ainda das que so acham em
scena.

O EXCELLENTE REPERTO-
RIO DA COMPANHIA VICTOR
BOUCHBR TERMINA HOJE A
PREFERENCIA DOS VELHOS
ASSIGNANTES — 0 magnífico
conjunto francez que ora uctua
em Buenos Aires e de que é
primeira figura Vlctor Bouchcr,
um dos mais brilhantes artls-
tas do França, vao tlar-nos a
conhecer uma larga série de pe-
ças deliciosas, do ultimo mo-
mento. 0 eleganto o culto pu-
blico do Municipal terá oppor-
tunldado de applaudlr. entro ou-
trás "Octnvo" de Yvcs de Ml-
rando e Henrl Cereul; "Sotil de.
Henrl Duvernals; "Asile de
nult", do Max Manrey; "Etmoi
J't0 dis qu'ello te felt d'1'poll"
de Maurlce de Haiinoquln o PI-
erro Wober; "Vlent de parétre"
do Edonard Bourdet; "La bo-
nheur de ma fomme" do René
Peter e Maurlco Souller além
do outras, todas interpretadas
com multo brilho, vlvacldnde o
graça verdadeiramente pari-slenses.

Continua aberta no Munlcl-
pai a assignatura para oito ré-
citas, terml.iando liodo, às 17
horas a preferencia concedida
aos assignantes da temporada
do Farandy. A' estréa será a 20
do corrente.

ARTISTAS MUITO QUKRI-
DOS QU-T NOS VISITAM DE
NOVO — O estupendo elenco da
Companhia Eva Slachlne flgu-
ram artistas muito populares no
Rio de Janeiro e que oceunam
sltuaçfto de prestigio no thea-
tro em língua portugueza. Va-
mos rever Vasco SanfÀnna, o
alegre e expressivo actor-comico
que tio boas gargalhadas motl-
va em papeis que Interpreta
como ninguém; Salles Ribeiro,
o tenor de voz atinada e boni-
ta de quem a platéa carioca an-
dava saudosa; Augusto Costa, o
Impagável Costinha que foi du-
rante multo tem.no figura que-
rldlssima do publico do S. ,Tcsé;
Aldlna do Souza, a cantora do

CINEMAS
ODliON — "Regotieração",

synchronlzado o cautndo.
GLORIA — "Vida burlesca",

com Ricardo Cortez, Dnrjara
Luonard e Leo Moran (Sorra-
dor); e "Ninho de gavião", com
Milton Sills e Bctty Compaon,
tia Metro.

PALÁCIO — Llly Damlta,
Raquel Torres o Ernest Tor-
ronco, em "A ponte de S. Luiz"
— No programuia: Ulto do Iko,
cantador e tocador de envaqui-
nho; canções o bailados das
rosaH.

CAPITÓLIO — "Algema
cruul", com Kay Francb o Witl-
ter Hoston, dit Paraniotint.

IMPRRIO — Mario Provost
om "Loum sapeca", im Para-
nioiint.

1'ATHK' PALAOE — "O rio
du vida", cinema sonoro, om-
brlaganli! sonho do nnior, jior
Charlas Farrel o Mary nuncaii.
da Fox.

RIALTO — Brigflto Heim,
em "Crise", super produecão da
Uranla; "Ura Jornal 82", varia-
da reportagem; o a doliciosn
comedia "Corações velados".

PATHl'".' — "Corto marcial';
emocionante drama du amor,
com .lack Holt; e novidades ln-
lernaclonaos n . I i .

nUS — A linda opnrela por-
gue'_i "O fado"; o na tela:
"Ódio fraternal" e "O covarde".

IDEAL — "O amor nunca
morre", da FlrBt National, com
Collon Mooro e Cury Coopor.

PARIS — "Honra om leilão"
"Heroe do circo", "Gohto do oli-
to" e "A pequena da cidade
grande".

MEM DE SA' — "Gtorlticun-
do a mulher", om 10 partes,
com Eleanor Boardman, da Uni-
ted; "Ladrão do amor", em O-
partos, com Clairo Wlntlsor a
Roy D'Arcy, da C. B. C; e "O
radio iniíHscroto", em 1! parles,
comedia da Universal.

OI.VMP1A — "Jornal da
Fox", "A noiva do jazz" e "Mo-

ço forto".
LAPA — "A dama mystorio-

sa", com Oreta Garbo o Conrad
Nagel; e "Mulheres do medico"
com Marle Frevos*.; o uma co-
media.

PRIMOR — "O laço de nml-
eade", "Garotas na farra", "A
cidade phantasma", "Latirão
que rouba ladrão", comedia o
Jornal da Universal.

POPULAR — Vlctor Varconl
em "Inutil sacrifício"; Charles
Byer. om "Lições do amor";
"A sombra do tigre", 3' o 1'
episódios; o "Vaqueiro desto-
mldo". '

BATUTA — "O signal encar-
nado", "Vaqueiro imiprovlsndo"
e "Nas garrns tio remorso".

OITABANY — "Canção su-
bllme", film synehronlzadn.
niuslcado e cantado; "O endeto"
o "Desvios da vida" .

NOS BAIRROS
BIO BRANCO — "A dama

myBterlosa", super-drama om S
actos, da Metro, com Greta Gar-
bo e C. Nangel; "A voz da tor-
ra mater". film em 6 actos. da
Fox, com o querido Charles
Morton; "Tenha paciência", co-
media om 2 netos: o "O rei do3
guuchos", 7* e 8° opl.íodlos. em
4 actos, da. Guará, com Jack
Hoxlo..

engraçados actos e um jornal'
em 1 longo aclo.

FLUSIINENSK — ".Rcgouti-
ração", supor coIobsiiI drama tin
First om II actos, com Rlchartl
Barthelniess; e "A pocuiirlit em
S. Paulo", Interessante film
natural om 2 partos.

PÁTRIA — "A corda dn
Cnplilo", novidades em 1 noto
da Universal; "O {.Parido hom-
feitor", drama cm 'i netos, oom
Ilurry Cnroy; "Sobro as ondas",
drama pin (5 longus parto», do
Prog. Sornidor. oom n qiiérl-
da Sally Ü'Noil; a "Grão de
i.i'1'oin", cõtupondo (iriiiua om 7
netos, do Prog. Serrado!', polo
(iiioriilo Ricardo Còrtoz.

HADDOGIC LODO — ".Molo-
dia do amor", om ll partos, com
Jotki Goudal, tia United; "Bra-

ços vasios", em í. .partos, com
Ju.no Collyãr o Allitn Lano, da
Fox; "Visita do surpresn", om
2 partes, comedia, da _n.iv.or-
sal; "Jornal ,'lfi", eni 1 parte,
natural, da, Univorsal; o "Os
torrivoiít", om íl partos, 1" opl-
sódio, do Mntarãz-O,

VIOLO — "Justiça humana",
om S partos, com Lontrlco ,Ioy
o Douglas Fuirliiiiilts Júnior, ila
Motro; "Arte diabólica", em 7
partos, com Margarot. Llvlrigs-
ton o. Holriiaa Herbart, da Uni-
vOraãl; "O nlfa,l-.i.t.o", o.ni 2 par-
tes, comediu da Fox; ".Jornal
3-1", em 1 parto, natural, da
Universal; o "A milo sinistra",
om -1 partos, 7o e" 8» eplsodloBj
da Uni vor sal.

APOLLÒ — "Divina dama"
o "Ortlcial do dillgouclàs", co-
media em duas partos.

BOULEVARD — A querida
artista Anultii Chow.-m, no film"Aponto a mulhor", lindo o
grandioso drama om S partos
bollas; e o querido cow-boy Ken
Maynard, om "A cidade phan-
tasma", om 6 partos admirável-
monto bollas.

SMAKT — A querida artista
Mady Clirisliaiis, am "A raiiilta
Luiza o Nnpoloão", unia sur-
prehendenle produecão om do-
zo partes; o querido giilà Goor-
ge Laquln, no drnma "Sexos
Infortunados", drama flm aoto
actos.

VILLA 1SABKJ, — "A vono-
nosa", om dozo partos, .Raquel
Mellor, da Matarazzo; "A voz
da torra mater", om sois par-
tes. Charles Morton, Leila
Hyams, da Fox; ".lornnl OS",
om uma parto, (natural), da
Motro, o "Esquadrões dos
céos", em unia parte, (educa-
tivo). tin Fox.

TI.TUOA — "Melodia do
amor", om 0 partos, com Jotta
Goudal, da United; "Lagrimas
do palhaço'", em B partes, com
Dorothy Revier, da Matarazzo;"Jornal 10x21!", em 1 parte,
natural da Vox; "Varro, vurro
vassourinha'', om 1 parte, co-
media, da Universal; o "A. mão
sinistra", om i partes, 7" o S°
episódios, da Universal.

AMERICA — "O poso da
lei", em nova partes, Tal. 0'Ma-
ley, da United: "Errns da mo-
cidade", om oito partos, Helen
Foster, da E. D. C; "O ter-
ror do lar", om duas partes,
(comedia), da Metro, o "Jor-
nal 38", om uma parto, (natu-
rall, da Unlvorsnl.

PARC BRASIL — Dolorcs
dei Rio o D. Alvarado, douii
grandes nomes aippnreco neste
bello film "a\mor cubano", dra-

prosa", comedia em duas par-
tos, da Universal; o "Fox Jor-
nni".

RAMOS — "Phnrolelro. do
rioHudson", drama em 7 actos
(Sorrador); "O poder do sllen-
cio", drama om sote partes
(Serrndor); "A rriao sinistra,

3" o 4o episódios, da Universal.
ORIENTE — "A mulher do

módico", drama om 7 netos, da
Paramount; "A mão siniatra",
5" o fi" oplsodlos; "Poraltlces
do Cliuo-i Cínica", comedia om
dous actos, da Universal; o
"Quadrilha do valle nogro",
drama.

PENHA — "O lobo da bolsa"
drama om S netos, da Para-
iiiount; "Braços vasios", drama
da Fox om 5 partos; "A mão
sinistra", 3", o 'I" episódios, da
Universal; a tilíia comedia om
2 partes.

JARDIM ZOOLÓGICO
A magnífica organização do

programma do grandioso festi-
vai umiunclado para domingo 8,
no Jardim Zoológico, em iavor
das iissociaçõca beneficentes dt)
10° dlstriscto escolar, prometto
o mais completo oxlto a este fes-
llval, destinado a auxiliar a lua-
Irucção das crianças pobres.

O resumo do programma quo
amanhã publicaremos na inte-
gra, dá. Idéa do que .seríi oste
Icstlval. quo sem favor podemeo
classificar tio sumptuoso.

j Entre os melhores números do ,
programma se destacam exerci-1
cios pelos gymuaetna do Corpo i
de Bombeiros, eonsacional for-1'matiira das destemidas bandel-i
raiites, bola americana corridas
cômicas, gyiunastlcii ryththica.l
canções, otc, pelas varias esco- i
las do 10° districto escolar, fun-
cções na arona de variedades,
trabalhando o elephanto 'os pn-
lhaços e .ape^theoses bolllsoimas
pelos alumnos dd» oscolaé Af-
fonso Penna o Panamá.

A'iiota chie sorá dada pelo
lindo conjunto de oito mimosas
bniTàqulnlins, organizadas o ser-
vidos pelas gontl3 serihoràa e s9-
nhorlUie dlrectores o professo-
ras das escolas do districto.

Tocarão as bandas muslcaes
do Corpo do Bombeiros e Poli-
cia Militar.

Será mantido o preço de 1$000
pelo ingresso jio Jardim Zoolo-
gleo.

CINEMAS .
"MARCHA NUPOIAL" ES.

TREÂRA' HOJE. TftlUMPFIAL.
me:;t._, no capito.:

LIO
O Hymno Nacional Brasileiro

num 1'llni syncliTonlsado — um
espectaculo quo o nosso publico
jamais viu. — Fizeram.se hon.
tem ns experiências definitivos
dos npparelhoa roproduetores do
som no Cinema Capitólio. E es.
_ae experiências, o_ue foram fel.
tas com "Marcha NupclaV', o
film que servirá, ipara a estréa
do som naquelle cinema, enche,
ram de cnthuslasmo, de satlsfa.
ção, do delírio os poucos prlvl.
tegiados que gozaram a satlsfa.
ção de a elles aesi6tir.

Hojo, o .me3mo eu._-t.-C._i.
verdadelrainenti rai"
recldo aio publico do Rio, ao
nosso publico que tem ucbirip-.

í

dns as pelliculas modeínus, cor-
reu, célere, do bocea cm bocea,
Invadindo todos o» coraçota ,.
ferindo todas as curiosidades.
E bem so explica o alvoroço que
a feliz noticia veiu trazer por-
quo "0 homem o o momento" ú
uma fita que foge ao comtnum
c é differonto do tudo que se
tom visto até agora, tão possoaos
ns suas sceims, tão curioso o sou
enredo o tão perfeita a teclur.ca
ua Etia direcção.
A UNITED ARTISTS TAMBEM

VAE DAR O PRIMEIRO
FILM FALLADO E SYÍN-
CHRON1SADO

"O mascara do ferro", que
Douglas Fnirbánks filmou numa
copia sonora õ com um pequeno
prólogo fallado. vao, finalmente,
ser dado á visão do publico tios-
ta cidade. "0'máscara do ferro ',
dc quo tanto so tâni oecupado os
jornaes, 

' 
poderá, multo brev.

rr-diii!), ser admirado e ouvido,
(quo para tal ponnlttc a mura-
..,u_ mos ltlriia íallados) em
ioda tt sua bolleza, em toda a
pujança dc suas seenas herolcú&,
ousadas, o cheias de um arrebn-
lamento que enthuslasma e faz
delirar."O mascara de ferro" é u pre-oecupacão do todos os carioca»,
ó o Interosso de toda a popula-
ç&b do Rio e o commetit_rl_ du

. -¦» "Odes clnematogrnplii-
cas. Não ha uma só poseoa qud._ — ....t.ssse pela data do
.íiut oxliihlção, polo dia da sua
estréa, movondo-se numa onda

quo durante osto e os próximos
annos, servirá como um inter.
mcdin.rio entro ti Metru Goldwyu
Mnyer em New York o oa de.
mais escriptorloa dessa orgattl.
zação eitiiailoti em todas as par.
tes <lo mundo.

Willlam aMcliiiker, quu duraiu
to dous annos esteve rio Rio doJaneiro, aqui tendo chegado cm
Outubro de 1527 e aqui contan.
do com largo numero de utiliza,
dos sinceras, eiicontra.se satis.
fcitlsGlnin coin it opjiortuiiitade
da revor todos ou óotis grandesiiiniKos e grande ó a alegria'des.
tes nieroceuilofo prazer do eua
presença, ilunuile o tempo mio
aqui permanecer.

ESTA' POIt TRES DIAS UMA
FELICIUADI. PAKA U NOS-SO PUBLICO: TORNAR A
VER E OUVIR "IIKOAUWAV
MÍ.L01.Y", NO ODliON
Faltam nlicnas tros dlns para

que o nosso publico torno a vor
o ouvir "llruadwny Molody", o
film que 0 fascinou lm pouco
tempo o cuja reáiiparlfi-O cons-
tlluiti o maior dos sons doso-
job. Porque desde quo "Broa-
dway Mclody" deixou >. cartaz,
entfto, no Palácio Theatro, a
memória do nosso publico tem
lombrndo, sempro o sempre, as
mil bellozan — as do Imagem o
dc musica — dos3o film seda-
ctor, dessa maravilha do clncni;i
sonoro, que a "Metro Golllwyn
Mayer" realizou' para deslum-
brar quantos os visito para pro-
digulusiir a Anita Pago, Bossie

í.tu.

ulilia _> sou cumjiUcc. «viriam mi-
Jjaz-èg ili: ilar 'va,.ão ao «ou utilo
pur Stenka, de o.sgutlai* íuí pr..-
visões do nirtia doce. O suppttcio
(i;i sede c a alogrin. da chuva uuo
se seguo são dados lambem cóm
um. reallkhímo flagraiito — v niu.
ha iuUnvras para eioiíiar a liclle-
?.a úba primei.roa planos, na _cena
da. morte fio KolkfV; é a clcso a<:.io
que so 15 na figura. vencida ile
»Stoiik«i. K.a_in om faço do cádíivèr
di. criatiâa.

K ú eom uma produecão rl&Ma.
ordem quo ò 'rheatro PIiqjiíx
inaugurará a 1!1 <lu còiTtüi"--! «i
sua temporada do blnonia síítió-
ro.

"IN OI,D ARIZONA"
Appro:clma-^u finalmcnto '•m*

gúhdftVfèirá ,0 rjiwído dia p;irA
oa yordadoiro.s "fan-s'' tia nu.a
avtc do:'. "I.alk.np". í" qu» jv: iíh
dia, o Palácio 'J-Jieatro vàe apv,í-
HeiUur a produei;Õ.o da lA>x. i.A.i
Taliada, o quo aqui scríl apreA-flii*-
trula coni regendas em pbrtús"u__.
dos Btjüs dialogpf-, para melaor
cou.ipveiiónsílo do todos qua:.'.::_
tciihain tniiioo conhecimento ..lá
língua Insrloi-.a.

"In Old Arlãòna" n/óiii Se en- .
cerrai* üü_ beUlRShno o runitint-cò
tíntrechp tem a sáUoritar, a per-
feiqãò vcicul do.l hsiis intorpivtos
o ii móiior ruído appareoe i';i;->
trado <lum». maneira i_3_ombi'i..:a
pelo "Movlelono". Wai-ner l.''.x-

. ter, asscgUra.mo.s sc.m medo :-w
errn.r, 6 quem possuo a melíior *»
n mais bella voz noinundu idne-
matoprraphlco "fallado".

0 PROCESSO
DE

MARY DUGAN

HOJE-AVH3/4

DE

EMl»lt_7„\ X VIOGIANl

MARY DUGAí. é ou não culpada ?
O JURY, QUE E' O PRÓPRIO PUBLICO, RESPONDERÁ' NO

ESPECTACULO
BOJE-.À's8 3/4

0 PROCESSO
DE

MARY DUGAN

THEATRO
L.YRICO

- Comptinhln ' Poríimurzn .1
Contrdfns

Rey Colaço
Robles Monteiro

HOJE « A's a 3/4

DE
MARY DUGAN

Amanhã : Em matinée e á noite : — O Processo de Mary Dugan
Domingo, matinée, ás 3 horas

VESPERAES DE ARTE — Em vista do pouco tempo entre os
dais concertos de MOISEIWISTSCH, fica transferido para terça-feira
10, o CONCERTO PLEBISCITARIO, annunciado para amanhã |
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JORNAL DO HRASll» — SÜXTA-FKIRA, fi 1)10 SKTKMHRO DE JÍ)2Í) II,
na **!^rrraTtrs-

MARIO
|tt(lM tyfttlAL DA*) 4NTl.«_J ütilHaiWA'

w/ÈktJmsm|<S_lrl__mi
I *^_B___/x. Y^__l^D ___lomwo

lllCAO &ft l A joaiARu DO â»o_>iu

ASSOCIAÇÃO METR0P0L1-'
TANA DE ESPORTES

ATHLETICOS
COMBINADOS "A" 13 "11" QUF»

lONKRENTAlUO O TOItl.NO
I'\ C.

O Hr, presldenlo da »>m,oela-
cão Motropolltíiiiii dos Fsportes
Atlilntlcos lova ao conhecimento
dou Intoresriados que, iittondendo
ao podido do C, H. Vasco da
Gonin, resolveu, de accordo com
o director technlco o a oomnils-
(lão de football, escalar os com-
binados abaixo, pura enfrenta-
rem amanhã, ãs 15,45 horas, o
provavolmento iichs dlafl 8 ou !)
«lo corrente, no estádio do C. It.
Vasco da Rama, o Torlno F. C,
tle Turim, ora cm visita» u cBta
Capital:

Combinado " A" — Jocl —
Octacllio -— Hlldognrdo — NaB-
cimento — Florlano — Paiva
Ui.iik-h — Klpper — Oswaldo —
Moacyr — Nilo e Theophllo.

Rcnervn« - Amado — Uri-
llltiu to — liervnzonl — Hormo-
nanes — Fausto — Deiioveiuito

- Pascohal — nenedicto —
Arthur Santos — Florencio de
Oliveira e Woldemlro Miranda.

Para o dia S ou 9 do corren-
tc. o combinado "B". foi assim
«HCulado:

Amado — Hrllhaiito —
Ocrvazonl - Ilormogcnos —
Fausto — llenev«nuto — Pau-
choal — Ilenedlcto — Arthur
Sanlos — Florencio Oliveira e
IVuldomlro.

Ueserviis — Ladlslão — Ja*
gtlafé — Domingos — Ernesto

i.i Mendes — Celso e Corloe
Pn.cs.

Aos amadores uclma,
etnção Metropolitana de Kspor-
tas Athlctleos, solicita o com-
piirccimento 110 din, hora e lo-
eni supra citadOH.

Guilherme Paetor, secretario.

Oi aspirantes do Flamengo
jogam amanhã em

Petropolis
OS TEAMS DE HASKKT11AM»
E FOOTRAIal» QUE ENFUBN-
TARXO O COIal-K.HO SYIaVIO

laEITIO
l'elo trem de carrolrn que

deixa a nstução de Darão (le
Muna, As 8,25 hnnin, seguem
amunliã, para Polropolla, onde
vão a convite do Collegio Syl-
vio lacüo, os neplrantos o caco-
tetros do Club de Itngntns do
Flamengo, que nessa cidade
disputarão duns partidas do
footbull o uma de boolcetball.

Eshcs encontros que vem sen-
«lo aguardados com vivo ontliual-
usino poloa dous bandos, pro-
mottem ser dlspuladlsslmns da-
do o preparo dos dlspiltantcs,
mormente o quadro do baskot-
bali daquelle estabelecimento de
onolno, fluo 6 invencível.

O encarregado da seeção de
aspirantes do Flamengo solicita
o compareclmento dos i»egutntes
jogadores escalados para on-
frentar o Collegio Sylvio I.olte,
de Petropolis, amanhã, ás 7 ho-
ras, no campo da rua Payaan4
du', ou As 7,45 horas om ponto
na estação (le Barão dc MauA,
iiflin de seguirem pnra aquella
cidade:

JrvKrw.:
Illydio Sauer — José Alves

Carvalho — Domingos Catto —
Manuel Pereira — Cyro Ribeiro
—- José Alencar Aruripe — Ade-
Uno Mesquita Alves — ílcstor
Pinho — Mario Aguiar — Re-
rardo Lolto laolio e aManto No-
lire du Silva.,

Reservas — Armando Manda-
rlno — Walter Carvalho —

C.ivalieiro -- CId (li-
Tullio R. do Carva-

ITALIANOS x BRASILEIROS
O grande mntch internacional de amunliã. á tarde,

no sludium do Vasco da Gama, entre, o Torino
e n Scratch Carioca, officiaimente escalado

l)L'lu Amea

Flamengo Universitário
Seguu amanhã pina Porto No-

vo do Cunha «1 luzldilí embulxa-
da do Flomongò Universitário,'oiidi. vae disputar umu partldn
amlstoiiii enm <¦ Commprolal

Clióln de esperunçUH e sutis,
fnçãi) vao 11 caravana imlvoral*
taria A bella cidade mineira on-
«le por duas vezeu JA dlspnlou
pu ilidas com o valoroso Cam-
mercial c tlelxntt saudados pela
sua iictuação lirilliitnto não só
oporllvn como social.

A embaixada que Irá presidi-
da pelo seu preslilenle Augusto
Gonçalves c eocretarladn por Ay-

-re» Vieira, IrA usíilni constitui'
da. salvo moditlcaçOos do ulti-
ma hora:

1'lnlielro; Jonlo e Wiin ISr*
ven; Pedrililicf. Iluberto e Sues;
Seurit, Ciindiota, Secundino,
Chlíiuito 11 Modorato H.

Reserva -- Botafogo.
A caravana eiulmreiirú pelo

trem das ii horas da manhã na
estução liarão de MauA o estará
dc volta ilomlngo S. pela inatihi,
para nsslstir ao final do campeo.
nato de nlhiellsmo.

VARIAS
ÒS JOGOS DB HAKK-HAlala KM

new yome
NEW yoitlí 5. (II.) — Sao o»

seguinte^ «»s resultados dos in-
gOg ile Uiit-e-luill litinlcui uffea
.: Uni «loa;

Liga Nacional — U0.st1.11,

liallers do
iimvllc «Io
logurfio contra
ras tcJins
rum uma fe.11"':1'1'
pazes
,»t)l'to,
»'UriCO
dava
sorlo-.'.
lavam

Cliegaram lionluiil ao Rio, u
bordo dn "Infanta isubcl de
lioiirbon", da'delegação us toot-

IA 0. Torlno. '1"'! !1
C 11. VttSCO dtillsiuin

ou nossos molho-
sclooclonndoB. Tive-

ção fe*tlva os ra-
Torino; No crio», do

aK-ni da directoria do
da tluimi. nuo 0,1 *.8*»a,7
acompanhada do niuitos
jornalistas o oroB?»»"'
muitos mcnilirus da (.olo-

„ia Italiana ^XV'XXIX^
,.„• oa votou ilo boas vlndaraus
viajantes. Depois do '
as saudações, dc
rabs'1 e tio outras
ffa cinln.idas.no. os nossos ho»-
neilcs segu mm ll;lnl ° "°,l,f
nájuhft. onde estavam reserva-
dos diversos apiiVlamonlos.

Fizeram boa viagem e estão
muito bem dispostos. Hon-

A tarde, fizeram
stodliim do Vascn

liiBtallaçOos vi-
vagar, elogiando
a' obra gigantes-

formidável cons-

llarznu
Montl;
Iwnuil,

Martin
liujaidi,
Rossett i

Culomluirl d
Huloiicierl, Ial-

• f..-ithienn.

muitos "hui'.
demonstrações

todos
tom mesmo,
iim trenó no
ilu Clima, cujas
adiaram com
F.em reservas,
ca daqueila

CARIOCAS x PAULISTAS

o S. O.. America, campeão «li»
Metro om IDliS, enfrentar!»

a A. A. «Ias Pnlnielrns, »lo
S. Paul'», «lepois «l<» amanhã, 110

compo il» A. 11. K. (antigo
liidopeiidcncla)

NOTAS SOBRE O IMP0R.TAN-
TIO INTERESTADUAL DE DO-

MINGO PRÓXIMO

Toda a vez que, tendendo a
íazer a approximação sportiva,
um grêmio traga outro, em ou-,
tro Estado, As nossas canchas,
procurando, assim augmontar a
«,'ordealldado existente entro as
diversas entidades sportivas, te-
rã sempre, os applausoe doe
bons spnrtmen pois realiza uma
obra meritoria, para a maior pu.
jança e grandeza do sport pa-
trio, estimulando os Jovens pa-
ra as competições o, portanto,
concorrendo' para o fortaleci-
monto da raça do uma geração
sadia-e pura, que arcara com
as responsabilidades de amanhã.

AaBlm eendo não .podemos dei-
xar do"eualtecer o gesto do cam-
peão da Divisão Mano, S. C.
America, convidando -para uma
partida amistosa a* A. A, das
Palmeiras, do S. Paulo, que ha
muitoB annoe não Unhamos o
prazer de ver pisar os nossos
campos, porquanto a mesma

As80"*A*3'elíloo
menez o
lho.

Infantil:
Sylvio Iaiiclorc — Sylvio Res-

tior — Cnrloe Baena Cardoso —
Oscar Zelaya — Romeu Sauer
— Zemar M. Llm.i — .loão Sc-
ruphlm — Armando CeclHano—
Nelson Magalhães — Raul Ze-
laya o Walter Vernierl.

Reservas — Altair Prad« —
Leon Hazap — Eduardo Gri-
maldi e Cyro a»zevedo.

Quadro nr. iiabketiiai.i,:
M. Pereira — I. Sancr —

Joaquim O. Siiva — Atanto No-
bro — César dos Santos — C.
Baena — S. Lcclerc — R. Ze*
laya — O. Zelaya c Z. M.
LI ma.

O mesmo ainda aviso, que to-
dos esses players deverão levar
o seu respectivo material spor-
tlvo, devendo qualquer anorma-
lidade ou impedimento ser avi-
saõo hojo A noite, entre S e
9,30 horas para Beira Mar 18B3.

Os demais associados que qui-
zerem acompanhar a embaixada
doverâo seguir o mesmo hora-
rio.

— liruolllyi),
[í\ — IJroolu.Vn, li;

I. — (.'" .Inito).
12; Clileago. S. —

Klllnt Iaouls. 3. --
CiiicIniiaU. 5; Vills-

lcana — Uoston. ..;
1; — Kalnt I.ouii.

N«»v V
Phlladoliahln
1'hliiulírlplila.
Sltltlt IaOUlS,
í íhlcítgo. ^; '
(2» im..) —
burglt. I.

I.lmi Amor
Wiisiilnutou.
7; Chlçngo, 3.

O VICTUIUA V. '.-. DÉ sr.i-ii-
UAI. VAE .IOC.AI1 NO l'KO"
XIMO DOMINOO COM O C.

A"; PAUIalSTaVNO
S. PÀÜLO, 5 (A). — i,;s»-.i'»;»••»

InlormailOH de 'lu'' ° Vlotorio
P. Ci o quadro põrtüsuez, nue
ora m acha no lilo ilo Janeiro,
lugar;-, anui. oabbado contra "

C A 1'aiillstam., niitriiitiind"
•lomingo 11 iUaoclaçAo At.nietiOo
Portugueza; ilo Santos.

Eb.t. noticia causou aqui grande
pensnçaõ, reiiiamlo
nus meles ilcsportlv
rio encontro internacional
Vn 11 iiHtíino. 11 m Au,

slruççuo.
COMO .íOflARAO AMANHA

OS TEAMS
foot-

111 ímalusm
. im torno

com o
llinls HJ-mpa-

tliicoü elttba da PaulicCa;
j\ pnrtula iircllmlnnr da pugna

«lo. salilindo K^rA entre "s teams
ilu Companhia Sul Aroerlça, «to
Hlo c do S. 1'aulo.

A commissão technica dc
bali tia Amca, com o interesse
que lem manifestado om tudo
aue se refere A organização do
Scratch carioca para enfrentar
tis representações estrangeiras
que nos tOm visitado, conseguiu
contornar as dilfieuldades de
Uiiia ordem nue «urgiram, pro
curando Impossibilitar 11 forma-
(•ão do um bom team. Assim «d
que, em relação aos elementos
do Fluminense, cujo 1" team
lera de jogar depois de amanha
em bello Horizonte, ol>te.-e a
commissão, que Nascimento ÇItipper, que irão & cnplt.il mi-
11-ira. loguem Contra ns Itália-

nos amanhã, o sigam depois <!•>
mãtcb no primeiro nocturno.
Portes! segundo consta, não IrA
u Bello Horizonte. Dessa for-
ma. o Uam carioca jogará In-

Ml como foi escalado
nelns technlcos du Amea. Serão
estos os adversários do grande
mntch de amanhã:

Cariocas — Joelj Octacllio e
Hildegcu-rto; Nascimento, Fio-
rl.ino 0 Fortes; Rlppe Oswaldo,
Moacyr, Nilo e Theophllo.

Italianos — Bosia; Zanello e.

O grande liacii americano Pon-
nsíorto, impiiKslbliliad.i pnr 00
achar ainda coiilumlido, não jo-
gurã, Oclnclllo sorn o sen sub-
RtltUlU

400 CADKIRAS PARA OS TOR-
C.EDOUES ITALIANOS

Os fnsclstas es;ão dlsposlos
a torcer com multo éiitliuslas-
ia,-, pelos sous patrícios o parn
isso, JA adquiram, na Casa Cam-
pbs, mula menos do 400 nadei*
ras, nara formarem 11111 grupo
grande, nn» nrcblbanoadas rto
Vasco da Cama, iludo uma nota
alegre e ptttorcsea no nv.tU-li.

ONZK MEDALHAS DE OITRO
PARA OS CARIOCAS

Ant«>s de Iniciada a grande
partida Internacional, a dlrecto-
Via do Club de Regatas Vasco
da Gama entregai:, om pleno
cit.mpi), nos jogadores do scratch
carioca, miíe mednlhaB de ouro,
do cunho ofriclal do eluli, COnld
recordação drissa partida.
O JUIZ Dtí CflANDE MATÇII

O Sr. Raul campos, prestdon-
tc do Club de Regatas Vasco dn
Gama, om nono do seu cltíTi,
convhlon para arbitro do gran-
de match Internacional de amo-
niiã, o Hr. Cândido de Oliveira,
membro da delegação do Vício-
ria F. ('.. de Setúbal, que actual*
menro se acha entro n«'is. O Sr.
Condido de Oliveira «'¦ nrb!*r<i
officiàl tln entidade portuíuezn

íe tem diriglilo algtimns das
mais Importantes partidos nn-
clónass e internaciónáés ém Pôr
tugai:

OS CAMPEÕES DE B0X
EM ACÇÀ0

1'()JtMVN 1 CA DO EPISTOIaAR
UA UNITED 1'ltKHrS

ni:w vork, Aaouto, tu. p,)':
Duranto o n)es! do JuJlm o o

«'omrço dento iintiz cinco cum-
p«)5o' d" llr»X fiil-Uin Vítatlai» |.||l
tiaiçài., ficando um Afiliou dou*
tln,,1,11,In, porilcndo mil io pur
í:iiucl:-*)ut. jiuin intltuh oom **x-
oe»K«i «lc pivô <• um terceiro der-
pilado por d«ic.teão, «nlfionlito os
•loiiH hcaitanle»»defenderam o**«»ua
mulos, «'io iut.iíi detiU'0 do H-gu-
UiHK-IilO.

.lun DundMt, .. d. í«-iii«»i* rti eo-
if.a do» melu-mcílioií, txjnleu ai
jogo õoiiira Jiick!*» Kikds, por I
fonl.
1.

Hugo ítalo, o "menino dc ouro", ía-nji
um comhale, hoje, á noite, com'^

o médio portuguez Silvano Costa |
0 campo da rua do Riachucl'')

para esse fim
será reaberto

0 Sr. .1. Corrêa, farA realizai' i egual numero do victoria». Nilo
hoje, A noite, 110 antigo campo da encontrou aluda, nU. esta data um
rua <I«) Riachuolo, uma movimen-í só adversário que Ibe tl/esso «llt*
tuda reunião puglltstica cujo íorença.
uiiiliih principal seiú travado vio I Foi i»or Isso quo o Hr. J. Cor-
lentamente rutre Jiugu ítalo, rfla contractou era 8. Paulo"o-w*
•¦arnpefu» brasileiro dus melo-ine-1 rlgoso Atílio lllanclii, alumno «Io

¦¦'1

8 kl»;
"(rviii'!"»
atirado

lll» COIllll.lt.

ound, dejiolii di
UO 1'llii'l tio

«*, ii Bjeírulr, nur»
('• ,t boscr Ju-

o mutiu.',
llout!»pcrina, An«lr'

!'l|,,r 
'»:-,,llt. 

I1U !<¦
Eblaots KlitM,
Ju !k. findo. M
fía fíá^t.íji.iL .lífi.HFtVM
bríts íií-!ina Oo limit
c, ctínseíiuetitemont
tinuou na p',-.«¦ <"<.

Níi ioc**nvi nolto
RSng"r ínflUuci-i U
00 Iiojící francez, ••
perdeu por pontos,
rinfí. J't>i Andy Cá
tor do titulo
IVtigllt. tt quirl
ilu, Inglíileri-a,
bata? «m do 1

0 iKJXer ;tig
pldez. í* r-7Histei
nA^istcncia a.

.-:', o proximi:
íegol-in. f-.ibe-
Iniciados nego
reallawSo <to
entnj íimbos,.
tuio.

'.tllí'

t'tm hi
cou-

J,

li', laí-aHa-
fui ppjrto

ÍÍJlKl, <"1!
llliifl,.» ll»
,', „ nut"i-

a-giimos li--; ,-,,',
, Hnuí'fi
titulo.

*-m 'jur* A"
n*la Hurni

ro canípc-ãt.
no ntüfírno

L.ia.ii, rtottíi'
Unior-ivelter-
; Klnd llerg,
uu num touv

Ceieüilno Cnverzuslo, par» poi-o
hoje, A noite, no campo «Ia rua do

í lüaehuelo, fi umn prova, qui» «"»
1 p.'xl«S chamar a verdadeira prova
hle Jogo. Hoje, todos os brimlM*
i ros e portugueju-i», IcrAo opinirlu-
i nidado do aassistlr a um choqu»
! violento, no quai Ibldrlnho prova-
, Tà se, de facto, 6 bom mesmo ou
! m Im na sua catogorla boxeiirs
; melhores que olie.

•10

dlo», mais conhecido como o "me-
ultui <!«• ouro" o Silvano Coma,
peso mtkllu poitngue*; que reslfi-
tiu a poloneltt do «oco «lo famoso
negro Jolm Walter, quando dft
;., 7., nt <lest«.< pado Itrasli.

j;., combjjte que será descri-
volvido coro luvas de quatro on-
«jau, de c.rn» «'mpiilgâfu us aniiiii-
tes «Ia n(abre-.»rte dada as condi-
«,'ficit tm (jue s«: eni.-ontram mu-

"jlugq 
Halo acaba de vencer ein '¦ SERÁ' ItlíAHERTO 0 CAMBO

S. Paulo vários huieurs como s«-| DA UVA 1)0 ÍUACHCM-Q
iam: Waldemar Januário, a»ngelo| . . ,
Sobral Rubens .saarea n Valeu- Hoje, ás 19 horas, será reaherti»
Uno. 

! o al.tlKo campo da rua do
K' um comba'.,-- que ambosi chuelo, nue, arrendado paioum

aj?uarda»-;un c m anstMlade, pois, 3. Corrêa, será«|j •Jlll*ll»»«*ll -,'JtAl H|l»Jl»,l»H»»Vj !,* •". i " ' ¦ -"'.— • " .'¦ "» -- "- _
imo Siivaiiu quer mostrur una pó- lentos choques «le lia
«le fazer um optimo combate com Costa;.Bianchi »¦ Isld
o "menino de ouro", <s este quer J dia ts Cresiio t» ninti

.1: dejponstro
iciit', 1» que I"
jiredizí r .quo

cnmpíiHO Aí'i
nu- .1,"

•.on» ba
do

O-i dons tu
vtLXii Totnmy
Mr.TUll!'. '(!!•
lbll'ltÇ!l'.(..lltf .

ria do ineio-pe-^ai
pressivo tri.ihipli

«lóu 11"

fo

UMA BBIalaA 0FF.ÍRTA OO
SR. COXDE PEREIRA CAR-

NEIRO AO VENCEDOR
Para o seneucional encontro

de amanha, entre o Torino e o
Rcratch carioca, o Sr. Conde Pe-
reira Carneiro adquiriu uma
bella e custosa taça, que será
offerecidn ao vencêilor.

0 rico promlo acha-se expôs-
to na vitrine «In "lia Royalc",
á Avenida Rio Rranco.

Ot! l;Hlllp<
usbnui .? Sianinu'

«Icfonderam bri-
rseux i*€f!peütivòr.

rrièíro, jíü .iUí-m'»-
jÚty, íucan-^JU cx-

que luinuii-
bamlonaria Invicto

aquella o'.o^m»5 p^irã Sn^rrHr.ar t:n-
tro (>íí fíeso-ptisa^oSi üftmmy Mítn-
ilrll vencei) i»e!.'V »wiruntlii ve?.
Tony. CanKotiorl, conHiileradn a
maior, atiu-aija ao titulp d© pefio-
leve. que ..MutiiV''. «lotOm em seu
fjõdw liu. hniíto t*S!Apu,

i reafilrmar o stu valor, demons
trando aluda, aue esti» muito mc-j

I ihoraoo pelo» ensinamentod qtiel
lhe foram prodlgallaadoas i»elo le-.'

I clinico 'iroíesiijor Culosttno Caver-j
saslo. o melhor dos prof«ss«are»

I que têm vhilUido•»» Brauli.
i TAVARES CRESPO ENFREN- j

TARA- HEREDIA
Tavare» 'Crespo, » "«ato noiva-]

gem", «jue ae/iba de fazer um bri-,
Ihanle (winbaw com -o perigoso'.

! Andrês Mlgutz, vae combater ho-;
; íi, á noltè, na semi-tlnal do cho-

quà' ítalo x Silvano que será tra-
vado no antico. campo da rua doi
Riacbuelo, Será adversário de'

1 Crespo o 'famoso Heriidia aluinno.
1 de Kid Pratt, o peso mosca pau--
lista. ,„

U palillro que for ao.campo «ia,
-«a (H RlacUuelo. do 14 subirá sa-j
tiBfelto com a actuação de llere-
«Ha quo 6 rápida, segura, li
elieia do !anc*;s novoa par

abrir A
('e.ienv.

11 la-
Sr.

theatro una vio-
ítalo e Silvano

ro SA. liçrc-
nda um '|U"*>

anima e que neta
entre amadores.'CA-

HIIOO ITA1.0 VEM COM
VERZASIO

Acompanha Hiiso Halo para o
coiiibato do hole. ii noite, no cam-
po dn rua do Riachuelo, 1» -9r.
Ccleiittn.. Cavcr-aielo, te(.:i!.eo
profesüOr d-? cultura püyílça .¦*
menaKcr do "menino âr. -..nro'.'

o? INGRESSOS

Para « '
Hi- • Itah,
.1. porrêa
seguintes i

eunlSo «I" hole. «mtro
.-. Silvano Costa, 1 Sr,
««tahelerAu ofi urfeo»'
ira cs insi-eaao'!;''':

Rio.'

Cadeiras
Cadeira*
Cádoiral
Geraes.

Oe rim*. .
numerada*!
avulsas. .

25Í000
íssoon
íiosmio
(•."¦noti

ATHLETISMO
UM NOVO RKCORD

BRASILEIRO
PORTO AlaEGRE, i -- Radio

— N*o campeonato riogran;thB
d! 1 — No Campeonato Riogrãn-
deiine de Átlilotlãmõ, h.ii« disp.-.-
lado, bateu o "recqrd" hranílel-
ro de lançamento de peso. o allile-
ia Enf;elk3, que attingiu a dis-
tància do 12 metros e .<» cen ti-
metros.

CHECOU A VEZ DE 1S1I1RO .
SA' DEMONSTRAR SE üh

FACTO. E' P.OM
lildt-o Sá, 6 um peso-pcnna

olte conta com "*"" r"';
mbatei; com >í põrtüsuez

cordde 30 o tantos co

! 
-¦¦•••!

ABERTURA DA REUNIÃO

\ reunião de lioje ser.', aberta* 
20 ",u hora«5. com um comba-

de'nmador*s ««tíalados pelo
- .1 fvnrfci que íao. Quintino
Áerto contra Orestcs Esteves.

.,,«, .*. il .*. •> a *¦;• •;* •;• ¦•;* •.' *:* ¦> "i* *> v ^* "«* &&*#

ultimo, com

1*otaçties geguíutfca
A's Ui.H» horas
Prêmio Kcrmes.c — 1

-joa -"- Premios -4:»IO0í t

BOX
J0'E aVSSOBRAB BA.TER-SE-A'

COM PHIDIO GEMINIANO -

CÍs embates «erilo realizados no
campo da rua, Moraes e Silva 43

Aproveitando os contratos que
tlnha-aaslt?nado com alguns box*
cadoros, Inclusive o' do Silvano
Costa, adversário de ítalo Hugo,
a Empreza Brasileira do Box
promoverá amanhã, á noite, uma
interessante' reunião pugiüstica

 ..., internacional 110 vasto campo da
agremiação vem disputando com-.rua Moraes e Silva n. 43, proxl-
brilho o actual campeonato da mo 4 praça da Bandeira, em quo
E.A.F. o ao mesmo tempo traz.
noa rocordagõc6 inolvldaveig do
astros do football brasileiro, co.
1110 Octavio Egydlo o ítalo Bo.
fifctti, além do outros jogadores
do graiide renome como Faria,
cuja fama. já ultrapassou as
ívouteiras de seu Estado natal;
Tlnduca o Serroto, elementos de
valor incontestável.

O S. C. America, grêmio que
vem se Impondo pelo brilho de
nuas actuugõce como elemento
dos mais valorosos para o for-
taleclmonto do sport om nossa
torra, tambem poseue jogadores
de valor alguns dos quaes já são
bastanto conhecidos.

O, LOCAL DO ENCONTRO

A peleja travar-se-á na can-
cha da A.B.E.L. (antigo Indo-
pendendo.) á rua Costa Perel-
va, onde se têm realizado os Jo.
Soe Metro x Laf.

COMO VIRA' A DELEGAÇÃO
.PAULISTA

A embaixada palmolrcnee, quo
chegará ao Rio no dia 7 do cor-
rente pola manhã, virá assim
constituída:

Presidente — Deputado Alfro-
4o Ellls .Iitnlor, Drs, A. Pinho
ile Oliveira o Virglnlo Gutma-
íãos, Srs. Oscar S. Barata e Ro-
dolpho Melr; jogadores Llvlo,
Faria, Braulio, Japonez Zito,
Clnarany, Waldemar, Serrote,
Sccot, Hcrmogeiies, Guaraná,
aUvaro, Alfredo e Bastos.

* _m»__» m 

0 BASE-BALL NO JAPÃO
TOKIO, Afc-o.slo, (U. 1'.) —

Bo todos os jòffos importado-,
do» paizes .estrangeiros ' desde
ix ora do Meije. o buseball figu-
i-a'- cm situação proeminente co-
nio uni dos", mais adoptados pela
juventude jitpóneza, particular-
mento nas classes ostudantl-
nus. '

Esse sport .6 peculiarmente
apontado para o physico o,o
temperamento dos japonezes «
»s technlcos acreditam quo os
tprlncipaes teams das grandes
universidade»" apresentam um es-

..tildo de efflclencla tão excedente
«nua dlfflcilmente seriam «upora-
doa em preparo o agilidade pelos
ftielhores conjtinetos americanos.

03 matoha entre as prlnci-
pães universidades de Toklo
despertam tremendo enthusiriB-
nio Recentemente nUm Jogo cn-
tro os quadros do Kelo e do Wa-
¦eda regtstrou-se um record de
.assistência. ... ,,

Uma grande o significativa
«airfét-ença 

"entre o basoball Japo-
Be*s o o americano 6 que esse jo-
go aqui 6-quasi isento de cem-
inerclallzação. Ncnhupi dos
grandes plaeyers recebe paga-
mento pelos seus serviços. E
mesmo entre a assistência que
acompanha os grandes Jogos
com um interesse sem egual.
não fi commum a realização ao
apostas.

terá como match de fundo o cn
cnrnlçado combate entre os co
nhecidos pelejadores Vicento
ivlarqu«-rs, portuguez e Apdrez
Mlguez, uruguayo, quo conseguiu
fazer no Rio, cousoü quo nenhum
outro conseguiu: "não ser dor-
ratado". E o optlmo e tremido
penna lusitano .Vicente Mnrquea,
mais conhecida pelo alcunha de
"Cimento Armado", fará, por cer-
to, amanliã á noite', apagar a es-
trella brilhante do Eufilüata ex-
campeão sul-americano.

Quem vencerá ". — àvllgucz ou
Vicente Marquez ? Será difficil
os leitores responderem ?

Quem não Be recorda do vete-
rano Vicento Marquez, que, pola
sua bravura o ro3Ítoncla, foi co-
gnominado o Cimonto Armado 1

Quem não 30 recorda do gran-
do embate, o mnis sangrento na-
vido no campo do Botafogo Foot-
bali Club, entre Manuol Plros e
Vicente Marquez ?

Não haverá quem haja esqueci-
do do taes factos. o todos vão
ter, opportunumente, oceasião de
rever o querido pugilista portu-
guez Vicento Marquez, amanha
á noite, no campo "Wevmck" A
rua Moraes e Silva, fronte ao
formidável technlco Andrez Mi-
guez.

Será um combato titanlco, po.is
quo Miguez quer tambem eufren-
tar ítalo Hugo e manter portan-
to, a sua performance entre nos
e Vicente Marquez, portuguez.
que dará uma formidável lição
do mestre ao technlco uruguayo
Andréz Miguez, pelo quo, vao
reapparecer do inanoira brllhan-
te, oppondo tenaz resistência ao
seu valoroso e temível adversa-
rio do 

"amanha. 4 uolti».
Este combate, será arbitradt»

peio Juiz sr. Henry Stemberg;
sorá em dez (10) rounds do tres
(3) minutos, com luvas do 4 on-
ças o, por certo, empolgará o pu-
bllco, pola Vicente Marquez 0 o
mais resistente doa noxSatiore»»
lusos qu« temos conhecido, o
Andrez Miguez, todos os aman*
tes da nobro art»» s&o conhec<»do-
res de suas optlmas qualidades.

Antes dossa sensacional pele-
ja, subirão ao "rins" «Ytermcít-",
os pugilista» nacionaes Phidio
Geminiano e J«5e Assobrab, o
actual campeão brasileiro dos
levoS

O publico assistirão choque
violento de ambos, que combate-
rão encarnecldamente,

Esisã"contBndv quo será a luta
seml-finrl. irá offer«jcer aos se-
nhores espoctádorés phastís de
verdadeira emoção, dado o equv
llbrlo da forças ontfe oi lttigan-

• Ser/l um matoh em oito assai-
tos, com luvas de 4 onças e ban-
dagens reforçadas. ~

Outra luta quo por equilíbrio
do forças deverá agradar, é a

. I

O «i.imlro do Torino !•'. C. cm Cento n estaijão (Io Cães do Porto ¦[« Mcwador'
ijii Rèilíqüoux

T, A'* 15,15 ho
lo mesmo nome, rcállza-soi —1 Prêmio ttet
s do amanhã o encontrei trou  Premir

iíoíite no domingj
, seguinte rc.fiultado: -

1-"carreira — Prêmio
- SOU metro: • ¦ 125? e Zl
. - l« Tigre, castuiiho. «eis
xis t>2 kllos. "iilnr.s Gerae
i)V Ottonl Filho (üeilTibu
iii-; 2» Descrente, 52i .*'

! veugar. B2; 4" Vou Ver, a»a
Para a corrida dc amanha, in-1 [50ntio, 52.

Hippodromo Brasileiro, do que; (.;a-vno por tres corpos-'
fará parte o clJõsído Ipiiranijü.-: & cabf?ça do á!"
i 200 metros o lu contos ao ven- | 2* carrclTa"édo-, 

foram -aberta»:.liontem ai" j chorão"•!ü*-ft00

JOCKEY CLUB
A CORRIDA DR AMANHÃ

••Pery"
a5$.JÜU

..is an-
, do

em
Ra-

o

25 
"iVe.-iuu . . .

40 Polític"' - . -
•il! Kiri Kiri . .
18 Petulante . .
50 Puritano . -'50 Patrícia . • ¦

A's 13,-tr» lioras
--Prêmio O&çit"'
tros— 1'rcmio».; .,:

40 Keíenel"y d» i^j
33 1'mbu' . . '. '
50 Gaúcho . ¦ •
35 Cmbria . • •
25 Caruaru' . .
25 Portugal . ¦
A's 11.15 lionts.

-- Prêmio íuanliq.
ros —- Prêmios:

— 1
ooos

artclra
400 me-

800Í..
Kltos

. ãí
. . 51
, . h.¦. 54 ¦

. 51
.'. . 52
carreira
loo nte-

- l-.OOO"".
tCü-oa

. 
'. " 51

Prêmio -Pedro
1,000 metros  iBtH"

1» Pretinho, zaluo
seis anno», 50 kilos.^SH-

na» Geraes, dos Srs. .1. M fcü.
Mucclli (2eslifli0).*em .81 .2 .
empatados. l.CBtcmlüo 4i> e u»i-
gre 50; l*"Sc-rw,attt, 46; 5* Pery,
50 Mioü. __

Ganho . por tros corpos; em-
pate em 2'' logar.

:, carreira --- Prêmio
eolaçâb" — 1.100 metros•«'SOíODO -- 1". Ali Babá

Con-
2S0Í
melo

T»8
as-

do pai'', .'los S»>
Mucelll (Zezlnbd)

2* Prosa, 50; 3*
_' Monroe, 50; _,'

. ... 5*¦ . ;*/.': 5'4 -
— 3» carreira
._ 1.400 me-

:00i»í e 800$-
K 11.08

52
56
56
54

•eli-í
,...- .1.
;000?

gadora, os segtilntos senhores.
Capitão Evnristo Marquez Hon-
ry Stemberg, Mister Wrigtli, Di.
MnriTlo do MellO, Del Vali-, chro-
nometrista o Or. Darcllio Dalila;
nwHllco. . _,

Us preços das entrada» — ça-
marqtes 

'(5 
pessoas), 00$; ca« ei-

rus numeradas, 1.5?; cauenas
avulsas, 10$; e geraes ou archt-
bapeadas, 5$000. _
v O inicio (lo ospecUiculo — O
imolo do espectaetilo, «-era, impre-
terivolniefite, fts 20,30 horas.

0 campeão italiano está vivamente
empenhado em rehabilit-ar-se pe-

rante o publico carioca

lepi

decidi

1 .Uc

54 Os verdadelj
ros "diandys*
da elegância
carioca vos-
teniase na —
Qtlanaibara —

quo tem por contendores os pugi-
listas Slltano Costa, adversário
de ítalo Hugo é Bernarilino dos
Santos, nm promissor poso-medío
quo vem progredindo de luta pa-
raduta; tercerão luvas num com-
batude sais "rounds" do 3 minu-
tos, « um de desçanço regula-
mentar.

A luta de amadores será trava-
da «ntro os conhecidos pugilista*»
José t3anedo. portuguez. o Sylvio
Lima, campeão fluminense; será
cinco (5) "rounds", com Iuvbb
do 6 onças o bahdagens simples.

A Mesa Julgadora — Deverão

GOLF
BOBBY JONES FOI DÜ5IÍBO-

TADO
pEBBlaE BEACll, Califórnia., t

(»j p ) — a eliminação do Boi)-
by'joiies, de Atlauta, Ceorgln,
por Johnny Goodman, um antigo
"caddy" do 20 nnnos de Omaha,
Nebraska, foi o principal -.conto*
cimento de boje 110 Campeonato
nacional do amadores do golf. A
derrota de .lonas causou grande
sensaçio, pois caperava-sé (|ue o
famoso golfiste, detentor do ti-
tuio, repelisse os seus irluiiiphos
dos últimos dous annos.

O KUCCIÍSSOJI DB KOIIEKT' JONKS
1 PItlBL.EHKA.OM. C.MalKDK-MA.

5 (U. P.) — O inundo <-"!nst«i
estd prcoecupoilo ItoJu em «aber
qüom virá a aer o fluouessor «le
llobért T. Jones Jr.. como enun
tieS.0 amador (le nolf.u»»s K«t-'i-
doi Unidos, sendo Oconíii V.»n
Elm. campeão de _--í. consioe.
rado o candidato'que reúne mais
ivrobabllldiwlos. Jones foi «liml-
nado hontem. 110 urlmelr.i rnu.no
«lo torneiro naolonal por Jo>nnny
Qoodman. antigo "caddy'. i-ujo
unlco trluminlio anterior em ta.
vor dn sua fuma foi o il« haver
vencido ba «Iou» annos o torneio
do Tn»ti8-Mlsslss!i»|ii. A derrota
de Jones foi urfia das uuilto pou.
¦cti* aue cite Um sotrHdo 'nos
-últimos annos nos maiores tor-
nolos. Joiion conquistou o cam.
peonato do amador quatro veies
e esperava-so, nue fosse sua a
victoria' cbto anno,

^XADREZ"

O TORNEIO DB BUDAPEST'
BUDAPBST, 4 (H) — Foram

cs sogulntes oe resultados dos
jogos do xadrez hojo disputados:

Rlbinstein venceu Thomas. ao
3.»- lance; Steinei- venceu Tnr-
takower, ao 34" lanço; o llavasl
venceu Brlnckmann, ao 20° lance.

Partidas adiadas: Brzepiorka
eom Capàblanca. no 31° lance;
Colle com Canal, no 33° lance;
Montlcèlll com 

' Boseh, no 26°
anco.

Partida interrompida; Pro-

pois

era vencer ó scratcli B para de-
11111 iiiatch desforra com o

o scratch. A

E lll
do qt idr

ptVde

(orçn
Um,

jogar

G. Benifit".'
aem ler eiper:
co revwi outtt
ente, que a w

do pon!
ns ]-'-•'.*;»<'

renCa
perto

Poi

tual '-1,
lindo um
valoroso

ont.o «le di
, segue-lhe

Or

50 ltnbeiá . . , .
35 Tytíi -
25 Tenaz ....
Í0 ConductoT • • •
30 Calèplho . . .
50 Danúbio . ¦ ¦

A!s 1S.45 horas -
— in-emio Vcsio —
-- Prêmios: 4doOÜS

5*. ftan
T.flOO

(JOO*-

- 6n Cl
l;600
e SOOÇ

51
54
53
t-ira
me-

800$.
ICli.OM

1 saflguc, cafitaaho. tres anuo
i küoií, Minas lleraes. por
! saUfi c égua
í J.,*»vi. £ Oa.
I cm Sld 4i"i'.
j FuzãFFa. «O;
I Lor*na. 44.

tíinho por tres corpos, o •»*;.:
á égtta! distancia da 2*.

4» carreira — 1'remlo -'Inver-
nal" — 1-500 metros -- 40u$ o
S0$000 — 1" Tango, meio saii-
gue, baio, sete annos, 5$ k!l«w,
Minas Geraes. por cdroster o
égua do paus do Sr. .1. M. Cn-

I murdeii! fRozlndo) em 106" 2|5;
i •;« Al*aza, 50; 3* Bílusco. 46:
i 4* Pedro Ohorao, 44.

Ganho por tres corpos; o 3
á um corpo do 2".

I 6* carreira - J'rcmio "\«li>
1 cidade" —"1.300 mstroa —500$
!c 100$0Ú0'— 1" Invernal, puro
I sangue Eaino, quatro'anuoa. K6
i Wloc, Rio dc Janeiro, por Pen-
i nye Kdith, do Dr. Mario Mar-

ques íZeziuho) em S2" 415: 2*.
Sabá. 50; 3" Sport, 50; ... Par-
namoirim. 44.

Oanho por um corpo «melo:
o 3° a dous corpos do 2°.

tí* carreira - - Prêmio "dPer-
ilodoics" — sou metroH — 12S$

nin
.00 i"

Ger

50

anm
s. dc

(Co
46;

ngeitailo.
Ciuihü :
pescoço
Poi

P

R. Cnrloca B4. ,„ ,„v,i,„ „„,„. ,. .,
(O 4C381^8<>r convidadoB para a Mesa Jul- acsch com \ajdn.

O Botafoito F. C. voe pro-
poròlonar de novo no puolicó
carioca, insslstir mnis dua,3 pnr-
tidas do Bolof-na F. C, c.im-
peão italiano, «jue vegressu, ucs-
te momento, da sua lntcressan*
l« excursão aos campos do sul
do continente c ae destina, com
escalai! em ti. Paulo o Rio de
Janeiro, no sou pais; de orl-
gem.

O team campeão italiano
cumpriu uma campnnliu dus
melhores em Buenos Aires o
Montevidéu, vencendo nesta nl-
Uma cidade, com «urprozn para

mundo, o famoso scratch uni-
Biinyo. vencedor dus olympio-
«106 . •

Na capital argentina, os jor-
uü**m3 dc' Buenos Aires registra-
ram b papel destacado que o
conjunto italiano foz em todo.»
os niatehi», mesmo iniquelles em
que perdeu.

Frisaram, tambem, os jornaes
platinas, a figura ea.-alhelreaca
do todos os jogadores do Rolo-
gua, acatando tiempre com grau-
de disciplina as resoluções doa
árbitros o daõ autoridades.

U.»t «m.tNPK co.s-jrs-ro"Critica" do Buenort Aires, do
dia em quo o Bologtu empatou
de 0 *c 0 com o ucratob argon-
tino, disse, entre outras cou-

sus, que o Bologila possuo "um
grahde conjunto", tão forte Im-
pressüo cauoou nó espirito do
ohronistn, a formo, impeccavol
por que agia o conjunto cam-
peão da Itália.

DuaronoA eu s. 1'Aut.o
0 Bolognn F. C. jogará do-

mingó 0111 S. Paulo, um match
desforra com o' scratch puitlis-
•tu o na terça-tolra um outro
com o Palestra Itália.

| Como ee recordara o publico,
I no match com o scratch pauito*
i ta, os italianos perderam polo

geore de 6 x 4o não so con for-
i moram com essa dmrolu.
1 Querem a revariche e a A. P.

fi, A.
pod ido

não lhe negou esse just

No mo, 12 1: 1
UIJ.NIl

o nólátc-go K. C. que
lhe cedesse a. data <Ie|

ji.embro, domingo ,.—
os jójjoi- du tabeliã

Obteve
a Auieu'15 de S
udealido
em troca do uma data que hu-
Via sido flulastil.uida 0 ncejo «lin;
uo stadlum dó fluminense, ií
tarde, fará jogar, de novo, «>
Bolongnn. com uni adversário
que aluda não esti 'designado
por que tudo depende do resui-
tado do primeiro jogo.

o os do
limara!!!'•ehanei
riciulo t

ecçan
evíhk"

•dadrd
s quo

CerbC
Ávila
Mang
Vem.-ijern
Uliscs .
Bidu* ,
Negrinha
Marout ,

1 Patuseo

:iba

te

ritice
16.1E

erolo
horns

igiiapi
do to
iripçri'.
menta

. . »1
. . 56

. . 4«
. . t.l
earreii-

-~ l.liO
OOOJOOCi

1'àUE ik

por Snlni
por Ajd,

.V" neta
producto
verá coVre
lUinOS na- A eu
quairu anuoa,
Wght Heartetl

Esquis ito, casta-
s, 50 kiloH. MI»
Sr. Clnndio 'Oit-.

rnelio) om 59"'. 2*
n» Violento, 50;
Proinctlldo. 50:

60.
pur ires corpoei o 3*

o do 2'.
S. PAVLO

itermedln de seu
Rosa. o ^r. Paulo
e adquirir do Coroiusl

Artlsaü, a potranía
Germania, castanha,

i e Cantina, esta

4*
6°

filho
Iloea

m

, itANT)Etn.«TliS )I1M.
Òti-AKS

I I»i'iis<-iiiir.> r'.-i'i'i!,!.i lie t,»:!,r n
Se o Bologila vencer o seratçlr.j "ínino 

o<> sumistcrto'' Mumcnmi a"B", jogai-A ;i revancho com o oiiiriíntox-ai» no -.iniioeiraiitiiaino
scratch "A'', e so perder — O' -t,u, ,, n-forma «lã Instni-.-i.i"i'n Tv.
que elles não esperam — jo- oilc.i nido nrtd. tir.i Uo ilc-cula-
gnrã com um le<un que (lindai ,-.x„ni(, ,],. «.nsino mli-iilou cur)
nSo foi escolhido, mns que tán*.i ^tixiltaz da ealucmiãu nhv.Ie-1.
to poderá ser o America comp;.) moral .* eivien. dn iiivcnluil») fe-
Botafogo, já que ambos «tao|mínini»,

I?' inruorilaila com inuitu un-
cIMade e vivo enthuslasmo n
.leteitninacào da UiiiH-türto. ' da

cm boa.s condiç«*>CB
O ..ins. i'AR.»

F.

DIA 12

O Botafogo
pnra ser o ju
cturno do 12
Btudium do FI
Bologila P- f.

C conviilou
i.i match nó-

do corrente no
níliienséd entre o
o o iícrateh '.'B'-'

da .Vmen. o Sr. Carlos Martins
da Rocha, do quadro officiàl ile
juizes o um dos mais reputados
árbitros do Rio de Janeiro.

OS JOGOS DE DOMINGO
COMBINADO BOMSüCCKSSO

A convite do Flamengo F. C.
de Catagtinzes, Minas, segue
amanhã uo trem das 6 horns de
Barfto de Mauá, este combina-
do, pa*rlicipnnd<xse nos Sr»», da
embaixada o pontual compare-
cimento. Aa 5,30 noras na esta-
çao dê Barão do MauA.
S. ClaUB BEMFIC.V X S. C«*B

ORIFNTK
No bem tratado campo do a imr dei **ns!

Olaria A. C. situado na osta--«ja 1'iomest-o. e

Instrucefwi PtibUort nara ler
cio nns escolas do Dlstricto
dcrol nara aai)v*Il«s une «jue
ií0F.ir das vaniairens de 1ü,t» utli
iolclativitoaatermoõão «'.o natru-
lhas de bnii.leiiviniei? e fivlns iv»
ra as mcnlr.a.i f- fls loblnhos Dã
ra oa TrtohJnoa ih^ menor eclad*.'.

An firofwiaortts aue velutit.'.tln,
niente acccitemuti essa lalx'fa .tt
fstãn antas 11 .lesem nenhar ««««ís
trabalho* pata o«» quaes vOiti «t
rtublUtando ha iiet-ca dc dotis me
"«¦e .n*,s Ciirsos aberfw nata essi
fim t> oue -eMííio sahílo mínín-
t.widos riíroroFamciitíí Uc ótíc^-í
tjorc. as re»n-«»s rcconime:ifl3«Jai
lor Ba-Un PÓwèll e aaoptaal'»«í
cuuOs nnlres.

ajannimclii-Bft. oara breve dia»-"mnlanlacSo nratlea d./ Ixindsl
mntlriíie nas. «rficirta*» niuntcitittl
**om o pou coi-teje «tta-aiie*nt*» .
.iogos. cxerciclís no nr livre, «jtc

50 Bstylo . . .' . '. . . • ''»
IS rkr.Miia .......'49
25 Rápido -.'*
50 Valete »»
50 Rolinté ....... «°.i
S0 l.nlHo . .,*-. - - - • • A

Vs 1G.50 horas -- S" carreira
-Prêmio (Hi<ínt<* -- l.K<H> nifl-

troa - Prwnlns: 5:000$ e 1:00o?.
Kri.os

50 Riifles 5*1-,t5 Pódc Ser ........ . »«
SO Cadum »»
S0 Ocfahrlich • »*
SO Koiialíini ''J
nO Csciet *'6
40 laiindo Fleurlo ..... B0
50 IVrcy p2
60 Adriático ......... »'

ivi 17.20 horas — 9' carreira
— Promlo CiasBlco í'jifraH(7<!- ¦—
2.200 metros — Premiou: 10:000»

I'V í 2:200$ e 500$ÒOO.
ain j 35 PAttiiAI. . . . .' r»n ino

1 so OAi.ta*tso ....
I Sfi .Matarauo . »
! 100 Al.VOHAUA "'-
I 25 Toi*s  S4
1 60 TuNi-ii-tEinr. o*

quo pertencia
Monteiro JllniOJ

Kii.os] priodèdé do Sr.
S6 só Sobrinho,

rle Old Mau. ouc.tS
lo liara). Olympio,4o*- com a edade de dou*
temporada de 1Í30'
ua Ia.» Baroue, auína,-

le S. Paulo, jpoi*
«• I.a Mi»i*qu«r.«,
So Sr. Albino

, pasiuiu A pro-
at.llglisto ÀffOlt*

int-

Kli.os
, 54

4!»

a".mr?iito*i rn
da Cedia-o.

TURF NOS ESTADO",
INVÍCRNAIa CONTINU'A A OA-

NHAR EM BStalaO HORI
ZONTE

Multo embora se realizasse no
mesnio dia «»* imporunte par-
tida internacional de footha.ll,
quo attrahlu .numorona aaulateu-
cia, esteve rõRUlarmente anl*
mada, com nm movimento total
dc aposta*» no valor do...
S:2?6$0Òo. n corrida r«jalstada
pelo Jockey Ciub d» Bello Ho-

TURF ESTRANGEIRO
JOCKEY Clal.' 11 DE MONTE.-vioiro

A directoria do Jockey Club.
de Moutevidéo, rouuida a 21 do d
mez próximo íindo, soh a presi-
delicia do 8r. Pedro Indart Ue' d
nis, Rcnilo secretario geral o-Sr» .
Htictor Mczxera. adaptou, dentfO;
outras, as seguintea resoluçOéifi~t,

a) dor os nomes dos Sr», i&fcr.
guel V. Martlnez e a\ugustb Moi*.:.-:'
rales a dous premios claiiélooíid
ficando a oommliisfto »1« corrl-r ;
úas incumbida dc Indicar quac*
a« ptovas que doverio, i^lHád;
mudar dc dehorainacfto; d : AA

b) modlfitmr, pela forma .mus
gui ntc, o art. 256 do ''R^lfe-iJ
meiito dc CarrerMM. íd"Art. 2156 -~ Quando me *pr**
«ente a correr uma junta *»
aiiimaee, st»rí «Ila «.'onttitenitlit,'
doiiio íitn unlco conwríflrtiíá
seja para a -renda,' de "bol*to»".,
a gaiihodor OU par» OH.-«fíl!lfiíÍ
tios. rateio»» de "placi"*"; - r.f!

c) convidar a* officlalld*
tloa cruzadores "Trento" 0-':Grand* do 1501" pnr* a-mtnlf
a reiinlSo d» 26 do dito 1
no hippodromo de .Marrti»»;'

— A CommtMto Üívjbli"•In rcfrrl.lo Joek»rr, CHÃ»
tendo roM«tuid-i tt r«Hli
rennttcla 4o rm]M((INi.'U.
drnln Dr Jos* M. 0_tt€_mÍ
e.lti, proclamou: jéfà~ 

"'
o vvgsrpmtíivm "
Varara», qn«,v;sutwtitiildo
Aiomlo WiHjL,,
«"•cròtsrtó o Hr. Km
vlláctiii»»

Aír-,,_\.
- t\ .. ¦.:!-____m__\t

x - -«, ^A u» 'Víâà. XMÊÍÊ&BÊ
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Nos Clubs
GRÊMIO lt DE JUNHO

tWA REUNIÃO DO CONSELHO
FISCAL - - SUSPENSÃO DA

ÍOIA 
POR 60 DIAS — O GRAN-

IE BAILE DO DIA 21 > >
CORRENTE — O VI" FES 11*

VAL LITERO-MUSICAL

Esta convocada, pura o dia li
4o corrente, sia 21 horas, nu sé*
4o do Grcmlo 11 «lu Junho, A
fila 24 do Mulo ». 208. no Rln*
chuelo, uniu rouiilflo d« Conse-
Iho Fiscal, parn apresentação do
balanceio trimestral do corrente
•uno. ., ...-

Por esso motivo, o presidente
pedo o comparcclnieiito de todos
os membros ,1o mesmo Lonse-
Iho. • *

A directoria desta clegaiilo

Íoclertartc 
cslú prevliilnilo nos

ntoressados, que resolveu sus-

Íender 
per 110 (lias, n partir dn

" dn corrente mez, o pagaiiieu-
to da Jolii, rlcaudo, porém, o
candidato n Boclo obrigado u. pa*
«ar do uma sô voz a Importou-
cia do,um trimestre do suas
Biensiilldiuleti. * ¦

Continuam os promiriitlvoa pir-
llrtloso tet.tlvul pio-

Io rlnck. promovido
tior lim numeroso grupo de so-
ÍÍoh 

"que 
será realizado no dia

21 do corrente.

xnndro Amlono o João Uupiisin
Clotivéit •> profusamente llluml-
nado iici.iH Sn™, chrlstovão ün-
mes o Murçftl Tunrlnliu, quo
truii.sforniui-inii o salão du Pro-
gresso cm uni paraíso encanta-
do.

Foi convidada umn barullién-
ta jaza para animar ns diuisaa
que torno Inicio As 2il horas,

NSo haverá convites c w so-
cios deverão apresentai' o recibo
n, S, Agosto, nem oxcopção.
CENTRO MUSICAL UA CO-

i.o.nia PORTUGUESA

\ nii-ic dunsante uehn-ho on-
ti-iiguo A npplaudlda "Jazz-band"

. .Inliit', da f.iiiilln ('.iiliuarães, com
Invejável repertório do composi-
cilcs ino.!ornlH»lmaa.

A conimhwtto promotora d«i ma-
I geutosa festo « roíiipixUi dus Hrs.

Manual Alvos .lc Souza, Juyi.io
Barbosa (Dentro) .. Thlagu Jusé
PcivliM, que contiim com o «ipolu
do todos o« reeivdtlvbil.iH dé Pnrfl-
cniilby o de annn respectivas
famílias,

PORTUGAL

DE AMA-i)

BANDA

BAILE

ra o grn
cotistritcçuo

E' bem possível
«sto mez. a dlrcctorl
11 do Junho, realize" utorti-musleal, havenuo«Stldo grande, empenho

participaram no'festival 
realizado a Jl

Vai
se ee
pesfloiis que
tlmo 

quo aiiula
do (.Iremio

3 14" íestl-
nes-

«lo
ul-
de

Agosto ultimo.

FILHOS DE TALMA

O OUE SABEMOS SOBRE A

VETERANA AGREMIAÇÃO

Bata rto parabéns Valeria'*
mico dessa conceituada «oeleda-"o 

com o bello suecesso alcnii-
rndu na represontaçao de ».ib
&do ultimo. O bom desempe*
X quc quasl todos rteram aos

seus papeis na peça i«docoi
do rosa", satisfez repilwma*
te a piatéa que nessa nollo íoi
íiumerosa. basbu.du illzer-scquo
te 20 horaa o transito no vasto
salão já era dlfficultoso tol o
«xcesso do iissistente3-

Do conjunto quo trabalhou na
aliada comedia, destacaram-se

[Ürllhantomente devido a «uu im-
poccavel representação, o br.
Paulo Guanabara o a bra.Odot-
to Louro. Scenarios o guarda-
j-oupa, bons.

O acto variado .igradou im-
inenso o nellií tomaram parlo
«dores o iictrlzes «lu nosso uiea-

\ tro publico, como Alfrerto SU-
vn, Ernesto Tavorn, Mnnuel
Coelho, Soletlade Moreira, A.
Porelra Chie, Notto, Maria

•Martins, Julleta do Carvalho,
Edmea Cavalcanti, Durvalina
Duarte, Del Cosia o Aurélio Aí-
íonso.

Alfredo Silva, o grande comi-
; co carioca «: como uni bom

6auiloii3o, provou ser uliulii o
rei do riso. Aquollas suas lira-
dos o aquello porte, todo sou,' olectrlsou a piatéa num uon-
etante gnrgalliar sem fim. Foi
pois, unia noitada rto alegria
para os Filhos rto Tnlma a do
«libbarto ullimo, tendo lambem
bastante concorrido para isso,
Gustavo Foliai.* *

O corpo scenlco ila valorosa
sociedade declina, tevo uni «es-
to rto linda solidariedade para
com ag victimas do grande ln-

. conrtlo do thea.tro Caries Go*
mes. pois que por Intermédio da
Becçáo feminina rte Talma, fez
proceder unia collecta cujo pro-

, dueto será entregue a Casa dos
Artistas visando os prejudica-,
dos com o sinistro do Iheatro
referido. * *

Secundando or. riesojos «la ad-
nilnlstração, a "jazz" Heilenii
ftpresta-se na iileiitlflcaçilo do
nm moiicriilsslmo repertório
com quo abrilhantará a tardo-

nolto dansanto do ilomlngopro-
Xlmo, fesla essa organizada com
esmerado capricho, pois que cila'¦ servirá do panno de amostra

i para o projoctorio bailo que a; directoria offoreccrií. tm. nolto
.. de 21 do corrente, aos associa*

dos em geral.
.;¦ • Teixeira Rlmey c.LInrtolpho
:;. Barreto, osforcam-se ndoptondo
ÜMnortlrtas bem acertadas rto modo
M fluo não sd a festa rto domingo
j,.próximo, com a quc se aiinuu-
.: cia para a noite referida, te-
| nharn aquella vida tão própria.. . ns reuniões dausantes qne so
;. #ffoctimni na oxcellc.-ito soeic-
.' ; íatle snudenuo.

;; ^FRATERNIDADE LUSITÂNIA

GRANDE FESTIVAL LUSO-
BRASILEIRO, NO JARDIM
ZOOLOOICO

Promovido pc-lu Centro Musical
du, Coluiiln PorluKiic/.it o om tum.
¦nemomeão a gramlu data l.r.isl-
loira (7 do Setembro), serft rea-
llziirto amanhã no Jardim 35oq!o-
gleo, um grandioso festival, cheio
do . nttractlvos, especialmente
nura ns crianças.

Esto festival que 6 lambem em
homenagem ao seu corpü exoeu-
tante. prt.nietto áttlngl.r um br!-
lliantlsmo pouco vulu.it- cm vir-
tildo du carinho com que o re-
gente «In banda. Sr. Arilndo l'„s-
tor <_.*tã ensaiando o seu variado
repertório, quo serA uma novl-
ilnde pnra us apaixonados du
musica i.ort uisueza.

Outros números do urandt- vu-
lor nrliítieo se furão uuvlr. ctiju
proKrammn, organizado nela
actriz cuntura D. Mcdlna du Sou-
ta. serft um verdadeiro encanto.

O professor de pultorra Sr. i
Narciso Uuiiellus. cum duos.
hlumnòs «k» 7 annoa, cantará fa-1
«loa ao desafio, com aconinanha- i
menlo de uultarra.

Multas outras'HUrpeeztis estou j
reservadas para aquelle dia. Mus |
nos iicJeni Informar que todo o
prourainma será executado ,io ar
livre, iunto ao coreto do, balida
de musica. Bstfi. reservada, para
esto (lia a inauguração da. ''Ca-

cata Monumental", o enlevo da«
crianças.

SerA mantido o preco rte ljbOU.
Justamos Informados quc nu

próximo «Ua 8 (domingo) uonl
realizado um sarou rtansante
noc .ininlos salOes da mais nu-
tljra sociedade musical portugueza
dns III ãs 24 horas, o com o con-
curso da oxcellcnto juzz-band
Helena. , ,

ISsto festa, sep-undo nos infor-
iiiiun. promcttb ser cheia tio tit-
tractivos. nada faltando pura aue
mi seus sócios o convidados te-
iiliii.m umn noite cheia de alegria
lacs são os desejos rta nova DI-
rectorla oue não poupa esforços,
parn. tal fim. , ,,

Paru esta festo será i-xinido o
trajo completo o a entrada, será
íelto cm. ri. carteira social c o
recibo n. 9.

CLUB DE JACARIVPAGIA'

MENSAL
NHÃ

A directoria da Banda Ponti-
gal lovar.l u efleito, amanhã, o
neii primeiro baile mensal, das
20 A 1 hora.

A ampla sério da Praça 3 1 «lu
Junho apresentará aspecto des-
liiiiibrnnle ile maneira a propor-
clontir aiM convidados os molho-
res tnoineiiiiií! om tilo agradável
convivio;

rüT ZU3. j\MsZt'SxmVKX.Íi. MXT.
I prosldfiit:, do club. Sorá Isto

proecdlmonto do algum preol.«lento,? Portanto, como vo V. S
nau nbnndanel o cargo o sim, r«i-
iiiiiiclol: no a reiiiincl.-i não so
tornou offlelnl, ú pelou motivos
qua JiV expiiz. Conllnilo como
soclo do club, o que, para to),
poço ao cobrador do club mo pro-
curar todoa os mezes, na minha
residência, á rua D. Miirlatinu
n. 210.

Certo do quo estou justificado
perante. V. S., mibscrcvo-me com
elevada estima o distincto cousi
duração. Alto. Amo. Agdo. —
Arthur Carniro da ÍJÍlua".

.AMENO RESEDA'

A GRANDIOSA FESTADE
AMANHÃ, INTITULA-

DA "NOITE DE RESEDA'S"

MADRE FRANCISCA XAVIER
-: CABRINI:

Fiin<laíloru das Missionárias cio Sa-
'grado Coração dc Jesus, do Regina

Cocli - Tijuca - Rio
(Por uma de suas filias)

VERSÃO 1)0 PAlllIK— DR. FISLICIO MAGALDl

O «arbusto cria novos ramos c dá rosas não sem
espinhos
(1881*18871

varonil, — S
rn general

Atulhei
um. verdntli
nialè penoso tia vida da Madre.
Retiros cspirltuaes. — A inortt

liso, o Ni
A niiilhe

Cardeal Arcóverde diUt
,- iilftil. — (; so If ri me.nl o

— âMomonto tio cAiflblo, —
das .ladres Josephlnu « An-

cilla, — signaes extraordinários. — Estupendo milagre. —
A fuHdafSo dc Mlltio. — Ao tribunal...

O

Km

SOCIALISTAS

BAILE DE AMANHA

co-Jiimomoração .1 data, dn
Indi-iien.ler.cia, o Club doa Soda*
Hkííls darA. mitoivhü ímpoíionta
l)a!Jo, nlirilhantatlo por uma níl*
nada Jnzz-bnml.

Mm Ranchos

PRÓXIMA FESTA

lias.

Com um programma cuidado-
samonle organizado reallza-se
luninnhã, Báibbado, no club ue
Jai-irépaKUii, um lindo foslival
promovido pelo Circulo do Paes
o Professores da Escola Ceara.

O prortueto dessa fesla (: (les-
tinad.i á açqutalção de um ga-
blnofo «lentnrio a ser Inslalla* i pe

da

CAPRICHOSOS DA KSTOIW
"TRIÂNGULO AZUL" — O

OHOCODATÊ E A CEREMO-
NIA RELICHUSA DB AMA-
NHA — A PRÓXIMA FESTA
DO "(1UI0.MIU DAS MAGNO-
LIAS"

Foi fundado ante-hoiiteni, nos"Caprichosos da Estopa", mais
nm poderoso bloco carnavalesco,
que recebeu o nome de "Trlnn-
pulo azul".

Ad-inrlrum ao novo grupo mui-
los associados rto glorioso ran-
clio, tendo éscoihldo para sc-us
primeiros directores os se-
Kiilntès foliões : Antônio Car-
los, prc-Kklenle ; Mnnuel rio
Souza; secretario; Paulo Mlran-
rta Melrelles, lhosourciro e Moa*
eyr rie Ollvolra, procurador.•V festa, eomiiHiinorativa ao
grande acontecimento foi marca-
dn para o dln 29 rto aiidnnte.

Amanhã, ás 16 horas, ofrere-
ei.lo pelo ardoroso "cstòpeiro"
Lino <Ia Cosia Araújo, haverá
no "Toar", delicioso ehocoiate,
em louvor ao milagroso S, Jor-
Ke. piiriroei.ro rto clnb,

Proseguem carta vez mais nni-
ínnrto.s os Klsantpscos preparatl-
vos para n soberba festa do co-
roaçãp «la princeza Clella Afron-
so, promovida pelo gentil c on-
cantador. "Grêmio das Magno-

K' grande a animação un"Jarra" pela realização rio gran-
«llnso baile promovido polo va*
loroso bloco rio Puxa-Avunto nm
dos mnls furto) conjuntos «lo
Ameno.

Os .ompoiieiitos du Puxa-
Avanle não lem se descuidado
um só inoinciilo pnra que esta
lesta ultrapasso Iodos os Umi*
les. Os amplos salões ria "Jar-
ra", receberão unia liclllaslma
ornamentação a flores nttturflés,
e uma profusa llliiniinaçáo, A
sempre applaudldit jiizz-lximl
Froltaa, Impulsionará as riansits
com o seu maravilhoso reporto-
rio constituído dos ultimas pro-
(iucçSes, tendo a áuxillal-a o"choro" do Pcrirlnho. Innunie-
ras siirpresiia reservará o bloco
aos seus convidadas.

Os associados terão ingresso
com o recibo «Io mez corrente.
O trajo pnrn cavalheiros 6 com-
pleto o as riainas o toilctto 6 o
rio baile.

«lo na referiria escola.' 
Além rias pecas "Pa!ria" o

"Enalnao a lor", «orá represen-
tinia pelas dlstlnctas senhoritas
Neldo Saraiva e Alair Saraiva
a mimosa comedia "Gabinclo
dentário", !''in especlalmen-

a <5«sa festa.
Varias sen.uuritas rta nossa

melhor sociedade i>e fiirão ouvir
no piano o ao violão, havendo
ainda vários números rie mo-
nnlogos, cançonetas, bailados,
etc.

Fn liará sobro ii nossa Indo*
penrienei.a o grande republicano
Sr. Manuel Miranda, mib-dlro-
clor rie Rendas «la Prefeitura
.Municipal.

Uma banda do musica militar
abrilhantará esse festival.

\SI\0 ENGENHO DE
DENTIU)

GRANDIOSA FESTA
AMANHÃ

DE

.!A FESTA DE
PROXiMO — EM

'RENTE SERA'

DOMINGO
10 DO COR-

REALIZADA
UMA ASSEMBLE'A GERAL

No próximo domingo será
realizada a primeira festa meu-
sal, dedicada aos associados e
respectivas famílias, eom o
transcurso das 18 ás 24 horas,
abrilhantaria pola jazz-lnnrt
Schnbert, uma «Ias melhores',t|Ue 

aetuani ,eni nossas soiilcdn-
JÃeé recreativa}).

As providencias quo estão
«endo postas om pratica pela

.'Incansável directoria superior-•me.ito presidida por Raphael-lOatto o o grande cnth.ustnsmo
reinante eul.ro os freíiuentarto-'.ros da popular agremiação re-

| creutiva. ria rua General O.ima-
: ia, indicam claramente que a'.'íesta do domingo terá um cunho
,dc accentuada elegância o anl*
mação,

O ingresso rtos associados far-
ae-á cem o recibo rto mez cur*

¦ íente e carteira social.

Na próxima terça-feira, 10 do
| «orrento, ás 21 horas, realiza-se

; nma importante assembléa g«-'•_-,'ital, 
para leitura rto relatório rta

pactuai directoria o eleição da
V-.cómniissão rie. exame rte contas,
,; eendo por nosso intermédio so-
^licitada a prcseiiça rto tortos os

associados quites.

CLUB PROGRESSO CON-
FIANÇA

A FESTA DE AMANHA

Readiza-se amanhã uma "noi-
•jte dansante" para çomiiiemorar
li» data da Independência.
Vr. Para óste fim o salão j'i se acha
^filí "'imcnío o:,P'Am,í"it''iiI% i>v\:\
íteinca Anaclmo Prorcnzanu, Ale-

Eístá marcada para amanhã a
realização rta inonumental festa
organizada pela Ala rtos Jnrte-
pendentes, nos confortáveis sa-
iões rio ensino Engenho de Den-
tro; em homenagem a Srla. Elza
«Io Castro Silva, que foi accltt-
madu a rainha «la Ala.

Essa festa quo 6 promovida
pelos Independentes, constituída.
rtos rapazes rto Caoinò Engenho :
rio Dentro, promette alcançar o jina lor siuicasso.

Os sons vastos, «alõus osláo
sendo rtosdo já cáprlchosamohtè .
ornamentados e tooiieameute il-
liiminailixi.

Paríí essa festa já foi eonlra*
toda a inugnltiixi Jazzbaud Ho-
lena, quo coutando com clcmen-
los rie grando valor nessa dlvi-
nal arte que 6 a musica, goza
rtu merecido conceito rte: ser unia
das melhores tio uosen Capital.

Para que a festa «iu amanhã
tenha um cunho ulUmentc si-
gniflcâtivò todos os elementos
rta Ala dos Independentes já to-
inaram todas ne providèiieiaa
afim lio ((tio a nolto de 7 rte So-
lembro noja comniemoiada com
todo exilo." '

GRÊMIO RECREATIVO DOS
INDEPENDENTES

VESPERÀL DANSANTE
No rtomliigo próximo o con*

iielf.uado. Gromio it. dos Inde-
pendentes, abrirá o seu amplo
Balão a rua Visconde Rio Bráíl-
co 53, offerecenrto aos seus In-
nunteros associados e famllhiu
nm saráo rtansante rias 2 ás 2-1
horas,

A jazz-banri Gúarauy executa-
rá novas peças do sou vasto rc-
pertorio.

Ou aíssociados terão ingresso
mediante a aprosontoçãò rta car-
teli-a social u o recibo h. 9.

Trajo completo.
I Sabhado, 14, grandioso bailo

mensal.

CASINO UIIASII, INDUSTRIAL

Para a «leremonla religiosa,
unn será celebrada amanhã. á«
8,30 lioras, na Matriz rie S. Jor

á rua «la Alfândega, esquina
Praça da Republica, são eob-

vldndos todos os associados do
club.

FLOR DA LVR..Y

0 ULTRA MONUMENTAL"PfCNIC" DA PRAIA
DA PEDRA

Coiitliiir.i a despertar o iintls
vivo Interesso o aniitinclarto "pie-
me" ile Guaratlba, nu belllssl-
ma praia da Pedra, a reolizur-s»
nu rila 22 «lo corrente mez, com
o concurso rte,duas dna mossas
mais festejadas "jazz-bands" e
quatro bandas do milílca.

O.s "LyristiiK" e seus admira-
floreia eeríto
especlaes, e:
cincoenta u.pproxlinadnmente,
gi"in'dò calculo do João Moura, nu-
xlllar do Treme Irenie. pelos car-
tílea ,|á esiialhiulos. «io preço lrrl-
sorlo de 5S000, E' canju, ver-
dndelra canja!

Os IrreqiiletOB foliões dos blocos
Ltizo Brnolleli-o o do BolaIPreto,
víimüccundumlo ou Çíjfprços da
pujahto directoria du Flor dn
Lyra nara o máximo reàlctí des-
to cohvcscbto.,, quo vem fn-
ücndo "çôcog<iíj" no peâsoal do
outro. Indo!

A. I.yrii. nau tam conversa tia-
na batata!.

COKBKILLE DE FLORES
A GRANDE FBSTA EM COM-
MBMORAÇAO \* DATA DA IN-

PHPBNDÈNOIA
No popular club do largo do

Machado, roallzn-so ainunhá,
Babbadp, grandiosa festa comme-
murativn A data da Imlcpcnden*
cia.

A fceta terá Inicio, ãs 19
lioras, com a demonstração da
nova Companhia Negra do Excen
trlcidíidoH, em " Disparates" re-
vista olcctrlca em 16 quadros de
Uiiiius Prazeres, musica do Mon- .
lelro Netto..

Fazem parte rio clonco os se- I
guintes artistas: iíOzô Borges, |Maria .los Santos, Dague Santos
o Albertlna Rodrigues, Rlplas,
J. Paiva, Hilário Silva o Sllvu.
Oliveira, além «lo um afinado cor-
po do 6 glrls.

Depois do cspectiieulo, realizar*
se-fl. altrabciito baile branco dono
minado "Nollo do Luar", ao som
da conhecida jazz sob a direcçao
do pianista Manuel «la Ilai-mo- '
nla o d., plstonlsta Carlos Angus-
to.

i Pará esta íesta quo vem «les* '
i penando granilo analedado nhà
rodas íolionicus do Cattete, a di*
rectorlii vem envidando os maio-
res esforços pnra quo a mesma
tenha um transcurso brilhante. |José Vaz, o sccnograplio, o ,
Alice do Castro, a "costumléro"
estão tmbiilbando para ultimar a
confecção da montagem do "Dia- |
pat-atos".

A prhamoritnçãò o Ulümlnaçoò '
estão entregues a um artista i
edmpetento quo vao transformar I
a sido em nm vordndciro paraíso.Vao ser uni extraordinário Iacontecimento n tento «lo dia 7,!
ho clul.. que tem A fronto dc
destinos Pedro Ilcrculano, Eloy
1'lnto, Mlcodemu» Nascimento,
Tito José Bernardes o Álvaro do
Souza, o novo empresário do
Iheatro do artistas negros.

Para esto festival foram rtosi-

Quando no verão rio 1917, os Depntarios Nltli. OiuMólll; Bor-
sarelll « Arlutta, membros «lc uma missão Italiana' aos Estados
Unidos, visitaram <> Hospital Columbus rte Chicago; foram nollo
recebidos pola Miutro Cabrinl com aquella cordcalldãdo quo nellit
era tão humilde, quasl reverenciai quando lliiiiii do tratar i-oni os
pequenos c us pobres, tão simples, natural u dlgnitosa quanrto lhe
cabia privar com ós grandes.

Em riespo(!li-i->c, um riaquc-lles senhores disse: "Peeendo que
a Madre Cabrinl soja mulher! seria um oxcollento ministro".
Mnls tardo Sua Eminência, a Sr. Cardeal Arcovordc disso: "A"
Madre Cabrinl é um verdadeiro general! Sua Excellencla o senhor
Barão «io Plancheti, após recobiriu ti noticio «ia morte ria Madre',
assim expressou seu pezar: "Madro Cabrinl era um grande lio-
mem! Nós, porém, nccrescentaniòs quo, su nella relüziram dotes
varonis, foi tombem miilhui- no maln alio o nobro sentido dessa
palavra, não a mulher rio feminismo moderno, quo tem lorias us
inlserlns rio sexo fraco, o «lo furto quer Imitar o que não convém a
sua missão, mas a mulher qua! ficou há mente creadui-a rto Dous,
Imagem rio sua bd.idurie o piedade infinitas, luz dc amür na fami-
lia, do sacrifício nn sociedade, Insplràdora rio nulo quanto 6 bello,
nobre c santo. Da mulher a Madre possuiu a delicadeza, a genti-
ieza, a sensibilidade, o visto comu foi tambom mãe <lo tuna grande
familia, leve do coração dá mão aquella perfeição rio sentimentos,
aquella liitensidurtu riu affoctç, aquello tliesouro rio abnegação le
(luo só as mães são capazes. *

Uma «ias pen.is mais .sensíveis para ella, foi ter quo continua*
mento se separar rte suas filias, om vista rta vidn nômada qne foi
obrigada a levar durante mnls rie trinta aiínos. Quan rto depois de
uma nova fundação, ou após unia visito a uma Casa, tinha que
delxr as suas Irmãs, viu-se. forte sim, como som pro, por s'Ji' abso-
luto o rtominio exercido eõbrê seus sontlmentos, mas com «. rosto
pallitlo que traia d interno sof frlmento. E não so pense quoexageramos: a Madre mesma declarou ser esse, entre seus soffri-
mentos, um rios mais penosos rie'sua vidn,

Na fundação rie Grumelki a Madre soparavn-se pcln primeiravez do suas irmãs; podemos imagina-,- quanto islo lhe custasse.
Ao pezar «la separação ucerescentaram-üc os receios rio mãe quenunca teve longo do si as suou fllhinhas. Sen pensamento corria
freqüentemente para aquellas suas Irmãs longínquas, e a imagi-
nação cxltarta representava tortos os perigos a que poderiam pstarexpostas: ladrões nòcttirnÓB. Incêndios e outras desagradáveis
surprozas, Mas não levou muito tempo para comprolienrier que asua agitação, além ri.- diuniiiíicnr a sua saúde; fftsae contraria ao
suave abandono que Jesus exigia delia, portanto, resolveu "eollu-
car aquellas suas fillilillias no Sagrado Coração" u torta a pre-oecupação rtesappjreeeii.

Entretanto, tendo crescido de numero as religiosas o us alu-ninas, fazia-se sentir o necessidade -de engrandecer ;. Casa «loCortogno. Eniprelienriett-se esse trabalho om Abril tie ISS-i, com abenção do Deus e c npoio rie boas pessoas que vieram om auxilio áinexperiência rins Irmãs; a modesta construecão foi executadaem breve tempo, « tiveram assim uni grande dormitório o umaCapella que purtia conter muis rie conto e cincoenta possôa.s; rtl«--Io
valeü-se logo a Madre pam «lar os Exercícios espirituais primei-ramçnte ás ertucatidas. depois ás mocas da população, que ollaneolheu alli, em numero rto sòssonta, durante as ferias <lo verão.I ara eslaa mocinhas fazia diariamente uma conferência! espi-ritual,, fecundando, com a sua palavra 'doce o penetrante, a bôasemente da pregação lançaria neio zeloso Director do Santo Retiro.No «1 Ia do oncerrumento administrou a Santo Comiminlião Mouse-nlior I reposito, o bom pao quo presidia a tortas as festas rie fa-milia e quo bem freqüentemente fazia ouvir ás Irmãs sua palavracliela rie uneçao. Tambem Monsenhor Gelmlnl trazia a meii.lupara nquellas suas queridas fllhinhas a sua Imnçãu e o confortode sua benevolência, o Monscnhoi- Bersani, ás vezes, passava como los o dia. todo, rtolxanrto, ao partir, santas lembranças e o deli-clOso perfumo rie suas angélicas virtudes
..«.ti?188,?1!1,03 (|,le a<luolla °r,á á primavera do Instituto o nãopodiam lttltar as rosas: mas ha, porventura, rosas sem espinhos'
mnh-f 

'r 2rdllquoJI'i" VxnV]S X¥- "Sagrado 
'comçfto 

c™lhm a pri-molia flor a sacristo; Madro Josophina Oremtischf, que respon le iao chamado alegre como se fosso para uma feslá i feliz por irfundar uma casa rto Instituto; lá n<! CéoPouco mezes depois, M_ Ànclllii Marra, tambem cila uni-i riasprimeiras ,ioinpa.,l.e!ras rta Madre, «le Grumello voava par ifcéona odadodo 20 annos apenas. Vivera longos dias ni breve t «mini'De bella intelligencia emuitò Ü»trttlte^taX.^&Írffi
tlvos ;para levar almas a Dous. mas «iiii a u !,- So zelo o ffifs«eus pr0pTla aMecfifto; o induslriava^o por eseonrter sins vhlu e aseus merecimentos, satisfeita quando so tori nssom conleebl^sems defeito*. Quão bumllrie. tão obddlóhte,W-8335?sd?farlviVomus superioras, mas lambem par,,, com as oguacsi « fo-loras-monor slgnal voava para executar ,-ls ordens e ibolccia , 

' '
Lal

oxnctldão, quo bun. so vlif sor sua obadlonela toda unlninilii por
vivíssima fi). Alúiii iIImho, posmilu um csplrilo <lo oraçãn quo a
poucos 6 eonccdlrto; oinbora fftsso oçcitpiida Inlntur iiptomonto
na Instrucçãn ,- oilttcnção do sitas nluiiiniis, ostavii sim i.iiiin contl*
iiuniiicuito unida u Deus; bastava sd a prosonca delia para Insplrnr
fervor o Impollir u orar. Na «ua dolorona doonça não dou um
gemido; nos últimos dlos, filando, do quando om voz, a olhar na
Madro quo nunca a abandonam, exclamava com alegrln: •—
Madre, nludii um pouco, o tlpeols virá Jesus it buseui-iim; ainda
um pouco o depois voarei pura o mou Esposo Quanrto eiillvor IA
om elmn, iilciinçiii-el toriiiH ns gru«ns quo riosojii pnra «I o pnra o
Instituto; dlgn. que quor?" E ripcols rto tor obtido quo a Madro
Iho expressasse senr, vnrlus riesojos, nnspiindla: "Tudo lhe ulcan-
çarul rio coração riu Jesus". Chegaria n hora em quo u espusa fiel
devia «or ailmlltltla «o banquete, tomliou num riiilclsslmo e brovo
Hiippftr, de quo rol «lesporlnr-so nus Mansões otornus. Deus quiz
inaiiiroiil.ir eom slRimes menino vkilvols quo havia recebido om sou
i-olnn a Índia alm,i «lolla. Após poucas horas do sua morto om-
quanto ns Irmãs estavnm em recreio, iinui luz rulscunto atraveB*
sou rapidamente o puteo. despeitando cm lorias admiração o lm?
pellliiiln lurtas ,t exclamar; "Irmã Ancilln vao para o Cóo"l
Muitos, om Griimeilu, i-opariiriiin na mesma luz.

«douto aquella bõa geiitu rtu morto rtolln, miviu-so por toria a
parto «xelituiar: "Morreu a Santa!" Dahl um grando niuvlnieiilo
nn população, um ticcorrer «lo mulheres, «lu liòmons, do menino»
no convento, pedindo vel-a o queronrio alguma lembrança. Após
revestiria rio santo habito, deposltaram-n'« no atuúrie, sobre o (|uul
colIoear.ini uma t-orôn ile flores que ella mosma so havia feito
para essa iigrurinbiüsslnia fesla, o depois rie transportada á Egreja
aunexii ao convento n linbRiiiilnioiito aberta ao publico, devoram
linrinlttlr, riiiranlo torin á noite, a entraria ao publico que accorria
«nn massa, Tod cs queriam velar » teretro o, com nm mulo ospou*
tiiiieo do devoção, rezar u Santo Rosai-lo, paru Impetrar grnçiia
por lntermcilio il.iqiielia alma celeste. Uma moça, ntacnrta rio tu-
bcrciiloso pulmnimr, julgada Incurável pelos médicos, quo haviam
prognosticado sua morto . proxlmn, á noticia do fnlleclnicnto ria
M. Ancilln, concebeu a esperança do ficar bOa; quiz Carregar
sobro seus hombros o caixão por um bom pedaço do caminho, da
Egreja au Cemitério; convencida rie quo n querida Irmã llio teria
alcançado á graça De facto, collocado o doce peso sobro as costas,
p.ireceu-llio logo sentir-.tc revigorada; continua a caminhar com
o (lone peso qiie nf.o quor ceder a ninguém, o as forças, uugmen-
Iam: chegaria ai Campo Santo, do joelhos, Invoca rte novo a me*
rtlação rta Irir.il, volta parn a casa perfeitamente curada, como em
seguiria su provou. O Smihor deste morto exaltava a humildado
dessa sua «erva,

DnUvcnio-n.is em fallar ricsin querida Irmã; porque na suas
virtudes nos dizem como a Mndro soubera formar aquellas pri-
mòiraa suas filhas, a nos garantem ter tirio ella, para se consolar,
n.i profunda magna que lhe causara a perílii «l.is duas' rilleclns
Irmãs, a certeza dé haver dario dous hcllos lyrlos para o throno
rio Sntihor,

Pouco tempo :ipós n morte de M. Ahcilln, tol-foito á Dlre-
ctora ria Casa rie Gi-iimello o petlirio pelas Filhas rio Maria afim do
que uilqulrisse .una estatua de Nossa Senhora para a dita Congre-
gnçlio. Solicitou olla a deviria licença á Madre para Ir a Milão,
mim rie realizar i.rsa compra. —- "Vao, .sim", rtlsse-iho a Mnrite,"o cuida não só d^ procurar a estatua, mas tambem uma Casa",
exprimindo nsslm, cnm a sua habitual, simplicidade, o desejo quelinha rte abrir naquella cidade, uni collegio para aluinnas dastinn-
rins uo magistério. A Irmã, slmnles o obediente como era, raspou-
deu anniilnrii.. o foi, «-unflaiirio na obediência. Ao chegar em
Milão, não sendo pratica d-t cidade; pensou ir tor euni rn sacer-
riotrt conhecido, o Roymo. padre Carlos Brera, então coadjutor rta
Matriz da Paixão, em seguiria Moqaenhòr c Cpnego ria Catlieriral.
que gentilmente sa ofreroccii para gulal-a. Adquiriria a estatua, arma cuidou dn segunda parte ria sua missão c delia 1'alluii com nriiSiK. Sacerdote, «!(« quein, cum agrariavcl surproza, ouviu rospon-
iler-si! que n casa existia, anlcs mn collegio bello o prompto, quuelle abrira num edifício «le sua propriedade, na rua Chlosélto. o
que estava disposto a ceder, vislo como a Senhora a qiiem con-
fiam a direcçao. i,ão mais podia se occüpár rtollo. O caminho,
pnls. estava aberto pela Providencia, em prol da fundação do
Milão, o ;. Madre ficou bpín alegre rie nelle poder entrar. Adqüi-riu o collegio «Ui Parira Carlos, que, naqtiefles primeiros tempos,rol deveras o homem da Providencia, c, ,io!s 29 «lo Setembrodntiueüo mesmo anno d« 1881, levou para lá oito Irmãs destinadasa darem Inicio á nova missão,

Abrindo tl Casa rte Milão, á Madre, prppünha-se Como tini prin-c.lpal formar boaa mestras para a escola, criiicanrto e Instriihidónos princípios ria rossa S. Religião e ria pioriárie cbrist.ã as jovensnluinnaxidos Cursos tfofníaca. Essa fundação, quo sò apresentavatn.i fncll o plana, encontrou dittlciildades muito iualores rin« quon Madre &5.perass«j; outro as outras uma verdadeira perseguiçãomovida pela mim «a Unin religiosa, que. não vendo com bons olhosa entrada do sua filha no Instituto, tonto fez até que a forcou a
71, ' " 

!'ao .'iittisfeito com isto. levou a questão ao tribunal, onde.felizmente, hn decidida a favor ria filha. Esta o outras provasproporcionaram á Madre bôãs occasiOos para oxercor n pacionciae satlstanar si. em parte o grande desejo que linha rte sól-lrer porJesus, e, (momos so eui parte, vislo como, quando se tintasse rtopadecei-, a Madre, como o seu grande Patrono, dizia: "sem malao senhor , o íiellti ;. menor occaslão rto soífrimentó tinha mn es*liecial merecimento,* nao tó pela alegria eom que'o acceitova maspelo desejo qne acalentava ile soffrer muito mais. Nol-o diz olla
w^w-0'.;»?1^^'.^^eBWó.tão.slifttiles, escrevendo a Codoriho: -¦Noutro dia liam tros horas sob a. neve; hontem. depois dc ler
Hf? "'"'. '»»¦ "«'« * noite, outras duas horas sobachuZ ,Z(alua a cântaros, e com os sapatos furados, por qne. os pés rada-rim nyigna. legou ava-me, porém, toda, rofl&tíndoquc, nOstâs
i,l',-í'!7*• 

"ar7"' r,ini"!7 "" m'<iorrs Swtos fiara o bem 
'dc

jnstUiiln;: ,.• peja salvação Uas afinou, c tal conlenlamento
rói' '." " VI^CSAC •'. agora, sinto-me. muito bemJesus alternava o amargo com o doce, aiEntro estas vao ,'iSslghaláda a consolaçãov8r riestliiiirto pato a Gusa rie MJJão, como Superior ccdesí-iíüV,,Monsenhor Ang e o Mnrla rios Marquezes" Manicg^za?qie depois

t ,,ii 
S1n"í;"!,,'1",t'",' ",<1<í miom t('rolm,íi "ceaslão de fallar ml

lie f(',4m ,,-ír-t',?S ^J11^ 
Frc,a""' °°m 0,,tr"-'J 0-olinl0''' sacèrrtotes?qtio loi.im para a i.ova Casa generosos rto prolecção e rte auxiliou

Loeatem «a^i*T^ ;"!,,",'m,lo,s cnm gratidão os MonseShoms CárWsLm atei li o Carlos Pellegrlnl, para não fallar rio muitos «ií. í-.¦
Cai-nío!lÀim"U,) ™ ^Wolvlmento rta obra, i e sorio n , nCasa «o Milão c. rretópondeii atmiravelmento ao fim n-ira o «iiml
^rhSÍS"?SÍ 

" *"¦****** APds dous annos d, sua ,. irtaçãó opmclso( abrir tinia succtirsal, na rua Dlsclplin-I, «irsl 1 t exehiBi-vãmente para as normalisítís; depois, em 1887 as dua« Ci c.« V.
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(1) Assim
ueniis eom as alegrias,

quo provou a Madre

qne

rta! E'
PRAZER

cundiizkios em autos gnadius as seguintes commissõesnumero do cento e p,Uu a rovJsta .relajiipago "Dis-•"'" - parates" cm lfi quadros:
Palco — Direcçao gorai: Alva-

ru «lo Souza; Director artistlcoi
Rimiis Prazerce; Director cho-
reograpliico; .1. Paiva; vSceno-
graplio: José Vuz; Cóstumléres;
AC.ice do Castro o Ciam Estoves
du Souza. Corpo Sconioo: Hilário
Silva o Silva Oliveira; üézé nor-
ges, Maria Sanlos, Dogiie San-
tos, Albertlna Silva. Corpo rto
Baile: Helena Marques, Maria
Conceição, Vaiando, Conceição,
Ortotto de Punia, o Adelaide Igiia-
cia. aiacbiiilsta: André Santos;
Eleeti-iclstn: Jaymo Coata oPonto: Agtilnaklo 'Menezes.

pii-ocsão Interna: Porta 
Eloy Pinto e Adolpho .Braga.
Ohapelarla: Ernesto <la Silva;
Itccepsão: Pedro Herculano dá
Silva, Peilrllha de Souza e .Maria
Santos. Convidados: Nicqilomüs
Nasolmento, y,f-/,6 Santos e ala-
ria Silva. Imprensa: .loão Paiva,

-I

DAS MORENAS
BANGU'

DE

A TARDE-NOITE DANSANTE
DE DOMINGO

O Prazer dus Morenas, u. pujan-
te agremiação recreativa de
Uangu', proporcionará, aos «eus
ciniüoclus o respoutiviid fanilllas,
no proxUno domingo, maÍM tuna de
.sua... encanludoras tu.rdeti-noites
dansaules.

Os parca serão movimentados
pela, Invejável jazz-barid MTuru-
n/w do AIojçoo C", denominação
(tolo. ao conjunto du cuão, no seu
sídecto i'ei>ert(H*lo do novldaÜeÁ
mufeícaes.

A directoria jã tomou tudaa as
liroviilc-neias pura o completo leite

A MAGEHTOSA FESTA
AMANHÃ

DB

Esta Y°térana agi-cmiacão re-
ci-cativa -do Paracamby obrlt-á
sans niagnificós calõois, ama-
nhã, sabbado, rolalzanrio ílionu.
mental baile, cm homena.qem rt.
gloriosa, epbomeiide ria emanei-
pação política rio Bra«U.

O nosso auxiliar Silvino Silvelrn
(Cycloae), a convllo «npicial, falia,
rá eobi-'.. facto.! KlStcrlcoa qua so
prendam á noj-r^a. rridsp^nGipnelHi

A sede da, querida sociedade
flumln^nso va*y receber a inala
oorixllpiia ornam £.knt.--i 17.0, i&vettx
cs.-a .^afiada a lim g,-ti'..i i!;; ,-i-t's-
tíw Ú3 reconhecida eomputiiicla...

exlto ria prcJjeinto domlugueíra,
Os dunsarinos que aproveltcni.

pois ix, atile vio £echai--sO, ainda
oííí.o mi;/., devido de o\xa& do com-
l>leta remodcla^fto.

LVRIO 1)0 AMOR

UMA CARTA DO EX.-DIRE-
CTClt ARTHUR CARNEIRO ,

DA SILVA.

Do Sr. Arthur Carneiro da
Silva, éx-diréctor <lo "Lyrio rto
Amor", recebemos a seguinte
carta;

lllmo. Sr. redactor recrcati-
vo rio Jornal dó Jirasil -- Alto-
ctuosas saudações. Tenrio àçòlii-
panhado delalhariainente os com-
iiicnlarios feitos por V. S. cm
turno dus -directores que abando-
narani os cargos quo exerciam
nesta socletlarte o sondo eu um
dos apontados como tal, venho
pela prosonto, justificar os mo- j
Uvos que mo ievaram a assim
proceder. Isto é. renunciar o ear-
go do auxiliar ria thosouraria,
para o qual fui eleito em uma
assembléa geral. Ora, multo
bem. Não era v não 6 accoita*
vel pelos verdadeiros lyrlstas,
que sempre " trabalharam cm
prol da Sociedade, sem a preten*
ção dc nenhuma remuneração,
certos factos quu se verificaram
no selo ria directoria'.

Não me conformando com elles
o não estando «lispustn a aturar
qualquer desfeita, resolvi rinun*
ciar o cargo para o qual fui elei-
to. tendr. para isto, mandado ot-
flcii) á directoria, o qual, seguii,
dó nin informou o seu portador,
foi rasgado e atirado á rua, pelo

Alico do Castro, üdettc rie
veira, Alda Ktccls o Marina For-
relra. tíeereluria: Álvaro do Sou-
za, Maria Conceição, Vulamta Con
celção. Buffet: Tito José Bor*
n.-u-.tas, Antonlo Magalhães, José
Machado; Aristides José Marinho
o Rachel Soares. Salão: OvKlio
Dyoni.sio, Nitpolono Gomes, Toi-

Ignacla Ferreira, Helena
-Moura, Isaura .Ferreira «la «Uva.
.Inzz-banil: Manuel da Harmonia,
J. Padun Maohado; Carlos Angus
tu, iMnrgarlno «lc Oliveira, Napo*
loão Bonifácio o Oscar Lemos.

PARAÍSO

BAILE DA

DA INFÂNCIA

INDEPENDÊNCIA
O dia da nossa independência

será. liòndlgniimento fêste.lurto r.ea
ia querida sociedade Lcopoldl-
nense, cujn «alão está sendo ca-
prlchosamontè ornamentado para
que no baile rie amanhã, fique
piiitetrtéadá a suipreinaciu rto
Rancho escola (to Braz rio
Pinna.

Lord Co-coro-có ja contmtoii
a jaz-bnnilil Jupyra dn niOestrõ
lvo Cloutlnhu, o Lord "Licencia-
rto" participa que nestu dia a dua
licença fica som effelto.

UNIÃO DA MOCIDADE

Commcmornndo a passuVcm da
nossa Indepeiirtoncia, a rtireeio-
ria «ia S. R, União ria Mocldarte,
com sé.le f Estrada Braz de
Pinna fará realizar um plramy-
dal baile, que eerá nbrilliantarto
com a formidável Jazzlxuul lr«-
já.

O programma que <wtá sendo
confeccionado coln esmero, pro*
incito grande suecesso, pois eom-
parecerão na União da Moclda-
rte, famílias 

"rto 
maior relevo na

sociedade suburbana, entre ao
qiiaefl as encantadoras Sitas.
Isaura Nugiielra, "Miss" Irajá o
Laia Fernandes, "Miss" Penha.

Uni grupo rto'soe,los rt:i União
rta Mníirtíirts, prctsnclénrto pre-
miar os esforços do suu vjloro-

so presidente, Sr. Major Manuel
Marquofl Abrauches eslá preparanrio para breves dias uni pie-nlc, quo so realizará nas roprezas rio Rio d'Oui'0, sendo em se-
gulriii. Inaugurado ha sérte- «o-
ciai o sou retrato, que vao ser
«ffereclrto por "Miss" irajá.

O bailo do amanhã promette
grando suecesso.

Brovomonte eerào encetados
na sórie social, gmndfis melho-
rumentos, como soja a cohatru-
eção <lo um palco.

MIMOSAS CRAVINAS

A ÀSSBMBLE'A GERAL DESTA
NOITE B A PRÓXIMA PES*
TA DO "GRÊMIO DAS EPO-
ME'AS"

Reuncm-so cm aesemblía ge-rui, o3ln noile, ás 30 horas, no"Canteiro", os associados ria po-
pular sociedade, afim rie resol-
verem assumptos rie oxlr.wirdi-
navio Interesso e urgência.

Na ordem <lo dia, entre «iiitros
assumptos, figura a eleição dc
vario;-, directores, inclusive, rio
presidente, que dizem, será um
«los mais ardorosos defensores
do pavilhão tricolor.

Para rata reunião íião convi-
«lados toriuu ou sócios quites.

'patrocinada 
pelo "Grêmio das

Epoméas", haverá, no dia 2.1 do
corrente, nn sério <lu largo de
S. Clemente, rtildosa festividade
deliciosamente, abrilhantada por
uma bauria militar.

Os convi Les, em numero reuu-
zirtos, já estão sendo .distribui-
«los.

rio CorrOa, Turlbio Silva Ma-imcl do Almeida, Deollndib Ma*rinlio, Kebnstiã,. Silva, Rost daConceição, Ondina RosàrAiitóiila
Silva. Maria Aulor.la o Amn rioCampo trabalham com afinco
para que esta festo supplàntó àsanteriores realizadas;

A parte musical está confia-ria a .lazz-bnnri Inriluna e «lesiiu-cessai-lo será. prever o seu gran-uioso suecesso.
_InmimeiT.fi surpresas reserva-ra o liloco aos seus convidados",

havendo dous artísticos prêmiospara si senliorlta qUo melhortolllet.o apresentar.
O trajo para cavalheiros ócompleto e as damas o tolllotoc o ds baile.

Bailes é fesseraes
PARA SE.VIW.IORIHA

RAMOS ('1,1111 
com a. comedia "(_>,-« Vlspecli

nin';o'.i3"
cu|o

PARA SABBADO

S. R.

ANGU

O. MODELO

DO PRÓXIMO
M1NGO

Sabatina
,in

DO*

A Sociedado R. C. Modelo,
com sérte á rua Senador Euze-
bio n. '114, òfferecerá rioiningo,
aos seus uasoeiados, succulehto
angu' á bahianii, preparado com
todo o cuidado por afamario
cuca.

O repaslo será alirilhanlarto
por uma orchestra lypiea, que
(ixocqlará (lelicioso progranima
rte numeros regionaes.

Srsspos e

IHllIC.tllATlCOS
Jo Inverno.

ri,i>.'IA.NO.s  Crande bailoOrniio .!.,« in Malvados. . .
CONOItlíISSO DOS 1,'ISMANOS

Sabatina .ini
ClilNTKO 'UAl.i.RBu — (Iratidebailo.
K. V. ÍIBMpiCA — Kesla daAla dos IndepbiKlcntes,
HAMIA II. I'OH'I'|l(M'I,r/;A —

Festa da, Ala dos Apaixonados.
CASI?ÍO [SXUI3N1IO 1IM IHSX-

Tito — Fesla da Ala dos liulc-
pendentes';- FLOll lio AIIÀCÁTE — Festada Independência.

A.11UXO IIESBÜA! — Festa dolilno.l Pu:.,-. Ai-n.ill„
<'AI'ltl«-|10S(IS 11A IiS'fl>t>A —llalle.
I.VIUO lll) .num _ Ua!!,..r:,Oli no AHACATIC — Bailo.
MIMOSAS CIIAVINAS — linllo.l'B,MA,\OS III.; CASCAÜUliAEnllo.
(lilült-ltl,1,1-1 1113 I,'l,OII|i-,S —li.lüe.
pi.oii tu; «oTAiroco — Uaile;(11CtlHI.iATIVO l)B IIOTAlrOnoRalln.
IA HA ISO DA

Bali...
llCíltlllO UMPalio.
ivAi\a,v«;a uo

PAH-niOMIN-GO CAIXA BENEFICENTE AH-
euni dos Aitiiici.iADos _ hs;oi:,'",V,,!>1;:;v DPS emprega-

arfto dansante.; ,,0« EJ1 HOTÉIS ~ A Oli-c-ki-AM.IANCA CI.IIH — Sarflo ri.-i desta Caixa convida todas usi'.»-.ni.. .!¦. im .-- :¦;; lípras. sócios o pessoas gradas para ns-slKt.ii- „ eeu ouarto festival anorealizara amanhã, 7 dc Setembro(-'(¦'in Um importante prograimnavariada em homenagem íl datada Independência do Brasil-,
Abrilhantará a festa um i>s-

plenilldo "Jazz-bond". — ocrctoi-lò.

d.-
1'11.1'i'l!It\Il)AII[.; I.Ü.StTAXA

Saráo dansante, das is ás "i ho-
01tt,-'i;.\() noilTUCAil, — «aráodá Coiiiiiiir.K-in des Ile.iul.los dnsIS

-Í7H.
noite

M li oi-ni
IKIKO IU)
ilaiisnnU'.

si!l, — Tarde-

PARA O DIA 15
Sil-ORIl-KAO I*OHl UfJllEi-,

nu. diiiisníite. ilns II) Ah 21 Horns
HA.Hqs CLUB — Cliá-daiisatitú

e acto variado iwir <Uversos u«-sociados, dun is as 22 liur.is.
OII.KIIAO l-OIITlUAt, — SaráOdnhannto-mensal.

lioras.
das IS as 21

PARA O DIA 21
ur.
por

(.lltMil Kl II
(a. promovida
Sócios.

(IHISIIIO ,IOA()
Bailo.

.11'XI (o—Fi
uni grupo
CAtiTA .VO

PARA O DIA -2à

FI.OII I)A I.VIIA —
tn na-1'rala da Pedra,

Liuii^esoo-
Uiinriitlua.

Se-

ASSEMBLÉIAS

MIMOSAS CRAVINAS. — As*
soiiiblía gorai, hoje, ;í.a 1!),30

o J! horas, para eleição do va-rins «lircctorcs ,., ussumptos lm-

BLOCO SOU EU MESMO

A GRANDIOSA FESTA
PROMOVIDA POR ESTE

CO,l UNTO

E' grande o oiithusiãamq rtos
componentes rtesle bloco para a
rciiliz-açáo ria grandicua 1'aato
ris amanhã, subbario, nos saiões
da rua Froi Caneca 4,

Uma grandiosa comínlssâo, d
fronto dn qual s^ encontram'tis
ikiiortiiilo.j rcereativlsi.is iiJrtiuiiu

INFANOK —

SANTA LUZIA
JAPÃO U.ule.í'X(;mi.hioii oi.iíh _ u.iiie.( Ot.O.IIllINAS DO AVID11VO -

Baile. ¦>
. IIOHIIOI.MTAH VAIliOSAf, -

Hi«:i«,.
Al»OI,l,() Cl.UII — Baliu
S II. Mi'l)tll.:i — Uni.c.• AiMiinuosos do r.viiirviio.VOVO — Bnllc.
I.I.MOSO MAiVACA' -. Nlzriio-r.iy - J'.ni!c.
CASTISI.l.O FÍDAI.OO  Nl-th„rov — nnllc.
lll-ll.MI IIA iíOU.V — Mlclht-

ro* — UaMln.¦ SOU lll r.MMJlo —• Festa árua [,'rel Caneca.
(I.L1I DOS AKHMPIAIIOS —

BaMfí cííiiiinomnvn i.\ a Ca hottsaIn.icocndaUcla.
«lüllirMI! IDOS Dl. HKAl.MX-

UO — Billlc.

REUNIÕES DE HOJE:

UNIÃO DOU QPBltAniOH MU-
MICIPAES. — De -ordem ilo Sr.
prcsíilenlc. o Sr. Maurício Brun-
ner. ficam convidados os Sçâ, «II-
rectores o membros do Cónbélho
Fiscal a, reiinii-em-s-ü boje li
rto corrente, ás 31) horas lia sério
social.

Ausumpto: — Deliberar sobro
a tntérpréUicão rtes (U-cretos 1H2!)
do 3° do Maio de 11)10 u 189.1 de
lí -dc Dezembro do J1H7. jmiU»
ao Sr. Prefeito, mçillunto uma
asHcmbléa ger.il quo será eor.vo-
cada do accurilo com a letra :—
o — do artigo 3» rias estatutos.— Pe!-) 3" Secretario — E., Bas-
tus.

REUNIÕES DE

PARTIDO

AMANHA:

DO

data
na

TRABA L1HSTA
BRASIL

Comrncmornndu u crránde
d*i indi-iK'ndnnoia vcullíiar-sr
(..'•rie- gci-al do 1'artlrio Trabalhlatá
do Brasil, á rua Domingos Lopes
191, Míulúrcira nmanhã 7 rte Se-
leml.ru, lis 17 horas, uma confe-
3*rnc!'.i. pllnsíva ít prrà.nde dàkl nn.-
«•lona! pelo Sr. M. Silva Bella.
sendo oliricnlorín o CprnDarççI-
mento i!:i tc.los ns nltimlios dns
('«colas trnbalhlatíxã mantidas nc-
]o Portidi 'o ÂBáccipLCÇeÀ- ÍÍÚd-

! das, conto upde-ao o coninaroci-' monto rios associados

CLUB DOS OKFICIAEK DAMARINHA, MERQANTE — Cou-vido os srs. sócios iiuiles. a sereiiiiii-em cni assembléa geral,terceira convocação amanhã, 7
dn corrente; ás 3 7 hui-os. na sedo
rto club. íi Avenida Bio Branco
3,-.-A-2" andur. sendo a seguinte
ordpni d-, (lia: ni — cieiqão rW
cii-giiH vagos da ilireel.urlii: vici-
pi-osidonte, J" o 2" see.i-eLirlo. 2*
l.liesoiirciio e blbllothobãrio! I.)necessidade rta reforma dos os-
üitutos. conforme a circular so-
bro esso assumpto. e) — altitude
rto club cm face do problema das
candidaturas oresldcnciaes, —
Brasiliano cVAlmelda Sunlo.5, So-
(íretarlp,

UNIÃO OOS OPERÁRIOH KM
FMI MC A K DIU TECIDOS — Oo
ordem do catnàrádtt pivRidoiitc,
cònyida-se todos os sócios quites
a tomar parto nà assembléa geral
oxlraordlna.rla quo so eCteutu-u-á
amanhã ealíbádo, 7 rto Setembro,
fiis 19 liorus, em nuliea sede. —¦
Milltão. B. Ribeiro, "Secretario.
portantes.
OUTROS COMMUNICADOS:

UNIÃO MARÍTIMA VIlAfil*
LEUtA — (Etr-União doa .JJ!m-
pregados do Lloytl Urasileiro) —
Realizou-se cni «lata de hontem, a
convenção rtos Srs. associados,
para a escolha do nomes afim do
ko organizar a chapa, quo do ae-
cordo com a roforma dos novos
Estatutos ,.".ei"á olcitu a nova
administrarão ent asaemblía ge-
rnl que sorá realizada no proxl-
mo (lia lfi do corrente, ficando
organizada pelu forma seguinte:
Presidente — José Domlngues
dus Sanlos Coutu; 1" 'Secretario

Leonel Baplista Coixlelro; 2"
Secretario — João da Cruz Men*
des; Thesouroji-o — Oclavlo 'Tei-

xcira do Souza: Procurador —
João José Rodrigues"; Blbllotheca-
rio — Acrhlvista — Aldemai- Del*
t rão.

Cornmissão de Synrticaucia —¦
AntOhio Soarnn rto Eroitns, Ba-
miro Corquelra Rlgaurt o João
da Cruz Trindade!
»CommisHÍlo Jíofpitalelra —•
Liulgoro Lopes, 'Manuel Leandro
dos Santos o Luiz Anlonio Bim-
tis.

(.lonimi.ssão do Finanças —
José Munhoz Eragcro, ATfredo
FV-rraZ Sostheiies o Augusto <le
Azevedo Sanlbs. — Leonel Ba-

, ptlsta Cordeiro, 1° Secretario.
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Prefeitura, io faicto Federal

Abdttllindü Porolra & Oltt,, 11 run Marli o Burros, 338 o _4Í, ,
iiiulindoH cm i!fifi$noii, por tor folio um nccresclmo s«m ilconç-i.

Joaquim dn Costa Almeida, ú ruu Ibliiiruma, 121, ciihii XXII,
miilludo nm 50*000, por tor ladrllhndn dois commouoa,

Do 17." — Enoiíniio Novo
iiiiuco Popular rto UriiHll, il rua Ouarupuavn, 36, o Joio

lliiHtos do Oliveira, íi Avniililu Suburbano,, 256, iniillnilos [1111500*000, cadn Infractor iiclnnt rolcrlilos, por não lerem cumprido
ou Edltnos ilu 13 o 18 do Fevereiro « Mnrgo do corrente anno.

lio LS.- — Mr.vi.il

Joaquim Augusto Fornuiidoi, A run Souza Aguiar. 67, mui-
Indo cm I0(i$(i()(i, por Infrncção do art. 3." do Do«, 2087, do li'
do Janeiro do 1925.

MULTAS

Do 3." Sacramento

Antenor Cosln, á ruu lluoiioii Alre», 171, sob,
du Airmiilcga li. 11". multados oin

t. 1.11. -ii-rirtn r-v/-\ n/ATArn T,^ "-r PPT W\\ !í\ M. Leite _ Cln., a rua (In Alfândega ii. 11". niiii.iii"
APTOS DO PODER LaLLUIIVO 50*000, cada Infráclor acima referido p.,r Intracção do nr

DECRETO N." 3.122, DE 5 DE SETEMBRO DE 1020 Do Santo Antônio

_BT0RWA A "HJANTIA ne lis. 2:017*740 — 11A uriiliicA 2" i-aiia a nu •
niiii-A 3" n.\ vkhiia 32.* — c-MiTKiutM municipakh — rr.HSOAr,

 no ,Mir. 388 HA I.UI oiii;a.Mi;nt.M!I.\ km Vltiòlt, AFIM U13 aitK.n-
imit ao j-.MiA.Mi:N"ro (ii.i: menciona,

O Profelto do Dlstrlcto Federal:

Usando da autorização quo lhe foi concedida polo Decreto
Legislativo n. 3.1S2, de 15 do Janoiro do 1927, docretu:

ArÜgo unlco — Afim do attoiulor ao pagamento (In venci-
Inciitos atô '.II du Dezembro do corrente, anno, dn "servente do
comlicrlo", Manuel Vaz Teixeira, titulado do aceordo com o De-
creio n. 1.329, de 1." do Mulo do 1919; fica estornada ii quan-
tlu de Rs. 2:017S7IO (dous contou dezosôto mil setecontos.o
Quarenta róis), da rubrica 2." para n rubrica 3.» da verba 3.

 p.sSonl --•- Coralterlos MünlcIpacH — do artigo
p,rçamehtarla cm vigor.

Davld & Monteiro, it Avenida Mem do 8a, 3021-04, mui-
Indos cm 100*000, pur Intracç&o do urt. 291 S 3." V, / do Doe.
,1279, do 13 de Janeiro do l«2s.

«.oii: h, li:

Cinco pnror, de malas pura homem e nma bolsa.
i,oti: n. 7:

Novo cortes do fazendas de cores o qualidade* diversas,
i.otb 1*. 8:

Oito coi-tim ilu fazendo* de cores o qiinlIdndRH diversas.
i.oti: n. 9:

Quatorze parce do molas para senhora,
i.oti: N. 10:

Dez pares da meias parn eroançns.

i.oir. tf. II:

Vinte- o um pares de melne para homem e uma bolsa usads.

i.otk n. 12:

Quatro claças para senhoras e dous retalhou de fazendas
Ordinárias.

uàm (f. 13;

Quatro sapatlnlio» de ifl o vinte pares de ligas para senhoras.

Secretaria do Gabinete do Profelto, 5 de Setembro do 1929. -
Maniuc.i da Hilvclm, 2." Offlcial. — Confere, A. Campineiro,
Súb-Dlrcctor, — Visto, A. «. M mi Unho Dlrector Geral.

17

EDITAL
Tomo publico, para conhecimento dos IntarcsMdo», que t

Sr. Adelino Pereira du Silva foi exonerado do cargo de «•>¦¦-
i-hanti municipal, convidando sos intereBsadot, pire, no k»|»
reclamação, iipr';«entsl-a n'-M:i aub-DIreetorln, dentro do prato !_••
prorojravol do 90 dio».

Ruh-DIrei-i oi In de Rendas, 18 do Junho de 1929,
O 8ub-Dlrector,

Guilherme Telloso.

EDITAI,

Do (li .(IIIIA

Armando Freitas & Cia., á rua Ypiranga, 17, multados cm
100)000, por Intracçllo do art. 291 1 3." do Dec. 3279, de 13 |
do Janoiro de 1928.

Villòmav Amaral, á rua das Laranjeiras, 503, .multado om
Sfl$n(i(i. por Infracçílo do nrt. 19 do Dec. 373, do 13 du Janeiro
de 1897.

88 dn lei fi0 |gnn

Custro & Hleno,
por InfracçRp do nrt.

rua dn Lupa, 14, multados, em 200*000,
." 5 2." do Dec 727, de 23 do Novembro

PIKECTORIA GERAL DA FAZENDA
MUNICIPAL

Sub-Directoria de Contabilidade e Despeso
Berilo pagas tio dia 6 do corrente mez, as seguintes folhas

mez de Julho p. findo:

Torno publico quo o Br. Augusto Leite foi exonersdo d«
cargo de despachante municipal, convidando aos Interessado»,
paru, caso haja rclamnçno, virem apresentai-a nesta Siih-Dlr»
ctorla, dentro do prazo Improrogavol de 90 dias.

Snb-Dlrector!a de Rendas, 21 de Agosto de 192».

O Bub-DIrector,

QuUherme Vcllom.

CONTRIBUIÇÃO DE CALÇAMENTO
EDITAL

Faço publico, de ordem superior, para conhecimento dou lnt»-
rcBHados, que a partir do dia 1." de Ketembro do corrente anno. »
4.' Secçfto desta Sub-DIrectorla arrecadará a contribuição do tJ'
çarnento dos logradouros abaixo mencionado!,.

A quota total que couber a cada proprietário H<sri divida cm
brIs (Gl preHtaçGen. pagas nos mezt-í de Setembro e Março d*
cada anno, ou de uma afi vez quando for alienado o Immovel.

Os que nfio cíferiuarem o pagamento no praso de noventa
(90) dias. Incorrerão na multa de quinzo por cento (15 ••), du
imite o prazo de mais de noventa <90i dias.

A divida que nào for paga ao cabo desses prazo», será cobiotU
judicialmente, com a multa de mais de repi mil ríls (Rb in0$0il0i.

As quotas mencionada» abaixo c»lfio sujeitas ao pagawéntf.
(U; nddlclonal de 20 ";¦, de aceordo com a lei.

1
¦¦ ;.--s.

Dlstrlcto Federal. 15 do Setembro do 1929

A.NTOÍUO PlÍADO JCNIOII

,Insõ Kchinlilt Sobrl
li- dn Republica, tRtj0 eni no$ouo, por

de Janeiro do 1897.

ACTOS DO DIA fl

EicoHcrdçâo'.

Guardas Municlpaca de J a Z, Instituto P. João Alfredo. Ks-
pinho á run Buarqiie do Macedo, 59, mui- colas V. Souza Aguiar. Álvaro Báptlsta, Visconde do Mauá,
liilrnicão do urt. 19 do Dec. 373, de 13 Visconde do Cayru', Bento Ribeiro. Rlvadavia Corroa, Amaro Ca-

valcanto, o a folha do pessoal de Irrigaçüo.

Do 8.» LAGOA IlAl-lIlOS

Normal. Escolas e. liiHtitntos 1'rofis-.Ios<5 Joaquim _ irmão, â rua São Clemente, Kl, multados Guardaa de J a Z; E.
cm lòo:$0Óo, por liltracçilo do art. 291 5 3." V, / do Dec. 3279, .ionoes, Jubilados e Asylp 'le 8, 1'ianclsco de J
do 13 do Janeiro do 1928.

AVENIDA PAULO E SOUZA — Quota por i„cu'o: 5Ü|úc

Pre.loçõcj Observado'

Joaquim TiioniuzFoi exonerado o despachante municipal
JPcdroso.

Júqonjjat;

Eorum concedidas ns seguintes, de conformidade com o Do-
creto u. 2.12-1 do 11 tio Abril do 1.025:

Nos termos do n. I do artigo S.", comliliuido 'com os ar-
tlgoii 4." o 29:

De tres dias, í professora adjunta do terceira clitpse —
Alaydo Magalhães, de Figueiredo Itocha —, n partir de 1." de
Julho ultimo.

Nos tormos do n. I do artigo 8.°, combinado com o artigo 4":

Dn quatro niezci, k professora adjunta do segunda classe —

Alda l-'Irniiua do Nascimento Santos licnac —, a partir de J« de
Agoéto findo;

De troa inozes, cm prorogaçao, sondo: dons mezea o vinle e
um dias do uccorcio com o n. F. « novo dias nos termos do nu-
mero li' do artigo S.", combinado com o artigo 4.", ao professor
adjunto de segunda classe — Octaclllo Elytlio da Silveira.

Do 17 E.iocNiio Novo
1.» Sccção. ení 5 de Setembro do 1929. —- O Cheíe

jae.inthn, — Visto, Geremarto Danlás, Dlrector Geral.
iíoysèi

Simões & Carvalho, á rua Anua Nery. 022. multados cru
r,0$00», por intracção do art. PU paragrapho unlco do utc. ,
3279, de 13 do Janeiro do 1928.

Antônio Joaquim Augusto ,1e_ Oliveira *?™«MI-Í 
^W^%^do

multado cm inu$oi)ii. por Infracçüo do art. ,147 do Dec. .liiJ, uo

13 de Janeiro uc 192S.

2' SECCSO ,

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1929

IIKKI-ACIIOS IIO Hlt. IIIIlITTOn OK1IA1.

y, do 7irc

dfo Metros

Laiio i'A«:

Testaáa Contribui-

çdo

Sin.

26
Sin.

61.85 3;092$300 Biõ$4I6 — Ente tereno, lav. <
quina da rua .Ma>
Machado.

Raul Cotello, ã Avenida
200$ouo, por Intracçllo do art.
Novembro do 1899.

Suburbana, 545,
2." S 2." do Dec.

multado em
727, de 23 (lc-

K. Passos & Cia. — Álvaro Antunes o Joaquim Soares —- Sin.
Acccite-se, em termos.

Manuel Barbosa dos Santos — Indeferido. Sin.

Souza Burros, lllfi,
Companhia Mercantil. Brasileira, A .rua.

multada em 60*0,00, por infracçao do art. 291 do Doe. 3-TJ, tie

13 de Janeiro de 1928.

Do 27." — MAflUKEUtA

Compi
blo Dr. Raul ICennédy ile Lemos,

DKSPACHflf* I>0 Sií. *3UlÍ*IUUKCfl'OR

[,uir. Arthur Lopes -— Satisfaça a exigência da 2." Secçâo.
Sociedade Beneficente doa Empregados Munlclpaos (oftic)o

n. WS) - Satisfaça a exigência de que trata o f único do artigo
503 da Lei Orçamentaria vigente.

Companhia Construetora Suburbana S, A., representai a

,,eio Dr. au Kennedy ile Lemos, encontrado a rua dos-Ourlves
ii n sob multada em um conto e duzentos mil ré b

(VíÔftòWpo? intracção do art. ?..' do Dec. 2US7, de 19 de yl8t0, En Sub,DI_rector.
Janeiro de 1925. (Seis niultaa).

2.' Sccção da Sub-DIrectorla de Contabilidade- e Despeza, cm
5 de Setembro do 1929. — O protocolllstn, Santiago Vltlalba. —

S tt.
54
56
í>8
60
64
72
71

Sin,

VUpchsa (to ponto:
O Karln & Silva, encontrados e estabelecidos %/&*%** 

'},'i

lutados em 100*000, por infrcaç&o do nrt. 2JI 5 ...
86
90
96

102
110

iub-iJirectoria de Rendas
Areai n. S4S, multados em 100*000, por imrcac
V / do De. 3279, de 1.3 rto Janeiro de l. m. uiihcaciiob no si:. DinECTõtt gekal

Foi concedida dispensa do ponto, durante trinta dias, com , . . encontrada á
dous tergos do quo venço, nos formos do paragraplin unlco do D. rjelphlna Alves d0 Oliveira 

çstuneieo 
mi c. o i h, ..^ ^ Pacl]e(.0 _ cbbre-Bé paru 8 vacca»,

artigo 45 do Decreto n. 2.124, de 14 de Abril de 192o. ao. Ira- EBtraun Monsenhor He Ix, 2S9, multada 1e™l,°u*I^irI'or_a l928 „0 conhecimento que a-licença e a titulo precário o sem prejuízo m
liallmdnr de l.> classe" (não titulado) da Superintendência do (l_ al.t _01 s 3.» V / do Doe. 3279, de l.l uc janeiro ( 

sanUarln te,Jcru, nG
Serviço da Limpeza PuMlça o Particular- - Isidoro Bonifácio v-mconccllos estabelecido'á Estrada Ma- Portuniito da Fonseca Menores — Attenda-sc, nos lermos ug
da Silva —, a partir de 26 do Julho ultimo. Joaquim Me„<"eiL_^wK^^ art. 29! da informação do Sr. Inspector de Fazenda. (:;120;

j 126

130EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES
SECRETARIA DO GABINETE DO PREFEITO

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DIO 1929

UESI-ACIIOS IIO Hli. 1'HKfEITO

Banco do Commercio e industria do S. Paulo — Proceda-
80 do aceordo.

Juau Duran Cuttlm — Deferido.
Maria Seraphlna Jardim —• Deferido, de aceordo com a 111-

Poros & Corroa, Joaquim Botelho, Rodrigues íí Irmão, Eu-
gdnlò Florcncio & Cia., Virgílio Cardoso Pontes, Antônio Julu
Moütlntiò e Francisco Mellmán -- Mantenho os autos.

Franc.ioco Xavier Falcão -- Nilo ha o que deferir.
Bgydió de Andrade — Não ha mais o quo deferir.
voemla Dutra da Silva Barbosa — Mantenho a lntlmaçao
>.ndido Brlzlndor - - Jiistiriqucin-sc as faltas.
Pelinto Estoveã — Não ha mais o que deferir.
Octavlano Ernesto do Souza Chorem — Caiiccllem-se os

«utes.
Cllda WornccU Machado —- Indeferido.
Silva Araújo & Cia. — Mantenho n intininção.
Agenor Alves da Costa — Indeferido. %
,Tos(5 Luiz Fornandce — Em vista da informação da luspo-

ctorla autorizo, por equidade, o pagamonto da Importância do ]
5:070*000. . r , , :

CUtÒ Portclla -- Cauccllc-sc, cm vista da Informação.
Alberto Pnvrd & Payro, Sociodátl. Anônima C.onnnerclal e :

Induslrinl Cosulícli, flustavo Séuglnger Mnssct, Paulina Trolló
Cbartler c outro o Carreira & (111 — Cancellc-sc. ;

Izldoro Bonifácio da Silva — Concedo 30 dias, cm vista do
laudo medico, a contar dn 26 de. Julho. |

Alaydc Magalhães do Figueiredo Rocha — Couecdo, (L acec-r- ;
rio com a informação. ,',

Alda. Flrmina do Nascimento Santos Bennc n Octavio Flydlo
da Silveira — Concedo, de aceordo com a Informação.

EXIGÊNCIA A CUMPRIR

DGSVACUÒ HO SU. BUn-DIIlEOTOR

Lcon José Crelton — Completo o eello da petição.

1 1.. vnsnnnpnllnn estabelecido á Estrada Ma- Fortuuato da Fonseca 1

. , , .,,,„.. pp,.p|,"i da Silva, encontrado o estabelecido á
Antônio A^Eer^da siiva^e 

^ 1()0?() Iiifraç.tio
2087, de 19 de Janeiro de lO^J-

ntsrActios i«o sii. miu-xrou oui.u. oa i-azk."üa

rua Carollna
do art. 71 do Dec

EDITAL

OlEMJMO)
abaixo, di

Foram Intimados pelos agentes dos dlstrlctos

aceordo com os cdttaes affixados:

Uo 1." -- Canm:i.ai!i,\

Associação Geral dos Pescadores - Praça ir, de Novembro

sem numero.

FORNECIMENTO DE COMIDAS SEM LICENÇA

Do 1." — Camiei.aiua

Oscar Machado — Rua do Rosário ri. 78, sobrado.

Loureiro ii Fernandes — Impouho n multa de 1:000? nos
termos do art. 11 do Decreto 1.493 de 1920, procedendo-sc ao KIG
lançamento como propõe o Sr. Chefe Jeronymò Serquèlra. 13H

B, Estrella Campos, run Marechal Florlano 52, 54, 130, 174, 142
i- rua dos Andradas 129 — Imponlio a multa de 1:000$ nos 1.44
termos do art. 11, Decreto 1.493, de 1920, rectlflcandó-se os S,n.
lançamentos, de aceordo com a informação.

R_.a Theophllo Ottonl 204 — lmponho 110 infractor 11 multa |
de 1:000$ aos termos do art. 11 do Decreto 1.493, de 1920, recti- j
flcandó-se o lançamento do aceordo com a Informação.

Aziz Nailer Narciso Guimarães — Indeferido.
Slmão Müthens & Cio. — Proceda-se de aceordo.

OESPACIIOS 1)0 SB. Sl.'Il-UinECTOr.

Rita Ludolí o Antônio Fernandes dos Santos, rua Dr, Aris-
tidos Splndoía-— Rectlfiquo-EO c inncrcva-.se de aceordo com a
informação do Sr. Monte Lima.

M. Leite & Clã., rua Saccndíira Cabral 3117 — Proceda-se de
aceordo. • , „. ,,

Carlos Wlgg. rua l' de Março 81. 2° andar — I ranstiram-se.
Joaquim JÕEé da Silva rua Alvares de Azevedo 5G -- Cobre-s<;

sobro o valor do 0:Onil$O0O.

Sn,

14,65 732Í500 122J083
13,58 679ÍO0O 113»166
17,55 877J500 146*260 — Kste torreno. tfil

2 prédios em -;on*-
trucç&o.

14,95 747S500 124|583 — Este terreno, É 1» ,
do murado.

14,75 7,'(7$n00 122J916 — Este terreno, O lo-
do murado.

9.01 45O$5O0 73$0S3 — Kste tereno, ê u,-
do murado.

10,05 D02$500 83Í7S0 — Terreno.
6,97 348*500 S8Í083

6,46 3-3ÍU0D .".3*833
6,65 332|50<1 :>r.$41G

11,00 550*000 91J666
.... 10.00 3001000 S3Í333

G,0ã 3021500 50Í416
6.05 302Í500 50J416

 30.C5 1:502$500 230$416 — Esle terreno, (. lo-
do murado.

11.00 55OS000 91$666
13.00 650*000 108$333

 16,39 S13$500 Í36JGS3
14.45 722*500 120$416
15,40 77O$010 3 281333
6.50 325$000 54S166
6.05 302Í500 50J333
6 00 :ioo$iioo r,o$ooo
7,05 352$500 :,S$750
7,00 350$0ü0 58$333

11,00 SBOtOOO 9U666 _. .
10.30 515S000 S5$833 — Ksq, da rua Deruy

Club.
1100 55OÍ0O0 9U666 — Esq. da rua DtrbT

Club.
10,05 5Ò_*500 831750
g,0f> 402SD00 fi"$083
6 00 300100(1 t)0$00fl
6>7 303*500 5^583:

.... 33,80 U600J000 2" C6-~ .^..jrrtto ««_•

São Francisco X»--
Ijaiio impar: vier.

152 f,0 -JO — Kste terreno 4 to

OBRAS EXECUTADAS SEM LICENÇA

Do 5.1'  Santo Antônio

Dr. Vieira da Silva — Rua D. Pedro 1 11. 20.

FORNECIMENTO DO NEGOCIO HE MERCADOR DE

p0 17.» — Esoenuo Novo

Seraphim Dunrto — Avenida Suburbana u. 555.

GELO.

INFRACCXO DE POSTURAS

Foram intimados pelos agentes dos dlstrlctos abaixo, para
pagamento do multa ou se verem processados, findo o prazo de
dez dias, na conformidade do artigo Io. capitulo II, da Lei Fo-
dera! 11. 429, do S do Dezembro do 1922, ü 4.° do'artigo Secçâo
VII, do Decreto Federal 11, 2.230, de 2 de Dezembro do 11)11,
combinado com o § 2." do nrt, 347. da ltíi 3.279, da 13 do Janeiro
do 19.'ÍS c art, L" do Decreto 11. 2-801, do i do Maio rio 1928.

FLAGRANTES

Do 1.' — Cani>í!lam.\

Maria tdiiiina Azilez Teixeira Cuncdo, á rua Buenos Aires,
n. 15, loja, multada em 150?000, por fazer obras sem licença,

Companhia Distribuidora de Álcool, ã rua 1.° do Março
11. 65, multada cm 500*000, por não ter dado cumprimento as
exigências feitas rio Edital atíixado 110 local acima em 20 de
Junho, de 1921).

Oscar "Machado, A. rua do Rosário ri. 78, sob., multado om
100$000, por eslav funcclonando com o negocio de fornecimento
de comidas, som licença.

Associação Cevai dos Pescadores, ú Praça 15 do Novembro,
s|n., multada cm 100$000. por não ter requerido 110 prazo legal
a continuação de unia bomba do gazolina lnstallada no loca!
acima.

MEIO-FIO RAMPADO SEM LICENÇA

Do 17." — Enof.nho Novo

Jaciiilho Thonie do Abranl.es — Rua 24 do Maio ri. 503

1.' SEÇCÃO

[ir.Sl'ACl(OS'l)0 SB. CI11.TK

Licença

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Goorg I. Senioi  Junte certidão dn Sattdo Publica.
Arnaldo Campos Nunes — Junto procuração.
Seraphim & Cort.es — Paguem mais quatro averbaçoes o

apresentem documeiilo que prove o valor das bcmfeltorins felias,
incluídas no balanço junto.

65 65,05 3:302*500

73 .... 9,05 4525500
75 ..'¦¦' 10,90 r,45*000
77 '.'... 7,17 358*509
83 .. 9.00 450*000
87 .... 9,57 178*ãC0

S|n 14,50 725*000

103 0,50 525*000

Iracema P

Dcspaciios deflnilIvos

Pinto — Transfira-se.

105 .... 6.25 312*500 52*063
107 ... 6,20 310*000 51*66t>
111 , 9.40 470*000 79*999
113 9,60 480*000 80*000
Sin. .... 27,70 1:385*000 230*833

127 .... 10.02 501*000 S3J500
133 .. 10.96 548*000 91*333
137 11,47 573*50(1 1)6*583
m„ ' 

5414(1 2:720*000 453*33.1

OBRAS EXECUTADAS SEM LICENÇA

Do 1S." — MbVer

Joaquim Augusto Fernandes Rua Souza Aguiar n. 67

FUNCCIONAMENTO DE UM ESTABULO, SEM ESTAR
LICENCIADO

Do 21° — JACABÊPAOUA'

Luiz Borges Pacheco — Rua Carlos Xavier n. 229.

Do 3.' Sacramento

EXPLORAQXO DE PEDREIRA, SEM LICENÇA _

Do 26" — CorACAOANA *

Abol Itezondo Costa e Pedro Lessa Squior — Rua 4 do Sc-
tembro, próximo il praça Eugênio Jardim.

Secretaria do Gabinete do Profelto, 5 de Setembro de 1929.—

Companhia Burrouglcs do Brasil S. A„ A rua Buenos Atros j-;Í«MM*M U BtUMf. 
Jí ZW^fà^fâ^S1^*

ti. 84 mull"da cm 200*000, por ter feito modificações com divL Sub-Dirc-tor. — Visto. A. 5. Mouunno, unccioi ucrai.

«ões de madeira.

Do 5" — Santo Antônio

Dr- Vieira da Silva, & rua D. Pedro I n. 20, multado em
60*000, pór ter obras sem licença.

Do 7." — Gt.ORtA

f
3." SECÇAO

UKsrACHOH \K> SR. CH-1'IS

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Petronilho Luis — Junte o conhecimento.
Ernestina Marques Barbosa — Pague o debito.
Américo Monteiro Roxo — Pague o imposto pela perempcao,
Alzira Pereira. Palha, Báptlsta Plucereanl. Enzo Borlldo Maia,

Jullo Antônio da Fonseca —' Paguem as averbaçoes e as multnã c
juntem os conhecimentos.

Irmãos Villa.s Boas -- Juntem contracto.
Almeno Gloria Ramalho e outro — Paguem duas averbaçõcí

c juntem o conhecimento. -..-'.. .,:..
Álvaro Pinto da Silva -- Diga qual a importância das luvas 1

polo contracto. ^,, , ,.,
Clemente Rodrigues da Silva -- Não pode ser nttendido.

do murado e
esquina para a rua
Malta Machado,
sendo fundos do
prédio oecupario pc-
Ia Escola "Ferrei-
ra Vianna", á. ru»
General Canabarro.

550*416 — Terreno, todo mu-
rado.

75*416
90*833
59*750
75*000
79*750

120*833 — Este prédio ias es-
quina com a rua
Luiz Gama.

56*166 — Este prédio tem »
n. 45 para a rua
Luiz Gama.,

23Õ*S33 — Terreno, todo inu-
rado.

Este prédio tem o
n. 28» para a tua
Suo Francisco Xa-
vier.

AVENIDA PAULO DE FRONT1N
50*000:

>',» do Testada

prédio Metros

laiio lurAR:

CoHtrí-

buíiõo
Pve»t<s-

ç6es

Quota por mel.ro:

Observaçôet:

51,60 2:580*000

Sin4." SECÇAO

nEBVACHOS po sn. OHBrr.

Manoel da Silva Graça, rua dos Inválidos 101 — Pngne 0'^
calçamento.

sin
S'n

lltrOSTO rBEDIAi

C7o6rauçn do Z° scmrstrc íe 1929 S'n

Torno publico, para conhecimento dos interessados, de ordem
3r Dlrector Geral da ""asenda Municipal, que a cobrança n
a do cofre do Imposto predial do 2* ecriiestrc corrente terá =1"

EDITAL

AUKNCl.V I1A 1-llKl'BlTÜBA DO 20." DISTRICTO — llIAJA" ;

,„a í^j^ítsss^^^J^^ >K
S„W.r Scwin, Mac.,,,, r,m^y. ,a.,rua .' -1^,^ *«&£?& 

UoT ^^M^Vi^W-T^^

T
i do Si
' bücca w" ii-iw .j.. 1..-1 - ,....,..,.. ..
, inicio cm 1" de Setembro próximo vindouro e terminara no om
130 do citado mez.

Nfio poderA ser pago o Imposto de um semostre, sem a apre-
I sentaçío do documento do pagamento do semestre anterior, e,
'na falta deste, da respectiva cerlldfio. .¦;¦¦ .'¦¦¦_ ¦

Sub-Directorla de Rendas, cm -9 de Acosto de 1929.

O Snb-DIrector,
Guilherme Vcllojo.

Companhia Nacional de Grandes Hotéis, á rua do
144 e 154. , 

'

João Santiago, á rua "Bento Lisboa, 89.
• Bomam & Salomão, á rua do Cattete, 118, multados em

50*000, cada um dos intractores acima referidos, por nao terem
dado cumprimento ãs lntlmações que receberam para pagarem
as diftercnças encontradas em suas licenças.

Sociedade- Portugueza de Beneficência; A rua Santo Amaro,
n. 65, multada em 150*000, por ter feito sem liceuça, um quarto
do madeira.

Do 9." —- Cavea . .

.Toso Pereira do Sampaio; & rua Voluntários da Pátria, 455,
multado cm 100*000, pqr ter collocado um unnuncio "Aluga-se'
— sem o scllo do expediente.

abaixo:

Do 14" Enoenho Vei.ho

Glhàil ITaddad, ft rua Marli e Danos, - 207, multado em
6ü*U0u, por ter amostras nas portas.

tOTB y, 1: . .

Dez cortes de fazendas de cores e qualidades diversas.

mis k. 2:

Nove cortes de fazendas de coros e qualidades diversas.
iote k. a:

Seto camisas para senhora, tres calças para senhora e
troa pares do fronhas.

MrTK íí. 4:

Tres pares de fronhas o uma colcha.

r.oTc n. 5:

Unia colcha, dous cortes de fazendas ordinárias.

EDITAL

Havendo a viuva e iuventarlante do fallecido despachante 93
municipal, Pedro Alves da Fonseca Almeida, requerido o levanta-
mento da fiança pelo mcBmo prestada, quaesquer reclamações | *Jj»

Bobre a citada fiança deverfio ser apresentadas nesta bun-uire-
ctorla. dentro do praío improrogavol de HO dias.

Sub-D.lrectorla de Rendas, 30 de Julho toMM. 
^^

Sub-Dlrector.

jQl

Havendo fallecido o despachante ™«n'c.^*,_£^'"?-!í«_B?lf_
dos Santos, quaesquer reclamaç9cs »?bre o leyMto.nto d» suo
fiança doverüo ser apresenUdas nesU Sub-Dlrectorlm, dentro oo
prazo Improrogavcl do 90 dl»a.

Sub-DIrectorla de Rendas. 28 de A<"0Btood|u1^8,'rector.
Guilherme PeilOío.

111
Ssss
1J7
143
147
8jn
SÍn

157
Sinm

57,32
26,52

S,14

12.30

17,65

13,40

24,63
23,60

14,30

37,56
10,10

9,95
16,95
18,85
10.00
12,45
18,72
10,00

7,43
7.5B

11,10
11,05

11,00
13,83
22,00

2:S66|0tW
1:326*000

407*000

615*000

S841000

670*000

1:2311500
1:180*000

7151000

1:876*000
505*000
4*7*500
847*600
942*500
5001000
«23*500
SIMsooiooo
3711000
87t|00-
651/
55ÍIE09

3501000
6971500

1:100»0OT

430*000 — Este prédio ÍM es-
quina co». s Ave-
nlda Francleco BI-
calho.

477*667 — Terreno.
221*000 — Fundos do predie

& rua Mimei d*
Frias n. 40 (Ter-
reno).

67*838 — Fundos do predle
á ru* Mimei.*»
Frias n. 48 (Ter-
reno).

102*500 — Fundos do prédio
& rua Miguel ••
Fria» n. 80. (Ter-
reno).

147*333 — Funioe do predi»
& ru» MtcMl de
Frle» n. 64. (Ter-
reno).

111*000 — Terreao, funde» do
prédio B. 88 «»ru_
Miguel de FH»«.

2058260
1988886 — Eete prédio f»» m-

quln» eom .» ru*
S. Chrtotovlo, eer*
r*.pon«_mde jo w-
mero* 14 • H.

1111168 — Kete prédio tu et-
quln» em » rM
B. C_rt»to»»o, o»r-
recpoaiMmCfM m-
mera 118.

3131000
84Í188siHw

141IJS0
16T|Í88 — T»rr»w>.

838838 — Twnso.
10MTW — T«rNM.
1*88000 - Terreno.

St80M - PÍISST' »9
S18ÍÍ» _,1188860 — Terrww.

183*333

m

: 
' *- • -3M
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; ,.* IB ••••
?-'.¦¦¦'.jE ¦•"•

;'pBri>i7"!

1 *»u.

12,00
8,33
9,00
0,05

18,00
34,42
1«,07

6001000
4401000
450*000
497*500
900*000

:721*000
«03*500

100*000
74*833
75*000
821018

150*0011
286*833
133*916

— Terrono.

Terreno.
Terrono.

48,90 2:445*000 407*500 —

|iIS7
841
•45
H9.,353

357
«61
•65 .
•83

•Vi. 33,90
12,50

.... 18,45
.... 12,00
.... 12,00
.... 12,05
.... 12,00
.... 10,95

.... 12,15

.... 24,00
41,45

•93

194
405
407
409
BJn
415
417

In
ei»
485

|n
'439

441
Sin

459

B'n

11,75

8,25
21,00

6,55
7,00
9.45
8,70
8,65

3. 8,2.1
17.i".
11,75

4,20

4,20
4,20

46,55

4,80
ü,43

.,10

695*000
625*000
922*600
600*000
600*000
602*500

600*000
547*500

6073600
200*000
072*600

587*500

412*500
1:050*000

327*500
350*000
472*500
435*000
4325500
910*000
.tramou
S573500

Esto prudlo faz cs-
quina com a rua
liarão do Itapu.-
Klpc

ItUA AVENIDA PEDRO 2« — Quota por metro: 508000:
A'." do Testado
prédio Metros

Oontrl- Prata-

.uiçrto ções
Observações:

282*500
104*16(1
153*760
100*000
100*000
100*416
100*000
91*250

101*250
200*000
315*416 — Esto prcdlo faz ce-

quina com a tra-
vcBsa da Luz.

97*910 — Esto prcdlo faz ec-
qutna com n tra-
voüiin da I,iiz.

68*750
175*000
64*583
68*333
78*750
72*500
72*083
1618666
142*916
97*916

Cia
(Ias ...
Quartul

1* Rogl
mento .
261 ....

do
243,00 12:195*000 2:032*500

RUA PRUDENTE) DR MOR AES — QuoU por metro: 50*000.

A'.' do Tettada

prédio Metros

ContrU Presta-

ftuiçdo ffôBí
Observações:

lado par:

-• Terreno.

Terreno.
Terreno.

ÜOSOOO

210*000
210S000

4:327*500

240*000
272*500

3355000

35*000 —

465 .... 9,00 450*000
467 .... 9,33 467S500
S|n .... 11,25 562*500

35*000
35*000

387*916

40*000
45*416

59*166

75*000
77*916
93*750

Terreno,
prédio n.
ArlHtldcii

fundos do
188 it rua
Lobo.

^Bin

467
48»
401
493
405
407
499
803
S'n

8'n

13,13 057*500 109*583

73*333
65*416
65*416
50*416
50*833
65*000
50*000
79*166
38*333

6,10 320500'.' 53*333

Fundos do prcdlo
n. 196 da rua Mal-
vlno TtolB (digo
Arístldes Lobo.

PundoB do prédio
n. 212 da rua Ária-
tidos Lobo (Ter-
reno).
Terreno, fundos do

prcdlo n. 214 da
r. Arístldes Lobo.

Terreno, fundos do
prcdlo 226 da rua
Arístldes Lobo.
Terrono, fundos do
prédio da r. Arls-
tldes Lobo n. 228.

116 ....
120 ....
124 ....
126 ....
136 ....
146 ....
158 ....
160 ....
162 ....
104 ....

i 166 ....
; 168 ....
170 .,..
172 ....
174 ....
176 ....
178 ....
1S0 ....
182 ....
184 ....
186 ....
188 ....
190 ....
192 ....
194 ....
4S9 ....

234 ....
236
238 ....
224 ....
Escola
Nilo Po-
çnnha ,.

203,50
14,34

14,10
13,62
14,03
14,00
36,00
29,60

8,10
8,00
7,94
7,95
7,95
7,95
8,00
8,00
7,95
8,26
8,26
8,30
8,25
8,20
8.20
8,30
8,20

21,80
7,70

36,00

30,40
9,07
8,40

15,90

14:676*000
717*000

705*000
681*000
701*500
700*000

1:800*000
1:465*000

405*000
400*000
497*500
497*600
497*500
497*500
400*000
400*000
497*500
413*000
413*000
415*000
412*500
410*000
410*000
416*000
415*000

1:090*000
385*000

1:800*000

520*000
453*000
420*000
796*000

2:444*832
119*500 -

117*000
113*500
.116*917
116*667
300*000
214*167

67*500
66*667
82*917
82*917
82*917
82*917
66*667
66*667
82*917
68*834
68*834
69*167
68*750
68*334
68*334
60*167
69*167

181*167
64*167

300*000

253*331
75*500
70*000

132*500

N." pola
Kiiclra de

rua Fl-
Mello,

N." pela rua
ChrltViVHO.

tlcSâo

10

10
20
22
24
28
32

s;.i.
34
36

Sin.
Sin.

54
58

Sin.

70
72
74
84
88
90
92
94
96
98

Sin.
124
126
132

20,20 1:010*000

21,15
8,80

10,00
21,80
19,30
10,15
10,15
10,10
20,25
20.00
10,00
10,00
10,20

10,20

:057*000
440*000
500*000

:065*000
965*000
607*500
507*500
505*000-.012*500

: 000*000
600*000
500*000
510*000

610*000

168*333 — Este prcdlo fai os-
quina para Tetxel-
ra Mello,

176*260
73*333
83*333

177*500
160*833
84*583
84*583 — Terreno.
84*166

168*750
166*606 — Terreno.

RUA DA QUITANDA — Quota por metro: 80*000:

JU,' do Testada

prédio Metros

Oontrlr Presta-

buiçdo cie»
Observações:

Trecho entro ns ruas Sete do Sotembro o Ouvidor:

83*333
83*333
85*000

80*000

10,10 505*000
10,10 500*000
20,20 1:010*000
10,10 505*000
10,00 500*000
10,10 505*000
J0.00 500*000
10,00 500*000
10,00 500*000
10,15 507*500
29,50 1:475*000
111,00 600*000
10,00 500*000
20,50 1:025*000

Terreno.

Este prédio fax cs-
quina com a rua
Fnrmo do Amoedo.
Este prédio faz os-
quina com a rua
Farme do Amoedo
n. 35.

44

46
48
50
52
54
66
58
60
62
64
66
68
70
72
74
83

16,33

6,60
6,42
6,55
6,üu
6,87
6,26
9,46
5,00
6,10
5,13
5,55
5,45
5,45

11,00
6,10

15,45

766*500 127*500

330*000
321*000
327*500
332*600
343*500
313*000
473*000
284*500
305*000
256*500
277*500
272*500
272*500
550*000
305*000
772*500

65*000
58*600
54*583
55*416
57*250
52*106
78*833
47*416
50*833
42*750
46*250
45*416
45*416
91*666
50*833

128*750

Numerado pela rua
Sete de Setembro,
tendo muls 9m,68
por esta rua.

127,00 6:350*000 1:058*334

laiio impaii:

8,80 440*000
7,85 392*500
7,85 392*500
6,05 302*500
6,10 3058000
7,80 390*000
6.00 300*000
9,50 475*000
4,60 230*000 Terreno, fundos do

prédio n. 248 da
r. Arístldes Lobo.
Esto prédio faz es-
quina com a praça

Condensa Frontln,
corresponde ao nu-

mero
praça.

17 doaria

I.AJ>0 par:

8!l> .... 86.35 3:317*500 552*916

-18
CO
62
54
56
58

9,60 480*000 80*000
8.66 -133*000 72*166
8,60 4305000 71*666
8,70 435*000 72*500
8,00 400S000 60*666
2,20 110*000 18*333

B!n

Bin

5,48

5,48

274*000

274*000

64 06
Bin .

S|n

114 ....
Sin 
318 ....
120 ....
J22|124...
124-A|126
128 ....
Sin ....

22,90 1; 145*000
39,65 1:877*500

45*606

45*0-16

190*000
312*916

Fundos das Offi-
clnàs da Cia. Llght,
situada a rua Fon-
seca Lima Sin.

Terreno, fundos do
prédio n. 53 da
rua Fonseca Lima.
Terreno, fundos do

n. 51 da rua Fon-
seca Lima,

Quartel
il« Motra-
lhadora .
211 ....
153 ....
151. ....
149 ....
147 ....
125 ....
123 ....
121 ....
119 ....
117 ....
111 ....
255 ....

200 ....
97 ....

Sin. ...
87 ....
85 ....
83 ....
81 ....
79 ....
69 ....
65 ....
63 ....
61 ....
59 ....
67 ....

Sin. ...
53 ....
51 ....
49 ....

Quartel
da 53.'

Cia. ...
CHf. da
City lmp.

226,60
47,30
28,40
12,00

6,00
150,50

6,70
6,85
4,65
6,70
6,90

35,20
16,30

5,63
5,50

32,10
5,45
4,80
5,30
5,25
9,63

33,45
10,55
8,50
6,00
7,85
0,05
6,00
6,95
8,05
6,40

76,70

11:330*000
2:365*000
1:420*000

600*000
300*000

7:525*000
335*000
342*500
232*500
335*000
345*000

1:760*000
765*000

281*500
275*000

1:605*000
272*500
240*000
265*000
262*600
482*500

J:922*500
527*500
426*000
300*000
392*500
302*500
300*000
347*500
402*500
820*000

4:835*000

1:888*334
395*000 — 394*167
236*667
100*000
60*000

1:254*167
55*834
57*0X4
38*750
55*834
57*500
293*334
127*500 N.° pela rua Fl-

gueirn do Mello.
69*167
•15*834

267*500 —¦ Terreno.
45*417
40*000
44*167
43*750
80*417

320*417
S7*917
70*83-I
50*000
05*417
50*417
50*000 — Terreno.
41*250
1,7*034
53*334

805*831

142

Sin.

59
61
63
65
71

S|n.
Sn.
Siri.

91
93
95
97
99

101
107
109

10,00

iMrAit:
20,00

20,00
10,00
10.00
10,10
10,20
10,50
10,10
20,00
10,20
10,25
10,00
10,20
10,10
10,10
10,80

9,70

500*000

1:000*000

1:000*000
500*000
500*000
505*000
510*000
525*000
505*000

1:000*000
510*000
512*500
500*000
510*000
606*000
506*000
540*000
486*000

84*166
83*333

168*333
84*166
83*333
84*166
83*333
83*333
83*333
84*835

245*833 — Terreno.
83*333
83*333 ., _

170*833 — Esto prédio faz cs-
quina com a run
Montenegro.

83*333 — Esto prédio faz cs-
quina com a rua
Montenegro.

166*666 — Este prédio faz es-
quina com a rua
Teixeira do Mello
n. 31.

166*666
83*333
83*333
84*166
85*000
87*500 — Terreno.
87*500 — Terreno

Numerado por Uu-
vldor, tepdo mala
por esta rua 9m,10,

LAno impar:

41143

45 ..
51 ..

53165
57 ..
5» ..
61 ..
63 ..
65 ..
67 ..
69 ..
71|75
86 .,

17,60 1:800*000

6,16
7,07

14,92
6,68
6,88
6,90
5,37
5,46
6,35
6,75

20,00
6,76

307*500
353*500
746*000
334*000
344*000
346*000
268*500
273*000
317*500
337*500

1:000*000
338*000

300*000 — Esquina da rua So-
to do Setembro,
tendo mais 17m,3.
por esta rua,

51*250
58*916

124*333
55*666
57*333
57*500
44*750
45*500
52*910
56*250

166*666
66*333 — Numerado por Ou-

vldor.

Trecho entro ns ruas General Câmara o 3. Pedro:

136 9,87 433*500

233,50 11:675*000 1:946*834

RUA PROFESSOU ALFUE DO GOMES
tro: 50*000.

A\ do pre- Testaria Contribui-

tlio

Lado par:

Metros

Ü\n

148 ....
352 
154 ...
160 ....

364 ....
168 ....
172 ....
176 ....
182 
186 
J90 ....
194 ....
398 
204 ....
208 ....
212 ....
216 ....
222 . ..
Sin ....

46,50

S.OO
18,07
12,00
1 2,00

9,07
9.00
9.15

44.38
21,23

8,07
7,56
9,11

14,30
11,30
12,00
9,08
9,00

11,01
18,96
12,00
11,95
15,00

9.02
9,06
9,00

10,00
23,95
36.80

23*000 387*500

Este prcdlo
esquina com a
H. Chrletovao,
respondo ao n.
Esto prédio

esquina com li.
S. Clirlstòvaò;
responde

mero 115
ao

faz
rua

cor-
108.

faz
rua

cor-
nu-

400*000
903*500
600*000
600*000
453*500
¦150*000
4578500

2:219*000
1:061*500

403*500
378*000
455*500
715*000

565*000
600*000
•151*000
¦150*000
552*000
917*500
600*000
597*500
750*000
¦151*000
•152*000
•150*000
500*000

1-.197S500
l:840?000

Torrèni
116*666

150*583
100*000
100*000

75*583
75*000
70*250
369*833

176*916 — Pelo lado da rua
Amélia tem 16,60
em calçamento a
concreto asphaltlco.

67*250
63*000
75*916

1111*166
94*1.66

100*000
75*666
75CO0O
92*000

1578916
.1.00*000

75*583
75*000
83*333

Sin.

12
Sin.

18
22
28
32
36

S|n.

20,'

8,00
12,00
10,00
12,00
.10,30
.12,00
12,00
48,20

Lado impaii:

Sin.

7
9

15
21
25
27
29
31
33
37
S|n

19,80

10,60
10,00
24,00
9,00
8,05
7.90
8,10
8,05

12,50
13,00
27,30

cdo

1:537*500

400*000
600*000
500*000
600*000
515*000
600*000
600*000
:460*000

990*000

530*000
500*001
:200*000
450*000
402*500
39C*000
405*000
402*500
625*000
650*000

:365*000

Prestações

256*250

66*666
100*000
83*333

100*000
85*833

100*000
100*000
410*000

165*000

88*333
83*333

200*000
75*000
67S0S3
06*833
67*500
67ÍOS8

104*166
108*333
227*500

— Quota por me-

Observações

Este terreno, faz ca-
quina com a rua
Munlz Barreto,

Terreno.

Esto prédio faz es-
quina com a rua
Bamblna, tem o nu-
mero 127.

Este prcdlo faz c.;-
quina com a rua
Munlz Barreto.

Sin,

117
121.
Sin.
125
127
Sin.
Sn.
147
149
Siri.
155
157
161
165
167
169
Sin.

20,00 1:000*000

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
7,30

12,70
10,00

1.4,00

500*000
500*000
500*000
500*000
500*000
500*000
:000*000
500*000
500*000
500*000
500*000
500*000
500*000
500*000
365*000
035*000
500*000

700*000

166*666
85*000
85*416
83*333
85*000
84*166
8-1*166
90*000
80*833

.166*666

83*333
83*333
83*333
83*333
83*333
83*333

Terreno.

Este prédio faz es-
quina com á rua
Farme de Amoedo.
Este terreno fazes-
quina com á rua
Farme de Amoedo.

Sjn. ... 35,70 1:785*000 297*500

148 .... 2,37 118*500 19*750
61 .... 11,67 583*500 97*250

laiio impar:

82*250 — Esquina da rua Ce-
neral Câmara, ten-
do mais 6m,60, por
esta rua,
Fundos da Igreja
da Candelária.

Numerado por São
Pedro, tendo mala
8,26, por esta rua.

— Terreno.

Terreno.
166*666 — Terreno.

83*333
83*333
83*333 — Terreno.
83*333
83*333
83*333
83*333
60*833

105*833
83*333 — Terreno, faz esqui-

na com a rua Mon-
tenegro.

116*666 — Terreno, faz esqui-
na com a rua Mon-
tenegro.

137

141
143
145
147
149

4,30 715*000 119*166 — Esquina da ruaGí
neral Cariiara, ten-
do mais 24m,00
por esta rua.

6,65 332*500 55*416
7,18 359*000 59*833
8,00 400*000 66*666
7,65 382*500 03*750
8,15 407*500 67*916 — Esquina de S. Po-

dro, tendo mais
6,30 por esta run.

Trecho entro as ruas Theophllo Ottonl e Visconde Inhaúma

labo tar:

172

174
176
178

12,55

7,47
5,80

17,30

627*500

373*500
290*000
865*000

RUA PEREIRA B'RANCO — Quota por metro: 20*500.

N. do Pre- Testada Contribui-

Sn
dio Metros
Lado pau:

57,30

Cdo

1:230*000

Prestações Observações

laiio impar:

171 23,15 1:157*500

Sin. 66,00 1:353*005

Laoo impaii:

PROFESSOR SALDA NUARUA
31*500.

71. do pre- Testada Contribui-

dio Metros
Prestação

— Este prédio faz ca-
quina com a rua
Bamblna, tem o uu-
mero 135.

Quota por metro:

Obícrtittçtfcs

7
9

Sin.

13
15
17

SI

21
23
25
27
29
31

17,70

6,92
6,90
6,85

6,32
0,58
6.35

9,2U

8,50
8,80'6,85
6,85
6,65

12,70

362*850

1.41*860
141*450
140*425

129*560
134*890
130*175

188*600

174*2-50
180*410
140*425
140*425
136*223
260*350

205*000 — Este prédio tem
testada pela rua
Affonso Cavalcanti
e Vise. de Itau'-
na.

225*500 — Este prcdlo tem
testada pelas ruas
Affonso Cavalcanti
o Júlio do Carmo.

60*475 — Fachada lateral do
prédio n. 475 da
run Vise. de Itau'-
na.

175
177

13,38
6,25

669*000
312*500

104*583 — O prédio n. 172.
faz esquina com
Theophllo Ottonl,
tendo mais 7m,45.
por esta rua.

62*250
48*333

144*166 — Esquina da rua
Vise. Inhaúma, ten-
do mala 7m,60 por
esta rua.

192*916 — Esquina de Theo-
philo Ottonl, tendo
mais 14m,60 por
esta rua.

111*600
52*083

,""jV;V:' ¦;
Esquina do Viscoii-
do Inhaúma, tendo
mais 20m,50 por
esta rua.

23*643
23*576
23*404

21*593
22*481.
21*695

31*433

29*041
30*066
23*404
23*404
22*704
43*391.

Fundos do prodio
n. 10 da rua Pinto
de Azevedo.

Esquina da rua Aí-
fonso Cavalcanti.
Fachada lateral do
n. 81 da rua Afiou-
so Cavalcanti.

2  18,00 900*000 150*000 — Esto prodio faz ei;.
quina com a rua
S. José.

6 5,60 280*000 46*666
8 .... 6,60 330*000 55*000

10 .... b,07 253*500 42*250
12 .... 6,10 305*000 50*833
.14 .... 17,00 850*000 141*666 — Este prédio faz es-

Sin. 13,70

20 7,05
24 .... 6,96
26 .... 6,78
28 .... 7,05

RUA 4
do Pre-

DE SETEMBRO — Quota por metro:
Testada Contribui-

Lado pau:

Metros

Sin

rlio
La no PAn: .

50,00

Bin

260
26S

P76

Bin

820
822
í',24
E28
830
822
334
332
838
840
842
844
846
848
s.;o
852
854
868
860
362
864
866

420

Í5>ll
Sin
FJ-.
S'n
47.S
45"»

. -\<M
4,«3

64.60 3:230*000

21,SI
15,10

1:090*500
755*000

34,20 1:710*000

30,20 1:510*000

6,60
6,60
6,45

11,10
5,50
5,50
5.60
5.50
5.50
5,50
5,50
5 50
5,50
5 70
550
5 52

10.62
5.75
5.^5
5 58
5 no
9,25

330*000
330*000
3223500
5555000
275S000
275S00O
280S00O
276S000
275SO0O
275*000
275S000
275S000
275S000
285S000
275R00O-
2763000
SrilROOO
7.375500
B72«500
279<:OO0
27r>"-ono
462*300

181*750
125*83.'!
285*000 —

251*066

55*000
55*000
53*750
92*500
45*833
45*833
46S666
45*833
458833
45*833
45*833
45S833
45SS33
47S600
455833
46S000

8883500
47S016
453416
46S500
45*833
77-5083

Pelo lado da rua
Haddock Lobo, tom

9,85. (Terreno).

Lado do prédio l
sito á rua Haddock
Lobo n. 103.

Sin.

Sin.
. 10
! sin;

32,12 1:011*780

Este prédio
pelo lado da
Báptlsta das
ves 27ni8,90.

tem
rua
Ne-

Lado
n. 29
Barão
Ripe.

do
sito
de

prédio
iV rua
Itapa-

32,80 1:040$000 273*333 —

- Esto prédio que
esta eltuado na di-
visa de calcamon-

to, tem 9,25.

Este prédio fica
na esquina com a
r. Sampaio Vlanna.

Sin.

Sin.

10,00
11,07
.1.1,12

20,00

4,87

Laiio impar:

S|n.

S|n.
11

Sin.

17,35

12,75
22.90
38,94

315*000
348*705
350*280

630*000

153*405

546*023

•101*6115
721*300

:226*610

168*630 — Esto prédio faz es-
quina com a rua
Jardim Botânico,
onde tem o n, 77.
Terreno.02*500

58*117
08*380

.'.05*000

25*567

91*087

66*937
120*225
204*435

Este terreno faz os-
quina com a rua
Custodio Serrao.
Esto prcdlo faz éj-
quina com a rua
Custodio Serrão,
onde tem o n. 3.'
Este prédio faz es-
quina com a Ave-
nlda Urechouiigh,
onilo tem o n. 33.

Este prédio faz cs-
quina com a rua
Jardim Botânico,
onde tem o n, 67.
Em construcção.

Este prédio faz ee-
quina com a Ave-
nlda Grechoungh,
onde tem o n. 32

n. .
n. .

.
•10 .
42 .
48 .
56 .
60 .
62|66
70 .
76 .
80 .
86 .
94 .
98 .

102 .
106 .
11.0 .
112 .
114 .
116 .
120 .
S|u. .
Sin. .
156

20,10
12,85
12,70

5,70
11,30
20,20
20,00
6,56

24,iO
20,1.0
10,90
15,07
24,25
21,40

.... 10,00

.... , 10,10
10,05

6,67
.... 6,50

3,12
.... 15,10

15,25
 23,00
 48,50

10,35
L.vpo -impar:

12,25

AVENIDA PAULO
21*695:

DE FRONTIN — Quota por metro: —

N.' do Testada

prédio Metros

laoo impar:

239

S|n

36,90

13,45

Contri-

b uiçtío

800*545

291*797

27.35
40,70

5,00
67,20
11,16
13.15

8C5
17.00
90 10

1-267S6P0
2:o;;,-)?ono

2505000
3:360?000

5515000
657-*!i.n_
43-7 " 5 "-0
8603000

227Ç916
3393166

41*666
560Ç000
93S00O

109-533
72ílí>1 (»

141Ç666

Terreno.
Terreno.

Terreno.

Este prcdlo faz
esquina com a run

do TÜI-no, e- rres-
ponde ao n. 22, 

'•'

251 .... 18,45 400*272
253 .... 10,00 216*950
257 .... 16,00 325*425
263 .... 12,00 260*340
269 .... 9,90 214*780
273 13,05 283*119
277 .... 20,00 433*900
285 .... 12,95 280*950
2f>9 .... 12,00 260*340
293 .... 5,95 129*085
295 .... 16,20 351*459

Presta-

çoes

133*124

48*632

68*712
36*158
54*237
43*390
35*796
47*186
72*316
468825
43*390
21*514
58*576

Observações:

Este prédio faz es-
quina com a rua
Had. Lobo, Aris-
tidos Lobo e tra-
vessa RIO Com-

prldo.- Esto terreno faz
esquina com a trn-
vessa Rio Compri-
do, tendo 20,00 om
macadam betuml-
noso por ossa tra-
vessn.

Esto prédio
quina com
Barüo do
glpc.

faz es-
a rua
Itapu-

7
9

Sin.
25
27
29
35
39
41
45

S|n.

143

•77
79
81
83
85
87
89
93

Sin.
107
111
115
117
176

Sin.

7,20
8,95

31,80
7,60
7,60

11,15
16,10
10,00
2,10

16,08
46,80

40,00

çdo

2:500*000

1:005*000
642*500
635*090
285*000
565*000

1:010*000
1:000*000

327*500
1:205*000
1:005*000

545*000
753*600

1:212*500 •
1:070*000

500*000
505*000
502*500
333*500
325*000
156*000
755*000
762*500

1:150*000
2:425*000

517*500i

612*500

360*000
447*500
-.590*000
380*000
380*000
657*500
805*000
500*000
106*000
804*000

:340*000

Prestações

50*000.

Observações

30

32
34
36
38

7,50

6,80
4,70
4,70

11,65

685*000

352*500
348*0ü'O
339*000
352*500

375*000

340*000
235*000
235*000
582*500

quina com a Repu-
bllca do Peru'.

114*166 — Este prcdlo faz cs-
quina com a rua
Republica do Peru.

08*750
58*000
50*500
58*750

62*500

56*665
39*166
39*166
97*083

Esto prédio faz es-
quina com o Becco
do Carmo.
Este prédio faz es-
quina com o Becco
do Carmo.

Este prcdlo faz os»
quina com A rua
Sete do Setembro.

416*66G — Esto terreno faz es- i
quina por Constan-
te Ramos.

167*500
107*083 ¦
105*833
47*500
94*166

168*333
166*666
54*583

200*833
167*500
90*833
125*583
202*833
178*333
83*333
84*166
83*760
55*833
54*166
26*000
125*833
127*083
191*666 — Terreno.
404*166 — Terreno.
86*250

102*083 — Este prédio faz cs-
quina por Constan-
te Ramos.

laoo impar:

12,40 620*000 .103*333

15

17
19
21
23
25
27
29
31
33
35

S|n.

7,00
6,79
9,59

1.1,59

350*000
339*500
479*500

679*500

6,35 317*500
5,53 - 276*500
6,00 300*000
5.39 269*500
5,85 292*500
7,15 367*600
6,05 3021500
6,75 287*500
5.40 270*000
7,85 392*500
8,40 420*000

("iSS33íl
56*583
79*916

96*683

52*916
46*08?
50*000
44*916
48*850
59*583
50*416
47*016
45*000
65*416

70*000 -

Esto prédio
quina com
S. José.

faz es-
A rua

Esto prédio
quina com
Republica do Pjorfi.
Esto prcdlo faz cs-
quina com á rua
Republica do Peru.

Este pr.
quina
Sete do

RUA DA QUINTA ~ Quota por metro: 40*340:

60*000
74*583
265*000
63*333
63*333
923916

134*166
83*333
17*600

134*000
890*000

N.' do Testada

prodio Metros

ContrU

bulção

Presta-

Coes

:000*000 333*333

10,10 505*000
5,15 272*600
8,25 4121500

13,20 6601000
1,95 97*600
5,25 262*500
7,10 355*000

13,80 - 690X000
22,20 1:110*000
11,00 550*000
10,10 505*000
9,67 483*500
2,40 120*000

25,20 1:260*000

43.53 2:177*500

Este terreno faz es-

3nina 
com Barfto

e Ipanema.
Este prédio íai es-
quina por Barfto
de Ipanema.

841166
46*416
681760

1101000
16*250
43Í760
59*166

1161000
185IOOO — Terreno.

916668
848166
80*683
201000

210*000 — Esto prédio (az es-
quina - com Boli-
var.

862*916 — Este prédio tez és-
quina para Buge-
nio Jardim e fuu-
dos para.Bolívar

laoo impar:

1 .... 18,18 733*381 122*230 — Esto prédio tem
principio no largo
da Cancella.

7 .... 5,73 231*148 388524
9 .... 3,45 .139*173 23*195

11 .... 3,76 161*275 268212
13 .... 4,89 1978262 32*877

Sin .... 6,10 24,68074 41*012 — Terrono.
21 .... 4.72. 1903404 318734
23 .... 5,54 ' 223$4£3 37*242
25 .... 6,32. 2108574 358065
27 .... 4,06 1638377 273229
29 .... 4,80 1931632 323272
31 .... 4,71 1903001 31*666
33 .... 3,65 1478241' . 24*540
35 .... 4,70 1863598 31*599
37 .... 5,00 2018700 338616
39 .... 6,30 264*142 42*357 — Eme prédio ter-

mina na Quinta da
Uôa Vista.

lado pau:

-.;.\l ¦¦.'.,....,-.;: 
X;g*.!'/ "'': 

"'

• -.-.' _ 
'';' '' 

.'{¦'¦. ,.\ 
¦..'¦;., ía- .-';/.•'"

faz eu-
á run

•'¦ .-;

sdio faz es-
com A rua

Sotembro.

¦ 
¦

:.-..•¦.':¦.-. :-.'-: 
'¦.:- 

!¦¦ r';-!'í'í-"-.l..':-i'

Observações:

Sin 96.85 3:906*929 690*486— Este terreno fas
esquina com o lar-
go da Cancella e
termina na Quinta
da Boa Vista (mu-
rado).

-
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JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, ti DE SETEMBRO OE 1020
a BCrsxH-ag.Mff

19
RUA RBDKMPTOll — Quota por metro: 503000:

If.' do Tcttatla Cnntri- Presta-
prettln Slrtros Ditlfdo ções

Observações: V

i.Ai.n i'Aii:

soo
S02
301
398
61-

6|n

410
B n
414
filn
436
438
_in

10,00
10,20
10,10
.10,00
10,00

15,00

15,10
10,10
10,20
5s,r.o

11,110
0,00

30,00

I.APO 1 Ml'.Mil

3 GO
filu
37»
«75
Sln
381

•H!u
S|n

'B|n

Sln
-í 17
.110
•121
•123
•125
R|lt
•137
430
Sln
¦141.
445
Sllí

10,10
111,110
10,20
10,10
ü.r.r,

10,05
11,10
10,00

r.iinyiiiiu
.il d. mui
5503000
5008000
500$000

7{«0$000

755300(1
505SOOO
5I0S000

I»2B$000
ilOOtllOII
300.001'

: rioot-oiio

r.orisom.i
500500'1
510S0OO
GO6Í0OÕ
¦1773500
5023500
705ÉOO.Õ
8005000

sn$,r,:i
.08(111»
S4.I0Ü
.38333
83»333

1 _...000

1253. iiil
S48I6G
853000
4S7$500
50S000
50S0OO
250J0OO

84$16«
83S333
855000
815100
79S58ÍI
ii3$750

1175500
1.133333

MONTEPIO DOS EMPREGA DOS MUNICIPAES
BAliANGBTn Dn MEZ DE Kl-VICItlCIltO nu 1028

RECEITA

Terreno. Fnz o»-
«1 ti 1 iin com a run
dos .liingadoIroH,

¦ Terreno. I'.iz ou-
iiiiliiii com n ruii
dou .Iniiniidilini..

Terreno.

Terreno.

Terreno. Fnz es-
qullld com n. Ave-
nlda Henrique Du-
ment.

Biir tilisTlMOH

Mensaes

Descontados om choques
Recebido por ruíhs ..

I'ttnt:rtit:s

Descontado, em rhoqucF
Recebido pnr _;ulas ....

20,00 1; 0005000 166$666

10,80
10,10
10,00

0,85
1(1,0(1
10,00
20,00
10,00
0,90

10,00
10,00
10,00
41,00

0005000
5055000
500Í000
¦1025501.1
5O0SO0O
5005000

1 -.0005000
5005O0O
•1055000
5005000
5005000
5Ü0S0O0

2:050$000

1U55000
8451 CG
835333
825083
83333ÍI
835332
1GGSGGG
835333
825500
835333
835333
835333

3119660

Terreno.

Terreuo.

Terreno,
Esto prcdlo (az OB-
quina com a run
Jangadelros 10G.
Este prcdlo faz
esquina cnm u run
,liini.'ii(lcirii'i 105.
Terreno.

Alugueis
.l.esuolitndoH em òlieqnes
Recebido por k»'113 

Rápidos (in foiií. correnlt
TleHcoiilailiiH cm cheques
Itccelililii por kuIiim 

430
11

: 2155840
:3505030

10 7075035
1325775

""3

1 .051
11

GiOilOO
: 60fl$-l(M

:0S3557I
:208$10.

.liiinrílí.'. (.ílo especial

Descontados cni cheques 
Recebido pm- guias 

.'ttH_.l01t_H(i- falltxidos e[c Pensionistas

ftocclildo por KUius 

Rápidos Diversos

Descontados uns folhus de pagfcinoriio conforme
guias 

:6835275
:I75$X22

DESPEZA

Terreno.

Terreno.

Terreno.

RUA REGENTE FKIJO' —

y." do Testada
prédio Metros

i..Mw t'Ait:

UO )
310-A) . 27.75
110-r.i
11,0-0)'

Contri-

buíçtio
t.

1:3875500

Quota por metro: 505000:

Prcsttt-

ções
Observações:

112)
lll)

23,00 1:1505000

2315250 — I0ntc prcdlo fnz ca-
quina com a ruu
Senhor do. Passo..
Apezar de diversos
números trata-se dc
um só prédio, tem
o 11. 128 por Se-
nhor dos Passos.

191536G — Este prodlo faz es-
quina com a rua
da Alfândega, por
onde tem o n. 277.

i.Aiio iMrMi:

330 .... 18,80

.105
270

7,30
25,10

9405000

3655000
1:2555000

1565666

605822
20051G6

Esta predlp tem o
n. 130, pela run
Senhor dos Pas-
sos.

Numero dado pelu
run da Alfândega,
por ser o prédio
cm esquina.

AVENIDA RODRIGUES AL

-,'.» do Testada

prcdlo Metros

_.i)o tar:

Sjn. ... 157,90

Contri-

buiçâo

VES — Quota por metro: 505000

Presta-

ções
Observações:

Sn. ... 104,50
S n. ... 6,65
Sn. ... 8,85
Sn. ... 130,50
Sn. ... 80,50

7:8955000 1:3155833 — Armazém de Baga-
gens.

5:2255000 8705833 — Armazém 18.
3325600 555416 — Correios.
4425500 735750 — Tolegraphos.

6:5253500 1:0875500 — Armazém 17.
4:02.3000 6705833 — Armazém 16.

ltKKliAH DlVEIlSAH

ilíctisrtlidarfcs

Descontadas em choques 
Recebido por gtilan >

juros de Rápidos cm òjcóri-*!'.

Descontados em cheques 
Recebido por iíiilns ¦

Juros tlc mensaes

Calculados nas propostas 
Recebidos por guia. 

Juros tlc Alugueis

Descontados cm cheques 
Recebido por guias 

Juros tlc Empreslimo paia Funeral

Calculados solire os empréstimos 

Juros dc Hapldos Diversos

Descontados nos documentos 

Tilnlos i/c Pensionistas

Recebido por guias 

Emolumentos dc certidões

Recebido por guias

Tara dc carta tlc fiança

Recebido por guias 

Donativos

Recebido por guias 

FUMIOH EH-ECIAES

Fundo (fe Resgate — Rápidos cm c.c

Descontados em cheques 
Recebido por guias 

Fundo dc Resgate — Jlfctisocs

Calculados nas propostas 

Fundo dc Resgate — Funeraes

Calculados s| os empréstimos 

Fundo dc Resgate ¦— Rápidos Diversos

Descontados uos documentos

117
15

:8345700
:706$r.GO

:, 020
3-.,-10

105 ; 35156(15
45550

.2565212
365812

laoo impar:

181 a 183 18,30

179 0,00
261 a 275 GO.OO
153 a 157 20,00
S.n. ... 20,00
135 a 143 30,00
S|n. ... 130,00

9155000.

4055000
3:0005000
1:0003000
1:0005000
1:5003000
6:5005000

1525500 —

825500
5005000
1663666
1665666
2503000

1:0835333 —

Esquina dc Barão
do Teff..

411:,1655870

10:8405710i

220:22o?80l J

-.008:191367. \

3:8505007 j

2085205 |

105:0825950

133;G01?2«ii I

34:1083130

105:3505215

2:293Í02I

2:1305666

G:G355430

165000

115000

2305000

2:4155000

Em.iikstimo.

Mensaes
Empréstimos conforme propostas

'Menos: Débitos anteriores 
| Movimento do int-z

I!íi Restituições 

Funeraes
Empréstimos ídio.

Aiu guris
i
Pagamentos roe Proprietários

Restituições 

1.911:8715384

2.237:9035883

1.797:3093014

440:6845860

165000

16:0795016

210:3133730

579*799

Rápidos cm eicorretifc

KmprcBtlmos leitos 

Restituições 

Rápidos Diversos

Empréstimos leitos .

Despezas Diversas

Pensões pagas 

Auxílios para funeraes 

DospezíiH do prompto pagamento

Despezas de expediente 

Gratificações ao pessoal 

Serviço de Escripta

1.125:064?O0O

5455808

140:7005869

16:5703016

210:8035520

1.125:6095808

221:1813000

iícecita a .niwliar

Mensalidades

Juros dc mensaes

Restituições 

119:4'. 13289

3:3005000

1003000

1.'2163400

4:8173000

4:0005000

2.014:9643313

1

163:024368*

225300

1665186 :'I

287:1115734

:8125660
295684

Despeza a annullar

Sln.

Sin.

141,00

21,00

7:0505000 1:1753000

1:0505000 1755000

Esquina de Ed-
gard Cordello,
Esquina M. da
Viação.
Edifício do Minis-
terio da Viação, o
d A. frente para a
Praça Mauá.

Ponsões — Restituições 

Saldo de Janeiro de 1028.

í:S42?341

25;Suü$53o

583Ç767

E5259Õ2 | 30:8095506

3085S10

2.263:1345554 1
2.040:0793747 l|

•1.303:21453011

Saldo pa" Março dc 1928..

j

2.178:1673487
3.125:0463814

4.303:»143301

(as.) E. P. Pinto - Tliesourciro. (as.) 1. F. Douçxis - Contraclaiito. -Visto, (ns.) Gere ma rio Dantas^

do
mesmo,

-. 'tXJa-.'-'JJ:

IMPOSTO PREDIAL
36» DISTRICTO

Rua Anna Quintâo — N. 37, de Petronllha do Carmo Andra-
de, 1:3205, 1° lançamento, paga 9 mezes. c„,,„-„ n„ns 1«Rua «iilntao — N. 83. de João Forrelra Soares. 9G05, Io
lançamento, paga 10 niozes^ „„.. ,

Itua Bltloncourt — N. 50, casas XIII, XIV, XV, XVI, J.\u,
XVIII. XIX, XX, XXI, XXII, XXIII o XXIV, do Aziz Nadar,
í.n. cada uma. 1° lançamento, paga 5 mezes. ¦.

Itua ATvilla dosVPilares) - Ns.: 16. do Oswr Pacheco
Plmentcl. 1:5005, 1* lançamento, paga 12 mezes: 46, do _uiz.
xioi l» aiicameiito, paga 9 mezes; 4S-A. de Antônio Fernandes,
A, 1- ffimenio. paga 11 meies: 24, de Paulo Augusto Ri-
hclr%^Ê%^ZTiA =¦?$_.? %r^°\rf°zír
Vacyntho da Crui, -:0405, 1" lançamento, paga 12 mezes; 32, de
Attfla'Gomes Barão. 2:040. 1" lançamento paga ».{»«»*«,.

nua A (Villa Therezinha) — Ns.: 29. do Julifto MarttiiB.
3:000\ 1* lançamento Paga 12 mezes; 127, de Manoel OjeUno
dè Lemos. 2:4005, 1° lançamento, paga 6 mpzes; 129. do MJjnoel
CaeSVmos, 2:0403, 1° lançamento, paga- 6 mezesi^lSO, de
Manoel F^Ími-M Junlèr, 1:32(1.. 1* lançamento, paga lTmezes;
30. do Dr. Octavio Gomes da Silveira .Lobo, vago; 32, do Dr.
«ctaylo. Òòmes da Silveira Lobo, 3:3603. 1" lançamento, paga
6 mTr_v'essa 

C (Villa Therezinha) - Ns.: 18, de Andréa Bruno,
B'0003,1* lançamento, paga 7 mezes; 22, Jofto Dias de .Oliveira,
^'"•-avtSWvUÍa Therezinha) - N. 11, do Alexandre de
'AlM..JÍ.,U_,0i\m,T-S-ri---) 

- N.10, de José Henrique
dos Santos, 1:3205, 1" lançamento, paga 12 m««». Alllíll.toRua Quatro .(Villa .?wnta daJWnta).-N -^.^ Augusto
te Silva Ferreira, 2:2805. 1- j^»^' Pa«S \.mV?8Arton,0Rua Seis (Villa Engenlio da Rainha) — N. 28, ae Antônio
Cataldo. 1:J1003, 1° lançamento, paga _.,"e*eSi__,Allo ,..„». ,„Rui Monteiro Vieira - N. 14, de Adrirvo^imoes^ 1.2003, 1
lanç-mento. paga 9 mezes; s|n., de José ^"«<n«t«»'.' 2'Sl J.lançamento, paga 6 mezes; s|n., do Oscar Nogueira, í.u», 1
lancwneiRo. pa|a 12 mezes vler ^^ m< .„ ,
«amen".,paga_U^Sut; 100, de'Adriano Manoel de Souza, 1:8003.
X* laRn^mTT-ir-.a% PlnhT- N. 63, de José Silva, 1:8003,1"
'^.-"p-ra^iacVba111-^. 18. de Augusto Alonso Rodrigues.
M^^!-írSSio?Sr- n!^. 

'to. 
W-Wm.da Fonseca

Sobrinho, 1:6«03,1" lançamento, paga 11 ¦•»««_.• .„,..„ fr't6Rua dos Cardosos — Ns.: 67, de Antônio Vieira, ten eo Irente,
1:4405, 1* lançamento, paga B mezes; 67, casa I, l-80"*',0"*8, "¦
III IV e V, cada uma 1:6803, 1» lançamento, pagam 5 mezes,
2.6 de Elvira Ferreira do SoSia e Méllo.lsSíM.l-lançamento
paga 10 meze.- 290, do Dr. Renato 8»g_aa»_ Vtannt. l^W», 1
lançamento, paga 7 mezes; 294, do mesmo, S:400f, 1* lancargnto.
paga 6 mezes; 296. do mesmo, 2:640$; l- lanç.mento, p,ja 6
mezes; 292, do meimo, casa II, >:»•¦»>. l*l»nc^«nto.paga^.
mezes. casa. III o IV, 1:5503. cad- uma. 1« lançamento, pagam
6 mvZ.' 

Almeida Reis- Ns.: 10, de ¦ 
2^£}n "gX-^ígSg'

1:6803,1" lançamento, paga 10 mezes; 50, de Albino Bastos, ..594»,
1. 
Ç^ft^»^ Í3Ò, do Antônio José Ferreira.

'"^a1;»:10-^»" dTNaWldado Nunes. 1:440$. paga
" "RteJo.ai^Norterto - N. 28, de Antônio Gonçalves Da-
mazlo. 2:400$, 1* lançamento, paga 6 mezes. «.__.' Rua Cardosp tluitTtRo.— Ns.: 287, de Joio Baptista Braga
Júnior, 1:920$. 1" lançamento, paga 6 mezes; 289, do mesmo.
1:920$, 1» lançamento, paga 5 mezes; 305,^0 mesmo, 1.9^05, 1
lançamento, paga 6 meze»; 96 e 98, de Adelino do Amaral, I.06O5,
cada uma, -1" lançamento, paga 6 mezes; sln. (fundos), do A.dc»"°
fto Amaral, 360$. 1» lancamtíulo. oasa 6 mezes: 288. do João Ba-

,, 1., ii,-..., luiilor 1:1405, Io lançamento, paga 5 mezes; 290,
ptista Btaga Junioi, x. 1^ 2!)2 do mcs
««"5?* Í-Vaniamento. WW- B mezes; 294, do mesmo, 1:4405
.Í\^samon?oTlSgâ 8 SSm: 296. do mesmo, 1:4405. 1» lança
meUR_aPAda -X*? 85 e 87, de Palm.» Barroso, reconstrucçáo,
2:160\.acídÍauma vaga 6 meies; 89 e 91 de Manoel do Campos.

^ÍTS^V%!riAT,-^--"w *• Oliveira. 7205.
10 1KTost°CarPdOB|.s1-Tl92, caf I, do Dr. Bento Segadas

^{Ik^S&r^^Tlb,^ImJtfm&t. Carneiro, recon
HtrU^BXarrdoPXnaU^BN. 161, térreo fundos dc Guardo
losé dos Santos, 1" lançamento, 8405, .paga 12 mezes.

Rua Gaspar.Vianna - N. 12, de João Garcia da Rosa, 3.6005,
J° ,a^KSi»ll?^e?<*í__-0 - Ns.: 62 o 64-A, de Hermlnio
Antonto RÕdrlgnes 3:000$, ceda um. 1* lançamento, pagam 10
meZR.a 

Oliveira de Andrade - N. 17, dc Autoulo Sepulvcda,

m\u* 
íeqSuT- NsPf ^.^isábèl Gaito Gomes. 960$, i; lança-

monto pa_r7 mezes; 20,'do Manoel Pereira, 1:8005, 1' lança-
me,RuaPQ,rar7alnr--'Ns.: 46, de Januário Dias, 1.» lançamento,
2-40?$, P_ga 14 mezes; 114,'de Benedicto Bstanislau Alves da
^^áTampVrá.-^ N^8|«^ Joaauim doe San-
^ve^ffioeyií^rí^an^en1!. ?£W ^W*
Manuel Pires, 1:200$, 1.» lançamento, paga sete mezes.

Rua Maria Vargas — Ns.: 53, de Jovenor Alves de Almeidu,
1*»00I1« lançamento, paga oito meze»; 61, de Manuel da Silva
LÍndro7960$?SpaTa 12mefes; 71 de Cecília dos Santos Bonifacla,
M°Vi^TNo.r^- N™?"/».. de João da Silva Ferreira,
l.« la__amê-to, vago; 231, do mesmo, 1:660$, 1.» lançamento.
,WR_Í\-S_-1Ío™m/- N. 1, de José da Silva, 3:280$, 1.° lan-
^mAve_iPdí Autom™?eFciub - Ns.: 143. de Francisco Gon-
calves te Silva -- 1:800$, 1.° lançamento, paga sete mezes.

Rua^Matheus Silva — Ns.: 88, de Luiza Cardozo de,011-
voira 9801' í« lancam-nto, paga doz. mezes: 44, de Alexandre
Tcmê^de Olive ra 1 f-OQ$, 1*' lançamento -«a onze n«»«; 64 do
FüVto Tavares'da Silva, 1:800$, l.« lanjananto. paga 14 mezes;
62 de PTot-Vio.Josô dè Oliveira 1:20013.* ancamento. paga
cincfmèMé; 1ÍÍ2, térreo fundos, de Henrique Alves Soares,
m\Ztln^Snã^Am^, 14. de José Rodrignea
da Silva. 2:160$, 1." lançamento, paga nove mezes; _|n de An-
tonio'Fcrrelí_ da Costa.',720$, IA *»9j*«*°iJW "K_o 

PaesTravessa- Matheua Silva — N».: U casa XI, de Joio raea
Cabral Filho. 720$, l.» lançamento, paia doze meze»; 24. casa.
XLV. de Manuel Francisco ^0 Nawlntento, 1.- tonjamento paga
felsmezér 1:200$; 24 caza XL de^BazlMo Carvalho do Araufo,
1-200$ li* laneamtnto, paga lí m«aM; M. casa XLiv, de «e-
nèslo-Paullíio -CavUf, l;2S0$. 1** lançamento paga seis mezes;
24 w~-?VH^de Geheslo í_5llno Xavier,, 1:200$, l.; toncamento.
pagí-é-is rneiw: 26 tasa XXX de Artarleo Ojraldlnt1 *•.Costa.

, 365$. 1." lançamento, pwiwl" meze»: a«-A. casas WC"VI. _XXVIII
o XXX«. de Oenesio Paullno Xavier, 720$ cada uma 1. lança-

,meB.l„_PP__.e J-huS-ir-r,: 77-A, de'jo.o.ulm Oome. Calvo,
2:40-t_a1D,aSean^ Kf? t*t Lull"OetoVe. 2:880$, 1.- lan-

'camê-U. paga 14 mezes'a-3. de Clemente Pereira Monteiro.
8C4oTl-'lanTmentoTaga oito mezes: 48 de ««"herme Abrahào.
1:800». 1." lançamento, paga dez meze»; 81. T. 2/ Xjtndos, de ror
flrlo José do» Santos. 1:200$, 1." taf^**.»"^. m"!m
65-A, caaas II e IH. de Lourenço %»Ç^^;B|,***Vffi5^?' fflR?
doze mezes, 1:200$. cada uma: 40 de Lootlno Castilho Daltro.
2:040», l.« lançamcntb, paga dozo m«*es. „ «_

ntia Particular (Projectada) — Sln. de Felippe Souca oon-
i çalveR. S40$, 1." lançamento, paga oito mezes.
1. Rua Engenho dn Rainha - Ne.: 67. dc Henrique dc Olhc-o..

o Sllva, 1:3205. 1." lançamento, paga onze mezes; 85,,de Ja«|S**.
de Moraes, 1:200S, 1." lançamento pago. nove mezes; 11. e: 119,
de Bernardlno Garcia de Menezes 1:440», cada um. l. nc\
manto, pagam oito iiie.es; 34. de AntonIo Affn««»" A'J '%„',.•-

lansamonto, 3:400$, paga nove mezes; 40, do AppoRnww. -w

sal 1:800$. 1.» lançamento, paga «!»^tt:^AHái
reira da Conceição Reis, l." lançamento, 600?, ?W« « » m*-^-

Rua Dr. Nlcánôr - Ns.: 07 de Hetinqu.ijie ülricir* - S 1

va, l.° lainjüiuento, 1:680$, paga 16 mezes; S, dc M.nucl rer

nandè. Viiíal, 1:200$, 1." lunçamenlo paga oito mezes, 89 de

Jonqulm 1:200$, 1." lançamento paga novo mezes.
Rua Uii-g-i do Amaral, hoje Avenida AuUiin-"» U«b -

Ns.: 21, (lo Manuel Ribeiro de Souza. 2:760$, 1.* ^SJ^fSiV

paga 20 mezes; sln de Tedro Dias Filho 1.» lançamento 360$,

Pil8ílR^BAl.Caro8dc Miranda - Ns,. 143. casa II te Tuflcl. Ma-

tuck 1-776$, 1.° lançamento, pngu oito mezes; 221, do Josc no

drigüei de Oliveira 1:800$, 1." lançamento, paga oito nm^
, lnK. do Oliveira Aguiar, C.:000$. arbitrado. l.T lançamento

nuca cinco nie.esri92-A dc Joaquim Luiz Teixeira, Quatro quar-
toMundos, 1:200$, paga 12 mezes; 194. de .losé Ane.io da Costa,

1:%„a1'G.^X,-NSP:!,SS- José teVagos 360$, ..<• lançamento,

pagaR.eaisGmezís, 83,Nte José Pires da FouBeça.JtmteT, torreo
fundos 1" lançamento, paga seis mezes; 24, dc Joaquim rsunes
íle Oliveira Azo.odc1 

"2:400$. 1.'' lançamento paga 15 mezes; J0
do Krmoií.da dl Oliveira Brorosq.ic*! ,800$. reconstrucçáo, paga
doze mezes __ 

;- _$____S__l
fundos 720$; paga soíb mezes, 1." lançamento; 51, de Hennq ,

Gomes5'de Souzag 1> }WWm-;'W^_^.__^_[J2i L*
Leonoldlno Dias-Corroa, térreo fundos 960$ paR.t cinco mezes 1.

fflKlM de .oaVulm Silveira de Mendonça, térreo fun-

doe, 780$,, 1." lançamento Paga cinco mezes.
Rua íbaté — 'N. 36 de José de Almeida Barros, 960$, paga

rt0Z6_mf 
viv1 telB?oS5e- Ns ' 19, 23 e 25. do Ernesto Gome-,

Ribefro 7-rV$ cada um 1." lançamento, pagam nove mezer.

S-^-_.U-?AP--* dos' Santos/603 1 • ia»?*™*; 
%a. 

°T"
mp.es- 4S de Francisco Fernandce Norte, 2." térreo, «"»• t.

lançamento paga seis mezes; s.n, üe Marjh Corrêa Rosa, 120$.

'¦' '-..a^r^X 
âolu^Ns, 9. de Francisco Antônio Ta-sS se. ar___isw. ¦»»= s°»

^!«?^nm-f ^^el. ÍÈK ^ 8g
S^S ^ê^^^ím^l^^T^^nd
_*7BR_B00 1« lançamento, paga 17 mezes, cate uma; 2181 do

â£mmTi«s.Jí Ift- 
<&£mÇ_2_è

meies- 2327-A e 2327-B <lo Eduardo Ribeiro de Magainaes,
^fiift_ cadê. ura 1" lançamento, pagam doze mezos; 1980, de

ffi-o^rtrrinhalw Smo 8:04P0$. ]." ^çarncnU,, paga onze
í_«o_. 1 _R2 do meemo. 1." lançamento, 5:4153000, paga onze
mez.s. 2«0 dí°AÍ_5 A-rallo» E.plnola 2:880$, 1*^ >•»»««¦»»»•
na«T24 mezes; 2344, de João Maria Rodriguesi. 7:o60$. V lan-
JwMUto paga sete mezes: 2350. de Joaquim Tei_eln.dc Car-
vSho. 5:380». 1." lançamento, paga onze «•!-*e?Í,-2,?S6p.1he_.
mesmo 2:212$. I.« lançamento, paga nove mezes: 2422 de Rubens
Martins 1:800$, 1.* lançamento, paga nove mezes.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAES

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1929

nKSTACHOS 110 Mt. KSCRIvXO

Wordelra de Henrique Octavio da Sllva — Deverá retirar o

iti,,_. .fim d. lecallral-o. eT provar qulUC&o dos Impostos de-

Kpaelo"escr.pt^.7clt-te «fft^ 3? 
3|«-*rim«to 

inicial da

pensilo, requerimento que nfto foi substituído.

ALUGUERES
Pagam-se hoje os alugueres dos livros 3 e 4,

lettras E a .1.

EMPRÉSTIMOS MENSAES

An í^zuinlcs propostas n_o poderão s<ir atténdidas na or-

dem _um5ricadeP entrada, «em que os contribuintes a quem
I pertencerem compareçam ao Montepio:

50 71 __ 97 _ 88 — 129 -- 146 — 167 184.

EMPRÉSTIMOS "RÁPIDOS" AOS CONTRIBUINTES NXO
TITULADOS

Olficina Geral.
Alinoxarlfado Geral.
liimpe?_i Publica.
Secçao de Obras e i.ara.c. s—8—928

Movsés Jacintho,

EDITAL

De orüem do Sr. Director Geral de Fazenda faço pablico
para conhecimento dos interessado», que, a par Ilr de 1." do cor-
rentci tica sustado o pagamento do aluguel do prédio n. 15 da
rún Adelaide, do propriedade do Sr. TraJaDo da CosU Martlna,
vi"to ter ficado apurado que no alludldo prdeio nâo rcsTde o
iiflancaiio — Kcmeraldo Gomes.-Ao 

proprietário tica concedido o prazo de 80 dla« para pro-
dúztr por escripto contestação razoável, e se nao o fizer dentro
dés.. prazo, a contar dc 1» do corrente mez, procedçr-sc-_ ao
immediato cancellamento da fiança na supracitada data.

Montepio dos Empregados Municipaes, em 2 de Setembro do
1029. —• Jíorio .4rí.tfirt.i Freire, Escrlviío.

DIRECTORIA GERALDÊ OB.RAS E VIAÇÃO
EXPEDIENTE DO DIA 4 DE STBMBRO DB 1929

iiEsr/LCiioB no sn. laicrF-ixo

Despachos dtSinitivot
Lima & Jorge Ltd. (Pct. 22.660) Alberto Moreira dos

Santos (Pel. 27.370). — Autorizo. T„«i|fi-
Euzebio Antônio dos Santos (Pct. 30.483). — Ju.lin-

quem-se as fallas pelo art. 14. _.„,.„. m Vmn sm
Pedra Angular Limitada S. A. (Pet. 738.1B27) e Emp. a»

^^.-.anKv^^-^uzf-n: ^.^.^'-efer.do em
.VÍ8^eVnno%X&d°o ,Pct. 31.1861. -- Conceda-.e «11^

D. Maria da Conceição N. Lima (Pet. 19.123). —

DKSrACHOB 110 Rit. DIBEOIOB (ÍZ.K.I.
Detmchos definitivo»

CosU Fernandes *. Cia. (Pct. 18.694). - Nio podem »«r
altmFra_cisco Alvos (Pet.' 29.689) e Norberto Alves da Cunha
(Pct. 30.223). — Deferido.

1.* Sub-Directoria
(Ba-pediente «7 At-Mtee.f-*-)

nK.ripiioa uo ea. Bü»-niB«ctoii
De.pacJi0t dc/lnlH-O» -.____.",-_ j_

D. -rsullua Lopes Torres (Pet, 1.10»). — Deferido dt
aCC0AmtnX "A-h-íT^R-n^l (Pet. 32.078) e Companhia¦C-nrt£_3E Urbana (Pel. fo.117). - Certitiquo-se de aecM-0
com a Intormiç&o.

Eiihmelta-**. *EXIGÊNCIAS A 8AT1SFJÍZER
Francisco Augusto Vlllar <P«t. 30.«í«). -

ÍníPS_U-ador 
C-lomtal (Pet. 28.947), OcUtlo da Cojta Mej,

teiro (Pel 30,8BrT Companhia Brasllelir» _a Bztrada» Ü0-«r__»
(Pet. 81.416.. — Sotlifa«am a .etlgtnd*'.

2.* S-b-Directoria
(Vtaçdo ..* g«n«ome«lo)

nnsrAcnos no aa, iVMWWtç»**

Companhia Uzina» de Anlllnar Uo. í^hjk^l} ^Jitm*. '.
ginla Dali Orto Pa.a«i (Pet. 31.01»). — *»*>**" ******

¦J;'::JJa>..á'J ¦:'¦¦

, ¦

*** ' •¦¦-£' ¦¦.¦¦'¦¦' -' ' -'i''Í:^_____________J
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JOP.NAL ÜO BRASIL — SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 1929

Mapp.

DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA E ARCHIVO
CASAS COMM_nCl.VBS LICENCIADAS NO DISTRICTO FE DERAL EM 1927, EXCLUÍDAS AS LIOKNOAS COBRADAS NAS AOENCIA8 E REGISTRADAS SEM ESPEOiriOAÜAO

(IIA110M DB SUD-DIHKOTOniA PB IIKNI-AS) *
1. •"

tftXna J S '- 
#_#?ESrECKS TRIBUTADAS - *| - | I «5»e «T

ttf à, U W in ^ ¦ . .'H , -W, r-IJrl ,3 ?? <3 t/*5 8 «

Transporto  n.797 1.000 891 1.352 83-1! 8371 87 652 397 239 877 078 008 073 343 005 303 374 1 504 898 776 896 368 | 21 134 113 277 361 19 7.225:4BÍ|364

Chapoos paru iicnhonis — mercadores 70 30 1 in 0.2 i__ 1 —- 211-—— — — __  21:1771906
ChapóOB para sonlitiriiB c lio-noim rtadores gi 29 12 6 X 

— 
4122 • — —• — 1 — 11:3211163

Chapoos «lo sol — íubrlouti 32 12 2 —  3  2 — 1 — 1  — 1 23:650 166
Chapooe «Io noi — mercadores 45 19 3 12 I 61 1 — — 1 — — 11 15:959 444
Chapéus ilr i-.ol —concertatlorea -.... 15 —¦ 1 —I 1 — —> 1 1 1 2.-— — 1:500:-000
Charuto-t i' ri irrOfi — falirlcuH __-_ _|_ 21 1— 4 — ' — ' — 18:221837
Charutos o Cigarrou morcailorcs 3.077 88 137 130 119 HO 24 lll 92 53 1 151 100 158 151 83 130, 00 SS 110 220 214 107 149 14 51 49 08 131 002:628933
Clilfrco o ossos exportadores 2 1 —  1  1 —I  '— — —  — — — '•— 4:000 000
Chocolate — fabricos _. _   _  —. ._ — — __ — — 11:619 900
Cliocoluto — merciiiloroii 7 1  —  2   1  — — —  — —  4:021200
Chumlio-—otiJeclCH «Ic: — falirli-ns —\ 21— -— — — —-'-I 1 1 —• — — 3:609:600
Chumbo — objoetoa do: —tucrcndorus 5—1 _ ... ._ — __j _____ — __ — 1:200000
Cimento — fabrica — _ _ _— — — — 3:390 000
Cimento — mercador X   —     1  —    — —  — — 7:5801 6SÕ
Cimento nrniíitlo— objectos «Ic: fabricas 11 "_. 1 — — — 1 — — 701:000
Cintos, bolsas o carteiras — fnbrlcue 57 35 -- — '6 -- -- — — — — — ' — 17:7871825
.Cl-Uoe, bolsas u carteiras — inorciulurcs 5__ XI— — _,___. _____ .__ __ — —1 1:1761160
Clubs — iriirins quo negociam por sorteios 10 — — — -- — — — — — 6:8701000
Coohelrns a froto 69 —- 2 12 9 10 1 3 ll — 3 20:3941640
Cochclrae particulares 150 10 1-1 7 18 10 7 20 14 7 — 5 10:653 401)
CAcos — merrudorci. 2 X 1        —  — — — — — 1041 990
Cofres do ferro—fabrica 15 ". 1 x 2 — 1 — 2 X — — 18:230 000
Cofres «le ferro— mercador —I— — —-[¦:—- —- ' '— — —...—¦ — — — 5:488 000
Cofres «le ferro — coticertíidoros 3  »-—     — —I 1 — I — — — 2:443:200
Colchões c travesseiros — rabriena 105 1 12 l -l'| -5 215 0 2 3 4 33:X50::732
Colchões, u travesseiros — mercadores 71 ¦— <! ¦! —-15 3 .'": .4'". ."! G 2 —- 6 I —¦ — —• — 3 13:073$6O0
Cnlla — fabrica 3  — — _»-"';— —1 —. — _ — — 2:9619000
C0II11 — mercador —- — — — —I — — — — — 500:000
Coileglos ilo lustrucijilo soe lindaria 72 62 10 X 2 10 8 3 — — 3 12:6211798
Collote» parn siiilioriis— fabrica 11 —  — — —I — — —— — — — 2:195:000
Comidas — fornecedores 371 36 41 G5 23 45 15 9 27 24 16 20 4 S 121 — 141 50:241:220
Comidas frias (em botequins) C4t 16 28 17 25 -18 47 29 15 45 39 35 33 23 40 10 23 24 33 27 29 4 15 19 89:813:696
ÇommlSHiJos o consignações 471 239 102 76 34 — 5 — —11 1 — _____ ______ 4X0:3981707
Cpmpanhas 29fl 22 29 35 X 10 3 l| — x ______ 3 775:1871670
Confelnr.ua 254 10 10 9 10 2 11" 12 5 22 18 9 - 10 26 35 14 6 X0 X72:681|4I8
Contou —fabrica 1___ _____ ______ _)„___ _____ _____ x*.000$000ConteUl — mercadores -¦'•'• — __ _  ___— —I ___— — — 5009000
Conservas — fabricas _____ ____i _| _ _____ _____ 1:3601000
Conservas — mercadori»» 151 965 21 17 71 4 14 113 06 4228— 154— 24:6661560
Conatruccoes — cscriptorlos de: 24 13 —  —  — —- —'-'.— • — X —-¦"¦—• — 21:5039465
Coiistructoros _ _ _ — — 3 — — 2:1001000
Cooperativo» iiicillcas « pliarmaceutlcas 2  —      — — — *¦ — — —, 2:561$200
Coplnhos para sorvete— fabrica 2   —    1  1 — — — — — 3008000
Cordas — fabricas 14 2—1—4 _i _ _| 24 — ______ 5:2299500

!___ __

i A transportar  20.997 l.íllj 1.273 1.856 1.140 1.1571 127 1 900. 573 351 1.195 9G9 940 1 955 499 909 423 j 
54G I 767 1.220 I 1.069 620 541 35 187 X72 399 528 29 9.659:3301194

Dlrectorla cio Kstallstlvq c Archlvo Junho de 1929.
1.* DIVISÃO

IfnWrimiro Freire de Carvalho. 2.- official. Confere, Htidcbr «urfo M. da Silva, chefe da seceão. — Visto. Aforio A. Freire, dlre ctor.

DESPACHOS BO Sll. K.-ÍOKNHKniO
Josó Pereira da (irará Couto (Ficha n. 345, do 1929) —Concedo :i Jii:cni.a para construir o passeie de cimento com alICCllVKIiUiO (lo J* j ,
.losó Alberto Nunes (Picha n. 343, do 1929). — Concedo a

de z"''"!"1""11 
con8trulr "il!,so1" «'** cimento com a dccllvldnde

Ernesto G. Fontes (Ficha n. 3G1, do 1929). _ Concedo alicença para construir o passeio do cimento ajardinado com fal»
51v.'o . .'50 . '."'Vlíi? mm ° nrUí»n 37 » 1° «1» Dec. 2.087,do 19 de Janeiro «Ic 1925. '' Modesto Perus (Ficha n. 620. de 1929). _ Concodo a licençapara reconstruir o passeio «lo cimento ajardinado com faixascimentadas de Im.u0 «Ic accordo com o artigo 37 I 10 do Decn. 2.087, do 19 rle Janeiro do 1925. •

Helio do Moraes Rpro (Ficha 11. 370, de 1929). — Concatio
d I !.a2P^»a 

conatrulr ° n"RSp|o ''o cimento cora a decllvl-
Tácito ilo Moraes Rogo (Ficha n. 367, de 1929). — Con-cedo a licença para construir o passeio do cimento com a decll-¦ »luudc do j I"»
João Baptista de Moraes Rogo (Ficha n. 369, de 1929). —

Çpnçedp tt licença para construir o passeio de cimento com acicciividado ,üft _ a\n.
Joilo Baptista d« Moraes Tlego (Ficha n. 368, de 1929) —

Concedo a licença pnra construir o passeio do cimento com aoecllyldade «le 2 "|». /

3» DIVISÃO

iir.srAcrios no sn. ENGKjrnprnio

Renato 1'. C. Pereira (Pet. ;!92). — Deforldo,
Anlonlo ItodrlKiiON rle Moraes (Poi. 387). — Deforldo,fazendo o passeio ,lo concreto rom capa de clmonto e 2 • • dooecllvldntle, nilo sendo pormiulda a construcção do degraos.
Manoel Mala íi Cia. 1 Pet. 38S). — Deferido, fazendo o paa-«cio de» Mosaico' (pedra portugiio-a), com 2 • • de decllvidade

a nao construindo degraus.

¦t.' DIVISÃO

iir.srAoiron 00 br. i:.vor.Njiim;o

Despachos definitivos

Plínio Celestino do Castro (Pet. 840). — Deferido, col-locando nova capa do cimento o deixando uma decllvidade
dc 2 "'".

Hermezllln Gomes dos Santos (Pet. n. 398). — Deferido
«endo de concreto, corn capa do cimento, e com a decllvldad«!

3.' Sub-Directoria
(Fiseallsarfto de Machinas,

-"srAcitos no sn enge-sueiso fiscal

Despachas definitivos

2236 —- Antônio V. da Silveira. — Pague os emolumentos
ainda em ileliilo, seni prejuízo da multa — 88$800.¦1871 — Augusto Caldas. — Pugne os omoltimentos o facl-
Ille a prova de pressão do gerador — -109?200.

Deferidos, pagos os emolumentos:

3070 — Antônio Joaquim Ferreira — 110$400.
3992 — Silva íi Crespo — SG?400.
4803 — Sorglo & Pinto — 22!)$200.
45S8 — Pedro Ramos Nogueira — 2G1I600.
4838 — .lairinlho Ribeiro dos Santos — 61J200.
4525 — Francisco Vieira Goulart — 127$200.
4B71 — A. Lauro — 253$200.
518S — José Mlguor Domlngues — 33$600.
4609 —» Santos Filhos & Irmão — 135Í600.
482» — Manoel Dovoza — 50$400.
4-18-1 — H. Engelhard Irmfio & Cia. — 4051600
4591 — Acitrsto Pereira tln Silva — 33?600.¦ f,02R — Joilo Fnncbes — 115Ç200.
41-12 — Olymplo Azevedo — 15f.$900.
¦19'« — A. Cld Lopes & Cia. — 35Í200.
3275 — Maria do Mello — 163Í200.
•1218 — .1. Vlgtongo — -ISGJpOOO.
4225 — Pinto Cardoso ~- 39?600.
5440 — Pinto & Comes — 133$600.
5123 — Antônio José" Peixoto — 1G3ÍC00.
5541 — A. C. Frazão &.CI11. — 207$G0O.* 5513 — The Rio dc Janeiro Tramway- C." T,td. — 5559600.
5547 — Itaul Campos ã Cia. — 1681400.
650G — Lar Brasileiro S. A. — 182$400.
5180 — Joaquim Ccrquelrti Baptista — 50S400
5540 — Proença & Irmão — 158$400.
5544 — li. Itolim — 88Í800.
2394 — Marandlno & Irm&o — 68$400.
4958 — Vonerando & Alvnrez — 66$000.
461X —Manoel Martins — Sl$G00.
3912 — M. Fonseca <E Cia. — 92S400.
3907 — Khalr Irmãos — 1:0069800.
2609 — Gomes & Pessoa — 1729800.
4772 — Affonso Sinelli — 439200.
4014 — Pinho & Tavares — 1399200.
4590 — Josí Balthazar — 439200.
47S7 — Soldivlla & Cltiimarâcs — 1189800.

Llght and Power

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Prove transferencia

Prove transfe-

3677 — Antônio Joaquim Ferreira.
18a firma.

4399 — J. dos Santos Guimarães & Cia
renda da firma.

'i AUTOS DB rLAGUANTE

Auto n. 525 — Fabrica Invicta Limitada, estabelecida A rua
lavradio, 49, antoada por ter assentado sem licença quatro
operatrlzes.

4.* Sub-Directoria
(Obras Particulares)

llESPACnoS DO SR. SUB-DITU-OTOB

Despachos definitivos.
* iTr-an». Í21SG4) — Deferido.

ri, Dldlo Glmenes Hernandes (.17335) — Pague os emolumentos
flaviuw...

Jayme Ferreira da Silva (7988) -— Pas6e-se alvará, appro-
varia a fachada.

Jovlnlano Barbosa (15168) — Põdc babltar o predlo da rua
Maranhão n. 200.

1.» DIVISÃO

DESrAOHOB IKI HH. K.NOENllEnilO

Despachos definitivos

Manuel Dias Garcia, rua Tonelcros 11. 301 — Accolto as
obras.

F. Gocs & Teixeira, rua Barcellos n. SS — Junte o ultimo
alvará.

2.' DIVISÃO

nESPAOnOB DO 811. UNOENIIEIIIO

Despachos definitivos

Julta de Barros Cortessi, rua Santa Alexandrina n. 108 —
Pôde habitar.

CaBtro * Ribeiro, rua da Lapa n. 16 — Ficam acceltas as
obras.

Salvador Storlno, rua Gonçalves n. 77 e Paulo de Souza
Gomes, rua Moraes c Barros n. 85 — Approva os concretoB.

3' DIVISÃO

DESPACHOS DO BB. E**ClEr"HElnO

Despachos definitivos

Chrlstlant & Nlelsen, praça Marechal Hernios — Ficam accel-
tas as obras.

Marta Eugenia c Mario Secco, rua Viscondo Itauna 11. 97,
casa VIII — Ficam acceltas as obrns.

F. Botelho Jtinquelro, rua Lopes dc Souza n. 45 — Accelto
o concreto.

Antônio de Almeida Pinho, rua Senador Euzeblo n, 40S —
Mantenha a licença.

Antônio de Almeida Pinho rua Senador Euzeblo n. 408 —
Mantenha, as licenças no local. Não accelto as obrns.

4- DIVISÃO

DBSrACIlOS DO Bit. ESOENIIE1HO

Despachos definitivos

Cariou Jullo Amaral, rua Jusslape u. 50 — Podo babllnr'.

5.' DIVISÃO

DESPACHOS 110 BU. UlltECTOn OBRAI.

Despachos definitivos

Bernardlno Pereira do Oliveira, rua Visconde do Abaotô 00Ficam acceltas as obras.
Isabel de Azevedo Peçnnha, rua Barão do Coteglpo n. 245 —

Accelto ns obras.
Antônio Matheus Ferreira Coelho, rua PonteB Corr&a 11. S7Accelto o concreto.

EXIGÊNCIAS Á SATISFAZER

João Porelra Cardoso o Augusto Porolra Cardoso, rua Tel-
xelra Junior n. GO, casas I a XVIII —- Aguardem a voltu do
processo Inicial.

Hcrnaul Fraga, rua Luiz Guimarães n. 101 — Requeira pro-rogação o legallsc as obraB, apresentando projecto de fachada
com urgência.

6." DIVISÃO

DESPACHOS DO BU. ENGENHEIRO

Despachos definitivos

Antônio Ribeiro rua Cardoso de Mello junto no h. 4. — Fica
accelto o concreto.

Manuel Sebastião do Almeida, rua Adalglsa n. 86 — Accelto
as obraB.

Chrlsplm Gomes Novo, rua Capitão Macieira n. 126 — Accel-
to as obras.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Joso do Carmo da Silva 1-erelra, rua S. Francisco Xaviern. 92, casas I a VII — Prove a acccitaçâo do concreto
Carlos Ferreira da CoBta, rua Mendes de Aguiar ns. 35 e 39Prove a acceltaçfto do concreto.
Isaura N. Sodrê, rua Bruges n. 48 — Compareça.

7." DIVISÃO

DESPACHOS DO BR. ENGENHElItO

Despachos definitivos

Conrado Cebrão de Carvalho Lima (ficha 14040). rua Pedrode Carvalho n. 186, casas V e VI — Púde habitar
Luiz Milton Prater (ficha 12394), rua Anna Barboza n. 24e Constança Barbosa n. 38 — Pdde habitar
Antônio Rodrigues Lcssa (ficha 15102) nm Pernambuco 28Pdde habitar.
Juvenclo Corrêa do Araújo (ficha S94S), rua "Werna dn Ma-

galhãerj n. 85 — Podo habitar.
Joso do Souza Lage (ficha 14083), travessa Herniengardn 46—, Ficam acceltas as obras.
Alfredo de Albuquerque, rua Barbosa RodrlgueB n. 195 —

Fica accelto c concreto.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Manuel Ferreira Gomes (ficha 17717), rua Miguel Fernan-des n. 106 — Requeira alvará simples para conclusão das
pinturas.

Lopes Fontes (22505), Cervejaria Polônia Lida. (22505) — Pas-
sem-se alvarás.

Seraphlm Martins M. (21103) — Passe-se alvará, sendo o
canto clianfrado.

José Ferreira da Costa (19S24) — Pague gula supplementar.
A. J. Santos (.,2182), José do Souza Medeiros (22450), Beu-

jamln Cabral (22110), Borges SanfAnna (22455), Luiz Antunes
Vlanna (22259), Purdo & Gonçalves (22381), Santa Casa de Mi-
sorlcordia (22358) — Passem-se alvarás.

Henrique Baptista (22016) — Passc-so alvará.
lida de Azevedo Carvalho (22299), Veiga Freitas & Cia.

(22258), Jacintho Alvos de Souza (21787), Eduardo Teixeira Pom-
bo (22288), Fausto iMunoel de Gouvea (22469), Albino José Cal-
dttB (221G9) — PasBCm-sc alvarás.

Laura Harlré (21800) — Passe-se alvará grátis.
Manoel Luiz (14781) — Pague gula supplementar.
João Faria (21246) — 1'ague EUia supplementar.
Antoni da Costa Rosa (21ÍX4)", Farido Eddeto (21968) —

Passem-se alvarás.
Cesur Neves do Carvalho (J2436), Manoel Baptista Pereira

(22375) — Passem-se alvarás grátis.
Ernesto de Toledo B. de Mello (21817), Sebastião José RI-

beiro (21426), João Baptista N. Silva (21718) — Passem-se
alvarás.

Agostinho José Cerquelra (22382), Domingos da Silva Pas-
choal (22262), Forlunato João (22164), Luiz de Souza Carneiro
(22402), Francisco Peixoto (22143). Livla de Oliveira Bello Aze-
vedo (22160), Lívia Marques (21798), Nadlr Pereira Guimarães
(22271) — Passem-so alvarás.

Renato P. C. Porelra (21966) — Passe-se alvará, ouvida-a*
Fiscalização do Inflammavels.

The Rio de Janeiro Athletlc Assoclatlon (22174) — Passe-«s
alvará, ouvida 11 Arborlsacão.' "Wenceslau José-das Chagas (22014) — Passe-se alvará, ap-
provada a fachada (grátis).

Augusto Ribeiro Salabe-ry (21882) — PaBse-se alvará, ouvi-
da a Arborlsacão.

Justino Porelra (22368), Ellza da Pureza Carvalho (22333),
Habblb Makssuf (22301), Felisbcrto Barbosa da Silva (22360),
I.evlno Fanzeres (22319) — Passem-Be alvarás.

Antero Bruno (22235), Sylvia Dantas do Prado K (22264) —
Passem-se alvarás.

Eduardo Luiz Martins (22303) •— Passe-se alvará, appróvada
a fachada.

Benedlcto Ignacio dc Almeida (22179) — Passe-se alvará gra-
tlti, com entrada pela Estrada de Santa Cruz.

Companlila Bettcnfcld Í21871), Caetano da Rocha Martins
(22134), Cardollna Sá Pontual Petrollna (22304) — Pasíèm-se
alvarás.,

Alfredo Gomes tio Jesus (21754) — Passe-so alvará grátis,
pelo nrtlgo 296 da l*i Orçamentaria.

X.aiira Porto Moltinho (18424) — Passe-se alvará, approva.
das as fachadas e projeulando o canto cm curva de R — 20m,00.

Georglna Souto do Carvalho (21396), Mesquita & Moutinho
(20870) — Passem-se alvarás.

João Victorlno (22155) — Passe-so alvará grátis.

KECÇÃO DE AI.1.-VHA-.IENT0

Antenor Rodrigues do Souza (21981), Belmira Ferreira —
Compareçam ao Alinhamento.

Belnilra Ferreira (22433) — Compareça ao Alinhamento.
João Porolra Rangel (22414) — Compareça ao Alinhamento.
Mario de Assis Machado Nunes (22385) — Compareça ao Ali-

nhamento.
Salomão Assecn '22431) — Compareça ao Alinhamento.
ZOnyra da Costa (22486)— Compareça ao Alinhamento.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Magno de Carvalho (22121) — Declaro as dimensões do
muro de frente.

Maria da Gloria Cabral (22292) — Apresente projecto.
Jçsephlna M. Araújo (21.518) — Apresento calculo de mura»

lha, o Indique na planta a chaminé de ventilação do aquecedor.
Bulcâo Cunha-& Cia. (22227) —- Satisfaça o que dispõe o

nrtlgo 13 do Decreto 2.087.
Castro l-opes Brandão & Cia. (21958), S. A. Phlllpps dc.

Brasil (22071), Sylvia Dantas do Prado Kelly (22264) — Com-
pareçam

José Marins da Silveira Junior (20675) — Compare-a ao
Nivelamento.

João Tlmotheo da Costa (2920) — Compareça ao ProtocoMo.
Hafez Dinaza (4303X) — Apresente projecto com canto chan-

frado.

As barracas a que faz corto o presente edital, terão funcclo-
iiamentr, nos domingos do mez de Outubro o no primeiro domingo
do mez de Novembro; devendo os Interessados removerem aumesmas barracas, no prazo dc 48 horas apôs a tcrmlnnção dosfestejos.

As barracas serão cobertas de lona ou zinco, não sendo per-mlttldas as coberturas de folhagens ou outras.
Os cnvelloppes serio fechados pelos Interessados, e, terãoa sesnlnte inscr-prãor — Concurrencla para Iocallsaçao de bar-raças no Largo da Penha, durante os festejos de N. S. da Penha.
Dlr

EDITAL

CONCESSÃO DE LICENÇAS Pj\RA OBRAS PARTICULARES

Despachos definitivos

José Martins Gonçalves (16899) — Passe-se alvará grátiscom entrada pelo n. 23 da Estrada do Engenho Novo
Soledade Pcrez (3999128) — Como requer.
Constantlno Simões Ferreira Filho (2X904) — Passe-se alvará

o.< .«SSSív Joa1ulm Corrêa (22249), Manoel José Brasil deSilva (22293) — Passem-se alvarás.
B. Cruz (X4940), Heitor Alves Trindade (22296), Antônio

CONCUHltENClA PARA I.OCAUSAÇÃO Dl" BARRACAS PROVISÓRIAS, NO LAlt-
GO DA PENHA, DURANTE 08 FE8TEJOS DB NOBSA SENHORA DA
PENHA.

Reoobeni-so propostas no dia 16 de Setembro, ás 15 horas,
no Escrlptorlo Contrai, para Iocallsaçao de barraca» provisórias,
para venda de bebidas, comidas e brinquedos, no Largo da Po-
nha, durante os festejos da Penha, para os lotes na. 8 a X0 «-X8
a 32.

Os senhores proponentes doclararão em suas propostas quaes.os lotes que pretendem de accordo com n planta existente noGabinete do Sr. Director d-» Obras,, qual a importância da con-
tribuição de cada lote, e que se submettem ao pagamento de todosos impostos, taxas e emolumentos municipaes para funcclonamen-
to das ditas barracas, correspondentes a cada lote, ainda que, em
mais de um lote exista uma sô barraca.

As propostas Berão abertas no'et{ado dia 16, ás quinze horas,
no Escrlptorlo Central, na presença dos Interessados que com-
parecerem.

Cada concurrente no aeto da concurrencla, deverá exhlbir o
recibo do ter feito o deposito nos cofres municipaes da Importan-
cia de 1:000$000 (um conto de réis) em moeda corrente, depo-
slfo esto quo perderá, na hypothese do concurrente cuja propostafôr accelta, não cumprir as obrigações do presente edital.

O proponente ou proponentes acceltos recolherão aos cofre»
municipaes até o dia 19 a importância da contribuição, bem como,
provarão na mesma Dlrectorla até o dia 22, que pagaram todos
os Impostos, taxas o emolumentos devidos para funcclonamento
das barracas, sob pena de tornar-se nulla e de nenhum effelto a
proposta ou propostas acceltas. perdendo o proponente ou propo-nentes, cm favor dos cofreo municipaes a Importância da contrl-
buIção o do deposito, sem quo assista direito a qualquer recla-
mação.

As bases para a contribuição a quo se rofere o presente edi-
tal, por lote do 5 metros do frente, são de:

8 a 10 e 13 e 14, e 30 a 32.
S2 a 29.

16 a 21.

-toria Geraldo Obras e Viação, 5 de Agosto de 1929.

Joaquim Pereira dc Souza Caldas,

SI DENC1A DO SERVIÇO DA
UiVIPEZA PUBLICA E PARTICULAR

DESPACHOS DO SR. SUPERINTENDENTE .

„ oo°?í.e,tóJAlJí.nyme ,*lu Gaz d0 B*° <•« Janeiro (Processo
Dí í?.59?' ?a p-ffotorla de Obras o Viação. Processo n. 31.058.da Dlrectorla de Obras e Vlaçfto e processo n.- 27.296, da Dlro
a infomapão88 

* vla5fto>* ~ Modifique a conta de accordo cow
Octaclllo Luiz da Costa. — Abonem-se os dias do tir-ordocom o laudo medico. '..v
Thomaz Eduardo de Moura. — Deferido.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Antônio Francisco da Silva, José Manoel Paullno, João Go-mes Vieira, Augusto Domingos Gomes, Joaquim Gomes 3.", An»tonlo Monteiro e João Canella. — Submettam-se á lnspeccâo :)•saúde. ^ ,

INFRACÇOES DE POSTURAS

Foram lavrados os seguintes autos de flagrar.1.':

OAMNETE DO BR. AJUDAKTE

Agencia do 7." Dlstrleto — Gloria:

Contra J. T. Franco, residente 6. rua Bento Lisboa. 59, norter jogado lixo para a via publica.
Agencia do 2.» Dlstrleto — Santa Rita:

Contra Ablteboul & Cia., estabelecidos á rua São Pedro, 264
(loja), por terem jogado águas servidas para a ria publica. -

EBTAÇAO CENTRAI,

Agencia do 1.» Districto — Candelária:

Contra Companhia Burroughs do Brasil1 S. A., sita á ruaBuenos Aires, 84 (loja), por ter jogado águas servidas para avia publica.

Agencia do 2." Dlstrleto — Santa Rita:

Contra Marlné «Sr Ola., estabelecidos á rua do Costa, 42, porterem varrido lixo para a via publica. **
Agencia do 3." Dlstrleto — Sacramento:

Contra Castro Amendoelra & Cia.,, estabelecidos á rua doOuvidor, 191 (loja), por terem Jogado águas servidas para a via
publica.

Agencia do 4." Dlstrleto — S. José:

Contra Fernandes _ Costa, estabelecidos á rua Chile, 5
(loja), por terem jogado águas servidas para a via publica.

Agencia do ll.» Dlstrleto Gamboa:

300JOOO — para os lotes ns.
200SOOO — para os lotos us.
100?000 — para os lotes ns.

A* Prefeitura reaerva-pe o direito de não acceitar qualquerdas propostas aprcsanladas, sem que caiba direito a qualquerreclamação.

Contra J. G, Pereira, residente á rua Senador Pompeu,
n. 194-A (loja), por ter depositado estrados na via publica, Impe»
dindo a limpeza local.

ESTAÇÃO DE S. CHRlSTOVAO

Agencia do 13> Districto — S. Chrlstovâo.

Contra Manoel Alouso, residente & rua Conde de —eopoldlns.
n. 103, por ter lavado o seu auto de carga n. 4642, defronte a
sua casa, jogando aguis sorvidas para a via publica.

Contra José Simões, residente.á Praça dos Lasaros, 36, por
depositar barro na via publica, defronte A sua casa, e contra Ru-
bens de Araújo l.lma, residente á rua Rocha Miranda, 99, por ter
depositado barro na rua de S. Januário, defronte ao n. 142.

Rio de Janeiro, 5 de Setembro de. 1929.

Dr. Teixeira Leite,

Chefe do Escrlptorlo.

DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA E ARCHIVO
2.» SECÇÃO

ABOHIVO OU—X.

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1929

REQUERIMENTOS DESPACHADOS TEM) SB. DUECTOR

, Certidões sobre tempo de serviço:

Emlliana Gomes Barroso, Maria da Gloria Celestino e Nuno
Gomes dós Santos. — Ccrtlflquem-se, de accordo com a In-
formação, e remettam-se, depois, os requerimentos 4 Sub-Dire-
ctoria de Contabilidade.

-rtMli/ioootlo de faltas:

Francisco Luis Corrêa de SA e Bencvldes — Deferido, i vista
do Incluso attestado.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Orlando Pareto Torrei — Satisfaça a exLt*e-t«_v
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JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA. 6 J)E SETEMBRO DE 1029 2t
DIRECTORIA GERAL'UE INSTRUCÇÃO

PUBLICA
EXPEDIENTE DO DIA 8 DE SÊTKMMIO DE 19:19

acros iio hr. numerou

! 

Transferindo o» dlroctoie-i de escola: Joaquim Elydio dalllVolra da 8.» para a 4.' escola mlxla do 24', o Anna Veiga Mon*«lro dn 4." pura a 8." ml::ta do 24,'.

DoHtgnundo h adjunta do 3.* classe Cecília Mariano de 011-
Teira Cunilcniii para ter exercício nu 4,« incola mista do 14»
Districto.

Unificando os dois turnos dn 2,' escola mista do 2.* Districto.

Cuncodondo «lulnzc dlns do Hcoiinn As adjuntas*. Arlinda Hole*
M de Freitas c Maria do Lourdòé Mui-tln» Rodrigues,

iii:si-aiho8 no 8n, Hinniiu-.cror.
¦ Octavlo Augusto Lino .Martins, [-.«rmohgarúu Camiulti Clon*

„"ilvor,, 'Luiza Cardoso Ribeiro Nevou, Alice PUVOlIds Clr.lhuuoii..,
¦vnrdo Couto Draga o Oullherniliut do Carvalho o Mello — ,S'.m.

Francisca Sorrão do Medeiros Ruis —¦ 1'aguo o sollo da cer-
lidito.

lloracilia dos Santos Campos — Paguo o sello dn certidão.
Astrí-a Sylvio Romero fiandeira do Mello e Rachel Vasconcel-

kt CnrnaUba — Kiibmollam-se á inspecçílo dc saude.

EXICIONCIAR A SATISFAZER

1.* SECÇAÒ

Hilda de Alliuqüorqúe Miu-r.nhfio — Declare a dali», tm qucl» afastou rio exercício.
Oullhcrmlna Olga Schlldhnccht Oassmanu - • Cov-1 r-r. •*• a pan•sclaro-almcntos.

3.* kecção

Zulmlra Colpacrl — Comploto o s-il.lo.

22  Thootpnln Dias Conta
28 — Tlierexu Dlnu Souza
24 — Martotta Corrlia do Monozeu
25 —¦ Clotlldo Krlgcr Pluuot Carneiro
20 — Maria Luiza Pocego

OIIEFKH DE COMPANHIA DK F.A 1 > ¦> *•'

.1 —

EDITAL

84" districto

Facó'publico t.uc, tendo sido reabertas rs aulai <ia *!.*¦ «meota
Jnir.ta. foi organizada a sccçtto da Caixa Escolar constituída por
assa escola. Condo sido formada com ou seguintes elementos a
Tcspectlva directoria:

Professoras: — .Vnna Veiga Monteiro * Alme.rindr. T. de
Carvalho Caldas; alumnas. — Mnrla da Penha Casta e Dora
Damar.lo.

Dislriclo Vbiíui-1, 4 do Setembro de 1929.

Maria R. Campos,

Inspectora escolar.

¦I

r.
o
8
9
10
11
12
18
14
15
10
17
18
19
20
21
23

24

28
29
20
31

Al.i.i. Iltti. ii..nn-1 Nogueira ila GamaAlinorlnda do Carvalho MouraUn lá Aguirre lllacltman
Aurora do Amaral Beco
Corlnlha Plreii Louzad»
Diva Maria Vlolra
Eduslna de Souza
Edith da Roeliii Azeved.

Alvlru Thcroza du Conceição Velho
Ermelinda Kellcla Dlns Costn
Eother dc oliveira Monténogro
Estlior Plros Salgado
Eugenia M. Ah-e.s da Silva
Fiillamina Pinheiro dn Cumaru

» (''orla da Conta Pereira
tiulomar Alvos de Dnrros
Uul-jiiiar Halona da Ponucca
Helciu! do Almeida Neves

-¦ Hilda t!e Almeida Neves
ir.tcy Doylo FerreiraItr.I-. Sammurtlno
Isabel Pinto
Judlth Antonlotia da Silveira

• .lurac.- Mnjfalhâcs Machado
Mariu Augusta Alvares da Gunlis
Maria Augusta Saraiva
Maria Bittencourt Pinheiro
Maria tio Carmo Morlssot Leite
Maria Ernllla Lopes Cosiir
Maria Ilosaly dos Róis Pereira
Orminda Bicalho Costa

-¦ Regina dc Almeida Maia Rubiáo

i oa typcti «In íiroJccçOos flxim (oplsmapltt o dlaxcoplu do illuposltl-i vos), nó realizando entretanto a oplscoplu do poguonaa gravura».,

Resumindo, a Ciiminl-unlo Julga quc cada uni do» apparollioi I
j acima mencionados pôde prestar relevantee serviços para Mm-
j educativos, desdo nuii a sua «sculba tieju feita lendo «111 visla o/, jncu» 1'espo.atlvoB dtrucierlstlcoi.,

ai'I'Aiii:lhoh nr. i-iio.iixçao ..-imaiu

1'aiiií; iiAiiv tpnra jirojct;t;dti redusldai

Si' uni apparelho uuo satisfaz plenamente a auanl todos os
i requisito.-, da clu';niuiogrii|ilila educativa, como sejam:

u) ••- baixo preço do luiialluç&o*
bl — grand.' (aclllditdo d<> manejo c segurança;
ui peruano consumo d.; ciieigía;
di a iK/riBlblIldada da obten-jrto rio nma bôa fllmotheca

I educativa;
o) .1 possibilidade du organização, a baixo prejo, (lc films

I próprios;
£) — o emprego do apparolho onde nfto btija installaçâo elo*

ctrlca, motl lan ti o "magnuto" acccstwrlo,

Embora nào seja puMlvel adoptar illm» das bitola*, commuus,
(85 e 16,111111) existo mu gruudo numero do tllinn educativos fur.

. necldi.s pelo próprio fabricante, podondo.se egualmente organizar
| a bnluo preço, uma flluiothoca apropriada.

I-llOJIlCÇlO AXIMAII.t, Il()lK.'.'HÁO "hVAXDAHO '

A fabrica A. tí, O. apre-jentou -i .-.:•¦*. *.íii..** ds us. 1 11 4;
N.» 1
N.« 1

-.viiiii tjpy*. cscolaret

D.tti-iolo Federal, 4 d'* Setembro Oc 192!)

fa) .loiiathas í-enano,
Sub-Dircctor Technico.

EDITAL

Sns. hiapectoren Escolares, IllBpectores -Módicos, dentário..,
dii-ectore.t c profèasoros de e:;tal>eleclmentes de eimlno:

Levo ao voseo conhecimento auo o Sv. Director Gorai ap.
provou o parecer abaixo publicado da Conimlssão nomeada para
oxamlnar ou iippurelhoa «lo projecção flsa o animada quc concor-
renim á Exposição do Clhomatographla Educativa realizada na

2* quinzena «lc Agosto p. p.

M
EDITAL

Sí*6. Inspeolores Escolares:

(jónimuulqo-vos qun us professoras, ouju relação vae abaixo,
iiiscrlptas para os cursos práticos do Chefes do Coinpauhias de
Bandeirantes, Lohinhps c Fadas, já so acham aptar. para ministra-
rem instrucção do cada uma dessas especialidade;! aos alumnoa
das oBcòlas em qne trabalham, cabendo-vos dar as providenciar,
necessárias paru que iniciem esse serviço som prejuízo das demais
obrigações.

Districto Federal, 5 dc Setembro dc 1929.

O Sub-Director techuioo,
'1) Jonaihas Serrano.

CHEFES Dii COMPANHIA DE BANDEIRANTES

Julieta Bittencourt Guimarães Figueiredo
¦— Maria do Lourdes Moreira

Conceição. Queiroz de Carvalho
Romana Nascimento Oliveira Rosas
Ilartyrn Santos
Norma de Almeida Cotta
Maria de Lourdes Moreira Soares
Leopoldina Tertuliano dos Sant03
Aurea Paiva Neiva
Leonor Maria dos Santos
Leonor Bittencourt Fernanda»
Joanna Vera de Carvalho Rego
Donatilla do Albuquerque
Ilka Machado Guimarães
Maria Augusta Rocha Blon
Dora "Laura 

Liitti Klller
Josephlnu do Caatro Faria
Aracy. Deolinda dos Anjos Figueiredo
Eloah Marinho â-r.rai.
Lucla Perdigão Silveira
Durvallna Dantas Clapp
Alice Pessoa •¦-.-¦ '" .'
Carolina Sondormann Mattos
Nicia do Fnrin Castro
Edivlgcs Cecy Peixoto
Gulomar Pinto
Cecília Cappella Range!
Maria Ernllla Ferreira
Maria da Gloria Manzinl
Maria de Lourdes Alves do Soa::,:
Emiiia Monlz Freire
Maria da Conceição Alves dc Soum
Luiza Almozara do Sã
Edith Cellna Cardoso
Maria do Almeida Santos
Ida Cameleira
Dliiòrnh Polly do Amorim.
Olga Thompson da Cunha¦ — Francisca Miranda Freitas,

Districto Federal, 4 tio Setembro dc 1929,

(a) Jonathas Serrano,
Sub-Dlrcctov Technico.

Exm.0 Sr. Professor Jonathas Serrano,

D. D. Sub-Director Technico da Directoria dc instrucção

A Commissão nomeada pola Directoria de Instrucção para
estudar os característico» dos apparelhos dc projecção fixa o ani-
mada, apresentados ã Exposição dc Clnematographia Educativa,
organizada pola Directoria de Instrucção do Districto Federal,
examinou os apparelhos constantes da relação quc lho foi entre-
gue o que sc acha annexa ao presente relatório.

Preliminarmente, c para facilitar o -.eu trabalho, adoptou a
••ommiii.idú a nomenclatura constante da seguinte classificação:

"Iimiruclor*1
*• Successor"

N." ;i — '¦Triumphator"
N.- 4 — "Portátil".
Deste», os que devem «cr consider.'.

, são o 1." o o 4.".
O primeiro so caracteriza pela r,uu robustez, facilidade Oe

manejo, dispositivo offlcleute du parada, c reversão de füm, sem
perigo de Incêndio, o quo 6 conseguido pela ponição eapcclal do

; obturador. Alim disso traz um"dispositivo para projecção dc"Dlupostllvoa".

ü apparollio n." 4 6 portátil, do íueil transporte, possuindoI commandos externos. O facto d<- s<-.r reduzido em tamanho, pre*
! Judica um pouco as demais qualidades verificadas 110 typo ante*

rior, inclusive, principalmente, a projecção do "diaposltívos",
U apparelho humoro 2 "Succoshoi" constitui-- mn typo Inter*

mcdlario outro os dc ns. 1 t 4, não posFuindu aa qualidades cn-
racterlstlcna do l.** (parada e revcrs&o), nem a qualidade do 4.",
(ser portai!! 1.

A fabrica URÀN1A-FILM apresentou ü apparelhos:
a) --- n." 5 "RKKORM"
bi — n.» U "SAXONIA"
c) — n." 7 "NITZSOHE (Portátil) Hoim*Kiuc
d) — 11." 8 "NITZSOHE .IÍIniuc.
e) — n.» 9 "BRESLATJ".

Os typos "Iteform", "Saxonia'* e ' IlPeslau" são proximamen-1te semelhantes.
Destes, o primeiro so caracteriza polo facto de trazer um |systema de ventilação especial, que permitte a parada do illm. '
Aiéin disso ó possivel a projecção dc dlapOaltlvôs: pôde ser '

considerailn como um typo escolar.
Os demais lypos nfto t&in qualidades pejas quaes se reeoui- jmendem ás escolas.

r fixa

I;

f dvjücopia
1
i

1 em vidro (dlapositivo)

I

I
l! II
l' il (transparência) '. cm í-ellicula (diàfilm)
ll il
li 11
I! .1

Projecção
I

. I cptucopla
jlII
!L (reflexão)

animada ,. cin-.iaiTl-ar-.raphia -!
I muda
I

I
(sonora

CHEFES DE COMPANHIA DE LülMXUC.

Argentina Fontes Petit
Antlgone Garcia
aUcldla Pontea
Ercna Pinto Barrow
7,ita Caribó da Rocha
Hortencia Pyrrho
Palmyra do S. Llmn linbassahy
Maria Florinda Paiva da Cruz
Zelia Couto
Magdalena Salles do- Mello
Luclna Piquet Carneiro
Maria Loureiro Diaá Costa.

¦ Iracema de Moura Victoria
Zilda Raynsford de Rezende

Maria Isabel Costa
Virgínia Pereira de Andrade
Maria de Araujo Tumba
Almelrinda Martins
Ivotto Legey tle Castro
Paschoal lua Laiwelotti
Edezla Judlth Lauro

Tendo examinado e feito funecionar os varios apparelhos
| expontos, a Commissão paBsa a se manifestar sobro oa mesmou

no» termos que cc seguem:

ArrAnexiios dm -projecção hxa

A fabrica "Loltz" apresentou dois epldlascopioa: Modelo VF
: (N.- 1) — Modelo VC (n." 2) o um diaBcopio — Modelo 1. V. D.
! (n.- S).

Os dois primeiros satisfazem a todos os requisitos exigidos
1 para as projecções fixas: épiscopia, «llascopla (dlapositlvos o dla-
1 fllms), microprojecção e projecção vertical.

O terceiro (n." 3) ó um apparelho de menor preço, para
; diascopla, permittlndo realizar egualmente a mlcro-projecção.

O fabricante Ed. Licaegang apresentou quatro apparelhos: 1
j episeopio, dois epldlascopioa o um mtero-projector.

O oplscopio (N." 5), que uttlisn uma lâmpada de 500 watts,
1 apresenta a vantagem do permlttlr a projecção de qualquer map.
1 pa, gravura ou livro.

O epidlascoplo "Janaj!:-' (n." 6), usando uma lâmpada do
1 250 watts, permitte o emprego do adoptadores para dla-fllms ou

projecção microscópica.
O epidlascoplo "Jauus" tn." S) presta-so á diascopla (dla-

positivos e dla-fllms), 4 eplscopia, â mlcro-projecção o ã adapta-
çâo de um dispositivo para clnematagraphla c projecção vertical.

O micro-projector "Microlyt" ¦ (11." 7), que utlllsa uma iam*
pada de 25 ivatts o G volts, permitte projectar proparações ml.cro.icoplcas.

Foram apresentados tres appaveliios da "Speneer Lens C.*"':Modelo D. D. C. (n.° 9); Modelo N. (u.- 10); Modelo C.
(n." 11). .

O apparelho n.° 9 í um diascopio para films o dlapositlvos,
poaendo egualmente aer empregado para mlcro-projecção. Aa auas
projecnSe» tôm uma luminosldado suftlclente para serem reall-sadas wm a sala llluminada.

O apparelho n." 10, tem as mesmas applicaçôes que o n." ü,com a particularidade do permlttlr a collocacão e substituiçãodos dlapositlvos por um dispositivo original o pratico.O n.» 11 (Modelo C) sd pormltte a projecção do dlapositlvos.

Nio nos foi dado vfir funecionar o aparelho n." IS
pio Zeiss). (epidlasco-

O apparelho "Unophot" (n.° 13) 6 um pequeno apparelho de
preço c consumo reduzidos, prestando-so a projecçOes de dia-[(| *. _,*__. -_._.. *.... . _. ._film» e de prcíparaçôes microscópicas.

Finalmente o Epidlascoplo Zeiss (n.*

awabeuios kouak — Siodelos A. B, C.

(para projecção rctlnsitln)

KDITAL

iKHTiiufryOwí 1'aba o oo-Hcunao ur. luioviMBüro ua «aiikiua du
MKl'A.NO(lllAl'HIA t.M WlTAHKl.liCtMK.ITO Ul. HNUlNO l'HOI 1HHIONAI.

Acha-íd ttlKjiUi uu Dlroutoriu Oeral de Inatruccã.. 1'ubllua,
pelo prazo do Oü dia», a contai- do pronome, ,1 liiHcrlpcão pnra (.coucurto dn cadeira do Mecanoginphlu em oatabcleclnionto docnalno ••roflaalonal.

Oã acloa de concurso conalarfio de;
,-ii pt-ovn escripta de portuguez sobre ponto sorteado na «10-caalão;
bl piovu pratica^
c) aula do SO minutoa, sobre ponto norteado com 34 hora*«Io antecedência, » uma alaste do KacSla Pmttaaigual, designada

pc-la Coininlsufto Examinadora,
Hão icquialtori para u limcrlpçfio;
ai a qiiullduiio du cidadão brasileiro; *
li) edade mínima de 21 o máxima de 35 aunos, excepto paiaob candidatos qno Jã pertenceram ao magistério municipal;
c.i auBoncla d«! moléstia ou defeito phyalco Incompatível com

o exercicio tio magistério;
d) attcHtndo da idoneidade, a juízo dq Director Gerai;¦ 1 ¦ •ndcriiPla úo rosorvlstu ou certidão dc allatamonto ou

prova ili- lacuçfto legal do serviço,
Hucnriadaa a» inserlpcüe*;, o Direclor Geral de Instrucção

designara «juairo cxamlnauoreH gue, aob a prcaldcncia de um
Director Ae Eacola Proflaaioiial, (ionatitulrão a conimlsBão «xami-
nadoru. Na mesma ocoãlfio serã deblgnado pelo lllrector Geral
o Secretario do concurso.

Dentro de 4S horaa apds a publicação dos nomea doa exa*
mliiíidoics, qualquer candidato podorã aproaentar ao Director (J«-
ral de Instrucção motivo* de nuapelçâo ou liioomimtlbllldadcs pdr
parenleaco ato ao 4.** grau de cxumlnadorea com candidatos.

A prova «.«cripta aerá feita simultaneamente pur tudo» o»candldulajü.
As queatôos íserilo formuladas na oceasião sobre ponto «or-

tendo dentre pelo menos dez.
A duração da prova escripta não poderá exceder dc tres horaa.
A prova prática s*;rá publica.
Anos cada uma das provas, cada examinador lauçarà uma

nota de 0 a 10, considerando-se immedlatamonto eliminado o can-
didato quo não obtenha, no minimo, media 4.

A nula, ao possível, hora dada 110 meamo dla por todos 05
candidatos, aobre o mesmo ponto sorteado dentre paio menos der..

Emquanto um candidato «ístiver dando aula, os quc ainda
não a derem íicaráo incommuuícavcis, ae o assumpto fôr o
mesmo.

Terminada a aula. do ultimo candidato, será feita publica-menle, no meamo dia, a npura«;ão da» notas,
Conalderarse-ã reprovado o candidato que nâo obtenha pelomonos (i na media final.
O processo do concurso, feito pelo Secretario c assignado

pela Commissão Examinadora, «erá enviado ao Director Geral,
que proporá ao Prefeito a nomeação do candidato classificado cn:
primeiro logar.

Se houver mais de uma vaga. os candidatos serão nomeados
na ordem rigorosa üe classificação.

O concurso «ora valido por dois annos. Em igualdade de
condições terão pref-areneia para .1 nomeação:

a) o candidato que tiver apreacnlado trabalhos do real valor.
a juízo da Ccriimlssão Examinadora;

b) o candidato do mais edade.
A ausência do candidato era nuut daa provas é consíierada

de/istcncla do concurso, e n não terminação dc «malquer provuexcluo o candidato,
Districto Federal, ." dç Setembro dc 1920.

O Director Geral.
(ai Fernando dc Azevedo,

EDITAL

IXSTIlt-''-',"-!*'-'» 1'AIW. O eOSCCBfiQ V.I ,*RO*"li-t..*:l-j OA 1AJSKIEA DE
DACTVl-OCBAI'11)/. l.M L**'lAI:t'J.L:<'>_-:!:;.'iO Dia¦ hMSINO 1T.OK1RSION*A),Estes apparollios, cujo funecionamento não noa foi dado as. i

sistir, são robustos, de preço relativamente elevado, calvo ü jtypo C, e cujos fllms não são «guiilnieiite baratos.
Utilizando films do t6,nim.. dimensão usual entre ob ama* j pelo prazo de 6(1 dias, a contar tío presentedores, bitola sub-standard, pAdu prestar relevantes serviços ás '

escolas, dada a existência tle uma fllmotheca educativa."

Acha-se aberta na Directoria Gorai do instrucção Publica,
ipçã.0 para o

14) —- permitte todos

A Fabrica 1'atlió apresentou o seu clássico apparelho, sen. jgrandes aperfeiçoamentos, conservando, entretanto, as suas qua- Jlidades tle slmplicidadta e fácil manejo.
Apezar Ue utilizar uma lâmpada de 12S tv., apresenta umu I

grande luminosidade do projecção e pormltte a parada do film,!
sem peri.t-o do incêndio. Presta-se á projecção dc dlapositlvos.

A FABRICA DE VRY apresentou o apparelho n. J4 — typo jportátil, não permittlndo a projecção fixa, mas caractorisando-se I
pelo seu pe«|iicno peso.

O apparelho De Vry. typo sonoro, é uma combinação dc ap- í
parelhos üe Vry, do dimensão sub-standard (lti,mm.), e do dis.
positivo dè synclironlsação mecânica do disco.

Como estã apresentado, não tem nenhuma aplicação educa-
tiva; entrelanto, o apparelho sem dispositivos de svnchronlsação,
constitue um modelo oe dimensão reduzida, appllcaudo-ao-lhe to-
das as vantagens do apparelho Kodak.

A FABRICA /.EISS-IKON, apresentou os tres typos de nu I
meros 10, 11 e 12, cm linhas geraes, Idênticos, dlffõrindo entre*
sí apenas pelo seu supporte. podendo ob de us. 10 e 12 projectardlapositlvos.

Estes apparelhos. muita simples, são aconselhados quandonão houver nas escolas operador especlallsado.

Resumindo as considerações expedindns ate aqui, a commis-
são conciue, em relação aias apparelhos de projecção animada:

ll — M se trata dc uma escola onde S6 deseja montar com
caracter permanente, uma Installaçâo clnematographlca, de modo
a permlttlr exhibição ue fllms d<?. bitola normal, onde a questãodo preço é secundaria e se toniu necessário a cada momento,
durante a exposição, parar o film o enfremôlal.o eom projecçõesfixas dc diapbsitivos, poiierlamort indicar «.s apparelhos de u. 1
(Instructor) — da A. E. G. e o de n." G (Saxonia) — da URA-

NIA-FILM.
2) — Sl as eoiulicõís do Hom anterior subsistem em pane,acerescidos da simplicidade de manejo, pela impossibilidade de

manter mu operador especlalisaidó, indicaremos os apparelhos
ns. .10 (Hnhn 1"; 12 (Monopol) o 13 ÍPàthé),

3) — Si o que se deseja é o uso de um apparelho portatlí,de modo a poder ser ntliisado succcsslvámonte cm dlfferentes es-
colas, indicaremos o 11, 4 ;A. E. G.) portat.il — e o ne n. 14
(De Vry).

4) — Em so tratando de projecção reduzida a liaixo preço.onde o apparelho devo estar a cada memento á disposição do
professor, para uma exhibição opportuna. salienta-se entre todos
o Pathú Baby, c, eni, seguida, os apparelhos De Vry 1. Kcdal;.

A Conimlssão, tendo se esforçado paio desempenho consolei)-
cioso da honrosa incumbência que lho foi confiada, aproveita a
opportunldade para congratular-se com a Directoria Geral tíe In-
strucção Publica pelo brilhante exito da Expoalcão de Cinemato-
graphla Educativa.

Rio de Janeiro. 4 de Setembro dc 192D.

Assignados:

Dutoiães Pereira.
Adalberto Menezes dc Oliveira.

IFolfcr Gomes Cnrtllni
'¦olheiro;,- da Graça.
-fã', fíiíimaráes-.

concurso da cadeira do Daftylographiu cm estabelecimento
ensino profissional.

Os actos de concurso constarão de:
,1» prova escripta de portuguez sobre ponto sorteado na oc-

cjsião;
b) prova pratica:
c) aula de 50 minutes, sobre ponto sorteado com 24 hora*,

do antecedência, a uma classe:de Kscola Profissional, designada,
pela Commissão Examinadora.

São requisitos para a ínscripção:

a) a qualidade do cidadão brasileiro;
b) edade rninima dt- 21 o máxima do 35 annoa, exoepto paraos candidatos gue jft.pertenceram ao magistério municipaj;
ci ausência do moléstia 011 defeito physico incompatível com

o exercicio do magistério;
d) âttestado de idoneidade, a juizo do Director Geral:
o) caderneta de reservista ou certidão tle alistamento oa

prova de lacnção kigal do serviço.
Encerradas as inscripções, o Director Geral tle Instrucção

designará quatro examinadores quo, sob a presidência de um
Director de Escola Profissional, constituirão a commissão exami-
nadora. Na mesma ocasião scriS. designado pelo Director Geral
o Secretario do concurso.

Dentro de IS horas após a publicação dos nomes dos exa-
mlUadores; guiiU-ue;- candidato poderã apresentar ao Director oe-
rai de Instrucção motivos «le auspeição OU iucompatililllihidcs por
parentesco atí ao í." grau de examinadores com candidatos.

A. prova escripta serã feita simultaneamente por tod«ja os
candidatos.

As questões .serão formuladas na oceasião sobre ponto sor-
teado dentre pelo menos <iez.

A duração «la provo escripta não poderá exceder de tres hora»,.
A prova pratica será publica.
Após cada uma das provas, cada examlnador laiiçiará uma

nota «le 0 a l,p, considerando-se immeilíalamnite eliminado o cau-
riidato que não obtenha, 110, miuimo, mídia -1.

A aula, se possível, será dada no mesmo dia per todos ost
candidatos, sobre o mesmo ponto sorteado dentre pelo menos de?..

Emr;uanlo um candidato estiver dando aula, os que ainda
uão a derstn flcnrãj iucenimunicaveis, se o i;ssumpt<a fór o
mesmo,

Terminada ;: aula do ultimo candidato, será feita publica-
mente, na mesmo dia, a apuração das notas.

Considerar-s-e-á reprovado o candidato qae não obtenha poio
menos C na média final.

0 processo (io concurso, feito pelo Secretario c Bssignad:»
pela Commisíâo Examinadora, será enviado ao Director Geral,
quc proporá ao Prefeito a nomeação do candidato classificado cm
primeiro logar.

Se houver mais de uma. vaga, 0.1 candidatos serão nomeados
na ordem rigorosa dí classificação.

O concurso será valido por dois nnnoi. Em cgunldade d«»
condições terão proferem '.a para a nomeação:

a> o candidato que tiver apresentado trabalhos de rea! valor,
a juízo da Commisíâo Examinadora;*

hi o candidato de mais edade,
A «tuseneia do candidato em uma das provas é considerada,

desistência do concurso, e a nã.*. t*rminiíç&o de qualquer prova
exclue o candidato.

Uistvlrto Federal, ?, de Setembro dc 1H29,

.0 Director Geral,

. (a) Fii iitindo dc AÍ_ei'.cSo,

Lvo:
Canamissáo

do correu

EDITAL
Srs. Membros da Commissão de Cinema Eà
Communico-vos qua a S." reunião ordinária da

Cinema Educativo será realizada quinta-feira, 5
ás 17 horas, na séde tia Sitb-birectoria Technica. 11 rua da Glo
n. 26.

Districto Federal, 8 de Setembro de 1923.
(a) Jonathas Serrano,

Sub-DIrector Technica

de
te.,
ria

EDITAL

Srs: Inspector.*** esc«ilârec:
Acham-se á vossa disposição, na séde da Sub-Directorla Te*

clinica, á raa da Gloria 2fi, os novos programmas. de Educação
1 'iiy.-lca.

Dislriclo Federal, ." de Setembro de JSÍP
(a) JonuGia.v .-íeiTuno,

Sub-Díreelor Tecbuíco,

:¦'-

"V

ESCOLAS

ntun.MAs

mixta — Euzebio de Queiroz

mlxta .....'

• mlxta — Tiradentes — Sedo

mixta — Celestino Silva .'.

mixta — Prefeito Alvim ..

mlxta — Benjamin Constant

Somma

NOCTIMINAS

Curso Popular Nocturno
Masçuliiio

Cu.ao* Pophlar Nocturno
IjlIlillillO 

Ooroma 

A G." eacola ml
Diiacteiia Girai

ESTATÍSTICA ESCOLAR

r.üsc.MO uo 1.» •rniMEsmE no a_.n-.vo lectivo i>e 192!) —- 4." iustricto

MATR!(Tm_A
(Média)

Dias

d«

M. IT. Total
auh

I I I
103 320 229 60

I
131 158 289 |* «0

-i
299 402 701 | . 60

450 | 492 ! 948 | 59
'

284 | 352 | 638 ! dl
il

340 I 600 940 61

1.013 I 2.130 : 3.743 361

129 | —• i 129 CO' 
V

—¦ 01 31 I 38

129 31 I 100 | 113
I

CURSO flINDAUB.VTAI. (MtDIA)

'¦ ' ( —

l.« anno 2," anno

M. I P. F. M. F,

Ml "?
4? 44 20 31 11 14 |
111 1

48 (ÍO 23 25 IS 15 I
¦¦¦*.. 1

105 97 55 71 Sõ , 61 |'•I I
ISl 128 98 76 | Ti 90

142 | 145 | 39 | 4S 18 , 39
I

121 175 04 1 100 36 07

587 649 299 | 351 195 286
I
II J

26 ! ••- 22 ! 
'— 

i 16
111

I 26 22 | 5 1 
~*1S 

I
I

FREQÜÊNCIA

8_* anno j -}."* anuo ! 5.-

M. V. iL

14 !

19 J

'9

10

48

; 33 49 i

17 27

33 S6

IE 235

' I
I

6

18

21

6

23

79 15_>

— I 6 i
t

j ! _-¦
4 I o

SEXO

.Masculino feminino

___ __ . 
^

Máxima [ Média Mínima Máxima I Média Mlnlmn

II I ' I
97 J 90 S0 128 ! 113 I SS

126 | 104 43 Mi! I 12G ! SS
*-". *¦¦ I I

2S4 I 232 SS 374 [ 309 1 3S
II ,- I-..-'.- '.-' 1

409 | 357 lt? 440 | SS6 • 194

26G i 2á2 32 325 i 269 \ 40
II II

322 ' 277 113 555 ] 476 I 191

1.504 j 1.282 
5-H 

_¦ 1.974 I 1.679 j 661

. I ' I
100! -70 so-: — : — ! —

.' — i — !•• ,;¦— . 28 1 10 ! 4
lõõ ! 70 * 'Jí 2S ! 16 ! 4
li 11

TOTAI

Maxlmn Médiri Mínima

?,24 203 I ISS
I

270 23U ! «7
í

B57 -54t 1 
'*.*¦ 1S6

I
832 743 ! 2S4

591 491. j 73
.. 

;¦* 
',

86T 753 
' 265

T?41 2.901 I 1.092

100 70 I 25
. . j
2&T 16 I. . 4

12S ~ 86 29
I

PERCENTAGEM

Masc. Fem 4

De ambou

os sexo*.

N.« d«

adjnn-

to*

em
' Maio

87.37 ! 89,68

79.38 I 79,74

77.59 , 76.86
í

78,88 ! 78.1*0.
I

78,16 ! 76,42
'•¦•'. 1 Sl,4« I 79,33

79^47 i 78,82
I

I

8<,4t

— S1.BX

hiÃÍ BL61
I

8

11

n
29

ti
27"ílí

:tn Barão do Rio Branco nüo funceionou nesse trimestre por estar o predio cm obras.
ila Instrucçfto Publica. 4.' Secçfto, 1 de Acosto de 1929. — .ilíino -üacliorfo. —¦ Confere (a). 2'.,i-e»

*m-r

Vt!c!la. listo fa), Froia Pcssca,

mmm BHMB

¦ 
.



22 JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, 6 ,DE SETEMBRO DE 1929

EDITAL

Brs, Inspectores Kscolares, Inspectores Médicos, Direatoret «
Professores dc /..toheleeimcnfnj do Kn.tino

Dentro de trei dia» apd» • apumto dai notu, qaalquer
«•aodldato terá recuno para o Dlrector Oeral e deate para o
Prefeito, que appreTari ou anaallart o eoMurao.

No cato de annulla.lo será aberto oitro ooneureo lmmedla-
lamente e polo prato de M dlai, ficando oi eoncurrentei antert»

1'lmmo a vosso, atteiiçAo para an Instrueçôes que acompanham ie.-i itlnponnnrton de nova» tbeses. *:
fe nrcsenii* o.lltui. referentes A organlsaçt» dos Museu». Escolares, i A ausência do candidato em uma aaa provas t considerada

Havendo esla Hiili*l)lre.:torln Incumbido de orgnnlsar o cllrl-1 desistência rto concurso; t a nao terminação do Qualquer prora' 
«Ir o Serviço «Io Museus Escolares o Dr. Kvernrdo HackheuKor, oicluo o candidato,
fecommondo-vos que lhe facilitei* o desempenho detnm funcçflo
•or todos os moina nn vosso alcance.

O Professor Kvernrdo Ilackbouser sorA encontrado dBa
16 horas, nns terças, quintas o subliiiilns, na Kscola Josí d« Aleiv
$ar 

s 13 Ae
na Kscola José (

largo do Mnchniloj (aln esquerda)

Dlstrlcto Fodoral, 11 do Junho do 192!),

Jonathas Serrano,

Sub-DIrector Technlco

Dlstrlcto Federal, 4 de Setembro de 1QM,
O Dl«*-etnr Geral,* (a) Fernonoo de Azevedo.

EDITAL

KSCOLA rilOUHHlOKAL "bicrto «iiirrao**

Uua 24 de Halo n. 1SS

S&o convidadas a receber aa percentagens que lhes sfto devi-
«ins, dos 9 da manhã An 3 da* tarde, em qualquer dia utll, as

INSTItlTOOKS KiJPKCIAliS PARA A ORGANIZAÇÃO UOS alumnos «lesta Escola:
MUSEUS ESCOLARES

t — üs Museus Escolares, do accordo com os princípios da
Bova pedagogia, nfto exposições permanentes do caracter pratico
• nâo simples collecçõos do objectos raros ou eclentlflcatnento
curiosos,

2 — Sem restringir o seu objectivo a tal ou qual ramo do
¦aber, dovcrAu os museus escolares tor foiçAo nitidamente social,
«om prcdoinlntiiu-lii de aspectos do ordom hyglonlcn, econômica e
Cívica, hciii prujiilr.o «Ia parte scleiitlflcn u artística.

'.! — O cura nor pralien «los museus escolares devera ser
tal que peruiiltu un nluniuu aprender por si, vendo, tocando e uto
manipulando os objectos expostos, reduzido o papel do mestre no
mínimo Indispensável «le orlcntaiiAo.

4 _ j>ara quo bo necoutue bem o caractor socialmente eou-
«ativo dos museus escolares, serào estes feitos com a eollaboração
«onstante de professores e alumuoB.

& — IlaverA tres typos de musous: o museu da classe, o
¦Sttscu da escola o o museu pedagógico central. _..,_„_.

6 — U museu da classe, organizado pulos alumnos «ulaüoil

— Cacilda Lofeudo
— Elza Moraes
— Eullna Ferreira Santos
— Adella Valença de Medeiros
— Presclllana Costa
—- Alpha Maurlty
— Altalr Santarém
— Alayde Cordeiro
— Deollnda do Abreu

10 — DJnnlru Rocha
U — Dulce Alves doa Santos
12 — Lectlcla dos Santos
IS — Lomyra Teixeira
14 — Maria de Lourdes Cyriaco
15 — Neus» dos Santos
16 — Nalr Gonçalves
17 — Orlandina Serra
18 — Odetto Pereira
19 — YAra Alves dos Santos
20 — Yolanda Guimarães.
Em 12 de Agosto de 1929.

Francisco llonfíau,
DlrecUirn.

•elo respectivo professor, serA umu collocçao de objectos de lona
Snlem, seres miturnes uu mantifacturados, sem prooecnpaçfto taxi-
Somlca, desenhos, mudelugens. recortes, gravuras, mappas. tudo
«Difiin quanto oh alumiiuB ílzorcu ou trouxerem dc molboi, mais
•rlglnul e iuteressiintc, ;.-¦_ , , , ._" b 

7 _ o museu da elasso dará vivucldnde e alegria A sala,
«rolvcudo e transformando-se dia a dia, do modo .JJM ¦• «ou-iua

J 
gosto arllstlci. do alumno, graças a iiovob e molhores arranjo»

o" objeclos, principalmente desenhos, aquários, galolaB e vazos ae

plantas^» gerinhia^i. 
^ ^ .^ _„ ? t

«er um centro em torno do qual viva n clasao em trabalho de

in.idelagcin cmijiincta dc__ri h_ver cnten_lmej,t0 dll qií*7ob.oyelii. om aula; itlko oceorreu np dia da satjbatjna e

•ntro _rprof-ieor_.i que. trabálUom na mesma sala, para auxilio delia nAo foi foltacommi|nJcaçto_A_ Secretaria, segundo deter-

KSCOLA NORMAL

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE.SETEMBRO DE 1929

nifsrACHOB no sn. mnwroa

Maria Nllda*Castellik_ César — Indeferido. A doença allega-

reciproco. lo_ yu,l0 qU(J „ __„___ de

«lasse, sempre que" po.slvcl tcrA Bala própria, aberta A traque»

ela du» alumue8.Mu ._ ^^ „_0 cstarA. consUntementeJran-
«ueadu aoe -lumiios. o que o tornaria em breve, objecto de menor

' ¦• ¦- pias sempre quo nelle
tolho.amento a ulasBO -,--..

pura .„..: bo dcspêrUTo desejo de nova __i, ensejo do novas

IU li lUIIIUilVi -taa ¦_¦%.*¦ — _¦—¦*

íurlostdade ni.ii. sempre qno nelle haja sido feita qualquer modl-

flca$_'ou 
,i..™ih«-.amLto\ classe deverá ,ser djnw Jntormadn

ninaçAo quo esta alumna recebeu por escripto.
Tleglna Freitas de Araujo — Sim, dia 9.
Áurea de Souza Loureiro — Sim dia» 9, 10 e 12.
Irene Duarto Miranda — Sim, dia 10.
Gedlr de Faria Pinto — Sim, dias 10 e IS.
KBther de Souza Lobo — Sim, dia 11.
Lacy Palhnrcs — Sim, dia 11.
Eunlcc Gonçalves — Sim, mediante recibo.

Commercio e Finanças
8-RVIOO BSI-QCIAL DB CON- laçOe» em pence por 119 llbroai

TKLiUJKllO l.IMITKD K DB
XOSSA RBPORTAOB.M

nu 5 di nm-MÍmo

pariu, «ll/míres.
ir», por £. . . «3.87 128.03

Lisboa al Londres,
•nc. por I. . . 01.75 os.li

italIa. elLnndre»,
Ilm por £. . . 93.70 02.69

Madrid * limites
pes. por í. . . Ü2.00 32.91

S'«iv Vnrk sllíon-
dresdoll.porl ..84 21|32 4,84 21(82
.Vnvv Vork «llvon-
dre» tel. por ( 4.S4 _5|3_ 4.84 23132

UMUONTO» CM•v.ttcos:

De ln*lateira . .
Oa Franga. . . .
Oa Itália . , . .
Oe Heepanha , .
Da Allemtinha. .
Do Londrea 3 m.
New Vurk 3 tn.

tlcompra. . . .
tjvcnda ....
Títulos bsaoi-

UtlROfl!
Fundlnar a 5 .1*.Novo Fundlnr.
1Ü25

Dlstrlcto Federal,
fi •|* ex-juros .

15. do Klo bônus,
•x-Juroa ouro,
»•]•
tituujb ente-

eoe:
Brasil Hallway,

common stoek.
Braslli-n Tra-

llon ouro ee-
div

l,i*..|iuld!na Rall-
way Co. Ltd.
ord. ox-Juro» .

S.\o Paulo *_ll-
way Co. IAJ.
ord. ex-Juros .
Títulos mou-

zes:
Emp. d« Guerra

Britannlco 5 T
1528 ex-Juros .

Consl. 3 1)2 T
1938 ex-Juros .
Titulo» nus-

Hoje
lll

3 lll
7

B lll
18

3 lf_

5 114
5 llí

92 1|4

84 114

80

Ant.
» llt
I lll
T
I Ml
7
õ A*tia
5 114
3 118

91114

14 114

80

0S1|3 98113

H114 37 114

7J1|2 12 518

85 114 «14 8H

Hoje a-a:

lll- lll-
•«!« illl

Pnra typo «uperlor
flantot*. . . . .' .

Idem Idem, 7 Rto. ...
SANTOS

O mercado do disponível te-
chou hoje firme nas aetulntee
bases!
Typo 4 por 10 kllos . . 311500
Anterior '-. 311500
Anno paasado .... 31ÍS00
Typo 7 por 10 kllofl. -. 30|S00
Anaerlor ....... 101500
Anno passada .... I0|30u

AscntradoÀ orçaram por 34.593
saccas, contra 21.773 no ante-
rlor o 33.571 ne anno passado.

A existência fica assim dlvl-
dlda:

Saccas
Livre, hoje ..... 870.001
Idem anterior .... (55.145
Ideni nnno passado, . 1.234.148

As «ahidiio verificadas hoje fo-
ram: 22,461 gnecas para os Ks-
tudos Unidos, l.BTh pin t Ku-
ropn e 440 para Cabotagem, etc,
porfaxendu o total dc 24.778 sac-
cas.

O» embarqueB de hoje foram
12.319 saccas.

SANTOS — Na Bdlea. Officta!
de Café fornm hoje r«s«lstradas
vendas a praso em um total de
3.00o sacas, contra 5.000 no an-
terlor, fechando o mercado esta
vc), com as seguintes ajâa.Ses:

_-c. Anl.
Ent. em Sctomb. 341073 35$000
Idem em Outubro 35(350 35(350
Idem em Novem. 38(000 38(000
Idem e«m Dezem.
Idem. em Janeiro,
idem em F*ever. .

Japto. . t,, , ¦•
New forte . .
danada.. . . •
Chile
Hespanha. . .

Illl»
RKUNIOB» «OONVOCAX»-IMM

1(410

K«l
KXTRBMOÜ

Bancário, . . 11111131 a C Illll
Caixa MAtrle . Illll lll —

MOEDAS
Libre» (ouro). . . .
Idem (papel). . . .
Doliare louro). . . .
Dollars (papel) . . .
Pesetas (papel) . . .
Peso uru*. (ouro). ,
Klorlna (papel) . . .
Pese arvent. (ouro) .
Peso arvent. (pnpel).
Liras ........
Relchimark (papel)
Escudos .(papel). . .
Francos (papel). . .

41(150

SF

lOLSA
VBNDAS EÍ-Wn-UADAS

:.,•

Cbsorvagõc_ò hc_a dlrlgtdo .P'.j^ra,
«ara tal fim designada em commissAo. sem projulio do trabalho

•^ eln8~ 
O museu da escola crescerA nAo só com <>s trabalhos

_os alumuu- escolhidos dentre oa melhores produzidos na es-

tZ, mas ainda con, o» que as professoras fizerem on forem otto*

¦"""í," - Arüuve',To»C.irculos dc paes o tias caixas escolares

¦arfto aa rnmllli Informada» «Ias necessidades dos museus nflm

8 que poSs-n contribuir, com dádivas ou Pwunlnrlamante.
15 — E' neccssarlu orientar a collaboraijão das familiBs na

•bra doa museus nara evitar o(fert«*s Inúteis ou em certos caso.

06 
_r-Tmüseu ,1a escola obedecera a um plano educativo e

«iiio serA mero amontoado do coisas desconnesa».nao »e-*a_intro »^ objeoto3 
expostos seri etiquetado, cora

|ndlcu«*flc8 precisas e claras que tornem dispensáveis as cxpll-

•t-3g vortoa» dos 8ula.. _ _,„_„„ ^ pbysionoinia própria,
lípeull-ir ao seu ambiente social, de sorte que nos dlstrlctos rn-

^e.í.edoniÍnenf os objecto» relativos il agricultura; próximo
mo Utòral os qiíe so relacionam com o mar c junto áa fabricas

• que es^as prod.ui.^,.1. fMBorM cnc_.r__adas dos mu-

«us de escola a Sub Dlrectorla Technica fará organizar um

ttuseu typo. mais vasto e tanto «manto possível completo abran-
«ndo todas as mcüalldades dldactlcas úteis ao magistério do

S.l8trlçt«i_FetleraL 
u pe(hgog)t;ò L,cnlra, B„ft iocaii_ttdo em pon-

*° 'n'-"'a'direção 
do Museu Pedagógico Central, subordinado

_. Sub-Directoria Teclinlca, ficará A cargo de-funccionarlo para
isto fim especialmente designado, com us auxiliares quo se tor-

Barem P£e««OB. ^ __ toi_o munotouo c I)0S__ varias vozes
ner visitado eom real proveito, o Museu Pedagógico Central tora

' de vez etn quando modificações cm seu arranjo Interno, JA por
iu-creticimos, jil pela rcducçtlo do amostras supérfluas, exigindo
tudo isso-nova arrUinai;fio dos objectos expostoB.

2!l -- -.8 amostras snperriuait serRo cedidas íis escolas dos
•tarlos dlstrlcto». segundo as necesldades de cada umn

21 -- Em todn o arranjo do Museu predominara a intenção
do educar c não apenas a de divertir." 

__ _ Km linlma geraes, deverá ter o Museu mostruiirlos
paro. cducaçilo physica o hygieno, educação sclentiflça própria-
ínenti! dita, coin uma parto pedagógica bem «lesenvnUltla (li s-
torlu. material illdnctlco antigo, material moderno, etc), assim
como para educação econômica e oivlcit.

"(! -- Cada seceüo comportara maior ou menor numero de
mib-dlvlsües, dn accordo eom o desenvolvimento que pareça con-

">' — \nui*x'i no Museu Pedagógico Central tuncctónara um
Clnetim pedagógico modelo, cuja oollecção de filma obedecerá
nu plnno de ."¦¦runlzaçflo do Museu. „,.i,„„

2S — O .Museu redagogiço Central será franqueado a visitas
fccgunilo horário previamente nppròviido.p 

_!j _ O horário tio Museu Pedagógico Central lera em Vista
facilitar a visita ao Musetr. gratuitamente quanto ao magistério
íubllco r aos itlumnos das escolas publicas e com taxa estipulada
liara o magistério particular, ot; alumnos de escolas particulares
e o publico em geral. ,

Sub-Director Technlco,
Jonathas Berrano.

EDITAL

Srs. Professores, fitnccionarios administrativos c olurr.noa

Convido-vos a asslstirdes A solemnldado cívica commemora-
tlva da data da Independoncia Nacional que se realizará nesta
Kscola a 7 do corronte, Ae 13 horas.

Escola Normal. 5 de Setembro de 1SD3.

O Dlrector,

Carlos Leonl TTírneck.

INSPECTORLA AGRÍCOLA E FLORESTAL
EXPEDIENTE DO DIA. 5 DE SETEMBRO DE 1929

iiKsrAciios no sn. inspector oisral

:02 1|S 202 111

100 7|8 100 718

33 31* 58 318

Jovlno Ferreira Medeiros Indeferido.

.fojKÍ Pa!<*rmo, Auxiliar do Escripta. — Visto. Pedro Paiva,
Chefe do Escriptorio.

INSPECTORLA DE ABASTECIMENTO
imarAcnos no br. insrKcroR okrai.

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1920

Manuel Lopes Alves e Ignaclo Manuel dos Santos (processo
n. 3825) — Tendo cm vista as lnformaçBes constante» do pro-
cesso, deferido.

AUTOS OK FI.AOUANTIÍ

Por c«tar conduzindo o carrinho de mão n. 1363, sem estar
uniformisndo, na Praça Central do Mercado Municipal, foi att-
tado o Sr.:

Domingos Fernandes da Rocha (processo n. 4376), morador
á rua do Cattete n. 13.

Itente Françalse,
a 3 •!• ex-cou-
pon  78.80 7S.80

Itente Frsnçai»-,
a 6 •l" cx-cou-
pon -.01.85 104.20

<¦¦¦».

CAFÉ'
NEW TORR

O mercado a termo A ultima
hora mostra-se apenas estável.
sendo as «cnulnlcs as ultimas
offcrtae dc compra:

Hojo V. fec.
Ent. em Setembro. 13.90 13.1)2
Idem cm Dezembro 13.70 13.80
Idem em Março . . 13.15 13.22
Idom em Maio . . 13.80 12.SS

As offertas de hoje demonstram
uma boixa de . 02 a . 10 conta
por llbnrt desde o ultimo fecha-
mento deate mercado.

LONDRES
No mercado do disponível fo-

ram aa sogulntes na ultimas co-

88(700 36(133
84(400 34(130
38(873 31(875

SUPPHI MENTO VISÍVEL DO
MUNDO

CoKroawa DuoaiKo * Zoom
Sesundo oe oalcntae da caea

Duurlnn * SSoon. de Roturdam
n movimento de eaf* no» riore
nrlnelpe»# «norcsKkM den &ttain.
Unidos duranto o mes de Aeoirto
próximo passado foi o sesulnte:

i-lxi«'»ncta em fins'd»
Julho '. .

Entradas em Agosto .

Entrcgua em Agosto

760.000
837.000

1.597.000
912.000

i'1-ci-it.-iK'la em fins de
Agosto 885.000

emquanto que o movimento doe
sele príncipe.** nr.enmlrw da Eu-
rope durante o mesmo período foi
o seguinte:

lÇxl«i»nela em fine de
Julho

Entradas em Agosto .

Entregas em Agosto

Saoeae

Aroucnei
3 Oeraes 200» . . .

39 Idem l:000( ....
I D. Emta. 5008 nom.

21 Idem Idem 1:000( .
633 Idem Idem Idem . .

«o Idem Idem port, . .
168 Idem'Idem tdem . .-9 Idem Idem Idem . .

Muxicipam:
50 Emp. 1906 port. . .
30 Idem 1917 Idem . .

100 Idem HIO Idem ., .
213 Idem Dee. n. 16.35,

port.
24 Idem Dec. n. 1.9(3,

port. . . . .'. .
Estadoaes:

25 Petropolis 1031 . . .
18 E. do Rio 4.••|V. •'. .
Acçtaa:
Bancoe:

30 Portuguei; port. . .
30 Idem Idem ....
38 Brasil 441(000

Dia • — 8. A. Companhia Ha»
clonal d* Renda», para, a__>mbl»a
¦erat ordinária, áa 1( Hon».

Dia '•—'-Oatea d» «Oecerres
dos Empregado» da OofnpMhte
dn Traneporte • Carruagens, pa-
ra asaemblea geral ordinária, M
( 1| .horaa. _ ,• .
,'Wmt -r Conarreseo Benellcent»
Oempo» flallee, Para, «jembléa
geral ordinária, áa 10 1|2 hora»
(31 convocaçAo).

Dia S — Sociedade Beneficente
netheneourt da ¦lira, par» M-
aembléa geral ordinária. As 14 -113
horan. ' l«

• Dia 6 — Aasoclaçio Benefleen-
te Homenagem * Bltheucourt da
Silva, para asemhléa geral ordt-
narla,, áa 19 horas.

CHAMADAS DE CAPITAL
S. A. Armaaen» t-eraea' do

Commerclo de Caí*, par» o» Bre.
acclonlstas proceder A chamada
de mala 10 •'• do eapIUU «oolal.

Companhia Sallcola Flumlnen-
ae, Nlctheroy, par» o* aenherea
acclonlstas fazerem mala umaen-
trada de capital, correspondente
a vlnto por cento (20 T). do ve.-

730(000 lor de'nuas teço-s, al* b dia -0.

8S03000 REUNIÃO DE OR__OR__
•rcniono «a 6 — Fallencla de Mario La-
761(000 corda * C, ás 18 horas.
730(000 O-i • - Fallencla de A. Netto,
7311(100 ás 18 horas.
7348000 Olá • — Concordata de L. Mon-73" teiro _ C, LU., ás 1( Horas. :

Dia 6 — Fallencla de Antônio
175800(1 Patrício * C, ás 14 heras.
114(000 ~ 

"
161(000

(400

190(000
CAPE'

- Hontem, este mercado funcclo-
nou cm condlcOes estáveis duran-

194.500 te todo o dia com bastante. eaf4
oxposto.á venda e sendo a pro-
cura regular.

176800o Os negócios conhecidos, ato k
103»ooo ultima, hora orçaram nor cerca

do í.ooo saccas, reallsados . na
86(0(0 a arroba de

197(000
170(000

base de
tj*po 7.

300 Func. • Públicos.
Companhias:

ST Bnahma
84 America Fabril .

1000Centro» Pastoris*

ÚLTIMOS LANCE»

60(000
ArroW
88(0011
37(500
37(000
36(5,00
86(900
.33(000

2.199.000
833.000

3.032.000
867.000

Entregas cm Agosto .

ISxIstcncia em fins de
Agosto

3.032.000
867.000

2.165.000

O supptimento visível do café
no mundo, alnds de accordo eom
os «yileulo» do? mesmo, senhores
foi n «ennlnt-:

Fins Agosto Fins Julho

Em 5 de Setembro de 1929.
Jüiliciro, Auxiliar de Escripta. -
Secretario Geral.

— Armando Sarros de A.itino
Visto, M. Valladares QomeSj

Existência na Europa
Em viagem do Brasil para a Eur opa . .
Em viagem do Oriente para a Eu ropa. ,
Existência nos Estados Unidos . . , .
Em viagem do Brasil pnra os E. Unidos.
Em viagem do Oriente pnra os E. Unidos.
Existência np* Hlo de Janeiro ....
Existência em Santos
Existência na Vlctorla
Existência na Bahia
Existência em Pnranflguü. ......
Existência cm Pernambuco

Supprf-menfo vi-riueí «Io mun«fo

2.163.000
.137.000

• 136.000
685.000
4S4.000

is.noo
2S1.000
865,000

24.000
14.000
76.000
1.000

2.19P.000
579,000
11O-.OO0
760.000
429.000

16.000
247.000

1.030.000
44.000

6.000
25.000
2.000

5.310.000 5.447.000

EDITAL

ÍMiTItUeçÕEB 1-AItA O C0NCOIISO Hn PROVIMENTO nAfi CAnEIRAB OK
CIVILIZAÇÃO •*'• HISTORIA 11*0 IiaAKII., IlA F.SCOI.A

.NOllMAI.
JHUlOltlA 11*.

Acliam-uo abartas na Secretaria da Escola Normal pelo prazo
_e 120 «lias, a contar da data do presente, as InscripçOos <lp con-
curso paru ns cadeiras tle Historia da Clvlllzaçilo e Historia
do Brasil da Escola Nurmnl.

Os actoa do «*oncuroo constarüo de:
1 . a) argulçao «le tliese:
i bi prova escripta Biibrc ponto sorteado na occaslão,
1 c) nula tle 50 minutos a uma dns classes da Escola Normal,
¦ob.i.* minto sorteado com 21 horas do antecedência;

Suo requealtòs pára Ittacripcfto.''!
ai a .-íquiilldtulo tle cldiidfto brasileiro;
b) edade tninlma de 21 annos completos e máxima de 4o,

Hxseuto para os candidatos quo já psrtcncoram no magistério
'"""loP 

uúseucia de moléstia ou defeito physico incompatível
puni o exercício do magistério;

d) atteslndo de Idoneidade

oi entrega, até o ultimo dia dc inscrlpção, de B0 exempla
jrca tio uma theso sobro a cadeira.

DIRECTORIA GERAL DE ARBOR1SAÇÃO
E JARDINS

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE SETEMBRO DE 1929

nEsrAcnos no Sa. niR_rroR

Joio Corrêa Brozll. — Passe-se alvará.
Mottn & Cia. — Passe-se alvará,
José Eugênio de Oliveira. — Passe-se alvará.
Miller _ Irmilo. —• Passe-se nlvará.
Fontes Garcia _ Cia. — Passc-»e alvará.
Pedro Spcranza. — Passe-se alvará de accordo.
Sylvia Torres Vnrano. — Passe-se alvará de accordo.
Ootavlo Corbo. — PaBse-se alvará.
Companhia Propriedade Immovel. — Passe-se alvará.
Sociedade do Motores Deutz Otto Legitimo Lld. — Passe-se

alvará. , , ¦
Fellppe E. de Lima. — Passe-so alvará.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

J. A"ielra de Castro. — Compareça.

Acnarn-s. incluídos nos tututv
scima cafés de procedência nio
brasileira (Milds") nas seguinte*
condlcOes:"Milds" nos Estados Unidos:

Sacos»
Existência  352.000
Entradas  256.000
Entregas  302.000"Mlld." na líuropa:

Sacca»
Existência 1.191.000
Entradas  321.000
Entregas . . . ..._. . -111.000

ALGODÃO
LIVBRPOOL

Ficando a
safra em. 8.200 2.6M
A existência orça por 26; 700

sncco3, • contra 32.400 no ante-
rlor.

No anno passado orçava por
30,000 saccos ntwta data. .

A exportação verificada hojo I M.Ueraes 200( n .
foi: 8.300 saccos pam. Santos e Idem Idem por.
3.000 para outros portos do Sul Hem BOM n.

Ven*.
Aroucn*

Unlformlsadas . 784(000
Idem 6 "l* m. . -
Umn, Nacional
1903 port. ... —
Trat. da Bolívia —
D.eml». -•¦•- m. —
Idem 1:000( n.
Idem Idem p. .
O. Rodoviárias

nom. .... —
Idem port. . . —
O. T. Nacional 1:005(000
O. Ferroviárias

(1* (¦mis.). . —
Idem (2* «mi.). —
Idem (3» «sm.). —
siolieranos. . . —

.MiiNi«_rAKs;
£ 20 nom. .'-... —
Idem port. . . —
1906, nom, . '..
Idem port. . .
ülil., nom. . .
Idem port. . .
IHU. nom. . •
Idem port. . .
1917. nom. . .
Idem port. . .
1920 nom. . .
Idem port. . .
Dec. n. 1.535 .
Dec. n. 1.550 .
Dec. n. 1.622 .
Dec. n. 1.623 .
Dec. n. 1.333 .
Dec. n. 1.948 .
Dec n. 1.999 .
Dec. n. 2.093 .
Dec. n. 2.097 .
Dec. n. 2.339 .

Edtaooabs:
Uberaba. . . .
Bege . , . . .
Valença. . . .
B. Plrahy 8 •'•
8. Horizonte. .
Campos 20t>(. .
Mem liOliOM*."
C. M. Alfena».

iPetrop. (1918).
Int. Pelotas Cl"
E. Santo 1:0008

6 •'• . . . .
Idem Idem 8-*|-

-OT._Ç»__
Typ-
Ni I •* ¦'• ¦ 0 a
N. 4 ...... .
N. 5 ........... .

410(000 N. 6 ...... .
180(000 N- • • •

33*000 A. (..-,... •
Pauta 24850.
Na mesma data de anno nas-

nado eram «s eérufntos a» cota
odes.
Typo
N. 8
N. 4
N. 5

! N. 6— I N. 7

Comp.

760(000

- 
j:N. 

(

Ai-roOa
47(200
448200
45(200
44(200
43(300
41(700

761(00 780(0001
731(000 729(000)

•MOVtM-ir-rr-O DO DIA
jtntradas:

 i Leopoldina (ttInax;.
— i Maritlma (Mlnse) .

173(500 170(000

162(000

165(000 161(000

185(000 181(000
180(500 178(500

Idem (». Paulo).
Regulador Fluminense"Rio".
Arm. aut. Araujo Mala
_C

Idem idem B. Albu-*
quedijue A C. .

Idem idem A. G. São
Paulo.' . . 

Idem Idem Barros Sla-
no AC. . .

Reg. Espirito Sant» .
Idem.de Minas. . . ..

Total .....

Em 1*28.......
Desde o.dia 1 . . . .

Média
Em Setembro de 1(38.

Média . ... . •
Desde í de Julho . •

Mídia ......195(000
175(000 . Em 19tS

— Média . .
193(000 — Embarques: •
179(000 179(000 1 .
180(000 175(000 Estado» Unido»

i_urop_L • -e e
Rio da Prata .
Pacifico .' . ,
r-sbe ....
Cabotagem .. .

178(000 174(000

910(0.9

Em 1028 -
Desde o dia 1 . , . .
Em Setembro ia 1818.
Desde 1 de Julho . .
Em 11(8 ......

Existência:

No mercado
do Brasil.

DIRECTORIA GERAL ÜE ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL

EDITAL

2<V rle

ordem
yomc.t

Viitnero Impor-

Ficam avisadas as pessoas, cujos nomes constam da rela-
rão abaixo, de que a contar desta data até o dia 11. do Setembro

a Juízo do Dlrector Gorai de próximo vindouro, dovem comparecer ao Posto Central de Assis-
tencia, entre 12 o 16 horas, afim de receberem do respectivo
Chefo oa saldos que lhes pertencem e que também v&o declara-
dos, aob pena de, findo aqueile prazo, serem recolhidos aos co-

Os membros rto magistério municipal ficam sujeitos apenas fres municipaes, como renda eventual.

Trè-ed1àser-SPOi8HdeC eencerradasCasCTn_cHpç<_s. o Dliector I Directoria Geral do Assistência Municipal, cm 29 de Agosto
á apresmitaçAo das theses. de 1929. - JuHo P. Itangel, Secretario Geral.

s_SsS:..Bs3^^JSse££.___-ai_4w__r_fts ___5_s__n__í--__,-__í_B,__
Geral do ínstrucçilo Publica motivos de suspelçSo ou de incom*  .
Iiatlbilidade por parentesco até ao 4." gráo de examtnadores com   -r-r^r.

candidatos. , . .. I
As provas obetlecerfio A seguinte ordem: defesa oe these, i

prova escripta a aula. I
Na defesa do these cada exatnlnador arguirá durante mew ¦

hora o candidato, quo poderá faliar mais 10 minutos sem ser ,
Interrompido após cada argulçao.

Terminada a ultima defesa do these, cada examlnador dará
Bublicamente uma nota, de 0 a 10. a cada candidato.

A provu escripta, feita simultaneamente por todos os can-
didatoB, versará sobre assumptos que figurem explicita ou Implícita-
mente no programma vigente e constará de seis questões tofe-
rentes a sois pontos diversos, de modo a abranger toda a ax-
tensão do programmn.

As questões scr&o formultitlas na occaslão sobro um ponto
Norteado dentre pelo menos dez.

A duração da prova escripta nao poderá exceder ae tres
tora».

ApúB cada umn das provas, cadn examlnador lançará uma
nota de 0 a 10, coDsldoranrto-se immedlatamente eliminado o can-' dldato que nao obtenha, no mínimo, media 4.

A aula, se poaslvel, será dada no mesmo dia por to*lo3 os
candidatos, sobre o mesmo ponto sorteado dentre pelo meno.

Emquanto uni candidato estiver dando aula, os qne ainda
»&o a deram flcurSo Incommunicavols, so o assumpto fôr o

O algodio disponível brasileiro
fechou hoje acccsaivcl e cm txiixa
de . 19 penco ,pcr libra.
Pernambuco "fuir", hoje. 10.27
Idem idem anterior  10.46

O disponível norte americano
fecha om baixa do . 19 pence por
libra."Fully mlddllne", hoje .. 10.47
Idem idem anterior ..... 10.66

O produeto norte americano no
termo acha-se em baixa de . 19
a . 21 pencè por libra.

Hoje"Fully mlddllng":
Ent. em* Outubro . 10.07
Idem em Janeiro. . 10.12
Idem em Março . , 10.20
Idem em Maio. . . 10.23

Ant,

10.36
10.23
10.40
10.44

CAMBIO
V. F. R, G. do

Sul 500Í ¦'.¦ .
E. R. O. do

Este mercado abriu hontem em' •_» " 
1(1'm i n*

poslçáo cnlmtf com o Banco do _., do «, ^"jalBrasil sacando a 5 61|64 e osde- ntlrn 1-0008mais bancos a 5 119|128 e 5 15|16, j .|V 2 414emquanto que o papel particular' ,áem sooV(*|*'n'encontrava collocaçáo a 5 31132 e [jem 8 •l* porttalvez melhor, mesmo ,a prazo.
O movimento de negócios. é

cada vez mais reduzido o o mer-
endo fechou eem alteração apre-
clavel.

Idem 1:000$ n. 7408000 7Í.0.00O, Em .1028
1 ' Veiadas!

! No dia 4'lím 
1928 .

Sacca»

424
833

3.060

1.183

10

SUO

B3
1.781
7.961'

14.(44

Sacca»
1.130

43.334
11.888
26.7»7

8.684
848.8*7

.8.316
((5.579

8.669

Saccas
1.328
6,816

1130

¦JS»

9.009

Saccas
1.419

16.40»
-S.78T

BOI.260
670.300

Saccas
318.229
278.572

Saccas
6.4(2
8.582!

O3 soberanos foram collocsdos
entre os extremos de 41|8O0 a
42(000.
VALES OURO POR
1(000
A' im dlns:

940(000

Idem 100( port. 104(000 103.000 w.um. «Hlo
P. do Norteei* 108(000 1000000.1 __<___, qu»

448(000
170(000
72(000

NEW YORK

do talão íonofit «ío
saldo

8
9

10
11

MKZ I1E MA IO!

Lloyd Sul Americano
Procoplo Donato .....
Dr. Djalma Cortes ..
Renato Faro 
Dr. Deocleclo Duarte

5.Q1S
S.01G
5.023
5.035
5.067

24(000
36(000
24(000
8(1000
aefooo 1561.000

MEZ BK JUNHO!

Souza Paquet 
Raphael Gomes ....
Antônio da R. Le&o
Dr. Mario. Pinto ....
Dr. Abelardo Reis ..
Dr. Moreira

mez nE Jtn.no:

5.072 18(000
5.100 18(000
5.107 241000
5.112 361000
5.117 181000
5.133 12|000 1261000

O produeto norte americano no
mercado a termo no ultimo íe-
chamonto mostrou.se nccenslvel,
havendo nas cotações baixa de
. 28 a . 31 cents por libra.

Fec. Ant."American middlin_ "
Uplands. , . .-. l5.25 —

Ent, em Outubro . 10.03 10.31
Idem etn Janeiro. . 19.41 19.71
Idem em Março . . 19:63 19.93
Idem em Maio. . . 19.68 19.99

PERNAMBUCO
Ah condições desto mercado siio

do firmeza, cotando-se:
Hoje Ant.

Primeira 15 kllos:
Vendedores  —
Compradores  44(000 44(OOo

Hoje Ant
Entraram 700 300

•Flé.a safra em 1.800 1.100
A existência orça por — «ae-

oos, contra — no anterior.,
No anno passado orçava poi

3.000 saccos nesto data.
A exportação verificada hoje

foi: 200 fardos dc 1-0 kllos para
o Rio de Janeiro. 

ASSUCAR
PERNAMBUCO

O mercado de aesucar mostrou,
se hoje firme, vigorando na Boi-
aa os seguintes extremos' por 18
leiloa:

mesmo.
Terminada fi aula do ultimo candidato, aerá feita publica-

meut.. no mesmo dia, a apuração das notas.
Conslderar-se-á reprovado o candidato quo nao obtenba pelo

»ono3 fi na media íinal.
O processo do concurso, feito pelo secretario da Escola ou

«or quem o aubstltua, o asslgnado pela cotamlssáo examinadora,
Bünl remettido no Dlrector Geral, que proporá ao Prefeito a no-
meaçao do candidato classificado em primeiro logar.

Os candidatos ser&u nomeados na ordem rigorosa de classl*
fk-açllo. ....

__ O concurso será valido por dous annos.
**• * Em egunldade d» condição terão preferencia para a nomeação:

1" — o docente «Ia Ksrol.i Normal apprnvado em prova ao .
2'" — os Membro» «In iiiiiKlstcrln municipal; 1 Posto Central de A&slstcncia, 27 do Agooto do 1920. — J'tl' — o candidato de mais edade. _. -' -. ¦¦ A"icoíd Bezzl, Administrador. -' 'Entraram

12
13
14
15
16
17
IS

Dr. Oliveira'Motta ......
Raul B. Mc Klo ...;....
llavasco de Andrade ....
Cruz Vermelha Brasileira
Dr. César d'Affonseca ...
Theodor WUle & Cia. ...
Dr. Raul Bergallo ......

Total 

Õ.1UR
5.148
5.152
5.156'
5.165
5.170
5.179

24(000
301000
24(000
241000
2>*|000
241000
121000 1621000

4441000

Dondrcs
Puris ..' .
New Tork . .
Canodft. . . .

A' vista;.
Dondrea . . .
Paris. ....
Itália. . . . ..
Portugal. . .
Nciv Tork . ,
Hespanha. . .
Allemiinhn

(rent-mark).
Áustria «por

10,000 coroas)
.o.wn-Slova-

qula ....
Chile. .....
Montevidéo

(ouro) . . .
Sulssa-. ....
Hu-tio» Aires

(papel). . .
Bueno* Aires

louro) . . .
Jnpüo. . '. . .
Canadá
Noruega . . .
Suécia ....
Dinamarca .,.
BeiKlra (pa-

•pel)"..-. .,.
Idem (ouro)..
Hollando. . .
Rumnnla . . .

5 1191128 a 5 611.64
 (829 a (310

8(330 a 8(360

5109|128 a
$330.1|2,a,

1442*
(379TC

5.430 a
1(240 a

,. 2(019 a

18190 a

(26l.a

8(820 a
1(623 a

9(560 a

3(980 a

2(257 a
2(2(5 a
2(256. a.

(335 a
1(175 a
3(385,a

«3321
$444
(.400

61(500

160(000

42(000 30(000

180(000

190(000
190(000

90(000

CÂMARA 0-NDICAI.

Uelnaa IV . .
Idem 2« . . .
Ci*ystaes . . .
Demeraras. .
Terceira sorte.
Somenos . ¦ .
Brutos secco-

Usinas 1». . .
Idem 2* . . .
Cryataes, . .
Demerants. .

! 

Terceira sorte.
Somenos .
Brutos seccc«

Hoje
NlCOt.
Nlcot.

7(000 a 8(000
7(000 a 7(500

Nlcot.
. 7(900 a 7(500

6(500 a 7(700
Ant.

Nlcot.
N|cet.

7(000 a 8(000
7(000 a 7(500

Nlcot.
7(000 a 7(500
6(500 a 7(700

Hoje Ant.
5.900 1.400

Londres
Paris. ... .
Allemanlin

(rent-mark).
Syrla e* Pules»

tina .... --.-..
Buenos Aires

(papel). .:.
Buenos Alrea

(ouro) . , .
Bélgica (pa-

pel) .... . .
Idem (ouro) .
Portug.tr'. .. . .
Sulssa ....
Itália .....
Suécia
Kutnnnla . . .
Mont«-\id*o

(ouro) . . .
Áustria (por

10,000 coroas)
Tch-eo-Slova-

qula .'. . .
Hollanda (tle-

rim). . .';•;.
Noruega . . .
Dinamarca .','

5 18|18
3329

Hcrgipe de'200f
Idem 1:0001 . .

Acçõics:
Bancos:

Brasil. ,-'. ....
| Português port.
I Idem c|50 -l" .

4t-ter B, AU. mão . .** 
iCE. S. Paulo.

Mercantil . . .
Boavlsta, ...'. .
Func. Publlcoe.

8(3-0 Commerclal'. .
. ComniercIo, . .

.5 7181 Pelulense . • •'i8' C.OB-na-nns:
Indemnioadors.
Sagrea ....

81460 A-i*B0»9. • . • •
.I__r, t/.S. Anrerleano1.28o y varejistas .

' C. ue TBCinos:
C. Industrial .
B. Industrial .
P. Industrial .
B. pastor . . .
s. p. Alcântara
Alliança. . .'¦ .
N, America . .
H Alelxo' ,-V .
Petrípolltana. .

S»573 I _.*,wc*?. '. * - * *H , Manufactora. .
A. Fobrll ...
Taubaté. . . .
Cometa ....
Corcovado ...
E. ns Fsaso ¦ ,

Caaais:
M. S. Jeronymo
V. Minas .

C. Divansas:
F. Fluminense.
Dlamantlfera .

. 1. Itlachuelo. .
[ Brahma. . . .

5 7|8 M. * Blatgí. .
(331 Ds. da Bahia .•'-••'•' 

,U. Nacionaes .
2(013 Cantareira..*. .

.1 Phymatosan . .
— D. Santos nom.

('.: I Idem ldemjiort.
S|569 T. e Colônias, .

ÍOoyaz. 

. . . .
M.no Maranhão
Caxambfl, . . .

 bmNnip!
1(177 M.* Blatgê. .
(881 Da. de Santos.

1(628 Corcovado. ... .
(442 Ds. da Bahia .

2(271 Brahma. . . .
(014 1 P. Industrial. .• |c. MUtuirlaV. .

8(333 T. Alliança ;l*s.
. T. Tljocá.'.'.. -.

1(19S Mercado. . . .' Fluminense ! .'¦'¦. —
(251 Manufaetora. . —

•' ... B; Artes.' .'• . . —
3(388• U. Naelonaee . —
3(358 Clne Brasileira. 1:010(000
2|(67 I. Camplsta _ _ —

446(000
166(000
828000

420(000

60(500
190(000
166(000

Obs. — Imposto Mineiro: 1.0(6
ouro de 2 a 8 do, eorrente mes
de Setembro 4(537.

Nota —• No total do Regulador•*, estio Incluídas 828
qu» correspondem a «fé

tnanutenldo.
BMBABQTJBa D_ CAFB'

Em 8 de corrente.

2(020'

1(195

(252
1(940

8(440
1(640

8(100'
4(000
8(480
2(275
2(175
2(270

(238
1(180
8(410.
(064

New. Vorlt!
American Ccífée Ce. .

. Nrrueifa:
M-. Kintny •- C. . .

Rotterdam.
El G. FontciJ S: C.
Theodor Wllle _ C. .

Rio da Prato:
Magalh&es «fe C.

1 C. N. do C. de Caf-3 .
| Gênova!' E. G. Fontes - C. .

Vlvacqua Irmiio ft- C.
Elloltin - C Xitd. . .
Battermann * C .. .

Ahwterdám:
Ornsteln — 
Theodor Wtllc * C. .*

400(000 390(000 pinto Lopes AC. . .
220(000 —- 1 Rio da Prata:

-r | Tude Irmlo Jt C. .
Noruega:

C. N- do C. de Ca« .
Portos do Norte:

Ornsteln - C- . . .
Rio da Prata!

Pinheiro Ladeira - C.
Nova Orl«ns:

.... Ornsteln *'C, ;.-.. .
400(000 E, .Tohnsten » C, i.td.

Portes dó «nl:
Theodor Wlll*. - C. .
l**vr Batem *'C. . .,

60(000 35(0001

Saccas

S .273

S44

I-***•*.

.r,o
580
500

,191
'.000

.00.'..'¦'1.2Ô

085
81S-•-'*5.

,90

Sl>

330
¦ 1.000

• -50
561

25'.¦;.'•,.. i.o'
"12.506

7(000

416(000 410(000',

40(000 38.900 '

io!^_M_g__^s____

283(000

121000

I
— (Setembro. ... 26050

640(000
Outubro. . •

15((000 ¦ 100(000

9(600: Novembro

Dezembro.

1980

1601000
180(000

1121000 —
1:035(000
160(6-0

180(000 178(000
150(000 180(000

201(000 2041000
87(009

210(0.00

0901000

M__B_ l*eet. ires».
'" 

I •¦ ".¦¦
I 25(250

26(800 26(800

| 28(100 26(800

Dezembro. .'. . 27|278| 27|20o¦I . 1
1980 J

Janeiro. ....'' 2S»425 .*---;.

Fe verelre.,.«'. 24(700 '—•>,_ '¦';

1' 
- . ¦¦ 7... .

I9AC.AB v-;** j';V!

•Vendas. . . ,' . l.OOOj Í.008

ToUl de rendas! I 3.000

Mercado . ._ . .] Bstav. j

_

Estav.
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MERCADO DE ASSUCAR
Entradas no' dia 4,

fiaaeos
8.377

(Sabida- no mr«mo dia
Existência no dln 6 . .

KflCCO*
7.045

liil.i-.ll

O mercado enleve frouxo', vlgo-

ÍaiXdo 
os sciruliiloa precon;

tranco crj-Htii],
volho.i ....

Idam novos . .
Crystal ainnrcllo
Mascavlnho. . .
Mascavo ....

::.:',...li ,. :;.,vi...i
3!)$QIIO a 40*000
;;.'i?imm a 3ii*noo

. . -¦ií.ihi.i a :is*uoo
COTAÇÕES Vi'. AHUUCMl NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Nfto fiinc.clonoii hontem por«Wt* de numero le.nl do corro-

lorcs.

MERCADO DE ALGODÃO
Eiirilos

«.ntrodas no dia 4 . ,

Ur Talara a eso, —• Vnp. nor."UIIMiii".
De Now Vork « cac. — Vup, nor,"TroOiidor".
Do Tutiiyn • (.'«o,, -— Vup, nau."IMimhy".
De Nnw York • «no, •— Vai).

Hiiimii "Aiiülla*.
Dó lto.iarlo do Santa u « cno,

—Vnp. nor. "Ilrnltor".
I',- l'-;iini», o cie. — v«p, nua." 1'unhy".
Dn Florianópolis o •¦ne. — Vtip.

mil, "Curl Mbt-)iiii'l:'.
Du .Suitton —- Vun Ufcl, "Ulolll".

HAIIIMAH 1)1! IIDNK.U
vap, nao,Parn Imbltuíiu"limpava".

l*iira BüoitUH Airàa vm*;íi:. •—¦ Vai»,
luto, "Uorninanduntò .MUni':,

Var • l'íir-

vuy, "nae.

. — vup.
. --- vap.'Intanta m-iui ilu uu.i-

Vap.

DECLARAÇÕES

Sabida, no mesmo dia
Existência no á"..\ õ . .'

Furdos

3.111
O mercado uslovo ostavoi, vi-

(orando ou sogii|n'.es íireçoa:
IMbra loiifcn, ly-

po Hcridú:
Typo :i tojsou a 41*000
Idem slífSO.Q a -lOJOUo
fibra ni-dla;

SértOea;
Typo :i. . .
Idem ."«. . «

Ceará;
Typo.3. . .
Idem 6, . .
1'lbra-. curta ;

Mattos:
Typo 3. . .
Idem .">. . . •

Paulista:
Typo 3. , .
Idem u. . .

36*500-11. 3SÇ0UH
34?5tiu o 30*000

jtlíOOO a 37*000
33*500 a 14Í500

:i4*úoo a 35*300
32*500 o 33SÕ0Ü

35$Ò0Q D. 30*000
32*500 a 33*000

COTAÇÕES UK ALGODÃO NA
BOLSA 1>F, MERCADORIAS
Nilo (iiiicclonou hontem por

falta do. numero legal de corre-
tores.

FARINHA DE TRIGO
-•RECOS DO MOINHO FLUMI-

NKNSIi
Por aacco

•icmollna ... —
Especial. ... —
S. Leopoldo . —
«0 —
J'rtECOS DO MOINHO

Kemolina ,
Iluda . .
Nacional.
.Brasileira

38*000
36*000
34*000
33*000

INOLEZ
Dor aaccü

38*000
36*000

-- ,' 34*000
-r 33*000

1'nra Suiitim -¦
mUi.vil)ft".

Para itouito a eso."Áruruiigu.l".
Pnru Cnr&võltts o

uno. " lcnraliy".
1'íirrv IJarriiloiia

.lí.ilip.
bon'.

Para Buenos Aires .i r.sc:
ItiKl. " Oeuim.".

Para C.im»'aiihu _ p.ac. —, Vap,
nor, "Trobudur".

Tara Santos — Vap, «I. "un-
buo".

Paru S, Puilro dn üallriirnlá o
use.— Vup, nor. "illltnt",

Para o Ulo Grande,o uno. —- vnp,
«mm-., "Cniíoy";

Pnru iiiiviiiih Aires oejic, -*¦ vnp,
«rogo "tieorgii m. ISmbar|ooar.iParn New Vork o t'Be. — \iiii.
Iiigli "Ululn".

Paru Uuonoa Alr.n o esl. — Vnp
ciocu Aniilln".

VAI-OIU;. ESPERADOS
P. do Sul - Laguna". , .
Jlamburgo oso. "Kypliliisla"
R. Prata "C. Verde".

Alwakl". . . .Korguolcn". . ."O, BclBrálio
II. Brigado"•Pacific".; ."C. Are; na"

AUG.'. Rr»IV. l(O.I.'. OAIV.
"KSTHEMaY DO HlO"

llo.lu. «ixtu-folra, 9. Bíim.'.
Com.'. Conip.'. o Cnm,'. Mal.',
ononroço prcecnçn I!. Rdtp.'.

I 1.'.-A. PROENÇA, Secr/V
(N 3;,3tlS

ASfíOÜíAÇ.U) IIENIOI-ICENTE
UO.MEXÀflESI .V IIITHIA

coriiT I1\ SILVA
'Somctiiriu: 

Prata da HéjittWícn

Asskmum: a (.iniAi. Ol.-lilS-.MUA

Do ordem d" Se, PrcFldoiitc,
convido òj» | sócios-qultoa • a reli-
nlrom-so om Asseniblêa ilorul
Ordinária. lioJ", ««xta-felrn U d"
corrente, as V.i hn. nflm dr ou-
virem a ldlturn do iclatorjo pro-
sldenolál roferento uo blennlo ao-
ciai dp IH27 a 1920, o elolcno da
Conimlasiki Fiscal.

Na foriha 1I0.1 Bstatutoa, umn
hora dopols de linniinclada a Aa-
.emblía Clerril, funcclonara. com
qualquer nunibrb,

O 1* Secretario. .!0.\O COSTA.
(N 18884

A' PRAÇA
O ubaUo nvslgniwlu declnr.i (iu.-

coniprou n ltuiilia(du Mlciialil
¦OU oslabolcclniento fl. ruu Aurc.i
u. 2, Livro « dcHcmbarjcndo do
ÍUMlqiiT onvii. — SflAfítAELA
MICIIELU -- ANTONÍO I.E
MOS. fN ' ''•

I>11F,CIÍI.V.S_ U* uni* (Jiuprfigii-
J da n*!* i'ft rdlfírunciMí, PWÃ
tnd(. onorvlüo u« uma ufiuoim
família » une duriuii uu alu-
gunl; tr»t«-m i>_ rua da A«>>m-
.le» SS, loín, On» . ôr r- . .J..K 13

íi» II lime», ..-:. 1SUSI

512 i\(

A' PRAÇA
O abnlso

que • coitipioii
to flo Aj'aii,'(.
botf(iulni, d
¦„. 1-;, livro
<!e qnaJnuor

AUMINDO
ARAÚJO -¦

UüKljiittfln 'i '¦ ¦' -
íl, AlW.IHlu AlISllrt-

o wu ricffòiilo di:
Entrado, dn. 'TIJil.s

e dviicinbisracadv
1 '.VfOUSTO 

DTS
OCT.W1Ü .MARAR

CN no:.'.?.

a bo» arru-
'¦•1 ti* nvo-

irrolra' :»'.'.

1 'a; uimr.dt.:
A^nida A".-.aiiBins.

<N imiti

liAVAI»f,IIL*.„ E
CKGOKMAUKUIAH

1Híiv;ih\-:>r. d» uma bo» uv„.'ii n» « da ti 11.» coilnhulrii
d» forno 11 foglo, eu» duema no
alunucl; a rua Bom Paxtor ttt.

(S. t.Mi

PUECÜ: SI3 dn lllllí -.:<..
! leves.: A
«íuJui-i.CX

COKINHKt.it A 8
'A i,L'UA-,sK mocii partUfUíái.

j j/uni corinlinr o trivial, ou
pmh todo <> sei«vl«o de c««ti! tiu-i

I pague bem, dormindo tora: car-
I ts.-. pum o r-fcrlptarlo deito Jor-

lie! oaiv. X. 0332. 1S IIS52

|>J;>¦•' i;-' K-nr. d« offlcla»» 1c*¦ Cíl<;ai> r. paletot*-. A riu l/-
Co «6. Antiga H. Jorge

(N 318«?

piUXJISA-SE apitr7ril~d# oi,«.
tura oom pratien: A rua Al-

varo llurnon ',. «obrado. Rotulo-
íro. .X Slilioo

pREJOlfiA-BE do bordadelra» I
nirio, que nnibnm «nslnarcom

r..M'.;,i pratica: A i~,ia Didimo n,
VÜIli Jlijy liml.j .,. (N c^l
'pHISCtRA-HH

• 111 véatldu*:

i-:,*iijA.Mi

••• lí u
IrVUH; n
(* andftr.

i,Kk

rua de
I

ma por pn»«
latararla Vtíf--
•;k t.. .0 4»t*|

is -»t*Sj>:
• fl .AJM ' «7

.„ior»*i
:.»mM":

,i . <v, usa
':V, '...•.

..'UA* li*
, .j _«rvici/u
«lt«l(, 337-A,

tN, 6,751

,.'f

run

A' PRAÇA
.Alberto ii-iv.u

ciaram á prneu
U-Hbttl' POUBll «'Ktr
devem 110 Hunc

.-4 & 1'í.i
.1 ,| (IUC111
llVlüO OU"
do Urasil,

Into-
nada
noni

out".'a 1
L'ipa 11

eaux

PREÇOS DO MOINHO DA LUZ

Por sacco
Luz ...... 

' 30*000
Brilhante ... — . 34*000
Condoç .... 33*000

PREÇOS DO MOINHO INGLEZ
Por 3D UIIoh

Favello .
lfarelllnho
Remoldo .
Trlgullho.

0*000 a
0*300 a
-8*000 a
0*000-a

6*500
75000
8*500
0*500

PREÇOS DO MOINHO DA LUZ
Por 3ü klloe
6*000 a 7*000Varollp . '»i

Ifarelllnho.
Remoldo. ¦.

6*500
S*000 a

1500
.0*600

FARELLO DE TRIGO
PREÇOS J)Q MOINHO PJ-UÜ-Í*

• ' 
NENSE ... i

Por 35 KUÓ8
Parei Io ...
Parellinho
Remoldo -
Trlgullho.

6*000 a' 
'6*500

0*500 o...7*0(10
S*000"a 

"

0*000 a

"8*500.
;t\*500

ALFÂNDEGA
GABINETE DO INSPECTOR

Pórãm mandados servir nos
pontos 

"abaixo 
lndlcadca, os se.- y

R. Prata
R. Prata
Hamburgo
Londres' esc. ••
Helrtlnlil .om'.
Hamburgo cuc.
Hamburgo esc, "A. Dolflno"
P. do Norto "Cumpelro".
R. Prata Deacudo" . . ,
Havrc esc. Llpurl" . . .
lí. Prata "D'Entre(
R. Prata "Plandrla"
R. .Prata "PaninA" ....
11. Prata "Haycrn"
R. Prata "S. Morena" . ..
R. Prata "Valdivla" .....
R. Prata "A. LeglonM ....
P. do Sul "A 11 na"
Hamburgo esc: "TVuarttèm-
berg"

4*. York "S. PrinCo" ....
Bretnen osc. "K. Cordoba",. .
¦1*. do Sul "Ethá" ; . . . ,
lnglnlera esc. "Asturlas" . ,

VAPORES A SAH1R
Mossoró esc. "Corcovadó" .
Belém esc. "ParA" ......
P. do Sul "Ivãhy,"
Cabedcllo esc. "Itopuca" . .
P. do Sul "Roçava" ....
Gênova esc. "C. Vcrdo". . .
R. Prata e-c. "G. Bclgiuiio"
Hamburgo eso. "Ahvaltl" . ,
ParA esc. "Itahlte" ....
Havro e«c. "Kcrguclèn" . .
Santos "Pianhy"
.Cabedello esc. "Curltyba". .
PI do Sul "ItaiUia" ....
Recife esc. "U.;ii"
P. do Norto "Iguassü" . .
Xí. Prata "11. Brigado" . . .
R. Prata c«c. "Pacific" . . .
Ma,cAo esc. "Campinas" . . . .

.P. do. Sul "ltaguii-HU" . ..
Cannav!eirn.s ohc. " Surrtaré ".
Londres..osc. "Sopime" . .
Laguna esc. "C. ILepcke" .
R. Prata esc. "CV Arcona" .
R. Prata esc. "A.. Dolflno" .
Arlca osc, "Santiago" ....
P. do Sul ''Recife".
R, Grande osc. "Itapé". . .
P. do Sul "Aracatuba" . . .
Bremen esc. "S. Moreno" .
P. do Norto "D. do Caxias" .
Iguapo esc. "Plraby" . 

'. 
.

Llvoçpool esc. "Deacado" . .
R. Prato. esc. IJLlpari" . . .
Antuérpia, esc. ,"D'Entreeas-

, teaux". .- .. . ;. . . 3 .'...".....Amslordam 
esc. "Plandrla1!-..

Hamburgo esc. "Paraná,". .
Hamburgo esc. "Baj-erii". .
,P. dO Sul "Plamengo". . . .
Maceió esc. "S. Grande". .
Hamburgo esc. "Friderum" .
P. do Sul "Itajuba" - . . ''.'•'
P. do Norto "lVutoría" . . .
Antuérpia "Tunisler"

t\VC,.\ c RESP.1. |,(),l.'. C.MV.
llltAUIIi

llojo Soss.'. Mpgn.'. nogr.'.
coniu.'. o dlncu^sAo do Itíg'.
Int.'.. ns horas do costume.

VICENTE CIANCIÜ — Hccr.'.
(N 1H2S7

AVISO
A Dlr>cíor:n da R. D.-insantc

Carnavciosca Cachòpas do M.
nhn avi.s.T no ccn^imTclo c as ;òi)l
paiihlas <iuo não autorizou a ikis-
soa alffyma ptdlr donativos para
íiuaJqutir f|jn om beneficio <là
mr-Hina.

O Secroiorló, ELOY ANTHE-
RO DIAS, (N 183-15

IJBX.'. LI.'. SV.MI1.'. "\iVAA

IHO OA3I0ES"
RUA LO CARMO N, 64

Hoje, si-xlii-feli-a. aess,'. mni:'.
do Inic.'. Hoga-so o comparsel-
mõhto da todas os O Obi'.'.

JUSTO DE OLIVEIRA, Secr.\
(X 10437

A firma Osório & Cia., o nua na
ilunllcataB intuidodas proteotar
pulo iiiesiilò Hnueo so ko!iuv.-.iii
pagua desdo 4 du l''cvfcreli'o. con-
fonne dniMiiiioiitofl une 03 dccln-
rantea possuem um seu poder.
E como a protesto do taça tltu-
ios reprósonta um abuso, vfio cs
declaraiitcs a«Ir ludfôalinentQ
contra uucni llies abalou nropc-
éllalmento o credito; dando-lhes
consideráveis prejuízos. '

Itlo de Janeiro. 3 do Sètenriliro
de 1020; --- Mticrln tteráhfflfl «
CotnjKiti/ilai, (N 671-"~ 

aNTR^GALLÉGO
Pono tu (.'onoeliulcnto do &us

asoclados uuo cl dlit 9 de mes
uctiutl, a Ins -I horas, celebra-
i-A Asnmblea extraordinária cun
ei fln Indicado <-n ei orden de)
dln Anotado nl pié do esta comu-
nlcaclôn.

Rio do Janeiro, I do Septlero-
bro. 1-929.

se?" AW;0A;B8—— S*- eoiiiliiií'.,
SA-4ÍE do dii-j.i «nipíesiu-1
umn uara áritmiodelra o

Wu ama secca: A sua, da;
44, salnwlo, 'N. 13.8«4

'ir, 1! 'Mio

ura bini
':«pl!

Uiefe
«podai am vurle-l rjUHCli-.
t Kourg.m«r.aK;. In- ] J. ,.. ,ua CurOlli
»»".. Jc-.-dlrr

Meyer:

lo ftjufianwi-, i-,n
â -u.i ilòi A;

lUldat'.
tS Csú

!¦• iijiii ufrieije
.. ;> i.it-JIiiu:

(•"). :'¦' anda-'
rs 358E

p.m?c«A,1 .'SDllf.V
SI5 d« hoir.en» pai»
Borvete» de formai.,
rurioir. ou r.feren-
iI.ib 1nv»lido« 114.

'-¦ eu
BOi

-•ll<llií Sillu.it

pRECISA-SE
13:,.

dw Mui coyete-tt <-¦
I A ru» do BlBpo

(N. 35.033

1 <.j/,i.KHr.m.\
'.' eln---"o:
Pinto 11. H.

11EX.'. IiOJ.'. OAl'.!. I.MRARCIA-
LIDADE li CARIDADE
GR.'. OR.'. DO BRASIL

Hoje. SOS.Í.'. econ.'. lis ho-
ras <lo costumo

ALBERTO FERREIRA W.'.
Sccr.'. (N 3567i;

pRECISA-SE de empregados,
•*- une <!':in reíoi-enctes; na 1'aa-
ttòirln Suburbana: trlo-w casa o
eomlda: A ru,i Eullna Ribeiro 56,
Kaige-p.iio d* l);-r.tro; bondes de
*______: <N. 33.545
'I>.RI-:<..MSA-.H1C 

do uma íivonlun
- de i- a l't an 110.1. para servi"

i;oa laves; cm cana do canal a«n-.
fllhcc: fi, lira ca dos Lázaros 1»,
unia 1, H. OirlMoviio. (N13810

pRECISA-SE de uma iwrfelta)
•"- ama tvecc.i, com toas mrormn- I serviços

pura trlvlnl,. um-
fv traveaniv Ayrcn

Chfletovftp. «X UVi.s
/••OZ1NIIEIRAG. «rúmidcli-K»,
v-1 cupairiis. lav-delru- umas «eo
cas aJudanUn ImiilütiKij. o re-
í «rendar. A!"Jííu»t-;:ei telephone
Contrai 0G70. . IN 23C21
/ "jZJNHKUtA — Proelsa^e: av^ rua Ueneret. Camvbnrro . Stl,

(N 3J«-7

P.RBÜI8A-8K úi
para acubar ca

te; A rua do Nunt

1 ttcabadeirim.
1','a» '.» paletó-
Io 15. s-ob.

(N li.-ilMV

íj»->J«, follocer-r*
::utMn«inio, coir.e
iirji* hornndos ».
Hiindo n.t*r*v -

6 ru» Vlteondn"i. I» «ndar.
<N S5SÜ

PIUCCISA-KE 
de uma

tur«lrai o«e *aU»_
bCR OU»-

co^er Ser qv._lq-.ii)- jlnurjno; pa'.r:i tratai' A r-,i_ <Io Ouvidor líü.
entrada pf;I.j larso de 8. .'run
tlico, n!to:i d. Stir Java.

CASAS E COMMODOS
'3ENTRO

( 'OZINHEIRA -- Piecl»a-r.e eo
v> uu, boa. *i QU* lavi. a.tfUri-a
ruupu; a rua Belltt de 8. Joll<.
n. 13 «obrado. OrJ.jr.ado 13e{.

IN 3«41ü

EMPItEOAlDA 
-- Pre-.-líia-se de

uma paru. coalivíiiir e outrof
li a. ra eiiuona ramllla <

(lA-so pr«f«fneia 11 inillc-za i nu« durma no aluguel: piga-n-
õii iülemã; aproeentaf-OB 4. rimlj'""': A avenida P»»«c-
tíoelho Netto " " '"""- „,, i tro _d_iUL luric.*!Ps (antiga (N
Roso).

pitEClSA-SE â. rua U. Anna i>,
•*¦ Motafoso, de uma lu-runia-
delra « cooeh-o. (N. iy. -li•

(N. 13.8«7 • ^l-TriáinECB.SE ur.ia perfeita
' coilnhelra,' uuem qulter. or

curiir -por
íjulutella

fivvor A rua

i-M-'EitEOE.í5k; uma

c;asi.\1'íro
erc-uu-lo.

C. GAROTA,

0(;!______
(i CAIXA DE SOCCUKKOS IH1H
S EMl'REOAI>O.S DA COMPA-
l\ NIIIA DE TRANSPORTE
~ K GÀlUtyAGEXS
7 Do ordem do Sr. presidente,
7 convido todos os Srs. associados
7 a rompa ri.'ccrem a aSsembleõ px-

ral ordinária, a reallzar-so na
s6de social; liojc. G do cori-en-
to. As IS.ül) horas.

iruliites fuheclonarlos:
Conferência do «nhlda: arma-

tem iv 9, porta C. asúclydes Cl-
cero de Carvalho; Conferências
uvulsas,'ArtJhur Azeredo.-.
* 

DISTRIBUIÇÃO DE MANI-'¦ '""PESTOS

N. 1.54S — De New York. —r
Paquete., americano "Southern

Croas": carga vários gêneros; ao
Sr. Joscttl.

N, l.õ-JS — Do-LlverBOol— Vã-
por Snglez "Desníi"; carga va-
rios gêneros; ao Sr. Pereira AL-
ves.

N. 1.540 — De New. York —
Vapor norueguez "Tliombadour";
carga vários goneros^;. ao Sr. Luiz
-iS.lnieida. . . .

N. l.õõl —De Gênova —. Va-
por francez "Alslna"; carga íru-
ws; ao Sr. Botto.

N. 1.55- — JJo Talcon —-Va-
por porueguez "Glettrc"; carga
gazolina; ao Sr. Nascimento.

N. 1.553 — De Bordeaux ¦ —
\rapor lii-ncoz "Lutetla"; carga
vários gêneros; au Sr. -Bessu.' •

N. 1.55-1 — Do Noiv York —
Arapor s-ueco "Anglla; carga In-
ílamrríavele; ao Sr. Braullo.

RENDIMENTOS FISCAES

ài.r.vKPHa_ do nio db jakíibo

Rendimento dô hontem:

enova eso. •Valilivia"
.Montevldt-o esc. "G. Stillos" .
P. do Sul " Iblapaba" ....
1>. do Sul "Gampeiro" . . .
N, York "A. LegloiV" . . .
Si Francisco esc. "Laguna"-.
.P. do Sul "C. „lddio" . . .
•R. Prata esc. "Wuerttem-

berg" 
-....-

R. Prata esc. "S. Brinco" .
R. Prata "S. Cordoba" . . .
Belém esc. "Pedro I" . . .
N. Orlcans esc. "Alegrete" .
R. Pratu. "Asturlas" . . . .

ORDEN DEL DIA

1° — Lcctura dei acta do Ia
sestóu anterior.

3" — DlsousiOn y aprobaelôn
dei próyecto dó reforma do -'os
estatutos..

NOTA — Art. 4G — Solo po-
dnin concurrir n lu Asamblca
los sócios Activos y Protectores
que tengan LS afiog de cdad, seis
meses de ántlglicdad como 

' so-
cios y esten ai dln en ei paço
dü sus monsuaJldttdesi.

(N GC28

pRECISA-SE de um.-v eiwprega-
¦*- da para o trivial, tra «ifia de
pequena família; ft rua Dlaw da
Cru;'. 11. 441. CN. 19.339

ru-M--Ei
\J nhíi
ordeitudo
BI»po 11.

13(14: tniiar
7. qunrto 7,

Ai-tmldo
tN 6»S2

li o* cozi-
variado;

ã rua do
(N UMC!

PUKCIfiA-SU 
d.

r«lra; d. r.„
aabrado.

uma coetu-
S. P*dt'u S50.

rs: 6.71U

SAI'ATEI ROM K AJUIJANTBS

pítlSCI8A-SIS cie 11X ajudante para

OFPWRECB-SE 
uma

do

PRÍ"CISA-SE oo uma empre_u
-1- da para lavar pratos o mais j
serviços leves; fi, rua da Con-1
celçõo 11. I'.W CN. 19.390 I

pRECISA-SE dó uma emprega-1
-*- da para todo o oervlço, om
casa do pequena família o (tue
durma no aluguel;
Francisco Xavier n.

opslnheir-
do trMdalí Dorme íorai A rua

Frf.l Cance- li. 123. íN BM«j

I>RECISÁ-3B 
d'- um* eõaljiliel-

ra com -uratl-a de poiiaao: A
Vieira Faiendo- n. SI,

tN t73

•13'
rua São

. (N13#89

HOJE25:000$000
Inteiro I$(100

LOTERIA IK) E. DO RIO
(C, {45.3 85

ORDEM DO DIA

Loltura do réléitorló nelo nro-
sldente. eleição da eommlssão õe
contas, o designação de ", fiscais,
para as próximos clelcOes du
no.yá dii'cctòríà*i

FRANCISCO ANTÔNIO LO-
PES. 1" Secrcuirlo. (N 13033

CONGRESSO UENEPICENTE
CAMPOS SALDES

RUA LUIZ Dft CAMÕES N. SO
Do ordem do Sr. Presidente,

peço o coinpaa-ecltnento dos as-
uociados ouites A segunda assem-
liléa geral .ordinária; que se rea-
lixa bole •spxlo-teira 6 do cõrrep-
te- As 7.30 horas da nolto. nos-
ta' Becí-etarlã, parri discussão o
votdcão ¦ do parecer da commls-
são flsçjel, .0 eleição-do con«elho
(idmliiltttrativo o thcsourelro porá

10 exercício do 1929-1931. Funcclo-
iiaiA uma hera depois da onnun-
ciada com o numero de assocln-
dos que estiver presente, de ne-
cordo com o ort. 33.

Rio. 3 de Setembro Oo 1929. —
ALEXANDRINO DE OLIVE1-
RA. Secretario. (N 3474-1

SOCIEDADE m:\EPICENTE
RETHENCOiritT DA SILVA

.RUA LUIZ DE CAMÕES N. 30

Da ordem, do Sr. .Presidente,
solicito o compaiéolmento dos so-
cios quites A primeira a-sombléa.'geral ordinária, que so realizará
iioju sexta-feira. II do corrente,
As 6' '/í da tarde nesta, secretaria,
pai'tt leitura do relatório o buiun
ço geral da thesourarla do exer-
ciclo findo o eleição da commls-
são do contas. Do necordo com
o art. 27, uma hora. dopols da
marcada podei-A funcclonnr com
qualquer numero do sócios.

Rio, 3 do S-tèmbrò de 1929. —

JOAQUIM PINTO SAMPAIO, Se-
oretarlo. <N 84743'

DECLARAÇÃO
Cyprtaho Nogueira. ffuardu*

chaves de 3" classe da Estrada
de Perro Central do Brasil, na
Estiicãu de Barão do Vassouras.
declara ouo « huu verdadeiro no-
mo í Cyprlano Pinheiro da \SI!-
vo. e que nor diversos equívocos
seu 1101110 soffreu modificações, e
que desta data em deanto passa-
nl a ossignav-so C.vprlano PI-
nlielro. paru todos, os fins. o que
desde !n todos esteiam setentas;

Barão de Vassouras. 1' do Se-
lembro do 132D. — CYPIUANO
PINHEIRO. (N C51S

lÕCOAWtmÕ" DOS
PROPRIETÁRIOS

EdiCielo próprio — RUA CONS-
TITU1CAO Cl

Kervtco eleitoral gratuito

Reunião do Conselho boje, ias
15 horas.

Todos os proprietários e arren-
datarlos- devem Inscrever-iio ao-
elos desta tão ulll associação on-
de' encontrarão sempre peritos
advogados o despacham es , para
defeza dos associados, mediante-
pequena contribuição. Informa-
ções na secretaria das 12 As 1S
horas. — Secretario. M. RE-
REIRA DE SOUZA'. (N CãuC

1)lll!]'C'I_A.Bl'i 
de urr.a emprega,

da sem compromissos em 'oa-

a* de n_(ri..nii titmilla. uar^. ro.
zlnliar « eljrunn Serviço» levei,
i ruu 7 de Setembro 201.

' N' 
'j 1. •

n oíÉicia-í <ju
çür.o«rtf(íí; A,

rua Vlctcrr Mélrellei) 42. Esta-
cie do rilKcituelo. (N .&H-Í

pilECIHA-.SE de um bom o!-"
flclal «upitteíro para coneer-

tos; A Avenida Rainha. Elizabe*
Ui 87-A. TeWphon» lp. 0M4.

(N 35S5I

PrtECISA-SE 
dn um oífl=lal «»-

I-atéiro Dar.-i concertos; A
rua S. ChrlstovSo 315.

(N\ ig.043

ALt'CAM»SE optlmo» apuMiii-
-*-¦*- um eom p(.i«âo, A lua d».
.'.'-tmhlí.a u-1.!. .!!*rttdo. Vetopltii-
m- OmU-al 170», tN atuna

ALUOA-SE bom quarto _ ra-
• ¦ pazes do commercio; A piau

do Santa Luzia 232. 2-" andar.
IN 3.-J04

,..-...-_¦ ....o,..—,......,.  , ,,,. _-. ,_.,. _^

ALUOA-SE um quarto do íren-* te, eom mobília, » casal ou»! rapazes; A ma do Lavradlo ••:,.
(N 6834

A LEGAM-SE quartos <• salaa.• pura. uasaes eorn direito S,
cozinhar; í rua da Quitan;la nu-
mero 17i -¦. ÍN 6S43

EMPKEtiOS Dl VERSOS^ir= A
/ 11-FBKEOE-SL- um
V iHirtugee-í, habilita

bihc.QTkM.ltiT.
aUo ejn ííuíi

nAíbÊku, a-prpmpta i|UAUtUúr
intuin n<rvo o fa* contotrvao&w <
uttende polo tel. C, "S73.0" 35a 1"

PRECISA-SE 
de arrumadeira o

.copeirn de cOr. com protlca.
T.u. não .<eja moça « exigem-se
referencias- pessoa decer-W. pa-
ro cn-in de' tratamento, ordenado
120? a rua Nove de Fevereiro 37.
Copacabana. íX. 1S.013

T>HECISA-SE de uma emprega-
¦^ da para um casal, para to-
do o serviço, menos cozinhar,
bom trato; A rua Iblturtmn. 42.
transversal A Marlz e Burros.

CN CS01

Í5RECISÁ-SE de uma meninn,
•^ de lOía 12 annos para tó-
miir conta de uma. menina (le 6
mezfs; A Avenida Riu Branco
n. 11-1. 1° nrid&r. ÍN___2-

uma èm^pregá.
lUa-de, víira sar-

vif^> <\o um casal; A j*uà AjPCoitBO
penno n. 24. IN C7H1

I>I'.liCISA-KlS 
de uina emprega-

da uara serviços em caso. de
família, menos cozinhar o lavar;
íl rua Buenos Aires 150. sol,.

(N «770

ItEC;SA-SB de uma moelnlia
iri-a eopelrar e outros servi-

cos; A rua Senador Dantas 21.
(N 2SSG4

PKBCISA-SE de v
X de cozinha-, !<¦
Aires n. 1>6, 1" and»

ajudante
a. U-içnoK

(N 3>3861'

PRHCISA-.SK 
de uma. eoatnheira

com pratica de pensão; préfe-
re-t-» pc-rtuguez.i; a rua Oejie-ra1.
Câmara n. 229. tN. 13.87U

PRECISA-SE 
de uma moça part:.

ajudam to de cozinha em p*n-
não; rua do Marcado n. 23; c."
donail» 10ÜÍ0O0. (N. 35.5M
¦nRBCISA-SE do urna cozinhei-
I- ra po-rr. umn pequena, pen-

a&o; A rua dos In-v-lldoa n. !l.

OKFKl'.l;'JE-SE 
um C

a mulliçr rozinhcl

PRECISA-SEda tie meia

J>l'.ECISA-SE 
de uma ooílnht.-

. ra do trlvlnl quo ««Ia moca.
caca do puucfts pessos-s; í. rua
Buenos Aires n. 296, térreo.

(N 2I.77j

OFFEIUJCE-BE 
um moco "P«i -

tuKUC/. paru. qiiaíuucr sci*v;-
ico, em casa de família, lavar au-
l.omovcl, uabtt inr au«m precisar
talephone pftra Central 3875

(N 13&i*J

Cii-pal s-eiiUo
liçr cozinheira <• ten flo

o maj-ido bastante pratica de vx..
sa, de commodOr! c lavador út_
automóvel, eneerador. dA boas
referencias, procurar o Sr. Ar-
thur; â rua do Costa n. 70.' a
qualquer hora. <N ,3-CSl

de am ajudam •
na rua Thcopbllo

Hfonl 139. Padaria. (N 35t)«

A LUGA-SK um quarto d»
* frenU, b.tm mobiltado, a rn-
par-e* so!telroi>: A Avenida Hen-
rlque Vttlladare* 47. .obrado.

iN 
;;í,3i2

LUOAM-SK OI-tliníóí ile uma.
loju, para offfcina o ti 'U-ivo-

ulo de quAltuirr CWffõclo- .'. ruas. joee 4o. •3'¦*
l LIJOA-BE em cat» il« tanill"».

-tX uptíma aalatíe rrenU:, coisí ou
fcetn moveis t- sem peiihào; & rux
do Rogando' 41. .n. 67«»

\L_CiA-SE 
um quarto d» Iran-

tf, em cata de lamina; » rua,
j sei Caneca ÍÍ2, casa XA-tV,

(N. (.iü»
A LI!_ AM-SE

Xl- fios,
>*.nííàD,
nndar.

quartos niouiiia-
a rapuze» solteiro*, com
á rua do Roxarto 12S, -•

t.N. (íl,.

PRECISA-SEde forno

\ L1X',A-»K o armarem da rua
X"*- Oeneral Pedra 12, «ervinao
parp oHlcina ou outro ^u.iquoi
negocíi,. , (N, 2SS.S

A I-UOA-—B vaga e»m um so
companheiro, em ca»a «ao fattji-

Ha; „ rua da Assemblía 68, 2'
andar. cl. c oi62. (J<. õ'»a

1>IU')CISA-SE 
de um en>pre«a-

do eom pratica de tscript.'
rto e ('tit sajba escrever íl mu-
calno, dando boas r-síerencls?; •¦
rua Salvador Corria n. 134.'Tel
Sul !>27_. (N 3M.-I

ALt.KjA.SE 
auarto ou vafras

com juoüjíHa « vensüo, â. rua-

tr
Constituição ii. .<¦. t.l. cen-

il S7»5. tN esa;;

ALUGA-SE 
_:

niüradu• a

LEILÕES
LEILÃO DE PENHORES

Em 17 de Setembro de 1929
CASA DIAS & MOYSE'S

l4. RUA IMPKH.VI'Itl7, 1.110-
POI.DI.VA. II

— .lOIAS-, 13 MERCAU.Onl.V_ —

(N 2090'J

PIIEi.pa*

ama boa. co-
ra -pen-

rua*Silva Jardim W.' 
(.V 3-33QC

PRECISA-SIX peira, ou.coptiIrOj i

pRECISA-SE de uma cozinhei-
¦"- ra, do {orno c íogãu; ,i r^ -
da Pasaairem n 4S. .obrado.

(N «Si.*

PRECISA-SE 
ir, hons canpln-

tetros para officlna., 'luein
nao éatlvèr era condicOeg é £a-
v..r n&o ai'i>;irecer; 6. rua do R*-
í.«nde n. 8S. CN MS.

A Lüi.SAM-SE iiuorlo
UX tiillada.

1>li_X3ISÀ-SB 
de uma cozinhe!-

ra; ú rua Conde do Bonifiir.
n. ãuil.

PRECiiiA-Sli 
di-

rumn.d<iira
imia, «t-cca, ur-

ruraadoira o boa co.Iphc-lra-
ipaa-ft ficar hoje; pasa-s.e bom.
fi nraça' Tlradentes n. I), eo-Ih. 4.

CN. 36.5-4

I>REel8A-SE 
de uma moca quo

saiba arrumar o eopelrar oa-
ra casa de tratamento. Pag-a-se
bom ordenado, á rua Xa-vlcr da
Silveira' 05. Copacariaiia. Í'N" 3591a

mpreffa-
A rua .Machado Coellio
(Estaeio). <X 35761

PRECISA-SE 
(le Uu.-'

da;
Í30,

1>KEC1SA-SE còpelrá e arruma-
i. deira paga-se lOeJoeO; A rua

»C t.ia 5, Copaca-
ÍN S3772

ãarpâUos
¦>:ili ti.

i>.itrX;tS.v-Sl!; du uma copeir»,
•*- do boa apparciicla. nara urna'
pequena ponsüo: A rua Conec-
lheiro Zacharioe n. 6<1. Saudo

(N 35ÍI05

AVISOS MARÍTIMOS

Km ouro « • t«. «
13m papel .....

Total .. . . •..•

De Ia, 5 do cor-
rente 

Em egual período
de 132S . . . .

Dltferenga
em 1029

a mais

217:0488702
237:040*324

45Í1;GS9$02G

2.00S:043$937

1.061;271$029

047:S72$908

iNBPBoroaiA riscAt. no .«stabo db
MINAS 0BOAES !

Arrocaãac_o do dia n '
5 do corrento . . 83Mo6|400

Do 1 ,a. 5 do cor- .. . ¦'.'.
rente , . - - 052:46G$S00

Em osrual período _.„„,.
do anno passado 126:871*200

CA'13S DO PORTO. ¦: 
j

KAVIOi B PBQUBNAB BMWnCAÇOsa
ATRACADOS NO CAEa

Em 5 do corrento.
"Sacey" — At*m. 1. i
"Sumar." -^ Arm. 1.
"Parnariyba'' ^ Arm. 4.

."Kcstantl" —• Arm. 6.
"Healòyslãè" — Arm. 7.
"Amarante" .—„Arm. 8.
"ítacava" -r- Arm. 8.
"Bilbao" — Arm. 0. ,-,-.
" Sylviá Laddinaga"—Pateo ,10."Valente" — Arm.' 10.
"Ptrynae" —-Pateo 11.
"Gothia" — Pateo 12.

¦ "Southern CrOss" — Arm. 10.
"Desna" — Arm. 17.
"ItamaracH" —Arm. 17.
Praça Mauá — .Vago.

Companhia Transatlântica
Hespanhola

o PAQUETE

REINA VICTORIA EUGENIA
Esperado da Europa, sahirá no dia 20 do

corrente, para :

Montevidéoe Buenos Aires
Pnru <ar».-n c frete» conr o eorretor O, O, COIITINItO,

Aveifldn RI» Brnneo, 9, S." «ndor, telephone Norte 15443.

EMITTIMOS PASSAGENS DE
IDA E VOLTA

1'nrn pn»»nnen» com Pereira Carneiro * C, Ilimitada.
Avei.lün nio Branco 110-113. Telephone Central MU.

(v 4638*'

LEILÃO DE PENHORES
JOSÉ' CAHEN

Em 14 de Setembro de 19Z9 j piuicis^sÊ do -uma emi>w-
..... _ i 1 iln. para todo o eervlco ile"'" " "" uma 

família pequena; í Avenida

¦pRECIBA-SB de uinil einpre-
¦*- gnda para serviços de casa.
de família; â rua Didimo ri. 0.
Villi'. Rúy Barboza. < N 6Í55

(N 35912

PTU5CISA-SK 
do um coxinliel-.--.'

para trabalhar em urr. pa-
ciueno hote! do interior. Bt-ir.
ajudante; pftra tratar na. rua
Jj, Manuel 20- (N 

0898

P~ 
RECISA-SE de cozinheiro ou

«oalnhelni; exigem-ite reíe-
rcr.clas: 4. rua Buenos A!«b 153.

(>; 359-1C

ÍIHECISA-Sn de um menino pa-
-t ra recado?: á rua Marechal
Flnrl.no Peixcti n. 30.

CS ~r,7fe2

T>R_Wl-.S..-8fc: de um ajuíaotí
¦*¦ de forno; á. rua cio Carmo 43

(N BS21

:ia w>a , loja com-ua Buenoi! Aires
. 2SS-A. trattt.«e ft. yrn';a Tira.

dentes, n. 75, "Uruta do Sort9m,Á
_i___l_r'
vaita «ít..

ínoíod; ü. rua Acro Í0,
so*rndo. lei. Norte -019.

_ (S^iíííf»

VIjUGA-SE 
uro quarto pequeno

ccrin uma j&ncilei. unra- o a.r
;_vre, *;t«'oaíi«. de lamhla; pa.r<v
úm ou doUft yno^z: A rua do tíd-
r.ado n. »«). (N 9iM*

pedrei- \ _i_liJ

T>REíCISA-SE; de uma cozinhei-
¦*• ra para casa! e serviços le-
ves; á rua Bvarlato da Velg-a
n. 24. 1*. (X 

";940

P'—HECISA-SU 
de Urti tcr^oir'.'

corlnhelro para hotel e pen-
tfto; ã rua Haddock tobo 212-

PREClSA-SE 
de uma eor.lr.-hn'.-

ra; li rua da PttMUKom 4S
c-aea VI. iü-JLÍ'70"

PRECISA-8E 
de

cozinheira; á
Frontln. 16. torreo
Senado.

um perfeita
Paulo de

esplanada dn
(N. S5.7Í1

ru

PRECISA-SE 
de uma coílnhvi-

ra <¦ mala ««rvicoa leves; a
Avenida Henrique Valladares 80.
térreo. (N, í.64.1

PIU3C1SA-SE 
de (louü

ros; 6. rua Senador Èuze-
bio 46-, com o Sr. Couto,

ÇN 6S?,íi

T>HBCISA-SE de um ajudam'..
¦*• do forno, na padaria; A rua
Barão do 8: Fell- Má.'.

IX C833

L.IKJAJ3E Cípacoe»
t<.t)t« »om
invalido» n

¦reançaft:
53. fO

.•¦ala flo
(«i&al, s»,

ú. rua. dos
>.. alusuíl

IN 3oS9l

15HEC1SA-SE 
de um pequeno,

• com pratica de botequim atü
Ú anno»; trata-»} á rua Figuei-
ra de Mello «1 f-N" 8õS'.'li

T)RECISA-SB de uro rapaz, com
¦*• pratica de lavador de Bhica-
ras; tratar na rua tíeneral Ca-
mara n. ISil. Botequim.

(N CS-ítí

AUCiA-SK 
optinso quarui ma-

billado; com np.ii corrente.
a ,:asal ou cavalheiro» üe tr_i«-
uicnto- a rua Rlachuelo n. 1C6.
tel. Central SIM. (N 35í-ttt

At.UflA.SEIüvr
um quarto; A rua

artío zl. i;o*jrado. a _ r»..

A L,U<iA-SE o prédio da rua
A nador l'ompeu
o,uiv«£ 1S3.
ÜVtkm salas,
tog-Ro a i«

lül. a»
com lre« ciuartoc-,
cozinha. i,an«eiro «

. ore-co «e»0OU,
cn .fisr-t

ppjDCISA-SE de um -boni pat-•*¦ isador e. uma boa pa*sadelra,
na Avenida Mem de Sã iO?,. ter-
re1v ___£_!_.

7, Rua Silva Jardim, 7
tx 2osea

AMíUNCSQ.
(Continuação da Ia paginai

a_iK,vxçua dümüsxiuus

A MA SECCA
KlAVKhiiA UAS IJUAHal-XICAS

Preclaa-sc du
a 18, anno.. branca oi

parda, quo durma no olusuo;,
assolada o com roferon-cliia. d
rua 'Pabajaras 27, Copacabana;
tel. Ipanema 0246. ordenado SOS.

(N .38,13

COPE1RA 
'o arrumadeira—-Pre-

clsa-se; a rua Alice 33. La-
raii.Jeiras: cxlgc-sc uuo ueja bra-
allelra. (X. 6.73?

T>REaiSA-SE do uma emprega-
da para pouueim família; ft

rua Barão do Coteglpo Ü6.
,(N 18122

J3REC1SA-SE 
de uma empro.a.

da para todo o serviço de
uma família pequena; a Avenida
Moni de .•-'a, 11. 2" andar.

(X. ;.G7J

PRECISA-SE 
(le uma emprega,

da que durma jm> alURUel pa-

filhos; ordenado l_00|;i A. traveaua
filhos; A travessa Eernandlna 37,
Ferxiafidina 37, Laranjeiras.

(N. 35.741

PRECISA-SE 
de uma ajuâorríJ

cozinheira para pe_-«--na pen-
s5o; ft rua Sarit'-\.una P. 72. »tJ>.

(K. 35.95S

PRECISA-SB 
di» eoimhelra pa-

ra. o trivial dormindo no alu-
Kue! família estrangeira; 4 rua
Miramar 37, Curvello. SaiM*
Tlv-íreca pai_ra-s« o bonde.

<n. 1,8.í.s:-

p-KEOISA-.SE do uma paisad.!--¦?"-';-ra'-«í passador; a rua 24 d.j
Maio 61S. Tlnt-urarla.

(X 35014

yçrlcíta oo-i<
elra 40 trivial fino. pai,-a-

se bem; a rua . Delphlna jj.'. 17
TIJuca. IN- 19.-M*

PREClSA-SE 
de

nhe

ra os fiorvlgos de um casal som I -t »HECltíA-SB d« uma boa cosi-
X nhelra que durma
ÇU'<tl;.á rua Haddocl; "Lobo alu-

S79.
la.54i

RECISA-SE de -uma «riamP
Míittoap 200'; (N. 33.748

1JRKCISA-SH 
de uma boa copei-

rn >• arrumadeira; A rua .Ma-
IN; 1SU7-8chado de Assis 28.

I>R.ECfSA-SE 
de uma tyrreproga-

- da; ft rua S. Salvador n. W.
(X. 3Õ.9ÍÜ

PKBCISA-SIS 
d« uma

K

J>REÍGISA-SE de uma menina,
'-*¦ 

para serviços leves; ft rua
Campos da Par. 46. casa TH.
Rio Comprido.  (X 1H4C

PRHOISA-SE 
do uma omiprega-

da branca, para nTrumar o
eopelrar. dormo ifôra; exlgom-se
refofenclits. Praça Joc. do Alen-
car 14. ; CX- 678»

TWtElOIflA-SE do uma empra-
•*- gada para serviços domestl-
ços, quo durma no niuguel,
casa de,.pequena família; A. rua
Manuel Carneiro 31. Lapa.(X. 1808»

raparl
Kiilnha para casa de poquer,a

família; â. rua do Cattete n..'J3.
casa 6.  fX. 18.083

1>Ti.ECiSA-SE 
-«• uma ama «co.

. ca-- até 15 anuós, ordenado
40? caso, e comida; ft rua Ge-
neral Cnldwell 583, 2* andar.

(X. 19.631

IJItECISA-SB 
de uma moca P»-

ra serviços domésticos-
rua SA Vlaana ti, Andnraliy.

CN. 13.9»»

>HEC1SA-SE d« uma cotüinui-

"DREOISA-SE do margeado.-,
¦*• para machlna cylindro; ft
rua do Sant'Anna 40. loja.

t.N 85861

11EC1SA-SE de om rapai
> de pi
de Ha

P
Avenida Mem 45.

(X. 18.018

pRECISA-SE de
X rua do Carmo
_• a.nda>r, sala 3
llrasll.

vcníle^orea; a
33. «obradü.

oom o SSr«
fN. 6.677

PREClSA-SE 
ile um rapa», i

rio -para «-ervlcoi» domtístlsufi
abonando nua condueta e que
durma no mesmo; tratar a rua
General Caldwel! 17.',. tola.

¦IN. li.f.üi

A LOOA-SE uni nuurpj por 6Cti
-."V _ rua da Alfandr-jr», n. 175.
jii.i» inquílir-o, «m -i--aaa de fa-
mllla de multo respeito, preíe-
ro—se rapas do commercio,

L,UGA-81S uma saia d.j fr*nto
ia) sim filhos ou mocos

«oitelroo; 4 rua SxiifAnnn l'i,
sobrado. (X. 35.SU

A*

,alH
A_,U<.i.vM-«I3 

uma
«juarto. juato «u ne-par-do

um

oatai ou ravazt."
n. .'08. «.oDraUo. t N f.Vi

criança d» «eis mexes
Fnanoo 184.

a r
<N.

Souv..-
88.860

COPKlHOe E AJUDANTE»

pREíOISA-SE d* um menino,
• psra iserVlcõ» loves; A rua
Seto do Sstembro 1S-3 2° andai-.

(N 3690S

PRECISA-SE 
ae rapaa <l: is

;<nno» ,para ajudar tia 4*iXMt-
dcí-nac&o e entregar eJíibruliioa;
a rua da Quitanda 32 ae S h>.-
ras, (N^e.iJGS

RECISA-SE de tm carrugaílor

6 rua Sete du -Botem-
Cf_ ..5.758

ri

PRECISA-SE 
de um «mpríga-

do wra. trabalhar r,_ copa;
ft rua Haddock Lobo 2*2.

(X. 6.6<:

BARBBinOS

BARBEIRO 
—Preelsa-ii ds um

offlcial para amanha, saliba-
do; á rua 'Regente FeljO 143.

(X. B.714

larla Cave
bro 153.

PRECISA-SE 
de um r_|)ai!nho

honesto * tra'3_l)_ul.or. para
Ilmpesa c entregar fitrurriilhos; A
rua. Gonçaivcíi IMas 62. I.N 85769

I>RE01SA-SE 
de uni carrtííttd"!

iKtra. conduitlr uma carro-
clnha; ft ladeira do .Senado 23í.

CX. 35.743

de uina boa ar-
rumadelra para casa de fa«

mllla: fi. Avenida Gomes Freire
n. 110 sobrado. (X. 18.995

P 
RECUSA-SE

r

PRECISA-SE 
de uma artum».

delra para um casal; ft.rua
Constante Itnmos 74.Copacahana.

IX. 6.711

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HO.NBM*

PEREIRA CARNEIRO & C. LIMITADA
(Companhia Commercio c Navegação);

AVENIDA RIO BRANCO 110 E 112 — Caixa Postal 482, Rio de Janeiro
— Telephone Central 4653 ^_______

amer.
Ingi.

Db "N?.w Torlc. —. Vap.
"Southern Cross".

De T.tvernool o esc, — vap

De nnciios Aiivs o c«n. — Vap.
hi '•;' "Infanta Jeabcl de Uur-

i *aa".%

C0RC0VAD0
V. EXTUAOlllllNARlA

Saho hoje. t) do corrente,
Wra-:
Macáo

eMdssoró

IVAHY
Y. COXTnACTUAI.

Saho hoje, 0 do corrente,
ara :

Santos, rnvnna«u*, Viitonl-
nn. sno Francisco, I«»|nh f,
Florianópolis, Rio Grnnilt, I'e-
lotas e Porto Alrare.

EXTRAORDINÁRIA

do correu-Sahiro. amanhã,
*, para :

SANTOS
te

V. EXTRAORDINÁRIA
Sahir.t n> dia 14 do corrén-

para '
ASCBA, PARATI*. .BATBJIA,

CA1UUV -TATIJRA, V1IXA
FIELIA. 9. SEBASTIÃO. SAN-

TOS. CAfmA«E'A e
IOIAPB

rtocobemos cargas para Parahyba com baldeacBos. em Cabedello. As cargas para. Manlos «,P«t°» Intormedlarloj «•**»¦

baldeada" em Fai-A para. a "Amasson niver". Recebemos cavBns pelo armazém 12 do Cáes do Porto atê A-véspera da s*hUla^I.r^ 1
t?á o ordens de ènibaroues o mais Informações no Escrlptorio Central A Avenida Rio manco ns. 110 « 112. .T«l«Pn°n* C»»!»»! ¦

4652° Recebem°se?ear/a« para Theophllo Ottonl e demais estac.es da E. F. Bahia e Minas. Para passaj-eas no Escrlptorio ¦

al, tt vejMicra iln sahlda .1" vapor. _ _________________________M___B___s_Bn-s*n-s_s-_r

BA1UJKIRO 
— Pr«ci*a-«« de

um 'bom offlcla) harholro pa.
ra effectlvo; á. rua 1/u-i» de Ca-
nulas 88. (X. SS.809

|>HECiSA-SE•*¦ mcíos oííii

Amenio do pre-ló da ruai-ran.
ciooo -Muratori a. 42, com dua»
liMitt. saia"-. saleUi. um guurto.
oountoa eoru joí-o a «az. deB-
•pensa. arca. banncira. com *'jue-
t-oder a sn» * teiejwtotie Centrai
5l»S, tudo tunocionaudo. a doua
minuto» oa rati do ttla.buelo.

(N 071*

A bL'UA-SE uma. «ala para oa-
jcLisá) ou deuí, rapases. mobília,
uu, fc pcruiíio. em ca^a d'-* íAmínu.;
a rua Bocalor Dantae 34. 1" an-
dar.  tN. 

4.733

oom direi-
,iara cha-

ila A*«cnihl('a !«*,
cm frente para.a. ru*
l)lá*. Mme. íferra.-..

(NV 35.S23

A LUOA-8B üoa .«..a.
ii.- to. mi lelephaiie,
.•ir* a ria ^

üon^aive:

KSXACaO UH Si'

VliUOA-SE 
o esplendido 1* e.n«

dar, cnm tr«# íjqarli>», ótiu»
saiat. fotliiha. foií&O a «a-, ter-
raio; banheira; airua quente »
fria; á. rua S, ChrlstovAo n. IU,
trata-ss'; rio mesmo. t»>-»1»í|

Vl.LHl.tóK. nella. «
Aveiu
hradi.

li-,n o uwtt«s cOffi Jft*

i-ador de Ka !»7. tó;
(K -* " -«71S

PRAIA ífüUMOSA

¦t>IUSCI»A-aB .« mnt oífiola.1 de
barbeiro para effeetWo; k Av«

nlda Oom*. Freire n. MS.
(N 6S81

piRECIÜA-SB da liai Offlcial
•*¦ bariydro ©arll amaníift. s»*Vba-
do; <lâ'-_o A mela caie. almoço o
Jantar; 6. rua doe Rutoén» n. 10,
estaç-o de Sapê, I.lrcba AtlxUisu-.

PRBClSA-SB 
de um oíHdal

barbeiro para ainenOii safe-
bodo, pasra-s» III *t* Aa 4 ho-
rae. rtu» do Risohuelo ai".

(N .68*9

piJRClSA-SF, de uni offieisl
*• b-rbeiro; A ru* l«_o n. 66.
Antlta S. Jorge. (N mn

PREOISA-SE 
ís melo offlcial

barbeiro. pa*a-se bem; A ru»
Frei Caneca f>-1. (N. 55. Sü

de otflciae. <
lílciaei marceneiros,

ua marcenaria -Uma»"; 4 rua
Francisco ISua-c'. gs, g. Chna
tovAo. .^ !___, l*""3

Víltl!OISA-SK da offictaes. melo»
J-, oftlelaas o spronau»'». «ora
com pratica; na fabrica de mo-
vai» Uniu"; & rua Mello e
Sousa líü, principia ha "'a
Francisco Kusenio; Praia *•»•'-
mota (_. ChrUtovAo).

PRESCtSA-SE 
de um pejlloiví)

para bateunim; ü. rua Senador
Kujsebfc. n. «0. (Ni 36.n<iu

PR.BCI8A-SK 
de um lioro tu-

fclelro per» carplntarla; á rua
Torre» Sobrinho 5. Meyer, pasa-
mento aos aatrtiadoü, íN. 35.661

A -m oata d* íánlllla; nu
Usíi BscadlnhBü 6S sauds.

I.N. C. 73*

IÃJÍÍÃ-SB üuia ca«* na. ru»-:
Conselheiro ^acuaria» Í'U

¦.asa IU a» chave» «stlo em
.rejlle IN. «I*í.:

AL.IJGA-SB 
uma casinha ivsso-

bradada. própria par* f»«
mllla do tratamento, toda pinta»
da a óleo, com dou» quarto»,
duas salas, Are» _« centro * Btlttt
quintal; ít rua .loío Alvares
ij&mboa. i,"

17
«rs»

PR.ECHA-8E 
da tiro renas 4e

18 a 15 anroa; & rua do Uia-
chuelo 214 ordenado 706 è *I-
meso. *N. 1S.6S6

A^üaA»HK uma casa oom «ale-

e lux prego 1156 e caria tio fiai..
ca: fk rua da (SAjrilio* lSí.

(N, 16.616

PRECISA-BB 
ala um offlcial

barbeiro par* amanhA. sab-
bado imtt.H III; A ru* Conse-
Ihwlro B»r»lv*. tN. 66.62?
ORECX8A.SE 4a _m efflclal
JT íjarbelro. psr* nmenhl s*b-
b*.e: A rn* F1_u»lra «e Mello
«. HO. (N, 6-ÍÍS

«fiFálATKH B (mHTtlKKfiM»

PRBCT_A-6K 
de >bo»»i alud*nte«

<!• costura; A rua Oo. Resen-

PH1SCI8A.se 
de -um r*pei pe-

t» «preníls; n* Tl»turarta. A
Avenida Salvador de SA n. 16
«xleem-te boa condueta.

íN. 35.636

T>R_10I8A«3E da um» enfer.
Jt malr» ajuâanf»; A ru* do
Risolruele 161. Cães. da Saúde.

fN. C.7U

pUBCIÍA-aiS da c*rrc_*dore*
* de o*rrl»ho da mi« com or».
ile* de «Btrege. de cervej*: A ru*
d* Aeearnblía 14. íN. 6.717

liAPA

4^UOA-SE um* 8*1* "??*»««_
A denta, eom tres JsnelU» m
«ente. proprl* P*r* oftloln* ei*.
moflos ou «l«al «t»i filho»; _ ru»
da» Mawee*». «.. 61. W-WH.-:

RUA des ilarreci» n, S)**4J4íi*
«sm.sa uu*rto* e **l«* ••

frente, a «errte áo oo«mtr».__
casa*.-» sem .íllh*». '<»ií*/_!r
tinet*. :'tmiâ!m

de íai. térreo. w _6«a

pRECISA-SE 
4e um ra?a.1r.!io

da família
B. «66.

LIAWA-t» .•«¦*¦«
, A. «ormllorioil -pensão; ew «AaU-ijt»._"•

& ríifc Maria e Marro* Ire* 8llvttr*."**»rtlo* «~
(N. Í..IM

mkMm
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JORNAL DO BRASIL - ___.__.-
.A*FEIRA, 6 DE

tf 5'
_-_s_-b________ ___.

At-UdA-SB 
optlma caaai

Amalla it.
4 rua

 com du»« talas,
lr*a nuartoa, «oalnha, •ic. cha.
H«» no n. 22; Inf. R. M. MM.

(N 31934

LUOA.8T. optlma isíãda fren-
t»| it rua do Catleto J00. tel,

11. M. n«08, <*N »""¦

ALUGAM-SE 
b«i«h • quartos

encerado», a cn»aea nem fl-
llio. ou.rnpaaas do .omniercln:

rua do Oatttat. HO. «obrado.

VLAlMiESCIO — Alugam-** «ala
o auarto moblllado*. para ra-

*.__•; ft rua 8. Salvador n. 14.
(N. 33.950

A L-GA*rSK uma sala da, fr.nl.

t..«RA!.JKIHAH

AI.UOA._i-: 
um auarto «om ou

«em movei», liara um ou dou.
rapaxaa do conunercto; a rim
Yplranga 37. l-nrunjelras. Ul.

y; M.'_.... <¦< ¦-'.¦¦

(Continuação da 4' pagina)
-JOTAl-t-GO

Íin"_-Mlí de iamllln, A casal . XV da rua Mi-rln Anirelle» BjB.
nem filho-, com direito a roalnha ¦
. ianque; 4 ru» Awniinpv-o si.
llilillfliK,,. IN- 11'.HO

ALUCIA-HK 
«rnnde «ala da fren*

te, cm ires «acada» com
vi.ui para a praia, iin.bllitdii,
opllmii pon.llo, em caaa d>. fa-
mil a: na prnla do Iiolsfngo I0U.

<N IS099

ALUGA-SE 
um quarto para

solteiro, com a-riia comento 8
pein-Jlo ,1o 1* ordom: p,<rto dou
iMinlios do mar; a rua ruMiador
Vergueli-o ii, 11. <N. I...1-

ALt'i!..M-H.\ 
nor 11101, ua r-Hiii

da rua .Mnrlii Anir.llea M.
H, 01 e 70: trntn.se A ru.v 1* du

Março lOIi*.*, T«'l. Norlo 6845.
tN 13531

A LIK1A-81. « .mm n. - dn
_ ir.u.-i Ar'lti.1' ...rniird.a, om

friinlo nu J„-l(ov Club. com duas
. .il..¦>, l ,iiu,i'i.,-. i- í-a• > a kíi*.
I.riiIí *lrn, it .i.íVdnr. «.<". A*
shavu», por oli«e(|Uln. nn cnsn
Junlo, Av. 12 de Mulo II. I. Ala-
Kll.il IMITAI (N ..',",'.'.',

Xl-.JGA-HE o pr«-llo «Uo A ru.,
-cv dos Okls n. 31, com - <iuar-
to», - salas o .1.-umli. dc-p.nd-.i-

.elas; tratar conn Dnvkl * C, a

, , , l,S8 <¦•- rUtt' rua do Ouvidor ns. 71 o 73.
Voluntários da Pátria, uoin. . ts, 19.331

A IA
_tV .d

: A LUGAM-SK optlniaa aain» de
_T_ frente i- qunrt ,s bem moln-
liado», oom «-xcrllsntq puna».,,
iiorto do" banho» d. nnir: pensão
Vh-iitcUi; a rua Gamblna ... lia-
.afogo. (N. f,,8-.

AL.UOA.SE 
um iiunrto a rasai

nem filhos ou a pessoa» nue
trabalhem fora; 4 rua Oliveira
_..(__„, n. 37. B0Ufo_-o.(}. 

jo(03

-j.UUA.--tl- em casa d» família
de tratamento, pnra ca.ai em

Idenilcns condlcoc», .«plendia--.
aiil.i du frente, rleument.. mobl-
linda 0U sem molillia: A rua Mar-
que- de Abrante» 171. IN. -11.-

VLUOA-SE 
o prcdlo A run Ca-

ptAo Salomão 25 (UotafoK")
éoniplctanieiit.i reformado o pari.
li.mllli. de trntamfiit. EstA aber-
to. Tratar A rua Pariuil .3. T(l-
.ul 127!, (NN 1807.

A LUOA-SE um vasto"» caple-n-
*"*¦ tildo salão do frente, (servindo

jàra exposições ou consultório» «
mula dous uuiu-toA para. estudan*
t-cf. o» #."ii.pi'-pflra<lo« no commcv'

no; A prnla do llo-níogo n. 4-4.
(N. .(1.71-1

A I.UOA-Sl. a caaa.n

sala», tres auarto» e mais de*
penitencia», I<>k<>i para auioniovei
al.i-.-.i..- da. 4 30 1» 3.30 iiorn* uu»
domingo» torça» .|Uartn» e sois-
t a s feira » (Ni SIM

ALiUOA-SE 
uma boa cnsa ata-

liada de reformar para iam,.
lia do tratamento; A rua da A«-
«uiiip.Ho n. 02, A» chaves por
r..*,,r no n. ... Informações pelo
i-- i-|!.i<.;,«- Ontr.il 4010.

IN 18)0.

ALUGA-SE 
itraudo sala mobília-

da „ com pensão a família do
iratauirnto ou rapaz-»-; A rua
Marquez do Abramos n, 13-,

(N 1S03I

A LUOA-SI. um I
.V frente a ousa!

ALUOA-SE um .unrto parn
n.fx.-iies ou dou.» mo....-, ou

utn canal ;,i rua d» H. Clemente
n. 75. casa n. !S, ÍSoln-fogo.

(N 194.2

Iiiiiii quiirlo de
ll ;,.-in filho»; A

I/.pei. (.ulntan n. 100. .:>¦¦¦«
(N 331110

i A LUOA-3E k boa vn.a da rua
I £%. Sflva imimar-o» II. 1. o»uui-

na do Uniu I-SKtor (Kabrlo.1).
com todo >. conforto inodorn" l'a-

I ru puquena fumtlln fio tmlamoit*
1 to o bom- quintal arliorlzado. A»

chave, oilio iK>r favor no n. 3
da rua Silva tiiilinarãe» e no
n. 8.1 dn rua Bom Pnati,r.

<N 131.1

ea»a da ri'« do.
»h rhn^ <*>* no Im-

to(|iilni; trnlar com o Sr. (iul.
mãrftes. Tolephone IPaliein» (I.Í2,

(N 139110

A Li:iU*HK confortável cami. do
"^ dou» PBvImentoa. oom 3 sa-
li..:, ii quartos o 3 pura enipre-
nado.; lem «araiíf, A, rua Copa*
cnhaiui n. SI": na ohaves oirtilii
<sm fronto, Armo-vem JSlIlo; In-
formnçfie.: Avenida lliuivha _ll-
_al>e_h DD; loleii. Ipamnia (HXIO.

(N, 33.073

A HiClA-H... om ,-íi»ii de p..,|ii«-
na família, bom .unrto mo-

,,lundu, com .-.aiiit correnle, Inde*
pendente u todo o conforto; a
.unhar ou a rnuns do respeito;
4 run Visconde do Plntja n. 470.
Ipanema. IN 1S001

\1.I.'(IA-mi; 
uma cnsa na

Joaquim Naliuci, n
¦ ¦aiiniiii.
397*.

Telollllono

rua
05, Copn-

lii-lrn Mnr
(N 18040

A LIKIA.ftK
/V flltl» ii, -7:

ALUGA-SE 
a cuia da rua

n.-iud.-s (liilmarãen li. 79.
Per*
CUII1

3 quarto». _! ra,'mn t muin bont.
dependencln», por 4001000, contra
to do dou. anuo», iu, oha,vs,'- por
favor no n. 7C. (nformncflr» pelo
..¦..-pi.".... !.|i;ii.fin;i 1014 Tinto
Kllho. (N 139-SS

ALCtiA.M-SIl 
Ilido» apartamen-

to,*, com ílun.s ÕA-lft-, tr*»H
quarto», coilnha ,. l«inhe|ro. em
prédio; acalindn **•' conntrulr. com
todos requlalto,, do hj-glcno o nou
forlo t. nmpla» nrcommortnçocK,
A run Mnrla Amélia 71. proxlni»
A rua JitTrtlni rin'..nli-fi 159, nnd<-
hc lnfrirnin. (N r,r,r,7

All-MAM-SH 
«HplKiidldn sala

quarto de frente moblllados
cx-iii petiHAo; t
t'm*itp ou onj.nl
tlca n. 180.

cavalheiro dl»
ã Avenida Atlan-

(N 33017

A LUOAM-SK um quarto o uma
"*• «ain, iti.it*>.-. ou nllo: com ou
mui pensi-o; a lR-saoa-, do trata-
mento; Cimacnbnna S44. ponto 4.

(N. l-".r,3.

ALUGAM-SE 
nula

i
quarto»

ipnrn t ¦:.„••.ti u cavalheiro..,
(jOHI ftu .cm peiiH-Vo; A rua Mo-
nerat PolydoTO n, 2S m>l>raiIo.

(N 19i._

iVCfl
LDUA--I1'; por UtiOl, l.onu.-

acabada d*. con_.truir.
com bali. dua» «al»«, quatro
quartos, banheiro bom montado,
quarto pnra enipreaailo, indepen-
U-.nte, otc.; A rua l-uare-hy tb
(tranHVt.ri«rtl A ruu Proiresaor Alt-
Kuel pereira — HuniaytA — in-
tormftcõnw o chavo» no n. lu-.

IN. 202UU
#- ...-. „-., ¦ i.

A LUGAM.SK esplendidos quar-
_,\. tos, para rapa-e« ou parn ca-
j-ul quo trabalhem fOra; A rua da
__»snirem n. 134. (N 4949

A LUGA-Sl. em i-«i .1. fumllta
um ijunrto grnn.li* a uma hg-

r.horr- qu« trabalhe fora; forn*.-
C(..i(e \i<tnísrto A domicilio, multo
variada a 120$: „ rua V.tluniarlos
d» pátria n. (OU, Ilolafogo.

iN. 10.462

| A LUCrA-SB confortável quarto,**^ a Bonhoi- do rooiKilto, em cas-i
de uni cíuuiI, com ou «.rn p-*n-
fuo; íl rua General Po-ljrdc-ro 10,
íobnído.. ix. 13 2IJ1

ALUGAM-SE dou» quartoa (>
**¦ duna -alas, Juntas ou sepa-
radas; íl rua Arnaldo Qiilntell.i
n. 06. BotafOKO. (N 18128

-V ait_OA-SE por t50|f,oil e tax.1.1
a cfl,sa ;il da rua rernandi..*

iluimíi.ritcK ti. dl; trata-tto A run
Oi-m-ral Painara 1.. 2t, Peixoto -.
Companhia. (N 19555

A 
LUOA-SE p0r 4008 e taxa», a

c*rt.*.;t I da rua VS_.coT.de do
Cnravcliaj. n, 130; as chave.» por
favor, n-t cn_sa II; InfortriaçviMii
A rua Cí«neral Câmara n, ^'4, Pel-
xoto fiiCln (N 1935..

AI.UGAM-SE 
avartamontoK pn-

ra pe<iucuna famlllaa ,com
dtrolto a cozlMia; n>erto du praia
A rua Senad... VerBiioirn 13'.,

tS 36512

ALUOA.SE 
mu onalot com dous

quartos o duas f.a.et"n. c«»n
ou «em mo vele, a rapazet. nu pet.-
«oaa «ue trabalhem fôru* A run
Marques de Abrante- 181.

IN 3551'.

ALUGA-SE 
linda er.-a de orm»-

truec-n moderna, enm nmpian
I ccommo lncfle« imru fiiiullla de
alto traliunento. t-r.m l.rlllnslma
vista - Jardim. Rua Alexandre
Forro Ir.. 36i A* chav-fn i^nlflo A
rua .lardlni llr".nnlei. 139 i.nde se
li-nta, Alllgucl litifOtin. (N W-'-

d n rua
coni

d-uas Ruiu*, trefl quartos e mal-,
ilependeiielni. (rrnndo quintal.
ahlKUCl G.OJÓOO. (N 3S780

ALUGA-SE 
o prrdlo

Jardim llotnnlen 159

COI-AOAIIANA

ALUOA-SE uma casa completa-

ALUGA-SB 
4 ua do S. Clemcn-

to n. i&i loja fjuarto a fl**-
nhorx guft trabalha fora. ver c
tratar a qualquer hora.

IN 3.709

A LUOAM-HT5
*V aao para
rultefrof.;
n. 155.

quarton com pen*
ca*Ba*a o-u rapa-s^

rua de 5.. Clemento
ts :l572í

-_X 1
«in d a*

I.UU-A-f.1- umn uAi.t üti 1
m--rblll.idR «in casa d»- 11:;.

A rua H. Clemente 88,
(N.,13.0.7

VHjG-V-SE 
a i'jspt-.ndlda casa

'Ia rua Humay.tA _i4íí, com
accominodacôofl para família de
traiam.»...to tem garago, aluguel
7'iS$; trata-so na mesma,

. N. i". r, i:
bons 'juartos nio*

com ajrua corrente,
nlu»r.-í* solt.otros. Preços m<>-
1; íi A.vfifitcia Pastour n, t.*..

IN 6.107

l liUOA.M
-V idlliid"

A fiUOA-íSE um íçriind.' nalí-o.
Iodas aa c_j.idl'.i»ea hy.

luenlou,-., multo arejftdo, l><-llit vis-
tu «obre o mar, para restaurante,
ootuf.ulm ou bar; .*. AVontda Fa«-
1,-ur n. ,'„¦¦ IN 630'j

V,Ll'GA-SE um apartamento,
* em casa do família, a rapa-
iii?s soltoíroa ouy a canal sem ÍI-
IIhje: a rua Condo de IraJft 16-1.

(N iifiao
l/V LUGA-SE com telephone, ca-
"^ nu i-orn duas «alas, tres aúãr
los f quarto para empregados; A
rua Macedo Sobrinha 1S; oi õti.á-
Ves n tratar nn rua ilumayiA
ii. :.',0; iireço flOOfOOti.

(N 10.-i

; \ IjUUAM-SE
U V .» uni quairto.

m apariam<\Tito
. para çasál, um-

.i.u; de frentft. com janctlas para.
o mar, bem mobtliftnoa e l$\ hna
p,.|i.-i\u; il Prata. d-. Botaton.
Sul «(Kl. tS :t54nõ

VLUGAM-KIC 
eiUr-rt.oft para fa-

.-mllla; tratar A rua V.*.imblna
n. 2. (N 35585

V LUGAM-SE
som tnoveU

cómniercío, em
*]'¦ tratamento;
n, *2ÍÍ, I.nrpro di

quartos com ou
, a senhorefl do
casa de família
â rua, Humãyla
i. Leões.

(N. inii-tO

t\ to
L.UUA-SK A rua He M. clellll-M,

i. 454. sobrado com 8 quar
tos 2 ítalas grando terreno in. (
formar no armazém cm frente,,
podendo ver

trma-tem nu frente,, a I,UOA-SI.!a qualquer hor.a. J\ ,,„.., ..,.'
fV _>,)770 uma _a>s_

ALUGA-SE 
um qu.-trlo rlcomen.

lo -moblllado a cavalheiro; il
Avenida Ou.t_.do Cru-_ 109.

(N :,.t,75

pavimento»; 3 quartos. 2 napis i
demal. dependência»; á rua Mon-
loneBru n. 31. Ver n qualquer
hora o trntnr uclo tí-leplmne Ipn-
nicema 1030; aa chaveu nu Avcni-
,la Vieira Souto 31C, esquina,
iicma 1030. (O 16130

VLUOA-SE 
ou vendc-.te o pre-

dlo n ::_ dn rua l.nreellos-
Tratur-i A rua Copacabana nu-
mero 102.. IN 3I0.T.'

V 
LUGA-SE o prcdlo da run
Uclfoit Rosto n. 76; com 5

quartos, duas salas, quarto do
banho completo, quarto para cm-

pregados, «ara.;., o cin centro de
terreno; nclia-se aberto e trata-
se com Iberí; íl. rua Sele de Se-
temltror.P-.-_3*. -N •¦T-i ¦

im casa de família
brasileira, dlstlii-ctn. umn

optlma «uia d ¦ frente Intlepon-
dente com ou som pensAo. -.en.
niovcte perto do» ".iinlios de mar,
com bonde.. .. porta; A r. d'_ Co-
pacabnna 5-9 preço módico.

(N. 6.079

em Copacabana.
ca.sa. com treo ouartos.

4c; In-ormn_->ew pelo tolepnone
Norto 4.706. (N. l,i.!)48

A I.UGA-SE o prédio n, 161 da
_». rua Bolívar, com Ire» quar.
.¦¦» . duas Fala*, e mnls dependeu-
cias; as chaves jx-r favor n»
11. 159, t-rnta-B-a A rua D. Gerar-
do 94, lojn, com u Sr. Alfredo.

 (N 13303

A LUGA-SE uni quarto do fren
"^ t<*. em cisa do pequena fa-
mllla, a cavalheiro; A rua liar-
roso 10. casa a. Copacabana.
l'c.io .1; banhos de mar.

LN 1*110
A I.UOA-SE por contrato, o pr«.

-.V dlo do dous itndare... com I
quarto»; A rua Hilário Gvut.ln
n . 12.. Copacabana, por 700J000.
Chaves o tratar; A rua Tonolo-
roa n. 194. Copacabana defron-
to.  (N 35837

AI.UGA-SB 
cm cu»a de família

brasileira, sd a cavalheiro
dlstlnclo, uni quarto moblllado
imobília nova), multo limpo •¦
are Indo. com ou «em uen*sao, «
Junto ao» banhos de mar; A rua
Gustavo Sampaio 126, Leme, Sul
1992. (N 193.5

LX.UGAM-8.. 
A ladeira de San-

ta Therexa n. Ml i>« casas
na. 1 o II, cimi quiilri) quartos,
tre/i sJinls, isir/lo habltavel, Jar-
.Um com linda viola pura n bahln
d« Guanabara: «**t„o . abertim *
trata-Mo A rua -V-ro 1 n. 4», com
Barbosa ou Vliiuto; plione Com
trai 1185.  CN. 34.1135

Ai.uciA-SKo sobrado ila run
**• das Neves 40, com (.uatru
quartos, duas salu.i, turrii.o a
iiiiil,. dependências liyglenlcas;
nliiKuel módico; ponto dos bondes
du Paula Mattos e Muratorl: In-
fortnacOos pelo telophonu C. 3171;
chaves no deposito do pao.

IN 00(14

ALUGA-SB 
a oonfnrtavol mora-

da da rua I'aula Mattos 117.
dosoôrllnando noaorbo pnnoraina
scnb toda a cldn-de; tem olnro cs-
|,|. nillili,., dormliorios; fnz-au
tnmtxjm ncgoelo com --h moveis
todas as lnfnrmnt;oes uo local, ,

, (N. 19.32.1

ALUGA-SE 
o (trands prodlu da

rua do lllspo ->40; para ver
o tratar nn munam run 131.

(N 204444

ALUGA-.... 
em cnsu de faml*

Ua um bom comiuodo mobl-
liado e com nvniAo; a uni nasal;
A ma Arjstliles Lobo n. 50, Te*
lephnne Vllla 06S-J. (N 13333

ALUGA-SE 
casa nova com Ire.

quarto» duas salas: A r. Da-
rar. do .'vlropolls n. I.>. casa IV.
irala-Ki na rua dn tiuvldor 73.
3.01000, IN. 5.«57

ALUGA-SE 
uma cusii, 3 quar.

tu», _ salas o toda. a» oom*
iiiodidiidiis; A rua Ilurilo da Ser-
torlo 46. ItapnBlpe. (-N 13215

A LKOA-HI. o liiUKnlflco pivdlo¦**¦ da rua Visconde d« Flsue.*
redo 05. para ser vlslu das 11 as
4 horas, todos os dias.

(N 353HÍ.

ALUGA-SE 
om Santa Th.-r._ii:

A rua Almirante Alexandrino
II, 64, dou» pavimento», o 1* com
.'. quarto», sala. etc, por .",50$; o ¦
l!' com 2 quartos, 2 «ala.H, ele..1
por 3601000: estilo aberto» ntò A»
16 li,>rn_ entrada Independente' o
tudo de cnnslriieca.1 nova, tra-1
iar; A rua Setu do Sotombro 191.
Casa Osnrl., (N 13980 I

ALUGA-SE un. confortável
-*• bunRnlotv, com tres quariu»,
duas salas, etc. Vur dlariamcnt»
ato ils 3 horas: A rua Sampuia
Vlanna 103. casa 1K-. nio com-
prldo: .ÍOl)$OC0. (N 13714

•i i.iji.A-si;,
* V da rua

ALUGA-SE 
uni i-rande quarto,

a casal ou a rapnxe., i- mal,;
uma vnf.n para lapnz: A ruu Al*
mirante Alexandrino n. 10... San.
ta -TlioreiA. IN 13905

ALUGA-SE 
por 0001 om Santa

Thorewi. o pavimento supe-
rlor da rua Almirante Alenxan-
drlno n. r.l-H, com 6 quartos.
«•ali.» terraço cto.: aberta das 9
A» 12 horas: tratar; A rua sete
do Setembro n. 191. Casa Osório.

(N 13973

prédio
Darão de ItapaKlpe

i. ..ti; ver dan 10 horas cm
.Ii-iUii, (N 13-517

ALUUA-SE, 
em casa do um ca-

-ml. parte da cu»a, com direi-
to a tres quarto» « demnl„ Ue-
pcndeucnia, com todo o entorto,
a «utro Idêntico; exlKcm-se ro-
ferinclas; trata-,-. A rua .tupi-
ru' 2S9, ltlo Comprido. t.N, 111102

ALUOA-BM 
o lír.d

S. Januário 170,
a 4a rua
<N. 6.S6S

Ai.UGA-SK 
o prédio novo de

urmii-em, u sobrado da ruu
SAo Clirl.lovfto 319, Junto da nra-
i;a da llitiidrlrn; a. chaves no 317
o traU-se uom HlmA-ss Coalho, A
rua Marechal Klorlano 1'elaotn
n. 021, (N 2O660

ALUGA-SE 
um bom quarto mo.

bllliidii ou nAo, com optlma
pensa», «ni .,-un.i dn família do
tratamento. A rua ll.liurnnti OS,
tol. Vllla 6.53. N IN 1317.

ALUiiA-SE 
uma »iila Indepen-

dente; a rasai sem filhos; &
rua Argentina 4S. S. ChrlstovAo.

(N I3i»7
do trata-

dous iiuail.is o uma
sala -on.plftiuncni,, li.dspeiidenlu
il traves»., I>r, Araújo n. 16.
Mattosu.- (N. 3.-.12

AI.UliA-SK 
n casal

incuta

ALU.IA-SEnaaor rurtado n. 60.
cnsa da rua S«-

Trata,-;
., rua ü.nto Lisboa n. 8-1.

IN 203.0

AI.UGA.M.SE 
um quurtn e umn

sala de froutu do í uu, com dl*
rol to a casa toda e mais um quar*
to Independem.; A rua Pereira
do Amelda n. .'. próximo A pra-
ga da [fnndelru, (N 5872

AI.UGA.M--II. 
dous qiinrloH e uiun

sala Inilopnndcnte, para um
,-.-i»ni mm filhou ou pequena ín*
mllla; A rua A.» Ilu n. 102. (bon*
do de Alegria ou Ponha, (em s&o
Clirlutov.lol. (N 35165

A LUGA-SE um bom quarlo,
com entrada Independente,

em casa do família do tratamen-
lu, onde não ha mais Inquilinos,
oor 1201000: A rua do Barroso
n. 10S. Copacabana. (N 19451

A. LUGA-S É

ALUGA-SE grande casa, cm
-__ centro de grande Jardim, a
família de tratamento; A rua
Copacabana 1052, Trata-se A ru.i
do Ouvidor 122. (N Í5745

Al-.l-K.A-HI- 
a oni-a 7 da rua

Darroso 67,A. com trea quar-
to», ijiins .salas, «.ozlnha, banhei,
ro; a« r-have» por favor no n. 3.

(N 19421
A LUGA-SE em residência con-

XX fortavel do casal, um unteo
aposento a pe.-i.oa diotlnctn; A
rua Barroso n. 271. Copacubanu,
ijonde» e omnlbus rt. porta.

ÍN 13S61
A PAIITAMENTÜ e quartoa mo-

i-A. doriiOB, perto do poato 6, co-¦_lnh,. ile primeira a preço» ra-
/pavelfí, tem cani|X> du tcnul..; A
r\<\ Pn Kerrolrn n 19. IN J0362

AIAÍGA-SE uma casa na tra-
¦"¦ vo-mm. HÓnorlna -¦-, cn-m 4,
as chaves estão por favor no nu-
mero 6j tom duas salaa, dou»
uliartbs, qiiintnl, banlielro, tudo
Independente, para tratar na rim
(itncral Câmara 1'80. Tem te-
lephóne Norte 4070. (N 68-11

ALUCAM-SE cevlenjuda» casos,
arai>:t« 1 ...s oo COT) *

.•atrutr, A rua A.lvaro rtamo.s 1_7|
casaa 7 o 8; têm 3 salas, 3 quar-
lot., grande w>tâo o tooo o con-
forto moderno. (N. 13.830

^LUOA -SE o esplendido
prédio da rua Voluntários

da Pátria 194. Trata-se: Ro-
sario, 86, loja. (N 13935

VL.UGA-SE 
umn cuníortaveI ca-

sa moblllado, il r. Vlscondo
de 1'lruJ. n. 30. lp.-inr.nia; Infor-
mitcõefl pelo teíoidicn-.! Ipanema
1.IB5. (N. 13.0SI1

ÁliUG-A-S-- uiii bom «obrado.
¦"- com tres uiiartoM. duas saJas,
1'ogão a gaz, banheira o bom
quInUil: -, rua I-Jaj-rooo n. 2W.
()oi>:_cabii.na; n.s chaves no 217,
aisnazeni. IN. 12.904

OOTAFOGO — Alugam-se uma
saia c mu iiiutrto; A rua São

Omento n. 137. onde so trata.
(N 13289

DOTAJ. _GO — Aluga-se; ... run
Colide >lt. IrnJ... n. :C'J, um

12C>f. (N 1917.

AUUQA-SíO 
optlma aala, ern ca-

na de ca__nl de tratamento,
«em filhos- A rua Santo Ex.e-
illotn n. 21, «ob.. 60 metros d"
Avenida Atl..ut..a. (N 3(773

ALUGA.M-SE 
douii optlmos f

bem mofoiliados ouartos com
pensílo. sendo nm para casal e
outro para rapasi-s; a rua (.'ona.
Cabana n. ssu. telephono Ipaiio*
ma (JOHS, em cosa de famllln

(N 612S

A LUGA-SE uma cnsa com dua»
x\ im.Ias. quatro quarto*., des-
pensa, banheiro' o coxlnha ten-
,1o bom por..,, linliltiive) entra-
da para automóvel; A rua
20 de Novembro 133. -Ipanema;
trata-so A r_a .Jullo de Castilho»
II. Il.-A. Copacabana. (N, 12293

quarto por

1. OTAFOGO —-
«u,. para

cnaal de tratamento, om cana d*.
família cstraiiRelra; A r,
1'ti.mo. 4Í.. (N,

V LUGA-Sl. niobiliada com pen
são. magnífica sala com sa-

A Iuiftt.,,-0 uma ; esda nara praça Seiv.edcllo Cor
rea; íi rua

OUNGALOW novo, gara^e e lo-
-f-> das as commodldadtíH; aluga-
«o no Ipanema, rua Xa.scimento
Silva n. 13C. telephone Central
0720. (N. ..5.255

XIUNG.U/IW r- Aluga-se mo-
demo o confortável, no me-

lhor ponto de Copacabana, com
quatro mcze-i de contrato, po-
dendo ser o mesmo prolongado;
aluguel 1:100$000; ver o tratar
A rua Miguel J-.mos 09, das - As
6 horas.' (N, 35335

CASA 
— Copacabana, aluga-se

por 0001000. com sel« quar.
tos, dua» a alas, um salão, peque-
ria fialottt. bom quintal varanda
ao lado. bondes A porta; a rua
do Barroso n. 213. (N 24S

ALUGA-SE 
a cosi. da rua San-

ta Chrlstlnn numero 173, Snn.
Ia There.u. Chaves nn loja

(N 13976

ALUGA-.SE 
esplendido qunrto

com pensfl-o cm casa de faml-
Ilu; A rua .Mana 92. Santa Thcre-
r.a. Largo do Gulmarfle/,,

(N 20532

A LUGA-SE um andar Indepen-
¦^ dente com tres qunrtos, duas
suias e mais dependências o bom
quintal; na ladeira Santa The-
reza 110; ns chaves o Informa-
coos no "° andar do mesmo.

(N 08..',

ALUGA-SE 
uma sala bem mo

bufada, perto do bond '-ul*
Mattos; á, rua das Nc-vco -iu.

(N. «7-2

t-ASA 
cm Santa Thoreza — Alu-

' Kit-»,, barato ou vende-se a
prestacôeo, moderna, com 4 quar-
tos, _* .saia*, e maie dependeiiL-ia^,
próximo do Franca; A travessa
Navarro n. 237.A. Tratar; A la-
deira Senador Dantas n. 2 lu au-
dar. (N 35117

ECt! 
casa de famllln, áluéii-sé,

com ou ío m pensão, um apo-
sento a casal do tratamento; A
rua .Mira. S, tol. C. 2.01, Santa
Thoreza. (N 13837

A LUGA-SK uma casa com tres
quartos, duas saias e demais

acconiinodncôes sito A rua Ouay-
c-uni'.. n. 82, transversal A run
liarão de Pctropoll». Trata-so no
11. 86. (N 13447

ALUGA-SE 
a casa du. rua Bardo

de Itupugipe n 262. tendo ac-
eonimodn.i.e» para pequena Ia-
mllla, a» chaves estdp na avenl.
-^a ao 1" * p trata-se com Jaco-

I bina; A Avenida ltlo Urnneo 103,
| 1" andar, das 13 As ]5 horas.

(N 6,200

ALUGA-SE o prcdlo da rua
xv Itaplru' 58, (2 andares), com
nove quartos, cinco salas o mais
dependências; aberto das fl As ia
horas. (N 1910?

A LUliA-SE,

ALUGAM-BE 
-ou oommodou do

um por»oi A rua Dalla de 8»o
joto-n. a.T (N, *o**-oi

A LUGA-8K, & Pila 8Ro Luta
Cioiiiuga .47, um quartinho ..ide-
l.sndontc. por 7»>0IW. (N 18001

ALUGAM-SE 
ua caauu IX e X

dii avenUlu sita a rua Sonn*
dor furtado n. VI. com 3 quar-
tos, duna «ilu.. o ii.ul.-i d«p«n-
donclaa: uliaven na ciuia VU »
tratar A, rua Visconde, âv Itiinin ,
raty n. Ut. (N. 1...V2.

ALUGA-SE 
«in cu-a d« famllln

boa aala de frente a casal
.mu filhos ou a soniiora»; A. rui.
12 d.. liiKi-mhru u. 12, Mattosu,

(N 35-5U

liem.

um casal, um
majirnifle»! barracão e um

quarto a mocos, A prata do Ca-
Ju* 17, próximo da prnla de )>a.
,111101. (N 2371 i

A LUGA-SE optlma casa; ft run
**¦ Senador Furtado, com tro-.
quartos, duas salas. banheiro
com banheira, cozinha com So
gao a gaz, etc. tratar na mea-
ma rua 09 ou ll rua do Ouvidor
ns. 71|3, com Davld & Cia

ÍN 1!Mã4

ALUGA-SE 
a casa do Campo do

S. ChrlgtovAo 14R. tendo am-
pias nccommodaçfloíi o todo con-
forto; trata-se dar, 12 A« 17 ho-
ras. na rua Kcal Crande.-. 80.
casa XXVUI. Hotafogo. (N. 13405

ALUGA-SE o prédio da rua¦^ Santa Alexandrina -164, por
350(000; esplendidos commodflg,
lognr saluberrlmo. (N ,16426

umn ontlma sala
com p(.tiH..o; A

do Frontln 168. nio
(N 19329

A LUGAtSE
X-W <para casal
Av. Paulo
Comprido.

SANTA THEKEZA Aluga-se*s- ... _
•*-¦ esplendido sobrado com cinco
quarto», duas salas, teleplii.n..
com bonita vista; na rua Fluml-
neuso 2, trata-se no armazém,
bondo do Pau;a Mattos.(N 13113

ALUGAM-SE dous quartos,
com optlma pensilo, o com

ou sem moveis; A rua Sampaio
Vlanna n, 78. (N 10341
•A LUGA-SE por 1-5$000 uma

sala de frente, limpa: ll rua
liarão de 1'etropolls n. 03.

(N 10353
ALUGA-SE uma sala de frente

_-a um ou doui rapaz., soltei-
ro.'i em caía do família dlstlncla
à rua Snnta Alexandrina 121.

(N. 113.799

UATU>UU_

ALUGA-SE 
um grande quarto

encerado, por lOOfOOO para ca
..ai som fHhos ou pessoa só; A
rua Bardo do Petropolis n. 76.

(N 1S0ÕS

ALUGA-SE 
uma oasa em Ca-

tumby com tres ciuartoi.. uma
sala. cozinha, banheiro; trata-..''
no Mercado Novo rua U n. 67.

(N. 5S67

ALUGA-SE 
uma sala de frente

0 um quarto a apazes sol.
telr_m oij a casal sem filhos; A r.
Arlstldos IjObo n. 241. Tratar no
n. 242. (N 35635

/COPACABANA — Aluga-se uma
V-* boa casa com I» quartos, bn-
nhelro, 2 sa-ns, bali, terraço,
copa, cozinha o Jardim, casa
moderna, pOdo K-er'vista das IU
Ah lf- horas, A rua Santa Clara
n. 101. (N ninou

> .'Aisw.iA - -
L gellca n».

1-liiL .toan-iLi An-
110 o 114, alugam-

dous Ijünsalows noves, com
dous ,pavimenos jfaraife. quarto;
quartos o mais aepcndcnciaa; tra-
(or pelo telephono C. -IÕS7, com
Moreira Al voar J aos chaves en-
contram-se por favor no ii. ll'_.

(N 251011

Hllnrio Gouvi.0 5..

I A LUGA-SE na Praia de Uotafo-
-** *¦ t<(» ii. .'.2, caff.a 1 -1, satãs o
quartos rio Crchto a. posuoas <le
irãtamonto, com o.i .jern moveis.

(N. 5047

\ IjU Cr A-SK e nt casa d o f a mllla
U\ um nuarlo Item molillin-do,
(_¦ .ii uii sem pensilo; A rua Mar-
(jUCi. de Abrante!. n. 52; Tele-pho-
ai„ Uelra -Mar 1109. (N 33412

; A I.ÕTvA-líB.
-4*'jk randa, a

iw.r.a o va-
oaüal dtstlncto, boa

frente com m<.hli.M ¦ E ;*
doun rapa_.es um .quarto também
CÓm n. o viris e ponsao. Kua Mnr-
quo* d'- Abrantea 12, (X i:H50

bom quarto bem
rejado om casa de respei-

com ou sem pensão; ft rua
nde de Ir-ã'j'4 "¦ - ¦'. sóbra"í_oí

t.N . 1Õ1-2

Tj-M cosa de família cstrangol-
••--. ra, ahiRa-so um optimo quar-

Álvaro1 A LUGA-SK uma sala mobília-
18.062 A. da; il rua Salvador Corria

62. casa 23. Leme. ( 33448

A LUl-A-SE optimo bunKalov.
to liem moblllado, cm as-u.. còr- ! ¦*---- assobradado para pequíena
rente e pensilo de L" ordem, per- j íamilla contendo trc« donnito-
i.i tina boãvlios tio mar. Rua Alml- i rl«. sala» du . i.llits e janlar, ga-
nmte Tamundare 30; (N 193S. i rano « demnls dependência., alu-| K„_| 6jQ| _om (ia(jor; vnr ü tra.
QUARTO 2-50$, outro 40,1$, bom tar A riia Garcia d'Avlla r„ 5'j.

nvoblllados, naira HOltelroR. com ' Ipanema. (N, 20.712
lv>a T-stvnwíi-o: aluspD_m-fte -..xnrto d<w.
ban1u>. <!* inar. TrLa.ni<_.nfiro; tra-
veaaa Cruz Llniu. 37. (N. 13.800

«oltelro, precl-irf-o Independen- ¦ ,4
te ou unia dn frente, em Bota- J\,
fotro ou Copacabana; rei-posta
iwrn ,. escriptorlo deste Jornal n
N ! S0-S-!. ÍN 1..0-K2

QUARTO, 
rapaz

«a-«e de una fvor

A LUGA-SK um quarto por 100$,
J\. jx uma ou duas pessoas <iuc
trabalhem fora; a rua . de se-
tetnbrò n. 6ii, casa _. (X 62Ü2

do fronte—-Alu($a-_*a uma

VLUGA^l. 
um

. a

A LU.IA-SK um
to, com todius

tl.-s, paia pequena
K. elemento ,1S.
I.oko.

granutí quar-
tis conimüdida-
famllln; A ru.,
fundos. Bola-

(N ::r.2'ii

«ALA
esple-idido, a cas.-il dlstlncto: | A

ti-avc-isá. Marques! do Pnn.nd 24. -ca-
(N. 10.08'

LUGA-SK casa acabada de
construir com 3 grandes quar-

tos, 2 saias, 2 banheiros, etc; a,
rua Visconde, do Plraja n. 355,

l casa 3. <N. .13040

IPANK.MA 
— rtua Joanna Aniçe-

Uc-, ns. 110 e 114. alugam-..
d«us vbunKalows novos, com dous
pavimento,*, gmrgAG, quatro quar-
tos o demais dependências; tra-
tar pelo fik-phono Central ;i5!>7
com MorclPí. Alvearj as oh.ive»
encontrnm-se por favor no n 11.

(N. ..,,.. i-na

IPANW.MA 
— Alueram-se q.un •

tos (rara rapazes; A rua Vis-
ce-nde de Plr.ijA li. '.60.

IN. ... SOS

A LUGA-SK o prédio da rua
¦*¦*• Gonçalves 80, próximo uo
largo do Catumby, j.roprlo para
uma grande família, em centro
de grando terreno, com todos os
requisitos do hyglene; aluguel
400J0O0; oa chaves no local; tra-
ta-so todos ou dias úteis, dan 12
tia 18 horas, A rua do Lavradio
n. 1S7., sobrado; tel. C, 2770,
com Vlcento Durante. (N 6060

A LUGA-SE uma casa com
"^ dous quartos o dua-s salas; A
rua Itaplru' 173. cosa 4.

(N 6461

, Ji LUGA-SK uma casa; A rua
I Itaplru' 173, aa chaves na
I carvoarlu. (N 6460

1 ALUGAM-SE commodo- em ca-
I •*-» »a de senhora allemA: A rua
| Navarro 72. Catumby. (N. 20989

ALUGA-SE 
ò piedlo da rua Na-

varro n. 1711. com entrada
tamUom pelo Di'. com quatro.
quartos elo. por aluguel módico
e t-ambo_i) uma casa nò n. Íí7 por
220.OOO de aluguel, própria para
casal do tratamento. (N. õ.lioi

A LUGA-SE uma casa com dous
J\ quartos o boas salas ou ,.c.
cclta.se contrato, à rua Barilo d.
Petropolis n. 216. (N 13877

IPANEMA 
— Aluga-so uni grau-

- do apartamento acabado do
construir com ecis comvnodos. oo-
zlnha banheiro o bon» te-Taçós
com illrelto n giirag.'; il rua Vis-
conde da 1'traJá n. 162. (N. 1-3-557

pensão — Aludam-
casal c sojtelros

bom tratamento, preço» módicos,
fornece pensfto a domicilio. Te-
lepbono Sul 2877. (N 20690

T lEMEXJ tíü quartos

ALUGA-SE 
em Catumby,

prodlo, oom 2 quartos,

ndlda süln,
com aSua corrente n óptima

pfUtíilo; A A-enida Atlântica 2òú

«AVKA
351'J'J

mia,

A

A J.iaIA-SE o
-CV rua. -Mnrtln

andar térreo a»
i Ferreira 44.

IN. 2U.0,

LUGAM-SE coans pnra fami-

pra. t-juin-as ns. .10 e (-(>¦ casa 7.
trata-se a mesma rua n. Ií>. cn-
sa I até 10 hora- lodo» o« dias.

I N. 13.11)6

VLUGAM-SE 
dous prédios na

rua Jardim Bolanlcò 94 e 116,
com f» quartos, duas suias o mais
dependências; triita-sé na rua
Sucnos Aires n, 85, 2" andar

Telephonc Sul 2361. (N

A LUGA-SK uma graml-*¦ a casal, inocos ou mocas,
podo cozinhar: A rua Barroso
n„ 180. Copacabana. CN 6403

ALUGA-SE 
um quarto a mocos

ou a,(.ai*al; A rua líara-o do'forre n. 119. casa

,\ LUGA-S-.. um
_C\' n-blú-vel. moblllado ou nfto a
dou» rapazet. do rommerclo o-i . ,.,,,, ,. ., „,,.,
oasnl q->_ trabalho íúra: A rua i A LUGA-SK um prédio, com qiKi*
da i"assi.geni n. 16, tiotafoiçi.. •ív tro quiu-tos, tluiv, numa e mais

(N, 6.2:18

VLUGA-SB, 
em

Ua, um quarto
rui Pnlydoro M.

ALUGA-SE 
anla ou quarto sepu-i

rados, ricamente moüiltaüo,
com entrada independente, a ca-
_mt que trabalhe f-ia ou a rn-
pa_ do comnierclo; ft. rua li) du
Fevereiro -7, Iiotaf_>go. tN.it.j4-

ALUGA-SEb.-.lbt) fftra.
moca só quo tra-
uni quarto òm ca-

«a do fair.flln ft, rua Marques 7.
casa l.Bctafogi, aluguel 110.000

(N. 20 .^33
. A LUGA-.S.K optlma casa ou

um quarto, em casa de fa-
mllla; A rua Marquez de Abran-
tes n. 4, sobrado. (N 10363

A LUGA-aE um quarto a eaanl
-M que trabalhe fora ou moços;
k rua D. Mn-rinnnu n. 22.1).

(N. 6.573

eom-mo.lidades para (aniina. com

cisa de faml- -»,nlt» *or™-«>l ''-,''un- -""¦rla fV"-
,. rua Gene-IKellca n. 14: ua chave» uo n. 1-,

(N _?042.» ! precx) ra_.oavcl. (N. 34.83B

ALUGAM-SE 
lindos upartamen.

tos com duns saias, tres
quartos, coilnha o banheiro, em
piedlo acaiiauo du construir com
Iodos os requisitou de hyglenu
i conforto *• amplas accommo-
lia.Oes u, rua Maria Amélia n. 71.
liroxlmu A rua Jardim Botânico
n. lõü. onde sA Informa.

(N 12250

A LUGA-SE optimo quarto a ca-
-rV sal ou rapazes de tratamento
cm qasa de família distlncta; A
rua da Passagem n. 46. (N6634

(ALUGA-SE um quarto a ca»al
-C-L „em filhos; A praia de Bota-
íoso n. S-0 casa 10, (N 6636

l. Ipanema.
(N 20031

VLUGA-SE 
cm casa do família,

u<ni quarto, com pensilo, h
caual s'in filhos; A rua Uuatavo
.-'ampalo in. 62. Lome. (N 11372

,"v"'f.r,i-> A LUGA-SK por contratu. prazotl>- "°'" ___ de um ano o flOO. mensaes. a
casa Isolada; 4 rua Otto Slmoit
n, 100, chaves no n. 102 Otto
Slmo.i. 'irat.tr; no becco do lio-
sarlo n. 5, (N 33143

X LUGAM-SE doua quartoa para
-**¦ solteiros, oom penaõo, em
cosa do família; Avenloa Atl__n-
tloa n. &14. (N. 13.239

ALUGA-SE 
uma casa com todo

o conforto pnra família de
tratamento A rua (_uo.tro do Se-
tembro n. S9. chaves no n. S5.
,aa„ III. Copncu-nna. (N,13S_s

LEME 
— Grande sala e qual

to com frentes para o mar; a
rua, Gustavo Sampaio 154, altos

(N 1354S

IVIE.ME 
•— Aporlamento pruxlmo

í- a pro ta com dotin quartos, ha-
u h e ij-o t. o m pie to alu ií a -s _ m obi -
liado optlma pensão a casal co,
ou dou., cavalheiros; tem -e__-
phone, run Aritu.io Go-ndlni S.

(N .6.544

1>ÕSÍÕ 
4, Copac-ubana 842 —

. Alug-a-se uma boa sala. em
casa de família, a casal ou s«-
n.hor do tratamento. (N. 27325

um
2 sa-

Ias, por 261).0UU; trata-se A" tra-
vesga do J-ope- 20, t.N. 6221

ALUGA-SE uma caelnha pe-**¦ quena, com dous quartos, '
uma sala e cozinha, em avenida; |
A rua do»*j Coqueiros n. 51, Cu- i
tumby. (N 1345,.

A LUGAM-SE uuurio amplo c jXV arejado, em casa de família, |
a oasaí ou senhora cuin direito
a cozinha, preço módico; a rua-.
11qpiru' n. 253. (N I3;lã4

ALUGA-SE 
por 550|000, unia boa

casa com eraudu quintal, pln
tura fina. com 2 quartos. 2 su-
laa. foBlo a «az, encerada; A
rua Barlo do Coteglpe ll. 83,
estA aborta. (N 35355

A LUGA-SE um bom quarto, a
-í*- casal sem filhos ou rapazes,
casa de família; A rua Arlstldes
I.obo 78. C. 683C

ALUGAM 
_E as casas ns. 2, 3 e

10, da riia Sampaio Vlanna
n. 10. completamente retorma-
das; as chave» no armaÇam da
esquina; trnta-fl« na rua da Con-
colcao S6. Tel. Norte 4S61,

(N, 35*61

ALUGAM-SE 
ns casa» ns. 23 «

10 da rua Sampaio Vlanna J»,
completamente reformada»; as
chaves no armazém da esquina;
trata-se na rua da Conc«l_-~ 86.
Tol. N. 4861. tN. 3660-

QUARTO 
— Alua:a-.so com a«un

corrente, a casal ou mocos,
com ou «cm moveis; 4 rua Arla
tldes Lobo 17í. ÍN'-0S9S

QUARTO 
— Alug-.-_« um mool-

lliulo c com nensno. nara ca-
sal, cin casa de fnmiliá, A niri
do Bispo Ji. 3'0; tol. Vllla 075».

(N. .5.M7

A LUGAM-SK quarto e salctn,
—Va ca.ial «em filhos; A rua Na.
varro 40, chocarn. (N 36490

\LUGAM-SK 
uma saln de iren-

t. co t.m , qunrto; A rua Silo
Chrlstov-,. 603, sobr.-.do .

i.\' 3510:;

ALUGA-SE 
um quarto de .rent_

independente; A rua Sntero
dos lieis n. 60. SAo Christovfto.

(M 632:

4 LUGA-SE sala e nuiii-to do
-**¦ frente Independente, na rua
Francisco Eugênio n.
Leopoldlna.

04, perto da
(N. 13(174

ALUGA-SE 
um Brande qquarto

independente, a moi.oj. sol-
teiros; a rua General Canabarro
n. 30S. preço 105$. (N 13500

ALUGA-SE 
no Ur«o do

ilea uma casa a rua Couto
li. .MaKiilliAeu n. 35. Aluguel
'..il|,u«i cuateo nu n. 33. (N l„:i'.-i

ALUGA-SE 
um bungalow A.

travessa Ayrea l'llllo n. 1-.
,.,. Olirlstot&o) acabado de oom,-
trulr, oom 1 quartos, etc. Tra-
ia*.; A rua do Ciirnio n. .">.",-A.
.,.ino Ml'. l--,l«ar,l. IN 350..'.

ALUGA-SE 
a casa reconstruída,

para pequena família, conlr.i
tu u alufruel 36UI00U; A rua Li,-
pos Forras n. 0-A, chaves no nu-
moro 36-A. Transvereal A .'ouse-
ca Toilos, S, chrlstovAo.

(N 10470

ALUGA-SE 
a cosa da rua Es-

pcrnnca n, 65, com 2 siiiiin.
I quartos o mais dopondonclns.
liom quintal, abundiinclit ,lit.KU.-..
1'rcoo 360ÍM0.- As ohaves cstlt.
nn plinrmncla em frente A rua
Amélia. Bondo do S. Januário.
Trata-se: A rua do Ilesendo 1-0.

(N 35642

ALUGA-SE 
a caiai, um qu.-.rto

com todas ns citminodldadei:
cana do família: A rua General
ArBolIn Í21-A. S..,i Jinuarlo.

(N :i-.'.(l:i

ALUGAM-SE quarto c sala do
¦--*¦ frentes, Independentes, na rua
Euclydes da Cunha, esquina de
S. Chrlstovão o outro quarto sõ,
tambeni Independente. (N. 13054

A LUGAM-SE sala e quarto em
-"-*• casa do um casal dlstfncto; ii
rua Bclla de S. João 250, casa 8,

(N. 1367-

ALUGA-SE 
o prédio da rua

Maior Fonseca 36. com dous
quartos, duas salas casinha <¦
lírande quitt'.al; aa chavéjt uo 3iS.

(N. 20.905

ALUGA-SE 
uiii quarto, cm ca.--.-_

d'u fnmllln; a uma ou di:a-.
«unhoras, ou casal de edade, qu,,
irnbnlho fora; A rua Silo Chrlatn-
vío 322. ea..a 2. 'N 1.".3.',

LiUGA-M-SE sala c q-.:iirii-,
em easn de um ca-sal nem fl-

lhos para casal, A '.ma Francls-
co 

'EuRonlo 
302. (-asa 11. Si\,>

Chrl-stovao. (N 11157"

ALUGAM-SE sala, quarto >>
** bom quintal, cm casa de fu-'
mlllu, com todas as serventia.'.:
ft rua Escobar n. -7. (N HM4.I

A LUGA-SE uma boa cosa para.
família, com duas soles, t.K-ii

quartos, cozinha, o banheira, n.
rua Barão de Sertorlo n. -'_; nii
chaves por fncor no n. 27, pari*,
tratar nu rua Republica do T-eri '

r.s. 04 o "8 t-N 1-fó-í

AiLUGA-SFl um bom quarte,
em cajsa. do pequena funil-

Ila, ,coni direito ft lavar e cozi-
nhar; A rua Barão ds UbA 9!-.
casa 2. (N Ifill.

ALUGAM-SE uma fl-Ja c (jur.:--
¦"- to a casal ,'iein C....oá.:: ;'i ,-;..i.
nspêrhnçíi 2'í. S. Januário.

(N i''i::i-
LUGA-SE por 2-80{ c lasr.., T
«/asa da rua . O havei. Fa-rla

n. 12. perto do largo da Cayice.-
Ia. Trata-se a rva General C.i-
maru n. 21 com r.fxot- o. Cia.

(N msi.ti

ALUGA-SE 
o prcdlo da rua San

ta Chrlstlna n. 54, com tros J
quartos, duas salas c mais depen. \ LUGAM-SE doua quarto»
denclas, trata-«e no mesmo. xV

(N 35102

ALUGA-SE ou vendo-se u pre-"^ dio da rua Fonseca Telles 80,
tratar com a proprietária; A rua
E_clydes da Cunha 62. S. Chris-
tovao, iS 6467

Aluga.setrada Independente,
um

QUARTO 
— Alugu-se espaço-

so com água corrente o to-
das as commodldades, a casa),

i casa de família; a rua Arlstldes
I Lobo 176. (N 35016

QUARTOS 
com asrua corrento

para famílias e solteiros,
perto da praia e bondes. ..ozinha
i>oa; preços módicos; íi. rua Bar-
roso -l-í. lio.te] Balneário. '

(N 30563

QUAIITO 
— Aliina-so esplendi-

do; A rua Barata Ilibelro nu-
meiro 252, Idephone Ipanema
0107. (N 35113

A LUGA-SE por 300$ a cosa da
¦**• rua Marquez do S. Vlcento
n. 180. casa II, com dous quar-
tos, duos salas, salda, quintal
o mais dependências, para casal
ou pequena família; Informa-so
pelo tc_«phnne Ipanema 1014.
Pinto Filho (N 20308

ALUGA-SE 
linda casa do cons.

truec-io moderna, com «ímpias
sc-ommodncües para família Ue
alto tratamento, com belltsstmn
vista e jardim; A rua Alexandre
Ferreira n. 36. As chnve« estão
Ã rua Jardim Botânico n. 13U,
onde sn trata. Aluguel 750J00O.

<N 12J60

ALUGA-SE 
boa casa, em cen-

tro de Jardim e terreno,
tendo 5 quartos, 2 salas, varan-
da, etc; ver e tratar das 8 as
II e das 15 4-17 boras; A rua
Barata fllbetro 320, Copacabana

l.N. 10'JJi

ALUGA-SE 
uma boa casa com 3

quairtos, d-uas -alas, fogão a
uai banheiro, entrada ao lado,
uilugru-el 500.000; A rua Jardim
Botânico n. 151, trata-se p* rhes-
ma. (N, 6.574

(A LUGA-SE uma casa com tres
""*¦ quarto.. <• duas sala*;: A rua
Jl-unlz Barreto n. 24: tratar a
rua 9. C-emenle a. -¦'¦¦ loja.

(N_ 13.931 neca n

ALUGA-SE uma casa á. rua 12
¦"-do Maio'n. 0, com dous
quartos e duas salas e todos os
i^QUesltos modernos. ¦ Acha-?e
abei-ta e trata*»e •*¦ rua Frei Ca

boas salas e
artos, na pensão familiar

da nía C'"Pacabanu 622. Tel. Jpa-
nema 0006. (N 1...1

ALUGA.M-SEqua

ALUGAM-SE, 
om casa de faml-

lia de tratamento, bon_ co«m-
modos e um porão h&bltavel.
Junto aos b.anlios; A rua Goulart
n. 30. Leme. (N 3568*.

gAUARTO próximo a "irnia «lu*¦-T» Ra-so moblllado optlma pen-
são a cavalheiro, Umo. rua Arau
jo Gondin) n. $ t.m telephone.

(N. 6.545

SALA 
de frente ou bonito quar-

to para o jardim, bem mobl.
liado ou sem movoln, com boa
pensfto aluga-se a casal ou pos-
soa dlstlncta, grande jardim; a
dous mlnutoa dn praia; A rua
Ministro Viveiros de Castro 46,
antiga rua Huarque Leme. bon.
des de Leme « Ipanema. Tolc-
des de 7_.emo e Ipanema X. N, na

ALUGAM-SE 
prédio» novos nn.

avonliin S. Geraldo rua Dr.
Agra n.

in
45.

AÍ.UGA--5H1 um commodo; fi
rua Itaplru' ,.16, (N. I.2L,

VLUGA-SE 
uma pequena casa

nova, lugar alto; ft travessa
Navarro n. 15S. (N 1027ÍI

A LUGA-SE casa com duas salas
â V. u-m (lunrtu e cozinha; á tra-
vés-sa Alurleltii 3J. Catumby; tra-
ta-se na mesma. IN. 19.-253

tí.VLAS e quartos, alugatn-se,
em coso, do primeira ordem,

no saluberrlmo bairro do Rio
Comprido; ft rua da Estrella 10,
tom auto o tres bondes a poria.

(N 36032

SAO CHR18XOVAO

ALUGA-SE um sobrado, com
¦^ cinco quartos, duas «alas.
despensu, fogão a gaz o demais
commodldades; A rua S. Chris-
tovao 3t>6. (N 35431

ALUGAM-SE 
por 30(|$ pequeno.

e lir.dos bungalows. acabados
do conatrutr. com dous quartos
duas calas fogAo n gaz, etc;
A rua Bomfim 3!j, trata-se na
rua S. Janinurlo n. 25. S. Chris-
tovao. (N. 2.1SÜ

quarto com en-
e m casa

de família de respeito; A Ave,
nida do Exercito n. 37, S. Chris-
tovfto. (N 3320R

ALUGA-Í.E .por 'J,50»00ll uma
-"• optlma casa; & rua Chaves

FarU n. 80, porto da. Cancclla,
S. Chrlstovão. (N. 19.026

ALUGA-SE 
grando «ala e qu-.u-

to, .Juntos ou separado» ser-
vem .para alfaiate ou morada de,
moçoe ou ensal qii-e trabaUiu f6ra
no Campo de S. ChrisiovAo 23.

(N. 6.233

ALUGA-SE 
a casa da rua Bom-

fim 6,2; as chaves no 32, pre-
.0 320,000. (N 2Ü94I;

ALUGA.SK 
a casa dn ru.i Avi-

Ia n: 20. casa 1. pre_o I>-0í.
rim da rua Cn.pltâo Feli~, Pcdre-
guino. (N 62S3

ALUGA-SE 
a casa da rua Bom-

fim 37, com 6 quartos, duas
salas, 'gnindú' quintal e maln de-
pendências, casa de família, pre-
co ,(60$ o taxas; as chaves no
n. 32. (N 20-041

ALUGAM-SE sala _¦ quarto.
¦^ com serventia. Indenor.d.nW..,
fundos; ft rua Francieco Euif.nu,
n. 315, aobra_lo, (N. 13,.91.

ALUGA-SE 
a casa da rua Po-

reira de Almeida n. OI, pra.
i.a da Bandeira, (N 13077

iu-
dependentes, luntor. ou ..e-nn-

rados; ft rua Chaves Faria, li:;,
S. Gliristovão. ÍN. 10.4SÍ

ALUGAM-SE 
_jn quarto e sala

de frente, a casal sem filhos,
trom direito a casa toda; A. rua
Delia de S. Jo&o n. 231. casa 20.
Si .Ohrlstovfto. (N 35731

ALUGA-SE 
o prédio da run

Marechal Adular 30, Podre-
gulho.-,2 salas. 3 quartos, cozi-
nha. ifo-s-o a gaz. As chaves no
n, -2. Informa.fies tel V. 3962.

c. ri_-8i'i>

ALUGA-SE 
ulll quarlo para oa-

eal com quintal cozinha; pre.
.t í-u.-i S. ChrlstovSo 6K-,.

N t S. 0:' S

ALUGA-SE 
a casa da rua Cnu.

de JUeopoldlna õtí, com trc;i ,
quurtou. duas salas, etc: chaves
na mesma rua n. 68. . <N 3'5524

A LUGAM-SE as casas acaba-
-i»V das de construir da rua l.u-
cio <_e Mendonça n. 21. Junto 'ti,
Marli: o Barros; tratar no lot-,.:
de l A. t horas. (N 1.S7-

ALUGA-SB 
uma loja com troa

-ívortas. para negocio ou of»" 1 -
cina: ponto de multo futuro; íi,
rua Condo do I.eo-poldlna n, ;;_.',
chave no n. 80. (N *t57":;

ALUGA-SE 
a mocos solteiros,

bons quartos com todo o con-
forto e hyglene. ngua com far-
tura; A rua Barilo de UM 45.

_.;,;_..;.:: ¦;.- 
 (N 4463

ALUGA-SE um bom'quarto; A ' 
^.^^^^M0.1-!™:

rua Itaplru' n. C4.

SANTA THRRi_-_A

ALUGAM-SE 
os baixos ft rua

Miguel de Paiva n. 18-1, San-
ta Thereza, com quatro commo-
dos, cozinha e fogão a gaz, bon-
des de Carioca. (N 20440

ALUGA-SB por Ires mezes a
*^*- casa mobllla-la da lade-fa d^
Santa Thereza n.
sl-ma v-sta para
arejada.

63, com bellls*
ina,r e multo

(N. 20.688

A LUGA-SE por l20| uma pe-
-^ quena casa nos fundos uu
prédio da rua Potropolts n. 10,
Paula Mattos; trata-so íl rua
Ooncalve* Dias n. 8. (N. 20.687

AI.IK.A-SR 
uma ea/..-. em <

e.Viun.i: A rnrt BUlhões .1
em Cona-

_*.. ÍN 13.06 rua... 7.
valho n. 15, trata-se n.-,

IN 35624

ALUG-A-SE 
o oredlo da ladeira

Santa Thereza n. 114, 1*. hk
chaves no n. IH 2". tem ¦ tre«
quartos, quarto ;wirft. empregado
e outras dèpenden-clns;; t.*a in.se
á rua 1° do Marco 37. loja.

- !.N 35523

ALUGA-SE por P2OJ0OO uma
•*•-"-• sala de frente, com lux; a
rua Padre Migiiellno n. 71.

<N 19305

ALUGA-SE 
uma casa na rua

Jofto Venturn n. 17. esia
..horta com diia_ sulns. dous
quairtos. cozinha a gaz. banhe_rr,
ti-ata-ao ft rua Vlscnodc do Klo
Branco n. 29. loja. (N. 20.477

A 
LUGAM-SK uma boa sala o
um quarto para casal ou mo-

ca; A rua Emllla GUimarftes 50.
Catumby. (í, 36000

mento, um prédio com 7 .com-
<nt iii_f,i i modos, na travessa Soledade 0,
u J ° ' 

próximo ft Praça da Bandeira; as

ALUGA-SE 
a cosa da rua Sena-

dor Alencar 109, com dua
salas, tres quartos, cozinha

(N^

ALUGA-SE 
um prodlo novo,

com dous quarlo.., duas salai.,
o bom quintal; provo 320.000; as
ohaves e Informações na rua Sâo
Lula Gonzaga-n. 246. (N 102--

ALUGA-SE 
um bom quarto a

mocos cm casa do família,
com todo o conforto; ft rua Eme-
renclana n. 7. S. Ohrlstov-o.

<N 19193

ALUGA-SE 
uma ca_u. com dot¦«

quartos e uma sala;, ft riu.
Paraglbe 63, Praça da Bandeira.
trata-se A rua Pará n. 44.

(N 35761
^eü"' 

A LUGA-SE por :I50. um i:obo-.--.-'lSUSf*' -"--<'o para .poquena família com

ALUV5A-SE uma boa casa pe-
-^ quena: á rua.A.villa n. Ulll,
S. Chrlstovão. Trata-::c no nu-
mero 25. ,N 134)7

ALUGA-SE 
um quarto;

Chaves Farias 96, S.
tovfto. l.N

; run
Chris-

1311.

ALUGAMquarto
BE

pr
chaves no mesmo; tel. Norte 660.

(N. 2027IÍ

AI.UGA-SJ. 
ou vende-se um

, prodlo novo para casal; ft
i-uu Coronel Bra«dfto n. 2-6,
S. Januário. Aberto das S As íl
da manha.. l«. 20143

ALUGA-SE um bom sobrado,
¦*¦*¦ com 12 commodoa todos oc-
cupados o bom quintal; ft rua
Sâo Chrlstovào 412. (N 20605

ALUGA-SE, 
na run Joaé Cie-

mente 51, um apartamento
com sala, quarto e. demais ser-
vontlns e mais uma sala e Um
quarto separadamente. (N 13240

A LUGA-SE um bom quarto em

ALUGAM-SE 
uma boa sala do -í-*- casa de família, perto da es-

frento bons quarto» o porio; tação da Leopoldlna; ft rüa Mel-
_, rua Itaplru" n. 2-56. ]„ e Souza n. 92. S. Chrlstovão.

ALUGA-SE 
um quarto a rapazes

solteiros ou a casal sem fl-
lhos; A rua dos Coqueiros 55.• (N 181,36

grande «ala c
quarto a casal ou família

sem crianças ou para atelifcr. A
rua S. Christovfto 3-lt, (N. 6o_.

ALUGA-SE 
um grando o are-

Jado quarto, «ni casa ío ra-
inllia, co.hi dlrolto a lavar e co-
-lnhiari run SRo Januário 117-A,
casa 2. t.N. &-*i

ALUGA-SE 
uni bom quarto cm

oasa de pequenn família sem
orlancàs .na rua Hlla-rio Ribeiro
n. 1. praça da Bandeira, (N20868

iogilo a gaz o banh-lro com r.quo-
t-edor; A rua Krancluco JOu-gonlo
n. 102 a;i chaves na loja u tru-
lar A rua Scnlior de Matt'os!i..i.ii
n. 82. (N «64 1

A LUGA-SE uni quarto r6 ou
J\ com uma tíaleta a um casai
em ca--, do família por 1201-0.;
a i-Vi :j. Luiz Gonzaga n. 107.

( N 3-SSS

ALUGAM-SE cm casa ucáb_.-
^- da do construir dous tina.'-

los a casal díslinclo; com pcl.-
-iãb; oõo -omplêtàin.hté inc.-

trendente.'..; á rua Ataria ò Ba,.'-
ros 20.. CN S.-7

ALUGA-SE 
por contraio uma

cftsa nova oom todos os ne*
cessai-los; A rua Lima Barros 30.
tra.tn-so ma mesma. (N. 6.531

(N 1S124 (N 00G.

ALUGAM-SE 
tres casas; A rua jNavarro n, 93. Catumby, sen- I

do a V por 220$ o tnxns; a IV por•2-4-0? o a H ipor 26OI0O0. as chn-
ves por favor na casa 93 o tra-
tar ft rua General Camam n, 21.
Peixoto ft Cia.' (N 19.62

ALUGA-SE 
am quarto em casa

de •peíiuena família a casal
sem filhos ou a ranaz: A rua do
Chlcliorro n. 61, Catumby.

(N U9S4-

ALUGA-SE em casa do faml-
-t*- lia de todo o reaoelto. c
conforto, optlma sala do frente,
ft rua Bella 63: próximo ao Com-
po de S. Ohrlstovão. (N 3470.1

ItIO COMI-RIIK)

A LUGA-SE uma sala, de fren-
__ te com tres sacadas e quar-
to com direito „ cu. toda, co.
zlnha a gaz e banhos quentes; ft
rua Dr. Campos da Paz n. SI
ltlo Comprido. (N 13267

A LUGA-SE um quarto grande
¦^**'ã pe-tüoa..-. de todo o respeito,
na rua do Bispo n. 74. (N. 12774

ALUGA-SE 
quarto nll vaga

com peneão em casa de faml-
lia do tratamen.to a dous ou tr_.j
rapazes dlstlnctos: pedem-se re-
ferenclns; ft rua, do Musaoto 1U7,

(N, 20,716

ALUGA-8E 
a casa da rua dós

Bandeirantes 61; as chaves
nb 3-9; trata-se na rua Marque:-,
de Abrantes 198. (N 13015

A 
LUGA-SE nor 350$, casa com
tres qunrtos duas salas etc

entrada de lado. varanda e bon
des A porta. General Argollo
n 206; as chaves no n. 200
Trata-se A rua Bue.no,-. Aires
n. 143 telephone Norto .",-_ ('na
12 fis Í3 hora-i. IN 20395

ALUGAM-SE 
quartos-e. uma «m-

le de fronte com ou som pe-u-
s&o; A run do Matloso 189.

(N. 05.52

ALUGA-SE 
un>a casa a rua

Mello e Souza n. 115. tem 3
quartos; duaa salas! trata*--» iio
mesmo das 8 As 11-o das 11 As
10 horas'esta rua «ca próximo.
a .Leopoldlna. (N. -7.S84

IÃIGAM-SE bons commo'dos
grandes o nrejados; rua'Ue-

neral - Argollo n.. Vil, pretere-
so casaes sem filhos P«"»u«^;

AtL

ALUGA-SE um prédio novo,
f~ coni . doiis. tiuai-tç-i c duns
.alas, as chaves, e Jnformaçõ.-j
na ruad. Luiz Uonzuga _-l_.

, . , CN, uü-í-1

ALUGA-SE 
ft rua Leopoldo i :,

avenida casa n. $ duas di'.-.
ias. doua quartos, etc.; alugu-U,
_IU$; traia-oc A rua du Mtilloso
n-, 23; tel. Vll.i <I906. (N. ueu.i

LUGAM-SE um» sala d- _ron-
.to o quarto, Juntos t.u separa-

uos, com pensfto'; A rua SenaU'"
i, urlado 31. l.N. 0,,,-________ __-,

Pedro Alves ti-' lüJ,
tondo bastantes commodos pc-s.
íamilla; trata-so na rua da C-:i-
celçato 80. ' t*N ¦ «...i-

ALUGA-SE 
o arroaifem da rui.

Coronel Pedro Alvra í...
servindo para Pharmacia, otliot-
na ou outro . qualquer nogoCioi
trata-se na rua da ConcelcÃo 86.

(N, --5.il

ALUGA-SE 
em casa de famllln,

um quarto o ume saln; A rua."a 
Ohrlstovfto 207. sob., praça da.

Bandeira. (N 35956

Al.UOA 
__

Coron-el

ALUGAM-SE 
sala e quarto

um casal sem filhos, em
rua 

'.o 
um casal; A rua 12 de

Dezembro 8, Praça da Bandeira.

ALUGA-SE 
um

nho.
... lindo sobradl.

com toda a commodlda-
de, com trèB quartos, uma sitia,
o uma saleta; preco baratlsslmo
junto ou separado; ft rua do Mnt.
toso n, 225. esquina da rua Had-
doclc Lobo. (N 35931

ALUGA-SE 
boa casa do 2 quar-

toa e saln. nara gente de
tro.ba.ho, nor 310$ mensaes. In-
forma-se ft rua S. OlirlstovAn
n, 1-51- ', (N 139'_7

ALUGA-SE' 
um* boa sala d«

frente, moblMada, vara, casal,
por 22-0$, om casa de família: ft
r. do Mottoso 87; sob. (N 10043

ALUOA-4SE 
uma ca«a A rua da

Llherdndc n. 18. Largo da
Cnneelln. com dous qunrtos e
duas salas e mais de-pendencla*:
ver das 0 fts 12 o das li As 17
horas: t.ri-*i-R'v com o F_r. Vns; a
rua 6eto do Setembro 1..'

A 
LUGAM-SE dous quartos em
casa'de famllln. podendo In-

var. cozln.har: ft rua' Conde do
Leopoldlna 76. aobrado s. Chris-
toVSo. (N. -5.807

A LUOA-SE por 760$ o pre-A dio da rua do Hattoso 182,
ohav. no 180. Tratar á Ave-
rada Mem de 84 11 (Phar-
nuM_» Phenlx). (N 19.488
A PARTAMENTO; aluga--, um

¦"- com aala, quarto o banhei-
ro. cm casa de família de tra-
lamento, a rapaies do commer-
cio; ft rua Senador Furtado riu*

«N 3-4.80 mero 106-A. (N 1303.
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BUNGALOWH 
esplendidos < nin

InaUllocfios elruiiiiMiii o nn-
filiaria* mod*rn«-, confortáveis,
alugam-ss; A rira Francisco Kn-
K»n1o -. 17Í-D.. oliaves nos mos-
tlio». IN 1.000

<-<A.A_ 
«rtrang.lro aluna «ala

- dn) frente iimiillln-n _ penhordo oommerolo; unlno Inquilino'. A
rua Fonseca Tetles n. 128. Silo
Chrlstovlo; bonde S. Janii-irto.

IN, «..or.

EA.MILIA 
fnrln aluna iim apo-

sento a nma senhora «6 ou
duas; A rua 1'arsliylia 22, Prnea
«h Bandeira. IN 141)1-
«* i

GRANDR 
sala do tronlv enre.

rada « com iiuiilr,, Jan«llnai
-lucs.se a pessoas decentes, cm
•orle: A travessa Dr. Arnujo Dli.
Mattoso, com todas as commo-
dlrtades. (W. 12.46.

IOJA c"tn il porlus aluga-se. rua
3 1'er.ilra de Almeida proxl-

»no a praça aa Bandeira, sorvi.
Bara o.ial(|uer n«-nclo aliHCuo!
-50.00.; ver e tnlnr A rua do
Mattoso n. r.l. (N. 27.771

ÜXurÕíTem cnss de fnmllln—
Alusain-so tres eiiplendldos a

senhores dlstlncto- que tralm-
lhem fiira; A run S. Luís Couza-
Ka n. 251-A. tolftphone V. 6.72R.>a

aUARTO, 
aluga-se;

Mattoso 117. (N 1.1432

A LUOA-8M o prédio da rua Dr.¦"¦ Mendes Tavares n. 52 (450|):
*» t-liavut no V-Oteuu.ni «la esqui-
ita, por fl-M-|itlo; trotar com o
_r. Teixeira, Ilu noo U-U-umair-io,
rua da Quitanda. (N. 20.ni:

ALUGAM-W. 
por U0| meti-

Hims, boa i.iili» « _>«lnh» |n-ilrin'inl(.iil.., a cass.1 im1.ich.Ki a
som rlHi.iK; il r. _rn«_to de Sou-
za 20; tratar no 22. ÍN 120411

A MJ GA-SE o prédio da rua Br-**• ncelo do aou7_. n. 72; ohav»_
no n. 71 « trataiio n»i Avenlda
ü* do Sotonil-o n. .'_. (N. 1ÍI.&1S

ALUGA-S- 
esplendido qu-Uo

a "iiii.il que tome p_n__o; i«
nin 1.1'upi.l.lo 11. 141. IN ...-70

A LUOA-SE grando quarto porxx 1201000 o umn sala do fren-
lo, por UOJ000; com todo o con-
forlo; A -in Al«wo 53.

ÍN 1S117

A I.Uf iA-HK por 3901000 * taxas,
¦c%~ uma oasrf nova com todo o
uonforto, para casal nu pequena
família; à rua i.ulr, Uarhosa 11,
Praça «etc. (N. 13668

A LUOAM-BR quarto, sala n
ooiilnhs, |nd»i-nd»ntf; A rua

BarlU» dn Cotegipe 116. Villa
Isabel. IN 1.013

SALAS 
o quarto* —, Alu_sfti.se

em cana de fnmllln. estran-
gslrs, sem mobllls. mi mocos e
csssss sem filhos, com toda com.
modldade; A rua Arauto lelt-o
n I, sobrado. (N 27724

TIJUCA

ALUOA-HE »_n Villa Isabel a¦"• casa nova da rua José Mau- .
rlclo n. *6, esquina de Hyi>polUo
da Costa; cotn dua.» saias, qua-'
tro quartos, etc; os chaves no
n. 42. (N. 20;534

A .LUGA-8E um sobrado, com |¦**• quatro quartos, duos salas,
liii-hclro. «te; A Avenida 28 do
Setembro n, S35, Villa Isabel.

IN 12411

ALUCJA-ílE por 860.000 o tu-
A xiw. a cum V »_. rua Afíwioo
Poiim. n. 8(1; a chavo no n. 85.

I.N'. 13.2J1

ALU-A-HJ!frenie, c
Um bom nuarto de

cm casa nocogaüp. a
:u_il «um filhos ou r-ixuon com

on sem peiinao. A rua Condo do
Uomtlin n, 21. «obrado,

IN 3602H

ALUOA-HE 
um

Avenida 2S d©
li. 302

bom
Uo

Villa Isabel.

sobrado:
Metnniuro
i.n. nana

A LUGA-SJJ o iircillo da rua
¦"• Pereira Nunes Hl, com bon»
uceonunodaçocii; as chaves no
ti 148. Tratnr A ruu Oito do De-
zembro 28. (N 18117

QUARTO 
— «'.lucra-se cm casa

do família, a casal ou .dun»
Konhorn*. _i.pn.go_o quarto Ui
írentn moblllado, cou ou bciii
ipcnalto. Travessa Solcdado n. 15',
Mattoso. IN 

20050

ÜARTO — AÍÜ«ii-hc. indepen-
dento, por 608000; rua Ht-

birlo Ribeiro 3U, lojn, Fraca <"»
llandclra. (N. 183-'

ALUGA-St! n casa nova da
rua llurupy n. 55, nana n. 11,

com todeti os confortos moder-
nos; telcphono Villa 2.077.

ÍN 1303S

"RAPAZ 
solteiro precisa do um

quarto situado nas run» So-
nador Furtado, Ibituruna ate
-Professor Gablzo; aluguel at, 60.
o tete_ionar para Beira Mar
10189, procurar o Sr. Barboza,
cou 6 lis 7 horas do hoje.

 ÍN 3__4..

SALA 
de frente com er. traía In-

dependente e quarto, alu-, t
sram-se «in casa Oe pequena fa- : A.
mllla. a pessoas de' respeito; A
rua Ibituruna 121. caia 1.

N. 18.020

ALUOA-SIC 
narie do porto com

3 salas, eutrii.la Independei»,
lo; A ruu l!_ieral SUva Tellau
n. 30. fAuilnrahy). (N 35629

ALU-A-SU 
raia caãi com Uous

quarto» o Uuim at-lnr.; A rua
Murilo de MecqulUi n. illS. cas*
V. ln.ormn(,ites no lado

IN 19115

ALUC.AM-.-_ 
saln «i quarto In.

depondent.!, com airua c lui,
Iior 110$; A 5 minuto., do 'bonita;
_nforma___ «^ ruu Loc*i>ol(lo •••'•ü
liolcqulm, Andiirahy. (N 6iiU3

Aluea-Kíi o
prédio dn ruu Ararlpu Ju-

iiíor í>, recontomonto reformado,
3 quartos, 2 salas. Tel. B. Mor
1314. Sr. Pedro. (N 20920

ANDAHAHV

SJ. Ohrlstováo — Casa, aluga-so
" A rua S. Luiz Gonzaga 273,
com duas salas, tres quartos, uo-
sdnlia, fogão a _:a_, etc, 400J00O
i.icnsaos. CN 35600

NDAilAIttr — casa nova por
00.000 — Aluga-so com

dou» quartos, «aln, cozinha, tan-
<jue, W.' C. o todas as demais
coinmodldades; A rua Paula Bri-
to 54; as chaves no vlslnho;
trata-so A rua Thcophllo Otto-
ni 34.' 1" andar. (N 35703

X l.UOA-815 um quarto a rapaz
oltclro

imnra« 37.
rua Uarilo «le va»'

IN. Lim

AI.UQA._IE; 
a cuna da rua

rea Homem 348; as chaves
no 246; i.aiie..' A rua Marlz •
IKirros 346, cnsa 6. (N. 13.628

ALUGA-SE. 
n o«*a 'Ia ma Kml-

lia Sampaio 81. as oiiavcs «3-
lllo n0 l*do no n. 8S. trata-se na
Casa l.cltílo com o Sr. Elpldlo.

(N. 6.3tjii

A LUOA-SE uma casa com cln-
•"¦ co quartos, tr«>s salas, cozi-
-ha com iogko a gax o mais de-
pendências; A rua S. Francisco
Xavier n. 711. casa II.

(N G483

ALUGA-SE um ospa«oso quar--*-^- to com Janella a um casal
decente e sem filhos, ou a pes-
toas quo trabalhem fflra; à r,ua
Conselheiro Autran n. 39, Boule-
vard 2» de Setembro. (N. 3518,'I

A LUG.V-BE a casa da Praça 1
de Marco n. 5, com trea quar

tos, duas .faliu., cozinha, banheiro
etc, aluguel 400$ o contrato de
doua annos. IN 3548(1

A LU-AM--E na pensão Silvei-
"• ra, confortável» e arejados
quartos; A rua Haddock Jvobo
n, 419. (X 2,1448

ALUGA-SE 
boa sala <1« .rente,

com penai-O, te|..photui g malfi
i.imino.li.ii».i.-ii, casa do faniilln;
A rua Profesnor Uitblio Cl, Junto
a rua Jladdock Lobo. (N ^3431

! ALUGA-SE jior 6U0.00U o as•foi'. XV tnjjaj,. 0 bom prodlo da rua
dos Araújo» u. 86. As clinve»
na meumn rua n. 74, armuzomi
Tratar fi travessa S. Fianclsco
n. 32, confeitaria do Anjo.

(N 20-147

ALUGA-SE 
• casa ds rus Lu.

olo de Mendonça -ii-A com
cinco quartos, etc.; tratar no 32.

(•'.'. 12.539

25

ALUGA-SE 
«tn cusa de famllle

da tratamento, um grande a
arejado quarto dr frent* eom
Ires Janella.. .. bnlla vista.. Alu-
Kt.-.-l 2110.000, !.'.ii molillla; A rua.
V-lliarujzo n. 70. (N 6676

ALUGA-SE.-'min. «i .iih I.i
sobrado da rua

it, 1U-A, proxl*
in., it prucu. _h«,i_ i'i.|iu, com 3
flliurto». :! inl.tji bunholro n t*»'
«fu. ii Kitr,. Chaves u Irntar em
lm I.n na Li l.i IN 13983

ALUCJA-gE 
uma Iiiiii casa A

rua Dr. JusO liyglno 135, ca-
..ii b, aluguel 3U0.; Iralar A rua
UriiKii.iyuii.-i 72, Cusa da Cionça;
as oliaves na vasu lll (N 13029

A LUG-A-BI". boa sala do frente,
***¦ «>m ixwi«íi.o, bolenhonàB « mais
(iommo-ldados; A rua Pro.»-ysor
aablzo n. oi, ITaddock Lc_o.

(N*._20.fr31

Ar#UOA-SE 
iiorr. yr^àio, agora

refurinuii.: a rua 1'lnto Oue.
d«_ ii. 32, M. ds TIJucü, dum.
saliiH, trin gritndv», .niurtu:!, bit-
nticlro rom n-QW^tdor^ Otó»! «1^
í,8 4 liornfi. iilUKuel 400».

(N 13116

Mic1.IK.A'M-HK l.iili, •
nn ruu Anna

liug» do Cmirpliiho.

um quar-'llll.'!. 116,
« UK'il<|Ui «i

(N no.n

ALUUA--K 
metade de uma casa

nu travessa Mor-M Min-mlii
JO imitar

Iihíiii rulrsr
Oliveira.

na Avnlda Subiu-
n« rua ' arlim do

(N. 20.41.

A LUGA-HB por 110*0-0 a c_w
¦^* da rua Martn. ll«»iilu«nliii
n. 149, T<mth Nova; lnfonna-s«
non. IM e tratu-íw A ruu iJonu ;
'liara n. 23, Tod<»* os tíajiton. j

IN. 4.374

A tiUOA-K uma anua. nova, comi A r.UOA«_l*J ixi^x tre« <iiiui'U.k gr»i-.l<-; 1 ru»!** Icrreno. con
Sourt- Mrtrolifi n. 3»), iuiüim
Villa 'Ph«»,wzinho. Inrgo .1.,» Pila-
tA*; aluguel 300t»OO, (N', 10,021

ALUUA-KK 
ui.- U.irrscSo; A rua

Venancio lllbelro n, Cl, fu».
ik.s Engenho dn lientro.

in 3i,ir,d
To-

. Han"ii. .1 rua .los<»
liimlfuclo 11; .i i-baves |>or fa-
vor A rua Arí-ins Cord-tlro 463.
.iiiií.t/.i, In/orniítcOêi. i>-)o i.-*]
Villa 6.047. (N, 1J,59Í

VLUOA-SE 
uma rru.ii rm

dos

Al-.f-GA-.SJC uuiii *;;-.*.u tt '¦ ••* Con<
a\ HCllifJrtj AtlO-tlnho n, i*.

i nt-ii n..t,ih-'.«'i por favor na C_«a
X; Meyer.  (N zo_P7

ALUGA-SE 
um* casa Ae i...i,rmi ,

ou a metade: A rua Jojlo liar.
bulh/j ri. 116. Quintino Bocayuia.

(N 2U3S»

VLUGa-RIí 
otitlnia cima coni 3

quarns. dua» «nlsi. uotAo
luililtavei, ooülnlia. liimholr» a
l.idet coin «Kua iju#nt* « frln,
w. c, copa. «renda pomar e Jor-dim; A tuu lliirAo n. Ü2, Jacar*-
paguá; n* ohavcj» .-stAo no », 42
por obs-iriuio. (N, 20.SÜ

\LUOAM--_, 
P

«1-»!>-_ o por 11:0001, ln.us

ALUUA-y!0 
um por&o Miptrior,

mira funiiiiii da tratamento;
A ruu Condo de liumflm dlt.

tN 1808-

nua noViuii ft rua Or
29 e 33. Inh.ni'ni!i
pelo tct. Non. 174

— A LUOA-SE umu cana com nula
20IH ou v.iii- _f\ qunri», rotlnlui. lu- e a_u:i;rua Alfredo Hei»» n. 40. i"|e

Nlcnnor 27
Informaçoe

tN U2'2

dade. (N '.',2!i'j

ALUG..-SE
H-ii íio família,

ii ik-iibAu, uni optlmo fiuar-
lo ipnra a-, nhor a Oli f*avali».ílro; A
rua DcícmtlBrtrHdor l_dr0 fil le-
l.,phon«! VIII» 6114, (:¦: iitfj»

AJ^UCA-ÜIÍ 
uni p«tiu_*no ffobraâo

A rua Conde dc liomflm 301.
;i.i i'li.'i.n.i na loju. i.n. 5880

ALUGAM-SE 
llndi

optima ip. nai-'.;
ck, I*obo :i. 73.

í uuarto- com
.i rua Hnddo-

(N 0710

AI-lIUA 
.;„ optima cusa acn-

boda de construir, com to-
das ua ac-uminoduc-üs. paru fa-
nill.a de tratamento: vur A rua
UuuxupO 28. TIJuea; das 0 As 11
e dos lt .'is 17 horas; trniar A
rua 7 du Mcuni-iro 128. Cusa

I Valentim. (N 20434

ALUGA-SE 
um lioin sobrado, 4

quartoa, - sala», co-jm o dos-
pensa, cozinha, 2 terraço*», bom
quarto de banho. Kua condo dt
itomflm 1)42. IN 2051.1

ALUGA-SE 
uniu casa com tres

salas, doua quarto»».
A LUGA-ÜE ft rua Haddock Lo-

¦**• bo 419; casa VI-A, tratar na

(N 206_0:de

A NIXUlAm: — Alugam-so on

__   ,A\ prédios n«. 234 o 23S da run

Avuimiiv  iPAula Brito; ctan trea quarto»
AXDAKAHx | <juns _aJ_s, quarto d© banho u

i A LUGA-B ou v«nde..s um íln- ^c, o conforto; __> ébãvés, por
_\ do bunialow; A rua Uberaba tpenuteía, na- oii-a n. 2'32; mo».-1
n. 10, próximo ao largo do Ver- tra-so das 0 As Ml hora-i © trata.-1
,l«n. as chaves i. rua Bptucaiu' ^ & rua ^ Ouvidor n. _>, 1» an-

dar, das 3 Aa 5, com Jonas Coelho,
iTornar» o bondo •Amda.ra.iy.L-O-
poldo, Ir ao fim da Hnlha o -tra-
vossar para ,i rna Paula. Brito.

fN. 20.216

cozinha
a na-; o Kiatnlo quintal; A rua Jo- j mesma, depois do 4 horas da tar
sê de Patrocínio n, _A. tratar
na mesma. (X 5935

ALUGA-SK 
ou vende-se o pre-

dio dn rua dos Artistas n. 9»
com doua quartos tlua_t «aioa *•
malfi dependências; in.ormaqOeo
nu oarvoarla «im frente. (N1748'/

60 e tr_ta-se A rua Marque?.
tie Ba-pucahy n. 172 (N 20172

, A LUGAM-SE nor 220» Iludas
-»'_. casas, acabadas do construir
mara pequena família; A rua
Ji"errelra Pontes 81. avenida. An-
•darahy; mais informações tal.

Villa 3800. ÍN, 34.851
I— "—- ¦¦ ¦¦¦¦¦ , ¦— ¦¦—¦—

i A LUOA^E A rua Leopoldo 14,
__. Avenlda. casa n. 8, duaa «o-
Ias, 2 quartos, eto. Alueuel 240..
Trata-se; A rua do Mattoso 23.
Telephone INorto 690(j.

(N 13G00

ALUÜA--E 
A rua Harao ao

S.I.» Francisco Filho 255, o
! prédio, com 2 salas, 2 quartos,
| etc. e grande quintal; a» cha-

ves estão no armazém da e»qui-
na e trata-se A. rua profesuor
Gablzo n. 37. (N. 13793

ALUGAM-SE 
sala o quarto, a

casal from filhos; Avenlda -*
do Setembro 2S7, cnsa 11, Villa
Isabel. (X. 6ÜU1

ALUGA-SE 
para família de-

ccnie. o bom sobrado da rua
liarfto de. Uba esquina-do Had-
dock Lobo. trata-so na loja.': (N 112.389

A LUGAM-SE bonn c arejados
A quartos de frente; offeroce-se

"OAUAO de Mesquita SG3, alu-
•*-* pa-KC um quarto, com en-
trada independente. (N. 13731

Umpesa c conforto, com pensão de
primeira ordem, a casaes ou ra-
pazes do coinmerclo; preços mo-
dlcos; A rua Haddouk Lobo 45,
sobrado; tel. Villa 6634.

(N. 31383

ALUGA-SE 
uma casa: A rua

Conde d« Bom fim 709, cha-
ves no 711. (N. 5379

rua
por

i A LUGA-SE _ casa da rua Pau-
l-Vla Brltto n. 252, nor 230$ e
taxas e tambem a casa III do
n. Mi. por 190* o-taxas; lnfor-
ma t«l. Sul 1324. (N 1*610

| A LUGA-SE uma sala lndepen-
•**• dento; A rua Paula Brltto
a. 203, Andarahy. (N 13407

ÍXLU-AM-SB sala « quarto, «m
-V essa de família; A rua Gam-
ibeda n, ,, psrall-lu a rua Ba-
rao de Bom Itotlro 400.

IN. 21)921

I A LUGAM--E commodos
_» Ias; A
Andarahy.

.rua Souza cru-/. 13.
(IN 134Í0

A LUGA-SB uma casa para £*.-
^V mllla de tratamento; A A
noda Paula Sousa 138, próximo
ao Collegio Militar; pôde eei
vista daa S As 18 horas (N13lt_

IA LUOA-SE uma pitoresca casa
¦" om centro d© srrand© Jaídiro
© ohacara, com multas arvore»
írutlforas, com cinco quarto»,
bom porão habitavel, por 600|;
1 raspassa-se o contrato com an-
no • melo; & rua Bella de __o
Luís 47. Transversal A rua JUa-
tão de Mesquita 404. (N Í372Í

(ALUGA-SE boa casa com tros
**¦ quartos, duas salas, ampla
«loslnha, banheira, aquecedor e
quintal arborlsado.; A rua Bultha-
nar Lisboa n 30. Aldeia Campla-
ta. <N 352_D

IA LUGAM-SB ,um ou dous
¦__. quarto, a semhora >6 oti a
casal sem filhos, com ou Bem
iienefto; A rua Bar&o de Mesiiul-
to 982., Largo de Verdiin. Amda-
aahy. (N 9008

I A LUGA-6E A rua Paula Brito
__. n. 161. no Andaraliy. casa
_cs-Sda de construir, com dous
quartos, duas salas, cozlnüia ba-
nheiro. W. C. e quintal; casa
__III, as oliaves estão na casa III
« trato.se A rua General Câmara
ji. 64. 1» andar, com o Sr. Arau-
Jo (N 13.24

I A LUGAM-SB um sobrado o ar-
_._ sitiam Juntos ou separados,
acabado de construir; A rua Pe-
relra Num» n, 119, canto da rua
Ambroslna. tratar; A rua Gene-
rai Camairá 94, loja. Villa Isabel.

(N 13348

; A.LUGAM-SE o» prédios da rua
_x Ararlpe Junlor 66 e 70 com
dous quartos, duas salas, fogão
i n», banheira com aquecedor c
«ut-tal. aluguel 3601000. chaves
_o n. 80. tratar; A rua Bar&o de
Italpu' 100 ou rua da Alfândega
SG5. telepíione Norte S021.

(N-1S.S53

OUAJITO Independente, com luz
^* o bonde A -orta. nor 5CI009.
¦para casal; A rua Leopoldo 304.

(NT. _4.8U_

VILLA ISABEL

A LUGA-SE a casal sem filhos,
-^- uma casa com todo o confor-
to moderno;' A rua Luiz Barbosa
n. 18, Praça Sete, por 290$ o ta-
xas, com contrato. (N. 26258

ALUGA-SE 
a cisa V da

Theodoro da SUva 87,
2501000; trata-so no n. 10.

(N. 192S1

ALUGA-SE 
bem quarto A rapa-

zcs d0 commercio mi ___s.il

ALUGA-BE 
em cosa de família

de respeito c tratamento um
excellvnte quarto de frente, com
penslo; A rua Conde de liomflm
IK 34. (Ni 27.920

ALUGA-SE iirn quarto Inde-
* pendente: ft rua Conde de

Bomflm '-'40; aluguel 100*>
(N 0339

ALUGAM-SE 
com grande rc-

Uu-cçao, etíbrado ,¦ toja»Í &
iua Conde «1c Homlm;, eoqutna tta
tut\ Genernl Uoccã; rraca-«c t,il
fii-smn n. -Í4-A, (N, -í»H

ALUGA-SE 
magnífica ualu do

frente Ihdèpendéi.fO: A ?ua
Arlstldes Lobo 59. sobrado.

(6. 35.817

VL.UUA-SK 
bom quarto «m ca-

ha dc família: a rua Arls-
lides Lobo sa, sobrado: (N 3ôsis

AHMAZWM 
— Alu»tfa_yM um e«-

paçotío; A rua jToíes-aoi Ga-
blzo n. tllO- an chaves estüo nu
n. 272; serve para industria ou
nerroclo limpo: tratar A Avenida
Mem do GA n 301; t<lcphonc
Norte -1-5" a. CN 19 0 5-«;

FAMÍLIA 
d«cen.f, aluga um

bom 'íunrto, com ou «em
pensão, o canal ou rapaz**.; á rua.
¦Pereira Nunes n. J6. subrariu,
.próximo a Praga Snenz pefla.

(N 19173

AGUOAMrSE 
dua._ cu-joa com

doua quarto» uma nal a * uo.
ílnlia, ««ua « luz; trata-Me A rua
lil ma Drumm.nil 28, i_tu.__o Aa
Madurelni. Viu I..1I10. IN '. J111

Ai-UOA-tíK 
o prcdio 214 da ru«

Ctxrúoro no Meytr, coíii áuai
r.n\an, cinco rjuartos *. demuln dt*.
pendcn.ia*; _-stf- aberto, bonde
d„ Joat Bonifácio; tratu-ae A
ltxvçi.titx tio Commfrclo 15,

(N. 13-103

i A LUGA--E c»
. am- va. oom dua

•Mento cana, no.
duas aalajs, dou» bonn

i|uurinH. Optlmas liiBlailiiçõi.'»- dn
lux A anua l.unl.lr.i c.im.uKua
iiueM- e, frln; em con tro de uniu-
db inrr.-no. l'r_ç*> 270$. Vram-
ne l run Serrai dn G.iUvía |tS,«.-n frunttí ft Kntncâo do Cu_cfl<íu.
ra/ IN 2OS70

A r „
LUOAM-HE Quarto c sala,

) cont^rttj: rua
V-n_.ni.-lo liibclro 1j2, língenno
ie Dentro, (.V. «22a

caaa, centro do
. "lll <l!|l,_ f,»lttM -flíl

i|iiurt»-, .lm,.. nn íK.rto f.igiln a
Ita»! » rua Hailllo da llrito 125.i.'iii.-lia»iil'y. Moi-cr. (N llJ7iI

ALUDAM-SK 
..!.,. nuarto» <M).

iliih»; .'. ru* Alr.lr» VuKte-li ro 71, ftiim.palu. (N 1HJJ
A L1MA--K uma ei.. com trea3* uuartoe

I>r. Jluihfl.-
dua». sala»; n rua

2it. ín i.aas

ALUGA-SK<iuartoHf
terreno, «ito,
N«ry M8, a
próximo.

A LIX1A--12 a cu.it da
fA. tonlo Varais 70.Iw»iid<! d. -oncndiira,
do»>, J7«í c rarta A..

urna r.una com trea
2 «alta, .fog-o a «a-.& mia D. Anni*.
(.nave no hote<i<i|ni

(N n*19

A LlfiA-f-K
-V «aia.
Vlftconde
-(¦uiin .'¦>'

i« An-
ledade,

4 c6mm_»
ffançji.

!N 13RÍ3
uma í-aotnha w»m

nmrtn • oaxi-h»; A rua(ln Santa »'mx 21, Kn-
(N. (l.l5-5

ALUGA-- 
_S um» In» ea»u com _»iuartt>- <! dual» _.io- por lOót

ft rna Angelina n, «3. líncioitodo
(S. 11,663

A LUGA-SK c
J\ quarto» dn

AÍ_íUGA-iíB 
a casa da rua 0

n. _7, Maduretlra, ea_ufna da
ru.. l^ortülla. com 'iiiio. _ala. dt»u*
quartos, íi«ua e luz: reformada
dc novo; tratn.se A rua 1'ort.iln
n. SOS. venda. (N lílCJ

A LL
_r V ei

LÜG A*-í__S quarío dfl freoHo
ca ha de uaual a ctuti.1 yucrabaltae f6ra ou moço; a ru* Ll-

Injo Cardoso n, í'ií». (*a.a A, Jo*
koy Club. (N. 12.020

ALUOA-SB 
uma caaa com floim

tjuarto-j. duat »nla«. r(tz!nhít
qulntal.c .igun. carta d. fiança
e. HSJ: 4 rua Euphrn_l.j Corrfo
li. 81. «tiave eelíi 31-A. li. dc
Quintino Bcw-iyuva. fN 34156

A LUGA-SB um ijuari" ina^-
pendente, «m caga de rami-

lia, a 1 eenlioi-. «0 (lue traiia-
!n« fdra; rua Álvaro a. I», tHJ-
(fenbo Novn, (S. _-'.y

a rua
J3onde

ÍN 13100
\LUOAM-SI3 

2 canau
Sá 2-11. Bncantaxlo-

Piodado.

ALUOA-SJ_TS~iiredlo 
IM da rua

do Hooha. 2 quarUiS, 2 salas
'„• denials denonilcncía»; a» c-ia*
ves íííj e trata-se fi, iravt-ssa do
'..'oiumercio IS. (N 13110

ALUUA-íiKVicem

TTOTJ5L-PENSAO iladdoçk Lo-
Ix>, multo conforto, uw nreco

barato; ft. rua Haddock .i_obò _?52.
Hlo (N. W.fil.

i_m filhos; A rua _ ellppc Cama
liao n. 48. (N. 9. 

" ALUGA.--K, 
,1 rua dos Araujot

n. Si)' (rua particular) a caaa
il. n. 40. dous p-LVlmentos. duaa

AiLUGA-SK metado de uma «ulaa, 2 quartos, banlielró, totrio
¦^•caíia; â rua Tor__ Homem ih?" lns". "^ír.".??*!"??,» 

Aív i __ «..«o a tmii« t_._k«i chaves no local; tratar a. rua Xon. 13S, cana 4, \Ula Isabel de ilnrQO nZi j. anil. Pr<;co 400$
(N 1-38-24 e taxas. t'N 6265

ALUGA-SE 
casa com dous (ruar- vttiaa m? .^.e. ,^».z.. .,,.i:,.,,.

toa, duas „_las bonito _u1-- ALUGAhSE com P«n»âo optlmo
1...1. a _..- o_._nn^.._ <_.-.____._. .si ... ¦*¦¦**¦ minrtn. t* um nu imita m**-

A LUGA-SE a solteiros, uma sa-
•**¦ la por 70$ e um quarto de
fronte por 60$; â. rua Torres Ho-
mem.n. 242, junto â. Praça Sete;
Villa Isabel. (N. 34313

ALUGA-SE 
uma casa com sela

quartos, duas salas o mais do-
liendenolas; _ rua Senador Nabu^
co n. 62; lnfdrma-se na obra
Junto. (N. 12682

ALUGA-SE 
a «asa n. 1«. da

rua Visconde de Itamaraty,
com bom fogüo a graz; a ohava
eatft no n. 143 o t_ito-_e na rua
24 de Maio n. 83 ou na rua da
Carioca n. 58. sobrado. dn« 16
us 17 horns. (N 12*1.1

ALUGA-SE 
a <-a»a <ta rua Ba-

«•io do Bom Retiro n. 127,
bondes _ porta; tres quartos den-
tro e um fdra duas salas e mais
pertences fogÜo a ffaz e encera-
da. (N'G5_)

uil; A rua Senador Soares 57. ue-
g-unda casa oo lado; trata-se na
rua 1 _rolra Nanoa 187. preço '270|

ÍN. 6..a_

quarto, a um ou dous ae-
nhores de tratamentp; Informa»
coefl A rua Haddock __bo 420.

(N 19152

AI.UGA-SE o ipredlo da rua
•** Duquo de Cajtlaa n. 64: tal-
formaíôea pelo teleiphonc -pane-
ma 1.075. ÍN.- 18.011

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren

te Junto um quarto com en-
trada Independente; A rua Sou-
»a Franco n. 120. (N 35640

A 
LUOA-SE uma lx_ sala de
frente em casa de família de

tratamento; il rua Barilo de Ita-
paglpe n. 2-22, cosa 3.

ÍK 35648

ALUGA.SE 
optlmo quarto mo-

billado. Independente casa
de pvquena família; - rua Had-
dock Lobo 106. sobrado.

 (N. 13.500

ALUGA-SE 
uma sala de fren-

te. Independente, mobiliada;
íl rua General lloca li. 221. , a
pessoa de tratamento, nio tem
outros liKiuIlliior. (N 0416

A 
LUGA-SE um prédio, com ô
quartos. 3 aalas c mais dc-

'pendências com Brando quintal;
il rua Bario do Com Betlro nu.
mero Í44. <N 1942Í

ALUGA-SE 
um quarto. % um

-ii dous mocos: A ruo So_«_
Franco 62. IN 13903

AXtTGA-SE 
um quarto Inde-

pendente, em um porão, bom,
a rapazes solteiros; _ Praça 7
do Marco 30. ÍN 19601

ALUGA-SE 
uma sala a moços

«.oltelrcs entrada lnde_ emlem-
te; A Av. 28 de Setembro 63-A.

(N. 20.408

ALUGA-SE 
a, rua Torres Ho-

.«_.m 5»R. nma. cana com
dous quartos, duas,salius.oa- mem »' ' ^_Ti .„iíf„ ZyJt

leta; ft, rua. Theodoro da èllva dous quartos, duas salas, cozi-
n. 2'50. casa 9. a chave na casa nha, banheiro e quintal; trata-
10. aluguel mensal 2201 « taxas s_ na mesma. (N 355M
12*000. ÍN 13203 >

. „„ —— -• ; ALUOA--E, a pessoa d_ í-spel-

A^^C-ínLX^iof t"- A **_ «i°22__ flTàaZtar com Dr Mello; A rua do »3ar. casa de __t_m__o; A rua. Barão
mo n. 55. strt).. tel. Norte 6277. do Botn Retiro n. 5*M.,0N. 13_14

ÍN 1318-4

ALUGA-SE 
a casa du rua Del.

gado de Carvalho n. 113, fun-
dOH, ns chaves por obséquio no
n. 87. casa I, llargo da Se«unda-
feira.  ÍN 13607

A LUGA-SE um quarto a. rupa-
_i_L sen ou a mocas quh trabalhem
fôru; á rua Haddock Lobo 293.
casa 7. IN 20S53

A LUGA-SE por 320?, a casa"da
•ai\. rüa Profeugor Gablzo -its-i,
casa 4, com 3 quarto», «ala, "co-
zlnha, ban-clro, etc; ae enave»
na rua ilarttns Penna 9.

ALUGA-SE 
optlmo

rua Pareto 41.
bunffaiow;
tN. 20-St

ALUGO-SE 
o prédio ~ ~ „ ... _. da rua

Bario de Sio FrancUco Ft-
lho 358 com tres quartos, >du_s
solas, tosAo a ffaz. 7qulntal etc,
iproxlmo a praça 7 de Março
íVllla-Iz-bol. bonde e omnlbue
a iporta, as chaves no n. 366.
fumdos trata-se; i rua dos An-
dradas 87. loja, com o Br. Lima.

ÍN 34810

ALUGA-SE 
a caaa 13 da rua

S. Francisco Xavier 541
MnracanA aluguel e taxas 2581.
«ontrato por dous annos; ver e
tratar na mesma das 13 os 16
boras. ' ÍN. 20.74»

jAIiUGA-SE um grande o areja-
XX do qumrto para casal; á rua
_rme«to d« Souza 13. Andarahy-,
trata-oe no n. 21; preco 85.0.10.
ipavOB adiantados. (N. 19.366

,'A!LUGA-SE 1 porão com quar-
A. to aala. e cozinha a casal
sem filhos; i nu rndayaSHii' 1,1.
(no flm de Pontes Corrêa. Anda-
__.y. _¦ ÍN. 6.937

; A LUGA-SE uma. casa & tua. Se-
-Ti. nador Muniz Freire 65. casa 8
com foglo-A gaz e oqueoedor: to-
lephone Norte 6Í703. ÍN. M.341

! A LUGA-SK casa «ova A rua So-
i\-ii*_oir Muniz Freire 24. as
ch-ves no:n. 32. caaa V. (N13i'39

f A -UGA-BE um quarto com dl-
XXreito a cozinha; r. Amaral 64
retto A cozinha; A rua Amairal 64.
C__. IX. ÍN. 19.241

IAI/UOA-SB por 760|000 ou
**¦ vend*-»- prédio novo, de es-
oulna, para irran«le família, com
(rude terreno; A rua BarSo do
Mesquita n. 790. Trata-se _ rua
6o Rosário n. 103, sobrado, com
o Dr, Uma Bocha, das 8 As 11
e das 14 A» 16 .oras. (N 19371

A. LUGA-SE lima casa A rua Vis-
-\co-dede fl, Vicente n. 9..AH-
dairahy; os chaves no n. 21; tra-
tar pelo telephone Sul í.177..

ALUGA-SE 
^ boa casa n.

i
I da

.rua Leopoldo 142 tendo dou*
bons quartos, duas aalas. oozlnui»
eom fo-Ro a-gase banheiro oom'
aquecedor; 'Bondes a porta na
chaves e tratar na mesma, rua
n. us. ÍN. 19.3-3?

A gotows; A rua Jul» de Fora
Andsrahy. aa chaves no, noto-
q_h-J.S0i trata-se pelo teloplioino
Il>aneína 1,420. (N. 34.717

ALUGAM-SE 
as casos ns. 1, 6

e 6 Artiaí LadlsIAo .Netto,
tranevei-sal A rua Uruiguuy. Tem
I salas, 2 quartos, copa, cozinha
o quintal. Concertadas e emee-
radas. Aluguel MOI. As cOinv^e
tio nrmnzem A rua Uriifi-iiay ljl.
Tratar ll rna Ooiici'al Cainnrrt ne,
** Md., .tel. «orlo 4747. íN j,_05

oHMisaastí*

ALUGA-SE 
um prédio; il Ave.

nlda Maraoani n. 437. pro.
xlmo ao Collegio Militar. Cha-
ves a oladp'..__ ÍN 87480

ALUGAM-SE 
uma sala o um

quarto com direito A cozi-
nha, cnlroías Independentes, a
casal som filhos; A rua Duque de
Caxias 37. ÍN 20461

ALUGA-SE 
uma cosa. oom dous

quartos, duna salas, cozinha
etc; A rua Theodoro da Silva
U 1. Chaves; A rua Maxwell 74,
fundos. Tratar A rua General
Câmara ?_. ÍN 133*9

A LUGA-SB um bom quarto,
"•em casa do família de todu
o í respeito; A rua Duque de Ca-
xlas n. 17. Villa Isabel.

(N 20816

AILUGA-SE um espaçoso quar-** to de frente a pessoas sem
crean.os: 4 rua S. Francisco
Xavier 364. Largo do Maracanl

. CN M»X«

ALUGA-SE 
por 700$ •

excellente casa da Avenlda
28 de Setembro 399, oom olnoo
quartos, duas salas, porto habl-
tavel, quintal; as chaves no nu-
mero 401. casal e trator na ru*
UniRiiãyana 45. <N 20804

ALUGA.SE 
»or 270*. a casa V

da Avenlda A rua Jorge Ilu.
dge n, 139, tendo dous bons quar
tos, sala. fosrio a kusi e tudo male
necessário. ÍN 35779

ALUGA-SE 
á rua Pereira Nu-

ne* n. 105-A, a caaa 11. com
dous quartos. _uaa salas, fogio
a traz. banlhelra etc; bonde Al-
dela Car-p-zta. ÍN 19397

.» LUGAM-SE doua Dredlos com-
pletamento reformados; A rua

Alfredo Pinto n. 07 « rua Urba-
no I>uarto n .1. antigu Club
Athletlco. oom dous (fraudei»
quartos, iluu- grandes salaa. des-
pensa, coslivha, ban'b«Iro comple.
to, grande quintal, etc; tratn-se
ivelo tel Villa 6878, ou das ü As
6 horas polo tel.. Norte 7981.

(N 11)219

ALUGA-SE 
bom quarto oom ou

sem penslo. a pes«ioa «6; tro-
cam.se referencias; A rua Alzira
Brandão n. 63. Tijuca.

 (N 353-54

ALUGA-SE 
um bom aposento,

com pensão, a caeal dlstlncto
por preço módico; A rua Haddo-
ck Lobo n. 322. ÍN 13613

IOJA 
— Alugra-ge a pequena¦• loju da rua Haddock L_bo

160; tratar com o Sr. -1-iulo; a
travessa Itlo Comprido Kl.

(N. íatniu

QUAP.TOdar kui
— Alujfa-sc, no an-

urpcrlor, a rmpaz^s, com
caf6; ri rua Santa Soj.hla 37.

tN 13540

QUAIlTO 
— Alugii-st, com asua

corrente, com ou sem movei»,
a-casnl ou nv-ços.cm casa <3e ta-
mllla: 130?; A rua llad_ock lm-
bo 206.

QUATtTO, 
aluga-se a ra.paz dt.

tratamento ou senhora, mo
lluabllfatlo ou nilo.

Mendonça ;tc
Lúcio de
ÍN 13037

QUARTO pura descanco
cisa-!_. em ousa modes

Pre-
oaca modesta, aem

outro Inquilino, nas ImmediaçOeo
de Affonfo Penna. Saenz Pena.
Barão de Mesquita. Uru-guay ou
Muda (~íi TIJucu; resposta parn
o escriptorio deste Jornal com
preço pura N. 13.759. (N.13.789

cuta da rua Jofio
41)5. es_n;&o de Os-

wnldo Crux coin sola. quarto e
cozinha quintal, affuu. cskoIo »
luz; trata *rie na risa da Mlseri-
cardiu n. 115. ÍN. _.!M.

A LUííA-SK espagosa aula de
*™ frente; & rua Senador Ja-
Kuarilj.» o. 13, H. Francisco Xa-
vier. (N 20992

A LUGA-SE bom armaiem para**• cinema, Kara«e, industria-, A
rua Cons?)lielro Mav-rink 31_.

(N J3421
4 i-UGa-SE «m caa_-'dc tam-uo.,

^"*- nuarto Independente, a *e-
nhora sô ou a rapaa do cO*n-
m*rcio; rua Km.íio d'"- M.en^*eív
n. 100, Piedade. ÍN. 2__.>u

A LUGAM-SB uma «ala «j um
"*¦'*' quarto ou rja-wa-üo o non-
triito da loja; ã rua Carollna
Meyer n, 44. (X. 34.611/

A LUGA-SB a cisa da rua Tor-
res Sobrinho n. 58. no« fun-

dos do corredor da «ntrada» cocn
tres quartos, ires salas, firea, co-
zlnha, tanque co-erto. IV. C.,
quintal, eto.; trata-se na m_im<i,
Meyer. ÍN*. 27.604

ALUGA-SE 
uma cusa com dou..

quartos, duas salas e mala de-
pendências; A ruu Angelina lüO.
as chaves no n. 132. para tratar íl
rua Generul Culdwell n. 65.

ÍN 26925

ALiUGA-fíE 
urna ca«a com dou_

quartos, duas salas e cúxlnihu
A rua Perajil n. 142. (Eniaunto-
do); tratU-at na rua S I'edro n.
271). Tclep-cno .V. 1511. 'N 27811
A LUGAM-SK quatro casas acn-¦^ badas dc construir, .. rua Na-

zarlo ns. 21 a 27, S. Francisco;
tratar com o Sr. Oliveira, tele-
phones Sul;Z394 o Villa 2126 ou A
ma da Carioca n. 40. ÍN. 3-tlSn

VL-GA-SE 
optima (usa com

tre» quartos, dua» «sala--. CO-
zlnha com fogflo a sau :6 bom
quintal, entrada» Independentes,
para todo;, oh aposento»; trata-«e
k run CariJO n, 51 cana X, Bccoa
ilu Miitto. .Mfyi-r. »N 6243

A L.COA-SK um porão, a ves-
/jl .<¦¦¦, que tnilm'liem fora. bo*
cego e Independência; á rua Pr.
Barbosa, ila Silva'n. 93. Riaahue-
lo, aluguel 83»<i0i>. ÍN 351Í9

A1>UGA-_>1-; 
mt-tade de urna boa

casa com todo o conforto; na
rua Bel'a VH'a
Novo.

Engenho
(N 20961

A l^UGA.Slâ ura bom quarto por
A 701. com direito-a coilnhu e
quintal. A rua llarboau du Silva
n 21. E. de Itlachuelo.

CS 1S23S

A LU . .
A B_r5o do lio:n Hetlro n. S
caaa 6, a um ca«al «i*tni íílthoa oü
a uma t-escoa M6, Enifoiriio Novo.

i.n r-im

LUGA-SE uma casa para pe-A

ca«n -<v>m qua'rt>l_M aaluíi. c«.alnh«.
quintal. Jardim, tambem >erv»
pura neiroclo: a rua AnKelIra 10..
iriilar r.o ru* General Camarii.
I». M2. Illbetru. (K. «.534

ALUGA-SE 
umn ca»>a, com nm

troarte, -tala. cosloha A tun
Pieitriy 19<. eütai;». r:«r*llo B*n-
lo nflialro. ($, 35.40U

A LUGA-3E
^V qp-iná íamlH«

uma cai»* iijora ii
ÍMedadr;

rui», i^eraaai.ia"»!»» 31, bondei .
C«ii.cadura; Infon.-.a-üí A rua D.
;i« Anna y.t.ty IN, 0.<!

AiLUGA-StI uma casa;**- J>. Romana ii- 172.
6a na mesma. .<_&_. 10 ___ j
i-ar.-. Premi, SGUtOOt), bond
Uns ã*?. Va.*fTinv*^1íoí<,

a 1_».
Trota-

ALUGA-ÜE quarto, parn cawil
**• ou solteiro, cm «ojrar »aud:.-
vel, JSstasl- dó Rla«--iu«_i'>; i>
rua Flsolt n. US. (N HH)fT-

A I.UCA-SK a esplendida *«__
da i-ua 13. Jüttqulna n. C««

eni lnl»au'_ia. Carta d* fiajid-i.
OU tre* niM/e* cm deposi. .

«N IVi.a

ALUGA-SE uma caj* cem ví-R
-"^ la, quarto o ___i_a; 4 m.w
Affonso Kerrcirt n. 26, íundas;,'
Bngenbo <le Ix-ntrc. iN lOSõi»

AEUGA-SE poi 21.1000 a cn"
*^ na tia. rua Aquldaban n. 271.
com tü- quirto. du_> «lüa.-,
(.ozlnha n quinta!. Informa-co
;-lo telephone Jardim 0Í92.

(N 19351

Al.UGA-SE nm botn quarto; ã"
rua Barão do Bom »'!?•.!/_

»,' B05, En„eivIio .Novo.

VL-GA--E 
ura quarto i r

ris Carneiro n. 1-54. Fie
(N

ALL"«iA-8Bnymo

An-

Francisco Xavier 6SS; as chaves
nas oliíits ao lado; traUHW ijíiij-
nc C. 2421. (N GÍS-9

QUAHTOS 
— Alugam-ee doue

grandes, juntos ou seiMirados.
com ou stitn movet_, o iMnsâo, «
um ipe<iu«no. parte baixa, cosa de
família: A rua Haddock Lobo,
telephone Villa 4S39. ÍN W963

TWUCA — Aluga-cx> uma boa
eala Indopendonte, casa d«»

nequena família; rua Barilo dc
Mesquita n. 337, perto aa praça
Saenz Peüa; tom teleipíione.

CN. 13.862

rnMUCA — Alug.i-se uma casa,
A rua Pinto Figueiredo nu-

mero 14, a família de tratnmen-
to; as chaves estão na mesma,
no n. 12. Trata-se no lavffo da
¦Carioca 2, com o Sr. Mauro. Ca-
fé Victoria. (N 35912

SUBÚRBIOS
OÀSÀS £ COMMODOS

OKNTBAL

ALUGA-SE 
um quarto decente

em casa de .um cati.ni a outro
casal quo trabalhe £Òra ou a
moco; A rua Llcinki Cardoao 235,
casa 4. Jockey Club. ÍN. 13.020

A. LUGAM-SB A rua Conde dc
Bomflm n. 48, com exccllen-__.

ALUGA-SE 
em casa de um ca.

¦ai. um quarto; A rua Tor- to peneio, espaçosos quartos pa-
res Homem 91. cas* 1. VIH» .?¦?„- ra casaes de tratamento,
bel , (N 1387» (N 1304o

ALUQAM-SE 
quarto e cozinha * ldgaiM.SE quarto sala o coii

Independentes, a casal sem A nha. .por 1-OIOflo; A rua Jo
filhos; a rua SUva Pinto 134.

(N 68M
sollna Fernandes n. 73, Muda da
Tijuca. N 13743

AILUOAM-SE 
doua quartos de

1 frente da sobrado, a pe»»oas
eói. ou a casaes sem filhos; &
Avenlda 28 «Io Setem-ro W3.
Telephone Villa 67.2

ALUGA-SE 
um bom quarto In-

dependente em um ip_idlo em»
centro de Jardim; 4. rua Conde de
Bomflm n. 323 praça Saenz Pena

(N. S.332

(N 85950' ! ^ IATOA-SE a casa da rua E-6-
-—: etribaTfsulár Iaidro n. 1Í5;

ALUOA-SB 
por 850» uma Dos. trata-eo lia rnesma, dos 0 As 15

casa oom Brande quintal, horas, (N. 1-8,004
pintura fina. eom dóus quarto», . ¦ „ . „„ 7^;—
duas aalas fo_n_o a «ai. encera- A LUOA-SE, por 4001, a casa
da' á rua Bario de Coteglpo 88, _X da rua Lulí Guimarães n. 93,
testl aberta/. CN 35.855 Andarahy, com 3 pavlmemtos, 3

."•_. — ——-- - quartos, 3 salas, quarto de ba-
; A'LUOA-8E uma casa por «m. nho, aquecedor e fo*ao a na-_
__» .noerada, com tres quartoa. Trata-se. A ¦ riía Ouaxuipê 18, TI-
e dua» salas: ft rua Lula Mar- jueai junto A rua Uru&uay.
'bosa 25; trata-sa A rua Pinnei- (,\- 3&608
ro Machado 40, sob. t.N. 3491»

AliU-A-SE pára casal a casa
¦A.^U0^8£.f..£!í^„d*«»A!.„l_|__ A_niaEilu«-_ Ramos n. 6,

n. 280. telephone Central*0M_. Pelra, Haddoclt Lobo; alugii-l
<W 35818 2'10|«J00; as chaves ino 11. IS,

. ÍN. 19.6Í_

POR 
motlvo-d» vla«em — Trás-

paas--a* contrato da cosa 9 » ¦
Villa Anstltca; ft;K rua .Theodoro Al
da SUva n. 87. aluiruel 2308000.
Trntnr no próprio local

ALUGAM-SE casas grandes e
•"^ ncquenas desde 50*000, para
cima; fl. Estrada Engenho Novo.
casa ns. 79 « 83, Anchleta,

ÍN 19123

A LUGA-SB optima cata com
A. Jardim; A rua General Ilodrl-
Bues n. 39. cha»es' no 11. 13. tra.
tn-so pelo telcphono Norte 2924,
Veronese. (N 5930

ALUGA-SE uma casinha com
¦"• água e luz; A. rua Cluara-
mlranga 90. Quintino Bocayuva.

(N 34919

ALUGA-SE 
ou vende-so o pre-

dio da rua Adauto Miranda
n. Í5, Divisa do.E. do lllo, loja.
para neiroclo o habitue!-» fnml-
liar, .pomar, com terreno de" 50
metros de íundos por 13m,5 de
írente. B-taclo de AniAMeta.
Trata-se 4, rua Franoleoo Pra
goso *'! *•63. Encantado. (N 27862

ALUwa-SE 
uma casa A rua í 1-

Buelra n. 12 a. família do tra
lamento; trata-se na ru* St de
Maio n. 15. S. Francisco x^er

ALUGA-SE 
uma casa. com dous

quartos, duas salas, varanda
e bom quintal; 2O0.O00 o ooti-
trato; rua Chri«_iaiia n. ít. Oa*
nhamfay. Meyer- íN. 34.839

ALUGA-l-S-, 
pars. nçBrJCio, a.

cffeae dás ruas Josí dos lte!B
n, 53 e Dento üoncaivc« 8; an
chaves na rua Bento Gonçalves ti
e tratar A rua 1* de Marco 11)..

IP». 2VIH1

1-
toa.

A LUGA-Sil o pruillo da rua I
-*V vira is*l 12, com tres quart.
dua« j_al;i_ i; toi.l,iü às dernnls t}tt-
pendenciaa, necessárias, bondes
de Cascadura e Eutrenho de Den-
tro a, porta. Aa chaves na ave-
nlda ao lálío ondo se Inform*»."" _ 

ÍN 34043

ALUGA-SE 
umo boa casa na

rua Mossor. n. 27. itèyel-,
trata-se na mesn.i, aluguel 200i
iionil.. José Bonltaclo é Cacham-
by. CN 2"231

ALUGA-SE um quarto em ca-
sa de faniilln, a um casal sem

filhos; A rua Quaselms
durelra

4í. Ma-
ÍN Im3_

A LUOA-SB a oontortai .1 casa
-íA-Ua rua Francisco Manuel li.
(•«tacíto cio Itíacíiuelo; as chaves
ostiVü no armazena da esquina
on(Je se informa. >.*'-. i^vxtit

A LUGA-SE imi bungalow novo,
-"• com cln«.-o uu_rloH, duas sa-
Ias, banheira, fuer-lo a kíi_. Jãr
dim, etodj A rua 2- 'de Maio _W»',
a-i chaves acham-.'w com o íartlT-
jioiix) o trata-te ú. rua tiOàVAneia.
n. CC. (N- 55-158

ALUGA-SE um quarto inde-
¦pendente" sO a . eenhora que

trabalhe Í6nt;, A rna Fablu Luz
ii. IM. (N.-8-59

\ 
LUGA-SH uma '30a naia inue-

.pend'<inie. cotn pensão; A rua
lianiri Carilfiro 7'J. Eicenho d»
Uentro. IN. :o.37e

cava dn r\itL J*ro*
da .vlotta "0. tendo

uma aala è dmiy quaiíjoi. e uo_i-
nha c nialp rt<T?cn<i«ncla.s; t_4_*lt»- •
aa.ua r ltir; .Bento lUb-Mro.

(>'. 15.SIO

A LUGA-^I* uma cH_aa com tff<*.s
a\. ti-H-Ttos; duas. t-alaé <• mâ«w
(UrpcnrtcnCiià-í, ft mu UüUie_*-l--
Eli_unlu (it í»eniro as chavtü

Vioham-re T:o-arm-iem da <>»qulna
. ÍN. W. ~>v .-

A LUGAnSE par JKifOOO a cn-i
¦"¦ n. 1». da. rua Ma_eOh_l Mo,-
chado Blttemcou.; Và: chaves 11»
casa I", itÀ. da Klochue-Io; tratü.-
4 riia VÍ«<!onr_t-é de Inhaurnci W>,
tx_braxlo. (N. S-j.CTu

ALUGA-SE 
uin quarto ir»de,pen-

dcntií; ;V ma ."cdro de Curva-
lho n. 210. Meyer. tN, lü.tí.

ALOOAM-SE
quarto, íx casal

para .v__-
Kaiaí-1 10P.

unia e_l,i e Mm

tratar A rua Míituel
Cascad-ra- ÍN 13-54Í

ALUGA-SE uma casa; & run
¦"- Oesarla 197. Encantado, teu-
do um quarto, uma cala, cozi-
nha, etc, tudo independente..

ÍN 3MO*.

Afi?

A LUGA-SE o sobrado n. 95, do
"^ rua Cardoso M«.ver. com 3
quartos, duas salas, banheiro,, fo-
gão a traz. etc. aiuguel. tar tu d»
fiança; tratar no mesmo das 1
As 18 horaa. (X'l9130 ;
ALUGA-SE o prédio éa. rus

¦"¦ GomiB Monteiro -15: as cha-
ves na Avenida Amaro ..Cavalcan-
to ni. Trata-se no -Banco Ul-
tramarlro: ft run U„ Quitanda
11. 110. (N 19.161

LU&A-SB t-oa casa pvr 2S0|,
rua L-opé-. úv. Crus 

~ 6-i»,
I4tM__ do Multo, .Meyer, com
ârá-id*ã terreno; as ctbaves ao la-
d<h com o Sr. Lui-; trnta-se A
raa Sücaiiiri Cabral 327,

iXSO-fii",
AIAXIA-SE umn casa; A rua

¦**- Carioa da Oliveira 11. !.. Kn-
gentio dt- IJontro, com tre* salaí,
quatro quarJOf, acudo unia para
empreitada e mais dependências.
Jardim <- grande quintal; as olia-
\»s no n. H. íundo..; hiugriK-i
MÓIOJÚí; tratar ft praça da Repu-
blica n. 122, com <» Sr, UA-t-e^to.

(N 2UUS4

ALUUA-.Sld 
(asplonditlo prédio,

reformado o plntsdu de no-

A^u-
A rua. -Viana. _a llo-na 2an:

LUGA-SE il rU«.Ca.str,) Alves.! r.s cíia»'es, por invi.r no n, 2l»o-A
trata-st a rua. machii^io 49.

i.n. 202..'.'

A LUGA-Í5E a. «xoeitent.»» .casa, u.
¦™ rua Tavar«_s _f_rr*ÍTa n. 41:
chaves no n. *3. 13. du l_cí_.
«. _at„r A rua Vitíconde de hsliau-
inn n. 93, B-brado. ÍN. iüit.

A LUGA-SE a oi»ti_ia. «_jdnh_ _* rua Fil„ucir_s Lima («.-K.
do P___iu_o: chaves na «xmfe!'
taria. da esqirtn_| uUímament*
refoi-mada: tra*a-.s_ & «ua Arte-
címrlo d.i IiV.ia_.n_ 93, jtobrado.

__^Í.V. __3-5,t,"t;.
A i«UGA-.S„ o prol;» jjí-tc a rui

IXr. Jotilim n. 21. com - aua:-
tc_, 2 salas e desviais dependei)-
clftí>; tratar com Davld _"C, A
rua do Ouvidor ns. 71 e 7J,

..(>.: i-.síii..
A-LUGA-iSl.; o iiredlo da rua B_--fx rão _to Bom íí-tíro 1». 13*.

com •"> üU-urià--. 2 _sa___$ ••» mjvi
(If-iK:rid*ncia«; iiüiUiir c«n Davi.i
_ C. á rua do _uvi_!or n«, Vi,
e To; chav*« no n. 2*1. (NT3&-.I

ma «casa nova oom dous
quarto», duaa saio* fõ-ilo a sraz.
aquecedor e banheira. aluRuel
2S5I0OO: tratar i rua Archlas Cor-
deiro n. 416. cooi>eratlVH de To-
dos os Santos. (S G_fui

A L,UG.AM_E as c___ Vil. XIV.
*L XVI, XVII « XXVII da villa
da mi- Barão do Bom Ketlro M"
e Ml, coin 2 quartos, 2 salas e
d«iiai« deix!n<l<»ncl_s; t-_U_r'¦'.0-.1SJ
1_-.-vi»" ft C. .1 tun. na Govidcv
tü».. V! ,a 7$;-cha v<_> i>» »i, Hl".

ÍN. 19.í.3Jd

A I-L\;.A.M-3E dua_ bc_n c-tà-
_ nlias .novas, com to«_w tm i'e-

qujsiios da h.yí_i _ie; A. tiuveesm.
Bor««à« im . 2ü e,2C, Todos os Sadii-
tos; trata-oe, na. AvonMa Amaro
C__ÜC-_-'_. 147, Villn Leda.

ÍX. 19.5'Jt

ALUG.V--SE e*pl«nd-d« <__raíl.>
d« esquina, pivüdio movo, V.-a1^ o a ___ í!""á° rr"___lm^araiad<» *««b^- "**««•' ¦¦••'•¦ ¦''-" "-.____*_(__:•.¦_,-i-iu to_- eo B«n

ALUGA-Í3Ede pintar, A
boa casa acabada

om 2 aalas, dous
quartos, y-az, «rande quintal,
etc.; A rua Enttcn-o Novo 38, as
chaves na mesma rua _6-A, casa
n. 4, cataçAo dc Sampaio.

(N 3651-

ALUGA-E 
quarto, por&o, 55$; j ALUGA-SE um

rua Jardim 13. E_-_-io Novo.' f*- so -«"Jf.1?.' *

mocos; run. tungeiiho JNovo
Hf. 3, estação dá Sampaio.

LUGAtSlS uma casa, com

nulo da eatacfto '
líiforniagCe,- rua
-'_, 1'leiladr.

Ketlro n. 
*2»_. __ÍN, 

J-.f.SI
4 LUGA-ÍJE a c__t ds. rui. üu-

XX. sihrnÁio cwre» 51. Qulintín»
-hp.v.

; do*, t. on<_*__;
Uonmi tscrpa

(Si «os»

no !.. J7.
(X l-9á$

ÍN. Sí.l-fi
JjbGA-SE «m casa de família,

im qiuarto. com ou sem <)>o--
sâo, a moços ou a casal; A ri. i
2Í de Maio HS. ÍN c: '

AL.UG
_X um

A 
LUGAM-SE unia sala e quarto,

a pessoas que nAo tenha ori-
anca», entrada Independente; A
rua Visconde de Santa líaherlí.

¦' ... -.. ÍN 623S

A LUGA-SB a casa acabada de
•"• construir, com tres quartos,
duas salas, banheira, aquecedor a
iniz, chuveiro, cozinha' com __&o
a gaze mais dependências; A rua
Theodoro da Silva n, 423; as cha-
ves no n. 4-6; tratar ha rua da
Carioca n. S, com o Sr. Faria:
350*000. ÍN. 13067

A 
LUGA-SB a casal sem fllihos.
-sala e quarto ou «d quarto:

A rua Feliivpa CamarAo n. 107,
casa 2. .V-racan«. ÍN135SJ

A 
"LUGA-SE uma optima casa
. cm dous pavimentes, com 8

commodos. cozinha, quintal, va-
randn o Inrdlm. A rua Conselhel-
ro PnrnnasuA n. 2?. Vltm. lealbel.
niltipiiel 35(1$: chaves e tratnr lt
rua Theodoro da SUva n. BJ-

I.N ZjICí

QUARTO 
ott s»U mobília ito. in-

dependente, precisa em casa
sem Inquilinos e de toda a dn-
cresto, no Andtr__y. Villa *¦•«-

LUGA-8E metade de uma ca-
¦ala- e quarto; í«_rõo a

ftax; A rua Dr. Satt_m__ n. 130,
(N 36160 caem XI,' praça Affonso Pvnna.ÍN. *___1

ALUGA-SE 
em caat dc família

de tratamento, uma «ala. de
frente • dous magnífico* quartos

bel ou Tijuca; csjtas no eseri. com optima pensão; A rua Oomd»
ptorlo desto jornal N _S141.

iN ir.*.41. de Bomflm n. 52. tN 13SS6

QUARTO
....... ,.m a. A LUGAM-SB com pensfco. es-

A«tWt4*M um *• A plendlda «ala d* írente e um
frente, emj__» d« <«¦»» ¦••" quarto ___ <_«al; A rua Haddo-

ft-as. a «eslior ou. • ™o«2h;o ík Lobo n. 41. Telephone Villa
commercio. At. S> de Setembro J545 K 

w Ssei4
ri; 3WS. cas» »¦ (K 13843  

rio 112. Maracanl. tN. •»»¦>

«em A LUOA _E pòr 400I0O0 uma co-** --• - ¦-  -¦- ¦* . Vicente,

ÍN 1804II
QUAH^"¦"''". 

' .1. -.. eí_-i A »»: A travessa di S. Vicente
mobília, a rapas*- °» **"r d. Paula n. 6, Tijuca

sem .filhos: rua E'ellppe C»ma- °« *¦¦«»». », *«

A3X.OOA-8B uma .HM com tres

SA^____", m^%tZaAA*,Ta'.oK-\'a-<l»AHo, a du__ salas, cozi

nlda in A* BeUmbno 23.._casa_7.1 Ras; *• X«a Soares da Costa^-9.
Villa Isabel. ÍN. 5.254

YTLLA Isabel — Alu„a-_» o
' prédio da rua Vlscond* 6*

Santa lu&bel 32«. com duas «ala».
dous quartos etc. o quintal. d«-
fronte no Jardim Zoológico: a»
chaves no mesmo e trntn-sn nn
rua Urucuayana 27.

Antiga Trav_ssa Soares da Coís-
ta; os chaves na mesma 30: tra-
ta-se & rua dos Ourives 47. so-
brado. (N 15W4

AI«UOA-__5 uma sala -e fren-
"^ t_ a mocos solteiros ou a
oasal üfm filhos; A rua Hnddocl;

(N :0»t0 Lobo 4Í3. <N 0458

ALUGA-SE uma casa; A _üa
A Ernillo de Menezes, n. M. es-

Wcfi_ da __«_««*; trala-^ na

meema.  tN. _4.79^

ALUGA-SE 
um honlto sobrado

no melhor )>onto da Tua Sao
Pr.tnctsco Xavier «91. o*m aua-
tro quartos, duas salas e todas
as commoíldades. (N. 20.749

AIjUOA-SE 
uma c_*_ com'duo»

solas, dous quartoa. coonha.
n«ua. _ Íuí; A trav*»»_ V__In_>
n. 411, ponto dos _<___» «t^fj.
Bnrenho _» Dentro. Ave-ida Sub;
ut-Mi-. W. 20.677

ALUGA-SE iu»,lindo 
*ou_«_low,

**¦ na Villa E4)*_!>ho da Kalnha,
a cinco min-tt- da «-tacao dc
l_-__u_oa; tntta-s _ rua Seto

n. 24; W-OC. SeOlOOO. (N. 20.6^

A 
LUGAM-SK por 130|004 ¦ l».-.-.
casinha n. 5 da-rua Drumu-d

n .72 EstncAa d* Olaria, as cha-
ves no n. «; Bt*nd.. casa com
Brande terrene. ete. ua run Dona
.zobel 82, cm fretne A Es_.-áo
de Bomencce«so, por 30..000: !!-'•
ohaves no n. Sii; boa oh__ar:i
eom boa casa. etc, na ru* Cap'-
tio Menezes 85 ÍJacarépaifuA)
por 300$t>00. ÍN Ã53SS

ALUGA-8E 
uma casa com dom.

quartoa, uma sala e cozinha;
na rua Mtnas n. 61, EstaçAo de
Sampaio: alugue' 2003000-

ALUGA-SK 
uma casa: (rranítç

. para' familia de tratamento.
A rua 8 .Francisco Xsvjer S.H.
trata-se na meema. da* 13 As 1»
horas. (N l»«l

AI_-GA-_B 
excell-nts casa; A

rua Caldas Barbosa >n. 65,
chaves no'tt.* EB PSedads.

(N. S.904
"A 

LUGAM-SB eapaooso quarto «
A sal- de frente, com direito A
ooslnK-i A rua l-rintlm Si* J«-
oarePS-iuV ponto de 100 f*'J;„-

íN ;ofrso

ALUGA-SEi 
' ._ _ confortável pre.

dio da rua BarAo do-Bom Rs-
tiro «70. Anflarahj-, soma Graja-
hu', de dous pavimento» constru-
cíjAo modems, «jentro de terreno,
íom 3 sslas, 7 quartos, ban-elrnp
com ««ua quente e fria e mal*
quintal. EstA oiberto. Serviço ds
dopendènclaB, jardim. trursKe
bondes a -uto-oronfbUE.íN :051«

ALUGA-SE 
A ultima cosa fls

rua Ferreira de Andrade, an.
ll«_a MauA tll: as chaves no
n.'.19.A. Meyer (N. »..«-

ALUGA-SE 
lima casa, por 1J«»,

carta de fl»n«a; "¦ua.^ran»
68, fundo*. Encantado- ÍN Í08P»

bom o -.pacn-
^•asa *ic i*_.n)l-j

Ha ü. v.a._al t-u rapaz» coin direito í
a lavar e ciuinhar; nu r. ijo-
mlnso.-i Freire 147. perto 

"da ¦.<_•
ikC5o de Todos or. Santos.

lí.. lü-lltj

uma Sma cisa ii*
d<s Fieueiredo nu-'

í,stacAo do Jíia^huelu.'
visla da» 1,", .',.. 17 ho-

oa dias; trata-se na
o Cardoso n, ..«.

¦tN. 13i«.

\ _*UüA-SK )»ü J-ttye.r, l>wtc> <i c»
A .1aa_im..-unia *onlia oasa cum
2 quartos. 

'¦' salas .foiffto * uá .
}»í»r ?50íMl! tle aluguel;' A tra-
vercj-a islo Orando n, 7Í).

(N 8MSÜ

iLUGA-SB,'
._. ria Alie,.

A1AIGA-SE

ALUGA-SE em Jac-ar.paguA i
¦A -niü.i,, aas-A com 7 quarto.,

„ _at_h, ")i'i.ira. ajíu.1 quont* -SX9
centro Oe jardim por 4-5o$t)0O.
Alusruel; A rua C&adldo Ben lei-*
n. 6SÍ, bo-ides a porta 1» s«c-
B_0-  ÍN 3-7-»

A LUüa-sh uma boaoasai A m»
'A íj. ciara a. VSS, tratar; A
.ma Circulai- n. 2Í. U. Cia»a..

(N -u;.*
ca»» da r. Farm

Kmplona 90, «mni saia, '- A "J-'"*"-'»
quartos, coJiinha e. tanque, 140., "t ,. . •
ilança, IN. ltmii.

ALUGA-SE ou .'.'«jinde-se o r*ov.
eom sala o -quarto e«m a»ua, **~ pruiak! ds «sautna. ví_a ««"

lu» e mai» dependências; A rua (rooio, com i_»inm*___ __ra íttiint-
ALUUé-SE 

um» .xia t-asluna
. i

Forto Alefrrc 63-A
vo.

Knjeirho «o-
tN. 137 " lia: A rua Dia» da Ciub

Meyer. CN.
n. MU.
it.tm-

X LUGA-SE nina cisa cotn dcu«
A. quartos, duas sá'l_i. costnnu.
com fog&o a itáx 

*é banheira- cs-
mrt-UaâH, própria pKrtx <>nsní; ft
nm Conselheiro Mayrink n. 118.
casa 1. aluriKi 17-8. S. Fraji-
olst» Xavier. (S, 1Í.S47

A LUGA-SE uma casa dom quar-
aV to. s:iln e cozíiiha e Iu»r; á

- s 1

"m

LUGA-SE um lisrrntAo; A sun
rai u. 110. tiiiRenho

d« l_nt.ro. IN !Sií_

rim Vas Toledo «a
Novo,

Í27. Kneenho
(N. 1..2Í6

A LUGA-ísE u _»«& li. 11 da rua

Al<UGA"l*E ou v«im.-_* ttndo ,*^ novo _r«_Ho, coíyi dum» «aiati.
ti_s uuo-rtos, «Mc.', A rua _»la» d_
Gr__ n. (__, Meyea-. (X, m,(_»;

\ I^.T-A-8K rúia conf.rtrtftV-. 
'3.

•*¦* quartos « 2 ___». lendo iíwu«i
l«a_-a__*i! t_- fiai-oe; â rua Ou
Amparo -n. . J4. : tr_t_ r e vév â.

. mecm- í-ua i\. $t; vxeco 2-01*00.
(N. M.4MW

AL«GAM:_Km.al*e ?u.rto 
m)-.^^^^»-»^^^ 

^LUGA-SB s ca« »**,•«-£*

ním^ __J__i I 7i_0-«^__-__7g:! *«*««-.: tratar. oo^J^.l
A LUGA-SE uma casa** quartos, duas salas, «oxlnlit-,

com foftão a (tas, quarto d» ba-
nho, «te. 4 rua fi. .ranclsco Xp-
\-tor n. 7in. casa VI. (N 6484
ALUGA _SE a casa XXII da

¦*»• Villa ' d'Ai»T_».**-cWa. A ruA
lloio Ro-r_n_« «»-. __av«s na
casa XXX. estaclo de 8. Fran-
cisco Xavhsr. íN. 19.W!

A to. «ala e cozinha,
assoalnada. ftAdo»" oii
A rua vianna .Juntar n,
cantado.

<_.
ft rua <lo

il" '«"» .'mm!
deposito; «.haves na «mm. 1*

2i, En-|
1 _£%.'tions 

'tiiiartos, ' i...-«t_-*.tN Mio* Àí^Wa__iH'i..tt^a;j_g»MÉa'.í*te'íM^

Al

ALUGAM-SE 
quartos;

Martins
Novo.

Laso
ru*

108, lüuitenho
tN. 11)135

ALUCto. sala, cosinha « copa; tra
'A** A rua Camarlsta Meyer U*.
Engenhu d« dtHfttro.. (N 1*344

A LUGAM-8E explendTda «ala~
A. nuarto, própria -pat- H-btri".
tn. «tentaria ou j»ti*!ler. nlüftu«:l
i. oi-OO; A rua da Slatrls do Enge-
nho Novo n. lí. cm frent" a *SE*i
Ja. (N i«__

 sm*.
níl-iro eom «sqÚ«»t-9»_' e rm
radR. AlugU»! tf»**** _-« 

'*M

A rtta. Artstlíe» Cair* »> il"
«»¦ ii, M«y«r.. ir*at***;skj*.
u -lio, IüíSo, '.-Vm.
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y&
I.UUA-8K umu «*a«ta com aaln.

quarto '• uusliiiui .. intua: a
MiSa n. 1, comeoi nn ri, Mn

Íiêhal 
llangel ii. ias, chaves in

1 li Madurelra, IN lil'.'"n
•adi

HIOA-SI'! n caaa du rim fio.
maa Berna n. 38-li. tratiir;

Mia Assis Carneiro ,,*(S*,.,^I|J0

ÊLCOAM-HI-i 

"ma «ala e- co«l-
nhn com ngua .. lua; A rua

beiro li. <'•'. bonde de Cueca,
a. «altar «diante «lo largo dn
aré. (N I.M1

1.110 A-HE uma cn«n; a nu»
Uullhermliui n. l«8. com 3

Ins. 11 quarto*, ns ctuives os-
• no n. 160. (N ÍSOU

At.UaA.8K 
o predlu da rua <le.i

nem) Uwlfurd TS, lltiabn, nn-
itun 1). Alto», com uns quartos
iluni «tnla-i. quintal, etc,; >"hnv;«
no n. 71 , IN meu

. A I.UOAM.HI-Í obnlro deiiandaiv
á\ cina dc uniu tjnsa, » Hl. »»».¦,,,,, 931 e Mil: Iram.»» ft. Ave,
lilda Suburbana n. UI5. ,Inb«u
nm, pnrto o» Kiiaonho d«< ')*'.*j|l.r10;

rAJ
IV L,uaA.»i uma boa cara; A

rua frei Plnlo n. 13. no H«-
«mu. Aluguel 3O0J0O0."" i.N 1SUI1

ft DUUAM-SE (iiiario o «11.11 a «a-
A sal «em fllhoH, com eiitirulu
MdoBonilente; A rua li. Aiiim
¦iri n. 306. «•Hnçjii Jo lluchn.

'/ÂL.UUA.SK, 
n i>redl«i «1.1 run Cia.

IA ra d. llarro» n. 27. (Itlu-
Ciiu., i I qunrti.ii. '¦! "-nlii>.

tamla. 

lardlm tudo encerado,
«jo 30OJ00O, fiança ou ilcpiml-
Trata-a» com Edgard: A rim

Carmo n. 55-A. luloplinlie N.
I. tM:.-»».»»

ÍX L.UUA-SB uma pequena «aal.
«A nha com tre» commodos «. li"
¦urna. coslnha cOtn lui e bom
¦lulnlal: A run Lopes dn V.rut li«.
U-andos) ;."i- tio* '¦ "<" :«¦ uu «li.
•Jhotro adiantado, bonde» Ue l.lim
«a* Vasconi-ollos. Piedade ou Uuc-
$0 a„ Matto. (Meyer).

«j cuníih na 1*1 w*
A rua Alnusldn Noguol.

B„. 
44 cima V por ISO»: ft run

ono.dlna 0 1»"" 2u«» ambos com 2
¦uaíW 2 salas etc; chiu«cs ao
latiu dos mesmas u tratar; a rua
¦*l« de S-t.-ml.ro i>. »»*• S*"**
Ce»rIo. <-N '¦'-'r!

rA LUGA-SE umu cn«n. com doma
'A quartos, iluii* «ala», ooxlnha,
Quintal ««rborlrndi.. por 22p»000l

i run, sao Hraz n, 10. Todos "*•
¦IqilQH. tratnr na mc»mn.

IA IiUGAM-BÍ
A dnde

\1.IJ'UA.8K 
n« E»t««A«' «o MU.

. «munido; ii run Dou» de !•«-
vvrnlro 100, fundo», uma «aninha
com «luas salas, um quarto, «oil-
nhn o quintal: por 1J0I; sô nc
celta'cinta d" flancn, descontado
cm folha do pagamento ^^^

VIAiaA'814 
um quarto a rt.n

fnroil..., Meyer ... 
jj. )a|,

I.UOASE um boa ema coin
VI.l,—,tre» uunrtoi, dua» aaaaa,

ga», l»r
Jotu ll.

mlriito; ver A rua SAo* emn- '"' Un Itocbn.
(N '6S13

A 
1,110A-SF! l.ma bon cuiin com

0 uuartoi sendo tre» fofa o
mais oommodldadeai ft ruo Maria
l.ulsa n. 83. Unn <Ie Vasoonoal.
loi. Chavea u» n, Sl, (N ctp.0

VLUOA-8K 
umn cnmi, qunrlo.

nula « cosliiliH, preco »0|; A
run li. Claudina ISl. Eiitii<:fto Ao
Moyer. (N 3502'!

A I,tI(i.\.M-.SI-: Brande,sala c'\
TrV quarto; A rua General Hei-
ford S'J. Estação do Iluchn, bon-
dr« «• trena. i-N ^f'"r*

AIAKIA-8B uma caaa: A rua
tiranos SM. nomauoceaao

(N 19KI

A WIUA-KK uma caaa oom sala,
quarto e coxln.hu tratar no

ilopoalto d« bnlas dentro da MU-.
«.Io da Clroular da faeha. 

^ 
'

W
OI./.RIA 

— Aluaa-1» bo» «Ma
nova; a rua Banador Antônio'.'arlon n, 2«7; aa chave» «it&o

na 2«9. (N. 34.ÍJI

AI.IIUA-81. 
uma caaa; a rua

Hrnmt n, 10 Circular da
l>«nhx. (N joiar

V1,U(IA-8B 
txam pradlo com

duaa salas trea «martoa. cO-
alntin • quarto da banho-com-
pletu varandn, lardlm Wrraco u
pomar; a rua Nova SHo 4.1 lia-
mo», a trn» inlnutoi do iram s
do *>oiide; var • tratar no mesmo
dua 13 fts li hora»- lambam ven-
de.at IN. 35.03<

VljUOA-an 
uma casu;

tin
A rua

Uom«-n»oro ii. 10; trnta-se na
riKviiin; aluguel 2001000; na efl-
uicão do Olaria; bondo A porta.

(N. lü.Ou-,

Al.liCAM-HK 
»A.u, quarti. oo-

-Intui c quintal c«uia no.'u;
a AVMda Itonia 129, llom»,ucce«.-
- o. (N. 20.8« i

ALUOA-íiE 
aala. qunrlo, coal-

nha e mal» pertence» Indepen
(ionten, prefere-no ca»al «em flllio
IViilia Clrculnr; A r.- Uline» Kllho
n. 136. O. »¦ 111

ii»a 2 Ua rua

A IAX".A-.SK andar terreo cem

mais dcpcndcnclaa: A
cuido do Itamaralj
l"i-an«nsco Xavier.

ruu VI»-
7-1. Hão
(N 35I3S

ELVCJ-A-Si. eapaçosa «ala do
írento, em caaa dc famllln

, roap«ltu; ft rua Visconde To-
.nlln» lí>. Todoa on Santos.

i ,\" 36723

^iiUOA-Sk ymi, pequena «aba
»* com fogão a «a"', banheira,
feanbolra coni aquecedor; A rua
Rocha ti. i>t».;ão do Kocha;
¦ondes, irenit o omnltius

(N I'JI43

Ta IíUQA-SE um armazém com
a**- quatro portas no Meyer, JA
foi armaxem, cinco anuo», ponto
(jspííclal Para bolciiilm; contra-

Í> 

do a«x:ordo com o pretendente,
rata-a* A rua Souza llarro» 208.
latacúo do Kiurenho Novo.

(N liVHl

KtiUGAM-SE 
quarto o saia do

frent*. completamente Imh^
•endente. a casal ou rapazes com
iodan as comui.xildfldes. com (o-
Cão sl gaz: A rua Miguo! Fer-
fiEndes 13S. frente. Mcyrc.

(N 19483
rãTlAIGA-ür.; por íaotOOO * taxou.
1*7*. » ca«« Vt (la ru» líoyn
üSiijCenlio .le l>cntro; trata-ae *
fu* -Gonerul Cafnara *JÍ. com PpI-
loto & Cln. IN '10533

AL.UUA-81'.'Anürò IMntu Iti, Itamofi,
ciiav«.« oncuntram-se no Darra-
oilo «lu ine»mo terreno, (N «215

AI.UCAM-3K 
na cataçijo do

Ulai-Li, ix rua F*ilomcna Nu-
r.*M n. 132. pitdloa i»cquíiió« o os
di iu>. 13U-.1 «• 112, pivd.oa mo-
dcraoH. c«m dou» uuai-tos, duns

, .... , ., „ anlha. cozlnhn. banhclru com aaxuii
A^^Im^iorK-nr^^quarV.--"^ • 

^a; 
tendo. íard.lm o .

iua. Juaa suln», uuurtn Ue -Ln-tcdo murado; a» chavet*.- o tra-
nho, l«>Kfto a ani, etc; aluguel I tar no n. 12S da meoma rua.
:;;,UI e la.xn« A rua Mousoniior (í)i ig.o-11!
Amurlni 10U, lliigenlio Novo; a»
ohavo» cutfto iu. u. iuu-a.

(N. 2ÍVU

J.UÜA-üK um* caía ua ma
HA 183. osiacfto Uo iMicanl»-

¦•* por «oitioo, Arua Tvmblra
n 41, ohava» no n,. 39, tra-
ta.aa tal. Norte 3H97. (N 18137

rKTHUlXIUH

AI.IKIA-8K 
ou vemlo.ao'

vi
•bali*

._ .Ivenda moulllada «m Ital-
,pava a uma hora de P.elropull»
i-arn (nmllln de tratamento; In-
formaçfif» completa» pelo telo»
phone Vllln 2.Md. Affonao Pr«n-
na n. O. (N. ,20.031

NICTMKHOY

AIAIOA-SE 
n. caaa VIII da praia

de Icarahy II. 197 com tre»
quarto* no «obrado, fogAo a HA.,
etc. Toda» a» oominodldndes.
Aluguel 2U0I000, contrato il ¦ 2 an
uo».  (N 19176

ll.HAH

AI.lIGA-HK 
por «201 a coníor-

tavel caiu mobillada, A praia
un Guarda 33, raqueta; a chave
nn 1'adnrln. (N 13131,
ALUGA-SE em PaquctA o con-

**¦ fortavcl prcdlo 1 da praia
Comprida, moblllado, com agun
corrente no» quartos. Tratar nn
rua Uruguayana 95. «ala 6. Ta-
lcphono Norte 3924. (N 3Ú2SÍ

A LUGA-SB ou vende-üc u caaa
aa- da Entrada daa Pcdrlnha» 75,
pertinho da prula; Ilha do Gover-
nador; Informneoea com o Sr,
Santua, na Praça Tlra'dentcs 34,
tei. Central 1718. (N. 12917

. as cliuv.!» no urmaieni
pt-.ono \llla UI6. f

leie

ALUGA-SE 
unia «aalnhii

Krcltaa .Miiduroira ¦ n. 30.
¦ ,ln(l«.. •¦:>'!' ii»:, ile

slro. por 1201000.
Anui» Cur.

IN j.".í'J.

CA
ASA modesta nova, frente de

rua 1001000. uroxliim ao Kn-
antnilo; A run Goyai. coiii «»gu.

to, chuveiro, lui eleclrlcn; A run
ThcophHo uttunl ii. 101. Tele-
l,hnn« Xorti.. JOOI. (N l*-.3ill

/ «AMA por SJI000. qunrto« por
V-> 1OJ00U o unia loi» para qual.
quer iiego«lo. nor 11OI00O; aluga-
«o ft rua Marina n. 10.'Bento iti-
beiro, IN 13.720

ALUGAM-SE uma grando «alu
"^ o quaito, com toda a llberdn-
dc, perto db bonde o do trem; A
rua Miguel Ferreira n. 178, Es-
tuçoo de Itatnoak (N I3IUS

A 
LUGA-SE uma cann, com «rran-
de »«la a coiinhn: 4 rua

l.,:upoldlna Kego 2, fundeg Uo
arniaxuin, Itaniub. (N. 20.98Ü

ALUGAM-SE,-um quartu « »aln
a cavai »<m fllhiM: A ruu

uuntru de .Sovimbro 107- Itaniu».
IN. 13.311

1 'ACAIUi'PAGUA' — Aluga-ae
uma boa cana; A rua Jero-

nymo Pinto 40: cem dous quar-
tos. uma «ala. cozinha e grande
terreno; moblliada modestamente,
por 200JM10; trntar na rua Buar-
quo Uo Macedu 20. Telephone
B<jlra .Mai* ".'CBL IN 853*1

KVI3H — Aluíram-»» duaH cn-
ünB oom iluun quartou. duaH

«ala», oim todo» os requlHlton dn
hygleno; A ruaOnrcIa llodonao,
2S e 28 lior 200f; ver e trntar nas
n:«.:.i.-,.v das 0 Av 2'horas.

(N. 5.113

í A LUGA-S12 uma cnsa i-econs-
ItfV Iruliiii; A i-u-.i Plnuhy 03. To.
¦fl"* (,M 10007

|A TiUlIA-iH « casa n. 4 da raa
Ua. Paulo ..!«¦ Araujo n. 177. 'lo-
«4oh os ímim. Aluguel lõOJOftO.
Tratar; A Avenfla rassos 24,
•obrndo d.io le ím 1-2 horna

tAr
(N 1S0G3

gtiUGA-SE o pavimento ter-
rco do-prédio sito A rua llliv-

Biou 31. com dmis quartos, duas
•alas o demais dependência»;
nomo dos bondcn dc iiii.rçenho do
tientro. -__- (N 30500
IA IjUGA-SE ama cnna cm
**"*- dous quartos, uma sala 'fl

«Bozlnhu;' tratar A rua. Carlos
•dc , Oliveira -ia; aluguel 1203000;
coiiolQõcs, dous mozos em dépo-
pito. (N 3ítlOS

\T1L(M>01.IS —.Alusnm-so as cn-
sas da Avonlda Mlrandclla

ns. 12-A, 14-A o 1-l-B, próprias
para n-eWocío; an òhaveo no )mj-
tv(iuim au la«lo. (N*. 13.'52C

pon 000$ nlugn-so um liunga-
¦*• \ow conÇoriavél» com cinco
nutirtOÃ, tinas sul»", RHrafço, etc;
A rua .InAo Kellppc 7 (tranaver-
nal ft Dia» da Cruz) Meyer; acha-
üo ahorto das ¦! A-s 18 -horas « naa
(lèmátn horas an chaves encon-
tram-So no qa£6 Ua rua -t>la*s üri
Cru» ST18; tratar A rua Senador
ír.UiabU) S7, lojn. (N. 20212

ALUCIA^E 
uma cana cnm dous

iiuartoti. uma t>nla, cozinha.
.i;;uu c luz; ;t rua Jionorio Bica.
ihti n, 54-A, casa J, i\h oHuv.eK
nit n, 2, a Iros minutou dn os-
tn,:Ao da Penha ', (N 36144

\LUCiA-BI'l 
uniu bonita caaa; A

rua Nova SyAo 67, Itámos,
com dou» quarto», dua.*- saJa.*i *;
maJn iltiniüidcncias o multo linda
vluta a duLií. mlnutoH da ÊnLnc&o.
As chaves na padaria da rua
Uranou 62, -Trata-se A rua Jta-
pli-ii* 40, ou A rua Pereira de Al-
meida 51. Tel. V. 2240, (N 20Õ3S

A I.UüA-Sli uma cas», quarto,j V /i*ala '¦ cozinha oopi afrua ••¦
luz; A tvuveasa Jok^ Maria En-
tevtg n. ü, na Clrculnr(da Ponha;
t.ratn-ntí na Estrada Ut^nz dc rln-
na 45;!. l^e-opoUllna. (N 13473

ALUOA-SEcom
uma c*»a nova,

fjuartoR, 1'iala, ave-
nlda llorr.a 132, om Ildnsuccesno,
Triila-M A Estrada (lu:Porto dt
liilutu'ma CO. (N 20917

!A:LU<.iA-íji-; pi-cdlo da Av«

•^ju.iiro ijuartbs o Üuafi salas, lumi
quintal, jardim na frente, pode
¦er visto A .|UiiI<|Uer ihora, aa
ohavos por favor uo iatlo c tra-
fr.-rv A rua da Alfândega 211.

(N 3;.oo;i

piBDAlMiX quarto.
Alusa-£o srande

X rua 'Bernardino do
Campou 70, em (rente A «sUglo
da IH^dftdo alu-ffucl módico,

(N. 3,1.906
,f~vUAIt'rc—Ahitca-íe n cnvnliioi-,"« ro cm casa de Cninllla; A rua
IJ. Anna Ncrv n.. mo. estncAo
do Itlacluielo. (N. 5-.S40

QUARTOpan o
C6ra; A
Pedo-so

- Al.uffaiaa u'm a ra-
ii ««oiilior que trabiillie
rua Gaatí'0 -Vives 123
v(eri.|..clns, (N. 12.741

lALUGA-SK por .'ir,0?, a bella
***¦ chácara <l:i *l1ravestía I4,rant;a
ra. 136, esquina do Cirno Mala,
eom cinco unai-tos, fogão n gaz,¦etc, bondea .1 poria; n.s chavea
mo n. 130. Tildou os Santos

(N ftOSOT

f A I.UtíA-elIfi cm Todos «vi Sunto.i
UA- uma caaa reformada coin li
cjti;ti t»? 2 na loa, quintal tfrun<lo,
rpor IS0$1I00; tx rua do Ouvidor
Jl. 133 1" andar, com o Lm\ K«-
pli-lKUcn. (N 13000

l\LUOA-tíE uma casa com

¦porão habltavol; A rua Vaz da
Cesta iiii. Iiihau'nia. (N 10102

IA tfUGA-SK um quarto do fron
te; & rua Minas 61. Sampaio

(N JOl-lS

/'JUA.RTO liitelramento In^lupen-'c* duntt'. com luz «'anna. fouüu
ooonomlco. A rua (íoj-iia 452, bom
ohl frente a (•ntaçA,., da Piedade:
profero-áo casal ' qu'«) trabalho
Mra. (tí. Vi.n:,

AI.UGA-SKhu, a família aem crianças,
ou um quarto a casnl «»in flMiov,
«joiii direito a lavar o coilnhar;
á rua Ventila 2. Penb».(N 13.530

A LUGA-SE um lliiío cbalet.
XXtíoni doUfl quartos duaa salas,
còâlnha, ájfua, lua,o foglo: X rua-
24 do Fovorclro n. 111. B. I".
dn Loopoldlna í>m >Bonusuccí'*ao,
aluguel lSOfOO'0. (X 35030

ALUliA.SK 
uma «inna nova por

2201000; A rua Nacional 18,
1'nnuetA; Telephon. Norte 204S.

(N 13062

A 
LUOA-SB cnsa com 6 qunr.
tos. wilne etc: A rua l>r.

Lacerda n. 07.'ilha de PnquctA;
trata-ae A rua Uruguuynna 66.

IN 19596

THA.Sl'A.S8KS

,(1A.S.V — Truapaaaa-iw uma de
ire« salas, quatro uuartos, a

quem itear com on moveis; a rua
(Jugo Uuullnho íí. Antiga Car-
vnllio do SA lN 646õ

T>ASSA-SK uma uoa caaa, Um-
A pa uiejnda com seis quar-
tos, duns suína, jum banliúiio,
quliital, uotn alguiiiu mobília alu-
KUil.moulco; <« rua dn Cattete
n. 161 sobrado de 1 Aa t lioras.

(N. «11.4.1.5

'|inASI*AK8A-Sl'l O Con
il"

ntrato d«.'í"<A«A ~ Compra.s» uma dt) S0
um sobrado «om 13 auart

dm'f~4 ....... . .
oi V.' a 25 cantai. dinheiro A vlata.

desde a praça da llauiUIra, Vllla
Inabel. Aldvln üamplala, Mayar
cartas para N. ».6í». na portaria
desto Jornal. (N. *.(I4

a uma aala paga d«i aluguel oou|
o.renUe 1:3811». livra « deaem-
Imracnilu no bairro da lA,t4; In-
r«rma*«e oom o Sr. Thlago. A rua
das Marrocao 31. das I Aa 0 lio- ,.„.„,.« . ,._^.- „„_V». nn a .iir,i> (N a 731 |3.«ANi>b araa oa Ttrrrao, comraa oua tarua,^—_-KK:,,r'l \X 3l,0v matroa diiadradoa, v*n-

I' OUOA do barro — Vende-so'com dc-ac. porio da Avanlda Paulo
J trato dn cnsn dn rua Pardal do Krnntln. Trata-a* com Çraa-

Mallat n. i«. l'od« «ar vlaltnda ¦ claco U,pfai A rua do niaohuato
di io hora» em dlanto, n, 401, Ulephono Norte •¦»•{,

VENDAS KM LKH.AO

Ilojc, 1-t! lm.. 1»'. littrudii do
Qultungo n. il.". tlinu «lo IMnniii:
10 1,2 hs., pr, r. Borilo do SAo
lMlx n. 182.

"pitODIO —- Vande-M ou aluga*
1 hu prédio da rua D. Minar-
vlna 15) aa chavea no n. 17. Ra-
taclo de HA. (N 10111

COMIMiAM li VK.NDAS IIK
PHKIHOS i) TKHHKSOH

T>RBDlO — Vonde-ss, de optima1 conatrucc&o. «!«,> doua imvl-
incntoB, dando nara duaa fanUUaa
o optima ronda de 7U0$ a SOOfOOO,
cm V. Isoibel; preco abaixo do
custo: 03 contos; tratar com o
Sr. ruclm, Quitanda 43, loja; nao
so nttfwdc por phone. (N. 13.0<lt

ANTES 
dc compror prédio uu

terreno consmile o Ur. Kod.
Alves; A run 7 dc Setembro 108,
»n.lii SS. das 14 As 17 horoa, os
3", 6» e snbbndim. Teimo para
todo o preco e com facilidade*.

(N ia.",Sfl

IJItlOUlU |,nru neiiocln — Wmlo-
ne A rua Vnx Iv.bo 79. Madu*

relra com terreno no lado e
bnrmoAo de zlnzo ponto optlmo;
lTntn'-se na rua Carolina Macha-
do n, S30._fundo». (N. 19343

pKEDtO — Vende-»» o «a rua
* Auuldauan n. 2«. Bocca do

A* 
VI5NDA. casa própria pnra Mntto, Meyer, em leUdc nelo Pai-

entrniiK«iros por motivo-do lndl0i qUarta-felra. 11 de Betem-viagem: preço 33 conto», tre» ^„ inin Aa 4 ll* nornaqunrtoi. tre* Bnlns. dous \V. C.,,*,'° do U-J. Aa » i|. norna.q'banheiro, por.to babltavel, aque
cedor e Ioi;fto a fruz; lodo cunfor.

(N*. 18.01!
ceaur e iok»ii a m«i «.«uo «.uniu.- nllI,ninil  Vendem.ie nm i
nüd'b204n'xC663ad<Soíerari,!n20i ?S5S Jg? ^SSÍS&C ffldV Í!-Q. 

' 
»

4%ua Sonré.f Meyer2.'•(^ToiòS «nnt0"' «¦»%,»•' 2° __xV^VS..'. -— liamos. l'ii,:llltnJie o p.-i«rnmento;
BUNUA1AJW 

— Vonde.so novo com Dr. Mnttos;
na Aldeia Cumpletn, com 3 «ns n, OS onde

quarto*, 3 snln». dous pavlmen-
to« trata-ae com o proprietário;
A Avenida Passo» n. 02, sapata-
rln. (N 31784

pairam
A Avenida Pnn
u trata.

(N 6691

PAItA 
nolvon — Vende.so um

bungaloiv novo. ainda nAo

I>ASSA-SK 
uma boa casa cum

alKiwiu moveis preços biua-
ilssliiioa: ú Avenida Snivador üj
SA n. ^22, (.obrado. (N l'35iJ

PASS.V-SU 
o contrnto de qua-

tro aunoii o tres niezes, dos
dous «sobrados, com lí* commodos
<¦ moveis; A rua do Cattete 200,
1» nndnr. (N 13903

PA3SA-SE 
bom

moveis; A Av
HA n. 148.

sobrndo eom'nlda Mem d*u
(.M 13013

PENSAO*- Candelária 01,
Patina-*!: íi rua da

l» andar, uma
tom 38 pensionistas tendo ¦ tele-
v.hone Norto 7.800. preco de oo-
cnslAo. (N.-20.131
riMSI.EPHONE
J- um

Al.UGAM-SEquarloe o uma sala;
ensns. com li

A rua
JoAo Mnicrlco na. S0 o 61, na
Pcnlin, aluiruel 14B$0I«, cada;
tratar 0, rua Ilonorto. lilcai.no
32, Penha. t.N. Bons
A LUGA-SE um quarto Ue frcnt«

iVn rua Uarrolrou n. 10. Ita-
mos. _.  __ (N^lO.2,55

4 l.UGA-SE por 180-1000, o pre.
XV dlo da rua Moreira.' Vaecon-
cotios n. 5. Püaha, oom dou* quár-
tos, duan salas; grande quintal,chave em trente no n. 2.

(N üiioo

— Transfere-se
Central. Informações com

l.uln; A travessa Natlvldade 10.
2» andar. _. tN; 207S5

rpELEQIIONE lpanoma — Trns--
a. piissa-iie um em Copacabamu
Informações pelo telephone ipa-
nema Illl. (N 34000
r|iASPASSA-SE um sobrado no
a. eontro, com S quartos mo-
blllados o Independentes; Infor-
mnç&cn teleph. Central 3'JUO.

(.aX 1 34 lt>

rilIlASfAÍSSA-SE o
I. casa 128 da rua BarAo .IGo

UAllTO — All.Ka-í<

SUl
V» «,] sem mohitla. também

um um

dá líensftq; ft rua
n . 9(1. Mey-er,

Uebello
(N 10.271

( -kCAJlTd — Em ca.«a de*¦» iicm ílihoc, aluffa-Be, t
a«al
ou-

nas m-íSbifts oondli^MA. Alu-
«uni 701; A rua Castro Alves 162.
iMeyer. (>,- j as13
ROA Barão do .Dom Retiro 773,

cana VI; chaves na cana 111.
Aluga-so uma boa caca com
dous qüartò^i duas aiihis, co;;l-
uba, fosão a ffáz, tanque, etc;
lrata-fK> A run Viac-onde dc Itnil-
nn n, 102. (K 10453

Al.UUAM-SE 
'luarto. unia. c oo-

zlnha. a casal em c-iuia do ou-
iro caaal? A rua FlrmlnuífOamol-
!>'lra n, 01. EataçUo «le.Olarla.

IN 10^34

|A'i-iLiCA*»i)lC' uma casa com'***• dous quartos, dua» salíus o
girando quintal; A rua João PI-
mhclro 154; tratar na n
rua n. 150. piedade. i N

IjINIIA AU.VllilAH

Ai.uoa-.sk 
por

CortuVel nrod

| A IjUCí-A-.SK . uma boa casa,'ccuii
^*" um quarto, uma -Fala, cozinha,
pita, toin<(U*Q « muita a.jrua; com-
modos Brandes; A : Ja .1 n. «Sl.
Cawadura. ^^ 'N. 10,433

I.UGA-Sli um-bom p«>rão;-cm
casu ond-j nã«> ha'.crlaincan;

Dre«;o módico; A rua Alice de Fi-
«Xucirodo n, 82, Rlacliuelo.

(N. 19.430

JOOfOOO o con-
prodto da rua Bar.

lkjo,*i lto-drÍR'Uts n. 102, com fft'4n.-dc torreua, om frento n. estação
o«, Cavalcanti. Ldnlia Auxiliar, as

a ohavea no fundo ao lado, traíar;
104.1!) A rua Paulo de Frontln n. 'IO,

K-upliinada do Senado; ílador edu-
in'». <N 35300

'A

JAT..UC.A.M-SI'; uma
*"¦ ouarto de frento;
Rabelio n. 20. casa 5;
SUvCti* da cstaqão d

boa sa ia o
A nia Kl-iva
a dous mi"

i Meyer.¦'fN... 8ã-...ii'4
fA ,t,U(}A,M-SE por 300$ prcdlo o'**" . cliac-ü-ra, oom tvan ciuàrtos
fluas «alas. cozinha com 1'ófriio o
Sasic mnis depondenclno; A rua
Teponio França n. VIU, K. do
Mei-ei-; l»nd«, .Io.s.5 Bonlíacio.

(N. :i"i.^si
fA* -IjUüA.SJS uma casa com «ala
l«OV quarto, co2,lnha «, «jtiintai:
a-oOS com luz: A rua Borja lieis

. Il 200, Empenho de líontro,
.____ (,N S5Õ3S

cnHiil
utof. doirem c bondo. Itua Comes Ser--rpa' -íã. fledado. (\; ^5soi

/A I-.UCÍA-SE uni quarto a«Cia sm filho.», a ¦; mlnut

ALUOA-SE uni prcdlo novo, pro
prlo para qualquer noBOcio,

co-rn l«)a morada; X rua. Dia man.
t*:s n. lul. Honorlò (3-urircl E.
F. C. li.. J.inlia Auxiliar. ,
__^_ (N 10537

Á 'JjUCrAM-£i£l dous bons com-
. modos, Imlepcndonlcs; não

crer creano.im; ft rua Miranda
Valio 02. Del-Castllho.

(N 35722

A 'LUOA-íiB uma casa com Ires
,* quartos, tiuas snlaa, cozlmlin.
\y,. U. c quintal; A run 4 dc
Novembro n .57, liamos. 30-IÇ;
uulra com dous quartos, duaa
salas, cozinha, AV. C. c quintal;
it rua J">. Isabel ». 72, em Bom-
succfiiwo, j/or 224$, ambas cevm
/íador idôneo. Tratar com o
proprietário & rtia Teixeira
Franco .n. 38, liamos.

(N 1378*6

contrato da
casa

lluaratlba, 3 quartos; 2 salas
maln dopondonclas; tratar na
mesma. Alugufl 418». (N 203JS
ritnASPASSA-SE a casa dn Es
-*- trada Nova da TUuca 1S32 i
trnta-se A rua Haddock. Uobo
ll.-252. <N. 13.317
..UlASfASsA-HE u-ma lojn jmi-
A- to; A rua Marechal Florlano;
rua dd Costa 0. (N 10H0
rpitASPASSA-SE uma pensAo
A- todos os quarto» cheios Ae
jons hospedes, tem elevador;
tel.. motor electrleo A rua Bu*e-
no«'Alre« 173, 2" andar.

(N., 37.050

DUNGAIXlW lindo,
acabado de construir, com

duas salas, tre« quartos, copa,
cozinha., banheiro completo, des-
pensa, residência para empresa,
dos; A rua Dlan da Cruz n. ÜTÚ,
Meyer. (N 13401

BUNGALOW 
novo om cenlro de

torreno I.iKiamente moblllado,
máximo conforto; A rua Alexan-
dro Ferreira n. 53 Lagoa ICodrl-
lio de Freitas; chaves; A rua
Custodio .Seirao n. 02. dus 3. As
3 boras. IN 35003

("OM.l'U(i para tcrvlr a vários
-. cliente?, prodlos e terrenos,

cm toda n partu, Dr. Kod. Al-
vos; A rua 7 de Setenilir,) 19i,
sala 2ü. dns 8 As 11 horas. As
3* íi'r v. Habbndo». (N 1HTiK5

habitado, com dou* quartos, du
vende-ao j salns e mais dependências; A ru»

Visconde de Itabayana 13. ohavei
no 11. 40. <N 3Í399

V-KNOEM-M) lotei de terreno*" 
naa ruaa Wel Velloau e Pro-

feaier Saldanha; ne Jardim Bo-
Unlco. Tratar na rua Huenou
*!•:••_M. I" antüir (N tui

VENDK-iK 
um prédio, nn ean- ' 

ca,.'"tro de maaniflco terreno nu a_u.rua Hadioek Kobo, tendo aahlda ttr./y
paria * rua Darftc dt llapaglpe. "
Informatilee a tralar oom o Cor-
ruetor Joio Carretfali 4 rua Mo
Pedro 33 telephone .Norte H»!l.

(N 3OC30

VK.VIiJí-aK, 
baratlaalmo, optl-

mo terreno com 10 »5e. em
Nlctliaruy, na Alameda S. Boa-
ventura, Tralar com Perreirn,
no 1071. fundoa. <N 13139

VBNUE-SK a caaa da rua Mu-
ria Menjamln n, 144, Terra

Nova, Intoniiiicoeu no n. 170.
tN :('4M

VBND1UB 
boa caia oom doua

quartos duaa snla»; â rua .'„i„'j'j
Cavalcanti.. 1-lednde. junto,a es- "n,u ""
l«u>io • bonda, Inlormuçõe» fc
ruu Senhor dou 1'nssos n, Si>.

(.V 20308

VEN 
DEM-SH tres predlu» ¦ rom ¦

Kranda torreão. A rua i,.,-„^,
miro MaíulhAou n, !I3. K^V,'*^
lado. (N 33007 V

VENDF.-HE 
um terreno tjttm

localiaaito com umn in-num.
de «aluque «m rua •—¦••»

..  e lua, (tintam., d» «alncA,.
Tury.Aaed 10 mlnutoa, por doim
conto* de r4la o o resumi., como
hu combinar; lratn-»P A rua Hun. , ,
Manuel Si fsiuliK, com i«. Mur-
Muridã, proprlotiirla, (N, a.o.,i

VKNDK.1ÍK 
A rua Tavarín Far-

ralra 20. Iloolm, uniu nniiniu
caaa, «iu centro do torrono Uoi»
murado, num Irente paru 

"rttma
ruas; pre-ciaando concertos, ->¦.

(N 331 ul*
"ITIS.VDB-aiá urgvnto uni aran-~ 

do prcdlo na eatavAo dc Itn-
nioa. Trata-ae 110 mesmo, nu.
J>Jairada llarar* li. hl4 ou A Ate-
nida Hio Urnnco 10U; ti" andou .v-«.

IN 1M2Ò" '

yu.VDK-ÜB em Marechal liar-
T me« um prédio conatruecilo

moderna por preco baratlaalmo:
tratar na rua doa Couueiru» 17.
Catumbr 4N 34»74

VBNUE-Í4E 
no Jacar*. fc rua

llruno üeabra 11. 10, uma casa
com dous quartos, duas aalas, co.
zlnha a (aa . bom uulntal. Tra.
tar na mesma ou A rua Urugua.
yana n. tu.  (N 303»!

VENDE-SE 
umu chacurn toda,

plmiiiiiln, em frent» 11 .-.-.ia.
cAo, irntii-iie; fc praça unn Na..rt(i<
n .82. Bomaucoeaau. < (N 3i 1S7

VENit>E-SK 
unia oai.ii com um

salAo.- cozinha c privada, por
!.:500?, ecrvldo ppr doua bonde».
Inhaúma e E, E. de Dentro, na
Vllla Thoroilnha: A travessa 10.
11. II. 1'illarc». (N HOM

ENDE-SK 11 casa da rua Mnr-
quer de Abranic» 100. Tra-

tn-«M com o Br, liamos; A run tio
Ouvldpr 1». (N Mi 11

\TENDE-HB um lote de torreno,'
v 11 x 43, no Itealenuo; fc rua

Imperador 4 quadras da estagAo.

?or 
verdadeiro preco de oecasião,

:500f000. paaramento A Vista; trn-
ta-su com o dono; fc rua daa Mar.
reciU n. 28, «obrado, telephone
Central 0038. (N 3873

um prédio, com
 «.alas. doua quartos*

mata di-pendtnclas. com Kranae
quintal; Ar. Dr. Pcaeoa dc Bar-
roa 53 (vem Intermediários). Es-
lado de ha. (N 110..3

VENDE-SEduaa

IJBKUfOLIS 
— Vendem-se ou

• trocam-se tr»e casas novas;
na Avenida Itlo Branco »73,
S70 e 8I0-A, 1", bunifalow, com
tres quartos, duns salas, copa,
banheiro, água quente « tria,, -- - _-_---- itahonhvngua corrente nos quartoa, noa.-Ilentp na. rua }Is. ile lta,b(>rah*.

"¦yENDB-SE um bUntralow com
* doua quartos, duaa salox, co-

pn, cozinha, luz e água; outra au
lado com qunrto c aala, rendendo
320)000, medindo o terreno M X
43; A rua Antônio do Carmo 0'!,
Circular da Pcnlin: trutii-ne nu
meama. tN R44*.l

VENDE-SE 
em Bonvauccese» 1

em lindo prédio por motivo

"iTENDE-SE boa cana e bom
» terreno, .1 ladeira do EfrOftdo

rfl. 85 e 87, accesso pela r. Frei
Caneca; tratnr com o Sr. Fur-
Udn. A rua Uruguayana n. 113,
loja, dn* 14 a 13 hom*-.

(N. 10. '.-J..

CVU.MP11A-SE 
prédio A rua Fa-

' rani ou transversal, ali- 7ü
contos mnis ou menos. Tol. H. M.
2371. t.N 131*13
/•"lOMIlRA-SE cnsn, ali 15:0001.
V- He lido 4 contos X vista e o
resto conforme so combinar, que
renda 300* mennaes no mWilmo,
nAu ne faz cucstfto que esteja
iiluiMda por contrato, tlalrioa dc
Catumby ou Estacio ou Traia
Formosa, escrever parn a rua
Marechal Florlano Peixoto 14,
aiitl,,-.. rua I.nnta. ou das 12 l!2
Ah 1.1 horns, todos os dlns, com
Edunrdo Araujo. (N 10340
,riO.M'PUA-8E uma cnsa perto do
^ Collciilo Militar; orata-sc á
rua Ad(.l;i)io Motta n. lü.

(N. 6.510

/XIMPRA-SE terreno pequeno.
V Itesposta no escriptorio dos-
te Jornal pnra N. 19422. (N 10422

AIAJOA-SE uma casa, acaba-"* ¦ da. do aer construída," cona-
tando de sala, quarto o cozlnhn.
Aluguel 1505000. Pedo-se- íildor
ou trea mezes «m< deposito; A
rua D n'. 73, liatacão da Penha,

fica apenas clncd minutos da
Estação c do bonde do Penha.
Truta-so com o Sr. Manuel ou
Victor, A tüit. da Assembléa nu-
mero 123, 1" nndar. (N 10365
ALUGA-SE uma casii com 2¦aquários, unia sala,. cozlnna,

oulntal o mais depcndenòias; A
rua João Toi-quato n. '27, Ua.-
nioa. (N 10 378

A IjUGA-KE loja com .quatro por«.« ins. 20O1000; A rua Joio Tor-(imito ii, 50. Bomsuccesso.
(N. 13.071

IIUASFASSA-SE 
casit, próximo

.'. Avenida. 2<1 quartou todos
alugados, todos com frento pnra
o mnr, em íreiilc ao novo Jardim,
praia da Lapa 74. (N 27813

^IIUASPASSA-SE um terreno com
J. barracão, com auatro com-
modos alugados, rendendo 140J.
com água e luz. prego 7 contos,
.ourada do Octavlano n, 122, Tu-
ry-Asnu-, trata-ao daa 15 As 18
hora». (N 20123
rpRASPAHSA-SE o contrato «é
•'- um arino, da casa n. 62 ua
rua Argentina, eom 2 guina, i
quartos, o maln depeiidciicms.

IN. 640S
rpUASPASsA-SE o contraio do
-"¦ uma' casa mobillada, y«tylo

i tilouial nova wita; a r.ua iíotii
selliclro Josino' n. 11. Esplanada
do Senado. Podo ser vlBta dnu 17
horas em diante. (N 6357

ÍiOMPIIA-SE pequeno prédio.
. -- em Villa Iza-bel ou Engenho
Novo c Andarahy, ntí 15 con-
tos dandb-ae 7 contos A vista «i
o resto cm prestaçiJes de S'50JOOO
mensaes, negocio rCtIo o urgen-
te. Tratar ou eecrt*ver ao «Sr.
N. Oliveira: A rua da Constitui-
cAo n. 70. Livraria. :;(N:3853.3
«POMPHA-SE a prestaçÍMi. cha.
V-- cara ou sitio ut6 3001 men-
sal que serve para creaçAo do
galllnhas. com «jasa pequena na-
ra morada, bom ollma; distancia
da cidade atí 1 hora: propostas
no escriptorio deste Jornal a N-
19402. (N 13102

""OMITIA-SE uma casa cm Ças-
cadura ou ltealcngo proxl-

mo a estaçAo, preço 15 a 20
contos ineuide & vista, exigem-,
«o tres quartos «lua« sala»,-utu,,
o-.com entrada para Automovoli
offcrtns detalhadas rsira "Caso

Para Amndore.i". A Avenida HJo
Branco 150. (S. iQj_^_.

Cn—nrm-te em Copacabana, pro-compra-te xlm<) M a)osto 4_ uin
terreno qu-u tenha no rninlmo 10
por-31) ou prcdlo pequeno, metano
•precisando dc cbrus; informacõea
A rua Haddock Lobo ilí, loja;
cum o Sr. Silva. <N. 13.»27

ty

varnmtii, Jardim, garage c mais
dou» chnlets, com entrada infle-
pendente» ngua nascente com
nbundancln, bondea, o fca u-
nha de autoa A porta; preço raia
70:00U| aa tres; accella-a» no mo
um terreno ou caaa pequena,
mesmo que precise de reparoa, a
dlfferença em dinheiro; podem
ser vletas no locai; Intormaçoas
A rua Senador Furtado «l. casa
IV, Hlo. t.N. »3'0

de viagem 4 um minuto a/pen«vs "ITENDE-SE o predl0 <1« ablidiv
da estaeftó. tratar com o Sr. | » conabruocAo com jflunn sn- laa, doua quartos, coslnha com'"""

todo o conforto « hyglonlco. po-
rAo babltavel; A rua A.JjIiv .1.
<^m iitntií»ucci.*hJ*o; Informu-ee »n<»
nc.r.ío da mesma. N. 1.S.02]

19 1* andnr aala 3
hora*.

doe 14 Ab 1i5
(N 39407

VIilNl>E.SB 
- .

Taquaretlngn ll. 42. na
uredl.j «Iu

pAQUETA' 
— Prcdlo conforta-

. vel; vende-ae um. em cen-
iro dc terreno quo mede 15.000
nictroH quadrados, cm frente «
um.t magnífica praia. Facilita-
so o pagamento, planta e condi-
cçOes com o proprietário; A ru»
Sete de Setembro 183. «obrado.
suia 10. Telephone Central 2a94.
(ir.s Kl fts 17 hora*. (N «S31

RUA 21 «le Mulo — Casa. vende-
[ms próximo a estaç.lo do Ilia-

chnelo eom cinco qt;artqn., \re*
sailas galilnetc. garage e grande
terreno; Informa-se com o pro-
prlelnrlo; A rua Chile 33. soo.

(X. 13.779

VENDE-SE 
uma caaa com intia

quartos duaa salas, coilnha-
multa ngua. lua e grande terreno
com arvores fruclfreraa. mala 2
quartoa fora; â rua oaopafn. 7'
próximo ao largo dou Pilares.(N. 8.317

VHNDB-SE 
o bungalow. da-á-üa

Coronel Cotta 5«. Meyer. pro;
xlmo A rua D|aa da Crui, com a
quarto». J «ala*, banheira gara-
H*í terraço, varaida t todo con-
torto, telephone Jardim 0119 fa- -T/ij-NDE-SE um terreno im- - -'- (N 35117 fV

rua
taçAo Vicente de Carvalho, eoju"3 

quartos, duas aala* «• (Iciu.-.t.
dependências para fnmllla, t*sii.
limpo, com ngua. Jardim, etc:
IniformacAo com o agente dn -s-
t«íCAo. Estrada de Kerro Uío
d'Onro. distante 5 minutos: pie-

, jo 13:000». (X 23-61':

riltta-s* o paaamento.

VENDE-SE 
uma pequena casa;

A ru» 6 n. 22. Vllla Enge-
nho da Italnha. Inhaúma, tratar;
A run 7 do Setembro 6J. sobrado,
Sr. Abe'.. (N «S3-»

VENDE-SE 
um terreno, com

uma pequena casa; Informar
ll Travessa Diogo Botelho 12-A.,
com o Sr. SanfAnna. Bouto lli-
beiro. (N W1Ü0

EUA 
Cainarleta Meyer — Ven-

dc-3o optlmo Inte do esquina,
prompto para edlficnr; preço oi-
tu c«»to*s; Informações com Sr.
Cabral; á. me»ma rua, lio, on te-
lophcne Ipanema 1600.. (N1381S
rnERUENOS em liamoá. n«-Vllla
A- Gerson, fim da rua das Mio-
sOcs; tratar lio local, pela mu-
nliA com o proprietário Coronel
J. Vieira Ferreira ou «ò escrl-
ptorlo, A praça da Republica 231,
sobrado. (N.- 27.30»
«"ItBnílBNO do esqplna — Ven-

deee um no Apdarauy; para
tratar A rua Santo Chrleto .177.

(N. 10.209
..ritEUllENO — Vende-se um de

1 esquina de. 10 x 30, A rua
Ferreira do Andrade, canto d»
rua llcriniii.ln, rua que eslA séii-
do calçada c que tem bonde; tra-
tar A rua Hermlnla 35. Cacham-
by-M*eycr. (N. 13.123

VENDE-SE 
um bungalow com

quatro quartos, duas salas,
varanda e çoxln.ha: A rua In-
¦layasaú 11. fim' d* Pontes Cor-
rín' Andarahy; tratar na meama.

(N. 5.037

\TEN"DE-SE um pre«lto; A rua
* S. Lulr Qonzaga n. 222. com

dous quartos, duaa salas o po-
nio hatoitavel; aa chaves em
frente, na quitanda. (N 649fi
•yi?N"DE-

* l-íery
DE-SE um prédio: A rua

Pinheiro: informa-ae
no reetaurante; A Praça Tira-
dentes 75. (N 6530
"ITENDÈ-SE uma boa casa em

* préstaçOes; A rua Vai Caml-
nha 20-A. no fim da rua Vaz
de Toledo. Engenho Novo.

<J*J 6436

O'"-i.\.SAS — Meyer — Vendemwso
duaa ciiüa« boas, dando boa

renda. Preço 31 contos. Tratar
com o Sr. Mendonça; A Avenida
Passos ii. 21. (N 33107

PASA — Vende-se no íilngenno
Novo, a 3 minutos Ua esta-

çAo A rua Morro Uo Vliuom nu-
mero 103, com 1 sala-,, 3 quar-
tos, cozlnlin, terraço, privuan,
porAo hnibltavel, etc.; ver c tra-
tnr na iiitfima. l«N.v 6210

"iAS«\.S moderna.s de frontale-

AUJOAM-SE 
dou

tos.

ALUOA-rfE um quarto com luz.
á.V Ind-t-pradento; X rua Joaquim
ile Souzn n, 10. Tutlasáu'.

(N 6003

l.liOPOI.IlINA

A LXJGÂ-SJ3 unia cjina, com dous
a\ quartos, sala o cdolnhu, na
Avenida dos DemncraUoo« CG-8,
trata-se; A rua do Ouv.dor 187.

ar.dar. c«nt u Sr. Armando
Uotl (N .15104
ALUGA-SE por 130$, nina caaa*¦ com sala, quarto, cczlnha,

quintal e um barracão Indepen-
dente; bastante água; A Estrada
dc ltarar.:- n. 367, llamon.

(N. 35420

.,7.1.I AI«UOA-SE um quartolfX.tih«i, ,,om entrada liidei>oii.Ion
te per 60}: e taxas; A rua Fer-
ei&o Cnrdlni n. 56. Meyer. bôn-des lnhaumn.no Indo dn fabrica

_TrnJano Medeiros. (N U60-3
. prédio dn rua

. Domingos Freire n. (8. pa.ra fatnllla de tratamento; chavea
fio n.- 44, Todos oP Santos,

(N f.694

fAI-.UaA.SE

f A IAjOA-SE uma casa nova.
\í\. com dou» Krande« quartou.
nma sala. fo^ão a Kaz. 1)an3ielra¦««malindn e quintal; ataivuol
•80$' e taxas; hondo .7os6 Uonifa-

. "Cio-na yortn; X rua Torres Bo.
fcrlnho 31-B. Meyer. (N 357SI
TA TjIjGAM.ÜE sala r dous qunr-
IA tos. em casa de um casal,
com entrada independente; X rua
tAnna Giil-mnrlee S3. E do Ho.
•ha. (N 13H20

ALUOA-SE porAo habltavol de-
fronte da estaco do Olnria.

bondei ft norta; A Avenida (los
Democráticos 1143. (N. 20.483

ALUGA-SEdous quartos, duas
uma boa casa com

salas e
demais dependências; X rua Viu-
va Garcia n. .1*3. estac-a-o de Ka-
mo?, próximo ao bonde <* trem.
Chaves por f.ivor no n. li. Tra-
ta-se: A rua Azevedo Lima n. 75.
Rio Comprido. (N 13119

ALUGA-SE 
um.-i cnsa de mndel-

ra, assoalhada, com luz e
ngua; a rna Gunhybiv n. 32, Clr-
cular da Penha. A 5 minutos dn
estaçAo. Preço 1001000.

(N 13118
ALUGA-SE, na Cli-cular dn.

jÇ— fen-hn, em frente ft Estacfto.
uma casa com ' Rola, quarto **
r&zlnha, © uma cAitra na rua AI-
bertino Araulo 13; tratar na
Avenida dos Democráticos 2, tel.
Villa 6511. (N 35377

.... qunrtos Jun-coni direito a cozinha e
quintal; A rira I de -Novembro
n. 90-A. (N 19187

A IjUGA-SIá uma ca«sa. «om dou.s
a£Y quarto.s. uma- sala, cozinha,
etc; ft rua 1'nranhos 60, casa 1,
chaves no n. 2 EstncAo de Ho-
mos. (N 1 aílOi

rpitASPASSA-SE.- um botequim
-*- fazendo bom nesoclo, cum
todos os impostos pagos, optl-
mo ponto: Intórmaqõus á rua
Gonçalves I)las l-,com o -Sr. Uo-
mIn8os. t.N. anaa
fllKAJSPAaSA-fE o contrato dt,
•*• um armazem ja montado,
com 4 portas, prcdlo novo e do
bsqulna, ou vende-Ho um bote-
(iuim Junto ao mesmo em bom
loyar; iníorma-su com os ürii.
Fiituclredo Caminha 4c C, A rua
da AsaemblCa 10. _J.N J9300
rnUASFASSA-SE Um tei-ieno
-*- com unia pequena c^-sa e«tu-
que; 'A rua Alpha; A travessa
IJ. Irajá; Irnta-sc com o Sr. Luiz

(N. 0.637
.'pnASPAS9A.SE um telephone
JL Vllln: trotar A rua Proiessor
Iráblao 1.S2, <N" 31 OS2

Vr,UGA-SE 
linda cnsa- acabada

de construir, com duaa nalis',
tlwis auartos e mais de|«Midon-
ulas, prego razoável. Vflla Bom-.
suecesso; A rua D. n. 1(1,

(N IDo-GO
A ItUGAM-SE commodon para•XA- tajnlltas o .para ratpazes sol-

telròs; na Avenida doa Democra-
ticos n. 1.171, E. de Ramoa,

(N. SS.tWÍ

ALUOA-SE 
uma caiia comple-

tam-éhte nova, com dous quar.duas salas, coilnha e irran.tos.
de quintal, toda «serrada
nida dos «Democráticos.
trator com o Sr. Bernardino; á
rua Conselheiro Saraiva »5, Io.

(N 19588

rpiltASPASSA-SE uma ca«a com
armace.0 de armarlniio, com

o livro "Arte do construir ao
alcanço de "ilidos" ou o Cons-
truetor Pratico, unlcii obra no
Kenero, «)ue e-xiilicn como .se
constoc desde o inicio ate no ha-
blte-se. Com modelos de todas
ao petições, 60 pluiuas diverso*
e "Dlceionario Tcchnlco" tlca
apto a construir c ílscallsar
oora. Pedidos o vendas; A praça
Tiradentea ll. 13, 1» andar; pro-
Uo 'O», peio Correio mala lf pa
ra b porte, aUende-se polo tele-
pnono Central -li37 (.N. lVSC.-t»

.11ASAS o terrenos a prestações,
nos euburblos; vendem-se

casas desde 4:üOO{UOO e terrenos
desde 1;000?000, para tratar na
rua dos Cardosos 67. Cascadura

(N J.346-8

\TEN»E-ííE na Bocca do Mattò,
. Mey«jr, pela melhor 'affértà;1

bom prédio, construecão nova,
bOuu». «jommodoo para pequena

.família, de tratamento; A rua Bo-
rjlBltRÊNOS a preetaçftes — iSn ;caina n. Mj trataur A rua do Ro-

Vllla. da Peroba, entre Penha igario n. 103, sobrado, com Boa-
Irajft;: preçoa reduzMoo; logo bcem.. (N. 19.070

yuo o bondo cJcctrlcp oe Penha ,-—^ i40:00o'i"00o"
ÍOr llfrado ao do IraJA, os prfr y nou, ,,redios em Botatsgo.
«;os sc«ão dobnul-ca; automovola A I ,TOr 35:0001 um na Travecea C"c-"disposição aos domingos, úté ao alano por 100:000$ em V. lzaibcl
meio-dia, om.Iran.ie ao portão da um terreno de 75x100; por 60

quina da rua t/ino Tí-ixeii.i
com a rua A, Jockey Club;-tratar*
A rua Uruguayana n. 95. 1" ali-
«lar. sala 7. CN". l*?.41.t
"V/"il3NDE-SE a casa da rua Doi-

fim Carlos n. 56, eí-taçtUi-d(*
Olaj-ia; trata-90 na. mesmii.

(X. 10.410
"\7ENDH-SE uma oa.«a;

Macedo Braça n. li:
Commodos." CN.
"«¦JiltlNDE-HE um terreno o«= m
V'por 60. 2:300JOOO; il rua Ah"

tonlo Saraiva', cm fr«?nte ;ui 170,
E. de Oavilcarnti, Cnscodura;
tratn-so no Parquo Hotel.

(N. W.S.14
"yEhTDE-SE a caaa. da rua'Tei-

xel-ra. do Azcv«rfo n. 108, no
•Engenho do Dentro, dinheiro ft
vista; a ohavo no n. lild da meí-
ma rua e trata-se A rua dos Án-
do-adaa n. 150, loja, (M. 3y.S17

VENDEM-SE 
optlmos lotos;

na rua Vlliola Tavares, Jle-
yer, dous pastos da rua Dias da
Cruz, rua calcada, lua elcctnca.
gaz, esgoto, etc; tratar A rua da
Assem-blOa 109, com o Sr. Fer-
nandes. l.M. 10573

lisreja da Penlha; ojscrlptorio A
r.uií Gepcraí Oamani. n. 12o, loja,
Bmp. Ind. Mellíorámentca do
Brasil. (N. Sõ.éH
flMiitllE.NOS cm Amorlm; ven-

dera-so bons lòteb destlo
2:J00$0O0, próximo A' estadão; e
a novii rtia, estes terrenos estão
incntos dA dcsapropt-jãcão, da
baixada flumlnente;' para; tratar
com o SI-. Vieira,; A rua doo
CurdosoB n. 67, cm Cascadura.' (N 19469

contos, tros prédios no iMoyer;
rendendo 7503000- po/ 16:0001000
bom prédio com dous quartos.
Informar comj o Sr. Drunimond
A rua do Rosário n. 131. loja, dns
12 As 15 horas. (M 20836

"\7"EN1>E-SE um bom prédio,* 
para família de alto • trata-'

mente, com tres quartos, tros-
salas o mais dependências, com
garage; tratar directamento cem
o proprietário; A. rna tícte, do.
Setembro 17. Perto du zona, ;dc
Grajahu*. Andarahy; para maíií
informações pelo telephoho .Vor-.
to 140*1. Sra'. Araujo.

(.V 3ÕÕ0U .

T7KNOE.BE bom prédio por 22
contos no Engenho N&vo, com

duas salas, tres quartos, grande
quintal plantado com arvores
frúctlferas. Iníorma-oc A rua
Elne de VasconcelloB n. 9. Enge.
nho Novo. (N 20852
-"y-ENDE-Sl-: um

'PEltltENO ou prédio — Troca-TE ho uni botequim . com doua
bllliares. fazendo bom negocio.
ipor prcdlo ou terreno bem lca-
Usado, negocio serio, nem lnle,r-
iiKdlariôs'. Tratnr com Santos; A
rua Josí Vicente n. 00, Andara
hy.

terreno com
duae pequenas casas, frente

para a rua Mineira, renda' men-
sal 330J; A rua Fonseca. Tclles
n. ¦ 113-A, S. Christovão.

(N. 20.980
"ITENDE-SE uma casa com 2

' quartos, uma sala, cozinha e

rpEllttENO. zona
X tt*ontes Corria
tos — Vende-se;

(N 3*3130^ 1 um bom quintal; A rtia Major
57, Estag&o de Ramos.

(N 20889cfoi-c: A rua' HeB° "•
oroco 18 con- _j ;tratar com

C1ASAS 
niodc-rhai

' até lú:0

Z ;;r:^;;:i,r\^' ^;,r ^ >.«™: «»**>» >-;- ^ü™

desde 4:000;
:000?000 a prcstaçúos

ou a dinheiro, typo ecpnomico,
lindo bungalow, desdo 7:5003
até 25:000$ em qualciucr bairro,
oonstruccocs solidaa com direito
a fiscalisa-cao, meamo om torre-
notí comprados a preataçóes na
Ediflcadora do Dar; A praça Tl-
raden.tés n, 43, 1" andar, uxpe

tem morada; rua BarAo do SAo
Francisco Filho 257-tí, Vllla
Isa-bei; (N. 13750
rpilASPASSA-SE uma loja. com*. ln«taHac-oe*s Ue primeira or-
dem, moveis de escriptorio, co-
fre. etc, ím condições de func-
clohar qualquer negocio, liem
como. optlmo contrato de «todo o
prcdlo. qu eoonstn do loja e so-
brado, aluguel módico. Trata-se
A Oravesna do Ouvidor 18.

(N 1.332C,
A Ave. 1

1623. I MARASPASSA-SE o contrato de
"*• *' uma casa cqm tres quartos;

A rua Araujo. Lima 130. Trato-sa
com o morador. (N 19465

ALUGA-SE 
ou vendo-se a casa

coir. dous quartos duas «a-
Ias está pintada do novo. X rua
Tupy IS: as chaves no ;! Ha-mos c .tratn-so A rua do Cattete
n, 123; loja, * (N. u.017

f A DUGA-SE o 'prédio n. 15 «la
ila. rua Paraguai'. Meyer. «,-linvtjs • — .... .........

'Ro .;i 13; trata-se ii run «V. IS1T- travessa Juracy
Harío n, li. I- andar, l.N IJS13'

LTTGA-SR um armarem; A. rua
A do Couto n, 172; tratar

Peaiiii
IN 13079

ADUGA-SE 
nma casn com duassalas, tres quarto* e mais

dependências; A rua PlancA 44,".'BonViuccesso, junto A estaqAo:trnta.se no local.. (N 0820

AL.UGAM-SE casus a 200J, com
cinco «rrnndes quartos e mais

tono conforto: .1 cinco mlnuton
da estacAn de Olaria; A rua
Commandaute Coimbra n. 70.

(N «730
T EOPODDINA — Aluga-oe, omJJ Ftanios, a cinoo mlnutofi da
entacAo, rua calçada, um sobra-
rio com nove commodos, üX .para
duas famílias, quatro -laca/lar,
banheiro o água q-lcnte e fria,toda as commo-dldades. preq.f.100$: ver t; tratar » rua' Jollo
Uomar::: lofi, phone Ilamcv: 0010.
LcopciUiau. (.\ 13091

rpuASPASSA-SE um magnífico-*• Aobradoi cm rua transversa»
no Cattete; aluguei 600$, tres
me7Ms de deposito. Tel. II. Alar
1723. (N. 19&7-5
rpHASPASSAjSE barato
X trato de «ma. peque

con.
pequena loja,

no «entro; inforinacBe? com o Sr.
Fererira. A rua dos Andradas 7.

(N-,3'5528
rpilASPASSA-SE uma pops&o,¦¦- com cinco quartos « tre» ,sa-
Ins nonto magnífico; trata-se A
rua do Rosário n. 167. 2» andar.

(N 6774
fpRASPASSA-SE vantajoso con-

trato de prcdlo no centro,
loja e sobrado; Informa-se com
Gonçalves; A rua dos Invalido*
11. «6. (N 6827

nossa sede, varioa typos -Io bun-
tírtlow» a, prcyof* ras^aveiu, naò
confundir com outras. (N 1020b

iPASA —
¦~. Isabel,

Vcndc-se em Vllla
dous quartos, «ala,

copq, coajnha, banheiro 'com
ugua quente, construcção solida
o moderna, terreno de 13 x 55,
sulticlentc augmenlo da casa «
construçção de outra Faclllda-
de do parte do pagamento a
prestafiOes longo prazo. Junto do
tres linhas de bondes, omnlbus.
Ttoca-se também por torreno em
Botafogo, Copacabana ou Ipane-
ma. Rua Delta 18, primeira ca-
sa depois da esquina. Esta rua
ccmeçft na rua Barão do Bom
Retiro Ml. Tratar Mario Leite,
Pensão Milton. Telephone Beira
Mar 2780. (N 35601

no.
de

i^ASA na TUuca. — Vonde-S9
V va. junto do principioConde dc Domiflm. om àlíptns de
aluguel; -nhoto « informar A
AA-enlda Rio Branco 44. terreo.

¦_ (N 13-880

Dr. Mattos"; A ÂvenTda' Passo» yBNDE-SE ou aluga-se a casa
n. 08, sob.  (N 6692 da rua S«Miad*r Soares n- 53,"ZT^—'"• Z, com duos salas, dous quartos, -su-
rp-BRRENO A rua .Nascimento, ^^ ¦r.tivtia, banheiro e bom

Silva — Vende-se um,Ue 12. quintal; trata-se na mtwma. Al-
jt 20. Informações com Rezende ',de|a «^anvpteta. (N. 3B.102
na rua Sete do' Setembro 183.
Telephone Central 32M

(N 683!
rpERUENO —Venderse o da rua
•*¦ Joio Torquato ent£e os nu.
meros 106 e-118. Ramos; trator A
Avenida Salvador de Sa..l8»i Vel.
Vllla 1724. (N. .6.727

Terrenos Ilfer

VENDE-SE 
itcllda, cepaçooa t

luxuosa casa para família
de tratamento, no Zumby, Iliba
do.Governador, entre duas praias
de banho, por 40:000|, sendo me-
tade A vlata o o resto a 2S0I por
mez; com' Tavares, de 11 As 12.
Tel.-C 1286. (iN 13B41

VENDE-SE, 
no Meyer, solida o

confortável casa rendendo
tt . 1 I 200.1, por 25 contos, sendo metade

OptimOS 10- A vista e o-resto a 160$ por mez;
tt» nas rua* Pontos Òorria, ¦ 'fa-varea, ds-n *«.w. Tei. c. m«.
uruguay, Barão de Vassou- "rrrU^T^— „'. '* «,¦ 

'.'• *
T"rTBNDB-S15 o prcdlo du. Eair«-

' da Uras de Plnna 530; trata7
se A rua D. Mnnuel 46 loja, das
3 Ae 11 *c daa 16 As 18 horas. .

(N, 13.837

VENTDE-íSE ou. alujra-sc a cnsn
da ania D. Alariannu 22-2, re-

contemonie reformada; trata-se
X -rua do uuvidor 122 com ó fr.
Ramos. (N 3-3713-.

VENDE.VI-SE dous predion. c:i.-
da um -ooin dous quartos tí.

nala, banltsiro i.: A\r. O., uah ron*'
do 210J ,• o outro, a tcrm-lnar a
construec-ao, todo o madeiramen-
to do -prédio h de peroba e cedro,
grande quintal com arvores fru-
ctlfor»» o lodo encerado. 1'reco-i
36:0t>(r¥ ou vende-co tam h cm
um A ,ru.% Macedo ciraga iO-A, o
01. J3ns«nno dc «uentro

(N 10-541,

VENDEÜE 
o prédio oa rua D,r,

Leal Cií, KnKenhc de l.-vntro»
¦com tre,s quarto». dua«s ria-las;
tmtá-so X rua J. Reis iir..

(N :; õ s a 51»
"\7"ENDE-S.E uma casa oom ter-

" reno a prestaçõen, cm Viga- .
rio Geral; Ã rua Isidro ltcp.li.it,
n. 104.. Trata-se na mesma, nus
domingos o feriados, distante "da
estação, 10 minutos. (N 111435

'-.; ."•
' *.' '

X^ENtDE-SE a casa da rua da
^Cascata 51, com todo o cor.-

forto, moderno, para família úo
tratamento; vor c trata:* nolo-
cal. CN :)Õ1}S

ras « outras; uo Andarahy.
Zona em franco dHsnvolvi.
mento e oom tjdos os recur-
sos modernos. F«tcilita-se o
o pagamento. Trata-se á rua
do Rosário, 142, Io andar.
Tel. Norte 3269. (C- 45.102
TTENDE-SE optima casa çom 8
V quartos, duas salas, hall; co-

pa, bom quarto de banho, fiara-
ge e grande quintal; a rua Ita-
mon Franco n. 63, Urca, poda
ser vista da* 13 As 17 horas; pre.
Co 126:000». trata-su Norte 2582.(N vmo

VE-NDEM-SE 
dous prédios oc-

oú-pados por n sgoclo, na rua
SAo lAiiz...aonsaga, estando as
lojas ' alugadas . ,por contrato,
renda boa; trata-se com Osório,
no Merendo Novo, casa Souza
Pereira fc.C, das 8 An 11 ho-
ras. .:•- (N 2Ó946

^yENDQ3-SE por HÕOtOaOS, a i-uit,
Terneoito Posíiolo h, 2.i («íáplà,;.

nada do Senado) mawnlíicu -pro-.
dlo, de solida e recente conetTU-
ccão, com 4 quartos "no segundo
pavimento o um quarto fora, paru
criados, o demais depe-ndencla.s;
trata-so no mesmo, com "o pro-
pdetarlo, das W As 13 liora-.'

(N. K1.S78
"TTENDE-SE . griindc terr-jn,'

» c?m 5,400m2, dando bon
ronda, ptoximo a Todus os üsii-
tos, e grande prtciio íiarafanu-
lia -Ae g-rumle iHdtiJiicuto: trutaiv"
com o proprietário, A rua Eriieii-.,-
iode Sousa 32. Ar.daraihy,

(iN 15913
BNDK-SE um terreno 10 s (0,

todo oercado, cm Jncarépa-
gud, A rua CanltAo Menez-ís junto .
ao n. 7'5, em frente ft blc«. • .

(.\* llKiOl

VENDE-SE 
o bom prodlo da

rua Dlns do Vasconcellos 131,
por 32:000». trata-se no mesmo.
sem Intermediário. (C 48173
-yENDE-SB i terrenõ~de"~l»a»0,'

' de esquina, boa ooeaãiao;
tratar rua Moreira 21» Engenho
de Dentro. UN. 4»»4

T-"ItP.ASFASSA-SE um deposito

CiASA em construcçâo — Ven.
de-se uma no ponto maJiaprazível da run Dr. Sttttaminl;

trata-se eom o Sr. Mario Paiva;
& rua da. Alfândega n. lia.

(¦N 13104
/""•ONDE de Bomfim — Vende-
V-* ae uma casa por GO contoa»
informes com Dr. Hochn; A rua
da AssembltTa n. 03. 2" andar.
sala 2S. (N 13004

naep de armazém c.'.d: 'rnt:i-it(*' ,' ruu
Frias 20, com Juiio.

Vllla Isn-
MlciuVl rlc
(N. Ü0823

ODPACABANA — Terreno ven-
^-»* dn-ff. na rua 4 do Setembro
n, ;t*3. r.iPH 8, •prf-oo IS conte»".
Informações. Central ÍÕ&

VENDEM-SE r.om. urgência,
dou» magníficos prcdlo. 'xm'

do um novlaslmo bungalow. am.
bos para família de tratamento.*
A íua SAo ilaphael 19 e 2.3. trans-
versai A Conde de Bomfim. TI-
íucn; lnformaíõea no n. 19.

(N 12887
-irjSNOE-SE um lote de terre-

no, dito metros de frente,
por 80 metros'«ie fundos: & rua
Bueno de Palt-a n. H, Meyèr,
Junto ft rua Dlaa da Cruz, pre-
qo lOiOOOt. (Ni 27t«»

VENDE-3E 
o prédio da rua

Angélica Motta u. 130, Jia
estacAo d. Olaria, com 4 quar.
tos, 3 salas e demais dependen.
cias para família de bom trata-
mento; ohaves no armazém em
frente e tratar; ft rua Bárfto de
fl. Eelix n. »3. (N; 6367

YENDEM.SE 
dous lotea de ter-

. re nos; A rua Abollc&o n. 28,
promptos para construir. Negocio
urgente., (N 33228

VENDE-SE 
um terreno de es.

quina, com a trente de 11 m.
pela rua Ângelo Bittencourt e
10 m. pela rua Jardim Zoologl.
co, em frente-ao 20 deata; 15:000»
Vllla 0310.. (N 19183

VENDE-SE 
uma oaaa com. dous

quartos e duas salas, coslnha
etc., o bom terreno medindo 33
por 5S; ft rua' dos Inválidos 20;

: Iralft; trata-se A Avenida Mtem
de 8ft 291. loja. (J. 18,713

."ViENUE-aaY 4:8O0$0O0;
Morro n. l«5i).

Um terreno poi-
trata-se A rua do-

(N. l<3.9t2>S "
"yENDBM-SE" duafi casos, emu

dua» talas, do.ús quartoa, co-
zlnha, ag-ua e luz cada uma, pre-
daamdo «le algum concerto; A ruu,
Francisca Zleze 23, Terra Nova.:

, (N; J,.3,8!H"

VENDE-SE ft rua PAq ílerru-
n. 19S-A, JacarôpaguA, unia

casinha, oom a*ra.nile terreno;
trata-se ft rua Delfim Cair.I<w'"'ítl.-'
«rtaclo de Olaria. (N. lUS-aOI»'

¦y^ENDE-SE 
. uin pnedlo com i

* ' 
quartos, uma sala. càzln*ha e

quintal: 
' conrti-uccão modemn;

c tratuv ii. rua Bambuhy "

VENDB-SK 
o prédio para re-u-

dá ft rua Nery Pinheiro n. 80
Estado de Sft; tratar ft rua Urü-
ruayana 95. sala' 8; tel. Nor-
te í»14.. (N. 8».287

iN 35S72 l«Vndai*ahy.

.-.;.-'¦* -*.  .'.v-ftiP,
.,*"".'¦'¦ 

¦ 
„,.:.:¦::...¦'.:,;'¦¦.- 

'..,-¦

¦'¦-'-¦¦ :- 
.iA'- 

"'¦-¦¦' JIBUiiBIIHB

(N. 34'.S3i)

BBBIB<ml

VENDE-SE 
uma caaa para pe.

quena família, com água.
ltis e bom quintal: A rua Maior,
P.ego n. W. estacAo de linmos.

(N ÜJToí

"WXiNP&Sii um terremi 6om
Iflx3i3 metros, na Avenida do.1

Dcenoci-atjoon; tratar A rua Dal-1"
fim Carlos n. p0. (X..-19'.4«''
"XTTBNüE-SE uma casa com tres

«uoiptos, duas salas, cozinha,
ue3pon.-4.-i. banheiro e um puxndo,
com 83 metro» d« frente por 49
de fundos; Canvpo da Botija' 4"5i
estacâ.3 da Piedade: tratar fi. rua
Bu«.n«5a Aires n. 1S3, com o Sv.
Corta. (N. IMS.»-

VENDE-SE 
ou aluga-o« o ipre-

dlo 343 dn rua TAns- ci Vas-
concellos. com tres grande.- qu-ir-
ton sa.ln de espera, -saln devlsi-
ta'o Jantar, banheiro, fogão a
ga». <N. Oú.Hu',' ..-'

f

. - -
' ' 

. 
¦ -
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PARA 0 GRANDE BAILE!
a realizar-se amanha num dos luxuosos Pa-
lacios da nossa linda cidade, tem sido a Casa

preferida para * forne-
cedora dos lindo.s Sa-
patos estylo "Orleans"
- São chies - Sio dis-
tinetos !

Luxuosamente installada na antiga Casa
"A Sublime" — OUVIDOR 141

(C 40887

im FÚNEBRES

í
LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO

E MELLO
Seus filho., irmão,

curüu-das • sobrinhos
p&rtioipam o fftlleci-
mento de seu saudoso

•ae, irmão, cunhado e tio
Luiz oomzaoa de aze-
VEDO E MELLO e convidam
as petsoas de suas ralações

{iam 
o seu enterro que se rea-

\z- hoje, 6 do oorronte, ás 17
horaa, saliindo o feretro da
rua Viuva Lacerda, 34 (Largo
dos Leões) para o cemitério
de S. Joio Baptista. (N 6806

Ario Borges de Araujot

tAmali* Nascimento
Krnecto Nascimento, se-

nhora. o filhos, convidam
lúcios o.i parentes e amigos
liara assistirem A missa de
7o. dia quo mandam ceie-

brar na'Matriz <la Gloria, _s 0
horas, hoje, sexta-feira, I do
corrente, por alma do sua Ídolo-
trada Irmfl, cunhada c tia AMA-
HA NASCIMENTO, antecipan-
do seus afrradoclmontc..

<N 6274

kMHHMiMMMi

Antônio Francisco de Si
i
IRMj-_NDADE do glorioso

PATHI.VRCHA 8. JOSÉ'

JANTONIO FRANCISCO DE SA'

Irmão Procurador Graduadot A Mesa Administrativa
ila Irmandade do Glorioso
S. Josí. fará celebrar cm
teu templo, anvuihã, sab-
bado, 7 do corrente, As 9

ít-r&s. no altar mor, missa em
•uffrasrlo da alma do saudoso Ir-
jnão Procurador Graduado AN-
TONIO FRANCISCO DE SA'.
Em nome_ do Irmão Provedor,
convido õs nossos Irmãos e
Exma. família e pessoas de anil-
nade do oxtlncto a. comparecerem
a. este acto da nossa, reunião.

Secretaria da Irmandade. 6 ds
Setembro de 1929. — O Secreta-
Ho. ANTÔNIO RIBEIRO DUAR-
TE SILVA. (C «38S

Maria dl) Lourdes da
Costa Araujo o filho. Ku-
rlana Dias de Araujo. Acl-
dnlla de Araujo Duou«-13i!-
trada e esposo, Aida fio

Araujo Pereira e esposo, .Astro-
Klldo Bornos do Araujo e senho-
ra, Álvaro José Nunes o senho-
ra. Álvaro Dias e senhora,,6 Rosa
Di Guimarães, ponhorad.s. agra-
decem a todas as pessoas aue r.s-
slstlram ao passamento do cou
saudoso esposo, pae irmã o.
cunhado e sobrinho ARIO F.OR-
GES DE ARAUJO d participam
aue a missa flo 7o dia. serA reza-
da por ntta nlma amanhã, hab-
bado. 7 do corrente. (*¦.. 8 horas,
no Santuário do Meyer. A' rua
Cardoso. <N 1375.

Dr. Eugênio A. Wernecki Amanhã, sabbado 7 do
corronto, haverá missa por
alma do DR. EUGÊNIO A.
WANÕECK, mandada re-

zur i>ola sua. família "o Conven-
to da Santíssima Trindade, em
Todos os Santos. ' (N 1380.5

/'MllSVnOLIST paru. doocoupar
V.' lo«ar rcfornisdo; vtndt-s»
proço 0.0*000; A /rua Ltlt» d;
Abreu ti. 16. (N. 6.218

ww-rntry •¦" T-^.-^-fiSr^^pi^p^sfT' ' •' n* * r-'* •-•-¦»-'>'<','))-'-.»rT'"^o"-*."*"*;-v''--"V' r , •" •»-¦ i^>;fri,tf^^^e^r "¦ ¦ "':^ff ^'^^w**^*^^

.
_L_>0 BRASIL - SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 192S 27

FIAT 
HO» oiimC nova ~ Ven.

<1«-ke ou tr>» «1 com moto-
ovi'iO' ft.lar conl Ül-o, ií;.r„Bo
llll. Hfi.no'), \llth»roy. I Xl.il0»3

VKNDK.SKl>uchard.
Um Bulck, typo

ral» oyllndro».;
nr..^ a;0(|0t:,'Ver o tratar A rualio stn-do »». __.>••„»t,*m
VENDE-SJ. 

'.-.ralo, 
ou troca-re

por uitit- Llmounlne (de pro-
ftrtnola yoril) a mal» modsrnn
carro At turismo aiiul existente.
Tem todoti «n aperfel-Oamenion
modorno», Itiol-i«lvc nervo-froto.
Tratar Vlscondii de Ciiravella*
n. Jll. Rulafouo. IN 31378

VKNÜK-HK 
um K»i'dnor, llctn-

clndu e equipado, por 2:5001:
trata-»* com o «om o Sr. Lemos,
A pi-ala da Lapa tu. (N 3465it

AVICUI/riillA

VKND13M-BW 
ovo» de Legliorn

d« alta postura, strain --
Tonered- Morirnn « typos de cto
poslc&o a 1R$000 a dúzia, trocam-
aa os claro» o Orplnglon ama-
rsllos 'a '-4|0.0; A rua ltapnitlpo
n. 16-, JNII37I4

VKMJJKM-HK 
ave»

m-lhn»
llhodt» vor-

« Deirhorn»» hr»nc_jt,
ovoe 11 a duala i» Pinto Ltnhor.
ns podo ifomnnnhar mlts; o, rua
Senador Fitrtndo n. 129.

(N lü--_

(J.inTOMANTKR

CAII11I-.V 
chlroinitnle

t

VENDE-SE 
um auto cami-

nhtlo carrocei-la fechada e
uma armação própria para qual-
quer noRd-sln; (: Avenida Subur-
hana n. 3072, Cnscadurn.

(N 1S322

YrENDI-.SE lim automóvel
V aiutl-.bnl-.iii-. seio cyllndror,

pintura nova, do particular, com
titrade, de um conto de réis e o

rosto om ptquenas prerttHçftto,
tnmbem ttorvo para pvnon, «sta
lloenclado; iratn-se A- nta Uru-
truay 39!.. ( 19361

V^

o sclen.
ciso oceultns rovola o «outro-

do humano pela «mpholoiila e

SsycholoRla 
vucperltnental a 'tra-

alhos de tranamlnsllo do ponsn.
mento; 1. todn ti nln« da iiensoti
pola chlromancla ticlenliftoa;
consuila sobro tiiial-r-or ¦vnlldo.
Tiram.ae lioroooopo» complntfl»'
attrndo-se todos cs dlss, dns 12 As

S íj, horas, monon »o« domin-
Rou; om Nlcthoroy. u run Vis-
condo do Rio Drnpoo .33 em
fronto As barcas. fN' 27.775

MB. ROMANO — Consultas
todo o quslqtior no^roclo oom-

mercial, queotOes vlairens o to-
do s aunlquor asnumpto que pos-
«a sor de utilidade Assim como
flle o prtBsndo, o prenentã o o fu
turo; A. run Hnr"o do Atsnív
nsn n. 38», Nictheroy.

(N. r,:,.!.'.iENDE-SB uma linda barata,
ir, om portei-

to estudo; A rus Hcnrtqu» Vai- -KTATHAI3IXA — V*z n psyclwj-
ladaro» n. 71. com o Sr. ísmaei,' 1> snnly.. pola ohlromancls sei-
7>roÇO do oc.asliVo. (N. 137U

VENDE-SE um Ford typo 37,
' A rua Bento L_*fooa n. 134.

CS. 3Õ.&39

VTENDE-SE uma Esscx, 11-
condado, na praça por 1:500?

o um Bulck, 6 cyllndros, typo
1ÍÍ2Í, por 2:000»000; A rua Ma-
tiuel Martins -7. Madureira, Ia-
do da Mat-lz. (N 19-63

entlílcf.: A
n. 62; ral

r')ii 'l-lieopíitlo Ottnr.l
C, 3IS7. (N. 2011

COM1MUH E VKNÜAS CABAS
OOltiM-CHClAUS

rjUITANDA — Vendo-so 1 do
'í* ifrsndi) rnovimonto, isssnno
I...I.1 neitoolo, rm lito ChriitnvAo,
it.i.i psfta nluKUd o mn ..-i rrco
b», contrato de 6
mivjfipn oom r» 51r,
ruu dos iii>-•.-1i.i¦«¦<

nnn..». Inlor-
ilonçslv-s; A
mi. (N iii7íii

QUITANDA 
— Tor motlvr. ur.

K»«nlfi Aa -Jo*nçti, vomU-n*
unir, ns IMr.i.lu lio Mtcni. l,e'.pol.
rtiii... polo pr<*oo At 1:000|*000, rom
Hrmn-fjftM, prn>i«UliriUfi Imiçii» dt
harro, «tr.: tnlormaçA** A rim.
dos Invalido- n. 66, Onn.nlves.

IN 13.761

QUITANDA 
— Vonde.so umn,

fas hom neM'"''0. t*ni con.
trnto • inornda. 'ITaln-ju: A iuk
do Cnttote ti, 317. 'N 1 *iP37

\rr.HDK-tiV. um vyiroJo ds cl.nr-
» ros •¦ MTheto» dt lotaria com

contraio; A ru» Msroonal Klorl»-
no n. 1W. trnl*-«« com Ilenj»-
min il Avenida rumos t.. 31.

iN. l.lll

VKNtlC.ÍIK 
i.m Botoqulm. brtr.

»ft. ki''»h«o. A. .ua d» Cm.
• ¦«lo.in n. 127, tt.•.-:•• no mes.
nt u, iN ii't.

PROFBSHORA, M m 0 , iJcs-
charnp», k-colctui curou pra-

tico, «dueuçílo physica, trabulho»
.1« iiKitihn, bordado a machina.
Telephwie Cfnlrnl 5«»1. (NI40-4

\,,KNDB,Sra 
um boteqqulm. hora

ncw-ivib- motivo o <1«no n&o
podor tomar conto: A ru» ilarm»)
Nolto n. ait- Irnltr A ru_ Frei
.-oi..-.. ., |30. «Ifalsle.

IN IS'.D1

SAAI.AO dt Ijarbolro — Vfnílí.»»',
tem contrato * boa morara

tutrn familiar trntn-S- com o J-r.
Manuel Teharo; A run ds Concfi-
t;3o 10. (N. ,.K9

TTIJOENTB, por motivo de for-
r,a mulor; v»nd--»o a pen»&o

da ','tin da Ali.irn.cna n. 21-. a
d.'ta tacm mnliIllRda, cor.i í-spien-
aida fftjfueíTia; facillta-Bô o pa-
ira mento; preco dç occasISo: tra-
ta-se íi. rua Sannoi' dos 1'atsos
n. 79.; com o Pr, Jucito.

(N 359-17

XTSS'Dlr-aK um» oíf.elna. »1«* 
bombeiro hydraulloo, as con-

diçftos rc: dlri mi pretendente; A
tua Visconde, de Bania Isaliel

n 391. IN 1MJ0

PIVO>-K»HOUA 
de frlwio.il. por.

iutr11<fae t nrltlimellcn; inmr-
nmcOos A rua d» l-nini t). 49, lo-
1 tplton» Ctntr»! CAU. (N 6C30

I>HOK1SHHOIIA 
Londrina, ensins

¦Ir.dl-» H>artlctili«rm«nto; «Ot
por mei. tre» vos«« por «tmans;
K rua fundido M»nde» n. 78. (lio-
rla.__ IN 6C1I

pROFTMSORA 4» fnvn»^_. __•
*¦ plorn«<Vi nor Parts, Ittcclonu

K<Vnie<nt« amhonui e m«-nlna»; rua i trt)„u«i|

rirrOTHKOAS A Juros modteo»,tt. msslmi) «IrIIo; mtsmo nos
•uhurblo»; & rua do» Andradas
n. ja. com o «r, Afron»o.

(N 1U14

pUBUIÜA-SE d* um soclo com
pequeno capital, para üott-

quim: A Avenida 2. do 6«t--ir-
bro 217.  i». UI4I)

pOCIA. (rerente par» «ablnel*' de belleja; preelsa-»e lnd«-
pendente e com cinco conto»; t,
rua ds Assemblfl» M«, Dr. €__n-
l0". <N W879
QOCIO <_tn JrOOOt ou vendei»
__ ntiíoclo ao nlntura. com boa

.'........!.,;_.... ii.
ma 1,9C'S.

- M. lei
(N.

1 par..
11.S42

\rBNDE-9E um dopoulto dn pAo* 
â *tc, no melhor oonio .!o

Moyfr, 1»u»r do «Indn mnlor fu-
turo; vor o tratar n_ r.te Vlim»-
Ihlle» Konlo 1)1.A. IN 311.73

VBNDK-8E 
ur.i nrmarern d»

secenn o molhado», preço
4:50O|Oti0 lem morada, contrato
vantnjoti-i: A rua ".onsolhelro
Joio C.-.Trtoso n. 79, osqultin da
rua Sarai). fN 2008C
-\TEN.DB-8B um botoqulm tem

t morada r>ara família /» tem
hom contrato; trata-»« com o
Sr. Torro»; á rua Francisco I-U-
genlt. 05. '•¦»'. 1H3-'J

WfiNDE.SK um -aao* beiro. l*m montado,
de bar-

IjnOKnSROr.A 
d.- tr»bulhoa

..!"..' o ^iordado« a o
chlrin: tel. oara jr-lrn Mar íl:

(N. SS.

IXIt-jK. de pintura, d. tratmino»»
-1 M>pl!-r_»k_« O <le onullia ensina

domicilio <»'.< mn nua ca___1

. w,iin.it oortlmtnlo 4*oltup_« « catalo„o> modtrnoa. «a.*i ,* ° '«rramenta, pira mal».0 "filclata; propoata» w/|>r«
pintura no «ucrlptorlo d»rato lo

|N 1IM01nal » N 19I0Í.

K80RIPTORIOS

Ironrueila, tem
Rupt-rior; A mu Ventnn n.
KstaçAo da Ponha. (N

, eni úomicuio <»'.< *tn
com boa jcccelta tr-ix-lhua i>_.im. nnvnliar

Cim-.iatc. ponto I (j^-jç-j.. rifc xvenldn Paulo d':!
10

C50'J

decalcíi f',
:.tni:-:i

A LUOA-SE ampk* do fneiito, oom t
ra .-. telephone: .-,.
r(VT'S 39. 1".

. «vcrlplo/lo,
BLta __ «ap».
rua doa Otl-

tN i0«._

VENDE-SE 
um r.qiter.o V,ote-

quim. proprln nari tnidlno».

AItMAZEM 
do comestíveis —

Vcndc-..c próximo ao centro;
informações na rua Hadiloca Lo-
bo n. 147. loja. (N- lg_j

lo^ftr (ju<. já tevo flua a
Kenado i:. 7-A.

run uo
IS 20070

¦\7-ENDEM-8K Bw tíaf. e
V t,iurnn'ç, b«m r.iontaâo

Major Emmanuel Silveitre
d» Amarante

_

A viuva o filhos do Ma-
JOR EMMANUlt-t. Sllr
\.BSTRE DO AMARANTE
(ausentes, seus irmftos o
cunhado, o General Ron-

don _ famlüa, profund<un«nto gra-
tos fia pessoas que compareceram
a missa de sétimo dia e a todoB
que lhes deram o conforto de jsua
sympe,tlila no doloroso transe que
acabam d« passar, de novo cou-
vldam para a missa de 30* dia
quo será. celebrada na Egreja dt
Santo Ignaclo. A» 10 horna. de
hoje, sexta-feira. 0 do corrente.(N 19157

Automóveis e ca-
minhões Che-

vrolet
R- Ferrtira Ic Comp.

PabrlcanU» das earroeerlaa"P.oclfo". para camlnhBt».
Km Mnri* u nnnro» n. Bíl.

(C H7.IH

OMAUFFKUB8, MBOA-
NIO08, KTC.

All_tlA<--_M 
do seoooa c molha,

doe, ve.ndt-80 uni du grande
movimento, nos sutrurbl-w de
Leopoldina; Informar com J._ D"
(Jnriiotro. Kua do llosano <¦

tN lS-ii'1

kt-mtr.tott* ¦¦• V-MVde-W o HIO'»1"Armi/zem do Urao do Cajtumby;
tem grando contrato; faelUta-sej
tratar à rua Iladdoc'-. IjC*» 1*».
loja. -N. aa- .03

A I.-OUGUK,  vondo-sc um com'gTande 
contrato o residência;

tratar A rua Domingos Lopes
n. rim. Madureira (ponto do bon-
de de Cnscadurn). (N 13452

^--iHAUFFEUH para camlnhio ou ane___anfo \,e"rt
Kr martlcu-a.r. oftercco-_e; bole- -flÇOUKUe lhor
phonar para Villa 114». rua So. «=> crui.
phonar Ultra
nador Euteblo n loJa.

(N 5871

("iiHAUÍTEUR 
— Oíferece-*e,

para casa particular. DSo-
_« referencias; telephone Sul
0044. (N 34749

Vende-so o me
de Oswuiao

 preço C
contos, facllita-se metade: tratar
Haddook Dobo 147, loja. (N 13436

BA.HBEAIUAbom galAo

Otíion de Moura Filho
A família do OTHON DE MOU-

RA, desconhecendo o onde-
reqo d© grande numero de pes-
soas que a acompanharam ' o
confortaram no seu Infortúnio
com a perda de seu querido Othl-
nho faz publico o seu profutdo
rcconhx.lmento a esses amigos.

(N 1938?

ryiENDE-SE, próprio para ave-
' nlda. um terreno com 05 me-
troa de compr-menín: dd. frente
EiU-a aa ruas Dellfim Carloe e
CommvAindan-. Coimbra; traitarr A
rua D-elítoi Cario» S6, estacio da
Olaria. <N. 19.4.1'-

rVTENUEM-SE Juntamente com
IV .uni terreno de 11 x 3fl.a» cr»-
«as ns. 14 e 10 da rua. Manuel
Alves. Meyor. com duas salas. 3
quartos quarto ão baAho com
Ibanhelra esmaltada, coslnha o
«tulmtal; tem lu_. água e esgoiui
mr«co 03 contos; tratar A rua Ma-
rrcohal Florlano 69.x (X. 05^7

VENDE-SE 
no M«y«T»uperlor«

sólido prédio com todos os
requli.Uc_i.-de hyulcm;.. com tres
quartos, duas salas cozinha com
fog_o e, gas superior quarto _de
banho.' bom quintal e mais d«-
pendências; trata-se no m*_mo a
qualquer hora com o proprietário
bonde n CO metros de distancia.

(N. 13.7117

ATENDEM-SE treo preoíos no-
IV vos. cinco minutos da estacio
iflo Meyer. por Hl contos; rendem
SuOÍOOO; tratar A rua Sant'An»-a
m •'OI 1" andar; nuo 6 lntorme-
ai'arlo.' <N- G-'677

r\rEN.DE-S:E um barrado Junto
1 * do teVreno A rua Olga n. 05.
JEoinsuccesso; trata-so nn mesmo

f.N . í» - 541

TVTENDE-SE ou aluga-so com
\\ contrato, uma boa casa para
[família dc tratamento, com uuas
*_..__- quatro quartos o demais
«lependearias: A r. Silva CHiima-
I&4s n. .»9. Fabrica., .para vox o
tratar dns 10 horas em diante

(N. u . 5 \ i

f\'.'ENDE-SE uma cana do aveni-' 
da com dous quartos, snla o

-¦riKÍnha,;liiz e agrua; A rua Dç.'
J>.'u))c3 it. 107. estação do Olaria.

|\7ENDE-SE uma casa com seis
l' com..iodo... terrenos de 10
por 80, boa água, quintal mura-
«Ir. e arvores frutlíerns. Tratar
mo mesmOjlôgar A rua Dr. March
St. 5, renda da Cruz, Nictheroy.

(N 1'3S48
¦*€7*ENDE-SE um terreno, com
I * pequeno, barracão, preco -1
contos, sendo dou., contos a vis-
ta. Ver è* tratar A travessa Ma-
«riuel Machado, lote 3, 1* Secção
do bonda' de Jrajtl, Araz Lobo.

.-•¦.;. ¦ (N 13846

4:.500{000 
— Yonde.ss em Cordo.

vil. terreno com barrscüo com
arvoro» frutíferas, medindo 8x40
4 rua Coronel Cnmlello 14. tra-
t__se il rua Vlocondessa do Piras-
slnunga 83, Salvador üo SA.

OOMPRA8 E VEN1>AS DE
SÍTIOS E FAZENDAS

/-ttlAUFKBUK •
*- para cnmlnhlo. nio faa qiuea-
tao de Ir para o siuburblo. quem
precisar fi favor telephonar para
Villa 6570. com ,tC3é ?eretra.

(X 18Ü23

. Vcnoe-ge um
cm Jladureira,

deixando ÍÕ0I mensaes, livre Oe
despesa, como o proprietário po-

 de verUIcar, taclllta-ao algum
riffcrect-ao I pagamento; para ver o tratar,Ofleroc» «• I yo» 

o 8r Joào. t rua Uircu.
lar 6U, defrente a estajao ao
D. Clara, harbearia. l«. ÜUKUJ

roír-
fas

bom ncftorjo, tem ti f.v.iiou.do ooi.-
trato t wn rn(,TA&n, livre c dc-
¦etTibnraçado, r»o!Utn-íQ o pa-
Kam^nlo, !nform«-se; & r.m <I«-
Matriz p. -7. cnm O Nr. Porto.
Mo JO„. il^ Merlty Estado do
r.;o. fN 2.S3S

V EN*DE-SE r^ítairranti-
Orand.. Oriento da I-rvDa.

Tenrin tM*".i5Ínndo a-H obra_t iitie r*
intpnio nccftRHitava vonde-se
prompto a funcolnnar, livro « dr-
líemharac^fl^. com tod^-s a* 11;
cencas pag-ii. vir o tratar; A
Avonldr, Mem do R_ n, 17.

(N -0Ó-*

*\^EMDE-SJ5 
uma pensão ik-

' quena por motivo de úoen-
Ca, com bor.s ptnnlonUtao, Junto
rto Lí-Tro rto Cftplmi preço ba.r.i-
to. Csrtaa para o escriptorio
deste Jornal parn N. :si_o.

(N 
•.¦-i:o

¦\7*BNr»l!i-líE tintn niiyignn flo
V café com ?ck1os *,,--j menisíl-lOB

o um ca.rro Mtra ^ntrtfnç « boa
cc.looiçfi.0: .'. rus Bantti Isalx.
ii, 149-A. Dento lllbelro. (N'«J90

TjniCCISA-St: d^ auln» .le pro-
->¦ thé*â *. ivt-tCftriir-'h ¦ i : ¦ ¦ ¦ .ki .
Oívrtatt h _<
«.'.rio -Iph-í

13.00?.
Jornal.

ira mor:
.3.002

ESCOLA MODERNA-»"^
n. I, '-" andar. — Dajrrtytogru-
ph'_. ULtjíiygrapliia. e il)i(TU--e.
Curèoa: primário, necundurlo e
ccmnieicin!. Matrículas aberta*, i

tN. ¦Sutil

A 1.1,'OA-aE Iwm eala liara e«*
crlptorlo mercantil ou ma-

nlcuro: Avenida lüo Branco lltl,
!* andar. •;,. ou,

um boa tala pre.
ü. rua

lll, trata-se na
(M 27571

ESCOU URANIA ~.
•\rBNDB-9E uma

' moager.) d« c_íí
portu «fjtti
* varejo An

qucljoa o ma_)!íl|T*, podendo ad-
dlclo-niir outroa artliro». optimo |
nonto. I'>tr»da üarertal Iti.t.tie! I
.11, Madureira. (N 1IH3

\7 
KNIMC-9E om bo tt quim com

7 «.nnott de cor.trato. t*m roo- jrada para familln: al-un-Jo! 1001; I
fi rua Noemi?. N-tntn 850. ontnc-o I
do Olurla. >N 108r.0 ]
¦yENDK-SK uni deposito dc |* pão e de balas, tem moraria j
cinco annos e melo de contrato; ¦
A rua 21 de Mulo n. _3I.

(N 1S..4S í

<!'•: sraphi.t
IJr.runs »or

ivaotylo-
BTtpíila. ta.

'-T. Oommercl*!.
prof «mor ei natos, j

riCiVlAS, a ni-ciiim»; rua s«u j

tN. mic:\

ALUOA-SEprta para escriptorio
do Konarlo
loja.

ALUOA.BE 
sala de frente, nro.

prla par»i eecrlptorlo otl ate-
ilor. com uno de telephone; pre.
oo 1201; A rua Frrt Cant<_, n. tt,
]« andar, tunto „ pruoa da ítepu
llca- (N 1BI.0

A LUOAM-SE boD3
J-A. A rua do Tlieatro

cscrlptorloc;
a. 81. _• an.

(N 0Í7B
LUUAM-SL

Senborita
ou rapaa ()-»
quiser obter
DO*. CO 1 J O-
C a ç a o è nò

aprender bem i.aciyio_-rapnia e
Port. — A Escola i.nflerwooa, a
ni_ls antiga -. :nai» concoltuaoa
da capital, çn».-na com

ALUO.1151
) impeça;
1' andar.

oscriptorios

Thtatro ta,

! A.I»ÜG_
j 

^"*" prop
iA-SE uma sala de frente

iroprla para escriptorio; tem
telephone Norte .':vfif-, & rua do
Carmo n. 67, «obrado. (N. 1Ü67Y

i pírrcrçaol ALUOA-SE «ocrlptorlo
Carioca, J i. \ a\. liado c e-ncerado, com aaU,

moitt*

ZfJ-ij

"vrENDB-SK umn pín»»o no oen- r
V tro, ifrnndt t bem nfroir-eta- I

VENDE-SE 
um armusem dc

Eeocoií e molliado», na eata*
C_o do Moycr. poupo capital e fa-
clllta-fio. Infr.rmav pelo tcle-pho-
ne Ipanema Itor.. (N 2ft.-29

XfESDK.fiE um botoqulm no
V melhor ponto do llio Com-

prld0 tendo cinco annos de con-
trnto*. AlucrUel 3M|0«fl, tendo
boa morn»1a para família. Tratar
com o Sr. Franolaco Ferreira;
A rua Senador EilíC-lp n. .26.

(N 20SI3

O 
OFERECE-SE um chnutleur,
pnra particular ou-casa com-

mercial, eonnoeondo a mecânica
quys precisar; tratar a rurvi u«-
ronymo d« Lemos n. 2-, o o* °
Sr. Theobaldlno, próximo «o
Jardim Zoológico. IN. kt"

*|JAJK1--JAK1A — Vendo-se uma,
¦*-* na rua Machado Coelho 24.

(N 6468

BAKBEAllIA 
-

aluga-se ou
soclo ou gerente
Bom Kttfro ISO

- Vende-»» ou
admltte-se um

(N. iam»

"PI-BCjISA-SE ohauffeur habl-
¦r-, Htado para. autos d* carga,
dando referencias, na Praia do
Retiro Saudoso n. íl.

(N 36714

BARUMHO 
—Vende-ae por mo-

tivo do doença, bom «alio.
dando 6&-H00O de lucro, contrato
de f. annos. preco 5:0001000; In-
formaedes com o Sr. Santos; a
rua Marrlllo Dia. 16. (N -4986

Eicoi» fsts C-W-rfíi-Dr»
Com officina . garag» para os

alun-nos. Predb_ prop_Mo. Nio
tem filial. 10 technlcos sol» »
dlreoc_o'de ewremhelro auth«n-
tbco, es pedindo dtploma» grattls

aooi breVetodoa". A mais antlára.
Lisura, no proceder. Avetild» Bal- 

'¦ *OOT»SQU1M 
« restaurante; ven

varior do SA líí-A; tel. V. ttOU. i-" -je-»» com lonsro contrato, fa-
Dtrec-otr-proprtstdirio : B. -."»->-» J sendo btmt negroolo; nio pagando

-OARBB-hO — Vende-se livro
13 e deatinbanueaidu, tudo em
dia, tem boa morada para fami-
lia, tem contrato de 7 melo annos
paga pouco aluguel e é em B&o
Chrletovio; trata-se 4. rua Bel-
Ia de 8. Joio 1»1, com o 6r. Qo-
mes. «N «747

Evtrolla. (N. 27.>M

'FAZENDA — Vonde-se uma

pçnuena, boa,, asua, boa ca-
sa e irrande quantidade de cria-
cão, sendo »ado, cavallos, tarnel-
ros, etc, facllitá-Bo partti do pa-
grnmento a prestacBes; Informa-
so com o próprio; A rua dos
Curdosos .n. 55. Cascadura.

(N. 19467

PEQUENOCai
laranjal — Em

Campo Grando. Vendo-so;
por note contos, cm rua recente-
monto aborta: C. Pereira: A rua
Chile 19 V andar, daa 1-6 Ati 17
horns. <N 3.5361

LJITIO —¦ Vende-s-s a dous Icllo-
v» motro. dn «Ntaçilo dc Mendes
cPtlmo ,clima, com r»els alquoircs
em maltns. capoeiras e .planta-
cões bons terras pnra laranja,
bella casa nova. moblllada. com
todo conforto. lus rJectrlcft. água
quonte e .fria de naKoonte; pare.
cultivo o recreio; preco 100 con-
tos: InfèrmaçBos PO-O telephone
Belra_Mar 0850i; (N ._6_. 596

um Pe<i«eno aitto.
medindo 2.000 metros qua-

dr.idos, com multas laranjeiras
e uma boa cann, preço 'J:uoü»uuu
nondo 6:000*000 A vista o 8:000*
c*->nforme He combinar, iSfto -Wa-
theus, Linha Auxiliar; r. Dr. Ho-
cha Miranda; Informa-to na
Venda Ponto Central. (N. U2.t)

VENDE-SEtt

ESCOLA PARA
CHAUPFEÜRS

RUA -.ANT'ANN A, J-02 a _K»
Tcl. C. 5104

Dlroctor proprietário, Bng. M.
S. Pinto. Unica que «ipert* dl-
plofní. Curto completo de ma-
chinas em UO Ilç5es. Curso <le
Dlret-cio. Carros Bulck, Htudo-
bnkcr e Chetrolet. Uma fre-

aluguel; lnIort_a«flea A Praça TI
radentes n. 66. Generoso.

(N 120*8

TTENDH-SE um depoalto de pao
? com líquidos 6 romc*tlvoU

faz-ke contrato; ver e tratar na
rua Santo Christo n. 257.

(N. 3.808

VliNDi.-SB 
uma ponsUo na rua

da Quitanda 176. í'" andar,
com todoa os conforlos. (N58-5.Ó

VBNDE-SE 
o botetrulm da run

Pereira Lopes 76, próprio
para um principiante. morada
para família, aluguel barntlosl-
co, contrato 7 annos. Lotgar dc
grnnde fiitum. Prtsço 7 contos;
trata-se no iiiMmo. Bonde dt
I-enhn ou Aleirii.i A porta.

(N 1S013

do,
t.j Jornal í.502 <N. S.SfS

QUER SER . PIANISTA ?
DS10-.-0 M-rOcs avulso:), aporfe!-

cartas para f. escriptorio dos- çoar.ionto e divisão tio comiir-sac,
i pratico; theoríco por musica w."
! cripta. Lfccic:-.o.-af lombom a

nrIncÍBÍ.".ntt:3. _dlant_n;or,to rapi-
I do. va? a üomlclllo. Curta*, a
Mario: t rua 24 do Melo n. 53.
estação do Bocha ou troto.- até
â.5 12 horas. (N 16290

de eapt-Ta, telephone. empregado
e ! Impe ia. cm prédio novo, com.
eífi\atíor; A rua 3'j^ncn Airr:i Ht
3» andar. (N Jiltl

AÍ.UU.VM-SEirilp
moD-orâi

por preço»
ec-

-.odi-

¦\TENDE-8E uma nptlm.-i br.r-
V bearta, facilita-»* o paica-

mente Praça Quintino Boeayu*
va 9. CN' U7»«
"\rENDE-3K mne. boa caeo. de

ixtsto, contraio d« 7 anno»;
f__ bom neiroclo; Informa-so na
peits .0 da rua. do Metxrodo n. 33. i
t-jUrado. <N. 35.õr.'i j

DENTISTAS

"VrENDE-SE uma quitanda livre
? - de«emt>ara.cada. fa«er«do

bom negro-elo, cocn morada para
(amllla; A rua General redra
n. 190. (N 8301

VrENDE-SE um botequim, no
' centro, faiendo bom neiroclo,

oo ndmltte-se um soclo; Infor-
mn-se na rua da Constituição 2.

(N 9807
-yENDE-PB uma canta d* co-ii-

certos d« paa»at*lro: na Ave-
nlda üuburbnna n- 16- bonde INi-
nha. (!-. 6.5(13

màffi
^^n___^Kt__^S^

m. SILVINO MAnos

1'reços raioavele.
Mini.iM*.) ji. J;.4.

*y*ENDE-SE um botequim; na
pmea 11 de Junho: t«n con-

trato; lnfcmrttx-nt, na. Cerve.Jaria 
União. (N. 19.417 ])«¦ *• OH*

-i  AJ dentários

X.H.ureaâo especialista em deu-
taduras parclaes e duplas, Car-
rlge e repara chapai defeltuoaai<.

,s
Aete L.r

j .-it,

VENDEM-SE 
dous sol&os de

barbeiro, sondo um llndu-
mento montado, tm bom ponto;
informa-te A rua Sr.nfAnna 71.
com o Sr. Coelho. (N 8136

"ÍTE.VDE-PE uma bonbonlére de
* luso Ca

do Maio 297. (N. 20.071

-CTENDE-SE
V sondo

uma lelterla, ta-
bom neiroclo. pouco

oapltal, faclllta-so o pagamento.
por motivo do retirada do dono
para 1'ortugal. Informações; A
rua dos Arcos 43 sobrado, com o
Sr. Santo-. (N 34981

VTENElE-SE uma aultanda com
* cinco annos da oontrato. tem

telephone, a loja serve nar» ne-
poeto maior, o motivo * o dono
ter de retirar-se; intonmncCes I
rua D. Manuel 64. Botequim.

¦DOTE-JU1M - • Vende-se faaoti-
AJ do bom ne«oclo, llvrs • dtt-
embaraçado bom ponto, esquina
de Praça; trata-se com Dias 'e
Ferreira & C. a rua da Assem-
blée. 14. (N*. U.610
•ROTEQtirM fasendo regular
JL> neKecin. vonde-se tratar A
rua José Clemente 16, Niothcroy
perto dns Deiroas. IN. 6.303

quctactn duri* de 80 minutos . T>OTBQUIM — Vende-se em
O suíficlcnle pára CApMlbir o *-* ponto, loniro contrato pai

boni
_  - ponto, itmiro oontra*o pair-tn-
alumno. Ao alumno reprovado (j0 pouco alua-ue!' e dcperulwi -
far-se-á a devolução da impor- _0 -j-, pouco taupltal-, inlo-Tm--sOcs
tanda da matricula. 4 rua samto Ohrlsto n. VIS.

(C. 16926 (N. W.0-30

MOTOCYCLETAS, tM-
CVCUSTAS, ISTO.

T>OTE<lUIM — Venfie<e
t-> ponto dt grando futuro,

TJIGYCIjBTA; vende-se em¦" perfeito estado; A Avenida
doe Demooratiooe 777. Açou»ue,
com o Sr. Antônio; preco _00|

(N 206.9
-VTENOE-aB uma

r\rENDE-SE um terreno nu es-
IV tnçS.0 dn Penha; á irua Tor-
loel.ra..'loto n. 42; 8 rx 40; trata-
eo na Èstrnda do Inhaúma .V32.
com o Sr. .toei. Bomsaiccesso.

(N. 19.218

VENDIÜ-SEA

KrENDCi-SE 
uma pequena casa

om Piedade; ii '.-ua Antônio
Vargas n.' 123; tratar A ruu Sio
Clirlstovao 11. 90. sobrndo.

(N. 0.531
•\7-ENDEM-SE d-itte cní.aa peque-'* 'Aafe àUparada» riu terreno de
30 x 50; 'na É.trnda Real 374.
eom o Sr. Cândido uo Snipõ.

(N. 6.390

VENDE-SE 
uma casa com

grande terreno todo plantado.
proqori. 16:0001000. Faelita-se ai-
prum páB«ni.;-.to; tratar cohi o
Sr. Dias, a Estrada do Porto
Velho n^ 6, botequolm Cordovll.
E. F. Leopoullna. (N 13777

rTTENDBM-SH quntro natas jun.
IV tas.oà Avenida Franclaca de
Almeida n. 110. sondo unia em
monto ma*nlflco para negocio, na
estação de Nilopoll... pnr 20:0001;
trata-se & Avenida Mlrandella 73."!•• 'T (N-19Í61

ÍTTENDEJíE um optimo pred'o;1 > A- rua Anna OuimarUes n. 31,
Iloehá:. Informações no looal ou.
pslo telephone ; Jardim 06J1. .

<N 19264

rvrENDE-SE no Meyer um lirer
IV dlo- com tres quartos, duns
salas terreno 9 x 31. junto do
Ibonds de Caohnmby. preço de oe.
cnslloj tratar com Costa:'a rua
Buenos Aires n. 1". to.Iephone
Norte li'47S. (N .19.290

iTTENDÊ-SE nc Sampaio um pre
IV dlo" «om treB quartos, duas
Balas, terreno com 13 x 70. pro-
ço 25 contos do róis; tratar com
IVielra daOosta A rua Buenos Al-,
ros n. «.' telephono Nn^rto 1478^

V'" 
ENDH-SB um bom prédio,
cóm lota na frento e mora-

da para família: ver o trntnr a
ru» Francisco Euifenlo Jn;*-

um sitio, , Vltjta
Alegro, no Alcântara do

Siio Oonçalo, estrada do .Fl-o,
boa casa coberta de telhas fran-
oezas, bom pomar com fruto
pendente, boa água potável, 1
boi o, corroça, lugar multo sau-
davol, distante do bonde 16 ml-
nntos: informnr o tratar na rua
Nilo Peçnnha n.íOSl, «Jm o pro-
prlotnrlo. , l.N. 19218

em
com

contrato, boas ferias casa de ob-
quina, não paga aluguel, próprio
para dous principiante., ver o
tratar; A rua Vtu»'a Cláudio 33!.
largo do Jacaré, oom Salgado.

(N 3514S

BOTEQUIM 
— Vende.se um.

tem morada. 5 annot de con.
trato, fas-se qualquer negocio,
num.o tle viajem, para Informar
ll rua Dr. Monde* Tavares n. 44.
Villa Isabel. (N 13603

da Ma- TIOTEQUIM ou armazém aendo
(N 104«2 *¦* o 1* na estação do Meyer, e

o 2* em Copacabana; vende-ee
um destes negocio»; faclllta-aei
informa-»» _ rua Haddock Lobo
n. 147. laja. (N .58V8

i^imwimmm o^*__s^t*í_: tt
«nel i togar de fttunde movimento
e breve «erá. mais; para trator
na c-a-. Pinto, Farnandeo & C,
A rua Camertno n. 1*8. oom o

(N. 19.210

VENDE-SE 
um botequim bem

afregueiado e tem 7 annos
o melo de contrato, aluguel ba-
rato « livre e deaembarao&do.
Kua Sdo Luís doniagn 321. Sfto
Ohrlstovllo. (N 20 j3ri

V1

motocycleta
Arley Davldson. anno 1026,

com aiõ-cnr, licenciada, por
2:500$00«', & rua Manuel Martins
n 47. Madureira, lado
trlg.

VENDE-SE 
motooyoWtta cOm

aida Indlam, Juntd» ou «epn-
rados; A nla do Sanado 222.

(N. 8.814

PARA 
«atls-aser

1

VENDE-SE 
uma cilacAna. me-

dindo o terreno 2.SOO metros:
quadradjt o o prédio, com w»
quartos duns salas," coslnha. sa-
lota o porlo junto a etftaç&o oa
Pavuna, Linha Auxiliar; Ipfo-
maçOcs com o Sr. Lima. (N66H

AUTOMÓVEIS DK OOCA8MO

AUTOMÓVEL 
—• Vend»-s» -im

Whlppt. preço de oceasião; 4
rua Senhor dos Paesbs n.'91.' .¦ tfl' 30S82

. A UTO camlnhfto Ford, llotn
dado . a frtte, em perfeito

estado, com 6 peneus, preço- de
occaeUo; rua Pereira de -iguei
redo 119, Oawaldo Crus. 00..-

t»N« l»_í»--t

»e«lda da
¦esses aaaaereaM lélterea »a_-

«mim nlt «cee-s »«»a a 11» »¦•
Klna. dèvláe a eoa. «alcaela íe at- í pLi«
traklr para ella a atleaele <te Br. ftmo
publico, qae «aato lateresae «cas
nessa »ablltnc»i..

ANIMAEt»

<r*XFÍ*. e bllíiares — Vtnde.se
V. bom contrato, negocio urtten-
te; trata-te com Brandão; A pra-
ça Tiradentes n. i«. (N 36314

VENDEM-SE 
uma cabra a trts

cabritos dous cachorros e
crlaçõoej' ver,¦. tratar a run Fon-
te da Saudadss 307. (N. 30.715

4^AFB' t bilhares
v o contrato de

VENDBjSE 
uma oabra com du-

at crlás preço de oocaslao; a
rua AnrtA Lsonldl* n. 91. __*_.„*•
Engenho de Dentro. IN 6235

BARATA 
—. Vende-so C*ysler-

Plymouth beije, com lloenqa
e Beguro. et ti nova; ou troca.ee
por um» Sedan, dando.ee ou re-
cebendo a dliferenoa: tratar com
o Sr. Fernandes; i rua Alelndu
Guanabara n. 15. 6" andar, pjrti)

do Conselho Municipal. (N 6504

BARATA 
de luxo, vende-se por

í>rôt*o' rte occaalfto; n. rua Se-
nador Dnntns 75. I"- andilr.

• (N 86S71

"y-BNUEl-SE 
eramse quantidade" de muarea, carroça» e cami-

n-hües em optlmaa condlçOe». por
preço barato; na Compaiihla Cer-
vejairla Brahma, Becçâo Expedi-
ofto, rua Marquei de ,8_(>_oa_>ir
n. 200. (C 41.-.2
-\TENDE'SB boa cabra nova com

» orla St ummee; A rua da
Matrle do Bngtnho Novo -O*.,.*

CS. 1H360

ENDE3E .um legitimo poli-
ciai. um atino de.edods; ver

e trat-r A rua S. FrançlS-O -te-
vl-r n.<883.  (N. »6.8«8

— Vendo.ne
annos, tra-

to-se com Lula; - praça Tira.
dtntOs n. 16. urgente. (N 35.Í13

/¦""ATÉ' e restaurante; vende-se
em bom ponto, faiendo bas-

tante . negocio; Irtforma-se com
Sr. Fernandes; Mou rto 4 Cia.
rua do Ouvidor na. 24 o 26.

- . (N â«6õ5

f.íi bem locali-ado, por »:000f -
*™w venderei E. do Areai **»,
Honorio Ourgel, Linha Auxiliar.

(N. 80.«5

ENDE-SE um botequim, fa-
rendo bom negocio; Infor-

niii-uc & rua Bardo de S. Fran-
cisco Filho 133. (N 20173

VENDE-SE 
um dtpoBlto de

e uma quitanda, junto
separado; A rua Adrla.no
Todos os Santos^ (N

VBNDE-SE 
um bom deposito

de pfto, balar, doc«s e outros
nddlclonaes, livre e desembara-
C,u-do; tem morajâa « contrato; A
rua Conde de Porto Alegre 5
Kocha;' o motivo 6 ratlrar-oe.

(N 13.5..1

VÊNDB-feE 
uma pensio no cen-

tro mais commerclal. nao
paga 'aluguel, fa.endo grande»
ferl-as, preto d* ooca-Jilo, mala
lnlorma;Ats cum o Sr. Ferreira;
A rua do Riachuelo 71. armazém.

(N 6113

COMPRAS DIVKRSA8

r-OMPRAM-SE ventiladores pe-
V_* quenos para «ucrlptorlo»; A
rua T dt S-st-rrobro 134. soo.

(N. lS'--t>

eira, — Trabali.ofc
perfeitos, rapldon,

raaoavelt nos preços e garanti-
dos. Vaifamentí/F combinados e
em prottaçdes: A rua 7 de Setem-
bro n. lm. aoorado. (M. lüi-.tt

DENTISTAS 
— Yende.EC con- jsultorlo comploto no centro; I * LUOAM-SE

Iniormaçôes com Antenor; casa'
llermanny. tN 13683

lptorlo».
co-; 4 rua Oo OUVider
In-armaç-iee com n cabín*>ro.

IX, '..'.fi)

ALUGAM-SE salas para eacn*
^*- ptort..»s :alu«ue.l dvode lsOÍI
lriíormaç6e«s A AvenrWa Rio Bmn-
co 133, i" anda-r. sala n. 2.

(M. 26.-70

ALUG.01-SE 
sala» para etcrl-

ptorio ou d-aposltoe, '.nõe;»«r.-
dentes, com teJe-phon-., A rua da
('artoca 43, 1» andar. (N Kl%

r ALUGA-ajS â. rua. doe Ourlvea
1*^ n. 12, l", um «ocerlptorto peq.

encerado, t*K>p., movei», «ala. ae
esipeca, cmpretçatU., wmo o no-
peito. IN. S5.1ÍI

\LUOA-3E 
yor oontrato • fia.

dor. o 4" andar do ortdlo
novo da rua Uruguayaro. 51 o 36,
- .ryído por e>ov__or. para eaorU
Ptorlca medlcoii ou commercio.
i. tH. 35.311

ALUGAM-SE 
• bon» ««oiitptor-

los .-<rvld!» por elevador t
| multo arciads a JíülKM). A rua
j «odrlfio Silva II. 1» a 2* -n4-m
I trata-no nr. loja. (X. 1_.3.0

ALUGA-SE 
eacrtptorlo de fren-

te, com telephone, dActj-lrO-»1 
grapha, empregado etc. Preço
31)01001): A rua de S. -osé n, 32
!• andar. (N 86«lí

^X>MIRRA-SE \-ltTlne envldra-
çnda. própria para centro,

nreferlndo-ee oltavada e de ta-
bolelroe rotativo*; A rua de Ca-
tumby 1C9. Telephone V. Í64Í.

ÍN !M«04

/"•«OMPRAM-SE livros usados dc
lltteratura e colleurlaes. Car-
A rua Barfto do Bom Retl-

Telephone Ipanema 0S9S
(N 19603

t:
ro 161

COLLíXHOS, PIIOPWWORK8,
CTUWBOfl, KTC.

A Escola da "A Dactylo«-r_pha"
A. ensina daotrlosrraphla, Tn-
ohyKraphla, Escrlp. Morcarntll.
Correoniondencla o preparo com-
pleüa para Banco». fluarda-ll-
vroa, Corapanhlni, Eaerltitorloa.
Repartições publicas, 30$ men-
r.ick para todos junto« e a com*
binar para availpo. Rô a mocas.
Matrículas abtrtan — 8 h. mi.
nhá tia 30 h. UrujTiiayana 174-1:

(N 20161

T^ENDE-SE um açouguo proxl-
mo A estação de S. Francisco.

Faclllta-fio o pagamento; trata-
se â rua Ellaa da Silva n. 327,
estação Quintino Bocayuva.

(N. 19.201

VENDE-âE 
uma olllclna de sa

patelro; A rua> Frei
571, listado dc Sa.

Caneca

(N 35119

\,rE.VJjK._E uma boa quitanda
' <btm .iiuudii com contrato* e

morada: A rua Gullhermlna 188.
Encantado.. (N 35101

VENDE-SE 
uma cae» de pasto.

em boas condições; A rua
Bento Ll-bon n. Hl), (N 33078

VENOE-flE 
uni salJo de bar-

beiro. Faclllta-ee o pagamen-
to, bom contrato: á rua 24 de
Maio 609. Engenho Novo.

A DMISSaO a examo do ColieiTlo
A Militar,, no Pedro II. Pro-
fotsor conhecido. Rua Almirante
Cockranc n. -26 (prolonujiníento
de Marlz c Barro»!: tratar âs
terças, quintas e sabbadoa, poia
manhU. (N Í73S0

ALLEMÃO 
— Mme. FucrUos-

bers — j»«8«msiéa Sí, 1' tt Jj-
¦lar, snla 31. IM MT?

/TX>LL 1DGIO--Precl_aiso.de moça
^ Interna ptra auxiliar de eu-
sino; A rua fiarlo de Mea»jui<t_.
n. 807. (N. 13.208

DENTISTA 
— Vendem-ie unia |cadeira, 1 motor eudrlco de i

S. S. W-i 1 _»> a-braço, 1 pren-
pa 1 gerador e mal» peçtie; & rua
Andrudas ti. (N :HSi

DENTISTA 
— Vcffide.se bara-

to motor de p*. _ma mesa
de operac&es volante, uma vjtri-
ne, d|v«r«o» boticúes -. ferros don
tarlos; A rua st*. Lul; de Go:..
saga n. 116. sobrado. (N ll'.tl \ n""!6"êòí)rad-)

. . bons cí rrtptorlo»;
A. ind-fP^ndentes. no melhor
i-ont.'. oom sacadas: í rua da
Ml»<ricordla n. 3. »obro_»o, aala.
da frente. tN m<*;

ALUGA-SE 
uma aala <Se fren»

te, para oncrlptorlo ou offl.
clna. lem iclepbont. Telephone
Central S013: A A-venldo «ornes
Freire n. 61.  _N 16047

ALUGA-SE 
um e-crlptorle Um.

po e arejado por IM*»*»; 4
rua -MartUha! rlorlano Peixoto

TNSTITUTO DENTÁRIO — Tra- i
*¦ bkihoâ garantidos por preços ]
módicos, pagamentos como se;
co:nl.-«ti dl&rlamentt»; ft. ;as. d^ !
Carioca n. C. 5" andar.

IN 1183!

A rua S. Jo** n.
A ar

DINHEIRO

A JUROS de 10 a li •)• ao an-
-**¦ no, sob hypothecn du prcillot.,
qualquer Quantia, deaconto». dc
promissórios, duplicatas de com-
morclantes; InformRçBcs rápidas
com o Sr. Leào, A rua do Rosário
159, sobrado, tal. Norte 2371.

(N. 33CEI

(N 85717
84 al-Hra-se t"

andar servido por elevador
com ejrooilcnte» eeorlptortos ou
conmiltorioí; tratar no locafl oon-
trato e flador. <N. 14751

SCIUPTORIOS — Alucam-te
duac sala* de fren-to eor

5001 troa eaccada_t; t r. Buenoa
Alrea 60. eaçUlna da Avenida Itlo
Branco tK. .30- 98»

£-»SCKJPTOf-IOS 
— Aluitam.se

- txirato. ume sala de Jfrent.;
A rua da Alfandejra 65. !• andjr_.

DACTyLOOHAPÍHA 
— Mons»-

lidade I060W). Escola Koyal;
A rua da Carioca 11; Archlat Cot-
delro 159 teloplione Central 3634.

(N SA*9

ÃCTYLOUKAFH1A — Systema
rápido

Carioca n.
americano;
rado.

econômico; rua da
o escriptorio mate

serviço maio esmo-
(M. 35.518

TTiSOI-IPTURACAO morcantl
X- pouco tempo; A rua Bu

tll em
pouco tempo; A. rua tíutnos

Alrtt n. 188, «obrado. Telephone
Nortt 6886. rrofessor Dr. OU.
velra. (N 12277

VENDE-SE 
um deposito de p3o

fasendo bom na.ocio motivo
do rotlrar-so da Capital; A Aví-
nlda S".purbana 2327. Engenho

de Dentro. (N. 20.074

V~ENDE-SE 
uma pequona pa-

pelaria; A rua l'adr« Janua-
rlon. 118. Inhsuma. Trata-«t
na meema. (N J0Í89

BEPOS1TO 
dt pko — Vtndt-se

com addlolonaei de armastm;
em Villa Isabel: trata.tt A rua
Mlg-utl de Prlaa 29, com Jullo.

tN. 35.824

BU1CK 
— Vende-se, «m ptrr.l-

to estado," trabalhando na
praça: preÇo l:5008i ft rua Bella
n. 107. t*N- 1">1'-*-

/"'AMINHAO Ford 
* 

1627. vr-nfle-
I-1 so em pre-taçftes; perfoltot
nn rua Tavares Bastos n, 100.
Cattete. <N.. «•'•-

rUMINHAO Chevrolet — Ven' \ ;rt-».i(> rom pouco uno;* Ave
nlda ÍS' do Setemíoro 2****. casa | ca n
11. . -N

-ÍrBNDE--'BB. por preç.0 d. oeça- ' Jm .fi^Jg»";
V ali»; trts .xctlftnte» c»e» d» J™ 0' »™ 

„'rnca. vlulaei tr»ta-»»r à JtMAjOM-] 
'^ff,. \ r"„.

PENSÃO 
— Vende-se uma bem

afrt»u«»ada; A rua doe An*
dradaa lü, (N 19001

PBNBAO 
— Vende.st uma bem

-aetflTlada. oom ntntlonlttat.
•obrado, próximo ao

rran.l.co: Informa.
dor Nabuco n. P"j^*^ÍÍAil go"' o"Sr^rSlfaV* 

A"(N ilíi(N (60S'
"V^NDH-SB um t*o-ò • Hndo cao

v policial allemão: *m- • t-ratar
ârua Alice n. -.; pliontt Beija-
Mar 07S1. (N, W.a«ti

-r-|p_Wr«AO — V-m-âe-.*- uma
VTb 

'¦¦ I Unto »>»tlr.'V_: trata-se
em

boas eo«<M-->«_l trata-se A
praça Quhwe 

'». '14, li* andar,
- (N. 6.37C

VENDE-SE 
uma officina d« con-

otrtos de calçados; A rua
A-isIs Carneiro n. 3S0-B, fundo*.
Pledadt. .„.N 6J91

VE.NDE.SK 
uma D*n»*o com

boa freguesia, por motivo de
vlatrem; preço módico: A rua d»»
Alfândega n. 271. (N 848-1

VENDE-SE 
um

i
armarem de

»e«co« s molhado» ou accel-
ta-ao um soclo. prefere-se mal»
o soclo. devido o «iono n»o estar
sempre a testa do.negocio, inrcw--
tnn-se na rua. Senhor do* Pao_oi
n. 28. <N. 6.19s

VBNDE-SE 
um varejo de cl-

garro»; A ru* Bueno» Air»;
n. 246. (N. 6,213

INQLE35 
— Mr. Rodffer lama-

rlcano) antina da" 12 _s ?E
horas, por t»reço módico; 1 ru*
no-Jrigo Silva n. 18,- 2» andar.

(K 124Í8

DINHEITO 
«mpreata-te c tam-

bem descontam.se duplicata»
Jurou bancários; á mo 7 dc Se-
tembro n. 107. !¦> andar, sala I.
Alfredo Bocha.  (N 3)50^

T)EíHErnO — Empresta-se. sob
nota promissória pixjuen*

quantia: A rua General Câmara
n. 33, 2- andar, sala da frente:
tem elevador. (N 20614

obre 
hypotihscas

do torrones.
centro o subúrbios, de 5:0001 a
300:0001, solução em 24 horns,
ttdlanta-eo dinheiro; a rua Uru-
fc-unyana 97, eob., Rr. Jorre.

(N X 31 -"€

DINHE1I10prédios, iireas

¦pgt^RIPTORIO ou confuliorlo;
a!u_ra-_o um com duas la-

neiias. c«n frente para rua 4o
Ouvidor: trata-so com Miguel
Braça: á rua -- úuitanda 79.
1° andar 'N 1888«

Ipscr-.iPTORio 
—i'»s»a-»» b-om

A moblllado: A rua Theoohllo
Ottonl 10» 1» «ndar. (N. 13,818
*P«C1RIPTORIO — Alueiun-so
XJ Um-ui m/,Aa úe frente, para
eK-rtpto-io, os-Teult-Wi-s ou ateHer-,
rua Lui= de CamO-S 44. sobrado.

(N. 19.018

P1NHE1KO. 
etnpresta-se «ob

promlstorlas ou duplicatas
do commerclante* Jurot mini-

mos, «oluçlo no meamo dia; à
rua da Quitanda n. 00. 1* andar,
aala 6. (N, _<»66I

TVNJíEino * curto e longo
U praio,' sob promissórias; de».
conto de duplicatas a juros ban-
cario», maxlmn rapldei « slgilio
«.tteoluto, em Iodas at op-eracoet
de credito- inf. Soares Caatellar;
A rua General Câmara 4 3. i».
tala do» fundo» (N 1_**00

DINHEIRO 
partlcW1»"-* nvp.i'1-nta

2;000ft'00 sobre hytpotheca
ll olo ou mais; trata-s» com o
*&}*>* ruftMaurlty(V.?-iÍKiw

I.MíTKl'MJESTOH 0E 
*MV«-CA

BLUKTNER 
—- Vende-se um

plano deste fabricante; traia-
te A Avenida Mem d» B_ n. 1-9,
1- andar. (N 6518

COMPRA^E 
um plano embura' prec-.aando reparou; paga-te

t.cm; tol C. 4301. (N 11611

i-XKMPKA-SE piano, -urcente,
*—¦' para jxu-tlcular, moenvo tt*.
cisando o,l__ns reparos telephone
Villa 0211. tN 13.1.

G

T ADV glves lecon írom freuoh
¦" 

german and portugueee, only
for Ladys and chlldren. Iperlt
englleh. Hua Copac_4»anA n ÍJ4.
Telephone Ipanema IVO*, to ask
D. Catbarlna. <N 6M0

Gj?KOKB-Ü-OK 
GBOMOK ttUUi-

1'EKTo — Ex-lente do í'ran-
cls-Coll*ce d» N»w Tork creador
dt "Aula d» .nele." "Aula de
trances", StenofrapUla para bra-
sllelros. escrever Innte; unlco
ntsta Caplul oue (Mi preparar
alumnoa em poucos meses pe»
seu methodo claro «rápido; a
rua da Carioca n. «9. Turmie es-
psolaei de euree rápido de»«; «
As 8 horas ad noite. fN. 4671

PIANO 
— Pisifeseor* dhilama.

da na Allemanha. Asatm-
1 ft* o\rtAar. aala. 19.

(N. 6878blía .8, í» andar, sala 8í

*\7ENDE-8B tia vaí»ejoo_n» D-lae
v • cUW-Toa: a ma "de.54^?

n. 491. Samioalo. (N. 19.Wt

TTENDÉM-Sfe: por.l00$000 «nt
v caaal de Lulfl n. 1. morron.

ccim 2 me_e», 
"e 

por íeOKKK) unt
«alio « S «alUnlms LeH-tome; -
rua Lobo Junlor n. >l«, Ocular
dtt Penha. . (N. It.ttl
"trCNDE-SB um filhote de ca-

131 lt)

chorro policial bclira preto,
multo lindo: A rua General Ro-

108. bondes de Fabrico.
(N 675S

!>._.._--_-_- familiar, com 21
W€0880 quartoe. na Avenl-

tln. Vende-se e faclllta-te; tra-
tar Haddock Lobo 147, M*-.,.,.

QUITANDA 
— Vende-fe, fa-

™ aendo bom nesoclo • boa ha-
bltaçao; pôde-se \*r a qualquer
hora; com ô Sr. Jo»* Davld; *
rua Nove a. 102. Mercado

VÜNÜK-BB 
um vartjo d» cl.

garfos, em boa» condlcOes: A
praga .Gonçalves Dias n-^ í.

T>ROFK8HK>R — In*l»*- aratteo
-t c thebrlco; rua Dias iaÇf"
431. Meyer. l«

nm botequim no
_.n oontrato: alu

ku«i barato, eom pouca despeja
A rua do Núncio .
VENDE-SB 

.... ... .
centro, com contrato; aiu-

'iVoliii
VENDEM-SE 

nma ¦ eheruurja,
um vareio de .frutas e **»*£

nltre. devido o dono nio poder
estar A testa do newoçto. eon.
trato de 4 annos-, A rua f. CSir»
tovAo n. 2l«. etqulna da Pnaça
dà Bandilra. caf*. bar B*n*«jjf}

-pAOrVO-OK 
prepara cândida-

A- _« a exaiWB. ooncun»»» • a
matílculaa; & rua C_c<_-»1 rl-
m__t- «» ««Ho n. !-»«¦ (Nlf7»l

DINHEIRO 
— Particular «m-

pretta qualquer qua-Hlt eob
promletorla» c hypothtcae d»
prédios s terreno», mtsmo no»
huburble» o Bttado *n R_o. lu-
ro» desde 8 olo ao ant»; A rua
Buenos Aires 220. sob. «ala 6.

CJS. So.--i53

OMHRA-SE trn plano, «mibora
precl«e £¦• c:>r.cc^toa. nara •

in-torlor; tcl. Contrai 0702.
6.6(0.

C ¦¦..r. .r de particular um aç*tmnpra-M m^o ^ ^^ <fc,
8 ou 4 lâmpadas, que UtTue «*
cora-».** da lu»; p-caoM-te a
combinas-; r. Hsd-took l.obo 3«7.
8r. Silva. (N. II.KS

DINHEIRO 
— 5O01OOO6 — EU-

presta-»» dtad» 3:M0| para
cima »ob .hypothecas de prédio».«
terrenot mesmo, nos suoiirmo»,
Juros desde 7 '!• «o an» ,: -'.-**•

Seniulo ». 1-. -ourado, salado
da frente. tN 35647

£MntBRIM<[OI _ ranem-se
¦ob Inventa.

rloe. heranças, J>n.ot>»*<*"'aluguel», .nro» •^**1*0':'5*i'-i»*:
Itens: faiem.te obra» t t_|t__t.
tmnoatee em atraso; «>•"-)'*»l*•
terreno* * predioe: ¦«<«•.•»• *<>•
eumentos eom mju M^ofâ»? *e;-.
Matto.; A Avenida *•••»• "•M*.*_

IJIANOS bichado»; fas-se «a*- velhos novo» ctvn madeiras
que n&o bicham, «ervlçoe «raran-
tidos, na antiga Cana Remova*»-
ra de Plano»! A rua do X_ráft*
dlo r 61. Telephone Central NM.

Pianos 
— Oompram-4» v*UM«

Mohadoa, * d__e»naertg-_»;
)_>ga-it» bm: t«e»^i9ri» N»M»
«o*». t,*t at*
Diano Pl*u»l, vend»-.» «m rt«
1 cou aunerlor em oalaa d» Ja- j
cara».-.: corda» cruaada» •

marfim;
gente; a rua do La
ciado de marfim; nejoelo nr

(RM)

PRATICO 
prof»»»or wntAt- pa-

ra exame» e <»n«_ir»o». etf
alemno «empre sd •«¦ra

tando «
elle,- & nii.l.

pRoriWBORA ltectona hespa-
•*¦ n*»l • a» prhnelín» tatraa do

IpMPRBBTtMOa — o Mario, a
-OI rua Buen-M Alrea 186. sob.,
tel. K»rt» 1111. tníerma „«->••¦
o» fas nas melhore* condleO*».
eompr* e vende propcI»d*«e».

N. 11.«II

EMP*RK«STIMO 
t* conto»' —¦ D*-

se em garantia tuna fabrica
e « aireadamtnto d» 1***l» 2*
valor d» »• oont»», Caria»; * rna

tf.ttXtM, :___________**

OA «ob by__t-e___. Inventário»,

português: ore«o« modleo»: car-
tu para N. ITO, no «Bcriptorio „. ...
ÕAtiU JoriuO. (N 1ÍT71 Aa iS-Wn»

alucutt». »te.-. ¦awhmtrjtt* 
Jgf»-com meu »«V«*a4o, Dr-, VIU»».

B6a« 
"

Jao-:"»m. :«U-_rt:'.-_l*tjJÉÍ
»;"'Í"Tti* lêitt •_» tatembrol :___W&*2,f*
Hl, sobrado. »ala 5, da», t»l »e«a»-»*í *.»•

_• üm -
piANO — V«n_»-_» un» i_*fc
•»,. do í-_»rk»ait»IWM»l*i
nogueira, por IiMUi I rOt
doek liOte *4. (W
ÍPlANO allemão - Por «Mtl*»»
*\ .;'<_• via_n_>;
.iOOtI. tt_t ria» •

m

4

PIAÜO 
alleinav,

peça dt l««o. *

ti«M

tN 3ÍS1Í

*»->•» •» j_*t
i_Nrtorn_|o-

m»mm*mm :.-M

?£&_mdm
r.___t__«f_a___\

*__________M^_I
__SfiBi_8V!:':-'{ílw ---itt.ir\tm'£iM

^^H^^^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^M|H^^^^^^^H ¦HhH .'.v.'.-,-.

'..-. •..:...•:
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:--:-L1í;âO DE COUSAS para crianças-:--:-
(Jiifiii ilcNcolirlu nu rui»

nun d<< ronipelu '.'
Kstii iI.'hciiIm.|.|ii foi fcllu

«nt 15U4 por um operário quo
«•nc..nlrou duu» Iiim'ií|iviVh ro-
mun». no locnl dc l'oni|H-ln.

Km 21 «lo AiioNto do anno 7»,
o vulcão VckiivIo proroinpcu «m
—'PT-Tl— i J

^ShI _\fa___\\\\\_\__\ i HKiR^*^s2> ^ -^"^^B8^PB ^^'"'¦" ~^r*^^***r?-" ¦ ¦¦ *¦ k'-'irc y-^'
\_\\\\__W^^mC^r?' áf\^^^É__W^ ' "^-SStC-*J^Z'~~^=ii:''-~'~" '

Zi3___________^M \_\____^___h_r^.

Itruiiiir iictlvldu.lo c n populn»<;ã» do Ponipeln correu punt on
siil.lvrriiiicns, nflm ,|i< m- livrar
di n lavas, A rliliiil.. fui todu
coberta pelas lavas o o povo
morreu suffocnilo nos sul.Irr.
1'llllt'OS .

Iiiiriinlr contcnns de nnnos
1'omprla permaneceu coberta

quiinilo cm 170.1, comcçiirmu ns
«sciiviiçõrs pura ilcscohrll-n.
Desdo 18111, o Irnbiillio tem si-
do feito pelo governo lliillnilii
•lo accordo rom um projecto
imaginário pelo engenheiro Kio-
iclll. Hoje n clilnilo está i]iinsl
( «mIii iIommiIrrrndii.

_. ('!.

VKNDU.HK 
ini dormitório d»

o|to vermelho com soli ps.
cas, quasi novs, preço tn«onlcl;
lt rua _P«rSlra Sum» n.,l«7.(«i sr.ui
•V"BNDBM»SB, >or motivo ds

mudança.: maWllii ou «ala do
visitas, peroba, com estofo, llOfi
giumln-ciisaca «-«curo, lOOf; ca-
dclra do criança, austrlaíu, S6|!
inladeira Rufier, nova, 180|000; &
rua Senador Furtado M, casa SO.

IN. IO.014

VKNlii'.M-sn 
bonito d«rmliorio,

todo folheado, tond« canil-
nnlm; 10 pecas; um grupo estu»
fn.Io, 10 poças; uma sala fl» .an-
lar, ds li.iiiu.vn,, 11 pegas . uma
ÍUliidclrn; A rua Buenos Airos
230. (N. tlCJi

VKNDISM-8E 
movela multo o»-

ralos; 1 run Visconde uo
Ithunu 107, us senhores lonitin
nota dos nossos preço*; toileltts,

• Ui camas, I0|: geladeiras, SOI;
<l..rinii«rlii.,.'JiiU| s Uiuil; «»lii,i ne
Jantar, 2001 a 700$; emnm, tudo
¦lunnto desejem sc encontra sm
nos nrmnzrm. i.S. «tüi

P&M8.V0 8, IVdro — Ac«oltu
i psnslonlstss a mesa s forns-
ea a domicilio, uoilnha ds 1* or-
dt.ni, farta s variada; preco» mo»
dleos; A rua 81o Pedro III. t*!s-
(.lions Norle 3485, (N «Mim

PENSAO 
a domicilio, fornsos

sm marmitas, «islulia d« 1'
ordsm, farta a assslnda; trstn.su
A rua Hsddook Lobo IS, sob, tel.
Vlll» »M4, (N 3»8I1

PKNHAO 
"A Mineira", ft mesa

au a domicilio: ft rus dn»
Marrecas ._, sobrado, (N ÜS404

PBNHAO 
familiar, rua Cnrvn»

lha Montslro 31, Cattets, dis-
pAs ds tnnsfiilílco» npnssntna
ricamente moblllados, «.fornece
refelçfltin A mesa o a domicilio,

(N IHI'l

ftUAVivcm do feltro .. pauis,
y-> lindamente fsltos, a líl «
carapuças H|; ad na rua dos Qu»
rlvss il, !• «ndsr, Tel. Norte
9710, (N.. »»»«»

PENSAO d« primeira ordem, a
x '21600, 

30 vales 06}. ft mesa
« a domicilio, quarto para casal,
Kua Acre 70, sobrado, Telepho-
ns Norto 1010. (N ü.'.»88

rsONSTItUCOOKM, reconstrucedon
V- o reforma de prsdlnii, rnsuroo
nos Subúrbios, sdmlnlstracflo da
bens, compra» ds pr«(llos, terrs-
nns e oasas eniiimsroln.«; iitotn-
ras, rfsenracdss: ft rus da f.nviii»
dto ii. r. sobrada sala U, Dias,

(N H.58H

I.SNCKRA. rnspn, ..sliifsta 'cnm
-* mnohlniis electrlcaii. Nort»

M41, Antenor CorrCn; A run daAlfníidegn 107, (X muí
TÍ\VFEr'mEIRA 

— DA-ne Injec-4 cAss o va» il n.isn .Inn cliente*
tule. phono Villa 3,308. (N. B.03,1

com Cio-
norrhono

flcnrft 11-
vr» de todo mal. Vidro 38000.
Rim Ooneml Pedra SS,\ (N 33SSS

Gonorrhéa ?

VUNDIJM-SM3 
dlversoB movais,

para casas da faiiuiin a no-
leis, tudo por prego barnio; a
miu Unido de K»« Kollx n. »4,
telephone Nort,. liIJI. (N, «213

VKNÜlJ.yK um bonito dormito-
rin cum selo pegas de oleo

vermelho ,cnm embutidos s fo-
lhcaüp e todo Kiiurncclüo de bron-
zes; preto barato; A rua Mar.
quer. de .Sapucahy n. 101.

(N 13003

l»l.\NO .'Imnilo, vciiilc-so um,
•¦ em perfeito e ata ti o, com v»po
tf metdí, cordas cruxndtui c to-
tfJiióc d*) marfim; pr«0o í;'J0U?; íl
Avonlda nomea ITi-lre 108, ter-
«•eo. :N". lDJi'.

I ítANf> uttemao, d" <:tvc<lafl cru-
•¦ radas, cftpo di1 meu/ « rom
taíticsün eloctrlcos; proci. imrn-
tt«slinc, por inotlVu do Vlwf-iin;
S ruu S. Kriiiiclneii Xavier <!%,
Junt.j A rua Si.nla l.ulwi. (NgSUUo

1_______. ..„ ¦,,..¦¦¦¦ .. —.

1ÍIANO 
nllcnnto —• família uno

bo retira, vendo um, da for-
maio alto, c>r olitru <• d., pouco
uüo, precu dn urgência; :l r. da
Relação íV5, caaa I, ÍN. üítiiiíi

JílANO 
— Vende-so eom ur-

içencla cm pcríollo estado;
iproeo r,50}O0C', d rua Oeneral
1'aKlivell 17S. (N 07-ÍS
ri>IAN"0 Jeanyert; vende-so ba-'* rallKsimo; boas voz.i»; ft rua
31 de Mulo 64. li. ' Roclia.

I.X 07 15

jt.IIA.XO Itochsteln—Vende-se uni

ouliu ii. 3S7, íM-ito da praça
í^ií-iix refia, (N, W.SUl
TMA.VO — VenOe-se em optl-

anos condi';õofl; por qualquer
jpreco; ft. run Cí-eneral Caldwetl
n. 10!. 1* l.N" 11745

|I.).tA'NO Bechestflln. voiiúo-« um'J rico o superior, «ranJ»; mo-
«leio u US notus, i.r^cu 2:60O|0O0;
ti rua Arlstldes Lobo 7í.

C_ (N 18571

1>1AN0 pi-ríniio o multo buraio
para dMsoceuiHir lo^ar; it rua

Vbaidif-o do Amaral IS, eaqulna
da Avenida Mem do Sil.

ÍN. 0,601

\-IÇTl'.Ol,A Ortoplionlea. aran-t V dü furmato. vntidc-ao o tina-
íbem vciule-an outra Solumbla do
int-oa o Krande quantidade do
tllí»->OH clasaítíofl aymphonicos.
Itailadofl tí tno<lÍn«h(is tudo por pro
i:<j convnntento: ú rua Arnaldo
Qiilntelln TI. BoialoRO, '« W\
|TnC1'f!(i'W oorialll nriuule —

Vendc-Kí* i c \ violino A rua
«ilva Rabello n. 90. -Meyer.

(N .19. .71

j\ripNJ3K-SE uma victrola por-
I' tatll IJecca. coiii '-'. discos,
multo barato; A rua Barão de
C!ote|í!'V. o. ü". Villa 1kiiIk.'1.

(N SIVIÍ2

Peitoral MAX
Não ha mais perfeito des-
pectori-ite para Bronchi-

te, Tosses e resfriados
Vende-sc om toda» as

phartnacluK
7 IIK SI5TI5. IIIHO Iti

(C 102 11»

rifKXDK-SK um plano " lUtter"' * qti.i.-i novo; íl rua Tavares
Xitistos n. íl, .sobrado, Caltete,

i N ^OSSí
fCTJSNDll-SK uin pmno .111 Dons
•T ocindiçCm; iratnr A rua Cosia
Bãstns "i". (N. Ii!»1.
"VfKXDK.SlO nm uaxoptioiifi uom-
i V tvíetamcnte nnvn, aperfeiçoa-
tln; vf.*r o iratur A rtta Senador
Kunebln n. 2_fi. (N 18006
9~—— '-"" 
r\TKNMJK-SK um nom piano> ]'l.i>..i. ,ni Oi.ixii do Jaeiirnn-
<!n, na <.'or; pre.;< l.nrntn; A ruu
Sll.ri., e Barros I2S. cusu 2.

IX à.M&
Hn"ENDK-SE um usiilendido pia-

.' ' uu aUíiniüo com G mezee do
iiéo, ;t pcdo»-*.s o inbtaUaofio «lc-
cU*Íca, iK»r melado do cUato, do
SJhrtlcuIar, itriçe-nte.' Kua do Re-
eniid... 51. sobrado (N 35005
f\*ENDlí-SF. a.pparellio Radio,
' com alto íaíiaivte. !) liunna-
tí^fl, bítterlas, acoumukudoroít A.
il:. TiniRor. indíallailo eiru kMe-

Çòntc movei; motivo do mudam*
ça; por 700$tM)0: Senador Fui
tit.lo Sn. c.i.-in. 20.  ÇN. 1.9.0'K

_ At TO-ri A-
NOS. It Fer.
relra & C„ a
maior Casu
Iiuportnilora

do Hrasil mu
«lou-so da rua Süo Francisco Xn-
vier ii. 388. paru Mariz « Uarros
r. 391. NAo comprem sem vlsi
tai-n oo p-dlr cataio^oa.

Pregou c condições no alcance
«Io todos. (U. 3Ü4SI

PIANOS

JATAM Y
J;f-Vl'l

ipoiiTAnioi -,v»uio»i<inA5 a c« I
iniivi*, nt- mo dc uAnctNO i

"•mm_^_t^»..m — ¦— —. ^* .¦ ¦ — *—.».*J

Dr A Mnnteirn " ',<l voltou daur. «. monieiro _.-_u_.,_píí <rimvK
\S1 lino. Glletnea neral adulto" o
urouncau, nyiibllla. pelle, ooo, un,
iillni-violeln, cld, 8 d.l iiuiiiliii,
Ah s ilu nolie, ruu .Mucbortp Còo-Iho ri. 12!). (.uaitd aos ]>ohi't.-s.

(N lés:

Dr. UbaJdo Veiga Kw?"®
i.hllln. pl-iic vln» urlnurias. Run
Primeiro dn Março n. 7 dan 15(is 17 lioras. — Telephone»: Nor-
lo 7008 e Villa 0901. (O 3SMS

i : 4moi

MÃCHINÃS "«niliiBlon o L'n-ITlAV-nillrtO (1,.rvYO(A| ,,,,-iak'lH;
IlcT.iliiKton CC «lionclososí liiiy.''!

., U ndorwood niodornoN, pcrfpltaa
n KiuiLiitlda»; larso do Capim S,
K. Masalhães. CN. "¦ü"s

MAC:il!NAS 
— Vcndc-se. miiii

- melo onrplntulr». '.--in per-
feito ostado, com motor do 11
II. !'., l'"r preço viuUiiJo.ii,; ver
e tratír A ru* Visconde do umi-
na lü... (N- i:i..'i-7

yrAUlllNAS Singer para bor-
• dar o eo«cr de 3, 5, c 0 cave-

tas — Vcnauni-.i0 usadas ' por
preco barato; novas, çiíi prema-
çiVh mensaes «i a lonuo prazo;
trocam-Be i reformaiu-^e e man-
dà-so o mecânico ft domlüillò;
casa VeriHslmo; A. rua do Senado
n. &!. Telepbono Ceritra! 2dlili.

(N 0733

MACHINA 
ItemliiBton — l'nr-

¦ tlcular vep.de unia baratinai-
mu fiuaal nova; A rna do Carmo
n. ãs sobrad». (Jí; ::0.!S!i

DII. 
IIOIIIÜIITO Sllli/,.\ I.UIM-tN

— ll«H>in,-n* Inlcrmm — Km-
I»rc. CornvAo* iiulmArH, Inlrntl-
..om, flKiidn, rlim, Dtnhetrn rheu-
ntiitlNino, Dlnlhrrmlu. JlnlnM III-
ini-vi..ii-(i.« — nua s. Jose nu,
(entre o Largo d,l Carioca o
Avenida) das II fts 10 horas. —
Tel. C. 2706 — llua Ayrca Sal-
dat.ha n. lltí.' Copacabana, Tol.
Ipanema 1924. <C 3'.'bl

ÍM1KNÍ'A*> " Coimeiiueliciua rttl/UE,nv./*0 syphilis, Cloiiorrl^íi
dn« Olhni Tuberculose o de-UOÍ Ulll-l ,„„,„ |Ilfocpfie!1 |{l)„1'rlmclro do Março n. 7. — A's
lfi hora»» — l'hmi*> Norte '"Oh -
nu i. nn finiivr.A (C 3351S

0RTHOPEDIA
£ CIRURGIA INFANTIL
Prot. Darbona Vianna. en-

tlicdratic» da o»peelnlldiido da
Kaeuliladi. .1.. Medicina, Ue
volta do Min viagem du osiu-
dos na lüuropa, reabriu o seu
consultório — Itua Chile 17,
das 2 fts 4 horaa. — Tolepho-
no Co.itrnl 1272. (C 35128

mmmmmmmmmmmmis.

MENÇAS SEXUAES NO HOMEM
lyrAUIUXA Registradora

Vcndc-se uma perCeita o nl-
ckclada, marcando OO.OPO com íl- |
Ui,; tnvtiir na Avonlda Gomes
Freire 17. (N !H737

\IAC1IINA da escrever Sem-
»'l. mllli 1'rlniier —- Vende-so
nova, com pouco uao,, para de-
fioctipar Inffar; Uruguayana *«'.
loja. IN. .13130

MACHINA do ponto aluar, von-
de-Bft, <iua.sl nova; íi rifa Sao

Pedro 'WC  (-N- l'-1''3^
vrAOUINA nara trloo, preço«J- actual 3:.500l, vonde-so unia
nova, por 1:100?; no largo de Sao
franclJco II. (N. 1H5'Ji
ATACHINA (1« costura Kdolilir",*-'-L a nnvlhor do mundo. Mttls dc
3.000,000 cm uso. Preço módico.
Preotacfio manual doiyde 20J. Ku-
lra«la 00?. Uuu llueno;; Aires 2S3.

IN 10370
VIAOlll-NA de oscrever nova,

¦*"• vondo-so l ronjuiuaint-tu**
com ou troa movein; rua Silva
Itabollo '.to, Meyer. (N. vrzi-t

VI AOinNA dò ponto njoiir Sin-
g-er; vendo-sé'; fi rna Uru-

a-iiayana 07. (N 67-1-1
,\rA(íir!NA - - Voude-se umii' serra do fita eom Uipln, pu-
vr.. deaoccupár Jogar; ft rua J.ta-
rão <ln S. Felix n. r>8.

(___ 11)000
-iroTOHES — V«ndám-se üuu»fc'J- do um cavatto; ft rua Sfto
Pedro 203. (N. 13600
Ul.VCrlíll para bordar « coaor —
*J Vcjnlem-ne tro.s uiochlna*i por
1101 1 r,0$ c 220$: A, rua .losfl
Maurício i!7 maquina da r"íi da
Coii.st.ltu!ç,1o uS. 0.731

^7'1^.^!I)1•'.-SE 
uma niaciiliia ain-

sor, nova, com I! i;awi.is;rua do Rlncliúola 00, caaa !'J,
(N, li!8b

A/KNHK-SIO uniu iniieluitii Sin-K"er tsm perfeito cstailo; ft rua
Major Fonseca n. 82. S, Olii-Ui-
lovilo. (N. 2Õ.S95
¦\?BííIJ.E-SE nmá mncbtna do

V polir, omn 3.2*0 rotaeOe» o
um motor "Marelll'" dc doua ca-
vnllos proprl.. iw.ra a iiiesiíin; A
rua Ilegcnto Fcl)ij il. lõ, ía.brleu
de c-hnpéns •_. (N 11)0:;3
TrÉNDE-SE umii maehlna Sin.

iíiíf. r» i;avetas, bordar •_ eo.
Kcr. nova- pTCQd *io occnHlílo; ív
rua l*Iauhy 203. iCniíontliu de Don
tro. (ft 331177

MAMCUHHS
•A.JAMCintE Anstalloa — Atten-'-LtíJü chamado» a domicilio; te-
lephone Deira Mar il.iiiO.

i.\'. 0.1S I

MANICURE 
— Prce.lBa.se; A

piaca, Ttradentea », ll.
(N C3I2

SIA0HOA8 BIVBKSÁS

A antiga Casa Cotrim, tem
Krando sortlnionlo de inaehlnaa
Kinfier de 1, 3, 5 o 7 Kavetaa,
tieríeltas e gaj-antldas, a 150$,•180|, 200Í, 250$, 300Ç, 3Ó0|, 380$
o 4,00<000; troca e retonna; rua
da Constituição n. 58; lelephone
Central 2774. (N. 200&B

| ATTENÇÃO-  Maetilnna Sin-• XV uor a 120. 110. 160. 180; bor-
de.r a 380. 400. 420. 130. tirlt7.-
ner a 430, do mâo a 40, 50. 00.

. UM); trocam-no usadas por noavs
e reoe*be-so o r^-^staiite a 3tít pormon. Concertam-se e atlunde-se
polo tel. Jardim 11W. Oiypoaito:
Jtua Souza Barron 184. Kniaciir,¦tio Kn«(wi.lio N.,vo( (S »r,07S

A 
705. 120}. 100Í. 180». 220Í

25IU a 300$. miiclilna» Slntier
pan' bordar o coser; trocam_ac
iipadttfi nor novas, reformam-«o
e vendem-se a orei<taQí5e8; A rua
do Núncio n. 27. tel. C. 3063.

(N 6733
É»i— _—*.__..,__. iii . i,.i.,, ,.., i. i. . ,

rfJOMPKAM-SE machinas de
costura e de njour e de bor-

dar, vlctrolas portáteis a de ar-
niurlo, discos, maoliinas de ea-
<s;"(.ver o outros discos: pnfra-se
l.em: telephone Central 3344; A
rua Senador Dantas n. 75.

. tN 3-1644

"VTINDK-Sl'! umii niiKilil-na Sin-
* «er perfeita, pnra coser o

bordar; ti nia LCdõ 2'3, Ki>brado.
(N I 3W

VENDE-SE 
uma banc.iriii, com

4 ninóliiniís de costura, mo-
lor, mera de corte o do enso.m-
mnr; trata-ad ft rua (Io UÜVldar
101. (Ni lil.284
TTENL.E-SE uma iiineliliia K!'n-

V jçer com cinco íf a vetas'', p-reçb
de occaalflo; í rua D; Carlos 4.
sobrado. S, Clirlsloviio. (N_:,r,s
TriSNUE.SE uma machina ele.

V ctrlc a para encernr, lntelm-
mente novu e. pisrfolta. por 300$;
CURtOU C50?; 1 rua Pedro Âírift-
rico n. 13. loja, (N 35S57

YÍ3NDÈ-SB 
uma machina Sin-

K.;r Inteiramente nova. oom
5 ífíivotas; iV rua Pedro Américo
n lú. lojn. ÍN 3.5350
"VfENDE-SE unia ninclilnii do* bòsturn Klupror usada, .preco
do occaplfio; A rua do Conta 84,
1" andar. (N 33703

M. ROÍ COS

A Senhora INtf. IrlHler
An «nàn rc
Krnn nAo do-
lnroNtiN e lr-

rrmilnr^l tonir CÁPSULAS SE-
TÍ!)iKHM!T (Aplol)—Snh't.n —
Arrtidn» qne flcnrA hon. A ven-
dn nn IIHOI.AIUA IlAPTISTAi lt

,pp. "..too III. IN. 11848

im jnsr' nc ALHiiquERqui
DlMnn<Hrn t tratamento dai diveraaa

dofn/«»_£^£fíecçfle* wiuarfc no tiomrni c Ha_ .. ftn tnillvlrtiios m-tçoi.
11. C..i,_-.. 22. D. 1 4t (

(N. 3301 'J

Gome** r alftcçòr» •

IMPOTÊNCIA,

CORAÇÃO E PULMÕES
Dr. Monteneirro Villela

llnn rtn Cnrlócn 48, 1.» nndnr,
Terças, quintas « salibados,

fm 11 iiornii, Phonen; Contrai
1525 o Villa 5551. N. UMil

DOENÇAS
DE

NARIZ
GARGANTA
OUVIDOS
E BOCCA

Cara garantida
e rápida do

OZENA
(fetidez do

nariz)
Processo intei-
ramente novo.

nu. uiilllC.) im; i.i:iiiih

prolcnnor livro <le»»i. t-HliccInll-
.In.!., nn lfnc.ililn.lo Ue Mnllelna
.1» Illo lli- Jiiiiflr... — C.nmilto-
rlot Ilun Itopuldlcn do IVrti* 19,
I" itnitnr (Anti«rn run dn A*-
Hfimlil^n), da t I- fln 17 hornN.

(N. Win.»

Dr. Galhardo de Araujo
com prnfIcn do« Honp, dr

riirlM
CLINICA nilSIIICA

Partoa o. Molentins das Ho-nhora»; Dlathorrtila — Kttipm
VíoictuM. Consultório : Uru-
Buayann 101, r.." andai' Klo-j
vadur. "«s., toa., R«s.'L dc 1 íihí
¦I lioras. Toloph. N. IMIl.f
lleaidencla : llua I.oilo 30
Telephono II. Al 1!55'1.

(N 3M1|

Utero, ovarlos
co!llt:aH, corri-
mantos, rogras
irregulares o

proliHigadaM, Av. Almirante Bar-
roso n 1, '..", das 10 ds 111
iiii. rr.into MAliAMIAILS

(N .H62D

Senhoras

DR, OSWALDO C. DE
ARAUJO

AttMUtentc d» Ur. ilr-inilfln
Pilho

ClrtirtclÜo dn Siintn (inn»
U| rur gia v; t* *-jt 1. doónyaa dns
oenliora.i, vias urinaria. Tra-
tamento daa vaiizea, ulcoraa
varlcoHa«, homorrholdaa o
hydroceJü atila operaoAo o
som dor. íles, ft. Barata Jíl-
liiilrn ..•.'!. Iti. 211 — (.'..ns.:
Silo José n. C!> — 0o 1 As 4
diariamente. Tol. Centrnl
0515. (B 37157

VARICES Utcérnn Vtt"
rípósáfl dao

pornaa. ¦ tiüra
radical, hem operagüo t ^eni <iOr.
Dr. l.ina. Avenida Kio Wranoo
ti. 175. Uns 3 M. Horas Sa o Vii
lior.iíi. (Ni 13.SÍZ

Doenças
venereas

C I .'!( > .111. O l>K M.\( Kil!»
(Vln» nrlnnrlna-nrftfln* icnltnea)

Trntnmcnío
cal lnrfoiio e

rnnldo nuniitn
powMlvPl dn
r.oNoiuiur \
c dn* «an»
compllencAen.
no homem e

nn malhert onnoroN mollen e ndr-
nll*«i irphlll». Ur .IIII.IO DE
MACBIIO. raa «a Oarlora .11-.V —
nau H âa ai — Fkaa* C. «Mt. —
Bcaldeactai Villa 5BS8. (C «1001

Dr. Annibal Varges 
'$™gz

mados, A Av. Oomes Freire Siü,
Tel. C. 1303. (N il'Jl

Hemorrhoidas
Cura radical garantida por
processo especial «em ope.
ração e sem dor, Dlngnos.
tico o tratamento moderno
dns doenças dos Intestinos,
Reclo o Ânus — Dr. limil

PltiuiRn Santos, da Fnc. de
Medicina, ii run do Passeio,
iu 50, sob., das 10 As 12 o

2 rts O horns
(C. 6.717

CONSULTAS
GRÁTIS

IVI» Dr. Uih. Umn KU
lencoiirt, especialista cm

molcatlas dos
OLHOS, OUVIDOS

GARGANTA E NARIZ
Todos os iIIiim das I): ás 11
horns 0 piiKus dns 10 lis ÍH

horas
Consultório: — .Itua iluc-
ios Aires 158, (enlre An

dradas o Urugninynna)
Tanihcm faz o tralauiento
da catarata sem operação

nos cnsos indicados.
(N i'3!)8

CLINICA DE SENHORAS
TmuurHMito HiMii operação Jaafaltas, eólicas,noinorrliagiaa ,ciu,

dlatliormid. Dr. César Kslcvo.i.
I'ii'i;o üp São Francisco n. 2,>.
Telephono Contrai 1501. dns 3 lia11 >• do 1 As 1 horas. (N. 63»3

Dr. João B. de Sequeira
CLINICA GERAL — PARTOS

RcüMonchi R. Satumlnl n. 217.
Ttrl. Villa 0492. PErtlcIfli aos
seus cliente*! (iuo nas 3*. _' _ snb-
liados «IA. consultas A rua da As-
ficiiiblé.a n| 58, (1» andar) dos 3
dn -1.30 hor.iN. (N 134S1

DR. PINTO DA ROCHA
(Paulo)

CLINICA CIEIlAIi
Consultório — Avenida Kio

Branco, 151 — if and 2a.-i 4"s C"s
do 1 As 3 112. Fhono c. 2S12.

(C 46071

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do niipiirollio Bo-

nito urinarlo no homem e
na mulhur. Operações; ute-
ro, oyariós, aúondtcé, hor.
nia», próstata; rins, liuxlmi
jircthru, otc. Cur.t ruplda por
proüB3floe moderno» «em dor

GONORRHÉA
o suas compllcavõcs: prosta-
Utes» orchltCB, cyatllea, es-
treltamentos, otc. I)lathermla.
Darsdnvallsasilo r. Itopuhlioa
do Peru' n. Ült, sobrado —
As íl o das H Ah l!l horas. Uo-
min ros o feriados das 7 as IU
horas, tel. Central 2554.

(N 3132!

MODAS

ATBLIER do costuras — Accei-¦**¦ liim-so encominendas sob me-
tilda; toiletles simples o do luxo;
Cohtra-tnòstra fninocza; & rua do
•Senado n* G, sobrado, telephone
Central 2120. (N. SfiSO

\1'1113ND1X. pnrn clianfos dc
xA. seávliora, acecita-sé uma me-
íuna <iuo faça recados e nuo to-
iilui alguinii. pratica; A rna Bo-
llienc.wiirt da Silva 12-D. Galeria
CiMiKOlro. (N ISiwii

Vestidos a ,50*' EeJils «arantl- '
díui, no rlitor «a moou.

Almo Celeste, rua Seto do Seten,
bro n. 121, eabrado. Kntro peln
caga do calçado. (X. I".227

Academia de corte e costura
Curso completo'do corto o cos-

uira ensina professora vlcnnonse,
om Ires mezes pagos cm inonsall-
dndes (le 50?. O mou mothodo <lo
ensino (• multo pratico e simples,
por Isso posso garantir um ab-
soluto suecesso. Almo. .Mnlvlna
Iviluine; A rua da Carioca 50, 1"
andnr. (N 31384

ITKNI-iK.M-Sl.! duas espltndldas
> salas d,, jantar, com pouco•.1...I, i.end.» uma com 10 pevas e

outra com P, preço barato, para
dfsoccupnr 'ouar; A run Maniuer
do Kapiicahy n. 101. (N 13603

^,''1S^'I)1''!-S1^ 
uma mobília coni.

i>!.-l,-i. sala de Jantar (!.i.'.ii-
dro Martins) e uma rala de vl-
sitas. InformaçAda Central 4284.

IN 3&3-I4
"yKNEiK-SE. uma família qu»» parte liara o Interior vende
um dormitório ocmplotii, preco
módico; A rua dos Andradas 62.
2" andnr. (N. 0.558

METHODO DE CORTE
Tlieorlco, pratico da arto de

costura iiuo ensina n cortar com
clareza e in.il riomprelierisAo da
arte Cuia «Ia moda de ioda cs-
necic do vestuários, oremrado na
IüxikihIç.Io Interiiaclonul oom me-
dalha do ouro. Vendona-HO na
Casa Sueena. A Avonlda T.lo
Branco. A rtia 7 do Setembro Sl
3" nnda . *a'a da írente o n.nh.ampalo Vianna il. SS. (.1 13ii>

MOVKIS USA nos
ATTENCÃO — Compram so

J.X inoveis, muchliias de costu-
ia e tud<» quo represetitç' valor;
cho mar os rirs, Vasconccllus e
Moreira, pelo teicpnone viua
4065, nfto vendam o» scus moveis
sem ver a nossa otrerta; A rua
Krel Caneca .141. IN. 202Uj

ATTKNOAO 
— Compra-8-o mo-

veis. dormitórios salas olc
Kanles, maeliiiia» SlnKer c todoa
on moveis avulsas; queira cha-
mar Mnrquen nu,. & o que nm-
Ilior paga; il rua Frei Caneca
n. 513. tel. Villa 0193.

(N. 31.123 ¦

ATTKNÇAo 
— .Moveis novos ousados, ua.. compro som voros procofl du Casa Azovedo, ca-

maa do 15$. a 7f$: iriiarda-vcstl-dos. GOS a 00$; mela porta espe-1
liio 120». rte 4 tra vetas 1501. iruar.
da uasuuas. de 150$ n 250$, tol-1
lets 75$ a 150$: dormitório 300$ ai
1:200$; salas dn Jantar 650$ a'
1:200$: Kiiardii-louvas 48$; cudei.l
ras, niesiifl, Colchões, tudo nos1
tcnios para oscolher. Note bem:— Nesta cnait o freguez nio pa-j
Ka enrreto- A rua Frei Caneca I
n 155, nm frento A rua Sant'An- ,
na. N^ 2S630I
ATTKNÇAO — Comprnin-s« mo!^*- vete usados, solas do jantar. |
dormitórios, machinas d© costura,
metae«, crystaes, vlctroias.ülscOB

o tudo quo represou-ta valor; pa-1
líii-so bem; tol. Villa 0566; íi
rua Arlstldes .Lobo n. 5'5. j

(N. 7.880.

VENDID-ME. por motivo de mu-
dàrica: mobília .ru sala do

visitas, peroba com estofo, .180$;
ífuarda-ensaea escuro, 100$: ca-
deira dn criança, austríaca, 25f:
Reladolra Huiffier, nova. 180$; ft
rua Senador Furtado 81. casa 20.

( N 19010

VISNDK-SE 
umn mobília to

quarto, ^stylo allemão, ein
multo hom estado; ver e tratar
íl rua Silva Tellry 53, oasa o,
Andarahy. (N. B6U

"V7"EN'I->E-SE uma cajna nova, oo
pcirobn, moderna, nara casal:

ureco OOSOOO; A rua Álvaro Ra-
mos lt. 0, cusa 5. Dotafoifo.

(N. W.859

VENDEM-ME 
um» hon molillln

completa (1.1 pegas), pnrn
cusal; uma machina ph^togra-fica e umu «ecret&rla, ludo em
perfeito estado. Acceltnm-so
condlcSca; A run dnn Laranjel-
ras 537. l.N. l»ã. .
'ITESDE-PK uma cnma dc lm-v buya. em perfeito estado,
para cre-ança; A rua Conde <lc
IraJA 511. (N 13006

VENDE-SÈ 
modoi-.a tola ,1(

. Jantar e. um utudo com 10
pecas para sala de visitas e uni
Inpete grande; A run Bardo de
Clift ai. cana 24. (N C707
"yENDK-3E uma lliKln mobília» branca, paru caaal, tres ca-
mau novas, 1 (fuarda-caíiaca com
todos os requisitos, nels cadeiras
pretas o um movei original pararoupas sujas e um tollettu suipe-rior. Frei Caneca 10. (.>,' 2i505.".

VENDE-SB 
um dormitório Lt-

andro .Martins com 7 peças,
para solteiro, pela terça parto do
custo; A rua Frei Caneca n. 44,

(N 35030

A TTENÇÀO — Compram-et.
moveis avulsos ou em suar-

hições; somos uôs os quc paga-mon melhor; A rua Viscondo dc
itauna 507. Tel. Villa 3303.

(N 6400
A CA .Mundial vendo moveisJ.X. usados, limpos c .perfeitos,

salas de Jantar, dormitórios A500$ 000$ e 700$. uuiira-ooiiiidade 30$ a 50$ mesas elásticas de•I5f A 70$. KOln.lclras llufler; Arua Krel Cnncca n, lt.
,(N 35640

"VTENDE-SE urn guarda-vcatldon» cm 3 corpos com espelho; Á
rua Frei Caneca n. 41.

CN 3561S

VENDE.SE 
um bom dormitório

de peroba, com 4 nccas, sen-
do o guarda vestidos com espe-iho e o toilette com tre„ espe-
lhos; por 400$. A rua Pedro Ame-
rico n. 15. loja. (N 35S5K

OU1K), PRATA, JÓIAS, ETC.
OMPKAM-SU, vendem-se o

concertam-ae 3oía« e relo-
glas, com seriedade, na Joaine-
ria Valentim; rua.. Oonçnlvcs
Dia» 37, telephono Ccniral u»S4.

(N. 32641

I>AHTEIKA3

QOMPRAM-SE moveis usa.-1
dos e machinas de costu-'

ra; paga-se bem; á rua Vis-'
conde de Itau'na n. 179. Te-'
teph. Norte 5767. (Ni 5182

j:?ORDA.D.KIRA a, inachiiia c
almofudas pintadas; A ruu

Uuenoa Aires 49. 2" andnr.
(N 35043

pyiÁMrQS em poucas llçOei.^- ultlmoa modelos; íjnsln-a-fío
n 40$ mensaes; A rim üelv de
8òtcm'i)ro 231. tel. Central 42SS.

(N. .13481

^/£.MIi. Jolu Annlta. lja ljcçõeii
de corte para senhoras, pelosysloma do Vianna; A rua do

Cattete, -D2. «obrado. Teleplione
Bolra Alar 1048. (horário;, das
0 An 8 horas da noite.

(N 25022
XÍAIK. AURORA fnz vestidos íl
.. 30S00O, s«ia ,_ 40SOOO. man-

tcaux a 40?000 o co»liime« a 60f;
A rua UrUBiiaj-u-na n. 78, 2» nm-
iluir, per cima. da Casa Eritla; tel.
centrn 1 4004. (m, -j/.„,,_,

iQjO.MfRAMiSE «nov»is, pla,nos,
casos mobllliulas, etc etc:

nefiooio «iplido o pa«a-se ljem;
phono N. 7.1ilS, com icernundes.

(N. 10.-2.KI

MM.E. Maria Josepha Prof. Pnr
teira diplomada pola F. do

Itio e do Aladrld, partos a outros
trabalhos, Cons.; Ã Avenida tío-
mes Freire n. 77. Telephone Cen.
trai 3612. (AI 33500

MAIE. 
(iulu prof. partelra d«

Hnrcollona o Itio — Partos e
outros trabalhdos, consultas das
2 Ac.G. Cons. rua S. José 11, 27,
tel. C. 1127. lies. Avenldn Atlnn
tica 11. 036, (\ 11013

MME. PAX.MIRA

VI .MIS. CI.IS.MANC1S - jjlplomii."s- na, affirma ensinar num moza cortar o concr geometrlcamenleiiualqucr flKiirlno; restltuo o pa-ganieiito caso contrario; tiramoldes o cos.;: A rua 24 do Maiootx tel. Jardim 0005. (N. 5.913
fc/f-UE. Dantas. Coníecciona ves-*'*, tido, mantoaux, costume oroupas brancas, por quaiiiuor fl-Kurlno, preco reduzido, ilun lin-malho •OrtlfciVo.31 o 36, 1» andar,sula 2; entrada pelo armazém(.ornes, com elevador, Tel. C. «270

 (N 20435
Xr.MEíi Sarah e OUdia «xo-¦íi-t- eutiim qualquer flgiirlno cmZ\ horas, vestidos, manteaux en-xpvafcs liara, noivas o collcglaasc enslnum 11 cortar o a coserctn pouca» IiqOcs; A rua Proles-sor Cal.lzo n. 138. (N tsoün

ETAOEUE mesa mosinhas ca-lieir.-i,. alto espaldar o com-
muns- perfeita machina aspirador
do pó o outros avulsos, vendem
por preto do occafllüo; A rua Os-
waldo Qulntella n. 72. llotafoso.in H2V5

Un Ave-
nlda Gome* Freire mudou-»o

para a rua. Leopoldo 11. Bl, An-
dairahy; telephono Villa 0308.

(N. 27.872

PAPEIS I)K CASAMENTOS

MOVEIS 
—- Compram-se o ven-

deu-.so ua Casa Mattos: Arua Marquez de Sapucahy n. 101.uma visita a esta cosa 6 um sl-
grnal do bom ;;osto o tempo ap.
nrovoltado, movqls por todo b
preço; dormitórios de 350$. siilaade Jantar de 100$; comas do 30$;
tollettes de 50$. itunrda.louçasde 50$; guarda.comidas, do 30$;mesas elásticas do 10$; euardu.vestidos do 60$: .ruardn-casacisde 130$. huffel.i. de 100$; etagé-
vos de õO?; mosa dc cabeceira du
10$: crystallclraB de 120$: escri.
vanlnhns. de 50$; commodas de
10$. mobília de sala de visitas
do S0$, grupos com tres pecasdo 35$; etc; esta casa compra
e vende tudo aue à necessário
pnra iruarnecer umu casa como
sejam, loucas, crystaeii. nietnes,relógios dc parede, gramophones
discos mach.nas do costuras, vl-
ctrolas. moveis do IncarandA.objectos antigos. »-.statuas. rou-
nau de cama o mesa, tapetes,
Jolns do ouro 011 prata, eto.; «
propaganda desta casa nio tfantástica, venham ver para crer
ou olmmar pelo tol. Norte 4840.

(N 127(0

CASAMENTOS A 50$000ü!
Praça du Republica n. 1, sob.

Uniço quo trata i»elo preço
que annuncia. .(Ni 33'jui

Civil e reli-
fittno meu-
mo «cm cer.
tldSea d cl.liulr, çom urKrnrloi trata-se rnm

Waldemar Motta, da* M da ma-nha Aa T da noite I Praça da llepn-hllcn 1, aoh,, tel. Central 2030.

Casamentos

R1FAH

ACÇAO 
entre amigos — A rifa

de umn victrola com 18 dis-
eog qua ii«via o»rríir hoje, dit»
G <\t corrente, ficou Irnnaferlda
.pnr» o dln 31 do coTl'ontc mei.

(N 35337

RIEV d« um reloito do prata,
oQiatelene .le ouro, fica trnna

ferida du dln 0 pnrn 28 do oor-
rente. A. Q. (N 1ÜS3B

VKXI.AS DIVERSAS

iTJOJE — 0.'aii(lu llyuldnflo —
1 J J. Ternos de . cnaemlras (Ina.1;.

desde 35$. 45$, 55$. 80$. 76$. 85$.
05$ e 125$: cnpns de gmbnrdlne
desdo 30$. 35$. 45$. 55.. 85$. 75t.
80$, 06$ o 116$; capau dc borra-
cha >ie*de 25$0u0, iiobretudos fl.
nos desde 301, 451, 16$. 05$. 85$.
051 e 1401: peletots desde 15$,
20$, 25|, o 35$. ternos de Unho e
brim: desde 25$. 36$. 4 5$. 66$. 76$
e 05$; vestidos e costumei parn
««nhoras, deeda 301. 25|, 35$ 48$.
55$, Ml A 86$: mantoaux deade
25$. 35$ a 851000: 6 .1» esta se-
mana. A run denndor Dantoa 75,

(N. ÍHOOI

^ CASA quo „,«U«' sortlmerito IiU«5«ACígifíSS""SolSSo-TÃ; ¦
rf- tom em íerranwntas usado* concerta e lu«tra plano»; Krnn-
do qualquw enpocle: vcn<l«m-so oi disco, tolcphono Norl.; 1.142
compram-se:
dm. n. 25.

A. ma General Pe-
LW 13.250

(N. 5.340

LUBTItAÇAO 
armncíes, empn-

lha.;*», coneertoo de moveis,
l>amarllnc. tolephone Villn 1081,
ou Delira Mnr OUA. (N 34083

*n 
ou tlStGfar" un 00^"» Puwtorio, Sma esmola em

íl a Nova oe âavá uni vllesl P»'"0"!»"- P"1" *»"« 1 dos Indi-

AQIIECEDOA a gas, vende-nc
»V um de bon marca, «stA novo,
preco dc oocvsllo. üun 8. Frnn-
clcco Xavier 440, (N Zi... -nrARIA DA (ÍU.KIA CUNHA

k tufAcniiM  v_rsi,r,r,,..i, or. I *"•— Odii de ambas ns vlstus,ATXpwiHrz:! »«d<L»<» «•».• **"<>»¦ «h.*'««
»e
V
de
quenos balelas; .1 rua Marechal
Ploriana 22. (N 13535

CA.DK1HA dc rodas para doente
umn guilhotina e machina

filnger. vendc-sc na rua Senhor
dos 1'assos 56. (N. 20300

CiOFBK 
do ferro, n vrova os

' íogo, com'*chaveH e se^raao,vende-se por 320$; 4 run Duonos
Alre; 230. . (N. umi

ser cntroKuo neste Jornni.
(N.

I 
,...,,, , ,.—~ 1'il.LU Amor do Cliriui.,E.NHA do çonstrncsio — Ven-, 1 i_„__ dc Flguolr-uo¦s de.se, collocndn na cr~ ¦'¦¦

comprador; tel. Norte
casn do

2002.
(N 35085

I" OUCJA de bano — Vende-sc com¦s grande abatimento, pnra 11-
quldnr c mudar de negocio nn

"VriiUOCIus na rua llucnos' Al-•" res 186, eob, tol. N. 5886,
esquina da Conceição. 9 Mario ao
ciR-nrroga da Informar quem quervender e os oompriuorcs todo»
oa ramos o cm quali .tic-:* bairro;
compra o vendo predltci o tuu hy-
pothccas. (N. 18.018

JL'au-
viuva

com 3 fifhos doeiitrn o sem podertrabalhar. pode i( todos pelo
Amor de Christo umu caridade;
a redacç&o reccbenV. (.y. :í.tJli
¦pitllClüA-SHi de uai nuarto in-

.- , , . ,, ,. ,-r. 1— dependonto moblll.iilo c comifabrica; A Af enlda doa Democra, Ubcrdauc: cartas pnra o oacrl-ticos n. 1057. Ent. de Ramos ,,turlo j,,-,,, jornn! it v. ,-,.D:0.
(N 35630 (jj. 5.:,),-,

VI IlíNIÍIl.-i — Vende-se um per- -i"-iv.T.-^n.»4 ut,- a ,,. . „, „,,.J-W- feito oofre do aínmado fa- JJKI.^Ii,A.-SiI:, da uma casa quií
brlcante "Mllncrs" próprio parn lenha toana as iu-casrnu..1:•
ourUcs; A Prnça dn Reiiubllcn çOca uecosearia3 paia 1'unilio, cc.u
n. 77. (N 35301 ! quatro dormitorlcj e u 11 pe^iiviio

SEIjLOS 
— Vcndc-üü coücçao, quarto para arrumacO-..,: s.i serv,.

com cerca de 15.UU0; lntor- ctisa dçt urni pa\imento o quo tv
mnefros pelo telephono tí. Marlplia quintal; respcdtn, dizendo
1420 (N. 5121 ¦ aluguol, etc. por carta, paai
q\APKTE oriental, medindo 3 x t, ^- «o.uW, no escriptorio fim:.
-1- vonde-se por preco de ocea- Jornal. (Jí; 8Í.Õ1.1
silo; & rua llueno» Aircn 23U. -C^.C^,XCC~.

(N. 64'j.i J>Iui.CI£.A-SE do u:n qnario <n--1 tro Oloi-Ja . líraci: da Bati-V1SNDKM-SK colcnoes de cri-
na o cnpim «. reformn-<io pn- doü'a, 00111 entrada ihdeiwnd*nt«

ra o mesmo dia, em casa tío u absoluta llberdmle; i-.-sposta por
fregucis; A rua Dario de S49 U_- uarta, ixuu N-, 1.3.8C-5. no escii-
llx n. 54 ou tclephonar para. nlorlo diosVe .jornal¦ (Jí. 13.805
Norte 0121. (.N. Ii2ii

Y"JB-VDEM-SE arma«i3<s,
cies, copas do centro, vare-

Jos para cigarros, cofres, prensas,
mesas elásticas para botequim,
a preços sem competidor; A".prà-
Ca da Republica 25. (íí 6444

VBNOE-SE uniu chácara doflores 1, verduras, pouco oa-
pitai; A rua Borda dò .Matto 2.
quitanda, Andarahy, <Nr 6.104

pRECISA-SE aluçar um quar-
bal- | ¦*- to, com certa Ifoc-rdode. do-

¦yENDE-HH o contrato do cinco» nnnos de uma cnsn de esquina

ctmlt; e sem mobília; da prafiíi dx
Uandoira A TIJuca e K. Novo;
cartas cora preco, J10 escriptorio
desr... 'lornal, 

pura N. 1!) .DOS.'¦ ÍN. 
líl.50»

pROCURA-SlO nu cenir.j um•*¦ quarto at6 30$, pnra um mo-
CO solteiro; quem tiver queiratell.phon.ar paru Olympio, (.cn-trnl 5256, (_.. 35.1,11

tem cin0o portas; serve pnra lei-
teria ou armarinho; n&o. tem no
loifur; pira informar A rua Dr.iM''ndes Tavares 11. 44. VlUa Isa- ; _._ ...__..__»>•>• m_ih«?o 1 PAO WERNER

TJROCLRA-8E Iquarto inde|.oti-a- dení'.' offerfas para o escri-ptorlo i.n-i!,. Jornnln ,V. 20,880.
(N. 20.SS»

T^ENIDH-SE um estojo de mesa? dc metal, completo; &. rua
CarloK do Va/jconc«lio« n. 124.

__ (N 1020 2

^lENDEM-SÉ pjaivtóa do qual-
quer espécie: o motivo 6 <les-

occutxir O tcrrvr.io; A rua Ilnd-
doclt I^olio ii, 108, fundos,

(N. 13.920
"V^ENDE-SÈ umn lustãllacaó* completa, para hotequim.
nesrocio urgente; tratnr á rua
Keireiita Feljó 72, com o Sr. Tei
xelrn. (N. 1Õ58U

Exiierunenta
js deliciosos

piles du cará. centeio. tri;;o. nu-Iho. allcinflo o frnncez. ns i.roí-nhas mineiras, os blscoutos finose o afamado pilo proto para dm-bélicos da Padaria Werner _. rua.illl •.ssemlil.'..-. n. 21. (L.. 10,,<

QCAUTp lnde.pe.ndenle, mobllir.-
do, precisa-se pani. __r oecupa-

do durante' o dia, duas vjzcs pornemana, em casa dlsci^etn; Infor'
maçOes por carta, :t jí, 10.222,
IKira, o escriptorio des.c Jorna!.'

tü. lá.ÍC'3

VENDE-IHE uma (.aldelrlnha
para vapor 1 H. P. Vendc-ge

fun-cclonnndo. com foso il firnx,
própria -para' laboratório ou i«-
quona Industri; A rua do Carnlo
n .21. (N ...SI.
TTEJÍDEM-SE carroças o mua-

res o mais utensílios; A rua
do Rlachuelo ,104. Informações
il rua dos Inválidos 12«.

VEJTDEM-SE fi bons.toldos pa-ra janollas, em perfolto es-
tado, preco rasoavu! Trata-se n
rua Visconde de Itau'na 201.. Ma-
nmel do Reiro. CN 35780
¦\n<J>ÍDE-SE 

ura fog&o a lonhu
ou coito; A praia do Russp.ll

11. 174. (N. 19. ã 12
¦T7"ENDE-»E armacilo e varejo* dt clffarros* c cova, ppC"jyrlosparn nrmazem ou botequim, em
porfeelto estado. Estrada Novada Pavuma 31, Pll.ir.is. Í'N 35.f.tl

QiASAMFNTOS em 24 horas,
mesmo, secn certidões: A rua

da Carioca n. 32, 1* andar; tel.
Central 4.ISO. (N. 34.693

PJSN80U8

"\,|'OVElS antls-ns, concerta e-UA reforma. A rua do Senado
n. 171. tel. Central 42O0. com o
Sr. Armando. (Jl 34774

AFKUKJL) 
Pi0NSlO'N. Aocelta

ponslonisius á mesa e mar-¦nuas a domicilio. Aluga aparta-,
mento u quartos ojm kküu cui'"
rente, a lamillas e cnvalhelrus.
Cozinha 1» ordem, proyos nio-
dluos, .Vlarrucas 6. (N 5772
T)A'-SE optima pensão a ern-

prewados no commea-clo o a
casal; preco multo barato; A. rua
Oeneral Camara n. 2.3, sobrado.

(N. 19.205

CLINICA SO' DE SENHORAS
Dr. Oetavio dn Androdo —

Cura radlcnl das hemorrhairias
uterinas. reurros abundantes o
nrokuiKadns, sem operação o sem
dôr por processo próprio. Suo-
pensão, atrazo. doenças dos ova-
rios, etc. sem ooeracilo. Aos
sabbados Rrntls aos pobres. Lor-
tro de S- Francisco-de Paula nu-
mero 25, das 13 (la 17 horas. Tol.
C. 1591. (N 13237

T>ItECIÍ,A-SE do uma ajudante¦*• e uma aprendiz para chapíosAvenida n. 111, sala j03.
(N 13991

pRJ3CISA-SE do perfeita apren-
diz de ohMDÕIeirá: A rua Pau-.

Uno IiN.rnandes n. 62. (Jí, 13,872 '
'VrlOSTIPOS 

para halie. vendem-" s» novos, por 150$000; íl ruada Alfaii.dcfta n. 161 loja.
(N 35US

Mme. ArauJO ~ Professora pe-
rita do corto e

costura pela Academia da Paris,
prepara suas alumnas em 24 11-
ç6es a cortar e armar vestidos,
casacos, manteaux, etc, ficando
habilitadas ao logar do contra-
mestra; passa diplomas; íl rua
Estado do SU n, 03, sobrado.

(N 20927

Mme. Zambelli - .E"0(>,a„xdeChapéos o Côr-
to, fundada cm 1900. — Acceita
discípulos e u dá promptas, corn
25 Ilesos. Corta moldes por me
dida: A rua S. José jl, 80.S. Jo»é 80^ (N. .íu

MOVEIS 
a procoo dc reclamo:

dormitórios desdo 400}; salas
de Jantnr desde 000$, etag.£res «
tollettes desde 40}; camau desdt!
15$; Kunrdns-vostldos' desdo 50$;'otc; a rua Frei Caneca n. 341.

(N 20S15

DA'-SE 
almoço o jantar, n rar

pazes do commereio, 120$; nl-
moco sd, 60$. Refeições avulsas
2$5O0, Run 7 de getembio 191, 1°
iiuidnr. (N 204S4

MOVEIS 
— Vendem-se uma ca-

ma de casal um guarda cn-
sacas com espelho e moslnha <4o
cabecolra, com «ap«Iho, duas ca-
drilrns espaldar alto ostylo ln-
Bl*z,,om-perolia clara, ludo novo:
it Prnça dos Governadores 7 so-
brado. I (X 13805
XroVETS — Família que se ra-¦"•*¦ tira vende optlmos. moveis
de roxlnho e oleo vermelho,q uasl
novos; A rua do Bispo 228.

¦_ (N. 
-10.607

MOVBTS e mais objectos. cosasmoiblllajas. «tc,; compra.sa;trntar com Abllla. C. 3063.
 (N 6701

FORNECE-SE pensio n doml-
clllo, coslnhn de primeira

ordem; run Corrêa Dutra 1». ¦
(N. B200

TjXIRNECE-SE optlmn pens&o¦*• a mesn e a. domlotllo, preçew
módicos; A rua Senador Dantas
n. 21. (N 3-5««3

SA1.A 
de jnntar, oleo vermelho,

16 poças, J:400$, o umn do
embuya, 10 peeas, 1:100$, e outra
1:104$, todas modernas; & run
Rlnchuelo 31. (N 3531!.

VENDE-SE umn mobllln com-¦piem rte sala de Jnntar: a
run Archlas Cordelio n. 148. ,Meyer. (N. õ.Olu

OHNSAO de casa .le família,
-1 oibundairto o variada, prepa-
rada com rigoroso ajssclo, loroe-
ce-sa a domicilio, por preço re*
duaddo; rua da Matriz 28-A, Sio
Clemente. (K. 10.050
¦pENSAO farta e varlndn, ror-•*- nece-so A mesn « n tiomici-
Ho; run Marques de AbrnntM
12, tei. B. M. MIO preços-mo-
dicos. (N. 1S44»

PENSAO 
k domicilio, ootlnhn

brasileira; fornece.se: A raa
dn Mattoso 138. tiel. Villn 4X7.

(N. 20.711

PENSAO 
Familiar — Flnmen-

Ko; A run Buarque de Mnc*-
do S2, Beira Mar 0080. (X 3iil2i

"V^ISNDH-SE uma moenda pnra» caldo do ciinnn. motor e to-
dos os pertences: il rua do Costn.n. H6. N, 6.07.1

ANNUNQOS DIVERSOS
Os annuncio.. pequenos Inte-

restam «empre uma massa con-
sideravcl de Initores.- Quem
tém negócios de todo dia, deve
lel.os com attén(£o.
A LUGAM-SE ternos smockings,•^casacas, frack, cftco, cartolas,

no rigor; forros de seda; pára
bailes, banquetes, casamentos,
menos 20 ']•',: A rua Senador JDan-
tos n. 75.  (N, 34643

AL.UaA-SE 
um qunrto paradescanço, em casa de senho-

ra so. Cartas para o escriptorio
deste Jornal a N 20925.¦"..¦ (N 2Ó925

TTMÀ pfHKiin nrtn rn-irrunv mnH
y dlll^rnle. „r,dc. c.-inknr n v(.dl. i.trln»lvnii.rnl. Ir-.l.i ,,. ,„•.qnrnoH nnnnnnlon nr»(;i «coçno.Vlnsurm pnr mnlnr.-. qne arj.ii,.nn reenrann de que rilnponhn, no-«era rflrlKlr in... m.umrnci. ,.nroprln fi.rtann m-m flcnr n nn»«os hon» nexoclim ,i.imin>'ln0.ik.l'«rlnmrn.r prl„ .1011 VA L IIOt>0 BUA.Sll. ,,- Srti-

Quer «er dactylographo ?
E aprender a escrever rnplüii-

monto A machina eni um mç?i,
sem auxilio dc professor? Adqui-
ra linniedlatamcnte o toni p?rdado tempo o novo mothodo da
Dactylosníphln. JoEOpliliia .VU-;-
mel — Proço do mótlioflo 45000.
Pelo corrolo 4ÇÒ00, Livrnlda Tei-
xeira. Av. S. João n. 8,,-- são
Paulo. ifc 46055

ATELIER DECHÀPE'OS~
AlUBtim-s« 2 bous salas dB fr«ii.t" no 1° andar com uma vitrina

escocia! na rua da Carioca n. 31:
tratn-B« no loja. (N 35710

.LOTES POR 1:500$000~."
Vende-se «hi Olaria, construo-

çâo livre! Tratar A rua 13 .1»
Maio n. 60. sobrado. (N 36705

ELECTRICISTA
Martins encarrega-se de enro-

lamento de -motores c concertos
de qualquer apparelho, attende-
so a chamados nelo telephono
Norte 6833; «..rua Camerlno 17.

 (N 6710

-1 ¦

; . 

'¦ ' '¦'

l'y*:0-kk- -si
'çiy-ií^^k-iki.

ARMA 
e encera. >— Offerece

Ferreira, mui serviços, pre-
pnra para cnsas pnrn nlugnr re-
sldlr. eicrlptorlos, nte.lers, etc;
corta, cose o colloca cortinas sto.
res briic.DrUl; attende n qunl-
quer distancia calaietn o prepa-ra qualquer assoalho, conserva
Os Jn encerados, acceita grandes
e pequenos aorvloos. trabalhos
garantidos; todos os-dias; 1 run
dos Inválidos. Telephone Central
6924. . (N 6361

FIAVUM3ÍtCTRICA*ISTANTANEA.
SS RUAVIORArAZeNDA OK|lo" * |""

Wbp**
(N 33451

ARMAÇÃO

glCIIAa e ventosos, npplicain-
se e attende-se a chamados.

a qualquer hora; A rua Senador
Euzebio 81.-Saiaó Bella Napoli.- (N 01:04

CAL.DE1RAB horlsontnes, de, 55.
100, 150 e 300 cnvnllos; trntn,

s» A run 1» de Fevereiro n. 71
com. o Sr. Joeé Mntslottn; oom
o mesmo alueam-se quatro qunr-
tos e umn snln, eom ou eem pen-
•to. (N 20783

CARPINTEIRO-bl»cnt«lro —Bnenrrega-se de todo o ser-
vlco concernente n sun nrte;
rhnmndo* pelo teleplione villn
6436, n Mello, ntê Os 10 horns
da manhi... UN. UU-i

Vende-se uma em bom eslado,
sorve para qualquer negocio; 6
urgente, .para collooaçio de ar-
maç&o nova; & run. General Pe-
drá n. 8-8. (N 350.18

Dentaduras velhai. Ooro
Compram-se dentaduras e oui.><i

cabidos da bocea; Jóias quebradas
etc; A rue. Marechal Florlano
Peixoto 46, 1* andof. __(N 359Í0

Hotel WíImii — FkmtBfo 4^Predsa-í» de um magarèfe, coin
prati.ca. (& 85943

APARTAMENTO Oü SAU"
De fTentie, Flaimengo, casa dn

família, pasaadlo de ' primeira or-
dem; B. Msr 2814. (N 15530

0 CAFE'BOM GOSTO
Offerece brindes velloso» ds

clildnriis, copos, pratos, etc, em
cada lclio, por 4$000! '! A' rua do
Cesta 9-A. Junto 6. rua Marechal
Floriano Peixoto. . (N 3502S

^HKÉ^4 k-s-

¦ -
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LOJA COM 7 PORTAS i
AlURnlIl-lHi- IniIltM <H1 Hr-|.i.ril.ll.».

liom i-ulilrnlu, alUKtial BfiUS-, Ilun
lnii',1., tln Hom lli-liro 2Vt, WIIRO»
liho Novo. í.N. übiMIU

QUEM COMPRA FIADO I
PAGA DOBRADO i

K' mui- um distado iintlco e'
tiiulto verdadeiro, «jno queni rom-
|»t*a fiado, rpüftfL dohnulo o A flfO*
tulmcnt» mal uorvldo, Aa ruuiirm
por oxemolo. todus um bens nlfa-
(atjirln.-t cobram por um terno do
toupti I...I. niirillilil, -ISO?, 5011$ o
S50SV. Pola bom, lnáor»avohdó»«i«
tio utll e vantajoso Club do liou-
?cm il<i Alfaiataria i^orrolcá. A rua
«lo Ouvidor n. 611, sobrado, <i
lireataqOes nemiuiues de lOfOOO o
nom direito a »urlBl?» diários polo
final do maior premio dn Loteria
«Iii Capitai XTcdoml. os Srs proãrtá»
•nl.it.is obterão os mais supcrlo-
fes tennis <lo roupas, feitos sob
mí-dlda dò uiuscmlra o ii,v'àmeiito
lliulêzes por 10$, ÍOÍ, 30?, -10J o
I0$"oo cm ali ao seu Jttatn preço
•uo 4 d.» -lõ Heniiiiiu» <i íiixotiu ou
Solam 450$, iima i|iio comiiaraúó*
com muitos uiti» por ahl no ftt»
Ht.ni valem 550Í o nOÜJ.

Os Hürio.ulos na TO", 20', :I0* e
4o* (winaniie, t-ecebcrãcainilacomo
honlrir_.ie.ao especial mais uma

SiIca de fír.-lsiilnia cosoinlra ifiplc-
sti o _s sorteados im. -15* riu» *%
. ulllniii dou« ternos do roupa, ou~CASAS 

EM PRESTAÇÕES"
Vondc-no «i 15 minutou do Ola-

ria, nu Vllla Cascatlrilin. Tratai'
k rua 13 «lo Maio n. 50 sobrddo'.

(N Ur.TOii

CASA — PETR0P0L1S
vkndk-ki: Ot.' ALTUA-Ui;
Cuflit nova para o verfiot íiiUr*

mu.;*,i-s indo tolóptiono C. ST5.1.
ofim o Hr. Afsrluly. iN" 0784

PHARMACIA
Pi doze contos, l.i'iu Instfllla-

ilu. lonuro contrato » linlrio cm
inine.-i prosperidade, Informa-
cftrH eom ou Sr». Monteiro ou
1-iilvn, na (tercrtcla du "A M«i-
nliíl". IN". 33771

FORD OU CHEVROLET
i'omnrii-80 inord 102? ou ch"-

vroli-i. em Imn conservação ai«S
3:000* rt vista. Cartas com eon-
dlcOmi 1HHM Al'.V COritu, Caixa
Postal II7Ü. (>T_1IM.Y'

SALAS— ATELIÈR i
«indar dtt rua 7

77, Junto a Ave-
(tf 10*77

BOTEQUIM
Vend.'-st, iiiii lirileuultii cm um

das melhores lmr.iros do Ciurbam-
1 v. Meyer. ti-m moraria pura fa-
mllla. nara infuniiur no rua Ar-
i-bias Cordeiro n. 212. .Moyt-i.

(tf 3r.T70

AlUKI-90 11 1'
lin .Setembro n.
nlda,

AGUARDAD0RA
tiuardi». tMiKradiL q dOHpuclm

moveis; A run Moncorvo filho
n, IS. iinllrra «Vronli Telepliono
tforli» 5001. (tf 10-1!'I

Ouci* pau liar sempre na loteria ?
a A-.TIIOI..UUIA oftoroiKi-llin hoje a
ItlUÜÜZA, Ai.n.v. iiu-,1 aem .1. nim:, u con»
«1-KUlrA KOUTUNA u li-ltILIUIllAUlil. Ori»
•iilunilo-itie, noln dota dn iinnduiento nn'O HISOUBDO OA l."OUTl!NA" llcpintlti
mim oont ntlcliKi» cxpurloiirlun lo-loe t-ü-i-jm
irn ii ti u >* nn I.OTIrlltlA n nom perder uma hí,
vos ,* nlli.mu do nt iiiiiii.i.i. provam «h
mlnlinn pnluvrnn. Miinrln «ou «itidoruco «
300 ríls em sellos nnrn oiivlnr-.hg (1HAT1H
•Hl.» 1,1,11,11,.'Io.

i <_____¦ __^__B____nlIl

r. Xpug. — Ciiiio i'o/./,os, mou
lluciiim Alies (llop. Ai'it>'iitl<iu. ' 621)1

TYPOGRAPHIA
Votlâo-fi^ ou trau|>u*wsa*i,i> uinít

rr r a n d i» oíficlno typr_.i{i'ii,!>lilrr.i.
.¦om machlna do llnotypo « mi-
trtui, em dous amplos urmazonn:
li rua «'nrnwln., 55 <» 57: tnitu-sr,
ft. rua do Lavradio n. 01.

(tf i!i5:,.t

LOTERIAS
tf ACIONAI.

Resumo do,, premiu* dn lou-rla
da Capital liv.lcra!, axtrallltla «>M
í> di-..goli.mbro «ki 1SÜ'.\,

DACTYLOGRAPHA
Prorj»ia-j*

to pratico
ut» cfin
andar-

rn

do uma foiii U-mia-n-
lu tjHerJptorlo; livfor*
¦i do Ouvidor ST-.*,, 5a

ítf IK.-i.ííí

ITAIPAVA — PETROPOLISI SALAS DE FRENTE

VENDEDOR

CASA
Aluan-ro com lodo

jrl. Salvador n. 55.
coníortri.
(tf 35703

1'ri-i'l-iii-Hi', «¦«un pvatleii dd ncr-
fiiiiuiiIiiH o uaboiie.ti-s o «Ulo co-
nheirri bem a prucii. Orcli-nniln r,
«•..íuiiilHHã.. Kxl-fom-so reter.n-
olus, Cíirlcis nnrn. tf íir.TSn no i-*.-
crlntoiiri deste Jornal.., (N. 357S3

Um sobrado novo p«ra alugar
l-assa-st- o contrato do sobrado

da run Corria Vásquos n. 1.
fim da Aveiil.l.i Snlvtuloc do Sft<
rom uuiitrn oiinilos. duns Janol»
!<ih. om .-.-ida frente do run. í-:i~
ia di» jaiilar uniiilii, banhcIrJ
erimiileto, um rçraiido torríiQP no
«ir livre, coin ta_iiiio do ltiviiirem
e niuln, uiíiia. Mnls <lr» 10 llnlios
de bonds A nortii. Podo ser visto
-.tr*- íis 12 boras. (tf B.S.C3

Perito cm Contabilidade
M^oco «rom 2~i nnnos de cdr.ile

procura (juàlcjucr emprego cbrcen-
te. Cartua íxira o escrlptorlo dei-
t<»' Jornal ivim tf 10-lOS. (tf 10-I0S

Ven do-60 íniuínlflea roflldoti')(u;
íi rim Álvaro Mala, Junto A
IS-trcJa. (tf. 30025

CASA EM LARANJEIRAS
Alu-ru-so tnnii d run Alice 271.

cm IcK«'.r plttorocco» eom todj o
conforlo. tendo ires dormitórios, ij-_.__._i .,
ihutft Milair*. hall. cozinha bonUrí-' __,'

Alugam-se duns
nfflchins ou ateller
íl rua Frei Caneca
Nortt. 5700.

propvltlfl pnrn
do costura;
li. III. Tel.

(tf i'..:ino

PRAÇA MAUA'
notéaülni. — lJr«

no n. i:,.
í*a-Hí> HOCjO.

(tf 10348

ro» dõspoitBa com Corü-o h ffaz o
hanhplra; a 10 minutos do bonda
do AKua.s Ferra©*! passando po-
Ia LravoHhui Fonimullna* 'l'rata-30
no-n. 278. (tf ifl-100

PRAIA DE ICARAHY
AliiK.i-so umn optlma casn: 1

nin -Marhs o BaiTOfl n, AH* junto
fi praia. KkIX aborta *laH 0 íl.s
13 horus. (tf 1M7-'

COPACABANA
AlUirivso o prodio ft. rua. I

Sr-tr-mliro ii. 12S totulo 2 salt
quartoa etc Contrato o flador
llfío.

Ido-
(tf 138-10

GALPÃO
TraispuBsa-HO. o contrato, pro-

prio para pen urna Influa trln, ou
deposito, na rua liarão de Mos-
uulta, ii. 0S4. (undos. Tratar nn
rua Visconde do Hol-orahy h. Co.
1". dns 10 fts 17 liorns. (tf írUD..

A'S FABRICAS DE MEIAS
Vendem-se diversas màchlriu.*.

Eriiiiior Iiivencüile, Sfindord, oál*
«ielrn, estufo, tlntiirurln, mni-lilnil
de reiiiiilhtu-. etc, tudo cm perfoi-
to estado o ipor prc-JO do orcnsi.io,
para. desbccupnr loen-rj trata-so
. Praga Marechal Deodoro 00.

ítf 07J0

Victrola Columbif. Portátil
\rcnde-í«3 ' por motivo de vl.i-

•rem de 420$ nor 230$; ft. .Vvç.r.i-
da PnsEcis. n. SO. casn de cnlc.ido.

(tf i."i 2 5

VICTROLA COLUMB1A

PENSÃO FAMILIAR
Vendc-ro liem .niipurelluula.

rnm 1J) riuurlos, eni uma «Iun
melhores* rúiia do Cattoto. tfcijo-
cio bom, iii-Ronto e Jlmpo. Oirtas
pnra o oscrlplòrio desto jornnl
pnra tf 10357. . (tf 10357

BOTEQUIM

Alto-son do 300$
Avenida Passos n.

um-
92.

150$; ft
sol, rado.
(tf 0720

ALFAITARIA
Vonde-so cortes do cason-.ira

Insle-xi «lo 1". nor preços vanta-
Jozos. Amostras eslão nor favor
tia rua do. Carioca n. -10, com o
Br. Heitor. (tf 3729

CONTRATO DE FABRICA
Traspassa-sir ou aluga-se mn

contrato de G ll2 suínos, do arma'
tem com duzentos e tantos me-
rros quadrados, servindo para «'.c-
poslto, garatíro ou iiuiilciuer iudiiM-
trla: trata-so A Pi-aça Marechal
Reodoró DO. 'tf C"130

HOTEL COLOMBO
Completamente reformndo, alu-

cam-se qúõrtoa com uiiua cor-
rente, pnra famílias, Loa rillmnn-
tação'. r.nrrn J. do Àlsacár nu-
mero 14 (tf J''3

AdmItte-'so um soclo, nnra um.
livro o d-psembarac-íido, em um
doa melhore» pontos da Ijoopol-
illnn. podeso facilitar .'ilKiiin na-
pahiohto. Jni'omui-ae nn coryejàr
ria Confiança; ft rua da Constl-
tulçilò n. 37.  (N 13887""" 

ÒPTOIÕ NEGOCÍÕ""
Vonde-so por motivo de mo-

lcstln o botequim sito: ft rua
Visconde <le Itauna n. 3211, om
loiiKo contrato do predlo. do 2
andares. (tf 19459

PEDREIRA E OLARIA
Vcndc-so «'om reirulrn- produ-

nr;tio o fuell r.ollocnrjfio, local eon-
trai, tem cinco carros, dono bois
em perfeito r\«,ln<lr., t.Klr.» oo uton
cüio.-i o apetrcohos pnccIsOB'. in-
fonriacOes còm Joilo rtlbelrò; a
rua Manuel Vlclorlnb n. 30.
Piedade. (tf 1-834

X GUARDADORÁ 
"

Guarda oiigiticlu- o despacha
moveis íi run -Moncorvo Filho, -13
antiga Areai. Tol. Norto filiO!.

(X 19309

VENDE-SE

PENSÃO HARD1NG
2V, Mi.-iuoz Ja Aluv.ntr'..;

«Ironde e bella <s.ila eom sacca-
dns; optinv.i prnsão, preco excop-
olc-nnl. (tf 6V91

TINTUREIRO
Arende-Ee em bons cp.ndíçOcs

fazonindo bom neKoclo, tem com-
rnodoc? para família. 

'íi 
rua 24 «le

Maio n. 00. ítf 6800

SALA

Prc.riwrj.-
A.ircs n.

íO de um
221.

Alugam-se optimas lo-
jas e sobrados, acabados

, de <*onstruir, á rua Nery
Pinheiro n. 90-A. Ver a
qualquer hora. Tratar
na "A Equitativa", Se-
cção Predial, provisória-
mente á travessa do Ou-
vidor n. 27. Teí.'Norte
794Ô. (C 46395
_________M-----_^

MENINO
ft rua Buenos

(tf r.700

TELEPHONE NORTE"
TitLftpaaKa-H-5 um. Qtfórtaa *•

Silva para o escrlptorlo «leste
jornnl n N ÍSIIO-I. .(tf 19304

AliiRa-KO cm casa do família,
do frenie. multo bem moblllada,
a cavalheiro «le tratamento: ft
nrala do Flnmenco ti", 20. tele-¦phono Beira Mar 4180. (tf IÍIÍ71

CASA NO CATTETE
A.lujtra-.se por contrato o es-

plondidò prédio acabado do eons-
triilr, com seis amplo.*» c confor-
t'.ivel« quartos, duas salas, quarto
para creadoa o demíiir. d-*:pen-
ilenclns; ft. rua Santa Chrlatlna
u. 19, Catteto. Acha-so aberta.
InforriidcOes no mesmo.

(tf 10491

Um armazém <-• ferragens em
bom ponto fazendo bom negoolo.
Tratar com o .Sr. Silva; A rua
Caehamby n. 143 (Moyor).

(tf 13S53

DISCOS DEVIClfòrAT-
A'ondcin-so soparadaniotito 100

discos de Cartiso, Tltn Rufo,
Kymplionlas c!c, c 1 vlctrola de
gabinete. Os discos estão nos.
1-cspectlvo.i álbuns. Prçoo total
1:300?. Para ihformaçjôes á Ave-
nlda Gomes Freire n. 101.

ítf 19380

MOÇA
rroclsn-yn do uma,

fiança, nora dirigir unia
nloro nò centro, Traiti-s
H. irrhnclseo Xavier n,

do «ron-
bombo-

s íi rua
097.

í.N* M80S4-'

SERRALHERIA
VondfcrHtí uma. ino'.lvo; t

rião p6do estar ft testa do
elo; A ru
traUjvHi! í

5213B
,',ii)4n"ildi,

S47SO
441190c-oriüa-i

S37II
T6M3.

«louo

Kllas da tiilvii
(tf

SALA

CASA NOVA
'Alug-ft-tu, ii»/!»ill»id*u ou nfio, ;

fnmllla de tratamento; íi rua lie'--
ia 22. Jardim ZõolcVglcw. (tf 004ô

1'rei'isa-Ho «io uma iieriiic.ua.
torreo. ou 1« an.lar, bem foclin-
c, i, píira guardai* machinas pc-
Htloiins. l-roptjstaa. para o cs-
crtptorló desto jornal pnra tf
IS05-J. 'tf Í805-J"'ALUGA-SE 

GR ANDE CASA
Com ontiada, nalcta, sala do

visitas, sala. do tnnitir, ,->;u. ripar-
tos, tres banheiros, copa, dlspen-
ru, cozinha, i|iiínlnl o ijçqUrAlo
Jardim; ft. rua S. franclsco Xn-
vier n. 723. Chavos uo n. 721.
Trata-se com llcrmoriir, ft. run
Tboophüo Ottonl jl. 92. Aluguel
850$. JCxlgo-sa flador.

Casa á Rua Souzú C:*;valho
THANSVJ3R8AL A 24 DK

MAIO
Vc-nilei-ii» in u I i,, «ronícrtai. I,

aca.ba<l*i do construir; i»r«'i;o d-.»
oecttJlü.o; tratar i'otn Hego liar-
ron & 'Jla lAdn. íi rua da CiUíian-
<i- 21, I*. Itf <!"«•;

(tf 1S019

ATERRO
Ijíi-so cavado uo fim da rua

tírngiiay depois do "n. 347 servo
para saibro o barro. (tf 1&02Ü

TELEH0NE
1 da liiilui Su! ou

Iníormáçõçi*- pelo
.M. 2G19. i.tf 13033

PiiHsa-so uu
Beira Mar;
tqlopbono ):.~CASA~MÒBILIADA

Ailiga-so uma ixira família dc-
Irialamcnto, com tres quartos in-
l.,-i-nr>H, iliKi.i salas, cozinha, ba-
nhelro completo, garago com 2
qunrtos o mala dependências.
Tem telephone. Ver o tratar íl
rua Pinheiro Giilmiu-tter* 03. (Bo-
(afogo). (tf •'3r>3't

Funccionarío Publico
dc

Ar-

Terreno em Todos os Santos
4:C90S100

Vende-se. S x 33; tratar com
Rego Barros & Cia. I.td«.. á rua
da Quitonda '!-. í". i.tf 0630"~' 

YÊNDÈ^ÊPÈIÍSÃÕ
Com dezenove iiuartoa todos

completamente moblllados.. Bem
alugados o demais dependência-.,
tendo tambem ganuge, próximo a
praia do Banhos dó l.lamengo.
Informacftes dom o tir, Ródrl-
guea fl. rua ferreira Vlanna 3S.

(tf 19388

Traapassa-so 0 contrato
excellente prodio na prjwi
thur Bernardo.., em frento no
Jockey Club, adquirido ao Co-
vcuio mediante desconto em fo-
lha. São duas residências inde-
pendentes, completamente rcfòr-
madas. com duas salas, tres ouar
tós o mais dopendoncltis, com to-
do o conforto moderno. Inãerhnl-
sacio pedida nelas bem lo Ho rias.
prestações pagas, etc '
Cartas para N 3íi594,
ptorlo deste Jornal.

Machina Registradora
V«nde-si: um typo" regular

tfatlonnl; ft rua dai. Laranjeiras
n. 175. Trata-so até fls 13 horas.

ítf 19501!

Saiu de jantar —
yèndo-se por pre,

vo uma de imlniya;

10 peças
çònvldati-

íi riui \'Is-
condo do
Ia Isabel

ti. Vlc<mto n. 2-A. Vil-
(tf 19522

3S:000$.
no escrl- !,.
(tf 35591

PRÉDIO

OPTIMO NEGOCIO
Bqteq-ulm, vondo-so èm oonjun-

to com o contraio do um sobrado
que deixa livro «ú <lo algucl r.Udíf
Tom 49 mezes. K' no contro da
cidade. Tambem f» vende o
botequim separátlò Trata-se com
Albino Rolo ft. rua Buenos Aires
333 das 9 fts II e <ia<5 14 eni dian-
U,. (tf 35672

^õmTgüãcorWnte"
A:'iugam-.so bo;:.s sdlas o quartos

em casa do fnmilia. .Lugar sau-
ria vel o eocogado: Ladeira da
Gloria n. 14 caso. VI. .

ítf 18005

meyer
rua.Vende in-so du&_J casa-s

Manuela Barb«<a ns. llõ e 137,.
Para ver-sc com permissão doa ín
qulllhos o tratu-so ft. rua Ar-
chlas Cordeiro ra. 151. Açougue.

(tf 111434

SITIO EM JACARETAGUA'
27:000?OO0

Vciide-3.1 um. cum optima cafri
d«s morada; tratar com lt>-g.>
Barros ít Cia I>tda., ft rua da
C..Ull.inda 24. 1". ttf 0G-:7"CASA 

NO RIO COMPRIDO
Verido-so uma por -16r000?.

ruu. Sampaio A'líinn<i; tratar cam
Ttogo Barros «fc Cia Ltda.. á rua
.!a Quitanda 24. 1'. (I_._t.4ii3

PRÉDIO — 85:000$000
itua Condo do Bomfim 'Í24, 14

x 50 do fundos, entrado, para ou-
tomov-o! estft. aberto todo o «Ua.
Trata-se com A. Ferreira. Tel.
Vllla 0481 (tf 13312

PORTAPARA NEGOCIO
Aluga-so uma porta para no-

goclo conl morada paro. pequena
família; fl. rua Arcbias Cordeiro
ri. 442, em frento A Estação .. do
Todos os Santos. (tf 33573

CAIXA 2.000 LITRÕT-
Vende-se do ferro, para agu:,.

do bom material o usada, q ou-
trás menores; fl. rua do Carmo
u. 24. Tel. 3934 Central.

ítf 35572
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Jornal para
a Joanninha

A BICHARADA
-lOAtfKISUA »•- A notam «.n»

innradliilin do Morro Alto nfio dott
nmSrt «IjtiKil Ae, vld«i, neiii ni.-amo
noticia»:,«Io i>es<»o,ti d., tstuttnhd
Au 1'eãn,: ,

I™, dvpoin. vocívi íltlsf-lii (.üa :«,
culpa. «3 «!.. tiu íí„i:<j<:i,,.,

l-^il-o i-on!liiu"ii nos irniciilo»,
vendoicouca* do "arco da. vílha",
ncu nuvrns!

A.:.'.-!ta 34 béljoíi o 50 *l.i'ft"-i,i

MAUf.CA.H

4i,0$íj
::m,<S0

RESULTADO DE HONTEM

Civinio
fremio

> . l/idpIlUIlll
-, Airir.íi

— 13, (folio""¦ •>, Cuchori-i»,

212%
r.m,
554

r 14«
3108
4ÍC0,
S5X1)

:.;:; a 76980 . . . .
riTIUllNAçAo

todoa oi, numero.
i 8 lím 2íi"i0.

-íi)*".."".)
30|00(>
2O$060
20J0ÍIH

. 2t3$ttOO,
20ÍOO0>
20f000

u-rmiinadus'

PALPITES PARA HOJL
'Vi

L-JivV'5^ 
'r^prTA

.SAtfTA CATH.UtltfA 9621 7206
lelcgramroa, Kx-
dç Sctortibro rto

PRÉDIOS EM BOTAFOGO
Vonflem-se dous optimo.i pre-

«lios acabaclos <lo construir fl. rua
ltu ns. 9 o II U-ndo 2 salas 5
quarto:., 2 lianlieirc-3 o garage.
podem ser vistos a qualquer lio-
ra. O proprietário faclliKi o pa-
gnmonto. (tf 35550

LINDA SALA
Al-f-u-ao uma «oJíi tl-o frente

ilecoTitcnionto moblllada a cava-
lheiro dlstlnóto ft rua Ubaldlno
do Amaral n. 13-B, 1" andar.

(tf 13907

Sat^ô-so por
iracc&o nm S
1929.

1791 «TH. Baulor- l'j'J:000$Ol(0
19495 (RIO) l(i:O00$OOO
13M2 (lílo) .... 4;000?ü00
12479 (Rio) .... 2:0(if'Ç0t'.0
14415 (Rio) .... Z;0Ò0|000"nOVÍBAUES 

MEÜlüÃâ, Í!)2ú"
o lU'_:fi — Br. Nicolau üiancio.
Proco 10$, cai todas as livra-
rias. Coutem os últimos pro.
gretíMJB de Medicina. Útil aos
iiudico», aos esludaule-s o ao
povo. S91S5

OLHOS
itifitunm<içüeb e purgações.
Collyriu Moura, Brasil. Em
todas as piiarmacias e dro-

garias.

PALPITES DO CAMPELLO

6196 6291
«•vONHODÕ GUEDES

\jfxç2": ;''í%'|n5íiwi *

2483
"AO MUNDO LOTERICO"

— EUA DO OUVIDOR, 139

PHARMACIA

Aluga-ao á rua Cintra n. 9,
comuuiitro commodos. por 125$
mensaes. ítf 1947!

CASA —ANDARAHY
Aluga-so confortável prédio; A

rua Visconde «Ic fi. Vicente 123,
Para fnmllla do tratamento, teu-
41o cinco auartos o mais denen-
donclas. «ia chaves estão na rua
Josô Vicente n. 52. ondo so Iril-
teu  (tf 35SI1S

APARAMENTO
Aluga-f» nm bello apnrtamonlo

com tees quartos, inala, do jantar,
«¦nla de Imnho o cozinha, no lio-
tel Mem do Sá'; trata-so nn (Jo-
renda.  (tf 3709

BELLA EM 5 DIAS !
Selos firmes e áíiuiidtihtési cútls

branca, -m-ncla, avolludoda, attru-
hente. som rugas nannos, cravos
etc dbtem-se rápido, usando:
3311a! do Dr. C. -Santos. Uni vl-
«Iro basta! custa 10$, consulta
grátis. Assembléa n. llõ: 1" nn-
dar. telcnhone Central 0107.

ÍN 33S1Õ

Saúde — Loja
Áluga-so á rua, do Li-

vramento.n. 117- Tratar
na "A EtiuHativa", Se-
cção Predial, provisória-

mente á traves3a do Ou-
vidor n. 27. Tel. Norte
7949. (O'46396

CASA — ALUGA-SE
Oito dlvlsOos. trata-se: A Ave-

nlda Nem do ti A n. 230.
ítf 13133

PENSÃO
Truspassa-so bom locaJisadn,

pegada ao Theatro Republico.,
com 13 dependências mobllla/las.
com roupas do cama e mesa,
grande salão de Jantar, contra-
lo do 0 annos, aluguel 1:000$.
nreco do .occaslão: .1 Avenida
Comes Frelro n. 92. (tf SÒ507

ÁLBUNS PARA DISCOS
Novos vpttdám-aò barato;

rua Buenos Alros n. 45, 2°.
(tf 195

SALA
Aluga-so 

'moblllada.

do fainllla; A ruo
n. 617.

om casa
Copncabana

ítf 1S040

IMPORTANTE LEILÃO
O leiloeiro mula Affonso. von-

«lo hojo: fts 5 horas, ria Avenida
Henrique Valiadares. 148;. 2» an-
dar. próximo íi rua do Riacnuelo.
moderno e rico mobiliário do fa-"brlcacão X,eandro (Martins. O.isn
jYllemã o Palermo. destacando-se
dormitortoR do I.mbuya, sola do
Jantar o grupos tyno Maplo. vi-
ctrol.i. finíssimos metaos. crys-
taes, tapetes, cortinas, «rtc. etc.
confirmo catalogo no "Jornal do
Corr.mercio" do ho.io. (tf 35S27

GALLINHAS DE RAÇA
\'endem-se por m»eco do oçca-

sino. dons lomba Bliodes, um ter.
no Orplnglon branco o uin ter-
no Gigante do Jeraoy, typo Stah.
dard. Vor o tratar: A rua GuhiS-,
rn! Polvdoro ri. 288, casa XII.

(tf. 19472

PADEIRO
Ereclsa-sp do p.-idc-tros para a

von.ln, o demonstração do afuma-
do Fennento K. O. IMtige-sc: A
rua S. Josí n. 33,, lojn.

(tf 13943

Alug*a-se bôa loja á
rua S. Ohristovão n. 321,
próximo á Praça da
Bandeira. As ohaves ea-
tão láo gobrado da mes-
ma. Trata-se na "A
Equitativa", Secção
Predial, protàsoriamente
á trav«3ssa do Ouvidor
n. 27. Tel. Norte 7949.

(C 40393

TYPOGRAPHIA
' Vendem-se duas boas machir.as

de Impressão o uma optlma dò
cortar marca Ki-ause, telephona',-
pnra Central 3090. (tf 6702" 

PRÉDIO—37 CONTOS
AromÍe-so íi ..rua .Pinheiro Out-

marfies n. 19, quasl esquina' da
rua Kenl «3rand«ZJt. Pôde ser vis-
to das 12 fts 17 horas, ns chavtts
estiiij"

Ü PENSÃO DANÚBIO
Corrêa Dutra n. 9. Flamengo

íivrnto aos banhos do mnr. Dis-
põo do amplas salas o quartos' para casal o solteiro. aiarcima

¦ nyglono lioa cozinha.
ítf 1S039"MACHINA 

DE ESCREVER"
IJndcrwood, moderna, vonde-so

barato; ft rua Buenos Aires 43,
2° andar,  (tf 19554

I PRÉDIO NA TIJUCA
| Vondo-so optlmo prédio apoia-
colado, dous paylmórttos,'. duns
salas, salela, cinco amplos dormi-

.tortos o demais dependências, pra
prio para familia do tratamento.
Contro do terreno. Quarto para
empregados. Sem Intermediários

I ft rua. Andrade Neves n. 30.
(tf ISOIiO

Xova próximo oo centro, ven-
ilo-so; informações «rom o Sr. Ca-
marinha; á rua dos Andradas S5
sobrado. '"•' ' 

Ílf_i?ÍÍÍ:l~ 
COMPRA-SE PI ANO

Urgo-ito para particular mesmo
precisando alguns reparos. Pho-
no 0241 Vllla. (N 13919

0 CAIXA D'AGUA
• ÍCom 40 annc-s do praticai
vendo e lnstalln, no local caixas
rio ferro gaivanlzado para agu.i
I-om como connortor. *_m fogCkín
e portas <lo ago etc. preços mais
baratos quo qualquer outra ca-
ea; ;'t rua <lo C<irmo n. 24'. Tel.
3934. Central. (tf 35571

ESPLANADÃDOSENADO
Aluça-ác o preíllo "". torroo da

rua Paulo cie Frontin. Chavos
em íronto 70, e trata-se a rua. da
Alfândega 11. 119. ítf 1391,1

Cont^uLuiU-Sõ verdade'r<%.ra •¦'r.U.
o maior distribuidor da fortuna;
.{liando n.lo sio ,premios da low-
ii«, sâo os prêmios distribuído*
como reciamo pelos •'numerou
vermelhos" «mo tratão impresso-,
no verso do cada bilhete. Hontem
foram vonclldos mais os 2 billifi-
tes brancos. 23775 c 1735, tendo
aciuelles números rcapeeUvoinem.-.,
05.S3-J o 41.990, beta como iadur
as doíroiios d«_ rns. 6D.831 o 05."S40
e 41.990 — tendo pngy p liilhorf;"branco 4179 «iuo levou no verso íj
n. 20.824, torteado com arOOÜ?,
o qual t'« ache. exposto juimurnon-
io coin os démafc) premiados o ii»
tií-houtsm v-.-nditlus ._. ji pagos.
Fura. hoje encontram-se alll :>-
>i.fam-'iüoa tínvtíoppés " Mascotl¦¦''
com 45 conius por 3<j.60íi,.. (dnn»
sort_íj gnmdcfi) e mais os írraíi-
dio.«os sorteios de mil cont
ríis por 3Ü0Ç, meios KiOÇ, qti
S0?, XraccO<iS a l$% *> o:
500:0001000 ;ror TSOÍ, meios SOÍ.

Promovc-BO o fornecimento <la quantos 45? a fràc«5<3és à Pf. -'ini-
torneira aperfeiçoada denomina» i^.,., ~om direito a mais JO liiiiies-

provisonaniente a travessa an niacliuolo, íabricoda polo pro- a,n,\0;í jjím dos flnaes quo dilo
do Ouvidor n. 27. Telephone cesso privilegiado pela patente ._„ proplrlaá loterfeís.

9073 1604

SOL OU LUA

FLAMENGO ,
Aluga-se á rua 2 de Dozem-

bro n. lê, optimo palacete
com acrcommodações para fa-
milia de alto tratmento. Ver
a qualquer hora. Trp.tiu* na
A Equitativa, Secção Predial

FRIBURGO
Aluga-so casa mobHlada. por

300$ att o fim do nnno. Trcita-rsc»
aqui. pelo telephono 3S22 Sul:

Í.N" 13SK7

PATENTE N. 17.0T4

*^i3fi" v^Ke '"^^^**_fi*'*'

567ÍJ

N. 7949. ,C -tÜ.cií-4

CAIXE1R0

17.014 concedida à Carmino Ser
gio n ,1. JfclloACia. Pedidos ft
rua U-ichue.o n. Cl O G3.

(tf 19421
Pi-eci.sa-.-.e de um para.

o rua, quo dõ rcíeranci
I Dias da Cruz n. 351.

balcão
fi ruu

Mcyer.
(tf 0S42

Tel,

• EDIFICICvFARIA
Aluga-so o 3° nndar desto odl-

fido. dividido «ni oito eserlpto-
rios; n«i rua Senador Dantas 3,
c'Hito ii:\ rim do Paâsai^'.

 (tf ,il.',3*?8

PORTA
»"vluga-80 uma com ampla lo-

- Jn, por preco módico. Pnra ver y,rct,0e tratar .1 rua 1" do Marco u. 93. la nux (\0 Cattcte n.
esnuipa «lo. São Pedro, (tf i

ENCARREGADO DE
PEDREIRA

Precisa-se do um habll; il rua j
Coronel Pedro Alvos n. 170, com .
o Sr. Gilberto, ÍN 6172

CASA PARA NEGOCIO ,
Ou pequena. Industria, com cs-

r.lendlda morada, recém construi-
da, aluga-se A rua Verno Maga-
lhiles, canto «le Condessa de Bel-
monte. Engenho Novo, (tf 1394G

MOBÍLIA |
Vende-se ' para sala de jontar

~"i"TO~T,ü—n"r7~nnr nnísmia— nnr.-
Cenlnil 5541, Cépeda.'.

(tf S5794

Caminhões Ford para tran-
sporte de cerveja

Vrndotn-so alguns om perfeito 10 pecas, lmbuya. em perfeito
istàciõ; licenciados, lypo 1920, por estado, _preco dc ocpurdlto. Ver -

de liquidação; ver o traliw

PO de Arroí, Creme «• Aguii
RAINHA DA
HUNGRIA

/ vnoiiljCTO.s UB*-
'GIIANDK lUil.I.I--

«A. IIK.IIIVKNMS-
(IBM. T. TB UM-

mo<>l<ln<l<>. Peça en-
Cnlogo

VA-

Jt* '*A-xU£i**A>

\1\ A-\j_____» ¦

SAM

¦ ACA ii.-vniriir \
UÜ ME1.I.K/.A

Av. B. Branco, 134 —- 1." «
Hua 1 de Setombro, lOO.vMp

_________——_———*———<<

PENSÃO
Ti'i~i)assa-so Uma ca-ia com

1-1 «iüíirtóa, sendo 12 moblllado.
l-ocallsadu. om òp.Umb rionto , do
Cattoto contrato sem flador; Alu-
guel 1:200$. Prego módico. Ü
motivo tia venda ô "nao .'U-r-ií-o p_s-
noa habilitada para dlrigil-a» To-
lephonov para B. "Mar 24-10.

(tf GB-1-9

VICTROLAS'"É"DÍSC0S !
Antes do comprar veja os pré-

ços da lua da Carioco. ri. 53, 1™
andar, concertos garantidos.

(tf 35S73

PATENTE N. 17. 032
Promove-se o fòrriçclmenio <lo

,'ír;<_mpo motallioo fabricado pelo
processo *:la patente n* 17.032
concedida » Bernnnlino Gomes &
Cia. P<r»dMos li. rua dn Ouvidor
n. 75. ÍX .19423

200 contos por "OS, «jàí íracç<5>.3
a 15, com 2 numero» em tada «Jl-
lhete e mais lü íinaes dupio» —
r-u.ins vaniagcns «.üo exteiisivaí
ao- txLraordlnniio plono cia Lotn-
ría Fcdeni! premio maior, tn:o-
gra2 í!o f.(lOrO00S'«0t'i, currtundo os
inteiros UOS, meios 55?, e fra-
cs&es a • 555111». íi extrnhir-sfc <'m_,".
da Outubro próximo c. jA il renda:
no "<V> Mundo I..'-r-:,.."._

4033 6941

TRASPASSA-SE
RUA S15TR DE .SETIiMURO
Traspaisa-so optlmo

TELEPHONE
vi CS-Stj

fio io.la fi soldado:
Sr. Alves, á rua d
lo.la.

contrato
rato-se com o
S. Pedro 131,

itf )so»jr>
MOTOR

Vi

DIESEL
quasl nov

ULTIMA HORA
1 —8 — 3 — 4 — 3

(INVKl.TIiK)S)

NAS NUVENS

Iruio
¦i*T*n;;

ALUGA-SE dc

ViaROLA PORTÁTIL

Aluga-se a possoa do tralanien-
to, uma. sala do írente ou ciuaric,
com ou sem ponsilo; á. rua Condo.
do Bomfim 702: tel. Vllto 6403.

ítf 150-4

um
x tinti

etc. Matéria
•- CKJCíiaião. "P
. V-ondc-in-te taml
piano (1_ «cauda,

iuo. 'Bcnlamin Constant
•tfictJieroy. SO aos domín
feri

t-ls

ido (tf
Vende-se

o.s discos;
sobrado.

umn, nor 140Í,, coin
i rua do Ttozarlo 13

MODISTA — CHAPE'OS

PIANO ALLEMÃO
Veridc-sé um bonito, claro, co-

(X 35K74 ,)0 _1(!. metal, cordas ccU-radas, por
preço barelissimo, devido retiro
da, o facilltaiido-so o ixiganieiit')

co-ifecoionn com querendo; a rua BarSo clMino, Farias
perfeição» qualquer vestido ou cha qultn 50
j:éo pólos menores preços. Tem
llndo3 modelos parisienses; A
vua Scto de Setembro ri. 191, lo-
ja. (tf 35S92

ítf
M'
50S 9

BUNGALOW POR 270$000
Aluga-so lindo bungalow

íí. rua -Miguel Fernandes.T,
Meyer. «rom dous quartos,
salafí. cü?.iivb-;.
nhelro complo
rahda, iíi\*úwlu

-^ürTANBA—

DETECTIVE
Faz investlgac<5os:

glllo: tel. Central
ti—ves ".

PARTICULAR .<
maximn a

1608. "Al
(tf 1S0S

•ondice
Mcm

<i, lardlm
<jülnt£tl-

Tambem
Trata-ívè¦Sa n. 3 Cí

% 7831
om va-

ündè-Bc

SALA
Vendo-se- uma fazendo bom ne-,

gocio tem contrato: Vci (l rua
S. Chrlfitovão n. .292. WCS 35SS7

-OTEQUIM

3-84. Mattos..
-., (N ISOSO

tratar ft. rua. Ramon Fra.nco 105.
nrnla Vermlha. (N 19500

ALFAIATARIA
¦ VOndé-so ¦ uma com boa . fre-

gucr-.ln. fozondo bom negocio, 6
no centro da cidade. Informações
rom o Sr. Mello: íl rua Buenos
Aires n. 252.  IX G7ÍI9' asA

Traspaisa-so o contrato' Qe
uma boa casa. própria para fa-
mllla de tratamento, «loiis pnvi-
irvshtOB. tres quartos, duas. salas,
demajs dependências. installaqOcs
t, dlvlsfícs modernas: us chaves'
no local. íi rnaclos Araulos 59. |
cosa 23. Tratar na nla Io dc |
Marco n. 133. 1° andar.

Sobrado — Rua Riaehuelo
Aluga-se o n:. 331. tendo tros

quartos, duas salas e lnslalla-
cOes completas'-a gaz; parn, ver
e tratar, na mesma rua no nu- ,
moro 3S7. com Domingos, funi- mandar., n.
JcJliV. (N 13181 r-artarln. „

Terreno cm Todos o» Santos
9:000$000

Vondo-so, 10 x 50; tratar com
.Iti,-, Bciiros :'i: í-.'i.- Lida., ar d a
da Quitanda 2-1,, 1".' (tf «^

FLAMENGO-
Por motivo de viagem, coda-so

a família dlstlncta o contrato de
um esplendido apartamento com
sois divisões, cozinha, otc, tem
telephone:. & rua Almlranta Tc-

20. Informações na
(Ms 3561)3

AVENIDAS MODERNAS
Vendem -se auas avenidas re-

centemento construídas,; com boa
renda e bom locallsadtis. Téle-
phono Central 5541. Conèdit.

(tf. 35733

GÜDTOASTE A VAPOR
Vende-se (lo cinco ton, com to-

dos os movimentos, na Compa-
nhla Edlficadora Ponto, do Caju*.

(N. 35592

TFHHFNO MA TIJUCA i TRILHOS DE 20 KILOS
TfcKK-NU NA IlJUtA^ . 

Ve ^.^ d0 ,.. €HCOlha; â Av0.
Vonde-so um, preço fio o«.ca niun ,Rlo Bl.a„co n. 90. sala 4,

(N..35791,l*__iao; tratar com Hego Ba™* Abreu. (N, 33591
Cia. I.tdtt., a rua da Qultanciu —.
»- »**. x: (n. 0648 ¦ 

ji^in, part eicrevef
l'': Portátil, marca conncclaa- M"

liom estado, conipra-so a precoPRÉDIO
Aluga-so íl run, Ernesto Souza ^'oceasiao.' Offertas a N 33602,

As, ohaves lio no e-rerirtorlo d<Mrte joTOál.
(tf 36002

IMPRESSOR
•Prccisa-so do offloiaès para

machinas pequenas; A rua cl£l
Assembléa. n. 70, ^ (tf 357Õ0

CASAMOBILIADA
-Aluga-se a família «io trata-

mento- íl rua Condo de Iralli. nu-
mero 130. BotaOcí-0, ás chaves
na phormacla no lodo, auto om-
nlbus no largo doa I^eOes.

, (-N 1311-2

VAREJO
Vondo-so uni .Íj fruta, hcnlions
balas, fazendo bom m-goolo

n. 20, Andarahy
boleqUhn da ostiulna
rua Pereira Nunes n

Tratar A
25'.¦¦(íí 19556

NIL0P0L1S
Por motivo de viagem vende-se

uiria casa' Com -duas salaa, dous
quartos o. cozinha, o terreno, coni
10 x 50 íl rua Zulmira n. 10.
Trata-so na rilesma. tflloiiolls, 15
mlriutos -dlstarito da estação. Pro
ço 5:500?. (tf 35069

MOÇA
Com pratica so offorecre para

consultório medlcx> ou dentário.
Informações para Vllla 402T.

(N 13S71

No Meyer—Casas em presta-
ções de 276$, 283$, 289$,

330$ e 359$
Pólos preços do 22:500$,

23'OOOf, 23:500$. com entradas ini-
cicios do 1:000», 1:500? — 2 c 3
contos, vendem-se. novas, moder-
nae, anda mio habitadas, com

À sala e 2 quartos as mono-
i^les o os maiores 2 sál«ts o 2

quartos, tendo todas Jardim, va-
iunda, quarto «3o banho, «rom ba-
uhoira esmaltada, aquecedor a
gaz, chuveiro o AV. C„ cozinha
com fogão a gwz. tanque cober-
tó o «intntal, — Zona esgotadii.
Trata-so ato 11 horas ft rua
Adrlapo, 139, no local ou A.rua
Uruguayana n, 123, loja, das 13
ft* 18 , com o Sr. Cruz. Fodom
se*- vtóta» a qualquer hora. ít
rua Magalhães (bduto, esquina da
rua Adriana. <*. lsu''1

AUXILIAR DE ESCRIPTORIO
Senhora brasileira, com algú-

ma pratica «Ao escrlptorlo e- da-
atylographla, dando referencias,
offeriece seys serviços a escri-
ptorlo-commercial. Cartas para o
escrlptorlo desto jornal a N 2ASS1

, (tf 20SSÒ

VENDEDORA
Preclsa-so. paga-so ordonado t.

(•oínmtHPíSo- Ti**atur das 1) ás Jl o
das IR fts 17 horas, .1 Avenida

LOJAS
Aluga-se nos predios novos «la

Praça dos ; ilSsilvadores, osqul-
na da rua Bafão de S. Fellx.

(N 1316(5

PRÉDIO NOVO

PEQUENO HOTEL
A» V13JÍDA

Vonde-íM por 7:00OJOOO «ra et-
díulo do Norto do S. Poulo, bom
clima: InformaçOe» com o «Sr.
Neves: A r«a Sdc d«s Hetentbro
n. 88. «tf 80S0S

>_é_S^v
L^^_^i

I D* mtsmeteter: KWQOTINA |

Magnífico ponto.. coração «u
cidade, cm montagem, .tk>i" fai'-ft
Uo capital: precisá-sê do um so-
cio, commandl-tarlo, 30:000-{; ur-
gente; coi-tae para a portaria
destr» jornal, para tf 35082. _

ÍX ,iot,N.

líõcôlmÊRãõ~
Vendedor, conhecedor da pruci-

coni pratica em todos os rariiiís,
tendo carro para iiiercorrer a tw-
guezia. accelta roprescnlaçOe» «a»
artigos que so Imponham; cartas
para a portaria desto jornal para
tf 1957S. (L-_—~~"B0Ã 

INDUSTRIA
Aocolta-*» um sócio com oa-

pl1<5l ogual existente na offiçína
liara explotar um apparelho me-
canico do gi-andes lucros, mor-
me tl rua General C.ildv.cll ,7.

(tf 13930

\% isenhor ^lô traianiOTKtrr"*»rnTn--'ifr-~-
«Içípendencltt. telenhone B, M.
!».:" (tf_l!)3:*2

APARTAMENTO
Áluga-se por »t">.)$O00:: 4 rua

Toncnto PosíoI.» ÍX. 30 íEsplcni.-'
du S».na,dol.„- (N* 13TT2

PRÉDIO NO ANDARAHY
Vcndc-fío um uredio nove., toir.

quatro quaricrs.. tn-s salas, co-
zinha, íogão a garr. banheiro com
àuuecedor. nuarto fí.ra paru i-m-
pregado, r0.gul.1r tiuintal, Tratar,
i~o A rua rrugiiavana. 11. 19 — ¦
Caso do Bastos, com o pronric-
tario. TolepboiH' S302 Ontraí.

(tf ISÍÍ9

FLUMINENSE.. .. 326
NOITE 185
OPERARIA 954
CARIDADE. .. .•. 682
MINEIRA 147

5 .— 8 „. sr..! (tf 8072
VfJM»J_______»—-——¦-_-—->*

GARANTIA. .
FILIAL
AMERICANA.
PAULISTA. .
MASCOTTE. .

ctf

MIL

Apr. D.S.P. era 17-5-1898 sob o N* 141
<C <Í727

LOJA NO MEYER 
""^

FRIBURGO
• aimal Balllna.1 aluga aposenloí
com ou sem refelçfies a possoor
mc»<l»*««n_-. Chácara da Brautw».

lInfoi-ma«j5e s no telegraplio «10
'Frtburgo, com A. Ballin-is-

No melhor lado e no ponto ò«;
maioi* movimento trapasaa-so o
contrato tom .residência. Infor- j
moções A rua Maredial Floriano Arendem-so duas cas-is í-.-.*-
n. 231. (tf 0818 dando boa renda. Preco

CASAS - MEYER

ALPERCATAS

"Aluga-so por contrato cam .
grande nrmaztm; ft. rua Senador Sul 311! das 10 em diante.

CASA
Aluga-f» completamente rrefe-r

mada: A rua Bolívar n. 3 21. Co-
r-acabana. Tratnr pelo telephono

Praça da Republica n. 70., (N 0770 Suburbana n. 2020. (N 35650 , Pompell n. 120.. (N* 13S03

Envcrnlzaclns
num<sr<n» 8S500;
Klorlano n. S31

preto» todos os
a rua Morfsohal

(K 6810

4 con-
tos. Tratnr A Awnlda Ptts«»os '"

com o Sr. iMenrlonç.-i.

Qmrto con petuio 166$ÔO0
—;r.~.r.~. . jxrsnsmMttwi. I Alugam-se a rra^aíjcs quartos «J

VICTROLA COLUMBIA 'salaa mobUl*-*- n con, p,..:»-...-. íi

Custou Íoè% vencte-«o por 260» -A*«nMa lr*aaso«i n. 34. -°A™$*-

(está mom); K rua S«to «te Be- - ....,'  " 
lembro n. 102 sobrado. IX 8-1M FABRICA DE SABÃO

IN W8«!A«ir*8Ulho.

GRAVADOR I Tende-se f«cmt_ndo->»« o pa-ra-
Prccisti-r-o <í« um gromdor pn--n. montou <m alucm-f*». ^Tratar 

..
nco: í« rua Guarapuava 30. Pp- «General Câmara, r- 19R.

CN 35030

'Itellws írancçz.íií leiKlimias •
iltiaii banheiras do ferro ei.mri.l-
tndas o em pi-rfett-r, esli-dc, vm-
di»m-»w. nroco lx>.ralo. nnra itísoo?
copar logiiv, Rua. Fsranl «. M..
pi-áiá Boiofogo. Trato-c». no lo-
cal das !' fts " horas da tardo •

(X «j033

Lü'LU' DA POMERANIA
Comnra-se uai piíro, tiumcro_ 0

ou 3; tflcphonnr para Norto "VVi.

para Ur, Btigard. ".(N aí1'__

LOJA PARA NEGOCIO
Aluga-so--uma «JtpacoBa l.'3-i»

poíwiilndo coromodos par», rooru-
da; 4 rua, S.. Chrlstovâo it». 503.
An chaves e lntormocoes ao lado
no n. «,65. Trata-se» a AvenklA
Gonies Freire n. Si; Theatro-Rf?-;
publica, escrlptorlo dp St: *?JHttJ_
dns TS fts 18'Horas. ,'X 

'«•«*.»-."

OPTIMO NEGOCIO
V«i>a**« Tia. rua «Souza Prooia.

dlv<,rjuia ea.í,«ui í.r«»*lrno no ponlo
ile erm-róis # um» Una». "ílvciiO-t.
na rua V|s-nna Drumosa. tio Jar-
d loi 55<,vn.U,íKi<»«>: tratar. f_-jtl o 'fír.
Ttento «lar 11 4." IS -horn* nis raa.
.Ylsiion'da.40 Baix.rahv Si !,'.J_J»f__l_.

ÍN' mi sala*.. «í 3Sm

A' GARANTIA .. 3í(7
FLUMINENSE.. .. 393
OPERARIA 285
MINEIRA 04S
NOITE 913
CARIDADE 0S7

Nlcthtrroy-, 5 -— S — 92'*
(N ti«*i

OPTIMO ARMAZÉM
Ã1uica-J» o predlt» -ti:. 4ÍC lia-;.

Avimlfia:- JJtf-lyaflor «Jo S«l<- Ç**»-
onllisr) tirrinrvsicm para MeBtielJj:
A» chave» ___ !).>.v1(ítnhn >t, ll.j'::
Trrata-w ná rira- «."lou Ap«Jto<Sij*3J!í.í
Ilotèl OlobíJ. .-tlí."».'<**_

ÍN 131
BOTEQUIM — ARMAZÉM
Vendem -nt, '«^'¦'vl'flt*4»l».''íW_3S_Sj

nei nác>.p<wl<.*' M"l''à,Mir^'''iK
ta-»» ft itJ-v dt» l?fttHêltt"'l*i';,w^
Br»*»" >«.. 

'."¦' -'A::-^2

m wi*í»À*y«*»::*!»!*r%?;^*^^
nc»-' dlrtat ¦'Í**)mÍ*)&Ídi$à)Í]fWÊW:'fà
tn»i! W*!* ."*W»»****írr':>'
rua «3»i< <M»>J*r>í'*+¦*#' *>»

¦.'

->¦
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«JORNAL DO BRASIL"
Autores Estrangeiros

A fTaOn DB MARAVILHAM (4 voli.) i$
Alvar» drrllla

RE' OO MUNDO (livoli.) II» — KStlMo Hanvmtre
A FERRO V. l**OfiO ( S vnlt.) 29 — HcnHqn»

SionJdeirlci

|\V INCI.Nl>l,,IU*OS l)A INOIA (1 voÍ.T tt -•
\\ Ain-Ptlo nrtitnt
^^ HKCE'ltA (1 rol.) 1« Mínimo VlUemer

..irrcl», lioria» UUO r«M« ¦nl
«KW r»»U »nra • nslatro®\\ Urinem»-» pel» <

\Y inluma • «ala
__ ___ ._. A\

^
DANSA

Moco novo. do inulto boa frtml-
Hn. il.".-'In tiinnr llçijes .Io iI.uimi
•u pnrtlclpar niiiii curso pnrll-
íiilnr ,,n club d* ilnnxn. do pM,*

ÍfroiK'1'i 
uo,, linlrroH Aiulai-nliv."llura »n Villa Isabel. Offerttis

A FroI".*U'u. »'» run Clr«,|tihu' n. 11
eu Culxn 1'nsiul n. SS2. Teiopho'
Bo íícrti1 OT.*»I, das 7 fis 'i.ild lio-
Ias. (N H'-*'-

PREDIO NO CENTRO
AiUK.i-M.' o prcdlo com loja «

Éoitf sobrado?; A rua Theophllo
Olwnl "• Dl. Trata-so nu Ban-
¦o Ultramarino. A run d«t Qui-
Mntlii. it. 120. ÍN 66!*!

RIPAS

PARA GANHAR NO BICHO
Pola ccrt i. como negocio, pre-

HIhíi-i-p hocIo. que eera o cniicii,
•«nu tres ii .«eis contos. Lucro do
dons a tres conto» mensaes.
Cortas nara ,» cscrlptorio deste
Jornal n N titjíl. (N CM"

% QUARTO
Aluna-ae com Pensão, cm casa

do famllln dlstlncta. ,"i senhora:
â rua. liarão do Italpu' n. CU,
friiciiay. (N Oi ia

BUNGALOW
Vende-üp novíssimo» com on*

Iriiiln para automóvel, subúrbio
Cn Lconoldlnn. Penha. Trata-so
t. rua 1'VrnnndoH Pinheiro n. til."Preco 1- conto*. iN' 6G10

1VÍÃG"NÍFIC0~RAD10
Vende-so. com faciliilado no pn.

ffumontu o» permuta-ws iioi* uítiü
Jhiotor.Tclctíi: á i-itii Baião do
«Mesquita n. a-IS. ca.»<i 4.

,.\' (jòil-l" """PÍNSÃO 
— SÓCIA

Por tmci Doiii:r tomar cimtrt so.
5>rcüls»»*-se A<- unia soulu vara
Uma uei.HÍia luxuosamente matai-
I«ii1r, cm bollii palácio, om llad-
tíoek I/jbo. com -- quartos, todos
oecupados nor famllins dlatlnctaa
aolxamlo do .IdiUOS a ' 4:UOll?00U
*por met*. SO serve senhora do
tratamento o ile todo o r;.si»eito.
-Trocom-ae referencias. Queni dc-
iBctni'. dirija cartas nara n eucrl-
Dtorio deste jornal i. N ll'"56.

..*•' 1Í256*CÕRRÊAS 
— PETROPOLÍS

\*<;nu<—Hv enífi-. moblUiicia ou
íifto. oni cciilro de- Jardim, legai*
oito. com lliidn vista, «mu nuiioii

"-.inodora «looappart-cov., .1'rcço sno-
-.'«tico. pcdetidu ser metade 

'•_ 
um-

no ou pci-muia-se nor casa ou
terreno nesta «.'apitai ou «tu *S1-

çtlicr.iy. Trata-se n, ni1». ".eneral
Cai,,aro n. '424. '.o.la ou *. viir» iIuh
Loioni.'!'','..- n. I».'», O" 051*3

Vcndcm-3o de bobinas ;
(riitu-fic na Administração
lieste jornal* (C 31 .-154
SITIO*EM JACARETAGUA'

Vcnile-iio |xu- -!,ri:0fl05. eom duas
coras rendendo KulOOO mensaes!
tratar com Kvko Barros & Cia.
Ltda., A -.-ua da Quitanda 24, V.

(N Clij;'.

ARMAZÉM
Aluga-se á rua Oeneral Oa-

mara 143, tratar á rua Sio
Pedro 226. (Ni 13.050

PRÉDIOS EM GRAJAHU
Vendem-so; entrada correi-

pondentt» no »'alor «lo terreno, o
prestaçõe» <"« 510J, 12-t o fUOf.
Tralnr con» Hlquclra. Tel, Vllln
2913. (N 50601

PEQUENO LABORATÓRIO
Procura-KO 3 dpii nonos quur-

tos, sendo um com naiia corren*
le, servindo para laboratório.
Centro da cidade.. Cartna uurí.
a portaria «Ítalo Jornal a N 5001.

(K 5801

DINHEIRO .
Particular empresPi sobro li}'*

pothecoa do* 10 contou até SOO
contos. Cartas para o OBcrlpto-
rio «Itwto Joriinl para N 201.72,

(N t'0972

Parallelipipcdos usados
Voi.dn-st? .'in bom estado; A

rua Coronel Pedi-o Alvos n. l"o
(N (1172

ê_%* É nn

PREMO NO LEMjON
AlUKA-M O «obrado ri, 139 IT,

da rua, Dr. A ««vedo lalnin (onda
vor a plaaa da Cia. Flducla K.
A.) com trea aulaa 4 quartoa •
mala dapendonclaa. Autua, «leotrl*
fMitilo o trai». AlUfruel 5001. Cliu-
v*s no n. 130 I da niaama rua.
InformnçAea: Flducla. B. A, Rua
Tiiooplillo Ottonl ii. KS. 1* nn-
«lar, Tol. Norto 0283. (N ..ISSOO

ARMAZÉM
Alumii-rif uni. fi rua

Carmo n. 80. Trata-so
Anilriidns n. SI'.

Jullo d',
. rua dou

(N 2S«i::

A* ilegrias do bem comer
A attiMtaM aMttmt atjii tm • tümiiiiicla da aaiamaga
hw um nian t ala «nn» iwiaanaaidiii. Pot «ito tlU
«nau oipacl>»t.c4o«au a linfia» c a ptlèiar dl pi»t„-«
tst.U-tU da aatla. Atum a prtiM da meu í piit.'
olnamH takof o». Mm I Btxua limbnn que • átança
ala moMiit em carne nenhume a mteinamo elirwsue.
Pe» |iina« ItlKKtKh. u muliipU» tinta»** da epenlka

difftlm» nlo ictaiftn uwé)

Charoon de Belloc
cun efiucia em lodM ei camdi i»ir«bile«eeeliH,|uieat>
¦m. uimbfn e »l»cc*»i ntrvout de eitemeio e aae
initil.no». d.«c»,A« dillitilt» e «nchirauccM ceaMCUInm»,
•n» peto. eyKnirirt. ênitnu «hawrnt, Mum Mme
contte » nu.» <<t»i«ls pntio dt >»»««, lhe •tltu tm
hen.tde am • «to ipera.iOadt Acedemie dt MediciM,
TamMe inaViaa» PMWlba», IDMnt «te miuau»
«ut laidtm na ortiniiiw e atulint»» a—m m luenll

da tttomtaa t Sm .ninbnea.

CASA
AliiB.vrio uma oom 2 quartos e

j 2 salns A rua Aymoré n. 14-A, na
chavc-i eat&o no n. 11 com n
Hr, Ratll_ (N 13602

iwt^ümT
Vcndem-ao montaKen» comple-

tas «* modernas. Proço de ooca-
f.ílo. Praça da ItopubltcA n, 26 e
77. (N 6-171

PADARIA

BOTEQUIM
Vende-so um «,ln oiitlmas con-

dl«;ôtt», em magnífico ponto; pre-
qo «lo occnslno; Iratar com Rfjro
Unrron tt Cio., ft rua da Quitanda
n. 24, 1°. (N -.,'il

PREDIO
Alarcohnl
XoüKirIco.

o confortável tia rui'
Joffro n. 30, Jardim
Tratar no mesmo.

(N 2OS60

CASA EM MARIZ E BARROS
nUA IIA.VUKIUANTKK I

Wndt-ni-so duns, preço de o<;o;i*
ülilo; tratai- com Rego Barròsl
,t «.'ia latdii., fl rua da Quitanda
n. 24, .1". (N 6t>õ*>

AVENIDA MEM DE SA'
TrnBpasKa-M uma casa peque-

110. com nlguns ino»-cls. Aluguel
•100$000. Trnta-.ic com a Sra. An-
«Irado. 194, torrr-o. (N 02f,0

mu", j|m »*••« *mm *•"li
AH f HU* ||

v*rj'""jB»|| Da»M«ra|, ia»»» «tal '» ms i~* *mm '
•'•'-—7. VII a VINO* f ta tooa» a» xaautcal

_¦ ti^jjàá^Sm JÊÊ

,C «1'Ot

CASA EM NICTHEROY
Vende-s« umi, íl Avenida lilo

r.ninco (A. Uon-Jngos), preço do
occaalilo; tivitar com Ue^o liar-
ros .t Cia. laUla., á rua da Qui-
tanda 21, l". (M. 6»jt»

CASA NO REALENGO
1S:000$000

Vendo-«o uma, com ires quõt";
toa, duns salns, cozinha, banhei-
ro; etc; terreno «lo 22 x 7õ; tra»
lar com Iíogo H-irrus & <.'ia. Ltda
á rua da Quitanda 24, Io. ÍN Ut'57

Emprego para senhorítai
A.ccettatn"fl0 aonhoHtaa ci/iito

vendedora» de artigo dlslinelo.
privilegiado o «Ic t.icll nccoluicilo,
LVia commlBsãn e tambem fio Cn
.•H ordonado cm condl^Oès, Hua
do Cattete ll. BS, (N õ.íDô"CASA 

EM CASCADURA"
Vondo-so ú rua radie Tckma-

oo n. íl. tíTi-ono de 10 X 66. Cln-
co minutos da ostaqão. iPréco
barato. (X 132,0

CAFÉ' E BAR, NA LAPA
Por motivo do outros negocies.

ve.ldo-,-50 um. livro do qualquer
onun. íarondo bom negocio e pa-
if.a douco alucrueí. Tnfox*ma*;,'õcs '.
1'Vnianalcs Mourão & Cia., rua
do Ouvidor n. 22. <N" 102X2

VENDE-SFa
Vniíi cas:» cum «uíitro .luartos

jjirándoa. tivs ..ala.) >> t.i':!o com-
IrioillrliKlc:!. altuiulii. o.it uni terre-

¦T.B do 22 ír.otros de iro'»'-. por -íli
«ífeifiii.-'.i . \''i'ii fin. (.;:.,,,» l'a-
j-,1 n. ;iS o trata-w ii run Jo-tí o*b
PtUfijrlnSn n. *»1. 'N ÍÍ5S0""chácara de flores

E voiduiuh, «om uusu wxi'ti
jnoradá. tfc.i uuartuM, em Jucá-
rCliiiKiiii, frimii ;-;.¦;¦.¦.,, ii.-i-çndn-
r>: por voiiUMt'. tw, i«l encaníida,
«vn ioda ,i r-',,.i7'.ii.,. •• «riindõ
blaiitasõo. Cnvliis i>.ii,i o -¦'•'!)':-
pt)i-lo ilet-to lon-.a! n, N ftS--*3,

• i \* C3SIJACARETAGUA'"
"\'(-inic-s,- uni ter. ¦ io (ío 11 :,ie-

<,,,., por I4'i ir-i IOi'1'in!.. ila >'re-
K»ic;',|:i, ímilrj ¦ iiiit'.'.-t d > n. S-.'?--¦•'.,¦ no locii' ¦'• tralur oom líezen-
ci-, o. rm, ', .io .-'¦••¦ nthro ii. is;i>.
7» an«W. '•'¦*' 6537

CALÇADOS E CHAPE'OS —
Mt-Jureira

t-;sr'i,i,Ni)ino comtrato
TratipRasa-w uma cíu*nt íío t&

crdonj, faíx*ndo optlmo ncRocto o
no -molhor ponto, com lonjro e
optlmo c-intrato. dlnfonnacOes na
fabrica «le calcado Mundial, com
o Sr. Ayres: A run Camoiino 93.

(N II210

PREDIO
Veiví

rua I)
7 j«i rs„
0111<l'to
3í;i"wi
Jhães,

ii * sjc um bom jirulto. na
, Anua MVry, próximo uo
do. lVilrotrulIioi tom. cinco

.. duas s:ili,.s, etc. ITO.-.o
1,0(1, Ti-iita-;,.. com Magíi-.
X rua I-liionos AÍres n. 47.

i N' 102Õ0

RUA CHILE
Alui;

lo.1n '• '
S Ai :
ffêicph

'i.-:.: o n. ? dcs.tá rua com
loiis andai-óa. 'rrata-so .lati
0 e «Um II fl.s 17 horaf.
suo Beira Mar 1020.

(X GC14

BARBEARIA

ACHAM-SE A' VENDA:
"A f«a'ro e fogo", romance Ue

II. Sicnklivlcz, 2 volumes 2$coo.
"MoRéra", rouutncc «le Mnxl.

mo Villcmer, 1 ».>lumc, rs. IS.
1'eln correio runii. IÇ300 por

lOllIlllC.

Cuilitlcts ií ;\Uniiiiistra«;i'io «lo
"Jornal «Io Urnsll" (O '-174US"grajahu' 

nTTF
AXDAr.AHV

Aiiüf.i-ii", mobillada, pelo pra:;.»
d*-r ti m07.es, çhdvcs no local, ondo
ro informa. (C! 4C2;i;i".^7teFr1nõWmêyêr~

(1:0005000

Vonidc-so, 12 x 30; trator com
Roxo Bar»-os & Cia latdn.. íl rua
da Quitanda 24, 1". (N (irjr.1

386 Largo de Madurei» 386
Aliijca-se esplendida loja. Aa

i'ha»'0H o lnformar-ões no local.
«N (i;r>:

GARAGE

LOJA — CENTRO
Traspiiflsa-ij-Q o contrato do

uma, om c.s-rjtjlnn, do rua. om um
doa molhorefi pontpSi própria pa-
rn oxpoBlçOeH do vlctrolaíi ou
qualquer outro artigo. Cartas
para o escrlptorio dcfito jornal a
X 02ÕC. (S Ii2.",il

Aluga-se com contrato optima Garage com
officina, com ou sem machinario em local pouco
distante do centro. Tratar á Avenida Rio Branco
47. Telephone Norte 4620.

Vende-»»» uma no oentro com
um botn eontmto; nüo pana «lu-
ftniol. Informar-no com o Sr. An- ,
tonio Correio. A rua da Alfanilon-a I
i-.. 72, lr.'n. (X ..40J

ARMAÇÕES
Vcnde-m-ec, pnra quiiiquir ne-

Koclt-, Pra«ja da F.cpubllca n. 2õ
o T7. (X S-t^u"ESCRIPTORIO

-tmpla «ala com 2 janellas,
agua cortM>nt<> o telephone. Vor
«j tratar A ruu da Qultnmdu, nu-
mero tf, 1" andar. ÍN 6443

PEQUENA FABRÍCÀ
Offlclr.a ou Garauc grando

RAlpüo con» Ai-ea e forca liga-
da para 44 H.P.; rua Cf. Bruce.
n. 2P2, 8. Chr/itoviío. Tratai- á
rua da Quitanda, n. 6-1" «indar.

 (X 0442

BARBEIRO
Vende-se, fazendo bem nego-

cio, num hotel no melhoi- pon-
to deita cidade: ânformar-so u,
rua da Gloria n. 00. Con; Castro.

(X 11428

CM k PRESTAÇÕES
Procurem a COMPANHIA BRASILEIRA

DE IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES

Avenida Rio Branco n. 48. loja

Tem ú venda um lindo bungalow e bons
prédios sólidos, elegantes c confortáveis com
garage, etc, na zona Grajahu'. Constroe a
prestações desde que o terreno seja comprado
á Companhia, nas zonas de Grajahu', .lockej
Club, Ipanema e Jardim Botânico. Longo pra-"
so. Prestações correspondentes ao aluguel.

BUNGALOW MOBILIADO
Aluga-Ho um neiilindo «Io conH-

trulr. onm trou quartos dua», Ba-
lin cositvha, bixnlu-lru, com toAon
o« rottulsitofl inodamca \V. C.
para empregados etc. Ti-atn-ce
no próprio; A run Duciiio do Cã-
:;í.-i .»n. 132 daa S fis 10 horas.

BOTEQUIM
Vonde-se na run Cirno .'.Mala 25

Mojor tem contraiu longo e mo-
rada. (X 1,1*64

ALUGA-SE
O predio da run da Conceição

n, lô"i, com gramb armazém o
f>L>b-.-ado; Aberto das 10 As 12 lio-
raa. (X 61S0

EXCELLENTE NEGOCIO
Rs. 15:ooo$ooo

\'ende-.'to magnífica pen,-i'n.
com todo 0 moblllnrio que a
ffuarnece; íi rua Evurlato An
Veiga n. 47, muito próximo ãa
Avenida o da Çlnelandifl.. A pro-
prlotaria ve/iido pofíiuo vao re*
tlrar-so para a F.uropa. Trata-
se na mesma.  (X (125!

ESMERALDA HOTEL
Praça JodA do Alencar n. S,

Flamengo, optlmos aposentos co-*.:inha esmoradm. Prcfloa rnzoa-
veia para familiar residentes.

fX H2S*

NEGOCIO DE OCCASIÃO
Von<lo-fi-> umu caaa de horva.i»

com contrato, tres portas e .-,6
paga 20$000 <lo aluguel, tem com-
modos para família. Trata-se .1
rua JoSo Vicente n. Íi5, eni fron-
to S. Estação de Madui-eira.

(X Cl 07

POR 18:000$000
Vende-so om Pavuüa, por mo-

th-o do vlngon», uma propriedade
com uma uasa do imx-ada, io-
dimlo 2u x __. duas frer.tee, .
esquina, próprio i*ira urande ar*
mnzem ou padarli, Informu Sr.
Ferreira, íl rua Buenos Aires
n. 25S. Tc.ophonc Xorto 00CG

(X C;ili3

PENSÃO PAYSANDIP
A.1tip,-atn-BO salns o quartos 1»a-

ra fiimllliiü o cavalheiros, com
BR-ua corrente, coslnha do l* or-
ciem. perto dos banhos do r.iar,
na rua 1'aysandu' n. 80, esquina
da rua Marquei, de Abi/ante.».

(X V,-_'_

ANDARAHY
l*3plcndlda morada para faml-

lia do gosto, com todo o conforto,
cm logar alto 6 aprazível; quatro
quarto»», ires salas, mais cmmo.ll-
«lados 400J; ft rua Leopoldo 201,
ns chaves n0 h. 201. (N 3480-1

CASA CONFORTÁVEL
Aliisá-sè; nova, arojada *> am-

pia. n família. <lo tratamento, com
neix quartos, duas snlas, jardim,
quintal, etc,; ft, rua ¦Sünnxlor Kur-
Indo S; Joalherla Therezinlitt, á
rua Uritguayana n. 41, <X 18037

CASA NA TIJUCA
Aluga-se ou vendo-se coriJCorta-

ve! cnsa, oju centro de terreno; fi
rua Andrado Neves n. 33. As
chavea perto, ll run. Antônio B.-,-
kIIIo ti. m. (n 2r.s;;,>

Desenhista Architectonico
de 1.*, a IS
Caneca nu-
Tratar das

.. li) horas.
(X 6226

AUTOS-CAMINHÕES
¦Morocdes, modernos, pouco

uso, «ííííí tonoliidíiB n de o, com
miiHial, licenciados « no seguro,
vondõm-Bt, arrendam-se ou por-
mütam-So por movei. Facilita-se
o pagamonto; A. rua General Cn-
nnii-ii n. 3;);;, «as 10 .-i.s ll. ou das
16 íis 18 horas. (N 6332

Precl.síi-rfe de um
annos; A. rua Frei
moro ,101, sobrado,
11 Tis a.! r- daa 17 ;

DETECTIVE PARTICULAR
ln»'cstiga«;õcs do qualquer na-

tui-eza, sigilo absoluto: tratar ii
praça Tiradentes n. I1, sala. 3,
Américo. (X 34763

OPTIMO CONTRATO
Traspassa-se o da rua Dí«íaeio

Oo Sft n. 66. próximo ao largo,
com dous andares quo dflo de ho-
bra para pagar o aluguel do pie-
dlo, trata-so no mcBino. (X 13377

ANTIGÜIDADES
Pagam-eo os mais altos p. - ;os

po|' objectos de prata, loucan,
pprcollaiias, marfim c moveis do
jacarandU. Attcnde-se aos chama-
do» pelo telephono IJ. M; 1.705.
Cattete 2-15. ÍN 5517

PENSÃO

ENGENHEIRO ARCHITECT0
Diplomado, com grande pratl-

ca de «lonsti-uccileii em geral, pro-
jectos e detalhes. offerece or
.-seus afervifiOB profíasíonaca a um
particular ou empreza que quei-
ra construir. Cartas para o es-
ci-iptorio deste 'ornn] a K 6236.

(X 62.16

SÍTÍÕ
\*onde-ae um sítio em Bjingu1

com uma casa coborta de tolha
dft para duas famílias tem hor-
ta, um lindo pomar do laranjas.
Tratar na Serraria Barigu'. Ks-
traída neal do Santa Ci-uii 205.

ÍN* 2096.".

\'ende-so no centro, bom Instai-
lada, fazendo bom negocio. Tem
oito e-"ccllentes dormitórios, cnsa
nova e apropriada, ioupar!a e
moveis completamente novos,
paga pouco aluguel. Preço do
oceasião. O motivo se dlra ao
pretendente; li. rua da Alfandoga
n. 284. 2° ondar. (N* 13702

SOBRADO
Aiúga-so esplendido sõbrcwjo,

próprio para pensilo, 1" e 2" .ti,-
dares, na rua Buenos Aires nii-
mero 235. Trata-se na mesma ru.»
n. 22S. (X 10170

BOTEQUIM

Venilc-fi' miilti. barato e uici-
(Ila n" pagamento, salão bem

iSfroguezarto. o motivo í um soc.lo
não combinar: fi. run Álvaro ile I-MbiUKin, n. 217. com pni-ndu «io na Admüiistraijão deste jorWinale no porta. Kntro IMlares e,|,no1 ,n A*>ft.P
lnliati'ma. <N 1330

AROS DE FERRO
Vendem-se, de bobinas, e¦jue servem para cercados,

cercas ou outros misteres;

Vonde-se um oom bom contra-
Io, moradia para fnmllln, pagan-
do pouco aluguel; fl, travessn. Pa-
trocinio n. 133, «s<|utna «le 13r.
Ferreira Ponter, Andnrabv.

(X 6526"COTIAS 
A' MACHINA E

TRADÜCÇÕES
Com presteza e perfeição. 1:.-

cola. Commercial Femliilna; ;i
rua S. .Tosí! n. 72. Io andnr, fie-
vador. (X 26363

BONBQNNIER
Yende-so um csiilcJHliJo, fa-

aendo magnífico negocio livre o
derombaraqado, tem bom contra-
to, paga pouco o dependo dft pou-
«io capital. Trata-so ft rua Sete
d© Setembro 176 1" andar, Com
o Sr. l''.inlllo das 10 íis 17 'horoí.

(X 6810

RADIOTELEGRAPHISTAS
Para embarque immediato,

precisa-se de nm competen-
te radio-telegrapbisU n á"Companhia Commercio e
Navegação" (Pereira Car*
neiro & Ci'., Limitada'.

Quem não estiver em con-
dições é inuti) apresentar-so.

(C 39.074
ESMOLA 

~

.Maria do Menezes o Elisa Ma-
llieh-o, viuvas com filho em trls-
tos comllcôes, tendo eldo Intima-
das do despejo pela Saúde Pu-
blica da casa ft rua Padre Nobre-
ga n. 205 e não tendo recursos,
pedem ft; ulmas beinfazejas uma
esmola. (C 46311)

BARATA HUDSON
I Vor.do-se, licenciada, toda re-

iN 20S0'j formada, pintada ds no»'o, oa-
poí/i. nova, pneu eobresalente, po.-
6:5001000. Trata-se ft rua Do-
iioiiovc de Fevereiro n. 154, Ilo-
tafogo. (X 6422

BOM NEGOCIO
Aluga-se uma'ca«a própria pa-ra qualquer nepoclo, com mora-

ãa para família; ft Entrada Nova
cia Pavüná n. 112, ICstaçãi^ «le
Terra Nova, Linha Auxiliai*. In-
forma-so ft run, do Lavrndlo 110,

fX 32624

Confortável mondic. '
a\luga-«e, ft rua Paula Mattos,

n. 117, osqulna da ladeira do Sem;- ,
do, com «soboi-bo panecamá sobre
toda a cidade; vende-so tambem '

QUITANDA
Vcndo-3o uma, livre <• «'.esoni'

bara(>»da, com Siom contrato, -:
l.oii freguei-.Ia; ft rua do Rlachíe*
lu õH. (X 190S4

Officina de roupas brancas
Vende-so uma. nom nove m.;-

clilnoÁ pròmpta a funcclonar; ã
rua do Senado n. 10. (X 132S1

PREDIO EM BOTAFOGO
Aluga-se o optimo predio

os moveis, o morador dnr.i todoa , reformado, á rua Marquez do
<y informa.: es. (x 35411 j Abrantes 117, Chaves no 119.

Trata-.se á rua 7 de Setembro

Terrenos no Meyer em
prestações

Vcndem-ao mnirnlflcou teirenes
com ,ií,-it.i, luz, ua»: o esijotos, pro-
.-.lmori da estação o em logav ai-
to, secco o saluberrlmo. Lotes
dcaido 109ÇÕ00 mensaes. sem »»n-
irada. Pofise lmmedlata com di-
rolto a construir, Pe»,-am plantas
íl Companhia Nacional do Immo-
ceis -- Ourh'cs, n. 51, Io andai'.

(N 46.34a

COFRE
Vcndem-ee dous fabricantes

Villa Xova de Gaya o .Mllnorr,,
para dosoccuiiar log-ar.. Praça da
nepubllca n| 2õ. (X 35407

RESTAURANTE CHINEZ
Antigo dono do mesmo, ft pra,;a

Tii*adentes n. 27 participa aos
fpcffuezes e amigos quo oru ívj
acho. eotabelccldo ft rua Sete d;
Setembro n. ISO. A única casu
que se como bem. (N 0527

n. 1-A. (X Í.029Ü
GRUPO ELECTROGENEO
Pa-oclaa-itc de um grupo a. óleo

d; 150 K, V. A., usado « om bom
estatio. Infornic-ei ft Companhia
Ulectrica fiaytia', rua QuintinoBocayu»-a n. 64, sala 204. jjão
''nulo. IX 6132

ARMAZÉNS
Aluijai.i-Ko os br tu», situados A

Av. Mem do Sft 2S3, c ft rua do
lienende n. 46. Trata-se com o
Sr. Antônio, ft'iu;i do Rezende,
46. (C 46340

Terrenos baratos
Vende-se a 3:800$000 cada

um. 6 lotes de terreno de
9 r 50, em Andarahy. Tem
agua, luz e esgoto. Trata-se á
rua do Rosário n. 142, Io. Pho-
ue Norte 3259. (C -1633Í1

Amadoras de automóveis
Senhora com carro particular,

ensina senhoras a dh-Igtr. Tele-
pliono Norte 3210. (X 6f,lS

CAMISAS SOB MEDIDA
Ftiz-s* com punhos, "Tresdo-

bradas", na. rua VIscondessa Jo
Pirasslnunga n. B«, casa n. -,
systema patenteado o confcccío-
níidas com perfeição. Vae-so
buscar o le\-ar a domicilio. <Jl»a-
mados pelo telephone Central•1713. Mme. Lourdes.' (C 40104

PÈNSÃÕ
Rua Casslano -i. 2 — Gloria.

Kxclutiivamento familiar, dispOa
do uma jrrando sala o bons quac-
tos para família e cavalheiros.

(N 349118

MONTAGENS
B concertos do machinas, mo-

tores, apparelhos constructjOes
etc, de qualquer qualidade, tam-
bem fdra. Trata-se com aVlberto
Posuchol; ft rua Cândido do OH-
»-clra n. 102. Rio Comprido.

(X 20033

VENDE-SE
O prcdlo da"rua da Capella 7õ,

Piedade, tendo commodldnde con-
fortaa»-eI, terreno modo 11 x -IS.
perto do l»ondo e trem. preço d;
occaslHo; trata-so no mesmo.

(X «õSõl

CASA — ALUGA-SE
A' rua Senc.-.or Alencar 18,'.

eom 2 saias, 2 quartos e mnis de-
pendências, acabada de reformar,
aluguel 35OÍOO0. Tratar na Casa
Bancaria Borges & Irmão, á toa
da Alfândega 24!26. Te! X, 2123.

(X 13700

EM CURITYBA
\cndo.-so ou aluga-se com ou

som mobília o lindo pnlacclo si-
tuado no oenlro da cidade, com
grande jardim ft rua Coronel
Dulcldio n. 40, cm Curityba,
Paraná. Trotar uo Rio; ft rua
Sorocp.ba n. 57. Botafogo das li
fta 11 horas, em Curityba, com o
Dr. Ernesto Canac! ft rua La*
nienlias Lins n. 532. (X 20652

CASA NO FLAMENGO
..lugii-so mm toda» its oom-

modldndis precisa»:, parn famllln
de tratamento; á run 2 de _'.>.•
r.einbi-o li. 20. lis chavea no n. ".',,
tratn-se ft rmi L-i-ugini.viiii.i il. 72,
cni»a da Onça. Tel. Central 0610.

(X ISiúlIO

BARATA CHRYSLER
Vende-so uma coniplctiimi.i-.le

nova typo 62, preço do dcooslfio;
ft rua da Relacilo ns 3S40. Oura-
ge Ondlnn. com Carlos. (X J;;0:.'S

Casa no Engenho de Dentro
Vcride-so o trato lih t-un Uus-

par n. l!2, cjuatro nuartos. Sitau
salas, saleta. cozinha, varailât..
poi- 30 coutou. 11 s 35. tX 13011

ROBES E MANTEMÍX"
Ex-prcflére primeira c:»:«.i de

alta costura de Pnvlf, «ticòitu
oncomniPiidíií,, fi r utl Barão (1«
Torre S7, Ipaiicn,:, (X 3.",IS«~pe1^a"de^«õnfiança

Offerece-se para cobratlõl' d»
Banco, ou Conipíinhl.-i, dft-»:o :.»
melhores referencias o flaii,;,
Cartas ixii-a X 20737, no oscritKi»
rio deste jornal, (X 20737

BUNGALOW — IPANEMA
Aluga-se um, ft rna liarão ia

Torre n. 35, acaoado dc cou::-
trulr. Trãta-jso ft aVverilda Rio
Brano n. lon 6o andnr, saia 47,
das 13 fts 17 líorác. (X 20SDI

BOAS LOJAS
Ruas 1")r, Garnicr n. I". linll*

go Joelioy Club, ootn coimnodoi
para família, o Goj-az, 762, em
frenle a estação dc Qnitino Bi-
eayuv.i, as chaves no local, pdu-iO
aluguel. (X 3!.506

SANTA THEREZA
Aluga-so boa cana com gai-age,

grando terreno; ft rua do Aqut-
dueto n. 784, as chaves no n. 778.
tra-ta-tM com o Sr. Jw*cl/Ío, á ruft
Sachct. n. 27, õ" aiidai-, fX 133'.2

NOIVAS
Pecam fíRurínoü oom Orca.-

mentos na A Oriental, distribui-
«;ão grátis na Oriental, á ru»
Larga 51.". (X 0102

SEDAS EM RETALHOS"
Mesas com retalhOH de «iHl.t

a. ",.000 cada metro. Vendas de
niiim-orsario, n'A Oriental, ft rua
I«Li'sr;L 51, estiuina And rada 6,

(N 610!

RUA GRAJAHU'
A'ende-1»,. no Andaralij'. nesta

rua, um confortável 'predio para
pequena familia de tratamento,
tendo- pomar, garage e jardim;trata-so com Estado, das 8 íis 5
horas, ft rua Sete de .Setembro 48,
«obrado, (X 335DÓ

GRANDE ARMAZÉM — Rua
do Rosário n. 5

Aluga-BO todo ou 'parte, com ",
portas largas de l>cnte. (.V 473,*,

ALUGA-SE
TJm optimo predio com 7 anda-

res no centro da cidade propno
pam, negocio, aluguel 3:000$ o
pequena .luva, assim como aluga-
se tambem duns boas salns pro-

.prias para cscriptoi-los o moradia,
uma por 2S0f, e outra, por 120$,
no primeiro e segundo andar «lo
Largo de S, Francisco, n. 44.
Trata-so com Santos (Cnsa. de
Chapíra). i***I 6143

CASA EM BOTAFOGO
.-..it,..-.- o predio da rua das

Palmeiras 63. 8 quartos, 2 '-'¦-.-,
garage e mais dependências —
1:200$000 — Ver a qualquer hora
— Phono Sul 340" (X Sú')6'i" 

BILHAR
Vendo-se uni novo ft rua daa

PiLlmcIras 63, .phone Su! U0-.
(X 35370

Salas em casa de família
Alugam-sc, com ou mem pensão,

ft rua S. Pedro 314-A, 1° andar,
duas magníficas sala») do frente,
em predio n_v,i. a casal se-i fi-
lhos ou a. senhores do cormmorclo;

, pnra tratai- ft rua da Quitanda
n. 171, 2" andar. (X 6333

AUTOMÓVEIS
Dos melhores "abrlcantes, todos

vomlom-so a preços de occaslâo.
garantidos, perfeitos,

SENADOR VERGUEIRO, 174
t, (C. 46.341)

TIJUCA
POR MOTIVO DE VIAtJ-.U
Vende-»» um confortável predio

com grando terreno, Jprestando-*-e
para uma girando avenida, podem-
do ser visto a qualquer hora, to-
dos os dias, ft rua Conde do Bom-
fim 121; tratar no mesmo.

(X 13713

PRÉDIOS — BOTAFOGO
AlÜRum-se novos» com tivs

quartos e demais dependências,
pequeno quintal o Jardim. Alu-
guel r.õOS o 650S. Ilu:i Pinheiro
Guimarães ns. 2SI32. Chaves no
n. 26. (N 5820

CASA — COPACABANA
Vende-so ou aluga-se moderna

e confortável, próprio para fc-
milia do gosto, com grando ter-
reno, »'arandas dc frente e liidc.
duas salas halll, quarto, cinca
bons dormitórios, banheiro, dous
quartos fdra, garage e demais de.
pondencias. T»<ãde ser visto dia-
riamente das 14 fts 17 hornai. A'
rua 4 do Setembro n. 120.

(X 20432

EPILEPSIA

Ctvsa em Copacabana
Aluga-se uma ft rua Santa Cia-

.ra. nd 164. com 5 quartos, 2 salas
l'« mais dependências. Ver o tra-'tar no 182. (X 13702

TJmu pessoa, ouo soffrou lon-
gos annos dessa terrl»-el onfermi-
dade, ensina gratuitamente o ro-
médio com auo se curou radical-
mente. Remetter carta, com on'
voloppe subsorlpto pnra respos-
ta a Ij. Iaudovlna Macedo ft rua
Maxwell n, 05 — .\ldola Campís-
ta. (X 20415

CASA CONFORTÁVEL

nal. (C 42018
i£ .•..•..•.*.:..•..•.•••.:...••:•••.• ^

•Para familia do tratamento,
nlugn-se uma cosa com quatro
quartos, «lous oalOes. jardim a
garage..V rua 24 do Maio n. 365.
Trata-so na casa I. (X 5851

FOGÕES A' GAZ
Vcndo-EP. nm aunsi novo, vêr

o tratar íl nin Professor CíabÍEO
h; 27S. (N 3S3«

SOBRADO NO CENTRO
Aluga-so um segundo andai

oplm0 para família de •trataini'!;.-
to ou escriptoros. Trata-«o na
loja; ft rua 1" do .Marco p. 80.

(N. 2077.»

CÃPÍTOLIOllOTEL
CATTETE 44, Tel. 1901 B. M,

ExclusiTOinente familiar,
Novos proprietários, o-ptimi
passadio, máximo asseio, agua
corrente em todos os quartos,
diárias minimas para casae-
residentes. Fornece pensão a
domicilio. (N 5929~~~cTsK 

W MÃTfÒSÒ~~
aVluga-se para uma grande fa-

milia de tratamento, fi. rua lio
Mattoso n .89. Traia-sc, dns 10
fts 12 o das 14 fts 16 horas".

CHRYSLER"
Vende-se Royaí Sedan, ty-

po 75, completamente nova.
Está licendaxla. Vêr e tratar:
á rua das Palmeiras n. 67,
Botafogo. (N. 35.343

Md'|f|'fJ-d|
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HENRYK S1ENK1EW1CZ

(Autor (lo QUO VAIJIS!)

O DILÚVIO
CAPITULO XCVII

Atiuella alma forte o arrojada, cm vordade, n3o queria sahlr
io sou envoltório corporal, e nao sahiu. Um mez depois do seu
regresso a Lyubloh, as feridas do Pan a\ndré começaram a fe-
Clinr-sc; mas já antes dl/tso tinha recuperado completamente as
faculdade!, liitelloc.tunes e da primeira ven que olhava pelo quarto
conheceu logo onde estava, e chamou pelo seu detllcado sargento,
¦ esse tempo o Capitão Sorolta.

Sorokn, disse elle, Deus amercea-se de mim. Conheço qua
«stou livro do perigo.

,\'s ordens! respondeu o velho militar, limpando unia la-
grlma com as costas da mfto.

E Kmlta continuou, como de sl para sl: — A penitencia esta
cumprida, vejo Isso claramente. Deus compadeceu-se dc mim!

Depois so calou alguns momentos; c apenas os seue lábios se
moviam resando.

Sorokal disso elle outra vez, pouco depois.
A's ordens <Ie vossa graça!
Quem está em Vodokty?
A senhora o seu tio, o porta-espada de Ro*»yeny.
Louvado seja o nome de Deus. Veiu aqui alguém «aber

de mim?
Mandaram sempre aqui, ató quando lhe dissemos que o

coronel «lenlro em pouco estaria bom.
£1 não mandaram depois?

Depois dolxaram do mandar.
IC que n8.o sabem nada ainda; depois o saberão por mini,

disso Kmlta. Kio dieseste a ninguém que combati usando o nome
de Rabinich?

.NHO tinha ordem para isso, rosponde.ii o Soldado.
A gento de Lauda o Volodyovsky ainda não chegou?
Ainda não, mas estão ahi mais dia menos dia.

aVssim terminou a primeira con»-ersação do convalescente.
Duas semanas depois sc levantou, e passeava em muletas; na sp-
mana seguinte Insistiu cm lr ft egreja.

Iremos a Upita, disse a Soroka, porque é preciso começar
por Deus, o depois da missa iremos a Vodokty.

Soroka não so atreveu a contrarial-o, e apenas deu ordem
para torrarem com palha o fundo do carro.

André vestiu o ecu fato melhor e partiram,
A.' hora a quo chegaram, ainda havia pouca gento na egreja.

André, encostado ao braço do Soroka, foi para a capella-mór e
ajoelhou no estrado de um banco da egreja; tinha o rosto com-
prldo e descarnado, e usava ainda a barba multo crescida, do
tempo da guerra e desde que eata»-a doente. Os que o viam, julga-
vam quo era alguma pessfta do dlstincção quo Ia em jornada, e que
entrara para ouvir missa, porquo havia por alli multo movi-
mento; o paiz c-stava cheio de nobres que vinham dos . acampa*
mentos para ae suas propriedades. A egreja onchla-se a pouco e
pouco do povo o de nobres dos arredores; depois começavam a
chegar os proprietários «le torras distantes, porquo em muitos
sitlos os egrejas tinham sido incendiadas, e era necessário ir
ouvir missa tão longe como a Uplta.

Kmlta, absorvido pela suas orações, não via ninguém. Foi
Interrompido primeiro, nas suas piedosas meditações, pelo gemer
dos estrados sob os pés das pessOat» que entravam nns bancadas.
Levantou a cabeça, olhou e viu vir direito a elle o doce e triste
rosto de Olcnka.

Ella o viu tambem o o reconheceu nessa oceasião, porque re-
cuou subitamente, como que assustada. Corou primeiro, mas om
seguida cobTlu-se-Ihe o rosto de uma pallldez mortal; mas com a
sua grande for<^» de vontade venceu a emoção e ajoelhou juntodelle; o terceiro lugar, foi oecupado pelo porta-espada.

E Kmlta e ella abaixaram a cabeça o assim"se conservaram'
cobrindo o rosto com as mãos; ajoelhados ao lado'um do outro, os
seus coraçõos baliam de modo que um ao outro se ouviam perfel-
tamente. Por fim disse Pan André:

Seja louvado Nosso Senhor Jesus Christo!
Por todos os séculos dos 'séculos, respondeu Oiflnka o

meia voz.
E liada mais disseram. £
O padro começara a sua predica. Kmita não o ouvia, e apezar

dos seus osíorços não percebia as palavras, não podia compreben-
der o que dizia o pregador. Estava alli aquella mulher amblclo-
nada, por quem elle andava cheio de saudade havia annos, que não
tinha sahldo da sua mente nem do sen coração; tlnha-a agora alli
ao seu lado. Sentl-a alli perto, e não se atrevia a olhar para ella,
porque estava na ogreja; mas, fechando a« palpebras, escutava o
sen respirar.

Olcnka! Olenka está junto de mim, disse e.le comslgo
mesmo, vê como Dous determinou que nos encontrássemos na
egreja depois do tanto tempo ausento. E os seus pensamentos e o
scu coração repetiam sem cessar: — "Olenka, Olenka, Olenka!"

Tinha momentos em quo um pranto de contentamento quasi o
suffocava, e outros em que era arrastado por tal enthusiasmo nas
suas orações de graças, que perdia a consciência do que se estava
passando cm volta delle. Ajoelhava continuadamente, cecultando
o rosto com as mãos.

O padre terminou o sermão e desceu do púlpito.
De repente ouviu-se um estrepito de armas próximo da egreja

e o tropear de cavallos. Alguém houve, que gritou deante da en-
trada da egreja: "Os soldados do Lauda!" e, subitamente, mes;no
no santuário, sentiram-se murmúrios, depois -uma agitação, o por
fim vozes mais altas, dizendo: — "Lauda! Lauda!"

A multidão começou a apertar-ee; todas as cabeças se volta*
ram ao mesmo tempo para a porta.

Juntara-se muita gente da parte de fora, entrando,na egreja
com uma forca armada. A' frente delia marchavam, fazendo
ouvir e som das esporas. Volodyovsky e Zagloba. A multidão afãs-
tou-sc para os lados, e ambos passaram ao longo da egreja, ajoe-

Iharam deante do altar, rezaram uma breve oração e entravam
depois na sacristla.

Os soldados do regimento do Lauda, esses ficaram ao meio do
corpo da ogreja, sem cumprimentar nlngucm polo respeito devido
ao lugar.

Ah! que vista aquella! Seniblaulos carregados, escurecidos
pelas intempéries, emmàgrocldos pelas fadigas da guerra, golpeados
por sabres do suecos, do allemêes, do himgaros e do wallachlos!
Toda a historia da guerra, e a gloria da temente a Deus, gente do
Lauda, estava escriptà nelles com a ponta das espadas inimigas, -
Estavam alli os melancólicos Butryms, os Stakians, os Damashe*
vlches, os Gostsyeviohes, um pouco de tudo; mas nem a quarta
parto voltou ods que em tempos tinham deixado o Lauda. Muita»
-mulheres procuravam om vio ob maridos; muitos velhos procura-
vam em võo os filhos; o o seu pranto augmentnva o dos que, en-
contrando os seus, choravam de alegria, Em toda a ogreja se
ouvia soluçar. Do vez cm quando alguém gritava pronunciando
um nome amado,, e sõ o silencio lhe respondia; o ainda que oo-
bertos do gloria, encostados aos seus sabres, corriam-lhes pelas
profundas cicatrizes,- sobre os seus espessos bigodes, dolorosas
lagrimas.

Ouve-se tocar uma campainha á porta da sacrlstia, cessam os
prantos e o murmúrio. , Ajoelham todos, o padre vem dizer a
missa e, um pouco atraz delle, vêem Volodyovsky o Zagioba.

O sacerdote estava tão commovido que quando se voltou para
o povo, dizendo "Dominus voiiacuml", tremia-lhe a voz. Quando
chegou ao Evangelho, o que todos os sabres se deíemhalnharain
ao mesmo tempo, como slgnal de que o Lauda estava sempre
prompto a defender a fé, e que na egreja se reflectia o brilho do
aço, o padre mal tinha forças para terminar a leitura.

A oração final foi cantada no meio do mais profundo senti-
mento, e assim terminou a missa; mas o celebrante, tendo collo-
cado o sacramento no tabernaculo depois do ultimo evangelho,
voltou-se para o povo, em slgnal de qne lho desejava dizer alguma
cousa.

(.Continua).
¦
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BUNGALOW — NICTHEROY 50:000$000
Vendo-so um, magnifico, Vehdiwi. ciinforütvol predio n»>

Moontemonto construído o »obradad0 de «oiidn construcçílo,ni.v..i.«i.au»«u w,...... u.x.x. 
j. (1|)m Ynnindii in, lado, uniui snlus.tjardinutlo, oom dOUS pavl- tres quartos eom asionlho. do

mentos, com todo oonforto o ''«a» coro», cozinha, desponsn,
_ ......,.,li.l,..l„ -~~. _„ o/.™ banheiro cnmpletti n boni piiruii.commodidade, com ou aem ,,,-„,, „.;,,„_ ,mrn omp|,C8Udo
mobília, ii ma Tiriiílcntes ohuvelro a w, c, Jardim etoi (,

7S-A, iruiis-
, dn Mnloos-B. 290. Podo sor visto, dos 12 ''¦¦•¦ piainantlnii n.

àrlBhorftB. _ (N,_5;005 
v ' " ' * "

PREDIO NO CENTRO qualquer horn t> li-atar no IMIÍI-
 elo IlniMl, ¦!" iitulitr, appurta-

Alllga-tw O do beeoi) do Ura- monto n. .42, (.N '10327

¦mico ii, 12, com bom armazém p_r_"_. i A/aADrirTiirilÂi*»ani niKOclo ou offlclnn. As LAÍlA r— JACAKE PAdllA
•Imvcs estilo na alfiilntarlii O rua Alurai-ao uniu <_n'le'ndldn eom
«Ia Ciinilelnrlii n. no „ trula-ae ft
tua Fonseca Tollos n. 18 o. 13 uiiiit bollii viiitii, bondes ii porta.

São Chrlstovão (N ,a. porto do (.'.iríciiiliiiu; ft rua Dr.
- —— Condido Ilenlclo n. 392, a casa

CENTRO COMMERCIAL m|í^^i;t?^. 
^w

ALUGA-SE
f) esplendido i'olii'!i'lo do nov,

predio ft ina I.npleu1 n. «-7-A,
pura família do tratrimunto, duas
nalAt). doti.s (|iiiii'1uk. qunrto da
banho, coülnha, cum fogão a gaz
o mulH dojioridonõiq*! ns chaves
com o i'iicari'«'g.t(ln na mcsiiiu
run n. 333, casa III, Trata-xO ft
rua 8, Pedro n. 9. -" anilur.

i.n i:.!I7-»

Aluga-so o grando predio,
Uto á rua 1" do Marco ns. 149
• 151, com-optimo armazém

CASA NOVA
w iui, i"uiii ifui-uiiu ««»««**«•••- Ahijfa-Ht» o novy prcdlo n. rua
mm, rj„ OÍl„„ -nn °* IPl\tnCÍÍÍCO XílVlvi' 11. lÜI, COlIltrata-se com o Sr. Silva, na |,1.;ili(1(,!j o c>plon()ldtuI „,.,.,,.„„.„.
secretaria da Irmandade da ,iii,;oeH o com todos os requisitos,
Candelária, á rua da Quitan- para família do grande tratamen-

, x., 27269 '"' ''í.ltislv.x garage, o- predlu"."• ________ acha-se aborto', Tnua-so ft rua

ESTA' NA MODA ?• 
Vc,]m **• u' 2" and,,r('N 

lim
*^ílos'bran"os. Vende" w%m Wá* CASA NA BOCCA DO MATTO
Wib Clrlo. Basôn o outras. 

Ahlf.,l.J(,1 
,, _,„ ,.ua AriuMnbnn

_.„ —- n. 341; duas saias, dous quartos
HflTFI INGLEZ cozinha banheiro Chaves nn local

,m,*TIi ri., me- trata-se nn Avenida Rio BrnncuO mais h-mi «ituutlo. t) "o '"« ... .
•Ihor tratamcnio e mnl» eco- *)- oi. ,

Encarregado dc armadores
rroolwa-íM oonhco dot* rio dffl-

cio quo entendn do plantai', li'
exounartu ii|>i*en''n''ir-so quem nllo.
tlvi-r os requli.Uot,, Itua Frél Cn*
necti ii. 301, dus 11 fts 1- e rt-is

.5 fts 7 hora». (N 33ü(iS""pensão _
Vondo-so na rua' do Acre, com

llcencos o Impoetoii tHROri, com
contrato; tratii-se ft run .Muro*
''bal Florlano n, 10 .'"iu o Sr,
VIdal. i.n 3B05-I

BOM NEGOCIO ARMAZÉM OU DEPOSITO
Vende---0 magnífico prcdln íen- Itua (lovnz nroxlmo do Kn-

do 'í commodo.. paru morada, ea» cantada isoüooo tem armação,
r/liiliii quiniul o banholro « uma elo. Ontlinu occuhMLo; trata*»)
i,„u loja |,.i..i qualduer ramo do a nui Tl-t-opliii,, ott,.,,,! loi. Te.
negocio, lugar do grande tutltrO! '¦¦^"^..tZ^Z.Z'1'^' <»N i*i*1'"1
ft vim Iltirburcma ns. 18 o Ui. COPIAS A' MÀrHINÀ
(.Mri.iiiie.ia). 1'ritlii'SO na rua LUriA") A ITIAUlliNA

."«condo lUiunu n. »o, com Kxuaulii»Ho com pcrfelçãu ira*
ja., ii|..«.H ¦ •'*•' 13051 luilluis ft machlna, ft run Iliuã—— de Iiianeinn,

OLARIA
71.

BARBEARIA
Vende-so uni'.!, ti iu contrato,

Potfa POUCO íllUtí.l"!, «um li cm-
(loiros umorlenniu-j. k rüa Cobiiíjw'
li. 29. Mey.r. (N* 0152

PIANO PLEYEL
Vende-se_iirii, liem cònsorvxule,

ft rua Visconde dé Itamaraty CD.
(N 3,",(lüS

•omlro.

I4UA DO CATTllTl- KV 1»?_,i,g
MERCADORIAS"

COMPltAiM-SK

CASA | Qualquer artigo o quanlltlalc,
pagamento iminodlato solução ra

AluKa-se uma, completa- pido; ft rua Theophilo uttoni
mente reformada, com am*,"' 121' '"• í» '? c™% 

,.mj|
pias accommodações, e bella - ... , rDCWTC
Visto para o mar, na rua SALA DE FRENTE
Gustavo Sampaio n. 98. A's J^^^ruT^dTl^i
chaves acham-se na rua Arau- i,ro „. nii, 2» andar, esquina «ic
JO Oondim n. 6 A, ali proxi- -"ruguuyaria. Trata-so na loja.
pio. Trata-se na praia do _!____?
Flamengo n. GO ou rua Vis-; SALA
conde de InhaU*ma n. 78. Alm-a-so ampla, térrea,

(N. !12.508 osorlptor'ó ou <iuitltiii>-i| merclo o mais umu saiufASAS casal o um ntiorto paru rnpuzer.
v"OAü I an commerclo om casa du ir,-

Tendo todos os requisitos mo*rraii|a _j0 tratamento, ft rua da
tfernon acabadas do construir,: rtelneão 7. (X 20793
ítugam-fc, ú rua RIachuelo n. 89.
ffer rio local i tratar a. i'iia Frei |

liara
cohv
ii.i rn

SOBRADO
Aluga-se tuitlmo primeiro: nn-

dar, na rua ilo Rosário n. 137.
Trata-so na nut tio Ouvidor 14».

(N f,S8i

Aluga-se Hiibrurio uuvo com- »
Riiliin o 1 quitrtos ft rüa Silva o
Souza n. 31. Àliiguel 300». Clia-
ve» uo ii. 69, da mesma rua-
Trator cum Fiduria S, A, Ruu
Theophilo Otionl n. 88, I" anilur.
Tel. Nuriii 0203, Ç-i 35300

SOBRADO NO CENTRO
Alugoso ft rua lílichuclo ri, 42

f-.nlão ami)'o modiridq 30 x o.
Trata-se na loja. ______."~ 

TIJOLOS" 
"

Bli-cclamuuto tia oiiuia ao.locai favél por
tlu obra, a iireçus do concorreu-
cia. Pedidos a Ospnr Loureiro; ft
rua do Ro-ÍU-lo ll. SO, sObraUo.
Tel. Norto 31107. 'IN 13019

ENGENHO DE DENTRO
Vende-iw1 um inn

low, .- mnls .luas i:.'i"ii
dos, \
Mtmlel

ilüli.l-
¦ iiiii-

ti-.unr ft rtm lion-rer.
i N ! !Il-'i.'t

QUARTOS — POSTO IV
Alugtt-iic n moços KolKilros, lu-

foi'ii!!!-se A. rua Oiiucilirin,! n.
1030, Armazém.' k. Caries,

P0RÃÕ HABITAVEL

MACHINAS DE SERRARIA
Vendem-"*}, locomovei 8 li. P,noinliiiif», pinlna Itoblnvon «iiiii*

de. eugitiiliu ICli-HHlIng, tianiiinlH*
«fies, motor eleatrico 20 II. I»,,
»to. Kuu Kr'-I Cíiin-CH 297.

t.N' Si 810

GRAJAHU' — 8:500$000
Vauiilí.-»» let*reno, iirgom,., mu»

«O ft vlüln. V. ICIlll. (N 20ÍH7

IV: Informa
na n. 81S.

um (iíviiV.o '.* confíM*'
. nroxlmo no »!'.'¦¦

o ft rua Copaoaba'»
i\ ;.-;:fiii

SOBRADO NO CENTRO
PROFESSORA INGLEZA
Pi ocfesi-s»- '!*- uüi.t prwffwiOrrti

.'itoviülo perfeltainenlo plano, que
possa tomar coiila de uma ca-
.ra em lfilnavn, peru. de Retro»
i>r)!lK Tratar ft Avenida Atlrin-
.',»., d i','.o IS (II'.19

Ãluga-se nnra íicilicna f.üntila,
,, primeiro nndar ,1a rua H. Pc»
tiro 104; tratii-s,! ft rua (loriqal*
ves Dias 3C, com .lorge. CN .*>0ie)

GARÇONNIER
Aiuna-rt.* i l*:'imento mohilladu,

i>m casa nova; ft ruu Ubaldino dn
A ma rnl 1 ,i-H, 1* andar (M 3098

ROYAL POR 280$ 
"

\'i nde-se umu, pérfelln mai-lil-
na do fütriever, moderno* .1 rui
l-.vui-jnt.i da Veiga 109. (.V 5723

Mercadori"»3 na Alfândega
Ail.'iintíiin-*'' Os tllroltos; a. Al-

ineida, (V rua ria. Candelqria ias,]
r iiiuioi*., _ ' M 34803 '

CONSULTÓRIO MEDICO
J'i'Ct';v;i*hf ,.U;íí;ii* ;íi.i Jã ífion-

i.ir, das lã fts 17 ou roi 10 As i
( diariamente, ou rommodo pa-
i montar urn no centro da cldo-

Avenida e nrlaacencla». Cnr-!
u win pre-jo nfíra N 131S3 p i
¦crlptorlo deste jornal. (>: 131

ESCRIPTORIO OU CÔNSUL-
TORIO MEDICO

A.Utfíi-íT,"' iiíí l" nntlnr. umu
confortnvcl suln, complotamciit*.'
Independente; ft rua da Quitanda
ti, J71. Trato«SQ ua loja.

ÍN 5919

CASA, 250S000
AlitKa-i*-*.' im i im G-bnèral fc-

(Ira u. IS*í, püfca u. 5. com cloufi
quartos, iltuis solas, etc. Tr.ttu-
so na casa X. (N 5S50

PHARMACIA
De movimento, «rin oxcellentc

local. Proco do oceasião. Iiifor-
ma-sü com o Sr. Crespo» Assem-
blía n. 10. (N 5-05

BARRACÃO
Vendo-se o matcilitl Ue um. de

müdelrii ile lei, cubeitó do tolhiui
fruneczas, cum quatro conin.oiloH
Vet r> tmlur urgente. íl rua Ari**
tonio (lo Pitilun ii. :'*• IJítfiçfio
do niachtieio, f.N 10071 

|
7 CASA EM IPANEMA
AIUg:t-So uma boa casa mol)!- I

liada com 3 quartos, 2 solas, qii.ii' ]
to do banho esplendido e garage t
ít rua (larciu li'.Avila por contra- j
to peln melhor uffarta. Tratar
polo leiephr.ri" IpanenvivPSOS.

(\- 11)057

X APRESENTA
\ producção de"í'.'.n;'I Walsh c Trviníí Çurtimings

IN 0LD ARIZONA

ALUGA-SE

j V*" " II" » ' '' ' ' ' ' * *' " - aXACA Of\ Xa L-L.

Caneca 301, lUm 11 fts 12 o *'s | V|tilI10 mortolu, tvp0
fe ÍÍR n '*¦'*—'*D '^ t*'YÒi\ I .-horaf.•"PREDIO NO CAHETE
i Vendc-so •- solido o conforta.*
¦vel predio, ft rua tio Cattoto ri. 3S;
Krer a qualquer hom. com o br.
|Ri«i e Hilva o t.-atnr co mo Br.
[Valente, ft rua General c^n,.')a,.j_7'

ia „i.r.,| Vp|. o tn)tal._ Almlranlo Barl-oao
Central 1939.

Or 13317

Pequenos apE-ftamento»
' Do dlvereos tamanhos o preços
Wugain-80 ft rua das Laranjeirn.s
•7li (N •!7!)1,W 

SALÃO DE BARBEIRO
Vendo-eo um«i barbearla com ; Trota-soft rua Tb.*oiili!lo^)Uoiii

•rabineto para senhoras; íl
¦Bamblna n. 0. Botafogo.^ 

^ ,

BUNGALOW
Avenida do Exercito predib C3-

tyio novo. máximo conforto. 5
quartoa» ~ pavimontos) mài*aví-
IMoho panorama. Tratá-so ít rua
Theophilo Ottonl KM. 'I'cl. Xor*
te 6001. (N IS33I

GRANDE DEMOLIÇÃO
FOGÕES

GÁVEA
Itua das Accacins prcdlo novo,

2 pavlmentos, ii quartos, todo
conforto moderno, trea banheiros

,.,,,,, Trata-so (l rua Theophilo ;...
rua ln. 104 Telephone Norte .'.OlM.

ARMAZÉM"
Aluga-se junto ou neniirúdo.

Ilua Visconde do.Itauna 543 o Sl-5
Tratar Almirante Barroso 20. su-
brado. Telephono 1959 Central.

(13348

SOBRADO NOVOVende-so, ft. rua das Loranjel-
nis n. 530, fogões, sendo um

!ír'!^S^-^^'"Sê: -Magnífico próximo do Campo
«lilás, lorios. ,,-,» ..radeg, vi. do B. Chrlstovão, ft rua S. Luiz
rCÍ9' L°r lt tvnos. columnas. Gomzaga 350801)0. máximo cen-
Kas do 

^ver«°nad„^°a* eC°'"àrhas, -Torto. 'Theophilo Ottonl 101. Te-

;rec"dnet0óccí1Slãdoe, (S 20091 lephone Norte 5004. (N 13333

APARTAMENTO
«."om duus liceus o tcicrihoue.

Alugtirso a senhor tle tratumeii-
to. sem pensão, ft ru:i Cario?
Koiiipalo n. 4S-1" OU n. IS. e.itft
antes do 40. Telcnhono Central
15(17. (S 'MUiM

EMPREGADO
Precisa-Hc para Drogriirta ra-

*kiz novo, [ntolllgent^, com tuj;us
**erèrénelas, pura fiprviçoã dn run
e armazém. Cat-tãs bem dctillin-
ilos para a portacia deste jornal
il N 207113. (N 20738

PHARMACIA
Vondtí-so inntt c*m optlmas cor,-

diçÕea o bom looal. InfornvicíicH
mi Cana Kuterpe, íl Avenida fito
Branco ss. (N 34313"ÊSCRIPTORÍÕ :~~

Passa-se exeelientemcnle mon-
tado, aluguel bar.ito. Ver o tra-
tur ft ma Theophilo Ottonl 100.
1" andar. CN 13519

Predioa acabado- do - corislruir
a família de tratamento com cln-
co quarto.» " quarto do banho 2
salas; ft run. llca! Grandeza 118;
Aluguel 050$ e aâ taxiui. Infor-
maçOes com ri Sr. KlBélro rio
n. 114. IN 13069

LEBLON

PHARMACIA
Preciww-o do um meio pratico

ft ruo. Lobo Júnior n. 151. Po-
nha Circular, Pedem-se refe-
rencins. (N 13501)

LOJA — COPACABANAQMENTO ARMADO
¦Pilirlei. de muros, caixas do! Alugaso ft rua Francisco OC.n-

ti™ to\stl Zítarias. , gabinç. | viano. 83. Chaves na Oarag^ no

te= éte; telephono Jardim «301; ;n. -15. ^__i£_-
_'"rua Archias Cordeiro m^jL-V pHARMACEUTICO

Cjuer dar nomo a unia pr.ar-
macia. Hua .'oão Torqlioto 23.
C. 2. Pumos. (N 2052SCOMMISSÃO

TM-se e quem arranjar cons-
trucçCes. Cartas para o escri-
ptorlo desto jornal para N 20008.

•I DOBKADORAS
; Precisa-so do moças maiores
I do 18 annos, parti dobrar folhos
Ina Casa Ptibllcadora Baptista; ft

99. líia-
(N 20585

QUARTO
Alu*--» em casa de família, j ^^««haM 

CílI,tr°

„ moca, cavalheiro ou casal nuo cluiolo.

t^oTT rTkJZa Sos 8S?" I' FORNO DE PADARIA1 (N- 20145' Aluga-so um com grando salão
próprio pnra fabrica de doce. Hua
do Lavradlo n. 05. (N 350011CASA NOVA

Aluga-se em Sncnz Pena, mui-

OPERÁRIOS '
Precisam-se, ft, rua dp Nüncio

n, 11, loja. Não se exige profis-
sfto osTU-clfU-nlri. Kl liitlispeiie>:i'-cl
(lociimento do condueta.

(N 1Ü120

FUNDIDOR
Precisa-se bom officiol íiar.i

ob.Ms finas ,de Latfio. MèíallligIÇ«l
Fonseca, Av, .íuburbana 23S1-A.

CS 19182

TELEPHONE — CENTRAL
Triiepassa-se, um,* nor centro

commerclòl. Cartas paru o escri-
utorio deste Jornril a N 19100.

(N 10100

ENCADERNAÇÃO
Vcinle-so 3 ni.iclilnas nlleinãi1-',

sendo uma guilhotina. Urn lho-
sourfto o uma prensa; ver o tratar
ft rua. Silva Guimarães n. Iii,
Fabrico das Chitas. (N 100S3

Vendi-se a linda, casa ri, 37,
íi rua Li'. Azevedo Limo (onde
ver a placa da Cia. Flducia)
eoristrúcgilo recente, com 3 sal,'t3
.. 4 quartos o mais dopendèrictoá.
Agun elirctricidado e gaz Prctjo 70
rrioitos: íacilitn-.xe o pagamento.
Ciiaves ii" 13!) dn. mesma, ruo-
InformatjOe*: Fiducla S. A. Uuu
Tlieoiihiio Ottuni n. SS, 1". Tol.
Norte OSCS. (N* 35207

FORD
Vende-r-e um Sedan, ulti-

mo typo, tle 2 portas. Ver
na garage Pátria; á rua Ca-
merino n. 19, com o Sr. Ma-
nuel Alves, dar, 10 1)2 .ás 2
horaü. 'X. i:'».7_«

i__i#

sm ^n^L.B^Bm _^_k_fl

EDMUND
LOWE
WARNER
BAXTER
DOROTHY
BURCESS

, t . 1>Í\-V HiOiA ÍV)

2:000$000
Précísa-só tleesa riuárilla por

curto- ou longo prazo a juros tlu
u'"j" ao mez com boaa garantias.
Tratar negocio ft rua S. Fraricis-
co XavU-i- l-l Com o Sr. José
Pereira'; '-N 13401

M@erata mm
Irlinpre.n OSC.Wt IlIIlRIltO

HUA COIIO.VBI. FiaIfKIUA illfi
-iii:i,i,o. n

TtrlCiilioiic Villu. r.aii

IIO.IK — KfSpeclnculo- — 1IOJ13
ilr.r.il., tuitrr.HSii »H COUPONS

ClrlNTIrjTVAUlO c orx niitlaoK

10 —VmiicniH flç viírieilniIeN— to

NA "." 1'AUTlr; — rii>|,rC«cnta-
•rf,., ilii revista

i^KUAllVlA

PALÁCIO THEATRO
da Comp. Brasil Cinematographica

A MAIOlt lá A «VIS IIIOI.I.A «BAÍ.T8A'^g_l.t:ÇlSÍM}AT
>i'ii«'lc\l»III \ rVl,I,ll)A! l'lll.)ll:*.lll<) KIl-M •'JOA ',0,*.n;;
¦ • \ '•• Al Vil l.lVItlí ! Alll.l SI.KA' Al-UIOSKNT MIO <«)»1

. rH-M',as }"t vowriZív.y. "OS SEI S ?lAI.OOO».;TJ'AI»-
Al-li íl VXTUIl S.VTlillI-ltr.TA.MIl) A l»BBSOIVACBM Dlr» **< s-

C ) kli)" llKVl-:i..V-M.K A 8«A(Alira^OTNSA «-A »W
UlOI.l.l.SrlIM A VO'/.: ".« TOMA" A I.I.MJA tAM.)» ""'
'IATU1CA l)i:S'I'ia I'OK'l*i:.\TO.S«l ic11 -i*i 1"-V1.1.Al»O

\„ ml-siiu, liriiErniiniia rarrí, iipreseulnilo **A laa-lln »¦' an-
„„.„*•. ..ííitmia. a* llansllllo .... >'I*OX M0V1_T0XE" |.or LOIS
M0^Í.S,m^Mi...lI»P«*.rt.úVèl TOX nÒVÍBTÒXB ^Vll..l.l>V r," „.,.- iriniiH c .iiivlmoH e.-rrrel«-l«i» «In a-nvitlliirla llnllmi.i

r^^-if^ei;.^"^-.^

40101

Ni
"

iw mi-m«irTã«<i*M<iii«^^ mmm'^mm^m^7.

. ^^jmmssmmemmm ,

A .ííente se
íeíeii.le

Toma rparte '"<}?.„¦}.. C ""Panhla
O8CAn.BlUH-l.R0 -Siigi

»oAIteOTO 
BeTmph"n_ai*a 

família «^^^j^^^^^^
do tratamento, com duas entra-1
dos, novo ouartos, auatro sulas,,

__'d.Íi Ao^d^^^r^sJm: I ^^tt^w^^^
fcsargador Isldro 8 Joalhorla The-
1-U.KUUui, -.-,,..-_».- »- i

Irezinha. fi rua UrugueynntT 41.

Guard& livros para o interior
Offorcce-so diplomado com pra-

ra. 
Cartas para Abílio Borges;

run. BambtTiii 4. lllo. ffl 20073
>- 'BOTEQUIM

Vende-se um com contrato e
(moradia, por motivo do retirada.
rTt-atar á rua Visconde do Nlcthe-
roy n. 304. Mangueira... 

^^

CA3A
Precisa-se alugar para família

Me tratamento, ceso com conforto
•moderno, próximo â praja de Co-
pacabana Botafogo ou Flamengo,
até mais ou menos 1:200$000; tc-
iephonar parn Norte 

^jmH'.

P~ VIAJANTE
' Conhecendo automóveis e nc-
«eessorios. ofterece para o Inte-
rlor de Minas, Espirito Santo,
Rio e São Paulo. Da-so reforqn-
cias. Oartas para L. L. 6- rua
Vlctorlno Amaral n. 22: Olfl-rta.
Rio de Janeiro. (N 13485

CAMINHÃO
Vende-se um Ford em optlmas

eondlcoes. fechado, para trans-
portes, ia. licenciado sob. numero
•> 5S3. V6r na Garago José Man-
ricio. e tratar com Ferreiro; a
r,.a 1* de .Marco ,,. 191. l-^Jj

I 0 
*f,HEATKü\

,.DA ^
PRFFL kí Í1C1A

\ TODAS AS NOITES

, O 3,4

V#% 
# Wm

EATÜO CASINO
COMPANHIA AUGENTINA DK

GRAN D E S R E V I S r.F A S
DO THB.VTHO POHTENIIO DE Ill.i:VOS AIUES

Direcção artistica de ARTURO DE BASSi

1.» NUSSAO
A» -O li». / IC.YITD

KM;li K.VTES
ÍA SESSÃO

As 2- hn.

HOJE H O J E
.lUVEXTUDE — HOM GOSTO — BL.EGA.NCIA —

IIICI.I.KZA — Al.lãl-IIIA

aia, ye piro us iiovio!
E

Buenos Aires se divierte
Devido mi grnnil,- exilo uutr lem lltln. a Companhia re-

«olvci. mnnlcr o me»mo proKriimmii. -.,„„„,.., .. -VV-
AMANIIA  FEHIADO NAUIOAAI. — M.SPl.ItAI,, a» 15 UU.

' 
VEIIMOUT11, fl» 17 h«. a- A imitar. Ura BO Ia*», c 1. horn»

Mana, yo quiero un novio !
E

Buenos Aires se divierte
DOMINGO - Grandiosa Vesperal - DOMINGO

ás 15 horas
IlIMtBTES A' VJ31VDA DESDE JA'

.

(N 6S16

** lll1 IN AJGUP AC^O oo

COf*ViUlv\A CELEBRE SUPER-PRO-
DUCÇÂO OL\ mJB^^<Oltf^^

MARCHA
NUPCBALi>

t\ COLOS-M CREAÇÃO DE

tMCJUVDM
SIlílllN

\ FA7 WPjAY
"VVEOCÍNGnAPCH''

ff

/

m\\%I 'fln Bm./ >mtsw***J*m.
ff '^7f7ífâÇ7/''^%^k%\m^0/

\ Jm^áSS^i^^'^^.r. . -.jK^O- x Wf_Z&:Jíftffl3nsvP 'fV!4.
^ABB^^msmsmsnt^t^ttaWr^taj. >y? rscspj .*/' -^-*>i_^^_tfl_ -"VS

______R_l^,W-* /fl S-K **v -•>/// II "^ÚSr^mW -r&l^^l /Mm

WláiÊÊm* Vz/f 1' i_H_^_fcéfcá"" wíàfé ' - Ml 'oWsf f f sk ZbwíSss _h__L_:-S?' */' AnH
_ \V/JfJmXm§m\ WÊHm- RtWÊ

¦^^BS^_ê*i;'_^" ' íüéP^":'* ¦¦ _K''''' ffi.\v X.\^^^É!>x«
WtStkWV99^^L y-^7cZ}-7xSi 'sv^íài _^rm K^Ji

KÜ.' ^--.WÍ-P-r^Êmmsmt \WSSL\ik\í IKÉ-^^H^mk_^«1 I^Éif—•¦:^_3íi_HBRS*^'''VJ

THEATiO SÃO JOSE'
E_I»nKZA PÁSCHOAi, trlitil.-TU

.ii.\ti.m:*i:s diahias a iMirini m: dias non a»

HOJE NA TE'LA HOJE
i;.i i!t'i'iMi'i: i: »oiiív-.'e

••MOiN'SlEi;R BEAUCA1RE"
IlcniHmi-Itjflo

I.E.'.T1>«). ,-m m
r.iit.uKii .\t :

, luf»y„fr,'lx-f-t o inrml l(OIX)l.l'IIO VA-
iiitilor rri-urflii ! 1 I mtirr.x lll.ok.rn fi^K.r, <ln

ISli-ll'

.SE<;l,.M)A-I"I5Ill.V

PALCO :-: PALCO
1 Sessões de 4,20 e 8,20

\tirt-Nf'i-in*.'ft.i> A;\ divertido
|,t-Vii ,!¦• Illuxo*, •" Il.xmieniiltl,
fl(lHlil.-.il.-> iu.i HIKl El. MV-

-Meu sogro
é um pirata!"
("La Terre Neuve")

MVVOl-.l. Dl I1ÂI3S. MANOE-
1IMI TEIXEIIIA. .VtlGWSTA
crnilMKs, Dl.l.tE DE Al.-
MITIlll. II .1 II C, Alll DA DK
111,11 C.IHA. Ol.l.A AMAItHII,
mm prihtílrjtneí-t imii**!**.

-NA TEI/A

ími )mtim:-k i: .si)iiu:i;

QUEM E* O CULPADO?
I>nn-rc»»r,>ill»«lnm nriiilufeíio Un VOX. ,*«m HAYMO.M)

GIlU-flTlI r MAIlCi:i.I.)>E DAV

RUMO AO AMOR
Dr-üclo-x-i grtiliitf fllin .in FO"S, rom GEOtlGE 0'liniE.V e

I.OIS SlOItAA

NO PALCO — SeHk.Ae» ,.,' <—fl r S..I)

Prlnia-fm» reiufsen.nçOr» tia r)icrnvn,ll»nlml. p»cn íio S
¦llin.lro». nrlRlmal ilp AlUTAADO GOMZAGA.

O AMIGO DA PAZ
(N .1672"

VENDE-SE
Uma loja para pequeno nej-o-

cio no melhor ponto do Kstaclo.
Preco módico. Tratar íl rua Se-
nador Pompeu n. 188. com Josí.

' "PHARMACIA

Vcndc-se, ver o tratar fi
Borão «le Maufi. n
roy.

M mz

rua
282. Nlcthe-

CN 34081

D'A!.*AVIl
1HA,V KALITi

i

ÀMM1MA e DOniridO * graüdio-sa-a^atímee.-», .-:•
^""'rSÁO ADI AM TA VOCÊ CHORAR

CONVÉM LER
„rida™fazemos fottios ne casonu-
ras a 110$. Palm-i'eacli a •'«.«

Bi-Ins a OOS nossa offlcina so
uza aviamentos de nrlme ra. qua-
litlade. Nosso telenlicne ívCcntlrtl
1264. ¦ .f>"_',-*,'S

I BOTEQUIM I
Vende- um, fazendo bem ne- ^^.^^h^^^í^

«rocio, com bom contrato, mo-
'rada para familia. Faclllta-se o

Sính^d'. rSrt^rnÀmor <m^!AVí^^

UMA GRANDE PEÇA INTERPRETADA POR
UM GRANDE ARTISTA E' A SEN-

SACIONAL NOVIDADE DO

TRIANON
Numeroso publico applaude todas as noites

UM BEUO NA FACE!...
A formidável comedia de BERNARD, MIRANDE E QUINSON
traduzida por LUIZ PALMEIRIM no maravilho&o desempenho dc

PROCOPIO
Que apresenta nesta peca um dos seus mais

extraordinários trabalhos
HOJE — E SEMPRE — A'S 8 E 10 HORAS

AMANHA — Vespenaelegante — A'S 3 HORAS

NACIONAL
¦fll. V. ata, rnlrltt. a**... H. IM»W)

HOJE — ULTIMO IllA t

LÜPE VELEZ/JEITA
GOÜDAL E WILLIAM

BOYD
cat

A Melodia
doAaer

l'Blt*>4

Uhm Comedi» PanaMat
B»m

AMAKItA

A Divina Dum
MAURETE i* «*wl

I "¦ X ¦ ¦'':\.. *

777:771. WmnASÊM

) . ¦

HhhHHBÍ_BHHHK&

,..¦.:,:... '7-;:í; ...... ,
¦ - -i>.^-__^___i

: %-VS_________________|
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****#• T .V

H O J E CINEMA SONORO - FILMS MOVIETONE H O J C
Últimos apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY

I.° Film FOX apresenta o celebre tenor

Ricardo Bonelli(ftARLES FARRELL
• WAItY DUNCAN

MAlKrWIRCT MANN »VAN LIKOW
/fc^***-*

-* \1_I^M mmmmmWlttT' WtÁ

3tw>^****»^_^:/>_Bl_^^^
mmm**y^Ss. ^*> Jl. ^^-Bf**^"^**-**!!--^*- ' 'á|r

* ***^^a5-»-cz***v ^^» - l^\^*"^ ~z^ih^téf à ^-
^At^^S^Ss^*» "^\k ^^m^am\W^.Ammmmm\mm^mm^r

No prólogo de
PAGLIACCI

2.° Film
O sensacional

Novidades Fox
Movietone n. 1

Falado, cantado, syn-
chronisado c

musicado
FOX FILM apresen-

ta a linda super-produ-
cçâo inteiramente mu-
sicada com grande or-
chestração

0 Rw da Vida
ARTE —POESIA —

SONHO — AMOR
n etmtmttnm, m rrofandldnili* e a abramo do HIO HA VIDA, floria o mais bello «eallmeato no «.ornçlio do romântico#

CHARLES FARRELL- horário — 2 h., \ h., 8 h., 10 h.
Y(C -B?»9

\Tvêí

HOJE
no

Rialtc
X*

mms?

O luxuoso super-film allemão cujo succes-
so confirma a excellencia da cinematographia
germânica. .

Na télo:

UFA-JORNAL 82
e a desopilante comedia em 2 partes

CORAÇÕES GELADOS

PATHE
ROJE — COLUMBIA PICTURES — HOJE

apresenta
Jack Holt e Betty Compson

Num drama de amor ta «sraadr «mollvldada

CORTE
M/.RCIAL

Horário: 2 —*4'— 6 — 8 — 10 horas.
. ¦ (C -S3SS I

^W^B ^___| ___P**e«__j ^H _^_^_^^^^_^_^_^B '

A |inlxi-ii «xiillnilii ile uniu llmlii rei-llomi. liimoi« vl.ete
doa KU*rrllN»lro» do Oeátf.

A iwrlicoaa ml«»âo d», dlfflell cniavrlmr.ua,
A palavra dr aonra, '
O mirrlflclo rie nmn vliln pnrn rnilvnr «mtrn, «ümwlt-mnmlit

prln trcnirmln -' *

CORTE MARCA
MF.TAI.tll-!> I.VTKIIESS.WTIIS ÜB1.AS

NOVIDADES INTERNACIONAES N. 4*1
Ilmlnennilo-.r l
O refugiu ilo Kiit;tiil*-*-.rit '*t_*oii-le tle '/.ev\*e\UVf n:t ><Vniii;-,i

— InnuvnçAu mm Multou ile I rnm poli n rm acntOr — l'mi; coltt--*
nla ile mnvnroN rm Ilu ral Pnk. eir.'..¦-¦• (U -lio!!-

r IOBOI IOBOI IOBOI loiaoi IOBOI IOBOI IOBOI IOBOI IOBC IOBOI IOBOI IOBOI -cxser,
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Deliciosa opereta de Franz L_- °
har, em 3 actos, peia

CIA. DE OPERETAS DO
TH. ÍRIS
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THEATRO MUNICIPAL
T«m*orada Offlcial dc .W». Bmprexa M. «nlviiloro Itnlirrll

COMPANHIA DRAMÁTICA FRANCEZA

Maurice de Féraudy
K»l>f». >'. VIGGIAM

HOJE — A's 21 hs. — HOJE
. DESPEDIDA DA COMPANHIA

Duas lindas comédias n'uma noite

Le Gendre dc
Mr. Poirier

Com V cm 1 actos de EMILE AUGIER p (
JULES SANDEAU
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EMPRESA M. M. PINTO * CIA.

Finalmente - H 0 J E - A's 73/4e 9 3/4—HO J E
Sensacional estréa da Grande Companhia de Revistas Modernas

Le Medecin
Malgré Lui

Comedia em 3 actos de MOLIE'RE
As maiores creações artísticas de

MAURICE DE PE'RAUDY

POLTRONAS, 18$00Ü

Companhia Franceza cie Victor
— Boucher -

Estréa - 20 de Setembro - Estréa
Hoje, termina ás 17 horas a preferencia

concedida aos assignantes da temporada Mau-
rice de Féraudy. Y

AMANHA, das 10 horas em deante, se-
rik» postas á disposição dos novos assignantes
as localidades restantes.
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Direcção ge-
ral de

M. Rnto
Pirecção mu-
sical de

Martinez
Gráo

Guarda
roupa sob a
direcção de
Margarida

Max
Modernos
ef feitos de

luz de
K. D. T.
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Direcção ar-
tistica de
Antônio

Macedo
Choreogra-

phia de
Lou e Janot
Scenas novas
de todos os
scenogra-

phos do Rio
Complicada

machinaria
de

Antônio
Novelino

AMANHA c
DOMINGO ,

Matinée ás 2 3|4

AMANHAe
DOMINGO

Matinée ás 2 34

GQM
Super-revista dos "azes" MARQUES PORTO e LUIZ PEIXOTO, com lindas e modernas

musicas que em breve todo o Rio cantará deM. Gráo, J. Aymberé, J. Thontaze outros
Grande actuação da ORCHEST RA BmJNSWICK
Bilhetes á venda até Domingo com grande procura, inclusive para as duas grandiosas mati-

nées de amanhã, 7 de Setembro e Domingo, 8
AVISO — Os bilhetes vendidos com a data de 6, devem ser trocados • na bilheteria

para os espectaculos de amanhã, e os do dia 7 serão validos para o mesmo "
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RICHARD BARTHELMESS, em

REGENERAÇAO
9 actos super bellos da "First National*
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I I>ld]^%_ I
IOBOI

t*tttttatt^t^^^^n^^mmà\^mmmm*t\.m^^iHmanÊÊmn^m*tAwmBàa*mmmmmWtmmm *r.

LILIAN GISH, em *£ .*" I
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  ______ 9 actos monumentaes da "Metro Goldwyn Mayer*' tc «g«0. % |
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